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Com a presença do rei Affonso .HL inaugurou-se hontem, solenneiote, a Exposição Ibero-Americana de Sevilha
-"TrTTTTVTTTTTTTTTr-

Annuncia-se qae o usurpador do tlirono do Afghanistáo, o caudilho Bachasakao, conseguiu fugir de Kabul
• TTfmV VVTfVVTf f ? VV??V? -

Vinte e oito dos communt§.as francezes presos em Paris devido ás medida, preventivas do Dia do Trabalho,
= declararam-se ém' greve de fome— ' , . . =

• »vwwv_vww_wwuvvwwv^^

O LIBERTADOR DE METZ

Um aspecto da inauguração do monumento d memória
do general Mangin. A' esq uerda vê-se a estatua ' de
bronze' o á direita o general IVeygand proferindo o. seu

dlsc 11130

Metz, abril de 1929.
Acaba de ser inaugurada nesta

cidade a estatua do; general
Mangin.

O monumento é obra de um
esoulptor rhenano, Charles Gern,
que presta, numa admirável effl-
gio de bronze, à mais significa-
Uva homenagem * á memória do
libertador de Metz.

Aò Inaugurar o monumento, o
deputado Deslré Ferry, voltando,
se para a viuva do grande sol-
dado, declarou-que o general
Mangin encarna tnagnlflcamento
as virtudes 'da • Laorena, á qual
está confiado- o ¦ papel glorioso,
mas tambem perigoso,. de per.
manecer como van«guarda da
França. Depois, dirigindo-se ao
general Woygand, quo foi chefe
do Estado Maior de Foch, disso
que se' Mangin fosse vivo seria
quem presidiria a inauguração
do monumento. Mas, .comp. assim
não acontecia, ninguém mais au-
tprizado quo 

"Welgand para o
sííbstitúlr, pois é. cómó" aquelle
cuja memória uó. homenageou,

:um dos grandes artistas da yl*
ctoria,.

Foi então que o "VVeygand, de-
pois de estudar a vida de Man-
r-ln, através de varias campa-
nhas, mostrou a injustiça dos
liou tos segundo os quaes esse
general fazia pouco caso das per-
das 'verificada-* entre ias tropas
sob o seu commando. -

lim uma das faces do monu-
mérito estão -gravadas estas pa-
lavras: "General Charles Man-
gln, Sarrebourg 6 de julho de
1866 — Paris, 12 de maio de
1926."

. Depois, a descripção dos seus
feitos militares, as' suas vletbrlas
no Marne,. Verdun, Doraumont,
Villers-Cotterets e Metz. Tam-
bem não foi esquecido um doa
seus mais* bellos títulos de glo-
ria: a creação do exercito In-
digena.'

Em' outra' fatie,' extraídas de
Um Idngo' pensamento, estas pa-
lavras- dá Té': ' "Eu sou loreno
de paé donlãô è de nascimento".

4 Natí outras, faces estão grava-
dòs o' seu pêifueno discurso;*, dét;
anto das. tropas de-.Marroços, em
1913,'o* a :-}roc..amaçãó .de .19 dè
novembro do 1918.

DEPOIS DO ACCORDO DE
LATRÀO

0 Papa vae promover a reor-
nanização da Bibliotheca

do Vaticano
Cidade do Vaticano, 9 (U. Pi.)

— Nos circulos da Santa Sé in*
•forma-se que o Santo Padre Pio
XI tenciona realizar uma refor-
ma completa na bibliotheca dò
•Vaticano, introduzindo nella . os
processos norte-americanos de or-
ganização e catálogos.

Roma, 9 (U. P.) —Nos cir-
culos bem informados diz-se que
o primeiro ministro Mússolini c
o secretario dc Eslado do Vati-
cano, monsenhor * Gasparri troca-
rão as ratificações do Tratado dc
Lairão, que poz termo ao conflicto
entre a Santa Sc. e a Itália, no
tproximo' dia 31 ilé maio, data cm
que se commernora o septuagesi-
mo primeiro natalicio do Papa
Pio XI í O acto oceorrerá no
Kabinete do cardeal Gasparri no
Vaticano. Na mesma oceasião o
«primeiro ministro visitará o San-
to Padre, A visita do rei Victor
Manuel ao Vaticano deverá veri-
ficar-se 110 começo dc junho.

UMA GREVE DE FOME,
EM PARIS

Vinte e oito dos communistas
presos'no dia do trabalho
iniciaram um movimento

de protesto, pela abstenção,
contra a sua continuação

nos presídios
Paris, g (U. P.) — Viiitc c

oito communistas encarcerados
cm duas prisões dc Paris inicia-
ram a greve da fome.

Manifestaraiii-sc primeiro nessa
altitude treze vendedores dc jor-
naes recolhidos á iPctite Roquctte
ipor venderem jornaes aconselhai!-
do os militares á desobediência.
Scp-Uirarn o seu exemplo quinze
dos prisioneiros politicos qtie se
acham na Santé.——-®a@
Houve um tiroteio na fron-

teira bulgaro-yugosiavo
Sofia, 9 (Havas) — Os jor-

naes da manhã dão a noticia de
que a certas horas da note de
hontem foi ouvido forte tiroteio
.para os lados da fronteira da
Servia. Devido á hora adeanta-
da não tinha sido possivel obter
mais informações. Parece, entre-
tanto, que não se trata de nc-
nhum facto grave.

AUTOMOBILISMO
Philippe levantou o Grande

Prêmio "Bourgogne",

em Paris
Paris, 9 (Havas) — O volante

Philippe, pilotando uma bugatti,
ganhou hoje o Grande Prcmio
automobilístico " Bourgogne ", co-
brindo a distancia, de 525 kilomc-
tros em tres horas c 15 minutos
e 35 segundos.

Em segundo lo-rar cheeou o
afamado automobilista Bouria¦"authkr.

0 L-TOÊIO DO CHACO
BOREAL

Uma communicação da Boli-
via á Liga das Nações

Genebra, 9 (Havás) — O go-
verno da Bolívia informou áo' se-
cretario geral da Sociedade das
Nações de que tinha levado, ao
conhecimento da commissão de:nvcstigaçõcs a 1 incursão feita por
úma patrulha paraguaya no d.a 4
do corrente na regiãj do forte
de Vanguarda. • , • . .

Accrescenta a communicação
que os bolivianos mantiveram a
sua posição e no dia seguinte re-
pclliram" nova incursão.' Sir Eric Drummond communi-
cou por telegramma a-, governo
laraguay a denuncia da Boliva.

hashington, tg (U. P.).— Os
delegados bolivianos na commis-
são de inquérito -do conflicto do
Chaco Boreal receberam instru-
cção do governo de La Paz, no
sentido de apresentar um segun-
do protesto enérgico contra o no-
vo incidente havido ha dias junto
ao' Fortim Vanguarda.

Washington, 9 (U. P.) —Foi
convocada para hoje uma sessão
especial da comniissão do Chaco
Boreal para tomar.. cm considera-
ção os protestos da Bolívia c do
Paraguay sobre os ultimos con-
flictos no Fortim Vanguardia c
Vara estudar a questão da troca
dos prisioneiros, asumpto' em que,
Varajruayos c bolivianos já che-
garam a um accordo,

_—-ví-CnJ, — <Está prompto o dirigivel
R— 100

Londres, 9 (Havas) — Foi ul-
tlmada no condado do York. a
¦«onstrücçào do grande dirigivel
R-100, destinado ás forças aéreas.
Annuncia-so qué a possante uni-
dade tollica efCectuará a sua pri-
meira viagem em princípios de
Julho próximo.®o®-

soes fataes de granadas
nos arredores de Verdun

Paris, 9 (Havas) — Na oceà-
iião em que vários operaros se
entregavam esta manhã á pro-
cura dc obuses nos campos dos
arredores c'.; Verdun, deram-se
diversas explosões, oceasionando
a morte de dois trabalhadores.

®o®

E' lançado ao mar o trans-
atlântico francez "La-

Espio:

fayette'
Paris, 9 (Havas) — Foi lan-

çado hoje ao mar nos estaleiros
Je Sant-iXazaire, o grande trans-
atlântico "'Lafayette", da mari-
nha mercante nacional.

A cerimonia foi presidida pelo
ministro sr. Forgcot, que estava
acompanhado das autoridades lo-
eacs e grande numeío dc perso-
¦ialidades de destaque na indus-
tria e no commercio. O novo pa-
quete desloca 22.500 toneladas e
destna-se ao serviço da America
no Norie.

-®a®~

Falleceu Leon Gustave
VrhlilnfiiÀrff ¦"•UWIlUlliUVl 5<ui

r*<inj, 9 (Havas) — Acaba de
fallccer na edade de 85 annos o
famoso historiador archeologo
francez Leon Gustava Schium-
berger.

0 CASO DASJtffARAÇõES

Segundo se affirma, o maré-
chal Hindenburg está -

estudando o assumpto, com
o fim de cooperar para

. uma
Berlim, 9 (U. P.) — Nos cir-

oulos políticos diz-se que o presi-
dente Hindenburg * está «estu-
dando pessoalmente a questã»
das reparações, inclusive a pro-
posta do sr. Owen D. JToung, oom
o objectivo de cooperar numa
possível solução do problema.

Diz-se ainda que o presidente
vae entènder-se directamente
coni o chefe da delegação allemá,
sr. Schacht,

Londres, 9 (U. P.) —- Sabe-se
autorlzadamonte que a attitude
assunilda^' èm Paris pelo perito
britannícij' sr., Joslah Stamp, na
Conferência das . Reparações, ê
fortemente ¦ . apoiada. Todavia,
acredita-se que não haverá o pe-
rigo de um fracasso da Confe-
renda.

Considera-se, portanto, prova-
vel o accordo, embora se saliente
quQ.se houver sacrifícios elles de-
verão ser geraes e não da Grã
Bretanha semente.

Paris, 9 (Havas) — Cdmmen-
tando-se as novas propostas alie-
mãs, contidas no memorandum
que o sr, Schacht acaba de sub-
metter ao exame do Comitê de
Peritos das. Reparações, 10 "Mo-
Un" declara que as cifras esti-
puladas pelos delegados das po-
tenclas credoras devem- ser
mantidas a .todo-custo, e isso
porque é lmpossivel admlttir qut
a Allemanha, capaz, na opinião
lio chefe da sua delegação, de
resgatar a média annual .do 2 bl-
lhões e 50 milhões,.não possa' pa-
gar a annuldade de 2 billiões e
235 milhões, proposta pelos allia-
dos. -

liondres 9 Havas) — Com re-
ferenola ás propostas do delegar
noii Nórt*aiamericano Owen Yo-

, ung, aprfisen|adas perante a Com
missão da Periíòáem' Pairls,'ò ml.*
nistro daa,Finanças Churchill. do-
¦cíâroü. hoje' na Câmara dòs Còm-
mum que o gênero-de propostas
taeâ como as que foram publica,
das na imprensa, eram,'.na opl-*nlão do gabinete, inaceitáveis e
qúe' ó governo britannico não as
tomaria èm consideração ' por
hypothese nenhuma,

Bruxellas' 9 (Havas — Em arti-
ço sobre ó problema'das Repa-
rações, o "Indépendance Beige"
cónalVra ab-sonitamente necea-
sario que ás. reducções propôs-
tas' pelo delegado americano se-
nhor Owen Young sejam com-
pativels com as possibilidades
orçamentarias dos governos inte.
ressadosi Se alguns' desses go.
vemos, diz1 o "jornal, Julgam, por
-•notivoij particulares, que podem
o mesmo devem fazer concessões,
outros ha como a Bélgica, que
uêm razões de sobra para obter o
que lhes é devido. Não é pois
Justo quo se exija desses paizes
sacrifícios que Serão forçosamen-
te rnlhoso8.

Paris, 9 (Havas) — O Temps
dedica hoje longo editorial âa.re
ceii-tes, declarações do sr. Stre
sernartn.eicionflaem que br pal«v
vra-í^db ministro do Exterior do
ReipKe os deV-ejos por elle for-
mulados de qne a questão das pe.
parações seja em breve resolvida,
exerçam benevola repercussão no
problema do desarmamento.

Acha, porém, o jornal que_a
solução do problema da limitação
do material belllcò deve começar
pelo disarmamentp moral.

Londres, » (TJ. P.) — O chan
ce.ler do Thesouro sr. Winston
Churchill annunciou quo a pro-
posta das, rpparações, feita pelo
sr. Oven Young, nos termos
publicados pela impernsa quar.
ta feira, 'é inteiramente inaccelta-
vel â Grã BrPtanha.

Explicou ainda que as conclu-
soes da conferência dos techni
cos financistas reunidos em Pji-
ris não comprometem a opinião
do governo britannico.

i^r-i-Sv

Eipsição Ibero^Aiericasã de Sevilba
¦¦ I — - I ¦•¦¦¦¦fW*!— l' !¦¦¦¦ ¦¦ " ¦Hl*-™ *-

l A SOLUÇÃO DO CASO DE
TACNA E ARICA

Foi lnoniem soleronemenfte Inaugurado
pelo rei Affonso o Importante ceríainei.

Sevilha, 9 (U. P.) — O rei
Affonso XIII Inaugurou a Ex-
posição Ibero;Amerlcana, ás 12
horas e* 20 minutos.

COMO DECORREU A '

, INAUGURAÇÃO
Bevitha, 9 (Havas) — Ao meio

dia, I precisamente, • realizou-se,
como estaVa annunciado, a ce-
rimonia da inauguração, da
grande exposição Ibero-Amerl-
cana. Na «enorme e luzlda-assls-
tencia ao acto, vlam-se o rèl
Affonso III, a rainha e asih-
fantas, o chefe do governo ge-
neral Primo «de Rivera, «membros
do gabinete, os representantes
diplomáticos e consulares dos
paizes americanos, - e de diver-
sas nações europeus, altas pa-
tentes do exercito e da- marinha,
figuras da nobreza e personallda-
des dei destaque no' mundo in-
dustrial o cómmercial *e nas co-
lonlas dos pai-xes representados
no certamen. Colossal multidão,
formada cm grande parte de fo-
rasteiros vindos .'especialmente
para assistirem ã exposição, en-
chia o recinto desta e espraia-
va-se*pelas lmrhedlações.

O -' presidente do Directorio
pronunciou eloqüente discurso,
em que exaltou o significado do
acto e os grandiosos obíectlvos
<*.o certamen, que, antes de tudo,
constituía ; uma magnífica- de-
monstraçãao da vltajidado hes-
panhola e das" optimas relações
que unem o reino a todos os
povos da terra, principalmente
aos que ali estavam representa-
dos e aos«quaes' nada do que é
hespanhol. s pernjaneclai . indif fe-
rente. .

Tanto ao dirigir-se para o lo-
cal na Inauguração, como ao ré-
aaaBB ¦<¦; -.-*.* ,.-¦; '.....-

tlrar-se da exposição, a comitl-
va official foi alvo de vibran-
tes acclamações populares, Ban-
jdí^i, disíà-lbuiilas pele trajecto
e localizadas' no recinto do cer-
lamen, executaram o hymno
.real â passagem da familia rei*
nantè e das altas autoridades.
TREZENTAS MIL PES«30AS

ASSISTIRAM A' INAUGU-
. RAÇÃO' Sevilha. 9 (U. ,P.) — Calcula-

se em 300.000, o numero de pes-
soas que se reuniram hoi» na
Praça de( Hespanha, por oceasião
da albei-tura da Exposição Ibero
Americana. O recinto da Ex--pioalaãiò .(apimentava um. asp|9-
cto fantástico,' vendo-ee fluetuar
centenas de bandeiras hespanhò-
las, portuguézas e das Republi-
cas Americanas.
.. O rei Affonso XIII é a rainha
.Vietorta Eugenia oecupavam
duas poltronas douradas que se
achavam * no . centro da tribuna
real, enfrentando os edifícios da
exposição,. Suas magestades es-
tavam acompanhadas dos lnfan-
tes, membros do gabinete,, diplo-
matas ie mais 1.200 personalida:
des de destaque social.

Os tres andares da tribuna
real o as galerias que u rodeiam,
estavam literalmente cheias. Na
praça apinhava-Ba uma multidão
immensa que a muito custo po.
dlampver-oe. O tempo era ma-
gnlflco.
i A's 11 horas e* 25 minutos,'
quando o. rei saiu do palácio do
Alcázar em direcção â Exposição,
a artilharia deu uma salva de 21
tiros, marcando o inicio das. fes-
tas. Numerosa : esquadrilha de'
aeróplanos começou então a fa-
zer evoluções sobre a cidade, A's

11,30 as forças militares e navaes
estacionaram em Unha de forma-
tura aos dois lados da tribuna
real.

Os siivllhanos, especialmente as
mulheres usavam os costumes re»
gionaes.

Depois da inauguração geral o
rei Affonso XIII Inaugurou os
diversos 1 pavilhões começando
pelo do Portugal e continuando
pela ordem alphabetlca, cabendo
ao Brasil'o terceiro logar.

ADIOU-SE.A INAUGURAÇÃO
DO PAVILHÃO ARGEN.

TINO
Sevilha, 9 (A. A.) — Tendo

sido atacado á-ultima hora, de
uma manifestação aphonlca, o
Commissario Argentino da Expo-
sição hoje aqui aberta, foi trans-
ferido para amanhã o acto inau-
gural do Pavilhão Argentino, que
terá a assistência do S. M, o
Rei Affonso, e em qüe aquelle
alto funecionario deverá produzir
o discurso de inauguração.

PALAVRAS DE.PRIMO DE
RIVERA

Sevilha, 9 (Havas) — No dis-
curso que hoje pronunciou ao
inaugurar a Exposição, o gene-
ral Primo de Rivera disse que a
Hespanha recebia com fundaemo-
ção- aa usuas filhas da America
mostrando assim ao mundo que
os annos não ' modificaram as
condições e a virtude de traba-;
lho da raça.

A Hespanha — concluiu o che-
fe do governo — quer estar uni-
da ao mundo com as suas irmãs,
que hoje se dão em Sevilha o
apertado abraço fraternal.•Depois do discurso'do marquez
de Estella, o Rei deu a Expost.
ção como.Inaugurada.

TUDO REALMENTE
NOS UNE...

im-Foram descobertos
poriantes desfalques na

Alfandep"! de Buenos
Aires

3TJENOS AIRES, O (U.
p. ) — Xoticia-se <].«*. fo-
ram descobertos importan-
tes desfalques na Alfande-
en desta capital, consistin-
dò os mesmos na adultera-
çno do manifestos e outros
documentos, assim como
falsas entradas cm litros,
extendendo-se esses desfal-
ques por um período que
vem de mais de dois
annos.' 

Notlclam-se que já liou-
ve varias prisões c que vão
ser feitas outras investi-
p-ações.

—<V)t~l j) —

Inaugura-se nma placa aos
mortos da guerra de

Sqnillace. Itália
Catonxtro, 9 (U. P.) — Foi

descerrado na communa de Squil-
lace a placa commernora tiva dos
mortos da grande guerra.

Na mesma oceasião tambem se
inaugurou o novo systema de
illuminação electrica, assistindo a
ambos os actos as autoridades
¦ ivis e militares. .

" 
1& j^erejs de Mússolini àiigmentai-i

prodigiosamente
Uma decisão do Grande Conselho Fascista transforma-o em

, dictador econômico da Italiá
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Ao que se diz, não ha clau-
sulas a respeito da Bolívia
Santiago, 9 (A. Aj) — Os

jornaes' oecupam-sedos commen-
tarios; que se fazem na Bolívia ai
respeito de uma supposta. clau-
sula existente do accordo chileno-
peruano sobre a solução da ques-
tão- de Tacna e Arica e segundo
a qual o Chile e o Peru' se obri-
gam a não ceder a um terceiro
qualquer porção dos respectivos
territórios.

A referida cláusula não" existe;
e, quanto á politica seguida pelo
Chile no litígio,— dizem os jor-
naes — é a politica dos seus me-
lhores tempos e as instrucçôes do
ministro das Relações Exteriores
ao embaixador em Washington, a
respeito do accordo chileno-perua-
no, correspondem ao sentir da opi-
nião publica nacional, que compre-
honde perfeitamente bem, tal como
o affirmou o chanceller Rios Gal-
lardo, que a soberania do Chile,
era Tacna c Arica importa para
o paiz cm enormes espectativas e
em dinheiro'. Todavia, tudo tem
feiío para resolver o problema do
Pacifico, que vem oppondo en-
traves ao -desenvolvimento do
commercio e. das industrias, obri-
gando o Chile a- inverter enormes
sommas de dinheiro na garantia
da sua própria segurança..

Accrescentam os jornaes que,
por outro lado, o governo do ge-
neral Ibaiícz se apressou em rc-
solver o problema, porque os pó-
vos não têm o direito de viver
tranquillos, quando se erguem in-:
terrogaçõés sobre as suas 'fron-
'eiras, o que, ^se o Chile faz tão
grandes ; sacrifícios, é porque a
súá resolução é tambem definiti-
va: "Tacna para o Peru' e Arica
patft o,.e^le;ue..-4tnbos-flS,ppvos
estreitamente. unidos, sempre dis*
postos a que_ nada perturbe á
amizade, fão difficilmente alcan-
cada depois dè cincoenta aiinos. "

0 couraçado chileno "Abi-

rante Latorre" vae sof*
frer reformas

Valparaisó, 9 (A. A.) —iPar-
tiú para á Inglaterra o couraça*
do chileno "'Almirante Latorre"/
que vae passar por uma .comple-
ta reforma em um dos estaleiros
britannicos

A modernisação da Pérsia.
As reformas escolares estão contribuindo poderosamente

para isso

-a®nS>-

Mússolini passando em revista os corpos aeronáuticos da Itália quando do 6° anniversario
de sua organização. A' direita vê-so o general Balbo

"filão, abril de 1929. — Os po-
deres do sr. Benito Mússolini,
desde o advento do fascismo,
vÊm aúgmentando vertiginosa-
mente.

Agora mesmo, uma decisão do
Grande Conselho Faclsta esten-
do a sua acção ao campo econo»
mico o produetor, pois, como
presidente do Conselho Nacional
das Corporações Mússolini passa
a ser, praticamente, o "dictador
econômico" da Itália.

O Conselho Nacional das
Corporações será composto de
100 membros, devendo contro-
lar os sete syndlcatos de traba-
lhadores e as seis federações pa-
tronaes" cm que as forças pro-
duutlvas da Itália estão mais ou
menos organizadas".

Acreação desso Conselho era
esperada desde novembro uliimo,
quando foi a,bolida a Confedera-
ção Nacional dos Syndlcatos Fas
cistas.

Houve ,ao que parece, algu-
mas divergências, mas Benito
Mússolini conseguiu conciliar os
differentes pontos de vista de to-
dos os organizadores, de modo
que não só a economia politica.
mas tambem a legislação social
relativas ao capital e ao traba-
lho serão reguladas pelo Conse'
lho Nacional das Corporações,
chefiado pelo primeiro ministro
italiano, do mesmo modo como o
estado político 6 regulado pelo
Grande Conselho Fascista.

O Conselho Nacional dao Cor
porações divide-se em sete sec-
'-fte.i. aue correspondem fis sete

ramificações da producção orga-
hlzada-.

Ao partido fascista estfi. reser-
vado importante papel na vida
.lesse' Syndiçato. O sr. Mússolini•erá dois Iogares: um como minis-
iro das Corporações e outro como
primeiro ministro da Itália, além
•lo direito de nomear alguns
membros arbitrariamente, sendo
os demais indicados pelos opera-
rios e pelos patrões.

. O Conselho terá caracter con-
sultlvo, mas, armado, como se
encontra, do poderes absolutos,
poderá modificar contractos entre
operários è patrões, desde que os
oonslderem prejudlciaes a uma
das partes, assim como regular
»s relaçBeã econômicas colleetl-
vas entre as varias cathegorlas
iti. Syndlcatos.

OS CASOS DTIGI0S0S
ENTRE A HOLLANDA E A

BÉLGICA

Foram regeitadas pelo gover-
no de Haya todas as pro-

postas de Bruxellas
Bruxellas, 9 (Havas) — Uma

nota official annuncia que o go-
verno da Hollanda recusou to-
das as propostas feitas pela Bei-
gica para regulamentação das
questües lltlglosas relativas ao
rio Escalda o revisão dos trata-
dos de 1S39.

Em rodas geralmente bem in-
formadas, é considerado bastante
dlfficü o reatamento das negocia-
ções ora fracassadas.

®o®

Fallece um velho parlãmeutar
conservador inglez

Londres, 9 ('U. P.1 — Na
edade de 71 annos, morreu aqui
o parlamentar conservador Sir
Edmund Turton, da divisão de
TMrsk e Malton.

A AGITAÇÃO OPERARIA NA
ÍNDIA

Cerca de 40.000 trabalhado-
res.em tecidos abando-

nam a greve
Londres, 9 (Havas) — Commu-

nlcam de Bombaim que cerca de
40.000! operários. Dortencentes a
perto do 40 fabricas de fiação da
região, abandonaram a parede
geral aH proclamada e voltaram
uo trabalho. ©d®

A placa connnemorativa do
desembarque de Alhuscraas
afenfriá. 9 (Havas) — Tele»

gramma de Melilla annuncia que
se realizou ali, com grande bri-
lho, a cerimonia da exposição, ao
nv3-nurn»into •»-"VnTi/ímoratlvo . i"t>
desembarque de Alhucén-is, da
placa offertada pela juventude
hlspano-argcntlna. Ao acto, quo
se realizará na praia de Cedadilla
ondo se .ergue o monumento, tl-
nham comparecido o alto com-
mlssario, general Banjurdo, ou-
trás autoridades locaes e muitas
personalidades de destaque.

0 VÔO DO "JESUS DEL
(XANJODER"

Jhaenez e ígiesias voam do
Panamá a Managua

Managua, g (U. P.) — Os
aviadores hespânhoes, Jimenez e
ígiesias, a bordo do "Jesus ei
Gran Poder" aterram aqui hoje
ás a AO da tarde, tendo' partido
do Panamá ás 9,-56 da manhã.

®o;í)
A Exposição de Barcelona e

a exorbitante alta de pre-
ços nos hotéis e no commer-

cio em geral
Barcelona, 9 (Havas) — A Jun-

ta de Turismo acaba de publicar
uma nota em que lamenta a alta
súbita e exagerada de preços por
parte' dos hotéis e de alguns es-
tabeV-cImentos eommerciaes, em-
penhados em tirar o máximo pur-
tida da affluencla de éstrangei-
ros á grande exposição desta cl-
dado, e termina annunciando a
adopção de severas medidas, qup
chegarão, se necessário, â prohi-
blção formal de augmento de' pre-
Cos, para reprimir os abuso.s.

0 dividendo da General
Motors

Noya York, 9 (U. P.) - A
directoria da General Motors
Corporation approvou hoje o pa-
gamento de um dividendo quadri-
niestral regular de setenta e ein-
co centavos por acção do stpch
commum e um dividendo extra
em dinheiro de trinta centavos
por acção, pagaveis aos accionis*
tas a 18 de maio corrente.-®n©-

0 dividendo da Mala Real
Ingleza

Londres, 9 (U. P.) — Os di-
redores da. Mala Real recom-
mendam um dividendo final de
tres por cento sobre os titulos
ordinários, o que, assim, eleva
os didivendos totaes sobre os
mesmo titulos a cinco por' cento,
isto é, ao mesmo que em 1928.®o®
OS ACONTECIMENTOS REVO-

LÜCI0NARI0S DE BERLIM

Um individuo preso na Polo-
nia tendo em seu poder

uma lista dos chefes ver-
melhos que tomaram parte

nas agitações de primeiro
de maio

Berlim; 9 (U. P.) — Noti-
cia-se de Varsovia que a policia
prendeu um homem que seguia
para a Russia, viajando com pas-
s.iporte falso. Esse individuo, ao
que sc affirma, levava comsigo
uma lista com os nomes dos che-
fes communistas que tomaram
parte nas sangrentas demonstra-
ções de Berlim no Dia do Tra-
balho.

a)»^itesTico
DIOCESANO DE CAPUA
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8As principaes 
'nòtabtlldadés 

mulsumanas da uxança deixando
a Mesquita, onde commemoi-nram a Ed Al FlfcH>, qne asslgna»

Ia o iim, do Ramadan

Teheran, abril de 1929. — As
reformas escolares estão contri*
bulndo poderosamente , para a
modernização da Porsla.

Mostra-se que antes do golpe
de Estado a educação da moclda-
de se encontrava confiada a sa-
cerdotes mulsumanos, sendo de
notai-se ttue, pratlcamentey/nâo
havia •"escolas primarias, pois as
creanças aprendiam a ler o Alço-
rão nos armazéns e botequins do
paiz.. .

Agora, porém, graças aos esfor-
ços do novo ministro da Instru*
cção Publica, o problema da edu*
cação na. Pérsia está merecendo
especial attenção. Assim é que
o goverrio. já póz á disposição os
fundos que se encontravam sob
o nontrnla dns sai-ierdntes, tendo-
se iniciado a construcção de va-
rias escolas nas cidades mais hn»
portan tes.

Antigamente a maior parte do
tempo era destinada á leltrura do

Alcorão. Presentemente já nos
preocoüpam mais a mathematica
e a physica, sendo a arithmetica,
a historia natural e a geographia
a base de todos os estudos. .

Nas escolas superiores é nota-
vel a tendência jyira a escriptu*
ração, mercantil e contabilidade. .
As sciencias phSglcàB tambem ea-
contram numei-ósps Éàrtldaíí"b&.Os manuaes sãó adaptações?da-
modelos francezds ,e suissos, em.
quanto os tratados" de physlològli
e agricultura não passam de co .
pias exactas de livros francezes
o que se explica pelo facto de
ter o novo ministro da Instru-
cção Publica se educado em Pai
ris.

Ainda não ha livros própria
mente históricos. '-,

O árabe 6 a língua clássica,
Das línguas estrangeiras fala-a"
mais o francez, vindo o inglea
em segundo logar e o russo em
terceiro. /

AINDA 0 NAUFRÁGIO DO i A NAVEGAÇÃO PORTUGUEZA"VESTRIS" • PARA 0 BRASIL

0 depoimento do primeiro
official do "Vauban"

Londres, 9 (U,. P.)«.— O sr.
Stephen .Southam, primeiro offi-
ciai do "Vauban", navio 'gelüieo
do "Vestris", foi interrogado ho-
je, ao recomeçar o inquérito so-
bre o afundamento desse navio.

Interrogado sobre o carrega-
mento dos navios em geral em
Hoboken, New Jersey, o sr. ,Sou*
tham disse:'" A carga é posta.nos
navios de uma maneira mais ou
menos à toa. Não se dá a menor
importância aó modo de collocar
o peso dentro dos navios. E' pos-
sivel que elles tenham posto a car-
ga mais pesada em cima e a mais
leve em baixo."

Disse ainda que -havia declara-
do ao sr. Coombs, da Na viga-
tors General Insurance, que ha-
via uma sobrecarga nos navios.

O sr. «Coombs replicara que
essa declaração iria iocompatibi-
lizal-o com a companhia e pediu-
lhe que de'xasse passar.

O sr. Southam acerescentou
que o official chefe, uma vez, lhe
dissera que riscasse uma entrada
no registro e que elle usara um
liquido .próprio para apagar a tin-
ta e escrevera outra nota sobre
a antiga. .

O sr. Sontharn deixou o /er-
viço da Lamport & Holt a 22 de
abril, ultimo.

o@)-

Sua inauguração solenne,
presidida pelo canfcal

Ascalesi
Calma, 9 (U. T.) — O car-

deal Ascalesi, as doquezas de
Aosta e de Nápoles, o alto com-
missario Castelli e todas as au-
toridades religiosas e civis assis-
tiram á inauguração do Congres-
so Eucharistico Diocesano.

Ó' cardeal, declarando mangu-
rado o Congresso, pronunciou um
discurso allm-ivo ao acto.

-®C3® 1

0 novo ministro da Hespanha
nn Fimador

Guayaquil, 9 (U. P.) — Qie-
gou aqui, procedente de Cristobal
e a caminho dc Quito, o novo mi-
nistro hespanhol, d. Rodrigo dc
Alcazar, conde dc villa de Dia?
na, e sua esposa

representação nesse ¦
sentido perante o Minis- f

terio das Finanças de ff
Portugal

¦ Lisboa, 9 (Havas) — A Liga,
dos Officiaes da Marinha Mer.
cante dirigiu ao ministro das
Finanças uma representação pe-;,
dindo a creação do uma linha
portugueza de navegação para i
Brasil."

A CÕNTM-RÊVÕLTA
AFGHAN
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"H HeraHo"; de Madrid
suspenso e multado

Hendaya, g (U. P.) — Noti-
cia-se dc Madrid que o jornal "'El
Heraldo " foi suspenso até . que
pague a mal!\ de cincoenta mil
pcsetas a que fóra condemnado.

A multa e a conseqüente sus-
pensão tiveram • como causa, ao
que se affirma, a publicação de
um telegramma de Sevilha des-
crevendo uma luta ein uma das
ruas daquella cidade c na qual
um homem dera uma navalhada
cm outro. ,,

©a©-—'—i
Um ligeiro tremor de ierra

em Temi, lialia
Terni, 9 (U. P.) — Sentiu,

se aqui um ligeiro Iremor út ter-
ra que não causou estragos c que
foi recristrado no resto do -lis-
tricto.

Noticia-se que o usurpador
Bachasakao conseguia

fugir de Kabul
Londres, g (U. P.) — O cor*

respondente do "Daily News"en»'.-.-
Karachi informa ao seu jornal.
de'que o usurpador do throno dp-
lAfghanistão, Bachasakao, conse-
giu fugir de Kabul, deante do '
apertado cerco das tropas do rei
Aman UUah. ¦'_>

Essa noticia, que ainda não o-
tá confirmada, foi trazida deKsi*
bul .por um aviador inglez,

Londres, 9 (U. P.) — O cor»
respondente do "Times" «em !B1-
ga noticia que, segundo uma in-
formação ali recebida de Mospott,
destacamentos do Exercito 

'Vér-*
melho infligiram baixas conside- •
raveis aos grupos de atacantes
armados vindos do Afghanistão,
com os quaes se haviam empe-
rnliado em varias escaramuças-.

Não obstante, esses grupos con-
tinuafn a atravessar a fronteira,
saqueando e atacando os próprio»
estabelecimentos dó Soviet, eta
extensa área. * ''i

Moscou, 9 ÇU. P.) — NofiÚ
cias da fronteira dizem qtie as
tropas de Bachasakao oecuparam.
Herat.

Segundo se notícia, reina o ter*
ror em Kabul, sendo numerosas
as prisões c execuções.

«Os partidos dc Bachasakao rea»
lizaram uma passeata com as ca-
becas dos inimigos mortos espe_
tadas em páos. O usurpador Ba.,
chasaltao exhibiu tambem n*ssa
passeata as jaulas em qne pro-
mctte collocar Aman Ullah e os
seus outros inimigos.

i?,o®_
Os artistas brasileiros nos
salões de Paris, este anno
Paris, 9 (U. P.) — Muitos ar*

tisias sul-iir.cricar.o: estão rfpre»
sentados no Salon des Artistes
Français e rio Saluii National,
nesta capital, inclusive os pinto-
res brasileiros José Marques, Ma-
noel Màdtlíga; a sra. Percínj» da
Silva e a esculotora sra. Lopes
do Almeida,
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Os homens mais cultos da po
jUcâ nacional não comprehon'ém a necessidade o o dever cl-
iico que têm de melhorar o esta-
(o social brasileiro. O especta*
lülo corttlnuo da mentira eleito-
nl, das falsidades de todo o ge

«Jeío, do desleixo no emprego e
•j.jguartla dos dinhelros públicos e
f2«s violências o crimes que fl*
ffam impunes, perverte o povo

jiiiiiò s' í?**i>ravn a nação.
Ò matuto não tendo idéa _iü

[éita da liberdade individual, do
Jjreito 6. integridade physica, á
jjfàviolabllldade do domicilio e de
•ítmtros que reflectem a persona-•fldade no domínio doB bens ex-
íérlòres, recorre freqüentemente
io, violência para repelllr as offen

¦sas que lhe são feitas.
É*Fol esta a fôrma primitiva do: "direito.

O povo não é consultado em
Jada. As Câmaras unanimes são
ápeitas á bico de penna. O pro-

HJEÍçto dos impostos ê em grande
TiMarte desperdiçado e o futuro sa-
Sffrlflcado com oa empréstimos
j-ttvençados nas peores condições,
jllJara serem destraldos sem pro-
fc"vi'eito real. Povo sem economia
fp£S administrações perdulárias e
gjmprôvldentes!
íÉSA que gráo do prosperidade te-
alia chegado o Brasil, nos últimos
j-fluarenta annos, se não fosse a
Shcapacldado de seus governantes,
íls suas lutas InteBtinas, a des
íííòiiestidade das administrações
¦lios peculatos, os furtos e os pa-
Srasltas que sugam a seiva nacio-
§B&I?'<
fé O povo é tão explorado e ty*

ííannizado como nos tempos colo-
jlMiaes. No alto da administração
"ás**:-presidentes e governadores,
&ymais abaixo os chefes politicos
Riírèfeitos ou presidentes de Ca
f-.iharas, que dispõem do thesouro
A commum.

-:.0 otTOffacclrisíno, os assassinos
Sjássalariados, os crimes e as vio-
Silencias, que tão máo nome dão
R: 6, certas paragens do território'£. 

brasileiro, são resultados natu-"raes disso quo se chama a poli-
¦'fico naoicnutl.

Atrás dos chefes locaes, dos
!*¦* coronéis da roça, estão os dire-
Sfolòrlos políticos, que os cobrem
X com o manto da sua proteeção
;í- òu lhes estimulam o gênio bar-

; baro e vilão.
í7'f' Esses governos são valhacou-
jXioa de crimes. Seria preciso con
|S*vencel-os dessa verdade enuncia-
';7da por Shakespeare: A contem-
;fe'pIaffôo para oom o assassino é
''Aassassina tombem.

Felizes os governadores que
íjSposaam dizer como Pericles, qut
liSpor sua causa ninguém tomou

luto. A bondade somente não
Ubflste ao chefe de Estado. A
¦'administração é de tal fôrma

complexa, que ê preciso que o ho
niem de governo tenha uma vis-
fa penetrante e segura sobro as
necessidades sociaes, e auxiliares
competentes. Exercer o poder
sem estar preparado para elle, é
nao sõ prejudicar fl, collectivida-
dè, como tornar-se ridículo. In-
iromette^-se ninguém deve na.
arte que 

''não sabe, dizia uma lei
portugueza.
/,'NSste momento, algumas uni-
dades da Federação parecem ter
sido entregues a boas mãos. Os
¦srs. Vital Soares, Mattos Peixo
to e Eurico do Valle são os tres
presidentes de Estados de maior

m 'cultura juridica. O. Rio Grande
SSlniciou uma politica do toleran*
Baclã; pelas idéas contrarias e a
JSVparahyba a de reacção contra a
f. 

'violência 
partidária. A velha po*

fejilitlca criminosa está alarmada.
7;"í'*Temos conhecido - -homens- * d'

X educação, que governando e po
ÍSdehdo evitar ou reprimir oa deli-
;*'.vetos, se mostraram indifferentes
píou prestigiaram francamente 

'o.v

Ir: cabos eleitoraes, que concorrem
!*; -para as eleições, numa vasta fal-
J. j siflcaçõo de papeis que sã6 os
X-,'combatentes' nesses ¦ pleitos da

nossa curiosa democracia..
t?-SjNum dòs grandes Estados da
I*. --Federação, um chefe político
fei -sertanejo era accüsado pela opi-
-¦: nião publica dos maiores atten-
7 ;i tados contra â vida, á proprleda
S .de e á honra das mulheres. .0

Éfi governo era surdo ás- queixas da'
*.victimas nuinerusus. Folicla, jus

tiça, municipalidado, tudo estava
.fls ordens desse cacique, que a'¦ 
tantas qualidades reunia tambem.
a; de ser deshonesto.

; Tendo-se apoderado de grande;*'quantias de commerciantes do
i;cnpital, aos quaes mandava dizei
¦jqtie judicialmente lhe cobrassem
¦'.ie qulaessem o pudessem, soubo
;ratn elles que tal coronel virln'num determinado dia, polo vapoi
do recôncavo. Espalharam entãr
.avulsos, concltando o povo a ver
nm 'grande criminoso e relatan
do todas as suas malfeltorias.

O quo se passou então foi ln
descriptlvel.. O homem do trabu-
cò, o valentão dos sertões, viu-
se cercado, apupado e aggrcdidc
jior uma multidão em fúria e si
não foi justiçado, porque o cheti
de policia correu, com uma es
coito, a livrol-o dos populares.

Mais tarde, um movimento
S muito forte de reacção se fez

sentir contra essa situação, e o
.governo negociou um accordo,

7 pelo qual esse coronel, seus ami-
gos e outros chefes politicos não

•poderiam mais voltar aos logares
dos quaes tinham sido expulsos!

Ficou mais estipulado que a si-
..tuação de facto ficaria reconhe

' cida, com as suas autoridades, t
que o Código Penal e o Civil não

a seriam applicados, em relação ao
que tinha -acontecido naquellas

;jpáragens.' Num regimen constitucional
esse accordo não d/»ixa de set

. multo interessante.
¦ Certos seres quo se estabulizam

dentro da coisa publica, .mostram-
â& cheios de ódios contra aquel-

-lès que perturbam a sua diges-
;: tão. Desejam a paz da sucury.

Deviam porém recordar-se de
que, fôra das posições, elles já
foram terríveis revolucionai-los,

*7ou serão ainda quando amarga-
S' rem o pão do ostracismo político.

E' eterna a luta das vaccas ma-
Sgi-as contra as vaccas gordas.':, Indivíduos quo no governo fo-

ram a negação da tolerância e
flo respeito á lei, so transformam
em campões da liberdade, em
censores dos governos que lhes
são contrários. Todos os actos
que attentam contra a majestade
das leis moraes ou escriptas são

. de rebeldia. Os mãos governos* ensinam o furto e a violência c
| fomentam discórdias civis.

Ha alguns falsos próphetas
j da democracia que governando,
.mandaram fazer leis, para fi-au-'dar 

leis eleitoraes da União. A
legislação peculiar ao Estado era

; reformada ao sabor das conve-
: nlencias do momento.

O direito de propriedade, como
o de liberdade de pensamento, de
palavra, do reunião e á integi-1-
dade physica, não tem merecido
grande acatamento neste regi-
men. Ha muitos annos, no Acre,
vim militar, delegado do governo
federal, apoderou-se vlolentamcn-
ln de um seringal o ahi lançou

.os fundamentos do uma cidade.
À proprietária desapossada ro-
i jirreu á justiça federal, que lhe

Stf.çu ganho de causa, condemnan-
üv a. Tlnião a lho compor o
ilnmno, mas o Congresso não quiz

. Vi Lar o credito. Véfou a deci-
i.üo judiciaria.'7. 

Durante multo tempo as vlctl-' iíias ¦ mendigaram uma solução.
À U-tííãLo não queria pagar e não
mandava intentar acção resciso-

-ria. O poder judiciário, muito
fraco, não pugna pelo cumpri-
inento das suas decisões.

Os ministros, aos quaes os ea-

Pafa ler
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no bonde
pollados suppllcavam a esmola
da satisfação do julgado ou_ a
caridadto da uma composição,
moBtravam-se com a impasslbiU-
dade de estatuas.

Era o latrocínio franco.
Os roubos que os soldados ro-

manos faziam eram chamados
latrocínios. O soldado meroena-
rio era latro, porque a paga era
ora grego latron. Ladrão passou
a ser depois o sálteador do es*
trada, quo roubava a mão arma-
lia, com Vluieüüiis.

No caso que condemnamos, ca-
be o conceito do S. Thomaz, que
Vieira assim traduziu; "Se os
príncipes tomarem por violência
o que se lhes não deve é rapina
è latrocínio. Dondo se segue que
estão obrigados á restituição
como ps ladrões; e quo peccam
tanto mais gravemente que os
mesmos ladrões, quanto é mais
perigoso e mais commum o
damno com que offendem á jus-
tiça publica de que estão postos
por defensores."

Somente agora, vinte annos
depois, a parte quasi descrente
da justiça, tantas vezes mentida
conseguiu fazer-se ouvir pelo
presidente dá Republica, que
mandou que se desse uma solu-
ção a esse triste episódio da nos-
sa administração.

A falta de pontualidade nas
obrigações officiaes e a desho-
nestldade nos negócios públicos
orearam a figura do intermedia-
rio, especia die santo mediador
ontre a creatura e á divindade.

Antigamente, entendia-se que
os cargos públicos não eram melo
de enriquecimento, mas hoje ve-
mos funecionario ganhando em
custas, gratificações e commis-
ões vinte contos pòr mez ou

mais.
Os cargos de secretario e offi-

ciaes de gabinete podem ser ren-
dosisslmos. Funecionarios que
entram pobres numa secretaria,
saem ricos. Não deviam mais re-
ceber outros favores da admlnis-
tração, por aquelle motivo que
fez dizer Pombal: "O que se ha
de dar a um homem, que íoi go*
vernador do Brasil?"

Rico prelado portuguez, decla-
rou, em testamento: "Não deixo
nada ao meu mordomo, porque
já me serve ha vinte annos".

Temos ouvido funecionarios de
uma integridade intangível, refe-
rirem-se â prosperidade de outros,
cujos vencimentos se multiplicam,
como os pães do Evangelho.

Muitos desses servidores da
Noção entendem de prejudicar
aos particulares em beneficio da
Fazenda, cujos processos não es-
tão longe dos tempos ilas derra-
mas coloniaes. E' um máo servi-
ço exasperar o contribuinte com
exigências absurdas. Não se deve
tornar a administração odiosa. A
autoridade só pôde ser respeitada,
amada e obedecia realmente,
ciuando dá o exemplo de obedien-
cia á lei. A corrupção ãos cos-
tumes públicos, os tributos extor-
sivos, as violências dos agentes
ilo governo, a miséria generall-
zada fazem as revoluções. Quan-
do uma- dellas vier, como uma
fatalidade social, nada valerão os
appellos 6. ordem, 6. paz, á legall-
dade. Esta reside na liberdade

que ê a escravidão dentro da
lei — no respeito ao direito hu-
mano, e'não na passlvidado de
escravos embrutecidos.

Não pôde haver dlfferença en-
tre a autoridade violenta e pre-
varicadora e o Lampeão..Ele ha,
a vantagem moral está com est-5-
porque não Sé um defensor . da
lustiça, mas um, perseguido por
ella. .';:?..;„;-*.'*,.*_...',¦,'...-.S-V/-.'''-"S-'.

Quando ouvimos alguns .dos
nossos homens politicos falarem
em Republica, patriotismo, lega
lidade, liberdade e honestidade
meditamos sobre o seu passado
ás suas mentiras, as suas fragi-
lidades, os seus abusos, as suas
violências e injustiças, em todo
o caminho percorrido . na vida
publica.

Não nos irritamos. Na aprecia-
rão dos factos desse regimen não
temos nenhum motivo pessoal
nenhum preconceito politico. Ape-
nas uma' grande piedade pelo
Brasil.

 .«t ttm, O"

De uma chronica mundana:
"Ò sr. Azeredo dá a impressão

de uni rei destíiromdo, scm sitbdi-
tos..,."

Desthronado, vá lá. Sem sttbdi-
tos, porém, não é verdade.. Un-
tão o Pelagio não é genteí.

0 cliefe de policia recommen-
dou aos candidatos ao concurso
üe ivminUssri? •_*(*? ahresentem,
no acto da inscripção, follta cor-
rida.. •

A exigência ê razoável, para os
futuros. Para os actuaes com-
¦missarios, não vale a pena' alra-
palhar a vida de um terço delles...

De Buenos Aires, telegra*
pham que na Alfandega de
lá foram descobertos grande»
desfalques tia falsificação da
manifestos e outros docuraen-
tos, havendo varias prisões.

(Da United).

Lei» <t nota que foi telegraphado
e digo, cá por mim, á Musa ãvára:
— B' bem verdade o, nota consa-

[grada:
Tudo. nos tme; nada nos separai

O "trust" da banha começou a
produzir os seus resultados. 0
produeto está encarecendo assus-
tadoramente.

Mas logo agora, que o calor
desapparece? perguntamos a úm
atacadista.

B élle, superionnente:
Por isso mesmo. Agora é

que o povo vae derreter-se, pa-
gando mais.,

•.!»¦'¦' 

'*

A costureira Clara de Me-
deiros-foi aos jornaes decla-
rar que não era brasileira,
mas sim portugueza.

('Noticiário.)

L4 lesada dona Clara,
costureira,

vae aos jornaes e declara,
que nunca foi brasileira,
mas portugueza da "'geinma".

NO SENADO

DESCONTOS
AS MELHORES TAXAS

CIA. ÁUREA — Av. Passos, 11

A sessão foi levantada em
homenagem a um senador

morto
O Senado realizou, hontem, uma

sessão fúnebre. O unioo orador
foi o sr. Godofredo Vianna, que,
depois de fazer, rapidamente, o
elogio do seu collega Costa Ba-
drigues, morto durante as férias
parlamentares, pediu o levanta-
mento dos trabalhos," em virtude
de o fallecido ter sido constituinte
e tambem devido ao facto de ter
morrido no exercicio da senato-
ria.

COMMISSÃO DE PODERES
Esteve reunida, depuls da nes-

são plenária, a commissão do po-
deres, que infringiu o Regimento,
acclamando como seu presidente,•*or suggestão do marechal Pires
Ferreira, o sr. Bernardes.

Apôs esse acto, foz o presidente
interino, sr. Vespucio do Abreu,
a distribuição dos relatores, ca-
bondo ao sr. Rosa e Silva rela-
tar as futuras eleições de. Minas
o do Districto Federal; ao sr.
Irineu Machado, as do Matto
Grosso 'e Goyaz; ao sr. Marins
Camargo, as de Santa Catharina
o Rio Grande do Sul; ao sr. Pi-
res Ferreira, as de S. Paulo e
Paraná; ao sr. Bernardes, as de
Espirito Santo e Rio de Janeiro;
ao sr. Pedro Celestino, as de Ser*
gipe o Bahia; ao sr. Bayma, as
de Alagoas, Parahyba e Pernam-
buco; ao próprio distribuidor,
sr. Vespucio, as do Ceará, Piau-
hy e R. G. do Norte, e ao sr. Ix>-
pes as do Pará,, Maranhão e
Amazonas,

 ¦•* i«(l» m^.,

A? PROCURA DO EXPLORA-
DOR FAWCETT

BOLSA DE NOVA YORK

DR. MAÜRILLO DE MELLO
COM 3 ANNOS DE PRATICA
NOS HOSPITAES DA EUROPA

DOENÇAS DA GARGANTA-
NARIZ e OUVIDOS — Appare*
lhagem completa da especiali*
lade. Chamados a qualquer hora.
Consultório: Rua Republica do

Peru, 47 — Tel. Central 1398 (
Residência: Rua Machado dei
.\ssjf, 6 — Tel. Beira-Mar 2001 .

(2111)

Os juramentos de hoje, no
Trlnnal do Jury

O Tribunal do Jury deverá jul-
?ar hoje, os réos João Fellx da
Aguiar e Augusto José da Silva,
o primeiro accüsado de tentativa
o o segundo de homicídio

0 CRIME DO
SERRADO

Vae ser, hoje, julgada a
appellação

Na sessão de hoje, da 1* Ca*
inara Criminal da C8rte de Ap-
pollnção, será julgado o recurso
'nterposto pela justiça publica da
sentença ão Tribunal do Jury
quo absolveu o escrivão Pedro
Ferreira do Serrado, autor-da
morte de Djalma Leal.

m ¦»¦*» ¦ ¦a»1—,«**'" • "—

f)S QÜE ADQUIRI-
RAM IMMOVEIS
Luiz Bcrtges, terreno á rua Cama»

rista Meyer, por 1:500$.
Manoel Josc de Almeida, terreno a

rua Uio Apa, por 1:558?.
Alyrin Peilro fiomes, terreno a es-

traía Coronel Rangel por 1:500$.
D. Rosalina Lucas da Silva, predio

á rua Maranhão n. 42, por 40:000$. ¦
Eduardo' Augusto Quilho, terreno a

rua Annita GaríBaldi por 1 :ooo$.
Alfredo de Souza Reis Júnior, terre*

no i rua Souza Aguiar por 8:000$. _
D. Thereza Antonina Dombriou, dois

predios á rua Macedo Sobrinho ns. 22
c 24, por 172:000$. -

Octavio Ribeiro de Paiva, terreno a
rua Mauá por 1 ,-ooo$.

Daniel Costa, terreno a rua Cama-
rista Meyer por 1:000$.

Gilberto de Almeida Saboya, predio
a rua Fontes Garcia n. 13, por
4n:ooo$ooo.

D. Joanna Lopes, terreno á rua Ita-
nháen, por a:5So$ooo.

Avelino Pires, terreno 4 rua Barão
V Melgaço por 1:000$.

Antenediro üarbero Blasques, terre»
no íi rua Jacuhy por z:ooo$.

Dr. José Goyanna Primo, terreno a
rua General Bcliegard por 9:000$.

Capitão Eugênio Augusto Terral, ter-
reno á rua Guatambú jior 4:500$.

Calixto Felippe, predio á rua Doar-
le Teixeira n. 62, por 14:000$,

Josc Diniz P.iulo, terreno á rua. Ca»
marísta Meyer por 2:000$.

Anionio Éspozito, terreno a rtia Ca-
mnrista Meyer por 1:000$. .

Saturnino Jordão, terreno á estrada
Monsenhor Felix por 3:500$.

Alexandre Herculano Rodrigues, pre-
dio á rua do Cattete n. 64, por
60:000$.

D. Luiza Bertini Paes Leme, dois
terços do predio á rua Almirante Ale.
xandrtno n. 1.002, por 20:000$.

D. Maria Rita Martins, terreno a
rua Tortinlio, por 6:oco$.

Carlos Chaves Braga, terreno A ej-
Irada do Portella. por 3:jj66$3oo.

Alfredo Loureiro .Ferreira Chave:;.
terreno á estrada do Portella por....
6:7i7$-6oo.

Leocadio de Souza, predio á rua
Cuyató jl. 23. por 2:500$.

Maria da Cunha, terreno á travessa
Leonor Mascarenhas por i:ooo$.

Vicente e Antônio Guaranho, terreno
á travessa Pinto Telles por 5:700$.

Manoel Ferre Morilla, predio i rua
Dr. Passos n. 18, por 9:000$.

LIVROS NOVOS
* "DHielto dei Familia",

Apelo dr. Martinho Oarcez
Filho.

O dr. Martinho Gareez Filho,
acaba de dar â publicidade uma
obra Intitulada "Direito de Fa-
milia".

Com a responsabilidade de um
niome que refulgiu aureolado nas
letras jurídicos, o de seu fallecido
progenitor dr. Martinho Gareez,
estudou o movei jurista um as-
sumpto importante ria parte do
aireitò*civil, dè''urirmodo comple-
to e elevado pela linguagem.

O- autor defende com ardor o
divorcio a vinculo.

O dr. Martinho Gareez, Filho
commenta e acompanha com cia-
reza e desenvolvidamente todos
os artigos do Oodigo Civil.

Citando autores e tirando con-
clusões, não esquece aa questões
sobre os diversos problemas so-
ciaes attinentes a esse ramo de
direito.

O trabalho com o qual se apre-
senta é de grande utilidade e me-
rece applausos, pois que o dr.
Garcéz Filho imprimiu nessa
obra multo metbado, conheclmen-
to cabal da matéria, profundo
senso jurídico e vasta erudição, o
que aliás vem rareando em nossa
literatura liiridica.' • * •

Regulamento do Im-
posto de Industrias e
Profissões, pelos drs. Ma-
laquias dos Santos, Bal.
thasir da Silveira e Bar-
reto Amorim.

O dr. Malaqulas dos Santos,
secretario do gabinete do con-
nultor jurídico do Ministério da
Fazenda, ex-sub-director da Ee.
cebedoria e procurador da Fa-
xenda o os srs. Balthazar da
Silveira e Barreto Amorim, altos
íunecionarios da mesma Recebe-
doria, acabam de dar á publicida-
de um livro de immediata utili-
dade para o commerciante, in-
dustrial, guarda-livros, despa-
chante, advogado, empregado da
Fazenda, etc.

Intitula-se "Regulamento do
Imposto de Industrias e Profis-
sões", devidamente annotado,
trazendo todas as alterações fei-
tas no re-yJlamento de 1904, por
innumeras leis e decretos poste-
riores, bem como estudando to-
das as duvidas que hão sido so-
luclonadas por icreulares do
ministro da Fazenda, ordens do
Thesouro e decisões da Recebe-
doria.

As sentenças do Poder Legisla-
tivo e accordâos do Supremo Tri.
bunal Federal sobre questões re-
lativas ao referido tributo, oc-
cupam secção especial no livro.

Toda a nota de jurisprudência
_ precedida da summula do as-
sumpto de que se oecupa, o que
representa considerável vanta^
S*em ao consulente.

B' tambem feito o histórico do
Imposto e aua classificação, oom
os prazos de prorogação para a
arrecadação, tudo de accordo com
os dispositivos do Código e Re-
sulamento da Contabilidade Pu-
blica.

Bstâ enriquecida, tiinda, a obra
com à incluirão do todas as in-
dustrias novas e as assemelha-
oões de centenas de ramos no-
vos de commercio.

O Indico g-eral das tabellas do
imposti*. esta organizado em or-
dem atohabctica rigorosa, leom
jis necessárias remissões.

Prefac-aram o trabalho o'ictua.l director da Recebedoria,
dr. Rellens de Alníêlda e o ex-
director dr. Severiano Cavai,
nanti.

Está nesta capital nm capi-
tão do exercito britannico
Acha-se nesta capital o capi-

tão Alfredo Henrique:-Morris, do
exercito britannico.

Commisslonado pelo governo
de seu paiz, esse official inglez,
ha cerca de dois annos, chegou
ao Brasil e, embrenhou-se pelo
sertão de Matto Grosso, sesuldo
de doze homens que contratou
especialmente, esteve em Cortim-
bã, passou por Cuyabá e subiu
o rio S. Lourenço até a fron-
teira do Pará e do Amazonas, íi.
procura do explorador Fawcett,
sobre quem tanto so tem dito
desde seu dosapnarecimento no
interior do Brasil.

Vindo, agora, ao Rio, depois
de ter seguido a Corumbá pelo
mesmo caminho, o capitão Mor.
ris vae continuar suas batidas
pelos Estados centraes. Embar-
cará, então, para Pernambuco,
de onde, munindo.se de elemen-
tos que julga indispensáveis,
cortará o sertão em direcção
oeste.

Em suas caminhadas por Mat-
to Grosso, o capitão Morris diz
haver encontrado indícios da
passagem e da existência de
Fawcett em vários meios sei.
vlco^s. Acredita, por isso, que
ainda viva o explorador desappa-'
recido e tanto que, quando re-
gressar á Inglaterra vae con-
testar a» affirmativas do ameri-
cano Dyott, que o deu como

Cotações dos titulos das
principaes companhias

americanas
NOVA YORK, . (U. P.) — As

acções das mais importantes compa-
nhias americanas tiveram hoje na Boi*
sa desta cidade as seguintes cotações:
American Car and Fotmdry 98.00
American and Foreign Po*
wcr 108.7)

American Locomotrvé • * 116,87
American Telephone and Tc*
legrapli 22S-37

Armour of Illinois . . ia.00
Baldwin Locomotive . . 254-50
Du Pont de Nemours . 17S*75
Electric - Bond and Share

(nova emissão). .... 96.87
General Electric 259.00
Goodyear Tires, ordinárias. 130.00
General Motors . , , . 812.50
Guaranty Trust Company ifl.90
International Harvester O. «13.73
International Teleplione and
Telegraph 273.50

National City Bank of New
York 402.00

Radio Corporation of Ame-
rica.

Standard Oii of Califórnia.
Standard Oii of Nevr Jer»

99.23
79» 00

6t.oo
86.50
6». 62

179.23
152.00
159.00

139.12
51.50
80.87

CURA DA TIiI.BRCUI.OS

SANATÓRIO DE
PALMYRA

Minas Geraes
O MELHOR DO BRASIL
Informações: R, Üruguayana¦o. 104—5»

Tel. Norte 7059

Shidebalcer Corporation . .
Texas Corporation ....
United Stitts Sted . . .
United Aircraít
Westinthoose Electric . ,
Wrlgttt Aerdnaotieal Corp»

ratton •...,.,,
Icternatfanl Nidtel ...
Pamiyivania Railroad. . .
State Loan of S5o Patdo,

1936, 8 o|o (não cotado) —
O mercado funecionou fraco, haven-

ilo numerosíssimas baixas.

As dnas Câmaras da Corte
qne vão hoje trabalhar

Sob a presidência do desembar*
gador Franceliiio Guimarães, re*
une-se, hoje, a 1» Câmara da
COrte, que julgará, além de va*
rios "habeas-corpus", as n?_ruin»
tes appellações: ns. 1.261 1.267,
1.268, 1.269 e 1.270.

Tambem a 2* Câmara se reuni-
r&, sob a presidência do desem-
bargador Machado Guimarães.
Da sua "pauta" constam os se-
guintes processos:

Aggravo de petição — Ns 4.360,
4.378 4.397, 4.361, 4.383, 4.384,
4.351, 4.376, 4.389, 4.394, 4.377,
4.365, 4.379, 4.385, 4.387, 4.393,
4.895, 4.400, 4.401, 4.416, 4.392.

¦«c i«i __»
Habeas-corpus prejudicado

O juiz da -.8* vara criminal jul-
gou prejudicado o pedido de "ha-
beas-corpus" feito em favor de
Napoleão Fernandes de Souza,
que allegava prisão illegal por
parte do 30° districto policial.

^t^t^A^A^»i»i^>^^t<^'-»ki>^'>^»i^kA<.|»>i«.VV^^^^»A><^^A'

OS SUPER UXO DA
CENTRAL

Vae, boje, para S. Paulo o
trem que correrá no dia .1.3

¦¦ «»i> <_¦-

AS INUNDAÇÕES NA MESO-
POTAMIA .

No próximo d'a 13, como tem
n'âo noticiado, começarão a tra-
íegar, entre esta capital e São
Paulo, os novos trens super-

luxo da Central do Brasil.
Hoje, realizando uma experi-

oncia e, ao mesmo tempo, fa-
zendo seguir os carros quo cor-
rerão daquella c'dade a esta, cm
viagem inaugural, sairá da gare
Pedro II, ás 7.50 horas da ma-
nhã. uma composição ospocial
conduzindo vários membros da
administração da Estrada e os
representantes da companhia
americana fornecedora dos car-
ros de aço.

¦¦¦—^-irpip -». ¦ —¦ —

E' accüsado de apropriação
indébita '

Ao Juiz da 5" vara criminal,
por apropriação indébita, foi,
hontem, denunciado Carmello Tel-
xeira d|9 Carvalho.* *-»»

E' accüsado de seducção
Ao juiz da 3* vara criminal foi,

'hontem, denunciado, Jarbas do
Nascimento accüsado de sedu-
cção do uma ;menor.

Demittida e presa uma auto-
ridade policial na Para-

hyba
. Parahyba, 9 (A. B.) — O go*

verno demlttiu e mandou pren-
der o Biib-delegado de Santa Lu-
zia do Sabugy em conseqüência
de' excessos praticados na arre-
-adação de armas, no Interior do
Estado.

A rainha dos universitários
gaúchos

Porto Alegre, 9 (A. B.) — A
classe acadêmica agita-se em pre*
visão da eleição que se realizará
amanhã, da ratada dos unlvorsl-
tarios. As d-nas candidaturas, o
da senhorita Ella Clrtiz e da se-
nhorita Ellzaibeth Gonçalves, Miss
São Gabriel, contam com podéro*
sos elementos, ambos enthusias*
tas. A propaganda eleito, ai é
Intensa, sendo difficil prever a
victoria.

A Federação Acadêmica havia
resolvido, definitivamente que a
rainha dos universitários pótS.*
ser domiciliada em qualquer loca-
lidade do Estado, revogando as*
sim ia cláusula dos estatutos que
obrigavam-na a residir em Porto
Alegre. Na ultima reunião da
Federação resolvendo prestjjr
grandes homenagens íl senhorita
Bila Ortlz por oceasião de sua
volta ao Estado, inserindo-se em
aeta uma moção do louvor pelo
brilho com quo representou o Rio
Grande do Sul no concurso de
belleza.

A ARRECADADO DOS lf
POSTOS DÀ CIDADE

Absolvido por falta de provas
O juiz da 4" vara criminal, por

falta do provas, absolveu hon-
tem, Benedicto Affonso Gonçal-
ves, que era accüsado de apro.
prlação indébita.

E' accüsado de roubo
Por crime de roubo, foi hon-

tem, denunciado, ao juiz da 3*
vnra criminal João Baptistà do
Oliveira.

Subiram as apas do Tigre
como não ha memória

nestes cincoenta annos,
causando grandes damnos
Londres, 9 (U. P.) — O cor-

r.spondente tb Daily Telegrabh
cm Bassora noticia que o Tigre
está augmentándo de volume, ten-
do as suas aguss attingido o ni-
vel mais elevado destes cincocu-
ta annos. Foram destruídas já
ipela inundação milhares de çeiras
de colheitas. A villa de Ramadi
¦está isolada c as águas ameaçam
attingií a Estrada dc Ferro Bas-
sora-Èagdad.

Processo instaurado contra
officiaes da Marinha e

do Exercito
Sob a presidência do juiz cri*

minai da 8" vara teve começo
hontom, o BUmmario do' culpa
dos seguintes officiaes: Io tenen*
te César Feliciano Xaxier, capi*
tãestenentes Gastão de Moraes
Fontoura e" Marcos Autran do
Alpncastro Graça o tenente-co-
ronel do Engenheiros, José Vi*
cente do Araujo e Silva, aceusa»
dos de haverem tirado das mün:.
da policia, que os havia detido,
na avenMa P'" Branco em 31 do
taarço da 1927, dois aspirantes
da Marinha..

Já depuzeram tres testemu-
nhas, estando marcado o prose-
iruimentn do summario para o
dia 16 do corrente.

Desapparecimento de um jor-' nalista rio-grandense
Porto Alegre, 9 (A. B.) — Em

-'nondiçiSes realmente mysteriosas
desarinareceu o escriptór João
SanfAnna, muito conhecido e es-
xlmndo em todo o Estado.

Ha cerca de sete dias qne não
se tem conhecimento (\"sso escri*
ptor quo não somente deixou de
(requentar os logares onde tra-
balhava, como tambbem não foi
encontrado em casa.

Em principio acreditou-se qu.*?
1-iant'Anrta se encontrasse em
Üruguayana, onde reside a sua
familia. Com effeito, Sant'An-
na deixara a casa onde morava
levando comsigo suas roupas o
muitos livros que possuía. De*
pois verificou-s* que não estava
com a sua familia, Ignorando-se
por comploto o seu paradeiro.

O "Diário do Noticias" que ti-
nha entro os seus rtdactorcs o
escriptór desapparecldo, mostra-
so preoecupodo com o facto e p»-*-
de nos seus leitores que mandem
•informaçSes que tiverem sobre
SanfAnna.

Uma circular do prefeito aos
agentes fiscaes

O prefeito Prado Júnior empe-
nhado em proceder a uma rigo»
rosa arrecadação dos impostos
vigentes, da mesma maneira por
que tem procedido em referen-
cia a varias contrübuiçScs deter-
minou, por circular de hontem
aos agentes fiscaes da Prefeitu-
ra, que a correição a realizar-se
em cada districto seja, conforme
a disposição legal, eSecutada
pessoalmente por esses funecio-
narlos do município.

Acerescentou o prefeito, em
sua circular, que os agentes não
devem delegar tal attribulção a
outros funecionarios, porquanto
se acha muito interessado elle
próprio, pelo bom exito dessa cor-
reição no corrente exercicio.

~**)*¦¦•*%tn** «ra»"! ' —

AS IRREGULARIDADES NA
ALFANDEGA DE RECIFE

A commissão designada pelo
ministro da Fazenda

Passon a exercer, interinamen*
to, as funcçOes do sub-d'rector
da 2* sub-directorla da Receita o
Io escripturariò Verano Gom-es de
Almeida, em substituição ao sub-
director Antônio Fileto Sampaio
Marques, designado para averi*
guar, em-commissão as-Irregula-
ridades que fomos os primeiros a
noticiar, na Alfandega de Recife.

Farão parbo da leommissão que
Irá a Pernambuco, o 2° escriptu-
rario da Alfandega de Santos.
Horacio Fortes e 1* Marcelllno
Pitta Rocha Lima.

Continua aberta a matricula
na Escola de Marinha

Mercante
As inscripções para os obca-

mes de qualquer especialidade da
marinha m,ercanto continuam
abertas, na sedo da Escola de
Marinha Mercante, ate â proxi*
ma quarta-feira, dia 15.

Nessa mesrna época serão tam-
bem encerradas as inscripções pa-
ra a obtenção do certificado de
"motoristas de pequenas embar-
cações" e âan cartas de 3°s.ma-
chinistas.

Foi exonerado o immediato
da Escola Naval

O ministro da Marinha, pnr
acto de hontem, exonerou o ca-
pitão de corveta João Cândido
Brasil Juniui-, do cargo de imme-
diato da Escola Naval.

PREDIOS PARA AS ESCOLAS
PROFISSIONAES

Além da Ignorância em que
grande parto de nossa popula-
çao vivo a respeito da existen-
cia, do caracter e das vantagens
dos estabelecimentos de ensino
profissional, ha uma outra coisa,
e Importantíssima, da diminuiu
freqüência que alguns delles
apresentam — é a péssima in-
stallaçâo que têm.

E a prova irrefutável dessa
verdade é que os que dispõem
de uma installação, não diremos
modelar, mas passavel, esses
contam, apezar de tudo com uma
matfleula regular.

E ê natural que tal se dô. Os
poucos paes quo voltam as vis*
tas para as escolas profissionaes
dão uma importância muito gran-
de ao aspecto material quô ellas
apresentam. Pelo monos, no
rtomento da matricula, ê o que
mais oa impressiona bem como
aos filhos. Para elles, 1 a esco-
la que melhor ensina é a maior,
a mais bem installada, a melhor
opparelhada. Nós, professores,
sabemos quanto isto está longe
da verdade. Quantas escolas pe-
quenlnas, lutando com a mais
premente falta de material e
difficuldades de toda ordem, for-
necem uma instrucção mais ra-
cional e produetiva quo multa
escola grande e bem apparelha-
dà! Mas não deixa de sor lógica
essa conclusão dos paes. E' mui-
to mais provável que uma escola
bem installada forneça bom en-
sino que uma pequena, mal in-
stallada e sem material.

Por outro lado, a escola gran-
de, de predio próprio, que dis-
põe de salas amplas eom boas
carteiras e quadros negros em
torno, de officinas immensas e
bem montadas, refeitórios lar-
gos e claros, recreios grandes e
agradáveis, essa escola exerce
sobre os meninos uma attracção
ilrreslstlvel. Pois não vimos, ha
pouco, o enthusiasmo de muito
menino, ao ver, no film "Edu-
cação e trabalho", a piscina da
Visconde de Mauá?

Çoncretisemos, tomando alguns
exemplos e verificaremos que
justamente as escolas de pessi
ma installação, embora dispondo
de um excellente corpo docente,
são as monos procuradas, exhi-
bindo sempre matricula mísera-
vel.

As Escolas Visconde de Mauá
e Visconde da Cayru', que dis-
p8em de predios próprios e offi-
cinas convenientemente monta-
das, vivem cheias. O mesmo,
porém, não succede com a Souza
Aguiar e a Álvaro Baptistà, am-
bas dispondo de optimo professo-
rado e entregues a directores
competentes e dedicados. Essas
duas escolas vivem lutando com
uma falta de alumnos desanima-
dora. E a razão maior desse
mal é, a nosso v8r, além da falta
de uma efficiente propaganda, a
pessiipa installação que têm.

De facto, quem as visitar disso
se convencerá. A Escola de
Mecânica Souza Aguiar está in-
stallada eni dois prédios, sepa-
rados por uma avenida — a Go-
mes Freire. Já isto constituo
um grande inconveniente, pois,
a menos que se abra uma pas-
sagem subterrânea, ê um perpe-
tuo perigo para os alumnos.
Basta dizer que estes guardam
os chapéos e trocam roupa de
um lado, vão fazer gymnastica
no outro, tornam a voltar pará
o almoço e officinas para o pri-
meiro e levam, assim, através-
sando, varias vezes por dia, essa
artéria — ~a Avenida Gomes
Freire —• que como é sabido,
apresenta, a toda e qualquer
hora, grande movimento de ve-
hiculos.

Ao menos, serão esses predios
apropriados aos fins a que se
destinam? Satisfarão ás neces-
sidades exigidas por uma escola
profissional? Absolutamente. O
edifício em que funeoionam as
aulas do curso complementar é
uma velha casa de commodos,
com salas impróprias e escuras,
para as quaes se tem accesso pijr
nscadas esburacadas, sem luz e
imgremes. Um pardieiro, emfim,
dos muitos que existem ainda
na rua do Lavradio. As salas,
que seriam aproveitáveis, estão
mal dispostas. As officinas, nos
fundos desse edifício, dando para
a Avenida Gomes Freire, estão
installadas em um barracão sem
claridade e humido. No edificio
fronteiro, onde funeciona a ad-
ministraçâo da escola, sô se salva
uma sala de desenho, E* a unica
coisa que se pôde mostrar.

A outra, a Escola Álvaro Ba-
ptlsta, uma escola que, pelos
officios que ensina, deveria estar
repleta a estas horas, tem uma
installação que é uma calamida-
de. Installada em uma pequena
casa própria para familia, na
Avenida Mem de Sá, sô' dispOe
de uma sala, no porão, onde es-
tão installadas as officinas. O
resto são tres ou quatro quartos
acanhadíssimos. A portaria,
que, em toda parte, fica â entra-
da, na Álvaro Baptistà, talvez
por futurismo, ê nos fundos do
edifício. Tudo ali é liliputiano.
Sobe-se uma escada estreita e
Íngreme, dã-se uma volta e, na
mesma hora vem-so sair no
mesmo logar. Um verdadeiro
ovo. Não ha um recreio, onde
os alumnos possam distrair-se
nas horas de repouso ou fazer a
gymnastica regulamentar. A en-
r.rada, nos dias de chuva, sé se
pôde vencer de barco ou nadan-
do: parece um lago. As offici-
nas estão pessimamente monta-
das, em um porão mal illumina-
do e pequeníssimo.

O actual director desse estabe-
lecimento tem feito tudo o que
está ao seu alcance para melho-
ral-o. Tem adquirido machinas
modernas e posto em actividade
todo o pessoal docente e dis-
cente. Tudo, porém, esbarra no
obstáculo para elle intransponi-
vel — a imprestabilidade do edi-
ficio escolar. Custa-se a crer,
olhando.se da rua, que esteja

ali installada uma escola profis-
sional. Muita gente, quo lhe 16
a placa, sorri, julgando tratar-
se de uma boa pilhéria.

E é assim que ambos esses es-
tabelecimentos profissionaes —
a Souza Aguiar e a Álvaro Ba*
ptlsta — vivem soffrendo as
graves conseqüências de uma
péssima installação, embora en-
tregues a directores dedicados
como são, sem duvida os drs.
Manoel Marinho e Edgar Suque-
kind de Mendonça. Os que as
freqüentam são meninos cate-
ehtzados pelos directores ou pro-
fessores. As escolas, por si
mesmas, não chegam a attrair
alumn0 algum.

Em conclusão, o problema do
nosso . ensino profissional mas-
cullno não é apenas questão de
propaganda — | uma questão de
edificação o melhor apparelha-
mento das escolas. A Directoria
de Instrucção, felizmente, já o
entendeu. E é assim que está
ampliando a Escola Rivadavia
Corrêa, bem como o Instituto
Orsina da Fonseca o construindo
um grande predio de cinco an-
dares para a Escola Paulo de
Frontin. São todas escolas fe-
mininas e está a primazia de
accordo com as boas normas da
gentileza: a mulher em primei-
ro logar.

Sabemos, porém, que, a pedi-
do do director de Instrucção, o
dr. Raul Pennaflrmo elaborou

um projecto para construcçâo de
um edificio destinado á Escola
Souza Aguiar. Até hoje, apezar
de nosso immenso desejo, não
conseguimos vêr esse projecto.

U predio será construído em
um grande terreno da rua Fran-
cisco Eugênio, próximo á Praça
da Bandeira, terreno em cuja
posse ja se acha a Prefeitura,
pois que lhe nãu pertencia,

Consta tambem quo o níesmo
architecto foi encarregado de tra-
çar um nrojecto para a Escol"

0 SR. BERNARDES ESTA'
NORIO

Como sempre, desembarcou
inesperadamente

Em harmonia com os hábitos,
inesperadamente, chegou hon-
tem de Bello Horizonte, com es.
cala por Viçosa, o sr. Bernar-
des. Desembarcou de um com-
bolo da Leopoldina, ás 8 da ma-
nhã, na estação Barão de Mauá,
sendo recebido, apenas, por ai-
guns intinjos e domésticos, e
mais pelo ministro da Justiça.

Immediatamente, metteu-se
num automóvel que lhe foi cedi-
do pelo sr, Vianna do Castello
e seguiu para a Tijuca, onde fi-
cou na sua residência da rua
Valparaiso.

Mais tarde, no Senado, sabia-
se da presença do sr. Bernar.
des, no Rio.

Annunclava.se ali que elle fa-
laria, numa dessas mais proxi-
mas sessões do Monroe, prova-
velmonte sobre o seu governo.

NA COMMISSÂb^CENÍM.
DE REQUISIÇÕES

Vae assumir a sna chefia o
contra-almirante Thompson

Por ter sido nomeado e assu-
mldo o cargo de membro da
Commissão Central de Requist-
ções lipresentou-pe hontem, ás
altas autoridades da Armada, o
contra-almirante Arthur Trom-
pson.

Ao almirante Thompson, coVnoa
mais alta patente dentre os seus
pares, está affecta a chefia da
referida commissão, em substl1»
tuição ao almirante Oliveira Sam*
paio, recentemente reformado.

Um aviador naval que vae se
aperfeiçoar no estrangeiro
Foi designado pelo ministro da

Marinha, para aperfeiçoar nos
Estados Unidos os seus conheci»
mentos technicos de aviação, o
capitão-te-nente Floriano Peixoto
Cordeiro de Faria.

¦ «i» »
Madeiras exportadas que não

gozam isenção de direitos
Solucelonando uma consulta do

delegado fiscal no Paraná, o di-
rector da Receita deolarou que aj
madeiras eqportadas, dlrecta-
mente para a Republica ArgentI.
na e embarcadas no Rio Iguassu
em jangadas e rebocadas por
lanchas, não gozam de isenção da
letra "e" do artigo 6, do decreto
17.534, de 10 de novembro de
1926.¦-—' ¦»¦¦¦—mu***» •»;^J..—:—

Foram confirmadas as deci-
soes da Alfandega do

Rio de Janeiro
Negando provimento aos respe-

otivos recursos o ministro da
Fazenda confirmou as decisões da
Alfândega do 'Rio de Janeiro,
negando a restituição pedida da
parte do imposto do mesmo pago
pelas guias do anno passado ro-
latlvamente a tecido de algodão
tinto lavrado pela seda, de mais
40 até 100 grammas por metro
quadrado em que são interessa-
das as firmas Zargur Irmãos_ &
Comp., Salím Hanne & Irmão,
eto; - ,-i'i. ,-: - ¦'¦'•¦

s successao num
—£!t__3_S«_J-

Qual dos brasileiros deve ser o
presidente da Republica ?

.•Wi-VkWVW.

Não obteve reducçâo de
direitos para a gazolna

importada
Tendo o Syndicato Condor* Ll-

mtted solicitado reducçâo de di.
reitos para gazolina importada, o^
ministro da Fazenda .indeferiu'
o pedido, por não se enquadrar
no artigo 3* do decreto 53 "3 de
30 de novembro de 1927, devendo'a, Directoria da Receita provi*
denciar no sentido de tornar effe-
ctiva a cobrança dos impostos e
taxas alfandegárias do material
a que se refere o processo em
cau-a. bem como quaesquer ou-
tros da requerente e que tenha
ido atê a presente data, despacha-
do com os favores do artigo 3* do
citado artigo.

 mm II» —

0 novo membro da Delegação
do Tribunal de Contas

na Parahyba
Pelo presidente do Tribunal de

Contas foi nomeado, por acto de
hontem o 3° escripturariò Jacyn-
tho Leopoldino da Fonseca para
o logar de membro ãa Delegação
do mesmo Tribunal na Parahyba.

A sessão de hontem da Junta
Administrativa da Caixa -

de Amortização
Realizou-se hontem sob a pre-

sidencia do ministro da Fazenda
a sessão semanal da Junta Ad.
mlnistratlva da-Caixa de Amor-
tização.

Tomos a registrar novos votos
para o nosao concurso sobre a
presidência da Reipubdlca. Pro-
cedem, como das outras vezes,
de vários pontos do território
nacional, sendo, ao mesmo tem-
po, distribuidos por vários candi-
datos, o que evidencia a dlversl-
dade je opiniões sobre o impor-
tanto problema." Hoje, entre ios votos recebidos,
destacam-se os seguintes:

"Embora as chamados forças
políticas timbrem em sô desço-
brir qualidades de administrador
nos homens de Minas e S. Paulo,
eu não vacillo em apontar, para
suecessor do sr. Washington
Luis, o presidente Getulio Var-
gas. O chefe do executivo gaúcho
vem, sem alardes, fazendo uma
gestão profícua e patriótica sem
attender, de forma alguma, ás ta-
juneções e caprichos partidários.
Até aqui nãó se aponta um des-
liso do seu governo. Os seus ad-
versarios lhe fazem justiça. Por
que não acreditar que, no Catte-
te, seguirá a mesma orientação?
Os factos estão demonstrando
que'seria o administrador á altu*_
ra dos reclamos do paiz. E, por
Isso, terá o meu voto . — José
Joaquim Vtoittià. — Rio."

¦* .,"Darei mera voto ao bravo ge-
neral Luiz Carlos • Prestes. E' o
homem que a situação precária
que atravessa o paiz vem recla-
mando. Conhecedor profundo das
necessidades da nação, despido
das pelas e entraves facciosos,
possue predicados que recommen-
dariam, em qualquer democracia,
um administrador. Não é apenas
um official brilhante. E* familiar
dos problemas sociaes e moraes
que assoberbam a conectividade
e ninguém melhor do que elle
poderia encontrar os meios ca-
pazes de os resolver em harmo
nia oom os interesses e aspira--
çSes nacionaes. Não sou político
militante. Sou apenas eleitor ln-
dependente e levarei ás urnas .0
nome dio abnegado patriota. —
Ary Vieira Carvalho, — Campl-
nas. '

._ &
"Não acredito que o sr. Anto-

nio Carlos acceite a candidatura
engendrada no Cattete. Sou mi-
neiro e sei que Minas repelliria
qualquer imposição official nesse
sentido. O descendente dos An*
drada3, a meu ver, visto como o
sr. Wencesláo Braz se recusa
a consentir na apresentação de
seu nome para qualquer posto,
bem pfide ser o Buecessor do sr.
Washington Luis. E' o politico,
presentemente, que melhor co-
nhece os nossos problemas admi-
iiistratlvos e financeiros, sendo
ainda de notar que, por tempera-*
mento, é infenso a persegui-
ções e resentiinentos. O seu go-
verno em Minas é um exemplo
f rlsante. Dar-lhe-ei, patriótica-
mente, o meu voto. — Rau! San-
tos Camargo. — Varginha."

VOTOS APURADOS

Luiz Carlos Prestes .... 318J3
Hermenegildo de Barros . ,.: 3158
Barbosa Lima  2495
Júlio Prestes 2394
Adolpho Bergamini . . . ,., 2323
Antônio Carlos ....... 2129
Wencesláo Braz , 1827
Getulio Vargas .;.... 1691
Feliciano Sodré 1687
General Jeronymo Trlnas. 1124
Mauricio dè Lacerda.. .. .1113
Prudente de-Moraes Filho. 110?

José Isaac Bensabat 745
688
657

Assis Brasil
General Francisco Flarys
listado Coimbra 5*j
Mendes Pimentol 45$
Epitacio 427
Almirante Veríssimo da
Costa 400

J. J. Seabra 400
Prado Júnior 405
Anna Cezar ___
Manoel Duarte 342
Tavares de Lyra 34»
Borges de Medeiros. ... 323
Belisario Penna ......... 281
Baptistà Luzardo 157
Vital Soares _o_
Miguel Couto 153
Vrancisco Sá. 120
Juscelino Barbosa no
Arnolpho Azevedo 9j
Jeronymo Monteiro. ... 85
Dantas Barreto 33
João Felippe 6_
Cardoso de Almeida. ... co
Octavio Mangabeira .... 60
Edmundo Lins ES
Isidoro Dias Lopes 45
José Nogueira de Oliveira 38
Manoel Villabolm 37
José Augusto 33
Octavio Kelly ........ 33
Pereira Lobo .27
Curiacfo Cabral 26
Eduardo Adolpho Eyer . ., .25
General Pedro de Alcanta*

ra Júnior 2;
Polycarpo Viottl. 25
Thlers Meirelies 25
Ribeiro Junqueira. .... 23
Whitacker Filho 20
Gumercindo Toledo. .... 19
Mendonça Martins. .... 13
Mello Vianna 19
Lauro Sodré 19
Christiano Machado. ... is
Calogeras 17
Liberato Bittencourth ... 16
Bruno Lobo IS
Azevedo Lima. ...... 15
Soriano de Souza 13
Almirante Thompson.. . 12
Manoel Cicero 12
Hélio Lobo. 1]
Dino Bueno 11
Gilberto Amado. ..... 16
Baguelra Leal 16
Almirante Isaias de Noro*

nha. . 10
Arthur Bernardes; .... 10
Raul Fernandes, 9; Arlstheu
Aguiar, 9; Monjardim, 8; Ernesto
Cezar, 7j José Antônio Men»
des, 7; A. Azeredo, 6; general
Hastimphilo de Moura, 6; SU»
veira Lobo, 5; Mattos Plmon»
ta, 6; Bertha Lutz, 6; Sebastião
do Rego Barros, 6; Afra»
nio de Mello Franco, 4;
Julio T. Perissé, 4; Annibal Frei-
re, 3; Leon Roussoliéres, 3; Clovla
Beviláqua, 2; Thomaz Rodrigues,
2; Paulo de Frontin, 2; San»
tos Dumont, 2; Affonso Pen*
na Júnior, 2; Macedo Soa-
res, 2; Ramiz Galvão, 2; VI-
ctor Konder, 2; Juarez Tavora,
2; Lopes Gonçalves, 2; Antenor
R. Assis, 2; Sezeíredo Passos, 2.
Guimarães Natal, 2; Pires R*
bello, 1; Flórentino Ávidos, li
Dionyslo Bentes, lj Alfredo Ber
nardes da Silva, 1-, .Alfredo Mag*
gloli, lj Sá Freire, 1; Oliveira
Botelho, 1; Amorim Garcia,l; . Vi»
ctor Baptistà, 1; Alfredo Backcr,
1; Vianna do Castello, 1; Jayme P»
dua, 1; Irineu Machado, 1; Car-
los Cavalcanti, 1; Ribeiro .Júnior,
lj Magalhães de Almeida, 1; Cel-
so Spinola, 1; José Maria Wita»
cker, l; João Fidelis Reis, 1;

J.', C. Macedo Soares, 1; Altlno
Arantes, 1; -Reginaldo José Soares
1; Valols de Castro, 1; Washln-
gton Luis, 1; Eurico de Barros,
1; Honorio Hermeto, 1. — 33.046.

0 CAFE' PAULISTA
 C ' .

A avaliação da sna safra e o
existente nos reguladores
São Paulo, 9 :(A. B.) — Os

avaliadores do Instituto de Café,
que acabam de chegar do inte-
rior do Estado, tendo percorrido
as zonas caféelras, avaliam em
13.787.987 saccas de café, ãe 60
kilos, a safra paulista de 1929-30.

Segundo esses-cálculos, a pro-
ducção está assim distribuída pe-
ias zonas ferroviárias:

Companhia Paulista d,e Estra-
da de Ferro 2.966.725 saccas;
Douradense 1.062.712. Itatiben-
so 71.750; São Paulo Railway
(Bragantlna) 271.750; Sorocaba-
na, 2.434.525; Central do Bra-
sil, 240.525; Araraquaronse,....
1.750.000; iSão Paulo-Goyaz, ....
400.625; Melhoramentos de Mon-
te Alto 185.000; Noroeste :
1.785.750; Mogyana © tributa-
rias, 2.648.625.

Sâo Paulo, 9 (A. B.) — Atê 30
do abril ultimo a existência do
café nas estradas de ferro subia
a 9.772.011 saccas, assim distri-
buida: nos reguladores paulistas,
3.655.112; no regulador do Cru-
zeiro (estações e wagões) 
1.11G.699 saccas.

O total dos recebimentos e des-
,pachos nas estradas de ferro du-
rante o mez de abril foi de
82.454 saccas.

« »i» m

Novas collectorías federaes
balanceadas

O ministro da Fazenda teve
sciencia de que foram balancea,
das as collectorías de rendas fe*
deraes em Assis, Presidente Pru-
dente, Palmital, Rio Claro, Itaby
Villa Rezende, Piracicaba e Ita-
poranga, todas no Estado de São
Paulo, verificando-se nas tres
primeiras differenças em estam-
pilhas, que foram recolhidas pe*
los respectivos responsáveis im*
rnediatamente e nas demais en-
contrando exactas 03 respecti*
vos valores.

*m tm, tm

Uma licença que não pôde
ser gozada em parcellas

de tres mezes
Enviando ao Delegado Fiscal

no Amazonas a portaria que con-
cede 6 mezes de liconça, de au-
cordo com o artigo 17, do decre-
to 14.663, do Io de fevereiro de
1921, ao 1° escripturariò da ro-
ferida Delegacia, Pedro Paulo das
Neves Vlolra, o director geral do
Thesouro deolarou que o pedido
de licença deixou de ser deferido
nos termos em que foi formu*
lado, visto ter o interessado pe-
dido para pagal-a em parcellas de
3 mezes, por anno civil o qut»
contraria o paragrapho 2o do ar-
tigo 17 daquelle dispositivo.

INFORMAÇÕES
- ÚTEIS

Álvaro Baptistà, que, ao que se
diz, terá o seu predio num dos
terrenos onde está hoje a Souza
Aguiar, á Avenida Gomes
Freire.

Como, no emtanto, nesta vida,
nem tudo o qne é bom encontra
sempre o caminho livre e des-
impedido para vencer as diffi-
culdades financeiras do Munici-
pio vêm afastando um pouco
tão patrióticas realizações. Mas
hão de vir porque o prefeito
comprehende muito bem que o
dinheiro gasto com escolas pro-
Eiiinionaen modelarei), como as
projectudas, será, em breve pra-
zo, regiamente devolvido á na-
ção, muitas vezes multiplicado

CENTBAL DO BRASIL — Parti-
las dc D. Pedro II para S. Paulo:
SPi ís 4,50 da madrugada; RPi, 6,jjo,
¦ RP13, 7,30 da manhã; NPi, ás 7 to-•as da noite; NP3, ás 8 horas da noite;
LP, ás 9 horas da noite, e NP5. ás
to horas da noite. Chegadas: NP2, ás
? horas, NP4, ás 8 horas, LP2, ás 9
loras e NP6, -ás 10 horas da manlifi;
RPj, ás 6,30, RP4, ás 8,40 e SP-i, ás
),4o da noite, annexo ao RP...

Partidas para Minas dc D. Pedro II
~- Si, 4,30 da madrugada até La-
tayettc; Ri (Bello Horizonte^, 6 horas
Ia manhã; Ni, 6,30 da noite, c Nj,
/,3o da noite, e S3, 4,10, até Entre-
Rios. Chegadas: N2, de Bello Horizon-
lc, 8,30 e N», 11,55 da manhã; Rr, 9'ioras da noite; S2 dc Lafayette, ás io
horns da noite c S.(, de Entrc-Rios, ás
3,-fo da manhã.

— Os trens RPi, RP3, RP= c RP.
circulam com carres restaurantes c sa-'ões entre D. Pedro II c Norte. Na lt-
nha mineira, circulam com restaurantes
e salões, os trens Ri c Wi, entre
D. Pedro II e Bello Horizonte.

ESTRADA DE FERRO DE THE-
REZOPOLIS — Subidas, de -Barão de
Mauá (Ai) ás 6,30 da manhã; ás 5'.1 tarde (A3). A's 2 lioras (A5), s(>
ios sabbados.

De Therezopolis: ás 6,30 da manhi*'A;): ás 4,55 da tarde (A4).
TRENS DE PETROPOLIS — He

rarios dc verão — Partidas; ás 6 ho-
ras: 8,35 e 12 horas; 1,30 da tarde;
1.30,44,30» 5.3" da tarde; 8,10 da noite.
(Feriados c santificados) — 6 horas.
;,3o, 8,35, 10,30 da manhã; 3,30 e 5,30
la tarde c 8,30 da noite. Horários de
inverno — Partidas: 6 horas, 8,35 e
12 horas; 1,30, 5,30 da tarde e 8,10 da
noile. (Feriados c santificados) — 6
lioras, 7,30, 8,55 e 10,30 da manhã;
1,30, 5,3o da tarde c ás 8,10 da noite.
O trem das 12 horas circula ás segun-
das, quartas c sextas-feiras e o trem
üe 1,30 da tarde, ás terças, quintas *¦
sabbados, (

E. F. CORCOVADO — Estação
Cosme Velho para Paineiras — Dc ma¦iii.i: 6,15, 8,oo, 9,15 e 10,45; á tarde:
i* a» 4» 5> 5>3o, 6,30; á noite: 7,305,oo, 8,30 e 10 horas. O trem das 10,45
Ia manhã vae ao Alto, caso tenha dez
passageiros e o de 2 lioras da tarde,
:a5o não chova. Os trens dc 9,15 da
manhã, 4,oo, 5,30 da tarde c 10 hora:
is noite, aò correm dc JaUelro a mat-
;o c os dc 5 horas da tarde c 8 horas
da noite só em abril a daztmbro. Aos
Jomingos ha trens de hora cm hora a
partir das 8 horas da manhã ás io hi

niaes correspondentes, Âs 6,30 diari*
incute; para Friburgo, CanUgailc. ,M»»:acú c Portella. expresso diário, ás 9
horas, para Friburgo, partida de liarão
lie Mauá, expresso (diário), is 5,40;
de Maruhy, ás 3,35; de passeio, ás te»
gundas: c quartas-iéiras, de Mauá u
3,30, de Maruhy, ás 4,25, e aos sabbi-
ios, ás 2,30, e de Maruhy, ás j,jo. O
nocturno para Campos, Itapemirira l
Victoria, parte da estação Barão d«
Mauá, ás 9 horas da noite, ás segun*
ias, quartas e sextas-feiras, indo o dl
juarta-feira, somente até' Campos.

LINHA AÉREA — Estação PraU
v/ermelha — Carros de meia em meia
nora, das 8 da manhã ás 10 boras d>
noite. Aos savbados e domingos, até
ncia-noite. Em noite íestivas, as »li»
jens se prolongarão, mediante avi»
prévio, até depois da meia-noite. Elle-
:tuar-se-áo viagens extraordinárias, t»
las as vezes que para aa mesmas boii>
,'er lotação,

CAIXA DB AMORTIZAÇÃO
RECOLHIMENTO DE NOTAS.-

A Junta Administrativa desta Caixa,
resolveu prorogar até 30 de junho í'
1929 o prazo para o recolhimento, uem
lesconto, das notas abaixo enumeradail
As notas acima referidas lão de S,,
las estampas 15", ifi*. 17* e 18*; íe
10., das estamapas n*. 12* e 15*! d-
'O., das estampas ia* e IS.i de 50),
las estampas 11* e 13*; de iooj, du
tstampas ii», 12*, 13* e 15»; de 200<,
Jas estampas 12* e 15"; de 500}, dal
«starapas 9". n* c 13».

A 1 de julho dc 1929 começara 1
pratica dos descontos determinados peli
lei. De accordo com a lei, as estaco»
arrecadadoras não poderão recusar I
recebimento dc taes notas, nem as Ie»
partições pagadoras as poderão lançil
na circulação.

PAGAMENTOS
NO THESOURO NACIONAL -

Na 1» Pagadoria serão pagai hoje, V
seguintes folhas:

Atrozados.
NA ikKFEITURA — Pazaiu-si

hoje as seguintes {olhas de vencimen*
tos referentes ao mez de abril iinoo:

Deposito Central e alugueis de pre»
dios oecupados por escolas, agencias t
dependências da Limpeza Publica, rc»
ferentes ao mez de março.

CORPO JUE BUMUEIR0S
Serviço para hoje:
Director do serviço, capitão Emygdioj

official de dia, capitão Alexandre; au-
xiliar de dia, 2» tenente Vairo; Io soo»
corro, 2" tenente Loureiro; a* socou*
ro, 1" sargento Silva; manobras, 20 te*
nento Baptistà; medico de dia, i" tc*
nente dr. Laclettc; medico de emergtn*
cia, capitão Lobo; interno acadêmico
Lemos; día á pharmacia, major Her*
minio; ronda geral, capitão To"í''
Folgam os commandantes das estaçoei
de Cacs do Porto e Meyer.

SERVIÇO POSTAI.
O Correio expedirá malas pdoi •*

guintes vapores:
H°>c'- , __,.."Pará", para Bahia e mais por™

do norte, recebendo impressos, ate I
horas; cartas para o interior da Repu.
blica, até s i|2; idem, idem, com por»
te duplo, até 6 horas. ."ltaberá", para Victoria, B»'»»
Maceió e Recife, recebendo. impressa,
até 5 horas; cartas para o interior o»
Republica, até 5 1)2; idem, idem, com
porte duplo, até 6 horas. ,"Holm", para Hamburgo, impres»»,
até 5 horas; cartas para o exterior M
Republica, até 6 horas.
Amanha: _"Ávila", para Santos e *(»'> Fra

ta, recebendo impressos, até S noraJi
objectos .para registrar, até 18 h. de 1°,
tartas para o interior da Republica, ai
8 1I2; idein, idem, com porte duplo, a"
- horas; cartas para « exterior »»

frutlllcillldo cm legiões de onera- ' «is da noite. Das 9 da manhã ás 5 ds
, - ¦¦ ^ .1 ... tmAmr. m— ,~m..m ..~ Ali. /~\ .rios modernos, hábeis e esclare.

cidos, trabalhando por um Bra-
sil mala síficlentõ, por Uai Brn-
sil maior.

^AULO GUSTAVO.

.arde, todos os trens vão ao Alto. O.-
jrens dc 9 c 10 horas da noite são fa
:ultat!vu«. *

LEOPOT.mNA RAILWAY — XI:
Nictheroy, expresso para Campos, Mira-
ceuia, Itacemirim, Porciuncuia e ra-

Republica, até 9 horas."Itahité", para Bahia e mais portoi
do norte, recebendo impressos, • ate J
horas; objectos para registrar, ate 1» ft
de 10; cartas para o interior da Kcp^»
blica, até 5 i|í; idem, idem, com pof
te duplo, até 6 horas. „-,„

BUMMAB108 DE HOJE
Nas varas criminaes estão -"arca™

para bojo os summarios dc culpa nos
seguintes aceusados, que nellas eu-1
sendo processados;

Na I"! Cordovil Carvalho Kibti.r?
Renjito Simões do Carmo e Eniyí«»
Scniiai; na a»! José Ribeiro da tos";
AvclWo dos Santos e outro. UM"
Alie, 'Evaristo Marques da -^»":'J

José Nunes de Oliveira; ni J'l {"'tides Ferreira Borges; na .': An*''1"
Rodrigues, Augusto Satyro Barbosa «
Carolino dc Carvalho; na 5"-;. MS
dos Reis, Américo Antunes Flgueirejí
_ Eiuy Bwkcs dé Ciivaljioi na 7 ¦
José Pinto de Azevedo, Manoel José
Martins de Castro c outro, Armando
Mauro c João Francisco de Almeida
Gama c julgamento dc Jeremias o«
Soiua e outro; na 8«: Carlos de tal «
outro, Hermogenes de Mendonça, U
rindo dc Vasconcellos Campello e m
lario Ferreira Guimarães c julga»!-™
de Antônio de Mattas Lara, João «
SUva, Octavio Csrlos c Manoel üui»
dinho dc Pinho.

nSEGW^f f • 'lf ->« . I', ¦-» .



i;___aI r-;':¦:-:'-'. ¦;¦'** * ..* -

a

Episódios da Revolução
19Í34-19S6

Jvwwvw, j, .
Como as rivalidades e as intrãgas mes-qulnhas evitaram a victorla do grandemovimento militar de S. Paulo, em 192.4

' " '' .¦¦«¦¦W «_¦ — «_¦» «_¦«_¦ -

A. delato e a traição a serviço do marechal Fontoura

'_ 
^CORREIO PA MANHÃ' -*-.
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Sexfó-f0frn,:'lO de Maio de 192i>

Como deixei dito no artigo; an-
tenor, logo que a conspiração
foi tomando fôrma e« despertan-
do esperanças em que o movi-
mento se realizaria mais hoje,
mais amanhã, começou a reinar
uma certa anarchia em seu selo,
surgindo, no Rio, discórdias, dia-
sldencloa e Intrigas, visando o
desprestigio com a substituição
de minha chefia.

Bem comprehendo que esses fa ,
ctos da economia Intima da cons-
piraçõo não têm nenhum interes*
se publico, nem histórico, mas eu
os vou passar em revista sum-
murla porque, conjugados com as
precariaB condições em que fui
escolhido chefe, esclarecem as
causas obscuras de muitos erroe
e prejuízos, e justificam, em cer-
tos casos, a negatlvldade de ml
nha ucção, facilitando um julga-mento justo de minha condueta.

Não sendo eu um inepto, nem
leigo em assumptos militares,
tendo o sufficiente discèrnimen-
to e um pouco da sabedoria e da
prudência da edade, a par da ox
trema dedicação 4 causa revolu-
clonarla, nâo seria couretada a
«cção que eu poderia desenvolver,
se não com brilho, ao menos sa-
tisfatoriamente, çe me sentisse
estimulado pela confiança de
meus commandados, cercado e
uuxlliado por esse grupo selecto
de officiaes competentes, sob to*
dos os aspectos, cujos nomes e
fumas já. são do dominio da his-
toria da revolução de 5 de julho.

E, por que não confessal-o? pe*rante a insuperável difficuldade
em que nos achávamos de encon-
trar um grande chefe, como eu
i. desejava, eu tinha a convicção
de que prestaria bons serviços e,
no momento, me julgava mais
apto do que os outros compa*
nheiros.

Bem sei, apresso-me em decla-
lar, que, de facto, eu nâo era o
mais capaz, mas os outros, que
alias não disputavam essa chefia— Mesquita, Padilha, Joaquim
Tavora, Miguel Costa, Djalma
Dutra, Bstllloc, Eduardo Gomes,
Juarez o muitos mais, por gran-
de que fosso a competência de
cada um, eram valores virtuaes,
ainda não revelados e, por Isso,
sem a precisa ascendência para
integrar o commando unico.

mais ponderados que ainda acha-ram_ insuficientes os meios ít«accao — ja alguns cogitaram di-levar a effeito o movimentocommigo ou sem mim, comtant*.
que houvesse a motlnado, dessno que desse. E todas essas disPoslçdes de espirito chegaramafinal, a se concretizar em uniImportantíssimo facto, quando al-
guns camaradas de São Paulo.Kio e Paraná, em minha wusen

~~'.w.-«, '¦':.-v.;.<«*j_u_n__s_e
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Maurício de Lacerda

AS INTRIGAS EM ACÇAO
Ein virtude, porém, da situa-

ção que me foi creada pelas in-
trigas, desconfianças, discórdias e
dissidências, bem se eomprehen-
der-á que cu não me sentiria ã
vontade, com a autoridade inte-
gra para desenvolver toda a
«cção de que seria capaz, de
fluindo dahi, naturalmente, gra-ves Inconvenientes e muitos pre
juízos de que eu poderia ter sido
ft causa, sem me caber culpa
alguma,

Como oppdrtu namente se verá,
quando abordados os casos respe-
ctivos, nâo foi por culpa minha
que não cheguei a São Paulo com
alguns dias. de antecedência;. quea cidade não .caiu, como 'devia,
em nossas mãos, Bem um tiro, nn
madrugada de 5 do julho; qurSantos não foi capturada na
mesma hora e dia; que a Barra
do Pirahy não pôde ser occupa
da e defendida desde a noite
de 4; que o li". R. I. do Quitaú-
na, cuja missão seria decisiva,
na tomada de São Paulo, falhas
ee no mamento opportuno; queMacedo Soares, Maurlolo de La*
corda, elementos do operariado.
companheiros da Armada, offi
ciaes presos no vapor "Belmon-
tf" e camaradas da Escola de
Aperfeiçoamento fossem colhidos
de surpresa e ' nada pudessem
fazer; que, pela falta da colla*
boração de Quitauna, o presiden-te do Estado e o commandante
da Região, tivessem duas a tres
horas de liberdade de acção parareunirem elementos de resisten-
cia e, senhores do telegrapho e
telephone não só prevenissem ao
governo federal e todas as guar-nlções como, mlstiflcando todo o
paiz com noticias falsas, impedls-
sem o concurso de grandes ele-
mentos compromettldos, que nun-
ca chegaram a saber o que real-
mente se passara em São Paulo;
que o 4o Batalhão da Força Pu-
blica, já em nosso poder, fosse
retomado, sem resistência pelo
general Abilio de Noronha; queJoaquim Tavora e Juarez se dei-
xassem aprisionar nas primeirashoras da manhã de 5, quandomais preciso era o concurso in-
substitulvel de limbos na acção
improvisada em virtude do fra-
casso do piano adoptado.

Dadas estas explicações justifl-cativas do motivo de ordem pes-soai por qüe abordo os desintt-
ressantes factos' de que me vou
oecupar, prosigo a narração.

A grande morosidade dos tra-
balhos de preparação do movi
monto, cujas causas já antoF
anunciei, durando quasi dez me-
zes, com alternativas do franca
confiança o, de verdadeira des-
crença, irritava a muitos compa*

cia, por oceasião da jâ alludid."excursão que fiz ao Rio Grandecm serviço áa . causa, aprovei-tando os trabalhos de preparaçãojá bem adeantados, concertaram,os pressas, um golpe de mão, ntRio, qup coincidiria com um levante no Paraná, devendo serpreso- em Ponta Grossa o minis*tro da Guerra, que voltara' doKio Grande, apôs a pacificaçãode Pedras Altas.
E essn colpe. chefiado pelo coronel Waldomiro Lima, só' nãose realizou, á mi.nh» completarevelia, por um incidente fortul-to: — um tenente consplradoitudo denunciou ao marechalFontoura, na véspera ou no diaom que deveria irromper, quando já destribuidas as missões e

dadas todas às ordens.
E é symptomatlco da anarchia

reinante, que estahdo eu na che-
fia e nesse caracter tendo idoao Rio Grande em serviço révo-
luclonarlo, devendo ser, portan-to, o arbitro ija minha o dacondueta dos meus commandados,
estes me tivessem chamado, com
urgência, por telegramma dizen
do-se-me que deveria passar
por Paraná, lnterrompenlo, as-sim, o trabalho que eu só pode-ria executar após a pacificaçãoou fracasso desta, conforme jánarrei nos "Episódios", sob a
opigraphe — "Os políticos". Em
vez de eu seguir, aconselhar ou
ordenar aos meus commandados,
eram estes que me determinaram
¦í norma a seguir!...

Mus apezar de estranhar esse
chamado, conjecturando que algo
de# muito grave se estaria pas*iando para que houvesse tal in-
versão de papeis, rumei, sem per«

Marechal Setembrino

nheiros impacientes, irrequietos
irroflectidos que me responsabl-
Uzaytun pelos adiamentos, apre-
ciando falsamente a situação
leal por informações optlsmlstae
e exhorbitantemente exageradas
que nos chegavam, especialmen-
te do Paraná.

Alguns camaradas do Rio —
uns de boa fé e outros por ln
teresses Inferiores — em francacpposição â minha pessoa, abri-
ram forte dissidência, usando dc
todas ns armas, lioltas ou não,
para me destituírem, tendo sido
multo cortejado, nessa oceasião, o
coronel Waldomiro Lima.

Apezar do, então, major Klin-
por já haver francamente decla
rado a Joaquim Tavora e a ou-
tros que me negava toda e qual-
quer idoneidade para chefiar um
r.iovlmento regenerador de talmagnitude, continuavam, em Sã<Paulo, as insistências para ca-
Ptar-lhe a adhesão, certos comr
estavam de que essa adhesão te-ria a conseqüência fatal de ml-nha destituição.

E tdo isso era feito sem queeu, então, de nada soubesse.
Por outro lado, alguns camara-

das do Rio, então presos na Es-
cola do Estado-MaJor, tambem
mandaram uma mensagem d'
appello aquelle major, por inter-
medlo de um meu odiento e gra-tuito inimigo (eu, pelo menos sd
o conhecia vagamente de nome)•— o capitão Teixeira Marques,
o qual, tirando partido da boi,opportunidade e do prestigio dt
embaixador de um tão selectc
grupo, levou para São Paulo asintrigas forjadas no Rio, empenhando os máximos esforços emdesacreditar-me, até mesmo nr'republica" da Avenida Vauthler,
que era o O. Q. O. dos conspiradores que me tinham, porchefel

da de tempo, para o Rio, embar-
cando, em Santa Maria, no pri-
meiro trem da "São Paulo-Rio
Grande", antecedendo ao minis-
tro da Guerra, que tambem vol-
tava ao Rio, em 24 ou 48 horas.

Mesmo sem perder tempo, foi
cm Ponta Grossa, já gorado o
golpe projectado, que tive as
primeiras e incompletas Informa*
ções do que se passava, da ordem
do prenderem ahi ao ministro* e
ca razão porque não se a etfe-
ctuaria, em vista da denuncia
acima jâ ter oceasionado a pri-
são, em São Paulo, do bravo e
dedicado Joaquim Barata que, em
execução do plano concertado, re-
gressava do Rio ao Paraná; onde
.leverla operai*.

E até hoje nunca, pelos meus
commandados, me foram dadas
explicações a respeito, deixando-
me em duvida se de facto have-
ria essa intentona e se o chefe
era mesmo o coronel "Waldomiro.

Procurei, por mim mesmo, co-
lher informações e só casuolmen-
te, por Djalma Dutra, foi que
adquiri a certeza não sõ do que
se projectãra, como de contar a
tentativa com prestimosos ele-
mentos pessoaes de terra e mar.

Sem nenhuma preoecupação de
ordem pessoal, tendo somente em
mira os Interesses da causa
commum, fiz empenho em ap-
proximar-me do coronel "Waldo-
miro Lima, com o Intnlto de ver
se conseguia conjugar os nos
sos esforços, unificando todos os
elementos sob uma mesma ban-
deira e direcção,

Depois de algumas conCeren-
í*n.s; chegámos, afinal, a um com*
jjjldfco accordo, infelizmente, po*
rém, logo desfeito por intrigas,
perfldamente tecidos pelos meus
incansáveis desaffectos, nunca
mais tendo noticias da attitude
ou acção dáquelle coronel.

E por oceasião destas no-
vas intrigas tive um conheci**
mento completo de todas as an-
teriores, originárias de discórdias
r- dissidências, numa surda guer-
ra dos'ratos, que rolam, com per-
sistencia, minha já combalida au-
tor! dade.

E para melhor comprehensão
da critica situação creada, en-
lorpecedora da acção que eu se*
ria capaz de desenvolver em um
ambiente mais saudável, não me
quero furtar a narração do um
racto insignificante mas*.* sugges
tivo.

carinhosos enfermeiros durante
uma noite em que,- pela feor-t
alta e delírio, perdi o conheci*
mento do que fazia, foram Cor-
deiro de Faria e Emygdio Mlran-
da. Na manhã seguinte, ainda
ubatldlsslmo, recebi a visita do
tenente-coronel Mesquita de Vas-
concelloB, acompanhado do tenen-
te Nunes de Carvalho, os quaes,
com nbundancla do razões, porestarem perfeitamente a par dos
meios de acção, com que a revo-
lução contara no momento, pro*curavam convencer-me de queainda não era tempo de lançai
os dados, impondo-se antes um
intenso trabalho, de preparação
ppr mais uns vinte,dias. .

De pleno accordo com. as ju-diciosaa ponderações feitas, de*
ciarei ser esse necessário adia-
mento de grande utilidade paramim, pois precisava de.repouso e
tratamento serio em minha casa,
durante uns quinze dias. .

Pois bem, esse banal incidente,
deturpado e glosado, ainda serviu
de pretexto aos meus ferrenhos
inimigos para novos ataques, pró-
palando-se, que a doença era si*
mulada para protelar.a acção!..

E ainda, como escreve Juarez
em seu "A" Guisa de Depolmen
to", "argumentava-se que a nova
chefia se Impunha em face do
alhelamento quasi completo em
quo se mantinha o general Isl
doro Lopes, no desdobrar-se dos
últimos contratempos."

B o "adepto fervoroso da nova
conspiração", alludido na obra
citada, e que "depois de algumas
conferências na republica da
Avenida Vauthler" seguia paraItú, levando a mensagem de ap
pello ao major Kllnger, era
aquelle a que já acima me refe
ri — o mesmo capitão Teixeira
Marques, que levou ser fervorrevolucionário ao ponto de, purasalvar-se'de um processo militar
a* que estava submettldo, denun-
ciar a conspiração e, nominal-
mente, a mim, ao marechal Abi-
Uo, ao tenente-coronel Mesquita
e ao major Kllnger, conforme 11
no inquérito militar a que res-
pondla aquelle capitão!

Por outro lado, avaliando com
justeza ós recursos da revolução,
alguns dos quaes incertos e du-
vldosos, e bem avaliando a gran-deza da luta que se nos antoja-
va, sustentei calorosas discussões
com Joaquim Tavora — o in-
comparável propulsor do movi-
mento — impetuoso e destemido,
que opinava não se poder espe-
rar mais tempo.

Nossas divergências, no apre-
ciar os recursos pessoaes e ma-
teriaes com quo contávamos, che-
garam a esfriar nossas relações
a tal ponto que elle, numa das
ultimas vezes em que foi ao Rio
conferenolar com os companhel-
ros, já me não procurou, indo
cu ao seu encontro, por inter-
venção de Simas Enéas.

Tor todas estos coisas me fui
convencendo de que minha che-
tia estava embaraçando o movi-
.nento, tão claros eram os sym-
ptomas de desaggregação dos ele-
.nentos adquiridos â custa de tan-
ta paciência, perseverança e sa-
jrifidlos.

Mas era Interessantemente
curioso o que se passava: — eu,
a bem dos Interesses da causa
a que era inteiramente consagra-
do, estava mais uma vez dispôs-
to a renunciar a honra da chefia
para salvaguardar o muito quejá havíamos adquirido; a maio-
ria dos consplradores tambem
desejava essa renuncia, mas não
havia' meio de resolver o caso,
Já pela conhecida difficuldade dü
minha substituição, já, talvez,
porque, como disse Juarez Tavo*
ra, no seu livro citado acima'se o general Isidoro houvesse
abandonado a conspiração na-
quelle transe — sou afastamento
seria o pretexto para a debanda-da dos últimos elementos com
que contava ainda o partido darevolução."

Eu, porém, pensava quo a
força de attracção da causa quehavia congregado tantos elemen-
tos evitaria a debandada, mas
que a continuação do estado de
coisas reinante, pela anarchia e
discórdia, é que poderia trazer a
desaggregação." Por assim pen-sar procureFo major Mario Cie*
mentino, expuz a situação, delle
bem conhecida, inçltando-o a quenos esforçássemos em achar uma
solução para o caso, comtanto
que não houvesse solução de
continuidade nos trabalhos da
conspiração e se não perdessemos resultados já obtidos, por di-
vergenclas em torno de minha
chefia, que, repito, ' eu estava
prompto a renunciar. , ¦

Depois de uma longa conferen-
cia, declarou elle què poderia re-
solver o caso em dois a tres dias
porque, desde o inicio da questãoBernardes, mantinha estreitas li-
gações com tres coronéis do exer-
cito, amigos seus de absoluta con-
fiança, os quaes, na falta de um
chefe unico, continuariam os tra*
balhos de aprestamento e pode*riam mesmo iniciar a acção, cons-
tituindo-se, provisoriamente; em
um Conselho de Guerra Director.

LUIZ MUNIZ FREIRE
Embora ha multo enfermo ag-

gravando-se' sempre o seu estado,
os seus grandes soffrimentos, que
datavam de annos, nem por isso
deixou dè nos emocionar funda-
mente á noticia que, hontem, á
noite, recebemos do fallecimento
de Luiz Muniz-Freire-, Nosso
companheiro na administração)

üm crime oa Fortaleza de S. João
-*•:«-»-

Depois de aggredido, um
sargento baleou dois ho»

mens, estando nm delles
em eslado grave

;*¦*. Ít 1
Como se desenrolou a scena

a acção da policia
I

Lttis Munia Freire
desta folha, onde exercia um dos
cargos de maior Importância, o
de chefe de contabilidade, Luiz
Muniz Freire foi sempre um tra-
balhaãor incançavel, desempe
nhando coni a maior competência
as funeções de* que estavx in-
vestido.

Entrou .para o "Correio" pou-
co depois de sua fundação, aqui
conquistando immediatamente a
affeíçâo do quantos ao seu lado
trabalhavam. Em todas as se-
cções desta folha fizera'amigos e
desde o mais modesto operário
nté o mais graduado dos funecio-
narios desta casa, todos o ad
miravam, pelo seu valor, pelo seu
caracter e, principalmente, pela
Infinita bondade de seu coração.

Nomeado para o Banco do Brn-
sil, logo no grande estabeleeimen
to de credito egualmente se im*
pôz, galgando rapidamente varior
posto» de destaque. Aposentado
pelos seus bons e valiosos servi-
ços, jâ quando a inolestla não
mais lhe permlttia*a antiga assi*
duidade ao trabalho, tambem dei-
xou naquella casa um amigo em
cada companheiro.

Nos dias tenebrosos da grippe
no cumprimento de ordens supe-
riores, Luiz Munlz Freiresemos
trou de uma dedicação incansavei
com os auxiliares enfermos desta
casa, multiplicando-se em esfor-
ços, de modo que a nenhum dei.
les, mesmo aos mais humildes,
nada faltasse. Òccüpava elle, en-
tão, accldentalmente, o cargo de
gerente do "Correio" e' nessa
emergência difficil soube se im-
pôr ainda mais â gratidão de to
dos, que soffriam agora por vel-o
soffrer, sem que a sciencia ti*
vesse esperanças de minorar-lhe
os longos padeclmentos.

Luiz Muniz Freire, que' expirou
hontem, como já dissemos, em
sua residência, â rua Copaca ba
na, 1091, deixa viuva'd. Etelvlna
Lago Munlz Freire. Era* pae do
sr. Luiz Lago Muniz Freire, ir-
mão do sr. Francisco Munlz
Freire e da viuva dr. Lino Tei*
xeira e cunhado dos drs. Edmun-
do Bittencourt e Antonio J. Alves
de Farias, da viuva Fernando
Munlz Freire, do coronel Laure-
nio Lago, director da secretaria
da Guerra, do major Carlos Lago
do capitão Paulo Aguiar e do sr.
Álvaro Mlianez e tio do dr. Paulo
"¦'"«•ncourt, proprietário desta
folha.

O enterro de Luiz Munlz Frei*
re será effectuado hoje, no ce
miterlo de São João Baptista
saindo o feretro do local acima
referido, ás 4 horas dá tarde.

Na Fortaleza de São João,
occorreu hontem, á noite, uma
scena de sangue, bastante vio-
lenta, tbndo sido prustrados, a
bala, dois homens, um dos quaesse encontra em estado bem gra*ve.

O facto, tendo so desenrolado
junto ao quartel, provocou a at-
tonção dos soldados que estavam
fle serviço e dos que repousa
vam, os quaes, correndo ao lo-
cal, lograram evitar consequen
cias mais deploráveis. A prin-cipio, pareceu tratár-se de uma
luta entre praças dali, duvida
que foi dentro de pouco tempo
afastada, quando o official de
dia, procurando verificar o que
>:e passava, constatou quo os
feridos eram homens â palzana,
ombora o criminoso fosse um
aos inferiores.

PLURALIDADE DE COM-
MANDO

Eu bem sabia que á lúcida in-
tellijjencia e á grande cultura
militar de Mario Clementlno não
escapara o erro technico da plu-ralldade de commando, mas com-
prehendia tambem que essa solu-
ção transitória, normalizaria a
situação, harmonizando os espirl-
tos, no .momento, e tendo ainda

vantagem da adhesão desses

0 Centro Loterico pagou
hontem mais duas sortes
grandes vendidas em seu

balcão
Foram pagos hontem pelo Cen-

tro Loterico á travessa do Ou-
vidor n. 9, onde foram vendidos,
os bilhetes da Loteria Federal
ns. 1.782 e 6.032, premiados, o
primeiro com 20 contos na ex-
traecão de 27 dó mez findo, o
segundo com 50 contos, na ex.
tracção de ante-hontem.
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üm inque™ para apu-
rar a responsabili-

dade de duas autorida-
des policiaes

ERAM VELHOS INIMIGOS
Em virtude de velha desintel-

ligencia, não se falavam, ha al*
gum tempo, o chauffeur Manoel
Antonio de Lima, brasileiro, de
34 annos de edade, casado, e o
primeiro sargento Manoel Mar-
quês da Rocha, archivlsta do 2."
grupo de artilharia de costa.
Entretanto, elles são compadres,
lenào sida, antes, muito bona

amigos. O motivo da desavença
3 desconhecido no quartel e na
policia.

O chauffeur trabalha num
dos omnibus daqueila praça de
guerra, onde gosa de boas ca-
maradagens. O sargento, que ha
vinte annos vem prestando bons
serviços ao Exercito, é, tambem
muito bemquisto entre, os com
pnnhelros, sendo que toda a oi-
ficial*ldad)> affirma ter sido

sempre um rapaz cumpridor dos
seus deveres e de temperamen*
to alegro, .

Manoel Antonio ê um dos fe-
ridos, não sabendo, porém, se
fOra alvejado pelo compadre, ou
se foi attingido, accldentalmen-
te por um dos disparos feitos
na oceasião do crime.
DE BOTAFOGO AO FORTE
Um dos omnibus que servem

ao forte alludido, como disse-
mos, é dirigido por Manoel Anto*
nio. Pouco depois das 6,30 da
tarde de hontem, deixou elle,
com seu vehicúlo a praia de Bo-
tafogo, rumando, com os pou*
ços passageiros que levava, pa-ra a praça de guerra em quês-tão. Viajavam, nesse omnibus, o
sargento Manoel Marques da
Rocha, que é seu compadre, e
um inimigo deste, de nome Tl-
berlo Duarte, brasileiro, de 28
annos, solteiro, chauffeur e re-
sidente á avenida Portugal nu-
mero 482.

Estes dois últimos, durante o
percurso, alternaram acalorada*
mente, sô não chegando a vias
de facto porque o sargento agiu
sempre com a maior prudência.
UMA AGGRESSÃO VIOLENTA

E INESPERADA
i Pouco adeante. do.balneário da
Urea, antes, porém, de attingl-
rem o forte, tendo-se apeado do
omnibus, o inferior e Tlberio
soltaram a discutir acalorada
mente. Houve a Intervenção de
Manoel Antonio no sentido de
serem evitados os excessos la-
mentavels. Por mais que se es-
forçasse, não logrou Impedir a
acção violenta de Tlberio, que,apanhando um arame, investiu
para o sargento, aggredindo-o

-violentamente.
Quando se deu a Intervenção

de outras pessoas, já o inferior
apresentava alguns ferimentos,
facto que o Indignava bastante.
Desarmado j> atacado inespera-
damente, não se defendeu, ,co-mo desejava, mos não desistiu*
do um desftft-qo' iiiuiiedlatu.

VARIOS TIROS E DOIS Hfr-
MJ_NS .BALEADOS

Conforme -dissemos, o facto oc
correu proxluio ao quartel. O
¦sargento deixou o grupo de teste-
munhas que correram no intuito
ite impedir o proseguimento da-
quella scena, ficando Tibério a
palestrar com o tenente Urlando,
que havia intervindo a chamado
do algumas praças. Dahi a mo-
mento**., quando todos suppu-
aliam terminada a contenda, va
rios estampidos de pistola foram
^«espertar a attenção da guarda
do forte e de pessoas da avenida
Portugal.

O Inferior, que havia partido
em busca de uma arma qualquer,
não tardou, empunhando uma
pistola, apontando-a para o ho*
mem que o agredira. E, dedo
nb gatilho, fos contra Tibério dois
ou tres disparos, todos seguidos.

O alvejado tombou por terra,
numa poça enorme de sangue a
escorrer dos i&sfmentos sofCm.*
dos, ao mesmo tempo que, ao
lado, multo próximo, outra vi-
ctima caia, & gemer e egualmon*
te ensangüentada.
O CRIMINOSO E" PRESO PELO

CORPO DA GUARDA
O criminoso foi lncontlnentl

preso pelo corpo da guarda do
forte, e levado para o interior do
quartel, onde foi apresentado ao
official de dia.

Consultado o commandante, foi
o sargento Marques da Rocha
mandado para a delegacia poli-ciai do 7° districto, acompanhado
de um outro Inferior, afim de
prestar, em cartório, as suas de*
clarações no inquérito então ins*
taurado.

O commissarió Costa, que se
encontrava de serviço, não sabia
como tomar conhecimento do fa*
cto, como registral-o no livro
competente, visto tratar-se de
crime Junto de uma praça de
guerra. Pareceu-lhe que á poli*cia cabia, tão somente, um offi*
cio do commandante da fortaleza,
communicando o oceorrido, de*
vendo o inquérito ser militar.

Devido á sua Ignorância, â fal*
ta de conhecimento dos suas
obrigações, foi que a autoridade
permaneceu indecisa gté multo
tarde da noite, mas sempre pre<oecupada em oceultar o crime á
reportagem.

O delegado respectivo, entre,
tanto, chaihado pelo telephone,
tomou as providencias que lhe
cabiam.

Com as declarações do sargen*
to, pouco havia a policia conse-
guido, em torno do crime, que,até á ultima hora, estava absor*
vendo toda, a sua attenção. O
official de dia e as praças que ef-
fectuaram a prisão não presta*ram depoimento, alndar o mes*
mn suecedendo quanto aos fe*
ridos.
OS SERVIÇOS DA ASSISTEN-

CIA E O ESTADO DOS
BALEADOS

Da avenida Portugal foram no*
licitados, para dois homens ba*
leados, os serviços da Assistência
Municipal, que fez correr, sem
demora, para o local, uma de suas
ambulâncias.

Recolhidas, as duas vlctlmas
foram removidas para o Posto
da praça da Republica, onde fo
ram convenientemente pensadas.Manoel Antonio de Lima teve o
hombro esquerdo atravessado poruma bala, não se sabendo se fo.
ra alvejado, ou so, como disso*
mos nas linhas acima, ferido oc*
cldentalmente, quando intervi*
nha,

Tibério Duarte ficou bastante
ferido, tanto assim que o interna-
ram no Hospital de Prompto Soe-
corro. Uma bala penetrou-lhe no
conto da boca, do lado direito,
indo sair na face posterior do
pescoço, do lado esquerdo, cor-
tando-lhe. ainda, *um pedaço da
língua.

Feira de tecidos
UM ALVIÇAREIBO ACONTECIMENTO
Será franqueada amanhã ao publico de Ri. de janeiro mais uma casa áífinalidade dwe ser considerada com bastante attenção» Trata-se da
PEIRA Dd TECIDOS

i armazém situado á Rna Ramalho Ortigaò, 20 (antiga Travessa de S. Fnm-
cisco) e qae em virtude d. combinações .amáveis conseguidas com importantes
fabricas nacionaes e estrangeirai» encontra-se em condições de poder lançar ll
mercado tecidos de todo o gênero, desde os mais populares até aos mais finos e -
por preços verdadt.Amente exwpcionaes»

A acquisiçâo dos enormes sortimentos que íormam o seu magnifico STOCK foi
feita com rigoroso critério afim de que ao nosso publico, sempre generoso paracom as boas iniciativas, fosse offerecido realmente o máximo de vantaeènll
possíveis. |í

Seguros, portanto, das vantagens que o nublico tera nesta novo organização
commercial, dizemos mais

A "FEIRA DE TECIDOS'*, como se infere do seu propno nome, e uma cás£
onde haverá fazendas em profusão — À PREÇOS ao alcance de todas as bolsas.

üma visita a este novo estabelecimento demonstrará cabalmente a verdade!
destas afftrmações.

, F"E!RA DETECIDOS
RUA RAMAIUO OR 1KÃ0, 20 VENDAS A VAREJO E POR

Mga Travessa S. Francisco de Paula) ATACADO. Preços de fabrica*

Aacidentada e cheia de perigos
viagem do "Bore Vlll"

¦¦¦¦¦¦¦¦¦_»

Durante um mes» esteve esse barco fia-
landez retido entre os geles e

quasi naufragou no estreito de Oresun
A narração que nos fez o commandante Funck

HOJE

CENTENAS 0E CONTOS

CENTRO MTERICO,'

T OUVIDOR 9

DEPOIS DO IMPREVISTO, A
TRAIÇ!._0

O MOVTUrENTO, DESSE NO
QUE DESSE

Ainda em São Paulo, ondfsempre houvo mais homogcnelda-ce e união, 86 perturbada poruma pequena discordância entr'os mais irrequietos, querendo»»*eel_ltar os acontecimentos, e os

Em uma de minhas excursões
clandestinas (eu 1fi. andava se-
guido por dezenas de socrotas)
a São Paulo, adoeci gravemento
de uma intoxicação alimentar
om um hotel do terceira classe
Não convindo chamar medico, fui
assistido dedicodamente pelo ma-
ior Mario Clementlno, que lá se
J.chava, como eu, em virtude de
um rebate falso annunciando tude
ã noa tos *)ar.i o levante. Meus

¦a.
Ires coronéis, quando os revolu
cioiuirios não contavam com um
só, até então. Animel-o, pois, di
zendo-lhe que se entendesse com
os companheiros de São Paulo t
Rio e conseguisse essa solução.Mas eu não posso dar um
so passo nesse sentido, contestou
elle, emquanto V., desde tanta,
mezes, em ligação, como chefe,
com todos os conjurados, não re
nunciar francamente a chefia.Mas se é sô essa a difflcul-
dade, objectel, eu lhe entrego jà
minha renuncia por escripto.

B assim o fiz, devendo esse
documento estar 'nas mãos do
meu interlocutor.

Ignoro por completo as dentar-
ches feitas o os resultados des-
tas, no sentido acima, porque,
noucoij dias apôs, o major M.«Clementlno, solicitando uns pa-
pels seus, em meu poder, o fez
poç um cartão que considerei
desamistoso e Indelicado, dando-
lhe uma resposta* que oceasionou
nosso definitivo rompimento de
relações e mesmo formal inlmi-
zade.

E já estava tão carregada a
atmosphera ao redor de minha
pessoa, quo me vi em palpos de
aranha quando esse meu novo
lnimigio, em çflrte ameaçadora,
me annunciou què eu seria aggre-
dido, physlcamente, por um gru-
po de descontentes, se eu appa-
ecesse na Avenida,..

Não preciso dizer, aos que me
:onhecem, ter respondido altiva

(Continua na 6* pagina)

O advogado dr. João Romeiro
Netto requereu ao procurador
geral do Districto a abertua de
um inquelto, para apurar a res-
ponsabilidade criminal do delega-
do José de Oliveira Brandão Fl-
lho e do commissarió interino
José Rud.

Diz em seu requerimento o re-
ferido advogado que as duas au-
toridádes policiaes naviom ido
ante-hontem, pelas 10 horas,
mais ou menos, ao predio n. 11, da
rua Nascimento Silva, onde resi-
de o chauffeur Antonio Pinto
Bernardo, invadlndo-a sob pre-texto de investigar se era ali
pratteado o chamado "jogo do bi-
cho", e, como a esposa de Anto-
nio, d. Ismenia de Carvalho Ber-
nardo, que se achava em compa-
nhia de tres filhos menores, pro-testasse com energia contra
áquella arbitrariedade, foi então
insultada e aggredida pelas ditos
autoridades policiaes.

Attendendo ao requerido, o pro-curador geral do Districto vae
offlciar uo chefe do Policia, pé-dindo a abetura do respectivo ln-
«querito.

FL0TÍLHADÉ CONTRA-
TORPEDEIROS

0 almirante Graça Aranha
assumiu , hontem, o seu

commando
A bordo do tender "Belmonte",

capltanea da flotilha de contra-
torpedelros, teve logar, hontem,
a cerimonia da posse do novocommandant*9 da flotilha, contra-
almirante graduado Heraclvto daGraça Aranha.

O novo commandante exerceu,
até pouco tempo as funcçSes dedirector da Bibliotheca e Museuda Marinha, cargo om qua sesalientou pelas grandes ipformas
e melhoramentos Introduzidos 'em
todos os seus departamentos.

Apôs n transmissão do com-
mando, feita pelo almirante Ho-raclyto Bclfort Gomes de Sou-za, as duas altas patentes da Ar-
mada st apresentaram ao minis-tro da Marinha e ao cheftí daNação.
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ÜMA 0CC0RRENCIA IMPRES-
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Na avenida Pedro lvo, um
automovel matou um

operário
Na avenida Pedro lvo, oceor-

reu hontem um desastre de con-
seqüências profudamente impres-
sionantes, gue prendeu a atten-
ção de numerosas pessoas, entre
as quaes muitos operários.

Dolle íoi victima um rapazito,
pobre operário que lutava pela
vida.

Este, que se soube, muito
mais tarde, chama-se ítalo de
Faria, de 17 annos, quando pro-curava atravessar a rua, foi apa-
nhado pelo automovel particular
n. 10306, ao que parece pelo ra-
diador, sendo atirado ao solo em
estado grave e com as vestes
tintas de sangue.

Deu-se o Impressionante de-
sastre em frente ás officinas da
Casa Lutz Ferrando, cujos opera,
rios, com outros de pontos diver-
sos, correram ao local, rodeando
o corpo do infeliz, ao passo que
eram avkadas a polida e a As-
sistencia Municipal.

A esse tempo, já o motorista
que dirigia o automovel, de no-
me José Antonio dos Santos, ha-
via sido preso pelo guarda do Io
regimento de cavallaria dlvislona-
ria, tendo sido entregue á poli-cia do 10° districto, onde foi a
respeito instaurado o competente
inquertio.

Uma ambu-lancià do Po«to C»n-
tral de Assistência, não se fa-
zendo demorar, nada pOde fazer,
entretanto, em beneficio da vi-
ctima, pois o medico respectivo
constatou, logo ao chegar, quo o
(tesdjtoso operário estava sem
vida.

Os companheiros de ítalo, Ia
mentando, emocionados, o seu
triste fim, não tornaram ao tra-
balho que ficou paralysado como
uma homenagem, diziam, de ope-
rario para operário.

O cadáver foi removido para o
Necrotério do Instituto Medico
Legal, tendo collegas da victima
se Incumbido de procurarem sua
familia, á rua Vaz Lobo, em Ma*
durelra, afim de a a Inteirarem
do doloroso desastre.

• ¦»¦¦»»

Fundeou em Fernando de No-
ronha a divisão de cru-

zadores
Consoante despacho telegraphi*

co re<_*!do hontem, pelo chefedo Estado-Malor da Armada, a
divisão dos cruzadores, sob ocommando do almirante Tancre-
do de Gomensoro, chegou a Fer*
nando do Noronha, tendo desen-

volvido optima viagem desde o
porto de Recife.

O -Bahia" 'e o "Rio Grande",
depois da indispensável demora,
nímaftão Vara oe rochedos «íe
São Pedro e São Paulo, onde vão
ser installados possantes pha-rôes conforme determinações do
ministro da Marinha.«— *m* —
Ainda o augmento de venci-

mentos dos operários e
iornaleiros da Central do

Brasil
Na sede da Associação Prote-

ctora dos operários da Central
do Brasil, á avenida Amaro Ca-
valcanto, no Engenho de Dentro,
rduniram-se, hontem, em as.
sembléa ordinária, os operários e
jornalelros da Central do Bra.
sil, afim de dar conhecimento
aos companheiros em geral, doresultado da tabeliã de augmen-
to de vencimentos que foi apre-sentada ao sub-director da 4'
divisão (Locomoção) conjunta.
mente.com o memorial expondo/'
a situação em que se encontram
devido a crise que atravessa o
paiz.

O dr. Lauro Miranda receben.
do a commissão de operários eJornalelros, depois de elogiar osseus subordinados, prometteuencaminhar a tabeliã do augmen*
to ao director da Estrada, ounico que, de accordo com o ml-nistro da Viação, poderá resol-ver sobre o pedido,

O sr. Jullão Almeida, fazendouso da palavra, disse que na ta.bella apresentada foi somentereduzida a dlarla dos ajudantes,
que do 13Í000 massou a 12J0OO,um vista de achar o sub-director
conveniente favorecer, tambemos trabalhadores braçaes, os
quaes passarão a ganhar 11J000.Além disso os operários extra•-vrdinarlos que não ganham osdomingos e feriados, precisam deum quadro especial e, com a boavontade da administração da Es-trada o do governo, elles terãoseus cargos garantidos. Os jor-naleiros, como os operários, ne.cessltam de augmento de venci,mentos.

Em seguida, foi lançada emacta um voto de louvor ao Cor-reio da Manhã, pelo apoio quevem dando á grande classe emfavor do augmento pleiteado. E,logo apôs, terminou a reunião dehontem, no Engenho de Dentro< mi fc ,
^^^r_________________BHsiniüezenove pessoas mortas em

um naufrágio, uo Japão
Tokio, 9 (U. P.) _ Nanfra-

çou uma barca de passageiros
num rio tia Prefeitura de Yama-
gata, morrendo aforadas dezeno-
vc pesseas.

"""""^""""^Tl l-\

Dois aspectos do afundamento do navio da Svea, nas proximidades do Mentflnopo. Ao taao,
j o Bore Vm, navegando

Esteve fundeado na Guanaba-
ra o "Bore VIII", que aqui
aportou procedente de Helsln-
gfors e escalas, tendo a bor-
do dez passageiros, o máximo
que 

' pôde comportar e com
gíande carregamento de papel
para imprensa. E' um navio
mixto da Companhia. Finlândia
Sul America, cujos navios todos
têm o nome de "Bore", deus do
vento,

Commanda^o o capHão Paul
W. Funck, official da reserva
da marinha do guerra da Fin-
landla e que serve áquella com-
panhia da navegação ha 20 an-
nos.

E' um velho e experimentado
official flnlandez, que muito e
muito tem trabalhado pelo en-
grandecimento da marinha mer-
^te do seu paiz.

Um facto despertou-nos a
curiosidade^ quando estivemos a
bordo do "Bore VIII" e visita-
mos as suas dependências.

Na cosinha, vimos que, ao
contrario do que se verifica em
outros navios, não havia homens.
Ali somente trabalhavam mu.
lheres. Alguém que nos acom-
panhava nos explicou, então, que
o flnlandez, o homem, não se
emprega em serviços de cosinha
e em 'Oiftros semelhantes e dahi,
não,somente nos navios finlan*
dezes e tambem nos hotéis e
restaurantes da Finlândia, sô se
encontram mulheres nesses mis-
têres.

A tripulação do "Bore VIII"
ê de 34 homens e seis mulheres.

Esse navio da Companhia Fin.
landla Sul America tem feito
outras viagens para os portos
sul americanos, sendo que esta
ultima foi má, porquanto
correu perigo e, por duas vezes,
esteve na Immlnencla de desap-
parecer, esmagado sob moles
formidáveis de gelo.

Ouçamos da accldentada e pe-
rigosa viagem do "Bore VIII"
a' narração que nos fez o seu
próprio commandante, capitão
Paul Funck:

— Regressávamos de Buenos
Aires e, a 16 de janeiro deste
anno, aportávamos, a Abo, onde
não havia ainda muito gelo e
de onde partimos para Helsin.
gfors «a, a seguir, Kolka. Deste
ultimo porto tivemos que Ir
novamente, a Helsingfors, o quefizemos com certa difficuldade,
dada a quantidade e a espessura
da camada de gelo, tendo sido
necessário o auxilio de um navio
quobra-gelo.

O quebra-gelo é um navio con-
struldo especialmente para o fim
que o seu nome Indica. A sua
fôrma 6 oval, tendo duas hellces

â popa e uma 6. proa e, devido
á sua construcção e ás qualldades que possue, pôde, com
relativa facilidade, subir no gelo
que ao seu peso cede e afunda,
permlttindo a passagem.

Ao partir o "Bore VIII" paraDantzig, foi tambem precisp o
auxilio de um quebra-gelo, ape«

'/.'; ' ^ -s-V,"

Commandante Paul VV*,
Funck

nas atê certa altura, porque de-
pois o mar estava francamente
navegável.

Chegámos a Dantzig a 14 defevereiro sem novidade e no por-to dessa cidade livre nos demo-
rarlamos apenas até o dia 9 car-regando cimento.

Suecedeu, porém, que a tem-
peratura desceu bruscamente,
chegando o thermometro a niar.
car 30 gráos abaixo de zero.

O mai* congelou e o navio *fl-
cou cercado pelo gelo. quo o lm-
prensava fortemente, por todosos lados, ameaçando esmagal-o.

Nessa situação perigosa flcá-
mos por mais de um mez, prisio*neiros do gelo.

Felizmente, a 13 de março,
forte vento soprou, carregando
aquellas formidáveis moles de
gelo para o norte do mar
Baltico. Estávamos livres do
perigo e partimos.

Navegávamos bem, quando, no
estreito de Oresund, entre a Di-

namarca e a SuecU, novamente;'
o perigo se nos apresentoii,*;éí
desta_ vea mais terrivel, porquHali não teríamos auxilio de e^**,'*
pecie alguma.

Ao atravessarmos o referido
estreito, forte correnteza contra.;
o navio arremetteu grandes niojtSles de gelo, ameaçando-o, pondo-'.;o em sério perigo.

Éramos, mais uma vez, pro-sa dos gelos, que,. assustadora-
monte, se iam erguendo em mon!
tanhas, que pareciam quererosmlgalhar-nos e ao navio sohr

o sou peso immenso.
Desesperados, lutámos com to-

das os nossas forças e o gelòíimplacável, mais se approxima«
va, mais ia Imprensando o nai,
vio, que, por_muito tempo, nã*»:
poderia resistir á pressão íonmV
davel das massas líquidas solL
difleadas.

Custasse o que custasse, éra*
preciso sair ^daqueila situação
terrível, se não encontraríamos a
morto.

_Foi assim, tomando uma deci-
são prompta, que ordenei que aa
machinas do navio dessem todaa força.

Foram duag horas de luta ti-tanlca contra o golo e de esfor-
ços inauditos, mas, felizmente)
conseguimos fugir ao perigo. •

A refrega do "Bore VIII"
com o gelo, delxou-o avariado:
nada menos de 14 chapas dè
proa, justamente na Unha dágua,
ficaram amolgodas, não offoro-
cendo, porém, grande perigo. 

"'
Não seria acertado que, oom o

navio nessas condições, prose-
gulssemos viagem e foi assim
que resolvemos escalar em Com
penhague, onde o "Bore VIIIg
foi devidamente vistoriado e nas
chapas amolgadas coliocados no-
vos rebites. '

Em Copenhague permanece-mos até 23 de março, quando
partimos para Antuérpia, onde
o navio completou a sua carga.

O commandante Paul Funck,
entre outros acçidentes marlU-
mos oceorridos no mar Baltico,
em conseqüência do congelamen-
to do mesmo e que elle nos nar-
rou, disse-nos haver assistido
no afundamento de um navio,
nas proximidades de Montlfuopo.

O navio sinistrado pertencia &
companhia Svea, com sede em
Stnckho'mo, ignorando-lhe, po-rém, o nome.

A tripulação, quando sè aper-
cebeu do perigo e de que as moles
do gelo não tardariam a despe-dacar o navio, o abandonaram.

O commandante Funck, tiroualguns aspectos photographicosdo afundamento do navio daSvea, dois dos quaes nos offe.receu. •(

-S;
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CORREIO DA MANHA -i- Séxía-feira, 1© de Maio de 1920

¦ 1Á.Í Anno. . •
««I0* l semestre.

uOJOOP
35*001»

EXTERIOR — ANNUAL

&er?span,,a ex: «»
espnnlia, America do

^«-Centra! 
o Uo 

mm

EXTERIOR — SEMK8TRAU

80$000

45$Ol)0

20S ri
400 rt»

uropa (Hespanha ex-
fclusivè). . . . . . •
lespanlnii America do
I Norte, Central e do
filul. . . '. . • • •/ •

SÍSbròVáíruUo ••••••
sjeiu atrazado

|aos nossos assignantes pedi-
ibs majidarem reformar as suas
Isslgnaturás, afim de evitar

Qualquer" reclamação por laita
ía, remeisa da folha.
iAs ássignaturas podem come-
lar em qualquer época, mas ter-
binarão sempre em 30 do Junho

fir31 da dezembro.
»Ó preço da assignatura annua
lide 601000 o o da semestral
|i» 36$0000.
I Toda a correspondência que se
«ferira este assumpto, quer
Minaria, quer registrada, e bem
Mim < os vales postaes, deve ser

ffifa. ao gerente V. A. Duarte

ÍEtBPHONES:
Director. 1558 C. RedacçSo 56*8 C.
Ente 2072 C. AdministraçSo. 37 Ç.
klertco telegraphico "Cortejmanhi .

laT
VIAJANTES

'«torrem a serviço deste Jor-
o Estado do Rio, o ,sr. Fran-

» da SUvelra Salomão, e Es-
J> áè Minas, os srs. Braulio
odesto, Eurico Baeta de Faria
(Jj C. Loureiro.

«toda

Í»esdo o dia 31 de março

.Ip. a nossa secção do publi-
idade, a cargo do sr. Felippe"t".'ÍB 

Lima, passou a ser in-

rporndii á gerencia do "Cor-
~ 

da Manhã", com a qual os

|iunciantcs 
deverão tratar

ircctainentc, ou por interme-

|de agentes autorizados,

a matéria referente »

ublicações.

vel contra a Revolução France-
za, cm a qual se vê o romancista
despindo e mostrando, cm toda a:
nudez de fraquezas moraes, os
suppostos 'heróes da utopia san-

guinaria c feroz de Liberdade,
Ügualdade e Fraternidade? lgno-
rtmmus...

France, meio atraz dc Renan c
Claude Bernard, com aqueile
olhar de Fauno adormecido na
vespera de São Paulo pregar aos
Corinthios, com aquellas barbas
de patriarcha mascarado, sorrira
eternamente.

— "En son vieil age, — repete
Brousson as' palavras do heresiar-
cha encantador' — Renan ^auratt
voulu soulçver les voiles de la-
venir. Et pourquoi, grandsdieux.
Pour sotisfaire sa cüriosité scien-
ti fique. " AJi! comme il aurait
feuilleté, avoue-t-il, avec ivresse,
le petit livre, lc maiiucl primaire
de sciences que porteront, dans
leurs cartables. cent ans apres sa
mort, les écoliers". Et moi aus-
si, je voudrais soulever ce voile
mystérietix. J'ai aussi, ma cuno-
site scienttfiquc. Mais elle nest

point aussi chimérique que celle du
viettx sacristain. Jc me moquedes
cucurbites et des alambics.de la
vapenr e de 1'éctricité... JPai eu,
trop longtcmps, la-superstition dc
la science. Aujourd'»hjii, je suis
reveou de ces vanités. 

"

Para que Renan, coffl o seu
ideal de reconstrucção philosophi-
ca das religiões antigas, a sua

paciência na investigação das len-
das extinetas? Para que Claude
Bernard, no seu esforço milagro-
so de creador da medicina expe-
rimental? Para que?

J_ blague dos boulcvards aca-
bou, afinal, concordando com Mr.
Bergéret. Pol-o de guarda, vi-

giatido os dois. Na vida utilita-
rista e vertiginosa que passa, o
riso do que não crê e tem pieda-
de dos que acreditam esta Valcn-
do alguma coisa. E' sempre um
symbolo ao pé de cada immorta-
lidade... ¦ _,„

M. Panlo Filho

mario Dantas, director de Fa-
zenda, terminou hontom os seus
trabalhos, apresentando uma re-
ceita estimada em 203.000 con-
tos

cargos creados depois de 1914,

Jã percebia os apreciáveis ven-
cimentos de 15:000?000, passando
boje a perceber 18:OÒ0$OÒO!

Parece evidente que o Legis-

Esso trabalho, que é longo e latlvo, quando incluiu nas asse-

bastante meticuloso, foi hontem melhaçSes os vencimentos dos
cargos creados antes de 1914,
teve em mira evitar as injustl-

ços que ahi ficam patentes.

CONTRA 0 SE-
PARATM0

mesmo entregue ao prefeito, que
o remetterã á consideração do
Conselho em sua mensagem de
1." de junho proximo, por oc-
caslão da abertura do leglslati-
vo da cidade.

.1 prlíaão do major Godofredo

Convênios policiaes

leio

áío
lopns & Mnna ..mi ¦

ÜS

íMR. BERGÉRET NO
K.LEG10 DE FRANÇA

«fj

Collocaratn no Collegio de Fran-
4 «ium dos- corredores internos
o grande e glorioso instituto uni-

vcrsalmente conhecido e admira-
Io o busto de Anatole .France.
Wgundo leio em uma folha de

Paris, o acto quasi não teve so-

Icnriidade e foi simples como que-
lia o romancista incomparavel
lue simples fosse o seu enterro.
—- Commcnt jc voudrais etre

P)terré? Comme Sainte-iBeuve.
El a su s'en aller avec la dtscre-
Sai d'un hommc d'cspnt, sur la

ftonta des pieds, si jos: dire.

Pomt de' biileis de faire-part.

fÜoint de cérémpnies religieuses.

^'parsnons aux. vjvants ces alie-
¦gories 

mortuaires, ces draperies,
ffies symbolcs grossiers, ndicules.
nfutsqu-il fátit sortity p r enoeis

Hí lf ¦plúS"cffurt.i J'aime trpp les
sfcmmes pour affliger celles qu;
íçroiseront (ha, dermere voiture.
M, -Assim rècommcndaYa elle a J.
Ij. Brousson, se não mente o de-
ípoimento pessoal do seu famoso
^secretario, o confidente de sete
ifBnnos de camaradagem constan-
W_- France tinha em muito pouca

Jlstima o outro lado da vida e não

Éacreditava na immortalsdade do

Seu merecimento individual. Era
Vefracta-rio ás lisonjas e sorriam-
a^ariavelmcnte do idealismo alheio,

fiir. Bergéret não s: fiava em
íibisa alguma, nem mesmo na sua
•Arte, por signal que maravilho-
W. Durante mais de quarenta an-

Rõs, cnclausurou-se numa biblio-
Hheca of ficai, como empregado
Wn. convívio djs livros cUts-
í^icoi c modernos, leu tudo.
?tA sua sabedoria se tornou )m-
fbcnsa. A memória prodigiosa
hdava-lhe os lampejos 

'de 
gemo.-A

leste respeito, Brousson, apezar da

tifú vontade, refere episódios
i»aturiosissimos, com os quaes mos-
'.tra que o Vae da Thais armaze-
íjirora tantas aneedotas no cérebro,
íque não havia nada cm que sc lhe
ítfalassem sem que elle logo, a pro-
ijfaosito, dcsafivelassc o sacco dos
¦¦casos, desspojando o bom humor
"dc 

perdulário do espirito... üa
bibliotlicca, passou para os salões,

«jpara a sociedade agitada, fanta-

pista- e postiça. Trazia dentro
l<los olhos duas brocas de paie-
f-tração c devassa. Estava velho,

¦íphilosopho, sceptico, gasto pelo
«so. Fez da Ironia a sua Reli-
m&o- e. na Egreja do Sarcasmo
«ntrava diariamente afim dcnel-
la fazer, com displicência, indo-

íetite, as suas orações de mdjffe-
irença e desprezo.

-Mas, Voltemos ao corredor do

.Collegio, onde já sc encontram,

(perpetuados cm . mármore, IRenan
t Claude Bernard, isto é, o idea-

Slijsmo e a seiencia positiva. Os
'francezes costumam informar aos
tpuristes, ávidos dc novidades,

a.que ali, sob o tecto daquelie for-
»'ínidavel empório de conhecimen-

|:tbs humanos, ha dc tudo e se for-
Vticcc de tudo. Se o visitante dc-
sseja trovar relações com o Ideal,
:lá está o guia da intelligencia do
vsceulo XIX na revelação dos
ímystcrios rclegiosos do Oriente.
Sc pretende, porém, o matcrialis-
nio, os estudos positivos, lá se
acha o mass illustre c o mais au-
torizado dos representantes da
seiencia experimental etn cem an-

'nos decorridos. Parece que am-
áfcos foram postos no local refle-

: ctindo, não um contrate, mas
um convite permanente ao mun-

' do inteiro, para que não deixe de
•visitar e freqüentar o tradicional
estabelecimento.
t Ficando um pouco á rectaguar-

•da, France não se diminuc. Pelo
contrario. >Se é verdade que os

\mor.tos illustres continuam, na
: segunda existência, a assistir a

humanidade sem que delles nos
.nos apercebamos, passeando em
estado de sombras, o mestre iro-

'nico, 
a esta hora, deverá estar

sorrindo, com a inalicia a baslar-
lhe nos lábios. Recordar-sc-áque,
sem embargo dc todo o scu seç-
pticismo. uma vez, sem competi-

s»dor á altura, ganhou o prêmio
Nobcl destinado ao Idealismo.

I Porqpe seria mesmo que os dou-
B tores da Academia Real dc Sto-
¦•ckolmo conferiram a extraordina-

ria honra ao velho c impcmtentc
demolidor? Seria nor causa do

Prociiratcttr de Jttdée, através do

qual Pilatus, depois de transíe-
rido ou promovido para Vienna,

1 
e se achando fora do serviço, nem
sequer se lembrava de ter con-
demnado Christo á morte? Sena

| ipor força de sur la pierre blan.
' 

che. .ura-sonho de confraterniza-' 
cão .universal que elle nunca teve,

Boletim do Tempo

P-pvisõe» n»ra ri. nciiuilo (iç 18 hor»
do dia 9, ás 18 horas do dta to:

Districto Federal e Nictlieroy:
Temi»: bom, passando a instável, «te

dia, sujeito a chuvas c trovoadas.
Temaperatura: cm escena^o, a noite,

mantendo-se elevada de dia. ;
Ventos: variáveis, com rajioas tor-

tes, possíveis.
«a» a» ¦—¦

As dividas da 'Revista do

Supremo íriliiinal*

O sr. Washington Luis, no
seu alarmante sentenciar, resol-
veu conceder aos seus concida-
dãos aqulllo que 

'¦ Julgávamos
principio indiscutível da infell-
cissima Constituição da Repu-
blica— "o homem pensa como

pôde" e "os jornaes escrevem
o que querem".

O major Godofredç de Faria,

julgando que podia pensar e que
lhe era permittido escrever o

que quizesse, commentou, dou-
trlnariamente, a parte financel-
ra da mensagem presidencial,
sabendo, de sobra, que com isto
não infringia os sagrados prin-
oiplos dlsclpllnares, nesta terra
austera de homens que sé res-

peitam até demais...
Ora, as finanças são a predllel-

cção do sr. "Washington. Se um
sargento, um simples soldado
chegar a dizer que o supremo
dominador do Brasil gosta de

passeios, de Inaugurações, de
festas, o chefe do Estado não
se lncommodsará,. Não lho to-

quem, porém, nos pendores íl-
nancelros...

O sr. Washington abespinha-
se, enfurece-se, fica rubro, perde
a melhor excursão do dia, mas
vinga-se.

Foi assim que elle fez com o
major Godofredo, nosso illustr«
collaborador, pelo seu artigo
de terça-feira no "Correio da
Manhã". Mandou o ministro da
Guerra dar-lhe trinta dias de ca-
dela...

O major em questão não des-
respeitou os regulamentos mllt-
tares, que não Impedem aos of-
ficiaes a sustentação de doutrl-
nas, mas mostrou descrer do op-
timismo presidencial e foi o bas-'
tante... para desmentir o res-

peito â liberdade de pensamento
de que o sr. Washington Luis se
vangloriava a 8 de maio na sua
fala ao Congresso.

Commentando o recente en-
eontro dos presidentes do Rio

.Grande do. Sul e Santo Catha-
rina, com o fim de promoverem
um accordo definitivo sobre' a
velha questão de limites entre
os dois Estados, examinámos
tambem o entendimento reci-

proco, no sentido de limpar aa
zonas llmitrophes dos criminosos
que as assolam, contando com
a impunidade.

Parece-nos que essa parte da
entrevista dos dois presidentes
era egualmente de grande lm-

portaneia, política e econômica,

para ambos os Estados. O can-
gacelrlsmo se, manifesta sob va-
rios aspectos' e sempre com a
mesma nefasta actuação, em
vários pontoB das regiões serta-
nejas do paiz, maxlmé nas fron-
teiras estaduaes-.

Perseguidos pela policia de um
Estado, os facinoras buscam re-
fuglo no Estado vizinho. Em
regra, são elles protegidos pelos
chefes políticos, que os sub.
traem ao castigo, que metecem.
Agora até em São Paulo pro-
llfera essa- praga humana.

Os grülciros, posseiros de ter-
ras ¦ lllegitlmamente adquiridas,
recorrem aos criminosos, que se
tornaram capangas profissionaes,
para, por melo de ameaças e vio-
lencias, se conservarem na posse
Illegal das referidas terras. Se
não é bem o cangacelrlsmo, é
talvez coisa çeor a existência
desses mandatários sinistros.
Em outros Estados se observa
o mesmo facto. O exemplo que
os presidentes do Paraná e
Santa Cathárina acabam de dar,
com o convênio policial em que
accordaram, é medida digna de
imitação. Com a generalização de
sua pratica não lucrarão ape-
nas as zonas Interessadas, mas
tambem os créditos do pala.

Intercâmbio" Ittso-bttisUeiro

TJm telegramma

O trust ãa banha

Mais 7.570:200*109 vae o The-

souro despender, attendendo aos

pagamentos de dividas contraídas

pela gente da extineta Revistado
Supremo Tribunal. Consultado
sobre a legalidade da abertura

desse novo e avultado credito, o

Tribunal de Contas j& se pronun-
ciou affirmatlvtunente. Se não

concordasse, com certeza, seria a

mesma coisa, visto como o gover-
no mandaria tomar o registro sob

protesto. ;< »ijr ..
Os pagamen^dWda Revista são

da mesma' natureza de pella dos

da divida fluetuante: quanto
mals so.lhes batem, mals elles
emplnam... O maior dos escan-

dalos da historia da humanidade,
conforme a expressão parlomcn
tar que se tomou celebro, sô fl-

cou encerrado e archlvado para
os effeitos da repressão penal
contra os aceusados de tamanha
extorsão. No mals, continua a

sugar as economias dos cofres

públicos.
Não ha multo, unia das firmas

credoras da Revista exigia do go-
verno a liquidação de suas con-
tas, verificadas em segredo, num
total de 4.500:000$000 redondos.
E reclamava quitação immediata
no llanco tio Brasil, deduzida a

importância questionada do cre-
dito aberto no mesmo Banco, de

10.000:000$000.
' O Thesouro continua a pagar
Pagará de qualquer fôrma.

Agora, Jâ não so Indaga em

quanto elle terá de se sangrar
ainda, mas quarido, afinal, elle

acabará de fazer o enorme, o rui-

noso sacrificio.

Aqui, nôB prevíamos que o

mal fosse Inevitável. E.não nos
enganávamos, quando protesta-
vamos contra o "trust" da ba-
nha. A população consumidora,
já está adquirindo a mercadoria

por preços mals altos. '

Assim, de 154*000, foi a tabel-
la majorada para 160*000. Na
de 160*000, o acerescimo passou
a sér de 168*000. Quer dizer: em
menos de dois mezes, a banha
custa mals 6, 10, 15, "|». Isto
no inverho, quando ella, a axem-

pio da manteiga, costuma baixar
um pouco.

Os atacadistas fizeram a banha
subir, 10, 15, 20 °|°. Os varejls-
tas, immediatamente, seguiram o

mesmo exemplo: passaram a ven-

dfer com o augmento de 15,
20, 25 'I'.,

Coisa curioasa: á proporção que
os preços crescem no Rio, para
o consumidor, baixam, no cen
tro, para o productòr. E' que
entre este e aqueile se encontra
a differença: de qualquer fôrma,
o consumidor tem de comprar o

produeto, cedendo ao "trust" fja
rancloso.

Nomeação ãe leaders

A reunião de leaders das ban-

cadas da Câmara revelou aspe-

ctos curiosos. E' sobretudo di-

gno de nota o tratamento dis-

pensado a certas representações.
Resolvida a tertúlia e na duvida

quanto á escolha de alguns lea-

ders, o presidente da Câmara de-

cidiu, por sua exclusiva alçada,
nomear, para as bancadao Inclui-

das naqudllo desconhecimento
official, os seus guias ad hoc...

Foi o que aconteceu com SergI-

pe. Outro tanto com o Districto
Federal,' cuja política, verdadel-
ro sacco de gatos, não tem com-

portado a acclamação de um
ícodor. Constituída de dez depu-
tados, possue dez leaders... Ou-

tros pequenos Estados tiveram
a mesma sorte.

E" a primeira vez que se veri-

fica semelhante episódio. Em-
bora se saiba que a escolha dos
Ieo<íers das diversas bnncadas
obedece sempre ás influencias
do poder, comtudo os parla-
mentnres v£Casm procurando
salvar as apparencias. Reali-
zavam, logo nos primeiros dias,
reuniões electricas e hypotheca-
vam. sua confiança ao imposto

por quem o podia fazer. Desta
feita, nem isso so fez. Algumas
representações tardaram e m
cumprir aquella formalidade »

o presidente da Câmara, por
s»eu arbítrio, dou uma lição aos
retardatarlos: designou-lhes um
leader ad hoc, como um magis-
irado faria em caso de maiores
incapazes. O leader, nesse parti-
cular, é bem um curador...

O preço do assucar

Informam que foram dádoã os

últimos retoques no trust do

assucar, accoríando os açam-

barcadores no preço de 75*000 a

sacca. Isso quer dizer que, inde-
feso, entregue pelos poderes pu-
blicos, á ganância dos organlaza-
dores dos syndicatos que espe-
culam com a miséria do povo,
o consumidor será compellldo a

pagar por uma tabeliã excessl-
vãmente alta um artigo de pri-
meira necessidade. Que remedio
terá elle? O presidente da Re-

publica já proclamou o reajus-

tamento econômico em todo o

sentido. Os phénomenos, ou an-

tes, as explorações que se per-

petram no mercado, são natu,-

raes e hão de desapparecer

quando a obra desse original re.

ajustamento chegar a seu ter-

mo.
O caso do assucar é clamoro-

so, como especulaação tolerada,
mas é negocio para mela dúzia,

é quanto basta...

de Lisboa,
hontem divulgado, vem dar re-
levo a um assumpto de que Be

I cogita presentemente no pula Ir-
mão, a respeito do problema da
navegação directa daquelie por-
to para os do Bi-asll. A noticia
refere-se ao augmento dos fre-
tes, por parte das companhias
estrangeiras de navegação, Ini-
clatlva (íue levanto protestos
entre os exportadores portugue-
zes. Ha dias commentamos as
auspiciosas InformaçSes, a pro-
posito de se estar renovando a
Iniciativa para a Incorporação de
uma companhia de vapores, des-
tlnados ao serviço de Intercam-
bio de Portugal com s o nosso
paiz.

Essa idéa, que parece já con-
cretlzada em factos quo repre-
sentam mals do que meras ten-
tatlvas, certamente ganhará
maior vulto e mals rapidamente
produzirá os desejados frutos,
deante da attitude das empre-
sas dc navegação que aggravan
de novos ônus a exportação por-
tugueza. Se dispuzesse de ou-
tro apparelhamento, ou de mais
decididas energias, o Lloyd Bra-
sileiro poderia aproveitar essa o
outras opportunldades, que os
bons fados lhe proporcionam,
para um surto do multo provei-
to para as suas finanças © de
Incontestável vantagem para o
intercâmbio com Portugal.

Mas, quem será capaz de ap-

pellar, com confiança, para os
hypothe ticos prestlmos do
Lloyd?

Como estivessem a reno-
var insinuações tendenciosas-,
em relação ao Rio Grande
do Sul, o sr. Getulio Vargas
aproveitou a primeira oppor-
tunidade que se lhe deparou,
para tratar do assumpto, em
discurso publico, rebatendo
energicamente as versões que
de quando -em quando resur-
gem' e segundo as quaes a
idéa separatista constitue per-
manente preoceupação de uma
grande maioria dos filhos da-
quelie Estado. Ha de afigu-
rar-se a muitos que o chefe
do governo riograndense não
deveria tomar em considera-
ção boatos pérfidos, de mais
a mais de existência proble-
matica, que pela inverosimi-
lhança com que se apresentam
por si mesmos se destróem,
não merecendo a honra de
uma contestação categórica.

Não pensou assim o presi-
dente da operosa e prospera
unidade federativa do sul e
não ha duvida que agiu dc
conformidade, com as boas
normas cívicas. Por mais
absurdas que pareçam ou que
de facto sejam as alludidas
insinuações, ao mais autori-
zado responsável pelos desti-
nos do Rio Grande do Sul,
e pela sua posição tio concerto
federativo, corre o dever de
reivindicar para seu Estado
a fé patriótica de que o que-
rem esbulhar, attribuindo-lhe
intuitos imperdoáveis perante
a opinião nacional. '

A idéa separatista, 9eé que
de facto algunr dia actuou no
espirito equilibrado de qual-
quer brasileiro, sinceramente
convencido de que a grandeza
da pátria só poderá resultar
da integração e da coopera-
ção de suas forças, sob o
ponto de vista politico, eco-
nomico e sobretudo geogra-
phico, essa idéa negativa e
esdrúxula é incompatível com
os nossos sentimentos e as.
nossas tradições. Eraccionar
o paiz, mutilal-o, decompol-o
em pequenas nações mais ou
menos rivaes, seria aggravar
e precipitar a sua dissolução,
aliás já tentada e em parte
realizada, não pelo separatis-
mo, que é uma ficção, mas
pela acção anarchica dos máos
governos.

A unidade nacional está
escudada em varias garantias
fundamentas, cuja destrui-
ção escapa-á vontade ou ao
capricho de quem quer que,
votado a umat propaganda
anti-patriotica, no sentido de

pelo menos, o que Já se espera no
fflro.

Aliás, a fallencia ê peor nego-
cio do que a concordata preven-
tiva. Esta amenlsa mais a si-
tuação e offerece aos, commer-
ciantes Insolvavels opportunlda-
.-les mals felizes para1 se liberta-
rem 4e seus credores. Obtida n
ooncortada, o negociante se após-
sa do seu acervo commercial e
liqulda-o como melhor entende.
Quando lho surgem os primeiros
embaraços decorrentes da falta
<^-j pagamentos das prestações
obrigatórias, confessa a fallencia
e Impõe aog seus credores a nc-
eeltação de calamitosas concorda-
las preventivas.

Os credores estão desarmado?.
Jâ não existe mals o "stock" rin
que podiam nepousar as suas es-
peranças.

Esses exemplos são frçquentes
e não devem passar despercebi-
dos á justiça local, até agora pou-
no Interessada em reprimir os
abusos, que têm concorrido paru
ii frrave situação 6m. que se vê
o commercio honesto do Riò de
Janeiro.

i a fallencias, e concordatas .tor-
naram-ee aqui operações lucrati
vas de cJoromeVcio. Ha casos
em que a ausência de asrledade
se denuncia pelo próprio balan-

ço que lnstrue a Inicial dos fal-
lidos o concordatorios. Estes
têm sempre a sorte dejeonseguir
syndlcos o concordatarios, com

»<» quaes se ajustam para pnalu
dlcar os respectivos credores e
vencer-lhes a resistência. Os re-
latorlos fazem-se á" vontade des-
ses devedores insolventes. E, em-
quanto estes não conseguem, ,pe-
lo pedltorlo o pelo cansaço, a
maioria de que carecem para as
concordatas, não se rebllzam. as
assembléas getaes. E' pasmosa a
facilidade com que os juizes con-
cedem os adiamentos dessas re-
uniões. Basta uma simples pe-
tlção desacompanhada de quaes
quer provas para que se retor-
de prejudicialmente um acto
substancial ao prooeMO.

Essas reuniões realizam-se
nem Dre numa atmosphera de des-
confiança e desalento.

Fallldos e concordatarios assis-
tem-nas com a bonhomla de quem
espera o desfpcho de comédias co-
nhecidas. Elles têm certeza f1
ode nenhum aborrecimento lhes
advirá, ainda mesmo que existam
nos processos provas evidentes d"
dolo-ou culpa.

café e depolji quasi ae deitou numa
das poltronas do Monroe, onde ficou
a contar algumas aneedotas. Um doa
collegas, pensando cortar a veia liu-
moristica do veterano, aparteou-o, ta-
zendo referencias ás attitudes do seu
sobrinho Pires Rebello, divulgadas pela
imprensa.

O marechal, sem íe perturbar, ata-
lhou:

Deixem o menino.
Mas a imprensa está falando..
Náo faz mal. A imprensa faz

poesia...

Liquidação Sa guerra

A Sâo Paulo Railwav

e as Docas

Entrevistamos o sr. Frontin sobre a

suecessao presidencial..
Não ia nada, disse-nos.
Mas, acha que não vae haver!
Sinceramente, o meu desejo é qut

tudo se faça em paz, porém, o iu

turo, nessas coisas, é, geralmente, im»

previsto.
E, quanto i politica do Districto

Federal, qui nos diz?
"—Digo W não se poderá organi

zar coiBa alguma senão depois de rc-

solvida a suecessão presidencial. Com-

pretende. Fazíamos, hoje, uma orga-

nlzação qualquer, e, amanhã, solucio

nada a substituição do actnal presi-
dente, com toda certeza una seguiriam

para um lado e outros para outro,
inutilizando^ assim, o trabalho de uni-
iormização anteriormente feito.

Nessas condi;6es, julgo que a poli
tica local só poderá tomar uma oriea
tação depois de liquidado o problema
do Cattete.

Um experiente senador, era conversa
comnosco, teve oceasião de fazer oppor»
tunas considerações a propósito da ai-

tuação «eral do paiz. O ponto prin-
cipal das suas referencias {oram as
aperturas de vida das classes pobres,
Acha elle, e com baatantes razões, que
esse 6 o principal problema a aer en-
carado pelo governo. A revolução mo-
tivada pela fome í a mais séria de
todas. Contra ella, hão ha, nem pôde
haver providencias immediatas. Os
verdadeiros estadistas devem prevel-a,
devem evital-a, adoptando precauções
sabias. E' o que se está fazendo mis
tér neste momento. A subsistência do

pov6, por assim dizer, está cada dia
mals difficil, e, não obstante, na men-
sagem presidencial não ha nenhuma
suggestão tendente a minorar a situa-

ção. O governo descuida-se dessa par-
ticularidade, que i, entretanto, impot-
tantisslma, para a tranquillidade e para
o aocego do paiz.

A noticia de que o sr. Arthur Ber,
nardes havia chegado, causou espanto,
no Monroe. Em principio ninguém qui»
acreditar. O sr. Thomaz Rodrigues
achava o caso extraordinário, o mesmo
acontecendo com o sr. Antônio Moniz.
Maa o sr. Azeredo acerescentava:

O ex-presidente está mesmo aW
e traz quatro discursos, no bolso, para
pronunciar da tribuna. Que não mexa
commigo, x-

Nem commigo, atalhou o sr. Vcs
puclo de Abreu.

*
Homenagem ao conselheiro

As subvenções e q Santo Oasa

As assemelhações

Orçamento municipal

No sentido de harmonizar os

interesses dos contribuintes, com

os do fisco municipal, foi, ha

tempos, nomeada uma numerosa
commissão, constituida do re-

presentantes da Associação
Commercial, do Centro Indus
trial e do Centro de Commercio

e Industria e de funccionario.i
da Prefeitura, incumbida de re-

ver as taxas orçamentarias e

apresentar suggestões sobre a

proposta de orçamento da Pre-

feitura.
Essa commissão, que se reunia

onh a nresidencla dQ.»raC|. Gere;,

A extensão da Injustiça pra-
ticada pelo Executivo, negando,

o augmento de vencimentos aos

funecionarios nomeados ante-

riormente a 1914, e que exercen-

do as mesmissimas funeções,

percebiam vencimentos escanda.

losamente deseguaes, torna-se

ainda mais patente á luz dos fa-

otos concretos. Assim é que o

especialista de doenças fio na

riz, garganta e ouvidos da Assis,
tenda a Psychopathas ganha
annualmente 17:400$000, em-

quanto seus collegas da Policia

Militar e Corpo de Bombeiros

percebem, apenas 7:680$000 e

7:600?000 respectivamente! Ora,

o medico da Escola Quinze de

Novembro ganha actualmente,
9:600$000, muito mals do dobro

dos vencimentos que lhe eram

pagos em 19H, a saber
3:600$000; os médicos do Insti-
tuto Benjamin Constant e Col-
leglo Pedro II são pagos â ra-
zão de 7:2005000 e o do Instituto
de Surdos-Mudos recebe a parca
remuneração de 4:800?000.

As difficuldadés que o governo
encontrou para assemelhar os

vencimentos desses cargos crea-
dos anteriormente a 1914, não o

embaraçaram quando quiz asse.

melhar os creados depois do re-

ferido anno, tanto assim que
deu, ao medico da Escola João
Luiz Alves, 12:0001000, "asseme-

lhando" seus vencimentos aos
dos médicos das casas de Cor-
recção e Detenção. O r.esmo
se fez com o gynecologista do
Hospital Arthuv Bernardes, que.
aliás., como todos detentores de

O governo precisa voltar as
suas vistas para o .emprego das
subvenções concedidas, pelo Con-
gresso a diversos estobeleclmen.
tos. Essas subvenções formam
uma verba que pesa de maneira
extraordinária nos orçamentos, e
os beneficiados têm o dever de
comprovar o bom emprego do
dinheiro que recebem. Nem to-
dos o fazem, entretanto. A San-
ta Casa, por exemplo, que rece-
be centenas de contos de réis
annualmente, nunca o fez.

Se o sr. Washington Luis,
realmente tem Intuitos de fisca-
lizar severamente os gastos que
consomem as rendas do paiz,
deve procurar saber o que ê que
a Santa Casa faz com aa quan-
tias que o Thesouro lhe dá, em
virtude de lei. Talvez fosse
constatada alguma coisa Inter-
essanto; mos, mesmo que o não
fosse, a providencia serviria
pelo menos para chamar o es-
tabolecimento do sr. Miguel de
Carvalho á razão, obrigando-o á
prestação do contas das subven-
ções que recebe pontualmente.

Parlamentares vadios

A minoria dn, Câmara argen-
tina deliberou recorrer aos meios

que a lei lhe faculta, para obri-
gar os deputados faltosos a
comparecerem ás sessões. Aqui
tambem não ha numero para os
trabalhos legislativos. O Con-

gresso foi Installado ha sete ou
oito dias, mas não está funccio-¦
nando.

• A minoria, ainda que fosse
animada da mesma boa inten-

çâo de que dá prova a esquerda
argentina, nada poderia fazer,
tanto por não dispor de meios
regimentaes para Isso, como por-
que tambem se tem tornado no-
tavel pela ausência...

Cura radical sem
operação e sem dòr

Dr R. Pitanga Santos. Passeio 56, «ob.
(2109)

Hemorrhoidas

Cinco pessoas condemnadas á
morte na Russia, por

haverem atacado uma
colônia judia

Kharkoff, 9 (U. P.) — Cinco
pessoas foram condemnadas a
morte, dentre um srupo dc cam-
ponezes russos, aceusados de ha-
verem atacado a colônia judiado
districto de Pockrovsld. Ukrania.

romper vinculos seculares
indestruetiveis, tentasse pro-

yocar, no Estado do extremo
sul ou em qualquer outro, um
movimento die -desintegração
geographica. a pretexto de
conquistar a completa eman-
cipação politica. Não é por
esse processo, não só inconce-
bivel comp impraticável, que
os Estados porventura descon-
tentes ou em visivel constran-
gimento se poderão libertar
da preponderância perniciosa
do governo central ou da des-
egualdade de que se quei-
xem, no tratamento que lhes
é devido. A organização po-
litica do paiz é regulada por
insophismaveis preceitos de
lei, estando rigorosamente de-
limitada a capacidade consti-
tucional de cada uma das uni-
dades que formam o todo po-
litico ou a nação. Se ha ini-
ciativas civicas que se impo-
nham á consciência dos bra-
sileiros, certamente são ellas
de outro caracter e bem as
conhecem aquelles mesmos
que procuram, como accen-
tuou o presidente do Rio
Grande do Sul, crear incom-
patibilidades no seio da gran-
de familia que do extremo
norte ao extremo sul do paiz
só tem um ideal: a grandeza
da pátria, unica e indivisível.

À obra de patriotismo, se-
não a tentar, mas resoluta-
mente a fazer, é rehabilitar o
regimen politico depreciado
pela politicagem e aos Esta-
dos compete esse trabalho de
regeneração social, politica e
econômica, entrando na posse
de suas prerogátivas, e fazen-
do respeitar, por intermédio
de seus governos, as regras
democráticas até agora gros
seiramente deturpadas. O
prdprio sr. Getulio Vargas
teria examinado mais de perto
esse problema, se em vez de
se haver limitado a uma rei-
vindicação patriótica, em de-
fesa da honra da familia rio-
grandense, que é a mesma fa-
milia brasileira, quizesse evi-
denciar as causas do mal-
estar ambiente...

Nem por isso, porém, dei-
xa o seu protesto de constituir
uma réplica opportuna aos
pregoeiros do separatismo sug:
gerido impatriotkamente co-
mo remedio, de effeitos con-
traproducentes para males
institucionaes, curaveis por
outros processos, visto não
ser o caso apenas de uma en-
fermidade politica regional.

—a i>i • 

O ministro da Viação determi»
nou ao inspector federal das es-
tradas do ferro que tomasse
providencias, no sentido de com-
pelllr à São Paulo Eailway a
normalizar o seu trafego entre
São Paulo e Santos.

Durante o mez de abril a referia
da vla-ferrea deixou do.fornecer
cerca de oito mll wagões, provo:
cando o facto reclamações sda
Companhia Docas-.

As duas empresas entendem-se,
embora pareçam continuamente
em deslntelllgenota. Entendem
se e completam-se', no trabalho
apparentemente descomblnado de

preludleár a economia nacional.
E o governo de vez em quan-

do, faz recommendações Inúteis
no Inspector das estradas...,

4

Antônio Prado

A sessão do Senado, lioje, será le-
vantada- em homenagem ao conselheiro
Antonia Prado.

Falará, requerendo essa homenagem,
o sr. Adolpho Gordo.-1 +
Cabide de commissões...»

HEMORRHOIDAS Doenças dos
intestinos e

suas complicações. Dr. Civis Gal-
vão. Assembléa, 106, das 3 á« fi.

(B 1370)

Ho mundo político
Impressões da Câmara

O sr. Aristides Rocha c o senador
que faz parte de maior numero de
comissões no Monroe. O anno pas-
sado elle tinha um companheiro, que
era o sr. Godofredo-Vianna; nias, este
anno, ficou sózinbo: pertence ás com-
miss5es de Justiça e Constituição, dc
Attribuições Privativas, do Código
Commercial e de RedacçSo, da qual é
presidente.

Só falta ir pára a de Finanças.
+

O sr. João Lyra deixara a

Voltam, de novo, as esperanças
de ura accordo entre os peritos
no seio da Conferencia dc Rc-
parações. As noticias tclcgraphi-
cas deixam entrever uma modi-
ficação de attitude da parte da
Allemanha.

'Os jornaes francezes descon-
fiam, porém, da "inteira liber-
dade de acção" attribuida, pelo
governo germânico, ao dr.
Schadit. Acham que os ministros
do Reich querem descarregar nas
costas do "perito independente"
todo o peso da responsabilidade
pelo fracasso da conferencia. O
Jr. Schacht prepara, por sua vez,
o terreno para que os governan-
tes germânicos acar.retem com as

ulpas da solução final dada ao
complexo problema, de que tio-
l*iide a recomposição pacifica do
velho mundo.

A imprensa norte-americana es-
tranha que o dr. Schacht houvés-
se tomado tanto tempo aos peri-
tos de seis nações para apresen-
tar, finalmente, uma formula de
•pagamento inacceitavel. Os alie-
mães declaram insustentável o
plano Dawes. Parece <jue o re-
médio yankee já não agrada aos
compatriotas de Hindenburg. O
pagamento das annualidades dc
2.000 milhões de marcos debili-
taria profundamente a nação..
Accrescentam ainda^os technicos
germânicos -que os empréstimos
contraídos pelo Reich, "durante

os últimos annos, foram virtual-
mente eguaes aos pagamentos ef-
fectuados por este paiz, á conta
de reparações, e declaram que,
uma vez terminados os ditos em-
prestimos, deveria cessar tambem
a entrega de dinheiro em espe-
cie."

.Pelo tom da imprensa norte-
americana, não parece que o Tio
Sam esteja muito irritado com a
intransigehcia tudesca. Em todo
o caso, elle comlcmna-a e mos-
tra-se partidário zeloso de uma
conciliação. E "The New York
Herald" chega mesmo a declarar
que "Mr.. Young se aoha tão
desilludido da tactica da Allemã-
nha que não faz esforços para se
approximar do dr. Schacht. "

Os francezes devem desejar.de
coração, que os Estados Unidos
¦participem, com vivo interesse,
dos trabalhos para a liquidação
das dividas de guerra. Diz René
Oassin que a "liquidação das
conseqüências da guerra não po-
dera ser completa, emquanto os
yankees não se associarem" aos
demais interessados. Os -norte-
americanos, acerescenta o repre-
sentante da Erança na Sociedade
das Nações, são credores de
enormes sommas dos Alliados e
estes, a seu tumo, da Aiiemanha.
O funcçionamento do plano Da-
wcs em Berlim é fiscalizado por
um agente geral americano e o
mercado yankee, que tem sido o
fornecedor de dinheiro á Allemã-
nha, desde 1924, ha de velar pela
sorte desses: empréstimos. Tio
aSam ê, afinal, o credor de todos
e a Allemanha, a unica devedora.
Está aqueile no direito de exa-
minar as contas da totalidade de
seus devedores. De qualquer mo-

¦do, trabalha pro domo sua.

Os belagas, os francezes, os in-
glezes e os italianos queriam pa-
gar inais suavemente aos Estados
Unidos. Não impunham maiores
sacrifícios aos seus contribuintes.
.Destinavam á amortização de suas
dividas as importâncias das repa-
rações recebidas da Allemanha.
1'agavam á medida que fossem
recebendo. Se a Allemanha sus-
pendesse os pagamentos, seus cre-
dores deixariam dc saldar os res-
iicctivos compromissos. Era isso
j que queria Balfour. Mas, os
Estados Unidos não se confor-
maram com essa maneira de so-
lução dos pesados compromissos
do conflicto mundial.

Na exposição, feita pelos yan-
kees, dos pontos de vista germa-
«ticos, encontram-se os argumen-
tos oppostos por estes ás exigen-
cias dc seus credores.

A Allemanha considera o plan»
Dawes perturbador da sua vid»
financeira. Nâo pôde asatisfazet
as annuidades impostas pela com-
binação do technico yankee sem
se exhaurir economicamente. Et-
tá ella na situação de um deve-
dor que não pôde ou não quer dar
o que pedem os seus credores. Se
ao menos estes, como queria o dr.
Schacht, devolvessem as colônias
allemães e restabelecessem, mais
ou menos o staht quo ante belltm,
não haveria razão para que o
Reich arguisse a fraqueza do seu
organismo econômico,

A insinuação de além Rheno
provocou protestos geraes.

•Na verdade, o dr. Schacht lia-
via atirado muito longe o arco.
Ainda é cedo para se falar nisso.
Não se deve crer até mesmo na
realização desse sonho. Demais,
os alliados não perderam ainda a
esperança do recebimento das in-
demnizações rclamadas sem as
concessões extremas a que' alludiu
o dr. Schacht.

As coisas acham-se ainda nesse
pé, com tendências para utn en-
tendimento' entre as partes inte-
ressadas.

Seja <jual fôr, porém, o desfe-
cho da Conferência, o debatido
plano Dawes estará, dentro era
oreve, por terra.

Este, como é geralmente sabi-
Jo, abrange duas operações:

1*, a reunião, por parte da Alie-
manha, em marcos-ouro, das quan-
tias indispensáveis ás annuidade»;

a*, a realiszação dos pagamentos
dessas prestações dentro das me-
didas acautcladpras do valor da
moeda.

Estabeleceram-se claramente ss
fontes de recurso para a effecti-
vidade das obrigações assumidas
pela Allemanha. Mas surgiram,
na applicaçao 

"do 
referido plano,

difficuldadés mnito »sérias não sò
quanto á uniformidade das arre-
cadações mensaes, como tambem
relativamente ás amortizações.

A partilha das reparações não
satisfez egualmente ás potência»
aluadas.
, (Pelo que se vê, foi muito mais
fácil por termo á guerra do qne
se atíhar um modo de solução dos
seus compromissos, a contento
geraJ.

Jfil

Alberto Rego Lins

Commissão de Finanças
'O sr. Joio Lyra já disse que, por

motivo de saude, não acceita a aua
reeleição para a commissão de Finan-
ças, na qual vinha servindo ha 14
annos. .

E' possivel, dado, o caracter irrevo-
gavel da renuncia do sr, Lyra, que
ate amanhi seja encolhido o novo mem-
hro da commissão, estando muito fa-
lados os nomes dos srs. Paulo de
Frontin, Carlos Cavalcanti, Josí Au-
gusto e Francisca Si.

N1S0 têm sighiíic*çío" a ai^sencia de
quorum que se vem verificando na Ca-
mara. Um exame rápido da situai;'"
o comprova. Ha a considerar, em pri-
meiro logar, que, presentemente, se
encontram, nesta capital, sómente 135
deputados, embora 158 tenham rece-
bido a ajuda de custo, dificilmente,
pois, se poderá obter numero sufíi-
ciente para as votações, oü sejam, 107
deputados. O comparecimento normal a
Câmara, em melo da sessSo legislativa,
oscilla entre 115 a 130 parlamentares,
num total de 212 promptos para os
trabalhos. Se, actualmente, 135 apenas
estalo livres, claro está que ,07 depu-
tados necessários para 

"os deliberações
constituem percentagem um pouco exag-
gerada.

Outra circumstancia, que nSo i para
desprezar: as votações sempre se ini»
ciaram ás 3 M ihoras da tarde. Agora,
a essa hora, ha niuito tempo que os
trabalhos se acham encerrados. E,
como se isso não bastasse, a ausência
do leader completa a displicência da
maioria...

A opposição bahiauc

Bahia, 9 (A. B.) — O sr. J. J.
Seabra convocou os seus correligiona-
rios politicos para uma reunião, que
deverá realiszar-se no dia ->3 do cor-
rente. ei

*
Congresso das Municipalidades

Nas livrarias:

Procreação Racional
Manual pratico para limitação voluntária da natali*
dade escripto pela Doutira Marie C. Stores indls-
entivei autoridade no assumpto e dedicado aos fu-
turos paes.
Livro de grande suaesso no mundo.
Broc. 4$000 ene. 5$S0O acaba de sair tambem a 4'
edição da I

A Questão Sexual
Por Augusto Forel. O livro mais compleo até

hoje publicado sobre o problema sexual.
Broc. 10$000 end. 12$030.

COMPANHIA EDITORA NACIONAL
Rua Ousmões N° 26 — São Paulo.

IX

Balilniias

Bahia, 9 (A. A.) — Na próxima
segunda-feira, 13, inaugura-se, em
Itabuna, o Congresso das Municipal!-
dades do sul do Estado.

O governador Vital Soares será re-
presentado, no acto inaugural, pelo
secretario da Agricultura, dr. Mario
Dantas.

+
Não houve sessão na Câmara

Mai3 fallencias

Foram, hontem, requeridas oito

fallencias e decretadas seis. O

numero de concordatas preventl-
vas não corresponde ao das quo-
bras. Houve um decréscimo na

quellas. Mas o equilíbrio ser.1

oromptamente restabelecido. E'

Os mineiros permanecem esphyngeti-
cos. Quasi não saem de seu redueto
e guardam reservas, talvez exaggera-
das, sobre os problemas polticos cm
fico. Nem querem ouvir falar na sue-
cessão presidencial. Mudam de con-
versa...

Um deputado sulista, niuito cheagadt,
ios representantes das Alterosas, es-
clarecia a razão do mutismo dos mi-
neiros. Observava quo o sr. Antônio
Carlos, embora permanecendo no pro-
posito de oppor seu veto á candidatura
do sr. Julio Prestes, lutara c está
lutando ainda cora difficuldadés, den-
tro do próprio partido, oriundas da
escolha de seu suecessor no palácio da
Liberdade. Eocas difficuldadés é que
vèm perturbando os propósitos dp des-
cendente dos Andradas e constituem a
razão do alheiamento dos mineiros pe-
los debates em torno do assumpto.

Adcantava ainda que, cm parte, os
bstaculos já tinham sido removidos

pela habilidade do sr. Antônio Carlos,
com o adiamento, aceeito por todos os
matizes, da discussão do problema es-
tadual até á solução do caso da sue-
cessão federail. Dessa fórma, os mi-
neiros entrarão na líça, quanto a este,
apresentando uma frente unica, afim
de que a sua interferência melhor
possa influir na decisão final. Resol-
vido este, atjitar-se-á o problema in*
terno, quando o sr. Antônio Carlos
se sentirá, mais á vontade, para impor
o sr. Mello Franco...

+ .
O que não resta duvida é que, ape-

zar dos desejos do sr. Washington
Luis, de só se cogitar do assumpto
em setembro, o prfblema está interes-
«ando os circulos politicos. Os pau-
listas não perdem de vista as, oVinar-
ches dos mineiros. E, emquanto estes
namoram os libertadores gaúchos, elles
fazem a sua côrU aoa situacionistas
dos Pampas...

Por falta de numero, não houve ses»
são, hontem, na Câmara. Comparece-
ram somente 51 deputados

*
Eleições no Fará

NOTICIAS DE PORTUGAL

Um protesto dos exportadores
para o Brasil contra os

altos fretes das companhias
. estrangeiras

Bslém, 9 (A. B.) — O "Estado
do Pará" publicou o fac-simile de um
telegramma expedido de Breves è aqui
recebido pelo sr. Eustorgio de Miran-
da, na vespera da eleição ao Senado
Federal, em que foi candidato unico
o eít-governador Dionysio Bentes, an-
nunciando o resultado do pleito.

O facto causou sensação. A propo-
posito diz*se que não foi sómente na
quelie municipio onde a eleição se fez
a bico de penna e antecipadamente.

*
As visitas do presidente v

Julio Prestes

SJo Paulo, 9 (A. B.) — O pre-
sidente Julio Prestes segue hoje, em
companhia do sr. Fernando Costa, se-
crétarip da Agricultura, e do major
Tenorio de Britto, sea ajudante de or-
dens, para o município de Limeira,
onde vae visitar os grandes laranjaes
e as obras do "Packing House", eta
installaç6es naquella cidade. ,

A viagem se fará por estrada de
ferro. i

*
Applausos á mensagem do sr

... e do Senado

O marechal Pires Ferreira estava,
hontem, muito animado. Chegou cedo
ao Senado. Tomou varias chicaras de

Washington

Bahia, 9 (A. B.) — A Câmara
dos Deputados, na sua sessão de hon-
tem, approvou tima moção de congra-
tulações ao sr. Washington Luis, pela
mansagem apresentada ao Congresso
Federal.

Falaram, por essa oceasião, o leader
Epaminondas Berbert- e o deputado
José Rebello.

*
A mesa do Senado no Cattete

O presidente da Republica recebeu,
hontem, em audiência, no palácio do
Cattete, a Mesa do Senado Federal,
representada pelos senadores Antônio
Azeredo, Mendonça Martins, Silverio
Nery, Pereira Lobo e Aristides Rocha,
que lhe fo! anresentar os scus cum- j g£f,z__,,
primentos. | Lisboa, 9

Lisboa, 9 (U. P.) — Os ex-
portadores para o Brasil recla-
mam contra a alta exagerada
dos fretes cobrados pelas compa-
nhias estrangeiras de navegação,

Lisboa, 9 (U. P.) — Fallece-
ram: no Porto,, o antigo depu-
tado coronel Alfredo Djalma Asze-
vedo; em Nisa, o proprietário
Simplicio Pinto Pestana; em
Pampllhosa do Botão, o proprie-
tario Joaquim José de Mello.

Lisboa, 9 (U. P.) — O tribu-
nal militar especial reunido nes-
ta capital e que está. julgando â
revelia os civis implicados na
revolta de fevereiro de 1927, con-
demnou hoje seis delles ai pena
maior, absolvendo um.

Lisboa, 9 (U. P.) — Fallece-
ram; nesta capital, o capitão
Francisco Pereira Soares e o
machinista naval Augusto Neves.

Lisboa, 9 (U. P.) — O "Dia-
rio Noticias" Informa que houve
um grande motim popular, du-
rante a romaria à Nossa Senho-
ra de Valverde, perto de Caílde,
ficando feridas 55 pessoas.

Lisboa, 9 (U. P.) — O gover-
no nomeou o sr. Goulart Costa
cônsul de Portugal em Havana.

Lisboa. 9 (U. P.) — O gover-
no exonerou o vlce-consul de Por-
tugal em São Luiz do Maranhão

Lisboa, 9 (U. P.) — Uma
equipe hlpplca militar ohilena-
inscreveu-se no proximo Concur-
so Internacional Hippico de Lis-
boa, disputando a Taça das Na
i;Sea, ás equipes portuguez» e
hespanhola.

Lisboa, 9 (U. P.) — O sr.
Adães Bormudes realizou na So
ciedade de Bellas Artes de L1b-
boa, uma conferência elogiosa
sobro os carrllhOes de Mafra re
centomente restaurados. Assisti-
ram o presidente Carmona e os
membros do governo.

Lisboa, 9 (U. P.) — A Asso-
ciação dos Exportadores para o
Brasil conferenciou hoje eom os
agentes das companhias de nave-
gação, pedindo a equiparação dos
lretcs cobrados nos portos portu-
guezes e hespanhoes.

Lisboa^ 9 (U. P.) — Uma com-
missão technica da armada ap-
provou o invento do asargentta
portuguez Palmelro, para o sal-
vamonto dos submarinos afunda
dos. O governo ordenou a cons
trucção do apparelho, .

Lisboa, 9 (Havas) — O Con-
selhou de Ministros terminou
hoje a discussão da reorganiza-
¦lào dos serviços do Ministério
das Colônias.

Lisboa, 9 (Havas) — Duran-
te o segundo semestre de 192S
emigsraram para o Brasil 7.290
pessoas tendo no mesmo periodi
regressado á pátria 2.237 portu

Lobo do Ávila Lima foi nomea-
do consultor jurídico do Mlnlste-
rio do Exterior.

Lisboa, 9 (Havas) — Annun-
ela-se que o general Carmona vi-
sltará. a 12 de maio corrente as
villas de Leiria e Alcobaça.

A commissão de recepç&o esta
preparando festivas homenagens
ao chefe de Estado.

Lisboa, 9 (Havas) — O repre-
sentante da Repartição Interna-
cional dos Vinhos partiu hoje em
visita a Coimbra, Bussaco e
Cúria.

Lisboa, 9 (Havas) — A Socie-
daade de Geographia está, preapa-
rando a "Semana das Colônias".

O CAFÉ

(Havas) — O doutor

Um artigo de uma columna
do "Journal des Debats"

sobre a politica de
defesa

Parli, 8 (Havas) — Sob o titu.
Io "Como um grande paiz defen.
de a sua producçao "o Jornal des
Debates" publica um artigo da
uma columna em que qualifica
de magníficos os resultados da
acção no Instituto de Café de
São Paulo.

Washington, 9, (U. P.) —O
commissario Davila, de Porto Kl-
oo, e Abrahan Loulsohn, repre-
asentantes dos plantadores de café
de Hawali, concordaram hoje em
recomeçar a campanha peranto o
Senado dos Estados Unidos, em
favor do café, salientando que
esse produeto não é de competi-
ção, capaz de largo cultivo nos
territórios e Ilhas dos Estados
Unidos.

Os proponentes do imposto so-
bre o café resentem a escassa
consideração dada a esso produ-
cto no parecer da commissão da
Câmara dos Representantes.

Isso, pro=umldamente, foi devi-
do ao desejo de não irritar os
consumidores com "um lmpo«o
sobre o almoço'^ _

A LUTA RELIGIOSA NO
MÉXICO

Duas vezes os "cristeros

atacaram Colotlan, sendo
repellidos pelas forças

federaes
México, 9 (U. P.) - Noti-

cia-sc de Guadalajára que os crts-

leros perderam 119 mortos, quan-
do uma sua força, composta de

1.600 homens armados, atacou sc-

gunda-feira Colotlan, repetindo
o ataque que já havia feito sex-
ta-feira passada.

Como da primeira vez, as tro-
nas federaes tambem repelUratn
essa investida dos fanáticos rei.-

eíosos,.,'
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A Vida Social
- Sexfa-fcira, 10 de Maio de 1929

\ A Arte de declamar

Tenho hojt, deante dos olhos, um
livro que se me afigura um verdadeiro
phenomeno da nat tir cta'. **A Arte de
Declamador". Apparecido em 11927,
pouca gente,, entretanto, se lembra
deite, o que representa a mais clamo-
rosa injustiça humana, porque esle pe-
queno volume de 107 paginas é sobre
tudo um missal tle bom humor qut todo
neurasthenico deve trazer no bolso para
attenuar a afflicçãa das lioras amargas.

Não posso diacr se o autor ê moder-
iiista ou passadista. Não lhe nego po-
rem qualidades extraordinárias tta ma*
neira de pôr cm destaque algumas das
nossas declamoiloras.

Desde d sra. Angela Vargas, a co-
nhecida creadora da famosa epidemia,
até a sra, Leonor Graça, todas sáffrcm
v peso dos madrigaes do detentor da
gloria e da fatna do co>\sclhciro Accacio.

Margarida Lopes de Almeida, mio
grado a sua bondade de alma, foi, sem
duvida, a tnais sacrificada entre aquel-
las que se sentaram na cadeira electrica
da "Arte de Declamar". Tratando da
personalidade interessantissima dessa
que é, sem louvor, uma dat mms cotn-
plctas declamadoras do Brasil, dia o sc-
n/ror Coelho: %tE' a eleita das divaga-
(õcs treshKctultu da diaphaneidade io
fumo de um incenso mystico numa ethc-
rea ascenção ao tritimpíio de sua belle-
xa. Mostra a larga lesta flammejante
de lia uma intelligéncia scismadora quc
sonha c rcalita na excetsitude ic. unia
vontade absoluta a divina arte".

Pena é que Margarida Lopes de Al-
meida não tivesse podido decifrar o ver-
dadeiro pensamento do sr. Ferreira Coc-
lho. Quem sabe o que estará escondido
tio mysterio dessas palavrast Mas pas-
semos adeante t

D. Nocmia Gatna, Professora de de-
clamação cm São Paulo, senhora de al-
tos predicadas moraes e intellectuaes,
um dos corações mais bem formados
que tenho conhecido, foi lambem victi-
ma da impiedosa admiração do autor
da "Arte dc Declamar".

" Nocmia Gama é a interprete mavio-
su, snggcstionadara, palpitante, que cn-
leva o intcllccto contemporâneo com a
magnificência de suas producções, ver-
dadriras pétalas dt flores perfumosas".
francisca Noderes é o "espelha vivo da
inflexão do riso". Nahir Werneck i a"estreita quc fulgura no atui deste
eco encantador". Rosalina Coelho Lis-
boa â "lus c sombra, sob formas quc
encantam sua bella cabeça, seus olhos
ittararjiUlosos, meigos c terríveis, num
desencantado cncantatncnto que renova

, o seu formoso talento". Edith Lorcna
é " trágica I E nem se poderia diser o
contrario, porquanto os seus olhos cris-
(am dc ironia, envolvendo um myste-,
rio de tragédias". Virgínia Laazaro"revela todas as encantações para satis-
fascr a vontade de auditório". Zita
Cocllto Netto l "majestosa nos seus
gcslosl".

Creio quc deante das jóias destaca-
das dessa nwntra de joalheria, o leitor
teri lOmprchenJido a utilidade desse
livro na cura dos nervosos. Vou pas-
sal-o ás mãos do eminente psyckiatra
Auslregcsito, para que elle o indique
cos seus clientes.

Não qum, porém, terminar esta nola
sem agradecer ao liomcm de sociedade,
que escreveu tão precioso trabalho

• -«www. WWVWWVWWVWVWJVW.»
que extraímos de_e a sua verdadeira
alma e é depois de morto que eom o
lerfume da aua roeordaçâo nos em-
balsama a vida toda — Vargas Vila.

®O estudo é de todas as palxSes a
que contribuc mais para a nessa feli»
cidade, porque é dc todas ellas a qu,-
a faí depender menos dos outros. —
Madame Duckatelet.

A natureza nío erloa senão desegnal»
dades: força, saude, beUe_a, inMligen
cia, tudo é desegual entre oa homens;
apenas são eiruaes deante da morte, e
esta mesa», ainda para uns é prema-tura, para outros tardia — Vcssiot.

Se tirassem dos nossos dias aquelles
i|uc a impaciência dos nossos desejos
quereria supprimir, a mais lon«a vids
ficaria reduzida a pouco — Pctit-Setui.

-rt_j—

lis «feios
de Vestidos, Manteaux,
Tailleurs, Costumes
sport, Pelles, Chapcos;
originaes padrões de
Rodier, imprimes de

Bianchine, Flores de
Judith Barbier, Bolsas,
Collares e outras novi-
dades para a presente

Estação, acaba de
receber a

CASA DAS FAZENDAS PRJAS
141 Av. Rio Branco 141

o tle. o a sia. Antônio Rodrigues Ta»*»SPesi e o commendador Júlio Ferrei-ra Vianna e no religioso o sr, e sra.Akelardo Bezerra por parte da noi-
va, e o sr. Antônio Alves Amaro e
a Tfiuva d. Maria Gonçalves Reu,
por parte do noivo.Realizou-se hontem, na maior bi-
umidade, o enlace do sr. Germano de
Bittencourt Rodrigues, auxiliar de ca-
tegoria e interessado da firma Borges
Carvalho 6- C, com a senhorita Ju»racy Noden Pintes filha da viuva
Noden Pinto, e elemento de desta»
que na nossa sociedade.

Os noivos que contam innumeras
sympathias no nosso meio, receberam
muitas felicitações.

Realizou-se hontem, quinta-feira,
o enlaqc matrimonial da senhorita An-
nita Schmidt, filha do fallecido ne»
Kociante dcjjjtossa praça sr. Gustavo
Schmidt, «Sn o sr. Ary Kerner Vei*
ga de Castro, filho do sr. Augusto
Arnaldo da Silva Castro, alto func»
cionario do Ministério da Agricultu*
ra. Foram padrinhos da noiva, no re-
ligioso, o sr. Manoel Dias Garcia,
negociante de nossa praça e sua se-
niiora e do noivo o sr. Octavio F.-is»
tana de Aguiar e senhora e no civil,
por parte da noiva o dr. Eugênio dc
Luoaía e senhora e do noivo o dr,
Luiz ¦¦' Nabuco o senhora Magdalena
Schmidt. A's 8 horas da noite os
noivos partiram para Petropolis.

Nascimentos

Acha-se, desde nnte-liontem, enri-
querido o lar do sr. Renato do Rego
Iíarros. gerente da firma Lafayette
Siqueira, com o nascimento *da sua
primogênita, que .na pia haptismal
receará o nome de Daisy»

e procurador do. Feito» da SandePublica; doa drs. NapoleJo Silverin
Junior, advogado em Belém, e Dldi-mo Napoleao, medico em Uberaba; da»ra. Rita de Cássia, das filhas deSanta Catharina, actualmente em

. _r ?ta"a e *" «enhoritas, San»ta, Mocinha e Malrine Napoleao es«ra do dr. Horacio Mello, juiz deDireito em Cametá, e major EmygdioFranco, alto funecionario federaltm Belém; avó do nosso colle_a Cae-tano Filho. A familia da extineta fo-ram enviados e recebidos numerosostelegrammas de pezames e conforto
moral.

Falleceu em Juii de Fôr» o sr.
Martinho Pereira Junior, antigo func-cionario da Camara Municipal, ondedirigia a secção de águas, ba cerca-.de
quarenta annos.' A municipalidade
prestou ao extineto as devidas home-
nagens.

Falleceu era Grio' Motro! o co-
roíiel João de Alcântara, presidente da
Camara Municipal. A sua morte cau-
«ou profundo pezar em todo o muni-
cipio onde o extineto era geralmenteestimado.

-©-
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GRDZWALDINÂ
NosraloSl81_rget__,cs^oto8,c«lh«f poçM de ag__a „ instai-lações sanitárias

MATA AS LARVAS DOS MOSQUITOS

LINDOS DENTES
DESDE MENINA

A peste bubônica
Foram registrados tres casos

no Rio Grande

(10.50)

Porto Alegre, 9 (Havas, radio.— Communiçam -do Rio Grande
quo foram registrados ali tre.casos de peste bubônica, Tinhamsido solicitadas medidas de pro-phylaxla Internacional, pol» ae
presume que a moléstia foitransmittida pelos ratos vindos
nos vapores com carregamento
de farinha procedentes dos por-tos platlnos.

E ESTA?

(8S32)

Grêmio 11 de Junho
Na sede do Grêmio 11 de Junho, árua 24 dc Maio' n. 208, no Riachuelo,

ralizou-se uma assemblia geral ordi»naria, em segunda convocação, paratratar da modificação de alguns arti-
gos dos' estatutos c de outros assum»
ptos urgentes e de interesse do grêmio.A's 21 horas e 40 minutos, com a
presença de regular numero de so-
cios, o presidente, coronel dr. Perei-
ra Pinto, deu por aberta a sessão, pe»tfndo ai assembléa qute indicasse o
nome de um associado para presidiros trabalhos.

Indicado o nome do dr. Américo
Baptista, este assumiu a presidência,convidando para secretários, respecti-
vãmente, os srs. dr. Manoel Bexerra
Cavalcanti e tenente Jcsuino Corrêa
de Sá.

Depois de lida a, acta da assembléa
anterior, que foi approvada, foi dada
a palavra ao coronel dr. Pereira Pin-
to, para falar sobre algumas exigen»
cias feitas pelo proprietário do predio,onde tem sede o grêmio, tendo a as»
sembléa dado plenos poderes ão mes-
mo para agir, resolvendo tudo da
melhor maneira Em seguida, foram
discutidos e votados os artigos do pro-
jecto que modificavam os estatutos.

Esse trabalho prolongou-se até 1 ho»
ra de hontem, tendo a assembléa fei»
to varias modificações no projecto,depois mesmo, dc acalorada discussão.
Podemos adiantar, que foí creada a
classe de, sócios p restantes, que será
constituída por pessoas de reconhecido
nisrito na literatura, nas artes e na
p,«t.{t*n devendo de preferencia ser
aproveitados todos aquelles que ja tc-
nham tomado parte nas festas litero»
musicaes do'grêmio.

 .._,,__.„„. „.. . De accordo com os novos estatutos,
conselhos quc elle nos dá acerca das scr* c<mvocada, para a segunda quin.

Aos
primeiros'

' espirros
V. S. deve começar com o

LAXATIVO
BROMO-QUININA
PARA GRIPPE E CONSTIPAÇOES

Limpa o estômago, cura num
dia a constípação e evita peoresconseqüências.

Realizou-se hontem. As . horas, na
egreja do Rosário, a missa de setimo
dia, qne, pelo descanso dt alma' da
SMudosa artista pintor e caricaturista
Arthur Lucas, conhecido por "Bam-
bino", Irmão» da distineta professora d
Floripes Anglada .Lucas, directora da
Escola Deodoro, mando», celebrai- sua
familia. O acto, que foí celebrado no

altar mór pelo conego dr. Olympio
de Castro, com acompanhamento de
órgão, esteve muito concorrido por ar»
tistas de nomeada, das rdaçüe» 

' 
do

extineto, professoras e alumnos de
quasi todas as escolas municipáes
familias e pessoas de amizade da fa-
milia Lucas.

„ 
~~r R?1|-z'."- amanh5, ás 9 horas.na Candelária, missa de 30» dia, noralma da sra. Franoelina Martins Gi,,.dico.

E' PRECISO NOTAR
que quanto maior for o' sortimento de nm deter-
minado artigo, tanto me-
nor 6 o sen preço.
Certíflqne-se disso, visi

tendo as grandes exposições
de

Para obrigar um presidente
da Camara a comparecer

ássessõa'

ÍVocure na co. j* 3v .
xinha ata firmai ( vrow

Baptisados
(694S)

a 
"._ a w1rf>r--a»- amanhi, a nrâsado 2» mez que por alma de dona..ejnor Bastos da Costa, seu esposoAdolnho Francisco da Costa T-ínfc.funecionario da Central do Brasil,manda rezar na matriz do SS. Sacra-mento, ás 9 horas.—Amanhã, ás 8 1|2 horas, naegreja de Nossa Senhora do Parto,a rua São José, será rcrada missa ditrigesimo dia, em intenção á almade Mana Georgina Nunes.

^iiitiiiiiitiiiiiiiiiiitiiiuiiiuini»»,,,,,,, limiiniiiv

(Loteria (I de I
j MINAS |
f A qne distribne maior
| porcentagem em prêmios I

Pelles Modernas
da

ME NE

"toitcttcs1?:
"As toikttcs variam conforme a hora

it> recital.
A' tarde:

As senhoras, pela sua maior distin-
r.iio, devem usar vestidos dc cores dis-
crclas c .alegres e que façam nuance
com a . lus do dia.

As senhoritas devem usar vestidos li-
ves, diaphanos e de cores vivas.

Os cavalheiros devem adoptar o"smocking" ou roupa branca.
A' noite:

Quer para as senhoras, quer paraas senlioritas, a toilette" deve ser dcrigor, traindo o collo e oi braços nus.Entretanto devem as primeiras se apre-sentar com "toilcttcs" que dêem a gra-ça natural da discreção de sua posiçãosocial, como as segundas devem pro-curar as "toilcttcs" 
que lhes avive .mtural graça primaveril.

Os cavalheiros devem usar casaci.""A Arte dc Declamar" do sr. Ferrei-'ra Coelho è um dos melhores calman-tfl que tcnlio encontrado na vida. Por
que o autor não o cspallia feias phar-iraaas da capital/

zena do corrente: mez, uma assembléa
geral ordinaria, para tratar exclusiva»
mente da eleição da nova directoria c
conselho fiscal, para o biennio de
1929 a 1931, cuia posse „ será dada
rolennementc no dia 11 de junho* vin»
douro. »¦ •

—«1—
Curso de piano

Bapbsa-se depois de amanhã, na
egreja de S. José, a innocente Jtilie- _ta, ¦ galante _ filhinha do nosso compa- |nheiro Flaviano Medrado e de sua es- 5
posa, a sra. Antonia, da Silva Mc-
drado. Serão padrinhos o dr. Paulo
Filho, direefor do Correio da Manhã,
e a sua irmã, a senhorita Maria
Amalia. —a ..

HOJE

ANTARCTICA
(A melhor cerveja)

Chopps e cerveja em g-irrafa.Tel.: C. 0S27—08-18—2993—2994
—®—

Bodas de ouro

JOÃO DA AVENIDA.
i-, -®~Paro o álbum dt,

Mademoiselle...

Concluiu o seu curso df piano, no
Instituto Nacional de Musica, a se»
nhorita Maria Ccsar de Oliveira, fl-
lha do capitalista Agostinho César de
Oliveira, residental em Manáos,* A senhorita Maria César, que è
uma verdadeira mestra do teclado, ob»
teve distineção em todas as matérias
e concorrerá ao prêmio, de medalha de
ouro daquelle Instituto.

'-®-

DB. JATMK POGGI, da volta
tle Norte America e Europa
reabriu consult. 5 Rua do Carmo

Cirurgia ueral: utero, estorna»
go, vesicuia, próstata, etc.

Cirurgia plástica: correção derugas, seios, ventre, nariz, ore»llias, ossos, cicatrizes, eti. Phone
C. 0190, das 3 em deante, salvo
ís quartas.

J- (3354)—®—•
Natalicios

A UM SABIA'

Da varanda da casa cm que resido.Iodas as tardes, quando o sol se esconde,tm.to um sabiá cantar, sentido,
numa do parque, rescendente fronde.
For mais que alerta fique e apure o

[ouvidoe os allios em redor espreite e sonde,cu não ouço e não vejo a bem queridocom o quc o triste cantor se corres-
íponde...

'.' nada vendo, nem ouvindo, exclame:— Desgraçado cantor, ao teu reclamo«cm mesmo os (cos já' respondem
tmais/t.,

Por quc nos acha o mundo differentcs'
¦*¦<. poeta, como tu, sei o que sentes,a nossa dôr egual na, torna eguaes...

Belmiuo Braga.

Philosophla alheie
A natureza, para aqur|.les (jue aamam e a comprehendem, tem balsamos

soUranos: o mar tem lamentos, o so:•im caricias divinas para os corações
"'.-iguados — Madame E. Lévy.

As pessoas mais bem educadas sã.
aquellas que mais depressa precisam desiliíào porque sjo as quc mais sc -;on»
"rangem com a presença dos outros —
C. Diane.

®O soffrimento não irrita senão asnhias inferiores. Os seres quc nascem'ms. 
para se vingarem dos seus ma-les, habituam-se a ter dó dos dos outros

r- Albert Dclpit.
®

Sc a Prosperidade nos não cria sc»r-io inv1-C-O30-I» se a desgraça nos afãs-,;1 dos amlífosj onde encontraremos,
pois, o verdadeiro coração do Hc»":<m... aonde?

Nisto: na inveja que tem á Prospe-•"lade; e no horror que tem i- Des-
Eiaça... Nessas duas 4>aixezas est..tado
Vilã.

o coração do Homem — Vargas

A educação deve fazer dcsabrociai
ja 

creança o ideal ou o divino que'¦' esta, cm germen, escondido, e ,pro»vw»ir o seu desenvolvimento esponta»"•o — /. _>. Richter.
OA tranquillidade do campo é como• calma suave da iimoccncia; o silon»

Çio de uma cidade adormecida asseme-
lÜ-We an estado mudo de uma dôrfunda»— B. de ÕirarJú,.

®A maior ntensidade do amor nãorMa em gozal-o, mas sim em recor,la!-o;""'Ka um amor vivo nos' dá a sen»wcao veia-,jeir4 (k mm

Faz annos hoje o dr. Mario de To-
. «.<"> Fonseca, director do GymnasioPio Americano. Os professores e alu»mnos k preparam-lhe* expressiva demons»tração dc estima.A menina Olnor. filha do casalAntenor Leandro da Costa, completahoje cinco annos de * cdade. V."Faz annos hoje o sr. AlvaroFerreira dos Santos, do commercio
desta praça.Muitas serão as felicitações quereceberá hoje, por motivo do sni an»niversario natalicio, o sr. Raul deNiemeyer, filho do fallecido marechal
Conrado Jacob de Niemeyer..Commemorando hoie a passagemdo seu aniversário natalicio, a senho-rita Emilia Freire Rodrigues, offere»
ce brilhante recepção ãr Tv^soas t\ç
sua amizade, cm sua residência, em
Marechal Hermes.

—. Faz annos hoje' d. Maria Anto»nietta' Rosas, esposa do sr. Antônio
Rosas, nesociante desta praça.¦ — Transcorre hojo a data natali»
cia da senhorita Nadyr Torres, filha
do dr. Tn?n Torres, secretario do In
ternato Pedro II.Faz annos hoje d. Francelina
Ferreira Cantelmo. esm>.a do sr. Car-
los Cantelmo, industrial desta praça.Faz annos hoie o menino Jorg»Aumisto. filho do dr. Jayme de Vas»
concellos, adroeado do nosso foro,A senhorita Arlette Penna Fir-
me, filha da viuva Ary Pcnna Firme,
faz annos hoje,¦ — Passou honfrm n anniversario-atalicin do hjirão de Teffé. .—¦ O comnel Antônio Barbosa daPaixSo, commandnnte do rceime^tn
de cavallaria da Palocia Militar, rec».
b-n hontem muitas felicitações pela
passagem do aeu anniversario natali-
cio.

O dr. Sylvio Romero Filho, nos-
so collega de imnr"n*fin e funecion—'io
de eateforia do Ministério das Re-
lações Exteriores receberá hoie muitas saudações pela passagem da sua'lata tWalicin. •

Por m<-tivo de seu anniversario.r*»echeu. hontem, muitas felicitaçõesd» 'rtts nmiiros. e collenas, o comman-
(lante Ricardo' Día*. VW*i rtfri*c>or
da "---'-, de Marinha Mercante.Passa, hoie, o primeiro r««íverwrio natalicio da graciosa nvninaVt-ltr. primogênita d* cr. ¦ M-m/yi
Barbosa e da sra. Consuelo Barbosa.v., ,„„„, v.nntjn, a eeirtil se-
nhorita I.ourdes Borges. fVhti Hn •-"•"—¦- ¦<¦ d. Therezinha Borres.Faz annos hoje a galante Ca»
fita, f:,1"*nhn do «r, Mano*l Cir*'»1**,Faz annos hoie o sr. José Pin-to Ribeiro, maior da Poliei. Militar,ibeínurei--, do club dns Offiei-i-s da¦Policia Militar e da Caixa de Pecúlios
Fraternidade Carioca.-®-
voipados

.,!____¦•''•• A",tmio Gonçalves. de Car-
yalho-Marm Gasparina de XTarvalholesteia, hoje, o seu . quinquagesimoanniversario de casamento. Eram fi.lhos deste casal o padne Luiz Severi».no e o tenente Augusto Gonçalves deCarvalho, ,a fallecidos. Era regosijopelas bodas de ouro será celebradano altar mór da egreja do SS. Sa-cramento (Avenida Passos), uma mis»sa de -icçpo de graças, ás 10 112 ho»raS.' AJ ,3,.horas, no salão do Cir-culo Catholico, dis.rituir-so-ão esmo»ias, em gêneros alimenticios, a 50pobres das Conferências Viccntinassendo encarregados, dessa distribuiçãoos srs. dr. José Thomar de Men-donça e Oscar Fernandes Villela.

Confirencias

Promovida pela Associação Brasilei-ra de Educação, hoje, ás S 1)2 horas,o.dr. Genesio Pitanga fará, no cur-so para professoras, uma conferen»cia sobre a ata contra a tuberculose.O local será ainda no amphitheatrorte physica experimental da EscolaPolytechnica,
-¦&-

Reuniões

•i-i Gommissão executiva da Tercei-ra Conferencia Nacional de Educaçãotem uma reunião marcada para hoje,as 5 horas, na sede da A. B Ea rua Chile n. 23, 1» andar, *'
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Passa por Paris o príncipe
\ Custavo Adolpho, her-

deiro da Suécia
.P<*js, 9 (U. P.) -O pr-n-cipe Gustavo Adolpho, herdeiroda Snecia, chegou a esta capital,a caminho de Milão, onde passa-ra umas semanas de repouso.

Accommettida de um desmaio,
falleceu na Assistência

_-yic'.ím? ,?e um mal subi'° na casaonde trabalhava á rua Sete de Eetcm-bro n. u_3, ¦ i° andar, photographiale propriedade da firma Alberto Mar-tins * C, foi soccorrido pela Assis-tencia uni joven de 22 asnos, quefalleceu no Posto, quasdo lhe eramministrados os curativos. ¦
O seu nome deve ser Ary Freitasi-talho, pois cm um de seus bolsos101 encontrado um recibo do Indiano
n t[um"° 2S6' c°m o nome acima.O cadáver ficou no necrotério da-quella instituição de onde será remo-vido hoje para o do Instituto Medico-L-egal, afim de ser necropsiado.

 —-^—_-£jj, OHU*.. ,. ......

«de Paris.
Ouvidor, 188

(8791~ » —»— . -—1— '

Os novos progressos da cine-
matographia brasileira

Cfuirkvba, 9 CA. A.) — O sr.Arthur Rogge, especialista «massumptos de fllmag-em nos Es-tados Unidos, acabou de montar aqui um studlo cinematogra-
phlco apparclhado com machi»nas modernas, ás quaes adaptou
um apparelho do sua lnvem-ao
que permitte copiar 27 metros,superando os apparelhos ameri-

Campirum, 9 (A. B.) — A Ca.mara Municipal desta cidade rea--lzon hontem uma sessão aul-tada.
Iniciados os trabalhos, o pre.sidente nomeou mna commissão'"•mnoH»n. dos .-.rs. Bfnesto Kuhl-man, Carlos de Paula e Alvaro--a-slos Machado, puxa introduzir•y>_ recinto o sr. Pedro' de Maga,-Ihaes Junior, vereador democrata,

_ue havia sido depurado nas elei.
?ões e que, appellando para oTribunal de Justiça do Estado,"oi reconhecido eleito.

Ao penetrar no recinto, o se-•lhor Pedro de Magalhães recebeu•strondosa manifestação das ga-erias, que proromperam em pai.Tias e vJvas. O presidente da-amara, sr. AnnibaJ de Freitas,irotestou contra a attitude doiovo, lendo o artig-o do regimen--o interno da Camara Municipal-.ue prohibe as manifestações
los «.ssistentes. Ouvem-se vários
jpartes, n&o sú dao galerias comolos vereadores presentes, o queirovoca confusão. Serenados osuilmoe o sr. Pedro de __aga,l-3«_ Junior pede a palavra e«cpflca os motivos £e sua depu--ação, afllrmaado qne foi eleito-wlo povo e que por elle e para'lie trabalhará. Termina o seuItecnrso o vereador democrático•ledindo & Casa que oxlja o com-•varecímento ás eemsOes, do go.vernador do município, pratica-.doptadj» quando não existiaopposição organizada. O presi-lente Annibal de Freitas respon--le que seus muitos affazeres n5ooarmittlam. -fej -ifrequenola. otr. Pedro de Ma_alh5.es terminaseu discurso, apresentando 4 Ca.sa uma Indicação no sentido deobrigar o presidente do Conselho""•nicipal a. comparecer ás sea-sSes.

«Pergunte a Mlle. Pintou eDa
lhe dirá que é com a
Pasta Colgate... que

usa ha 14 amu»
Mlle. Pinto pôde ter oreulho

dos seus dentes. São tão lindos...
brilhantes... e dão um sorriso
tão sympathico.

Diz — ella que a honra per-tence á sua mãe, que lhe on-sinou a usar Pasta Colgate.
Mas o caso da Mlle. Pinto não6 nada íóra do commum. Em to»dos os paizes milhares de cava»lheiros e moças como Mlle. Pin»to, sabem que, pelo uso da Pas-ta Colgate, conseguem conservar

seus dentes fortes e lindos, por10, 15, 20 e mais annos.
Não ha nada diffiail para teresto resultado. .
Os que tiveram a facilidade deobter tão lindos dentes, nadaimais fizeram que usar todos os)dias a Pasta Colgate.
Peça Pasta Colgate. A Pasta'Colgate é espumosa, agradável e!refrescanto. A Pasta Colgate

limpa os dentes e as genglvas.

A PASTA COLGATE TEM
ÜM FIM ESPECIAL

Um pouco de Pasta Colgate
numa escova molhada, logo quetoca os .dentes as gengivas ou
a ponta da lingua, solta uma
espuma farta, leve e deliciosa
quo se espalha por toda a den-
tadura.

A ambição de Mlle. Pinto é aprender pintura. E se saílinda dentadura e bonito sorriso lhe ajudarem, ella será
muito feliz 

'¦-''.-, ¦>>•

' _-£§____

Mlle Pinto, em
1915

A ,boca sen-
te- se mais
fresca e limpa
porque a Pas»
ta Colgate Iim-
pa de verdade
sem deixar ne-
n li u m traço
nocivo, pois
não contêm

|\ nenhuma dro-
| ;a ou produ-

/ eto chlmico que
possa fazer
mal aos teci-
dos delicados

ou ao esmalte
dos dentes.

E' uma formula sclentfflca -•','
mui bem estudada, para conse-
guir bons e lindos dentes. :7

Queira experimentar a Pastai
Colgate. Pôde v. ex. compraj-J
tubo menor por preço conHnOdoi^1
ou tubo maior que leva mais
pa^-

CHEMB DENTAL C0I.OATE
(4605)"

Malas armário
Hartmaii

Os túmulos do cemitério de
Jacarépaguá não têm

numero
Alguns moradores de Jacarôpa-1

SUá qn_lxam-se de que oceorrd
no cemitério local uma grave ir»regularidade: os túmulos não têmnumero. Isso faz com que os
que ali vão, visitar os seus mor-tos queridos, lutem com incal-culavel dlfficuldade para encon-trar a sepultura que' procur.m,e talvez, nem com as maiores^dif-
fieuldades conseguiriam saber, senao fosse a gentileza dos empre-
gados naquelle campo santo, que

I orientam os visitantes, calculan-
do pela ordem de numeração quedeveriain ter os túmulos.

e de mão, com cabides,
próprias para automo-
vel, aeroplano, cabine

e porão.
Depositar»: A TORRE

EIFFEL
97 - OUVIDOR - 99

¦WVW__W«íV%IWAJWwÇ**

sem Fumaça: operário de a» classe, osde 3» Antônio Simas e J«4 FerreiraL-eite; operários de 3» classe, os dequarta Eurico Fernandes e José Mar-quês Lucas; operário de 4» classe, osde quinta Aroldo Rodrigues Alves, Ma»noel Moysés da Silva e Porphyrio Fer-reira; operário de s" classe, o serventeEpiphanio da Souza Coutinho, o ser-vente Antônio Emygdio; servente de
fI!_"•lrn•_:'as'e• os de ses-W-U Godo-fredo Bittencourt e o extranumerarloL-arlos Joffre; aprendiz de _• classe,os de segunda José Benedicto, João deDeus Silva c Nuno Pereira Netto;
K£!t -?V» c,ass'*' ° aP'""liz gra-tmto José Pires e o servente extra-ordinário João Angeio; servente de i«classe, os aprendizes de primeira cias-se José Fortunato e Francisco Ribeiro
__«»).' T""5-*" <!<• segunda classe,o gratuito Augusto de Franrj, P...;.i

0 ESCOTISMO NAS ESCOLAS
PUBLICAS

Vários alvitres suggernfos em
uma reunião ' "'

hontem

ASTHMATICOS
Fumem os Cigarros Balsamicos
ou queimem os Papeis Azotados
do Dr. Andreu de Barcelona. Fazem
cessar immediatamente os ataques, po*\

mais violentos que sejam.
Ap. D. N. S. P. n.* «48 de 15-3-JO, .«._,* 1363 de 3-J-M.

DECRETOS HONTEM
ASSIGNADOS

O presidente da Republica assignou,hontem, os decretos seguintes

ugusto de Franca Pereirae servente de segunda classe, o apren»diz de primeira Antônio Vianna.

A 10a EXPOSIÇÃO CANINA
DO BRASIL KENNEL CLUB
Vae revestir-se dè grande

brilhantismo o eertamen do
próximo domingo

A Exposição Canina destexí—I . ," vr° ;r™»1»"11*»! . . . ¦"•"¦Fwaivau -canina deste anno aueNa pasta da Marinha - Promoven- 'meia a, mssas festas d gS:^.: no Corpo de Officiaes da Armada, ser, no próximo domingo, um dia degrandes alegrias para todos
do _ __ _,ao posto de capitão de corveta, por an»'por 1

Rodri

Sessões .
Reune-se h\>ie, As 8 1|2 da noite,em sessão ordinaria, o Instituto daOrdem dos Advogados,
Ordem io dia: Communieados dosdrs. Pereira Braga sobre os effeitosda fiança prestada sem ortoga uxo-

5?» l1*- • Castro Nunes, sobre o Co»digo Civil Suisso e o dr. Oscar Sa»raiva sobre Caixa de Aposentadoriase Pensões,
Tomará ainda posse o novo membroeffectivo dr. Hugo Dunschee deAbranches.
A sessão é publica,

Jantor dansante

A directoria do Club dos Bandei-rantes do Brasil annuncia, para o pro»ximo domingo, mais um janta, dan-sante.
A elite carioca já está acostumadaaos saiões dos bandeirantes, tal oapuro de quc sempre se revestem asreuniões ahi realizadas.
No jantar, que se annuncia, o vio»lonista Castro Afilhado se eijearre-

gará de um nronero extraordinário,
que abrilhantará, ainda mais, a par-te musical da noite do dia 12.

--¦>_

Soirée dansam

0 ministro da Áustria despe-
diu-se do presidente da

Republica .
No palácio do Cattete esteve,houtem, em visita de despedidas

no presidente da Republica, porestar de partida para a Europa,
o sr. Anton Retschek, ministro
plenipotenciario da Áustria jun-to ao proverno do Brasil.

(»»»)
Melhorando a rede electrica

do Paraná
Gurítyoa, 9 (A. A.) _ ACompanhia Força e Luz do Pa-raná annuncia grandes melho-ramentos e ampliações na suarode electrica.
Para mais de 700 operários

trabalham na construegão da
nova unisa hydraulica do mii-nicipio de São José, distante 30kilometros desta capital.

A' rua do Rosário 161
continua a fazer sueces-
so vendendo a preçosreduzidos seu grandestock de casemiras, pro-
prias para a estação,
brins de linho, tropi-
cães, sobretudos, capas
etc.

Visitem quanto antw
A "CASA BRADFORD"
A'.rua do Rosário 161

Em
ou

0012
CASO DE MOL&ÍM* ZERO-^ER0-.UM..POI5,

ACCIDENTE CHAME 0«f' -

CA^A r*£ SAUDE E MATERNIDAl
UP6ENTE«^
Ut Ue PEDRO ERNESTO-

O Praia Club offereceri aos setassociados, no próximo sabbado, 11 docorrente, uma soirée dansante, is 9horas. As dansas serão orientadas porum quartetto da Pan-America,

Enfermos

Jí se encontra c-m convalescença,
que seri demorada, o sr. Luiu Tei-iteira de Barros, curador de massas,em disponibilidade.

— Retirou-se hontem da Casa dcSaude São Sebastião, onde foi ope-rada pelo professor dr. Rodolpho Jo--tetti, auxiliado pelo dr. Bricio, donaMaria Bueno, esposa do nosso com»
panheiro de trabalho Luiz Bueno,
achando-se cm plena oonvalcscença,
'alleclmentos

Visita á Casa de Correcção
O Centro Espirita Amar a Deus,tom síde i rua José H.gino n. 13Andarahy. realiza no próximo domin-go, ia deste, ás n horas da manhã,em ponto, t, sua visita mensal i Casade Correcção, com o intuito dc levan-tar o moral dos presos e incutir-Ihessentimentos religiosos, de que algunsainda carecem. Será orador o irmãoHenrique Ccsar.
A Liga Espirita do Brasil far-se-árepresentar pelo seu presidente com-mandante João Torre» e alguns de seusmembros.

MO COMPREM ROUPAS
PARA MENINOS

sem visitarem os
ARMAZÉNS DA TORRE

(020n)

JSAMIGMUGARAM
Um está nó hospital e o outro

na Detenção
•Ramon Costa, um peruano de

quarenta e poucos annos, estavaseriamente magna.o com seuamigo Athayde Isidro da Silvade 23 annos de edade. A ami-zade de ambos, era das mais
esquisitas e Incomprehensiveis.

O;primeiro, segundo ouvimos
na policia, havia sido até lesado
pelo outro em cerca de dez con-
tos de réis.

Arnhoa têm domicilio na rua

das Marreca.-. AH, no café Hl.
vadavia tiveram um encontro deconseqüências sangrentas.

Ramon encolerlzado, sacou deuma faca e vibrou em seu ex-amigo nada menos de quatro gol.pes, deixando-o em estado deplo-ravel.
Quando a policia chegou, Já ocriminoso havia apanhado, dos

presentes, uma boa surra, tendosido por isso internado na enfer-maria da Casa de Detenção, de-
pois de autuado na delegacia do5o districto.

Athayde, convenientemente me.d cado, foi removido para o Hos-Ptal da Santa Casa de Mlsericor.dia, ondp ficou .<-•-. tr-»tn»--,onto

Navarro de Andrade Junior e ao de ca»
pitão tenente o 1° tenente João Perei»ra Machado; no corpo de FatrÕes-Mó*
res, por merecimento, ao> posto de capi-táo-tenente o i» tenente Antônio Mace-do Guimarães e ao .posto de .i° tenenteo 2* tenente Ricardo Mario dos Santos.Nomeando o oíficial da secretaria doArsenal de Marinha de Matto Grosso,. Américo Fuloherio para exercer o car»

go de secretario do mesmo Arsenal e o
amanuense Luiz AgneHo CoeBio paraexercer o cargo de official;

Reformando, a pedido, o capitão decorreta do corpo de Officiaes da Ar»mada Luiz Alves de Oliveira Bello no
posto e com o soldo de capitão de fra»
gata.

Nomeando: o capitão tenente Custo*dio Martins Esteves para exercer o'car»
eo de capitão dos postos do Acre; ocontra-mestre do corpo de Su-Officiaesda Armada José Maria Pinto, paraexercer as funeções de sargentorajudan»
te: nomeando segundo tenente patrão,mor do corpo de Patfõcs-Móres da Ar»mada, o mestre do Corpo de Sub-Ofii»eiaes da Armada Manoel Jacintho deOliveira.

Transferindo para a reserva de I«classe, o i° tenente do corpo de Offi.ciaes da Armada Francisco Ancora daLuz.
Concedendo licença de sessenta dias,em prorogação, para tratamento dc

saude, ao operário de 3" classe da ofli»cina de modeladorcs do Arsenal deMarinha desta capital, Oscar Paulo díSouza Brandão.
- Concedendo^ reforma, ao sargento*

ajudante Tobias Barreto de Menezes, eao i" sargento Manoel Neryno do»
Santos, ambos uo posto com o soldo de
2° tenente.

Na pasta da Guerra •— Promoven-
do: na cavallaria, a tenente coronel,
por merecimento, o. major João Theo,doro de Mello Netto; a'major, por me»recimento, 0 capitão João Propicio Men-na Barreto; na infantaria, a capitão, e1* tenente Encdinb Virgílio de Carva»lhoj.no corpo de saude (médicos), kcoronel, por antigüidade, o graduadodr. Antônio Ribeiro do Couto; a tenen»te coronel, por merecimento, o majordr. Sebastião dc Alencastro Guimarães;

a major, por merecimento, o capitãodr. Oscar de Castro Loureiro; a capi»tão, o i" tenente dr. Voltaire PaivaCruz; (merecimento), a capitão, o
graduado Antônio de Mello Portella, a1. tenente, o i° José Alves dc Albu»
querque.

Nomeando: 1° supplente de audito»da i« Circumscripçáo Judiciaria Mili»tar, pelo prazo de dois annos, o baeha»rei Orlando Carlos da Silva; f sup»
plente de auditor da a» Circumscripçáo,
o bacharel Mario Maciel Wanderley;

Concedendo reforma ao capitão con*tador Cecilio da Cunha Bastos e refor-mando compuüsoriamente, o a» tenente
em commissão, Waldevino José dosSantos.

Nomeando
Militar da
Joaquim Cândido dã SUvã" e 

"Èuphroli-
no Francisco Leão; serventes dó' Hos»
pitai Central do Exercito, o reservistaAnnanias Gonçalves do Nascimento,cozinheiro do Hospital Militar de SãoGabriel, o reservista Alcides Lucas Ma

ciam e estimam "os 
cães7 T\L 

* 
vãoformar mn conjunto bellissimo, e dos

nme*siSa ^«aT 
K * C0"M8UÍU K™

tan1_!_LI>!_!Í** AÜX" *" *" assim- <*«¦••tando-ae de uma associação que reúne
?_ -__ai8 """T" .«-«"««toa da _£nasociedade, cuja rf«S0 é cercada dà
cMulsT 

symp"hR em tod» mundo

ser° «LÍ,""™ d° íroximo. domingo Vacser, assun, um dos mais brilhantes,por Isso que o Brasil Kennd Clubimprimiu agora uma nova orientação aesses torneios, qner na sua organizadopropriamente dita, que. _o_^i3g°*> jur,, que foi desdobrado em tres
cicSn?Ht"nÍd° de *&«<>* e **2elementos de seguro exito.

A COMMISSÃO ÍECHOTC.
DO JURY

A commissSo technica áo jm-r serácomposta dos srs. dr. AgnSo 1-inheiro de Barros, John J? Roos £Rosteek, Gil de Magalhães, D.' £Gaspar e dr" Raul Peixoto.
_„^.fj?_f*jlhe Ü. n"i,ior »mpetencia,im.
parciandade e tfstiça nas suas dKBÕei,na difficil tarefa desse serviço, cujomento_é reconhecido por todis quan-tos sabem comprehender o eaacto va-

serventes do Hospital
a* região, os reservistas

chado; segundo patrão na maruja dn
Militar, o reservista

Falleceu em São Paolo o dr., Luiz
Arthur Vardla, eaa-procurador fiscal

aa Fazenda do Estado. O extineto
era viuvo e deixa uma unica filha denome Cariou Varella? de Almeida, ca-«.ada com o sr. Christovão JunqueiraAlmeida.

f- Falleceu em S. Paulo o padrejesuíta Luiz São Manicre, ex»prcfei-to do collegio de São Luiz -. malatarde ministro do meimo collegio.Falleceu hontem o sr. Humber»tn Modesto, funecionario da Ligth andPovwr, filho do dr. Olyntho Mo-n>sto, ji failecidp, e sobrinho do sr.
.Francis*. Modesto, director do Ar-chivo da Camara dos Deputados.

O enterro sairá, boje, da rna Valpa»raiso n. 32-A, is 11 horas, para ocemitério de São João Baptista,Telegramma de Belém, ca--it.il
do Estado do Pará, annuncia o falle»
cimento, no dia 8 do corrente, na-
quella localidade, de d. Rita dos An»ins da Costa e Silva, esposa do dr. Na-
poleão Silverio da Silva, desen-bar-
gador aposentado. A veneranda ex-
tineta, que fallece aos 74 annos de
edade e j irniwa de trrande estima na
alta sociedade de Belém, pelas suas
grandes virtudes e détes de coração,
deixa numerosa prole, composta denove filhos, 17 netos, tres bis»

m-Uodj-o ,'""""" > ¦—™ e a sra. uneruii-n- netos. Era mãe do dr. José C. da•da Costa Vianna, por parte do noivo 1 Costa e Silva, advocado nesta capital
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na Avenida Bio Branco. 175,-em frente a Galeria Cru.elro"A FJLOFL IDE T_IZ"
Somente flSres naturaes Teleph, ^^ B88l

(14922)

INSTITUTO VITAL BRASIL
Foi o seguinte o movimento no mez

ínstit t • n° 8erviço "'.-•«'.••o desse

pessoas

3!.

pro-

Com o sr. Francisco Linhares Men»<**T.*"*s, neírociante nest-i nraça. wN---ii casamento n senhorita Mercedes\Mln-in da S-lva. filha dn sr. 0»s
t'o Calixto da Silva e d, Florinda
Velloso. -®-
'"atamertto!

R-allra-sr amanhã o casamento da
senhorita D-n-mar Lanra V-',*. filha¦lt, vii—- M-"-ia Gonçalves Reis, com

o sr. Jottr O^mcw, sócio tia firma A.
Tavares ér C.. desta praça.

K-rl-f- n-r^ínlio. nn acto civil, ~*nr
jyiiè da noiva o sr e sra. JuvildoVi*»nna e a sra. CHeruliín:

Existiam em tratamento
Procuraram o serviço . . ,Procuraram o serviço . . .Mordidos por cães clinicamente
raivosos , ,. ,,Mordidos por gatos clinicamente
raivosos 

Mordidos por animaes suspeitoscães e gatos) ,Completaram o tratamento . .-,Abandonaram o tratamento . .Existem cm tratamento ....Injècções prtaicadas
Casos de insuecesso ,
Animaes vaccinados  ,Animaes recebidos para diagnos-
tico .

Deu com o picador na cabeça
do outro

Um conduetor de trem, tendo, bon»tem, nma altercacão com o passageiro-ilias de Souza Brasil, mecânico, mo»

li
4*_
16

38l

—, mecânico, mo-rador a rua Silva Rabello n. 133.deu-lhe çom o picador na cabeça, fe-nndo-o no frontal.
O facto óccorreu dentro de um tremda Cestial, entre as estações de To-dos os Sastos e Mever. tendo sida ofeudo medicado oa Assistência.

0 que o Tribunal de Minas
julgou hontem.

Sello Horizonte, 9 (A. A.) —
O Tribunal de Relações em auaultima reunião julgou os se»
guintes processos:

Aggravos — Carangola — Ag»
gravante, Agostinho de Lacei-
«Ia; aggravado, Manoel Plrea
Ferreira. Não conheioeram do

aggravo. Caetés — Aggravante,
o collector estadoal; aggravada,
J. Maria Marienli. Não conhe-
ceram do aggravo..

Appcllarjaes — Alfenas — Ap-
pollante, Trajano Virgillo Fran
co; appellado, o espolio de dona
Julieta Siqueira de Souza. Ne-
garam provimento. Carangola—
Appellante, o Juizo; appellados
Juarez Rodrigues Sette e José
Soares Pereira. Converteram o
Julgamento em diligencia. UMAppellante, a massa fallida
Aristides Salomão & Irmão; ap-
pellado, Iacha Cadus. Não co
jihoceram da appellação. AraxáAppellante, Espiridlão Nessa-
la; appellado, Altivo Soares de
Rezende. Negaram provimento.
Ouro Preto — Appellante, Fre-
derico Pfeffer e mia mulher; ap»
pellado, Farht & Cia. Negaram
provimento, menos quanto á
condemnação do perdas o dam-
nos. Ouro Fino — Appellante,
Salvador Antônio de Oliveira"lados,

II

provimento. Manhuassú-~^Ãi.
pellantes, Francisco José Mar-tins e sua mulher; appellado.
José Antônio Rodrigues. Nega-ram provimento.

Embargos — Ouro Fino —
.EmharsfenteJ, João RâJaelli esua mulher; embargados, JoséTurano e sua mulher. Negaram
provimento.~~ 

lo3)oo'$ooo
INTEIRO, 2t «0

Loteria do E. do Rio
(8782)

NOTICIAS DA GUERRA
O tenente coronel João Baptista Mas-carenhas de Moraes foi designado parao cargo de presidente da commissão deestudos do regulamento do serv> emcampanha de artilharia, em «ubsituiçãodo coronel João Cândido Pereira de(.astro Junior, ultimamente promovido,sem prejuízo do serviço de seu cargo.Foi transferida para um dos cor-pos da i« região mflitar a incorporaçãode Alexandre João Squeff, sorteado

pela of circumscripçáo do recrutamentoc designado para uma das unidadescom sédc no Estado do Rio Grande doSul.
Foram transferidos oa primeirostenentes Amarilio Osório, do 1» bata-lhão de engenharia (Villa Militar),para o quadro supplementar; José Oso-rio, do 4" batalhão dc engenharia (Ita-.... — engenharia (Ita-

,.. .,„,,.,, , lioaJ, para 0 1° da meama arma, e o
Calixto Lui. _n Ali a_ lenM,,te 0swalt-o Pinto da Veiga, domeida _ ^^£^ «^tMí (©38°'

Circumscripçáo , „„,_,
Rodolpho tapes da Silva; encaixotador
no Laboratório Chimico Militar o re»servista Marcellino da Cama CoeBio; eoperário de *¦ classe do Arsenal deGuerra do Rio Grande do Sul, o «er»vente Adelgides Nunes. 1

Demitündo: a bem da disciplina,Primo Calligarini, Benedicto Vieira do»Santos e Felisberto de Carvalho SU.va, de servente» do Hiwoital Militarda segtmda região; por íoandoao deemprego, Edgard de Oliveira, de apren.diz do Arsenal de Guerra desta capi-tal; Ismael Barbosa da Silva, de ser»vente do Hospital Central do Exercito.
Concedendo exoneração a Mario deMattos e Aurora Bastos, respectiva-mente, de aprendiz do Arsenal dc Guer-ra desta capital e de dactylographa daEscola Militar;
Mandando aggregar1 ao respectivo

quadro, o _» tenente medico dr. Emes»to Gomes da Silva, por motivo de mo-leítia; 0 is suas respectivas armas,
por terem sido condemnadoa po«- «enten.
ça passada em julgado, a pena de doisannos de reclusão, da infantaria, te»nente coronel Bernardo de Araújo Pa-diHa, major Ranl Dowsley Cabral Ve»Uio, capitãb AJvaro Augusta SoaresDutra, primeiros tenentes Lniz deFrança Albuquerque e Manoel Ary daSiha Pires e 2» tenente Alfredo deSimas Eneas Junior.Ai-rindo o credito especial de réisic_:8faÍ4-ij, para pagamento a seiventes e marinheiros da Directoria deIntendencia da Guerra.

Transferindo: na infantaria, o coro»nel Luiz dos Santos Sarahyba do qua»dro ordinário para o supplementar cos capitães Ottonio Outeiral da compa»nhia de metralhadoras pesadas do 7»regimento em Santa Maria para a 3*companhia sem effectivo do «• regi»mento em Cruz Alta; Augusto Soaresdos Santos, da companhia de metralha»doras pesadas para a 9* companhia do
9" regimento em Pelotas; Rod(flphoGustavo da Paixão Filbo da compa»nhias de metralhadoras pesadas para a3* companhia sem effectivo, do io" re»Rimento em Juiz de Fora e AbelardoTorres da Silva Castro, dk i5 com-

patáua para a companhia de metralha»doras pesadas do 7° regimento em San-ta Marta.
Classificando na Infantaria, o capi-tão Antônio Alves' de Magalhães, nocargo de ajudante do I batalhão do 8°regimento em Cruz Alta.
Concedendo transferencia ao capitãocontador Cecilio da Cnnha Bastos paraa reserva da 1» classe.

Í2___ Um ,.ul-r-**n«''o» Assim obede»
______-__¦" Pnnc'P|°»' cardeaes do Star.dard de cada raça, o jury executa oseu trabalho pelo, mcthodc1 compmtivo.premiando os animaes que tenham re»almente valor, sendo as suasdecisõesirrevogáveis.

INSTRÜCÇÕES AOS EXPOSI-
_ ' TORES
Cada expositor uma vez chegado aolocal da cxp. encontrará membros dnUub quo indicarão o logar, devida-mente numerado, onde cada animaldeve permanecer até a terminação dostrabalhos do jury.No campo estarão divididas as raçaspor classes, de modo que cada exío-sitor tera todas as facilidades, neioactual systema adoptado.

A Exposição canina será assim, pelasua-ordem c belleza dos specimens,uma festa, como na Europa, de raraelegância e aristocracia.

AS INSCRIPÇÕES V|!
As inscripções para todas as raçasserão encerradas sabbado, na secreta-na do Brasil Kennel Club, á rua Bue»nos Aires n. a4_, phone norte 6208,podendo tomar parte no concurso, to»dos os cães e cadellas nascidos e cria»dos no Brasil ou importados do cs-trangeiro, havendo uma classe especialdenominada '-Junior- para os que ti»verem a edade até íi mezes.

O INGRESSO PARA A EXPO-
SIÇAOO ingresso para a Exposição seráfeito pelo portão da rua Paysandú, es-

quina de Guanabara, bavendo ingressos,de uma só classe, na bilheteria parao publico, pelo preço unico dc tres milreis, de modo que os visitantes poderãoficar i vontade afim de apreciarem,com a devida attenção, todos os ani»mães expostos, nas suas respectivasclasses.

A HORA DO INICIO DA EXPO-
SIÇAO E DO JURY

A entrada para a exposição come-
cará ao meio dia, sendo iniciados ostrabalhos de julgamento, ás 2 horasda tarde em ponto, atim de que, pos»sa ser conhecido no próprio locai, oseu resultado,

Todos os animaes deverão apresen»tar-se de colleira e correia (ou corren-te), de 90 centímetros, mais ou menos,afim. do figurar, cada um, no seu
posto.

Os proprietários terão a liberdaae
de guardar seus animaes.

O salão nolrv da Escola, ôo Bel-
los Arioe) nesou, hontem, repleto»
de membros do magistério munt-
pai e do lnstructores da' União
dos Escoteiros do Brasil, que 14
foram, a convite do dr. Mario
Cardim, secretario do prefeito do*.
Districto Federal, para tomar c».'¦:\M
nhecimento de varias resoluçüea
referentes ao próximo inicio do"Curso de Instructores de Esco-
tiam»? nas escolas publicas.

Abriu a sessão o dr. Mario Car»
dim, que declarou não. compor-
tar o momento discursos, quandoestavam ali para, como cscotel-
ros que já eram, discutirem cops Ss
lealdade e desassombradament» '*
medidas que interessam á collo-
ctlvidade.

Depois de ter o dr. Mario Car. ijja
dim dissertado sobre os pontos Jwcapitães «m que o escotismo mbaseia, pediu que lhe apresenta»,
sem suggestões de forma a ori-ental-o sobre o meio a seguir
quanto ao local, dias e hora» »serem observados nos cursos eo-coteiros. • ,

Depois de terem sido sügg«r_.
dos vários alvitres, ficou assen-tado que as prelecçSes teriam 1<*
gar 63 quintas-feiras e domingos,
ás 81(2 horas para o V turno •11|2 hora para o _• turno, tt, floss»
possivel no local ondo se acha-vam e que ia ser solicitado da
quem de direito.

AJém disso, ficou Uma»'
sente serem as lições dilaá. <"«m
dois turnos, umas á tarde e «a-trás peta, manhã, medidas estas
que tomará o Becretario do pi»,feito, em definitivo, depois de ini-ciado o curso que, provavolmen-ee, acontecerá em princípios 0rvindouro mez. ,

ACTOSÍ(J~PRESIDENTÉ
DE MINAS
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O LOCAL DA EXPOSIÇÃO
O local da exposição canina é omagnífico campo do Club de Regatasdo Flamengo, á rua Paysandú, gentil»mente cedido pela sua directoria. Oglorioso club rubronegro, distingue oBrasil Kennel Club e todos os seusmembros, com mais fidalgas attençõesconsiderando-os seus hospedes de honra.

,OS PREMIOS
Os premios estão divididos em eincocaihegorias, para cada raça, de modo

que, os typos mais representativos, te-rão a sna distineção.

Créditos distribuídos pela
Despesa Publica *

Pela Despesa Publica foram
distribuídos créditos no total de
31:700$000, âs Delegacias Fiscaes
nos Estados, para acquisição de
material de expediente e publi-cações de editaes das Delega-
ções do Tribunal de Contas nos
Estados.

 «¦»» ,

Pedido de archivamento de
um executivo fiscal

Ao 3* procurador da Republi.
ca solicitou o director da Recei-ta o archivamento do executivo
fiscal instaurado contra Gufcande
& Irmão, em virtude de certidão
na Importância de 5:008$000 re-
refente ao Imposto sobre a ren-

Betlo Horizonte,. 9 (A. A.) —
O presidente do Estado» assignou'
os seguintes decretos:

Abrindo os créditos especiaes:de 156.&80$000, para custear as-despesas do pessoal o- de mate-rial da Escola de Preservação doMonores, na cidade de Rio Bran-co, o de 2:0001000, ao Departa-
mento de Electricidade da capi.tal, para pagamento do material
encommendado para .jis obrasrealizados e a reallzarem-se;

transferindo: á direcção daEscola Normal Delfim Moreira, '
da cidade de Sabará, a EscolaNormal da mesma denominação
s da mesma cidade, a cargo dasIrmãs Auxiliadoras da Piedade;

nomeando: .chefe de secção daSecretaria de Finanças, o pri-.meiro official da mesma repar-
tição Armes Pará; promotor de
Justiça da comarca de Curvello
o bacharel Fabrlcio de Carvalho- *.
Brito; inspectores escolares emGuarany dos Tiros o Jequery,'
respectivamente,, Oscar Alves

Vieira e Francisco Rodrigues daAlmeida; supplcntes dos inspo- _ctores escolares de Jequery • -
Guarany, respectivamente, João i
dos Chagas Fialho e Clorindo 

'
Ribeiro de Castro; e directora .
io Grupo Escolar de Gouvêa, em
Diamantina, a actual professo* ¦
ra do Grupo Escolar do Serro,
normalista Carmelita Baptista '•
de Salles;

provendo na serventia vitall-
cia do officio de 2." escrivão do >*
notas o official do registro- d* '¦..
titulos e documentos do termo \de Manhumirim, Alfredo _S_ri-
gues da Costa;

concedendo aposentadoria â r
professora da Escola Districtal ';
Mixta de Barauna, em Gua- .
nhães, d. Maria Isabel de Naxik" :
reth Figueiredo.

A EVASÃO'DA* RENDA

.-;

A arrecadação do imposto de
consumo apresenta dimi-

Y nuição
O director da Recebedorla ten-

do verificado que a arrecadação
do imposto de consumo, nos pri-meiros mezes dò corrente anno
e relativa a Perfumarias, Teci-
dos, Chapéos. Armas de fogo, Ar-
tefactos de Couro e Artefactos de
Borracha, apresenta .diminuição,em confronto com egual períododo anno de 1928, notadamente o
da ultima rubrica —- -recominen..
da ao sub-director da 3* sub-dlre-
ctoria quo faça apurar convenlen-
temente as razões dessa dlfferen-
ça, de modo que fique bem de-
monstrado a sua causa, para qnese proveniente de falhas do ap-
parelho fiscal, possam ser toma.
das as providencias necessárias,
afim do se evitar qualquer evá-
são da renda.

-mt ttm» Um:

Partirá hoje o rebocador qne
. vae buscar o alvo de

batalha
Foi marcada para hoje a parti-da do rebocador "D. N. O. G.c,

da nossa Armada para os Esta-
dos Unidos, onde vae buscar o al- 1vo de batalha mandado construir 

'

pelo governo para servir nas ma-
nobras da esquadra,

O commandante do '*D. N. O. '
G.", capitiuj-t.nento Oscar Bar- ,-- 

*!» «te 1926. a vista do que infor- ..,„•„.„,.,,„„.., ,, ,,. ,,,,.
K—d,: -Sn* __ ^ gUo?61» 

GeraJ ^^ *»"«*, aeepcdl^Tont^*«™» «u. uaiu, aag ajtaa autoridades da Armada,
¦ . ____ .'--:¦ ¦„¦.¦'".. ¦.-.. _ . it. - ¦¦•:¦'¦ :.r,...i:.—*~.,i-'Zií'r.a.:^_i_:^;^*.j,^ <*n

asm.
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William Fox
APRESENTA

Jane. Qaynor
Miíary Duncan

Charles Moráon
Nancy Drexel

Barry Norlon
Farrell MacDonalcl

UtoA PRODUCÇÃO
DE

F. W. MURNAU

REVüri^Aü jüritüitòiA AS "MISSES"

|%as remoções para o. pavi-
lhões de isolamento

Ia ultima semana sanitária mor-
reram 17 amarellentos

'De ajite-honteri\ para hontem,-foram removidas, entre outras,
is seguintes pessoas para os hos.
iltaes de isolamento:

Raymundo Domingos da Silva,
íi:S9 áiinbs, brasileiro, travessa
íOraclnda n. 2 (Belfort), removi-
JSfóida Assistência do Meyer; An-
gtonio Ferreira, 28 annos, portu-
íígiiez, rua da Egrejinha n. 9;
§piÍ8.rla de' Lourdes Barbosa, 21
llaniios, brasileira, rua Humaytá
K&269 casa 1, (suspeito); Jos.
fí Árterlo, 19 annos, brasileiro, rua
j ííaddock Lobo n. 417.
wBmiò' necrotério dò Hospital São
I * Sebastião foram recolhidos dois
I cadáveres, para serem autópsia^
______ sendo: o de Virgílio Pinto
K Silva, de 9 annos, brasileiro,
mf-*.' Judlth Guerra, n. 126, Pa-
tevúna e um removido do Hospital
?#Hah'nemannlá.no. •

Mais nm caso na rua Mala
I pLàcerda, no Estacio»
\'i,-:'j'Ha dias jâ, adoeceu uma pes-,
jp soa na rua Mala Laoerda n. 161,
ir tio Estacio de Sâ, zona em que
ti-ultimamente, se têm dado innu-
['.meros casos do febre amarella.

vÂs mortes da semana de 28
P|í. _'4e abril a 4 de maio

! .1' Na ultima* semana sanitária,
. fallecoram nesta capital; por fe-
jto bre amarella, 17 pessoas, cujos
I j#pbifos-.' oocorrerám, nos seguintes
b- locaes:
ifi. i Nos domicílios: ruas: Assis
f.-.Ç«irneii» n. 18: Barata Ribeiro
fflfiS.678*; Dona Clara n. 113, ca_
Fica 13; Dez n. 76 (Inhaúma);*§|pfôí»?èssí'n. 51; Joaquim Soares
_S_f.W»; dcuOutelro n. 74; o Sal.-

f-f"vado- CMlêa n. 1*8 (casa 12).
Ja* TOtBl,-' 8v '* ¦'•'¦•"
í 'No Hospital São Sebastião —
|5í_tu_8:'.ÍFrBl Caneca ri. 352; Leo-
fe-poldri n. 166;' Senhor de Matto-
S*'-'_inho8' n.; ..'86; Sacadura Cabral
j:s-n.' 73; São Francisco Xavier"•n. 322; e Estrada Nova da Pa-
K_-n; 212-A. Total, 6.' 7 No Hospital São Francisco de
¦HSss-'— 

'Rua Ôaroneza de Uru.
!.#%_ãyana n. 32. Total, 1.

PNo 

Hospital Oswaldo Cruz —.
Rüa S. Chrlstçvãõ n.78. Total 1.
>;<No Hospital São João de Deus
Ss Rua Maxwell n. 46. Total 1.

j,:;'.'Total geral, 17 óbitos.

!_¦ A propaganda da União dos
MÊjnpregados do Commercio

contra o mal
. Solicita-nos a directoria desta

jj&ifctltulção a publicação do se-
ligulnte:" ."fi '"Iniciou-se, em 6 do corrente

.«/ia. sema,na consagrada aos auxi-
.í-^liares do commercio nos trabtf-
í'_.'lho8 de propaganda contra *a

" Wbra\ :amarella.
i\í- Nesto sentido, a União dos

;£ Empregados do Commercio atten.
Xt^eu uma solicitação que lhe foi
jfiíeita pela Cruzada de- Coopera-
»$$-.. aíiní de ser addlclonado a

todos os embrulhos de compras
m feitas rt> iFfimmefrclo vaiteglsta
Wfim folheto de propaganda, desti-
KJnado aò povo em geral, contendo
iinstrucções úteis para o extermi-

wJáriÇo da terrível moléstia.s ' 
t A União dos Empregados do

B .Commercio espera que cada um
pílos auxiliares .dos cstabé.eclmeri-
ffiltbs varellstas attendam á sollcl-

r!Ltaçâx), juntando aos embrulhos
illflp qualquer mercadoria . o allu

."dido folheto. .
k Esta instituição considerara

Éraim acto do Inferioridade social
Rp cívica, xx não. satisfação de tão
.**;,justo pedido, incompatível, aVíls
....''.çom a. grandeza moral e material
P$á .numerosa classe de que é

? órgão-;. *
^Bí?A i_en_»na doa auxiliares do
j^commercio term'narS em 13 do
Ifcórrente — (ai ,T">è Borges Far.
íd reiro, i° secretario
Tf'''

tâ
|| Os clWcos 3tixH)áre«: da

Cruzada de Cooperação
• A Cruzada de Cooperação na

Extinção da Febre Amarella con-
|&ta «om o auxilio dos seguintes

•j .'médicos, qtie offereceram os seus
(•ervlços como Instructores:
.Drs. Miguel Couto, François.

Norbort. Octavio Pinto, Bezerra
Cavalcanti,* Alexandre Clrne,

fii/Ataul. 
ho Martins, Mario Pache-

ífe;ço, Clov's Ijemrriiber. Jayme
-&-í_.VauJo, Teixeira vMorttas, Ary
.«Nunes, Manoel do Castro; A.

;' -$S_uza Mendes. Darlo Silva. Ame-
MtI-0 Baptistá, Heitor Bahia, E.

:*-Malta dn: Costa. A. Cam""fl da
i. Paz; FelVU-i -Oesiialdl, FV berto
jrta.rnai.al, Raul Martins; Raul
ípontURit. Thomí Abrantes, Ra-
ilthaêl Qulnta.nl'ha, M. Gonçalves
ijúnlir. Fl Cardoso Pires, "Wal-
lirr MorMra. Odilon Machado.
iMlgue' Calmon Filho, C, Paiva
•'Gonçalves. J. A. Souwi Carva

.-"lho.* J. J. Andrade Filho, D
; VRoma Panta, Assis Ribeiro e
' * "^"Laüro Garcia.

Ü^A' èxoosicâo de «ma pelll-*
|(cúla sobrèo typho kteroidp
^"SerA 

'oTfilm da C. CE. F.. A.
^,Jr.xposto, -na nroxlma rfegunda-

i «í/-?réira;'"13' de maio; ás 7 horas,
nn rua de S. Pedro n. 118, Io

p ;ndar. Esta exposição 6 feita
•iiib os auspícios da Escola Do-
i.-lnical da Egreja Evangélica
-Vuminense e é publica."Falleceu, 

em Porto Alegre,
; »m tripulante do cargueiro

"Scokland"
L Porto Alegre, 9.(Havas-Ra-
¦Mio)-—' Falleceu hoje.no hospital^ > tripulante do vapor norueguez
,>ácokíand" que chegara do Rio
•'de Janeiro • atacado do febre
< amarella.
f* ¦¦__» autoridades sanitárias ftóe»'ram t) expurgo completo do-na-
vJ?l___„„.iV.L._ '*S*íU_nn_B.,..B.ta.

cam o delegado de Saude Federal
no Rio Grande, por não^er com-
parecido a bordo "Scoltland",
quando da passagem do navio
por aquelle porto, pois teria po-
dido tomar as medidas de pro-
phylaxia que Be Impunham.

0 commünicado official
• Movimento hospitalar do dia
8 de maio de 1929. i

Hospital S. Sebastião: — Exis-
tiam: confirmados, 6; suspeitos,
V, em observação 2. Falleceu: 1.
Teve alta. negativo: '1. En-
traram: 2.

Existem: confirmados: 0; em
observação, 3.

Hospital |Oswaldo Cruz: —
Existem: éonílnnados, 1; nega.
tivos, 3.

0 que tem feito a Cruzada
de Cooperação

Devjdo ao grande trabalho que
a C. C. E. F. A. tem tido, in-
tenslficando a organização pa-
ra a grande semana, ficou resol-
vido tsilar até o dia 18 do cor-
rente o conourso para a escolha
de uma phrase que sirva de
lemma '_,- Cruzada. O concurso
focharft impreterivelmente âs 6
horas da tarde do • dia 18 do»
rente.

, — Moradores do Encantado íi-
zeraita uma reunião o delibera-
ram delegar flocferes aos rs.
Maurício Ferreira Cedro, Cons-
tantino Henrique Marques,, João
Luiz' Martins, Francisco Barreto
Pereira Pinto, para ps represen-
tarem junto da Cruzada, dispôs»
tos que estão a collaborar na
propaganda dos meios prophyla»
óticos contra a febre amarella.
Esse» senhqres estiveram na sô-
de, -da Cruzada, ficando então
decidido que se farão exhlblçOes
de films educativos na praça
publica, ao mesmo tempo que
um médico instruetor acompa-
nharâ a projecçao com* uma pa-1
njotra sobro o asumpto. .

, — A Colônia Israelita está*
partiolpando actlvaménté do
programma que a Cruzada jâ
vae executando. Assim os dire-
ctores dos grupos. escoteiros fl»
zeram distribuir cartazes em'he-
braico, para serem collocado snas
synagogas, salões e lojas israe-
lltas. .. _, ,

Ao mesmo tempo ficaram ln-
cumbidies de instruir as pessoas,
que por elles são procuradas, so
bre a maneira pratica dé evitar
a propagação da febre amarella.

Foi também convidado um re-
presentante da Cruzada para' re-
allzar, sabbado ft noite, uma con-
ferencia na sede da. Federação
Sionista, â rua Senador Euze-
bio n. 132.

Todos os folhetos de propa-
panda jâ foram traduzidos em
"ldlsh" para' a divulgação en-
tre a colônia. . •
, — A directoria da União,dps
Trabalhadores ,em Tranportes
Marítimos fez-se representar em
visita á Cruzada, para communi-
car que jâ estão promovendo
larga propaganda entre os ma-
rltimos e a bordo dos navios na-
clonaés que aportam ao Rio de
janeiro, com a distribuição de
cartazes e ^prospectos ém que
são recommendados os princl-
paes meios de defesa contra a
febre amarella.

Semana da Cruzada na
guerra ao mosquito

Esta é a phrase consagrada
pela Cruzada de Cooperação na
Extineção da Febre Amarella,
para ser empregada por todas aa
pessoas que habitam p Rio de
Janeiro, durante a semana de
11 a» 18 dp corrente.

*' Guerra ao rrvosqulttfl
A Companhia Telephonica,

collaborando com a C. C. -E._ F»
A», determinou que as telepho-
nlstas a cada chamado respon-
derão:
"Guerra ao mostlitUo! numero,

faz favorf"
Os alumnos das escolas publi-

cas e particulares pela manhã e
durante o dia saudarão uns aos
outros com a phrase consagra-
da: ,. , ,

Guerra ao ¦moequttol
Em todos os theatros, durante

ás peças que forem representa-
üas na Semana da Cruzada, "ar-

tlstas dirão alguma coisa refe-
<»ente â campanha contra a fe-
bre amarella, e repetirão a pnra-
seConsagrada:

GH_-rro oo mosquitoI ¦ ¦
Milhares de lmpressos_com.es-

sa pequena phraso serão espa-
lhados por esta cidade lembran-
do ao povo' a cooperação quo
dellé espera a C. C. E. F. A.,
em seü próprio beneficio para a
Gxtlncção dos focos do mosquito
csbegomya, propagador da fo-
bre amarella.

Gttorro ao mosqultol
— Amanhã so publicará o

òrogramma a ser executado na
Semana do'Propaganda da Cru-
zada contra' a Febre Amarella,
pela C. C. E. F. A.

"O espiritismo 6 uma revela-
ção, uma luz, üma verdade que
emana de Deua, uma fe que anl-
ma e acalenta os humildes que
procuram sondar o desconhecido,
o além, para onde todos vão e
de onde vieram,

Não ê uma solta religiosa, por-
qué não possue papas; r.im sa-
cerdotes; não conhece autorlda-
des, nem maiores nos .seus ajun-
tamentos. Todos se consideram
5Éüac-, iietn* melhores hém peo-

•res. Ha, entretanto, uns , que
mais se esforçam, que mais ço-
nhecèm 'as investidas dòs perse-
guldores do Além e que delleB
se desviam. Ha os que fogem
das occasI.es e dos logares pro-
plclos A maldade dos espifltos
que procuram arrastar os ho-
mens para a perdição. Mas nè-
nhum se"presume melh.or do que
o seu companheiro.¦ Lemos no Jornal Baptistá que
uma senhora que recentemente
abraçou o espiritismo ficou sof-
trendo das faculdades mentaes e
que.praticava desatinqs, a ponto
,de seu esposo pedir a suajnter-
nação num manicômio. Não ne-
gamos a possibilidade desse
acontecimento, porque os esplri-
tos persegüen*i principal e tenaz-
mérito Aquelles que recentemen-
te abraçam a nossa crença, Mas
responsabilizar o espiritismo por
Isso, ê o que não está direito.
Então teríamos que abandonar a
medicina oomò maléfica, porqu
um medico appllcou o' 914. num
doente syphilltico e elle morreu
mola hora deools. E quantos
syphlliticos desgraçadamente es-
tariam no cemitério ou no ma-
nlcomlo se não existisse o 914?

0 espiritismo como* a mediei-
na, como p protestantismo, coma
b cathollcismo, com a electricí-
dade faz suas victimas, teni seus
desastres, más 6 uma verdade,
uma crença que cura não sô; a
alma como o corpo. Os factos
provam diariamente e sô os ce.
gos _ que nâo .os vêem, ou os
que so fazem dô'cegos, porque
não lhes convém ver.".

HÉLIO GUSMÃO.
^ *mt mm.

Taça Davis

4 FESTA UB MISS PARANÁ'
OFF&REOIDA A' IMPRENSA

Foi uma festa que deixou gra-
ta impressão no espirito de to-
dos que a eUa assistiram: o
cock-tait qúe a sta, Dldl Calllet
otteroceu, hontem, no Balão no-
bre do Paitace-Hotel, âtlmprensâ
carioca, A encantadora Jíf.ia
Ponwui, contn, entre ss Jonia»
listas desta capital, grandes-ympathlas e grandes admira-
ç6es, que aoutta conquistar
com a sua graça,.a sua intelil-
gencla, a sua bondade. Compre-

A Hungria bateu a Noraega,
nas duplas de hontem

Oslo, 9 (U. P»);— Nas pro-
vas duplas de tennis em disputa
da Taça Davis, a Hungria bateu
a Noruega por seis a quatro, seis
a quatro e seis a um.

' ' '' ' 
%R

Didl Caillot

ende-se bem, assim, o exito da
.ecepção de Dldl Calllet. ' O sa-
lão dò Pataoe-Hotel ficou reple-
to e a embaixatrlz da belleza
paranaense via-se cumulada de
gentilezas por vtodos os presen»
tes.• Servido o champagne, Miss
Pairaria disse, elegantemente, al
guma3 palavras de Baudaçâo ã
imprensa, pedindo que fosse
interprete, junto ao povo. cario»
ca. dos seus mais vivos e slnce-
ros agradecimentos, > pelas pro-
vas constantes que lhe têm dado
do seu apreço. Varios jornalis»
tas falaram, em Seguida, sau-
dando Dldl, e esta, pór fita, a
pedido dois circumstantes, decla-
mou, muito applaudlda, algumas
poesias* do seu escolhido reperto-
rio.

AS DESPEDIDAS DE MISS
BIAUHÍ

Com a Saúde Publica e a
Prefeitura

Recebemos a carta abaixo:
"Sr. redactor do "Correio da

Manhã". — SaudaçOns. — Os mo-
radores das rua. D. Anna
Guimarães e da estação do Ro-
oha, vêm, pelo séu mui
obsequloso intermédio; chamar
mais uma vez a attençâo da
Saude Publica e da Prefeitura so-
bre um rio que atravessa aquellas
duaa vias publicas, e terrenos-de
suas propriedades.

Esse rio ê o máximo* cillçio dos
moradores delle vizinhos e cir-
cumvizlnhos. . ,

, Na Época das estiagens, ,a pou-
ca agua que nello corre preguiço-
samente o a .ue,.% ^P&^?^.

suas margens originam perigosis-
simos focos .de mosquitos, encon-
trando-se, como se tem verificado,
o celebre stegomya, legitimo, to-
do tarjado do pompaa. brancas,
calmo,- a sorrir de. sarcasmo ft
acção dlnheirosa $o nosso escula-
pio da rua do Rezende, mas lm-
profícua elmpotento fti.extermi-
nação do principal agento do tV-
pho clémentiniano.

Na oçca^lão-.dóq grandes, e.pe-
quenos tpmpòráes, rião . compor-
tando esse ribeiro o volume gl-
gantesco das aguas, dra e quinze
vezes superiores, sem . exaggero,
á sua capacidade 

'.rebentam-se os
¦aanaes ic.3 írUMaMuo partícuAvr,
dentro dos terr_nos, onde elle
do Brasil eda cadeia de. morros
de artilharia.' E a grande enxur-
rada, que dahi. provem, aglgan»
tada pelas aguas pluviaes das
ruas, daa casas, dos quintaes, do
leito da estrada do ferro Central
do Brasil e da cadeeia d morros
que lhe fica. a cavalleiro, despe o
Engenho Novo, investe, contra a
propriedade .particular, .depredan-
do-a, solapando-a, coni ameaças
dq demolil-a Nos quintaes carre-
gam essas aguas, què o rio não
comporta, todas as utilidades que
sunprehendém, como aves, rou-
pas, bacias,. vassouras, latas de
lixo e outros objectos caseiros,
que saem pela porta da rua aos
olhos da vizinhança, num espe-
ctaculo horrivel-grotesmo. Nessa
dlluviána enchente,», não permitte
a sua elevação a qualquer pés-
soa sair de casa ou no seu lar
entrar. Duvidamos que ; alguém
possa sequer atravessar a rua
D. Anna Guimarães nesses dias
calamitosos, de todas as nossas
estações calmosaa, sem correr o
risco de ser arrastado na corren-
te possante-dás aguas.

S. redactor, o rio ê. de dominio
publico e nenhum particular p6-
d© desvial-o do seu terreno, fazer
delle qualquer obra efflclente,', te»
ohnioa, porque,a solução desse
problema estft num serviço de
conjunto, em que obriga entre
outros calculoB, o .da jusante, o
da capacidade, o aa resistência do
açude, etc, etc. Ora, a resolução
desse problema não estft ao al-
cance da . iniciativa . particular,
nem sequer da sua bolsai.

Ultimamente, aquelles que não
desejam que o .canal arrebente
dentro do seu terreno, mandam
estreltal-o, para que a agua com
maior volume e mais.força, por-
tanto, arrebente, premida pela
embocadura'estreita, o canal mais
largo ito vizinho. Esse canal es»
treito, mas rião aconselhável, de
construcção econômica, pôde ser
por esse motivo mais resistente,
se porem todnB assim praticas-
Bem, por onde passaria toda essa
avalanche das aguas, que não se
áccommoda actualmente dentro
do rio, apezar da existência de
canalisações mais amplas? Basta
dizer que ha logares em que es-
sa torrente- passa por uma cana-
flsação do 0,60 de diâmetro (! I! J,
no pequeno* percurso da rua do
Rocha ft rua D. Anna Guima-
rães! '¦'¦¦¦',__

No mez passado esteve por ia
k Prefeitura, retirou oncanamen-
tos de ferro, conduetores desse
rio, no trecho em que elle ati a-
vessa a rua D. Anna'Guimarães,
e deixou uma vala funda em sen-
tido transversal a esta rua, in-
terdictando assim o transito de
pedestres e vehiculos. Penetrou
iiii propriedades partlcularw*. ar-
rebentou os tampíSes, _a mesma
maneira que fazem as aguas, e
retirou-sb sem cerimonia, como a
dizer ao proprietário:

"Você agora, meu caro, que
concerte isso, gaste mais dinheiro
como tem feito até agora, todas
as vezes que as aguas quebrem
essa joça..."'E nunca mais appareceu por
ostas bandas que o Diabo tomou
conta. Lâ estão os canaes arre-
bentados, lâ está a valia na rua,
se enchendo de lixo e terra, para
quem quizer verificar,

Emquanto isso acontece, os en-
genheiros da Prefeitura promo-
vem o deleite o a importância da
_ua família no automvel' que o
povo lhes dâ, a custa de impôs-
tos extorsivos, para o serviço de
utilidade publica.

Emquanto esse o outros factos
semelhantes pela cidade inteira
existem, a febre ámarol)a dizima
a população, o stegomya se tm
mortaliza, os creditos especiaes
se suecedem, e o povo geme na
*nrtvra inqulsltorial dos imoos-
tos, sem direito a um ambiente
hygionlco,' .relativamente civlli-
zadô..,.

A senhorita Antonia de Areia
Leão, a gentil "Miss Piauhy",
embarca hojo no "Pará", do re-
gresso ao seu Estado.

Na • impossibilidade de íiespe-
di.-sa pessoalmente de todos os
seus co-estadoanos nesta capital,
dos jornaes. e, emfim, de todos.
quantos a honraram durante'a.
sua estada no Rio, .'Miss Piau.-,
hy" faz as Buás despedidas, por
intermédio da .. Baudaçâo qué
abaixo transpreyémos:., . -

"Apa. meus. ço;estadoajiòs I*»,'
sldèntes no Rio, ft imprensa da
Capital Federal, aos cariocas:
"Com o coração cheio de grati-
dão o cheio de saudade, regresso
para o meu querido Piauhy, **.:
bordo do "Parft".

Foram tantas as provas de
consideração è.carinho qup de
todos recebi, que agradecer e
para mim um prazer novo, por-
quanto, dessa maneira, as rea-
vlvò na* minha memória, para
nunca mais dellas me esquecer.-

Levo para o meu • Estado a
certeza de que os piauhyensoa
domiciliados no Rio, 

'¦ desde o
mais qualificado até o riials mo-
desto, conservam senípro accesa
a chamma daquelle sadio re»
glonalismo, apanágio dos verda-
dèiros patriotas, que, amando o
Grande Todo, nunca olvidam o
pequeno torrão natal,'. parcella
modesta desse Todo. — Levo
dos jornaes do Rio, levo d'A Noi,
te a tóals sincera o grata impres-
são. r^ Levo dos bondosos, ca-,
rlocas o éco. das palmas gene-
rosas com quo sempre honraram
na minha pessoa simples' o meu
Piauhy querido. ; ¦

Et regresando ft minha terra,
levo também o orgulho de a ter
symbolizado ainda que por bre»
ves instantes, rápidos como nu-
vens que foram os dias que vivi
nesta adorável metrópole dò
meu Brasil. — A todos, o meu
adeus, que os cêos queiram se-
ja transformado . em um ató
breve. — Antônio de Areia
leão."

KM CKlM MUllülMili
EIBS.PÁÜLO

SSo Paulo, 9 (A. A.) — O énoon-
tro macabro do hoje pela manjui»,
tem sido objecto dos mais des-
pneontrados eommentarios em to-
dos os círculos sociaes.

E o crime de ha poucos mezes,
em que so viu envolvido pessoa
da família do morto de hojo vol-
ta a baila, ém todos esses com-
mentarios. V , 

' 
-

Os jpwiaoa narram assim o xa
cto: _,"Ao lado da Avenida dos Es-
tados, no bairro do ypiranga, íoi
encontrado hojo um cadáver, qüe
se soube ser, mais tarde, o db ca»
pitalista Julio Ferreira Bretas, de
56 annos o residente ft rua Mara-
nh&o, 78.

O corpo apresentava varios ie»
.•imentos produzidos por pâo, pa-
recendo tratar-se de um crime..

Os jornaes ligam o crime de
hoje ap de ha.mezes, onde:;José
Ferreira Bretaa,' matou, ha tiros
na estação da Luz o seduetor fle
sua mãe, sendo absolvido pelo
Tribunal do Jury.
; Tudo ooijcorre para a supposl-
ção de uma vingança, porquanto
o capitalista Bretas foi encontra-
do em bairro diamentjralmente
opposto ao que reside.

A policia está propensa a acre-
ditar que o criinè de hoje '.é uma
conseqüência do crime da esta»
3ão da Luz. v

Nesse sentido estão sendo en-
caminhadas as diligencias.

São PoaiÍo, 9 (A. A.) •— Conti-
nua a ser commentario em todas
as rodos o crime da manhã de
hoje. ,' ,"•"¦

Todas aa attençOes estão volta-
das para as diligencias policiaes
•encaminhadas pessoalmente pelo
sr. Carvalho Franco, delegado de
Segurança Pessoal, que ordenou
severas providencias.

O oadaver estava caido de cos-
tas, com as pernas encolhidas, os
olhos muito abertos numa ex
pressão de espanto e hqrror. Ao
lado via-se a bengala com castao
dé ouro. .

Vestia o capitalista Bretaa, na
oceasião em que foi morto ' um
terno azul marinho, com riscos.
Aò lado estava o chapéo. No, col-
lote da victima, parecendo ter si»
do oollocado de propósito via-se
um botão vermelho ' com frisos
dourados, de vestido de senhora
¦ Os filhos da victima, ouvidos,
dizem que seu pae saiu hontem,
á noito de sua residência, dlzen
do que voltaria dentro em pou-
cos minutos.

A sua ausência os deixara pre-
oecupados durante toda a noite.
Hojo pela manhã, lendo a noticia
do encontro de um corpo ainda
mais preoecupados ficaram, par-
tlndo para o local, onde constata
ram, então, toda a horrível tra»
gedia. , '.

Um dos* filhos do capitalista
Bretas; falando a'* imprensa disse
suppor que seu pae tivesse sido
¦assassinado próximo do casa, sen-
ido-ò seu .corpo levado de automo-
vel até o local onde .fòi encontra-

£ííi4.i,. Ai -ficoriosi desenroladas
qÚaadl>.\^ííáBU:r.tfr:èàC!Òtttrordos
.ilhos :òoíri o* corpo Jnánimado do
'capitalista Bretas causaram pro-
funda impressão, registraado-se
quadros doloròslssimos.

, Ò .inquérito proBegue.
,Bão Paula, 9 (A. A.)—- O crime

ç(i* manhã do hoje, oceorrido no
bairro do Ypiranga, e no qual per-
deu'a vida o capitalista v.Julio'Ferreira Bretas^continua a inte-
resàar vivamente a opmlêo pu-
blica, que crê num acto de vln-
gança.

U mvespertino, noticiando o
crime recorda as declarações
prestadas â policia pela esposa
da victima Se hoje, e nas quaes,
a mulher do capitalista Bretas,
acousa fortemente seu filho, au-
tor da morte de então, e por cujo
crime foi absolvido.

A policia tem trabalhado activa-
mente, no sentido de desvendar o
mysterio quo parece encobrir o
crimo,. girando as diligencias em
torno das üguras do drama de
ha mezes.

ões do
0 DESENTENDIMENTO ECO-

-yNOMICO GERMANO-,
POLONEZ À

Como a Allemanha considera
possivel uma soluça. *

Genebra, 9 (Havas) —1> Con-
selho Consultivo da Sociedade das
Nações encerrou hoje a discussão
geral, sobre á elaboração das re-
commendaçSes á próxima' confe-
rencia Internacional .Econômica.

Ò delegado polonéz Oliwick ek-
pliçou a impossibilidade em <jue
se encontra a Polônia de ratifi-
car a' convenção de prohibição
aduaneira,'

Effectivatnente, pelo art. 6°, a
Convenção — disse o sr* GHwisk
— prohibe a importação do car-
vão polonez na Allemanha, ao
mesmo tempo que o Reich jugula
a expqftação agricola da Polo-
nia, que não póde destarte abrir
os mercados aos produetos alie-
mães.

Falou em seguida o represen-
tante da Allemanha, sr. Hermes,
que declarou que para a solução
da questão se fazia necessário que
as duas partes combinassem pre-
õamente a maneira de regula-

•nentar o intercâmbio commercial
reciprocamente. Accrescentou que
não se tratava somente de uma
questão agricola mas támbem in-
dustrial.

EÜCLYDES_DA CUNHA

0 escriptor colombiano San-
chez Ramirez fala em

Santiago sobre o autor
dos "Sertões"

'Santiago, 
9 (A. A.) — Reali-

zou-88 terça-feira, 'na Academia
de Bellas Artes, uma conferen-
cia. dò eminente escriptor, jor-
nallsta ¦ e diplomata colombiano
sr. Ricardo Sanchez Ramlrôz,
quo dissertou sobro o esoriptor
e sablo brasileiro Euclydes da
Cunha.

Estavam presontea represen-
tantes do corpo diplomático, e
personalidade de destaques nos
meios artísticos, intellectuaes e
Jornalísticos.

AS FUTURAS TARIFAS DOS
ESTADOSJNIDOS

Foi approvado o projecto pela
Commissão de Meios

Washington, 9 (U. P;) — Á
Commissão de Meios da Câmara
dos Representantes approvou hò.
je, por 16 votos contra 9, o novo
projecto de tarifas.

CONTRA AS SAIAS CURTAS

Uma scena de violência con-
tra as moças, provocada

por moralistas desoccupadds,
em Gênova.

. ..Gênova,.9 OU. P.)—Alguns
rapazes desta cidade desejando
cooperar p^ra o exito dá _ campa-
«ha que desenvolve a egreja_ afim
de conseguir que as moças italia-

. nas usem_ saias mais compridas,
perseguiram hoje as jovens que
transitavam nas ruas, marcando-
lhes as luzidias meias de seda cora

•carvão na parte abaixo dos joe.
lhos até onde devem chegar .as
saias. Esse facto 

"provocou 
sérios

incidentes, vemlo-se obrigada a
policia a intervir afim de pròte-
ger as moças.

DIM CAILUBT ESPERADA
COM FESTAS NO PARANÁ'

Curitiba, 9 (A. B.) — A cl»
dade aprompta-so para receber,
na proxima semana, a senhbrita
Didl Calllet, Miss Paraná, pre-
vendo-se um cortejo' que serft
uma verdadeira apotheose â rai<
nha da belleza paranaense.

FESTAS A MISS RIO GRANDE

Porto Alegre, 9 (A. B.) — És-
tão sendo preparadas nesta ci-
dade grandes festas em homena-
gem â senhorita Blla Ortiz,
"Miss Rio Grande", por ocea-
dião do seu regresso. •

MISS ALAGOAS EMBARCA
HOJE

A gentil senhorita Helena Ta-
velros, que. representou' no con-
curso de Miss BrasU a belleza
alagoana, segue, hoje, a bordo
do "Pará", para o seu Estado.
"Miss Alagoas" deu-nos, hon-
tem, o prazer de sua visita de
despedida, que foi uma nova op-
portúnldade de'nos mostrar, pes-
soalmente, o acerto com que agi-
ram os seus oo-estadoanos no
honroso mandato de que a in-
vestiram e ella.soube tão Derii
desempenhar.
A DESPEDIDA DA MAIS BEL-

LA DO RIO GRANDE DO
.SUL

A senhorita Bllà Ortiz, eleita a
mais bella do Rio Grande do Sul.
no concurso recentemente aqui
realizado, vae despedlr-se da so-
ciedade carioca, domingo proxi-
mo, por isso que jâ tem marcado
o regresso a seu Estado.

Nesse dia, ás 4 horas da tarde,
a senhorita Bilâ patrocinará um
chá dansante no Gloria Hotel,
em beneficio do Hospital de Jesus,
em construcção no bairro de
Villa Isabel.

A DESPEDIDA DA SENHORI»
TA ARÊA LEÃO

Realizou-se hontem, á noite, no
palacete dc residência da família
do deputado Joaquim Pires Fer-
reira, a manifestação feita pela
colônia plauhyenso * desta capital
ft senhorita Antonia de Arêa
Leão, não sô para lhe offerecer
um mimo em nome de seus con-
terraneos do Rio, como também
para lho apresentar suas despedi

"Parft", para o seu Estado na»
tal.

A homenageada foi saudada
peio jornalista Adolpho Cunha,,
que lbe fez entrega, ao fim, de
um relógio pulseira, de platina e
brilhantes. Respondeu, agrade-
cendo em seu nome, o dr. Moesla
Rolm.

Falaram, também, um orador,
saudando o casal Pires Ferreira,
e o deputado Joaquim Pires Fer-
reira, que bebeu pela prosperida-
de da colônia piauhyense nesta
capital.
A SENHORITA BILA' ORTIZ E

OS ESTUDANTES GAÚCHOS
A senhorita Bilâ Ortiz, eleita

a mais bella do Rio Grande do
Sul,* éndereôQú ante-hontem ft
commissão' acadêmica de Porto
Alegre, que levantou a candi-
datura de seu nome a "Rainha
dos Estudantes Gaúchos", o se-
guinte telegramma:"Somente hoje, pela leitura do"Diário dò Noticias", tive conhé»
cimento da?i divergências susci-
tadas em torno da suecessão da
"Rainha dos Estudantes Gau-:
chos".

Como vos disse, nunca dese'»
jei, nem desejo, blírirarias qué
excedam as minhas possibillda-

Terminada a missão de que
fui incumbida pelos meus ama»
veis conterrâneos, no torneio
íiue acaba de culminar com a es-
trondosa apotheose popular fei*
ta ft "mais bella do Brasil"; ti»
nha resolvido voltar â tranquil-
lidade de meus pagos.

O vosso telegramma gentil,
communicando o lançamento de
minha ca_<ldatu_a ao, próximo
reihado acadêmico, pareceu-me
reflcctlr uma resolução tomada
por toda* a classe estudiosa do
meu Rio Grande do Sul. Nesse
caso, era uma ordem a que eu
não saberia desobedecer, maxl»
me quando nella não vislumbrei
a exaltação de dotes que não
possuo, mas apenas um premio
generoso e confortador aos es
forços e sacrifícios que tenho
feito.

Não o sendo, perdoarels que
vos diga que não conslnto, do
modo algum, que meu nome sir
va do bandeira a disldios entre
os moços dc minha terra, aos
quaes quero sempre ver unidos,
para que sejam fortes.

Retirando assim a autoriza-
ção dada para suffragarem o
meu nome, peço-vos, se alguma
coisa, vos mereço, que proro-
gueis o mandato . dessa que,
sendo a vossa rainha actual, ê
a soberana incontestável da gra-
ça e do espirito da mulher gau»
cha — (a. Blld Ortlz."

MISS PARAHYBA
Sob a presidência do dr. Alei-

des Bezerra, realizou, hontem,
mais uma animada sessão o
Centro Parahybano, afim de de
liberar sobre a homenagem que
o mesmo vae prestar a "Miss
Parahyba", a qual consiste na
offerta de um mimo, que, op-
Dortunamente, será remettldo á
rainha da bellezS parahybana.

A UNIVERSIDADE DE PARIS
HOMENAGHA^EINSTEIN

Foi-lhe conferido o titulo de
doutor honoris causa,

pela sua contribuição em
bem da sciencia

Paris, b (U. P») •— Coincidin-
do com as tentativas dos astro-
nomos americanos, inglezes, fran-
cezes e allemães feitas^ com o fim
de comprovar a theoria da rela-
tividade cora as observações _ dos
eclipses, o conselho da Univer-
sidade de Paris annunciou que con-
cedera ao professor Einstein o ti-
titulo de doutor honoris causa,
pela sua contribuição em bem da
sciencia.

0 5° CENTENÁRIO DOLE-
VANTAMENTO DO CERCO

DE ORLEANS
v

Commentarios aos discursos.
proferidos pelo presidente

Doumergue
Parts, 9 (Havas) — E' obje-

cto, ainda hoje de elogiosas re-
ferencias dos jornaes, o impor-
tanto discurso pronunciado pelo
presidente da Republica er. Dou-
mergue, no grande banquete com
que a Municipalidade de Orleass
homenageou as altas personalida-
des francezas e estrangeiras que
foram assistir, âs festas comme-
morativas do 5° centenário de
Jeanne d'Arc.

Lepois de exaltar o vulto puro.
da heroina, que possuía em cada
coração francez um altar, o ora-
dor declarou que, graças a ella,
a admirável recordação da Guer-
ra dós Cem não mais separa-
va ingtòzes e fráncezes, mas, ao
contrario, servia para estreitar
ainda mais os laços sólidos o in-
destruetiveis que, jâ agora, uni-
rão para sempre os dois povOá.

Em- seguida o presidente da
Republica accentuou o profupdo
significado da homenagem que o
embaixador da Grã-Bretanha, ali
presente trazia â memória de
Jeanno d'Aro, homenagem que
constituía precioso testemunho da
perfeita harmonia de vistas e -da
amizade sincera que, epíno soU.t
da garantia dá mutua segurança
e da péz mundial,' unia os dois
paizes que sé defrontam ria
Mancha,. .1.... „,. . ,' . .,' .-Outra homenagem particular-
mente ao governo,e áò povo da
França, concluiu o sr. Douiner:
guè, era a de sua santidade o
Papa, que timbrara em enviar co-
mo legado pontifício âs festas da
Heroina e da Santa, que symbo-
liza a França, o cardeal Lepl-
clér, france, e nascido na cida-
de de Vaucòuleurs, tão de perto
ligada ft historia de Jeanna d'Arc.

CAMPEONATO DE GOLF DOS
ESTADOS UNIDOS,

Leo Diegel continua na.
deanteira

Mtlirfield, 9 . CU. 
*?.')' - O-

jogador Leo Diegel, campeão da
Associação Profissional de Gol-
fistas dos Estados Unidos, man-.;
teve a deanteira na metade do*
curso do campeonato mixto 'bri-
tannico de golf, com um score de
140 para 36 buracos. Logo de-
pois dc Diegel vem Walter Ha-
gen, actual campeão, com-142.

¦Sessenta e quatro jogadores dos
melhores do mundo eftão compe-
tindo na conquista do titulo.

Abe Mitchell, da Grã Bretanha,
vem em terceiro logar com 14.
seguido pelo seu compatricio Per-
cy AHis com US- Cyril Tolley
empatou com o argentino José
furado no décimo quinto logstr.

CAMPEONATO LATINU«-
RICANO DE ATHLETISMO

0 ECLIPSE TOTAL DE H0N-
TEM, NO EXTREMO

ÚRIENTE

Em Manilha a população foi.
para as ruas e o commer- \ ^_

cio e as escolas fecharam^ „ . _
saas porta? JbDlSOa

Manilha, 9 (U. P.) — A lua
começou a passar hoje entre as
ilhas e o sol ás 2 horas e 7 ini-
putos da! tarde,, desenvolvendo-se
gradualmente p, eclipse, até tor-
n^r-se total, o que oceorreu ás_ 3
horas e' 39 minutos. A'hi, então,
tudo pareceu noite.

Milhares de pessoas vieram pa-
fa as ruas nesta cidade, afim de
assistir ao phenomeno e todas as
casas . commerciaes ç escolas fe-
charam depois do meio-dia.

¦Londres, 8 (Havas) — Tele-
gramma dè Singapura annuncia
que o eclipse total do sol marca-
do para hoje, começou a ser
observado, ali, ás 12 horas e 5
minutos e attingiu a phase mai
ximá á. 1 hora e 4o.mi/itos da
tarde. Densas trevas cobriram,
então, toda a região, onde,,desde
ha varios dias, -vinha reinando a
maior curiosidade pelo pheno-
meno..

Manilla, 9 (U. P.) — Mais de
um milhão de pessoas das ilhas
iPhilippinas testemunharam hoje
o eclipse total do sol, que come-
çou ás 2,07 da tarde. O globo
solar desappareceu totalmente _ ás
3,29 e saiu inteiramente da faixa
sombria ás 4,40. O tempo man-
teve-se excellente, esperando-se»
por-isso que sejam cxcellentss as
observações scientificas feitas.

ios
vela revolução

Falleceu o ultimo dos peritos
que proclamaram a culpa

de Dreyfus
iV.íí,*'3 (U. P.j — Falleceu

era Versailes, na edade de 74 an-
nos, o sr. Emile Coua.d, o ulti-
mo sobrevivente dentre os tre»
(peritos que áffirmaram' que o
principal documento do caso Drêy-
fus era do próprio punho -do offi-
ciai france_ calumniado. '

(Continuação da 3* pagina)

mente, o haver amluflailo meus
passeios & Avenida, sem nunca
Çer noticias, do bravo grupo ag-
gressor, mesmo porque compar-
sas em pantomima de circo não
se ageitam a representar trage-
dias,

B sfl se nâo romperam todos
os fios que ainda me ligavam ao
grupo irreductlVel de Joaquim
Tavora e poucos outros conspl-
cuos conspiradores, em virtude da
acção conciliadora de Slmas
Enéas.

Oii por ver claro as difficulda-
des de minha substituição; ou
pela amizade que então nos unia,
ou por ter alguma confiança era
minha acção, ou por temor de
que a debandada a que aliude
Juarez, fizesse gorar o movimen-
to a que elle coni tanta abnega-
ção se consagrara — o facto é
que desde o appareclmento das
primeiras .discórdias intestinas,
Slmas Enéas, hábil e tenazmen-
te, con. um espirito de. sacrifício
nâo superado por nenhum revo-
luclonarlo, multiplicou sua Intel-
ligoríte'actividade em harmonizar
todos os elementos sob minha dl-
recção.', E ainda fòi ..pòr Intervenção
sua quo tive a ultima conferen-
cia com Joaquim'Tavora, em ju-
nho, da qual resultou uma aguda
crise, em virtude do modo dl-
vergente por qjie avaliávamos, o»
meios de. acção de que dispunha,
mos.

Esta crise, a ultima, teve uma
solução dsíinitiTC COUi » ifiliih*
completa rendição aos ardentes
desejos de Joaquim Tavora, jus-
tamente no momento em qu»
maior era nossa desconformldade
de vistas. ?..

Não me 1 satisfazendo com as
confusas informações e achando
insufficientes os dados do proble-
ma que me eram fornecidos para
não retardar mais' t) púrjto do mo-
vimento*, resolvi dar,'pòr. escripto,
uma nota a elle e á Simas Enéas,
mais ou; menos ' nos seguintes
termos: — Acho tudo Isso obscuro
e não consigo "ver. cla_b", razão
porque não assumo a responsa-
bilidade .de autorizar, e chefiar o
movimento. Entretanto não vejo
motivos para quevoces não o le-
vera ft effeito, uma vèz que,
em minha falta, ha dois chefes
capazes — um civil e outro ml-
litar — Macedo Soares e maré-
chal Odilio, que julgam tudo
prompto o nada faltar para a
aegão. Por outro lado, oa conspl-
radores que vão arriscar a Ilber-
dade e a vida* no desempenho
das missBes e. das ordens para
execução do p'ano combinado,
também julgam, que tudo estó
bom e .prompto, nâo convlndo
mais esperar. Pote bem, executem
e eu serei apenas um compa.
nheiro,

O MARECHAL ODUIO r

Cito de memória e me não re-
cordo . se especifiquei os pontos
capitães sobre os quaes eu quç-
ria informações e dados mai»
complotos.

Morre de repente um conhe-
- cido commerciánte de'-." 

Bari, Itália
tèarl, 9 (U. P.) — O cotthe»

cido commerciánte tfrancesco de
Martino falleccp em «onsequencia
de um àtaqpé cãrdiacò, quando
depositava 'tima somma na filial
da Banca ftegioriale Pigíiesi, na
coramuna de Trani. v

0 URUGUAY EA FEBRE
AMARELLA

Orna greve de protesto dos
estivadores de Montevidéo

contra as medidas da Saude
Publica

MonlevMío, 9 (U. P.) —Os
estivadores declararam, hoje, .
nova greve de vinte e quatro ho-1 ; Retireí-me. 

"apôs haver entre-
' '_!_____._._ _1_. _i.aan_nr.-__ .-..__.a"i I __.._. ¦_ ___._._. ' __,#«__ ' Jar. tnn _n _•___<_ A

AVIAÇÃO MUNDIAL

0 tenente Soucek, americano,
bateu o record de alttitude

em aeroplano
Washington, 9 OU. P.) — 0

tenente Apollo Soucek, ao que se
acredita, attingiu quarenta mil
.pés, ém un» tentativa para bater
o record mundial de altitude era
aeroplano.

Ç aviador conseguiu alcançar a
elevação máxima em quarenta e
cinco minutos, encontrando uma
temperatura de 6o* Fáhrenheit
Abaixo de zero.

O record anterior, de 38.418
pés, foi -estabelecido em 1927, P«-
lo tenente C. C.* Champion, no
mesmo apparelho de aue Soucek
se serviu. ^

UM DESASTRE FATAli EM
CASSEL

Berlim, 9 ('Havas) — Infor-
mam de CaSsel que ura avião da
linha commercial da Tchecoslova-
quia, que voava rumo a Rotter-
dão, procedente de Praga, foi
obrigado a operar descida ém
condições precar.as, á 1 e 30 da
tarde de hoje, a 20 kilometros a
suleste de Cassei.

O apparelho ficara destruído;
um passageiro, o piloto e o me-
canico tiveram morte instantânea.

ras, em signal dc'protesto j:ori_ra
as medidas sanitárias impostas
pela Saude Piíblica contra os na-
vios que .procedem do .Brasil.
Esse movimento ha varios dias
que se, vinha preparando, cojia
recusa dos estivadores de traba-
lhar a bordo dos "vapores da-
quella prçicedençia. 

'

Resultado das provas de
hontem

IArma, 9 (A. A.) — Resultado
das provas da tarde de hontem,
em disputa do Campeonato Lati-
nio-Americano de Athletismo.

Cross Country,: — venceu .Alar.
con (chileno), em 36' minutos e
16 segundos.

Corrida de estafetas: — 4 x 400
— Venceu a equipe chilena, ejn
3 minutos, 22 segundos e 4|100.

Lançamento do dardo: — Ven»
ceu Medin (chileno), a 58 metros
e 31 centímetros.

Buenos Aires," 9 (A. A.) — Foi
recebido um telegramma * de Li-
ma, no qual os delegados argenti-
nos ao Congresso e ao Campeona-
to de Athletismo solicitam a re-
messa urgente de fundos, visto
so terem esgotado os que levaram
comsigo e que lhes foram fome-
cidos pelo presidente da Repu-
blica. . _

Uma, 9 (A. A.) — Situação do
Campeonato Latlno-Americano
de Athletismo:

Argentina, 67 pontos; Chile,
48 pontos.

Mesmo com os jogos de ama-
nhã, na terminação do Campeo-
nato, os pontos que jft possue a
Argentina lhe asseguram, indis-
solutavelmente, o titulo de Cam-
peão Latlno-Americano

Q Santo Padre recebe a pere-
grinação dos metallur- .

gicos de Temi
Cidade do Vaticano, 9 (U. P)

— O Santo, Padre Pio XI rece-
beu hoje iima peregrinação de,,
tres mil operários das usinas me-
tallurgicas de Temi. Sua Sànti-
dade pronunciou um discurso, em
que se mostrou muito contente
com a composição e origem da
peregrinação.

Üm pequeno incêndio a bordo
do submarino francez

i "Niade"

Cherburgo, 9 (U, P.) — Um
incêndio, motivado por um curto
circuito, damnificòu o submarino
francez "'Niade", quando este
fazia varias experiências aqui.
Não se registraram desgraças
pessoaes. ¦

das, visto ctue a eleita dò Piauhy
regrebsa hoje, âs 10 horas! pejo 14 cara nova reunião

UMA CATASTROPHE M' RÚSSIA 
',

Desaba uma represa, morreh-
do numerosíssimas pes-

soas, em Smolensk
Stnolensk, Rússia, 9 (U. P:)

— Quando uma grande multidão
de curiosos se formava, observan-
do a passagem dos blocos de ge'_
em uma das mais sérias inunda-
ções do districto, tendo as aguas
attingido a elevação de 11 me-
tros sobre o scu nivel normal,

.. ,. , ...... ..., ,...,,.„. desabou uma represa de madeira,
Poi%eas%nado^oPpa.oaxTmoanaia arrastando os circumstantes, cuja

Um grande stadium doado á
Municipalidade de Turim

Turim, 9 (U. P.) — A Com-
panhia da Exposição offereceu
um grande stadium á municipali-
dade; Esse stadium foi construi-
do em 1911, por oceasião do ju-
bileu da Unificaçãq_ Italiana. Esse
"esto da Companhia vem dotar
Turim do maior stadium athleti-
co da Europa continental, no qual
se podem accòmtnodar cem mil
pessoas.

A GUERRA CIVIL NA CHINA

Estão' empenhadas em comba-
te as forças nacionalistas
e os rebeldes do Kuang-si

'^-aioria pereceu.

A revolta de Brescia contra
o dominio austríaco foi
commemorada hontem

Breseia, 9 (U. P.) — Foram
celebradas hoje aqui, em presen-
ça do secretario gerai-lo Fascis-
mo, sr. Turaíti e altos chefes fas-
cistas, varias commemorações dos
"Dez dias de.revolta" da cidade
contra o dominio austríaco em
1849..

gue a nota aos destinatários o
estes loram leVal-a ao conheci-
mérito do marechal Odilio Bacel-
lar, meu grande e. inesquecível
omigo, consagrado com inexcedl-
vel devotamento á revolução.

Em extremo commovido e con-
jecturando . aue aquella minha
resolução faria abortar o movi-
mento por elle tão ardentemente
desejado, o mareóhál Odilio m«
escreveu longa carta, na qual me
responsabilizara pelo fracasso da
revolução e por todos os males
que viessem a surgir para os
correligionários e para o paiz.

Essa carta eu a 11 na própria
casa de Odilio, onde cheguei na
oceasião em que elle Ia mandar-
m'a por seu filho.

Entramos, então, a discutir
ami8tesa mas apaixonadamente
quando, repentinamente, devido
ao seu delicado estado de saude
o a grande emoção que o domi-
nava, . foi elle acommettldo de
uma syncope que o manteve des-
acordado por mais de uma hora.

Poi então que, contra os con-
selhos da minha razão para qu»
resistisse, levado pelo coração,
fraquejei, me acovardei mesmo,
cedi, concordei em tudo, com um
grande receio de que aquella alma
excelsa se extinguisse* sem ver
realizado seu sonho perenne, con-
.!derando-me a causa da des-
graça.

B, ali mesmo, logo que elte
••enunoVou os sentidos, para mal»
confbrtal-o; combinei com Joa-
quim Tavora e Simas Enéas, que
se achavam presentes, algumas
providencias relativas a oecupa*
ção e defesa da Barra do Pirahy,
e a collaboraçâo do 4o R. I. de
Quitaúna quo eu julgava (e ain- -
da julgo) a victoria decisiva n*
captura dè São Paulo.' 

Depois disto feito dei, por ea-
cripto, aò capitão Tavora a se-
ruinte nota: — Slgã para Sao
Paulo, reúna os companheiros,
escolham o dia (essa escolha de-
veria ser feita por Miguel Costa
"ttendendo ao serviço.de guarni-

<;ão da Força Publica) e me avi-
nem para que eu lá, esteja em
tempo utll.

Deixo de esmerllar alguns fa"
ctos citados e omltto muitos ou-
tros, para não alongar mais esta
lá massuda resenha e porqjw
leio exposto, ha sufflclentes da-

dos que bem deixam prever as
más conseqüências resultantes
das circumstanclas em que 101

Londres, 9 (Havas) — Tele-
gramma de Hong-Kong annun-
cia que as' forças nacionalistas
da China è as tropas de Kuang-
Si se acham empenhadas em re-

•nhldo combate na região de Si-
Ki_*ig. As noticias daquella pro-
cedlncia eáTavam sujeitas a ri-
gorosa censura, motivo pelo qual
ainda não eram conhecidos os
pormenores da luta.

Ohangai, 9 (Havas) — Com»
municam de CJmtão que os in-
surrectos de Kuang-Si oecupa-
ram Hokhau, nas proximidades
de Samahui, e avançaram em _e-
guida, em marchas forçadas so-
bre aquella cidade, cuja queda
estava immlnente.

Duas canhoneiras britannicas
acabam derumar para Cantão e¦Wuchow, respectivamente, onde
elementos da colônia norte-ame»
ricana, ém que predominam mu-
lheres e crea.;ças, estão correnp
do sérloa riscos.
Noticia de ultima hora adea

que 03 cônsules estrangeiros
província do Kauilln foram I pre-V __-__„<_.
sos ao tentar alcançar o lítto V»Para os nossos pobres recco»
ral, fugindo âs graves desordens mos. de um anonymo.a. quano»
ào que é theatro aregião.. da 2CJ000 (vinte mil réis)

aas circuuiawa-ai;.*» ü*** ^»*" ,.
resolvido o grave problema aa
chefia revolufelonaria.

Em outros "Episódios" trata-
rei da ácção real que desenvol'
vi durante a guerra.

Isidoro Dias Lopei

Paso de los Libres — Abr*
de 1929.

»'u" v ,renv *m ttm* 1— \/
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'COREFIíi 
DÁ' MANHÃ — Sexta-feira.; 10.' fie »Malo' de lí)2.

DE Nf CTHEROY

1

II, ¦

OS JULGAMENTOS DE HOJE NA
RELAÇÃO FLUMINENSE

Rcune-sc hoje,- cm sessão ordinária,
sob a prcbidaiicia do desembargador Pi-
riho Junior, p Tribunal da RcalçSd do
Es.ado do ..Rio, que julgará os aegutn-
tes feitos::'"Habeas-corpus": "— N.. 1,859 —
llacahé..»Relator, o -deseiübarijad r Oli-
veira Machado Junior. y• N. 1.861 — Valenaja. Relator, ò
desembargador Jullâo Macedo Soares.

AppcIlaçÕcS' crimes; ¦— N,. 1.145 —
Nictheroy. Relator, o desembargador
Antonino Neves,

N. 1.-154 — Cambucjí. Relator, 9desembargador QUveirá Machado Ju-mor, , . ¦-
N, 1.158 —. Magdalena. Relator, o

desembargador Eloy- Teixeira. .'N. 1.15} —• Sio Gonçalo. Rela-
tor, o d.sembargador Bittencourt Sara-
paio Junior.

, Aggravo do art. 386 do Cod. Jud.na appeüaçSq n. 3.701-,' de Nictheroy.
Relator, -o', desembargador Nogueira
Torres.

Aggravos commerciaes ns. í.òss, de
1 Petropolis e 3.057, dc Campo?, dos

quaes é relator o des.mbargador Bit-
teiicourt» Sampai» Junior. ""

Appcllações eiveis: — N. 3.83.1 —
Mncalié. Relator, o desembargador Go-
doy c Vasconcellos.

Ns. 3,785; Thcrcíopolls: 1.C78, Vai-
souras ,e 3,915, Valenca, das iiuafs é
relator "o desembargador Bittencourt
Sampaio Junior. ,

N. 3-9fl? - Macahé. Relator, o
desembargador Godoy c Vasconcellos,

N. 3.684 — Nictheroy, Relator, odesembargador Bittencourt Sampaio Tu-
nloi ;/'•',

ti.i.j.flò — Itaperuna. Relator, ó
d.sembargaiiot, Gsidoy e 1 Vasconcellos.

Ná. J.785, Nictheroy e'3.931, An-
gra dos Reis, das qUaes é relator o
desembargador Bittencourt Sampaio Ju*nior,'. Aggravos veis: — N. 2.108 —Cam-
bucy. Relator, o desembargador Custo-
dio da Silveira.

N. j.lii — Nictheroy. Relator, odesembargador. Eloy dá Silveira,->/'
N." 3.090 — Cambucy. Relator, ' o

«"dc Castro, Stamberck Quircamarl-arlos Çonceiçib,„|içdindo carteira • dejornalista, voltaram i Commissio ileoyndicancia,- ....,Foram . admittidos» «nio associadoso» seguintes senhores: Cár!t» Frana
K00 .,dà ,?""• 'lo ' "° ' KW Jo
.W'li-.'9'a»r FerT«i--». '<","A rt ,Pai.tria : Adhemar VI ira, do "O SulFluminense" e. Nelson da Silva. Cha-ves, do IRataplanl"."INSTRUCÇÃO 

PUBLICA 
*''-'

O .directjr de IlnstrucçSo Publicafluminense," dr. José puarte. nssl-
T l""?,rm a*'- «egulntes portarias:Nomeando! adjunta interina da es-cola masculina. da Villá de Santa*---¦*». T.vdia Faria de. Andrade;' «d-
Junta estagiaria do iGnipò¦'•"': K -•-'
,,!?z^'|i«l.Freire", eni Rezende, tuiia""/""". Bnrses Lcitió. adjunttf es-ta» ara, da. . Eiço'á Profissional¦Washington; Luis" ,-¦ fm Nictheroy,Deollnda Alves- de Almeida, !
..-O inipector da 1«. regUo escolarar, Leoiii, »Kasef, ssslgnõu, egualnuh-te. «a sr?iiinlcs actos: ¦•

Nomeando 'd.¦ Nair Mattos purasubstituir a professora ,'¦ cathcdratlcnd. Arncy Santo», di 37' escola mix-ta dê S. rGonçalo! d. .Marina Nogucl-ra- da Matta .para subsltúlr a profes-«ora., cáthedratica d. Refiltía ifi Fi-
gueiredo, da 25«"i!5cola mixta de» NI-ctheroy., . '-,. 

j . ,-.
A : POLICIA ¦ Fr.UMI^P-íRÉ: PRENDEU UM LADRJO

desembargador .Custodio da Silveira;
N.' 3.095 — Iguassú'. Relator, odesembargador Godoy e Vasconcellos.

DisiribuitSo dí' feitos rtalictia¦ hontem

7 HafcéasHiorpus" —-'lf, 1.863. ~
Valenca. Impetrante, o solicitador Luiz
de Oliveira Vianna; paciente, Aristi-
des Madhado. Ao desembargador_ sub-
stituto Macedo Soares.

Appellaçgo criminal — N. r. 183 
Niciheroy-. Appellante, João. André Ju*nior; appellado, o promotor publico..Ao desembargador substituto Macedo
Soares.

Aggravo eivei, em separado ,— Nu-
mero 3.126 — Cambucy. Aggravante;
Tlieodoro Martins da Silva; aggravado,
1 dr,.- Selnitz Rocha. Ao descmbarga<
lor Antonino Neves.¦ Aggravo¦ comercial — N.. 2.137 —

Petropolis. Aggravante, o dr. Horacio
Magalhães Gomes, syndico da massa
fallida de Francisco Firmo F. Hei-
fer; aggravado,. Onofre Gomes deAguiar. Ao desembargador Oliveira
Ji adiado Júnior./ .

Aggravos eiveis: — N. 2.138 —
Nictheroy.. Aggravante, José Baptista
Nunes; aggra vada, d. Julieta de Sou-
za Saramago, por si c como curadora
de Antônio de 'Pinho Saram ago. Ao
desembargador Nogueira Torres.

N. 2.139 — Itaocira. Aggravante,
Francisco Lopes Cattçte; aggravado,
João. da Cruz Salles. Ao desembarga-
doi Godoy e Vasconcellos,

Processo de avocação — N. ,2.13o —
São G-nçalo; Supplicante, a Prefeitu-
r?. MMtiifinaJ; fiippíicadc, ? '\vM 

de
direito de ¦ Maricá, como substituto dodc SSo Gonçalo. ' Ao desembargador
Custodio ,da Silveira, •__

AppellacSes cíveis: — N. 4.020 —
Cantagallo. Appellante, d. Guilhermina
de Assis, mâe e tutorá 'd*> menor" Fio-'
riano de Assis; appèllados, o dr. Hen-rique de Beauclair. sua mulher e on
tros. Ao . desembargador. Eloy Tei-
xcíra.

N. 4.021 — Itaocára. Anpsllan'e.
Alcebiades Carvalho; appèllados, Ro.
drigues Seixas * Cia. .Ao desembar-
gador Antonino Neves.

F;i novamente distribuída a seguin.
!c: n; --i5.» — Iguassú'. Ao desem*-bargador Oliveira Machado Junior."'

AdvrYtiain com m- factos., desetWí'dm ante-hpntem, . na rua 1 Fróes daCnir. r de ijne noa occupâmoa tninu-ciosamente, a policia d» 1" circum-
sjHrcio. drliberou aílr cota . a ' maiorviirilaflciii no propósito de,'reprlmíí *a
acção. deussnmhradá • corn que vlnliaafitirto os amigos do alheio.

E a _prová disto está.em aue. hnh.'--•. fni preso e condiizirlilS referidarteVeacIsa,' ,ri»iand(i •'.- ilrsfmbircava r»a
praça Mrirtlhs Affon«i,y n ';c(rt*ar-"'
m»'lant*a ¦ Gen-asió Andrad-, morador

, nesta. can.ita.1, no Morra . do Pinto.
Ge-vaain confessou' ant lia teninos

furtara 'varias peças de roupas, quies'av-m no cradoiiro' de casas darna'Meiri de Sá è e-r»rada do Vlradou-
ro, eni Nictheroy. Nãa) ia'p-!"a*t, • p<>.réVa, oupes Ka casas "visitadas".

G"rvasln" declarou ainda que a sua"çpeci.-ilidade é "tratelhár" em roupas
rt O dele*ado: dr. Oswr.do Orlan.*1;ni, íencf^iiíbnH ^o cnnh-^Mo 

" «ielU
ante,, ab, deleçado de mv-^tíeaçoes ecapturas.. capitão Octavio Ramos.

OS VESTimiT AREf? NA F. V.
DE MEDICINA '

Na áecetaHn da FacÚMade Flumi-
npnie. 'H- Medícin*'. r»a' vNinlm ca-
ni'al . f 1'iminense, acham-se abertas, 1,
nartlr de hoje e até o dia 15 di
corrente, ís JnscrlpçSf»' nara os. exi
na~i veitihtilurés A titmUiiits • aos va-
rios. cursos da'referida "facilidade.

ATROPELADO POR UM AUTO

José ' Siqueira, ' portuguez,» morador
á rua Visconde do Rio. Branco, 813
fiscal d- bondes, da Conipanliia: Canta-
re!ra| foi atropelado' hontem, por um
automóvel, -na! praia dás Flexas.

Apresentando ferida contusa na mãe
esquerda e forte contusão na região
escapular direita, á. victima foi medi.
cada no;'Serviço de' Prompto Soo

O chaiiffT evadiu-se. As autorida-
des policiaes dá 1* círcuniscrincão
não tiveram conhecimento da- accor-
rencia. ...¦'.

MAIS ÜM DESGOSTO QÜÈ
PROCURA A M^RTE.

Ná Quinta da BoalVisb;
A Qufnta da ,-àa, Vista, onde.a cada passo, o»' desgdstoBoá ií»v da procuram a niorte, volta.hoje, ao> noticiário' policial, 7 eracontiéquencla do gesto jtreslóuca-flo.de um Jovoh, ,qije,jáílnalfdecontas,- se encoptra . eijn efítadó("sno da attèncao doá. médicosda' Ass^oncla» MUfilcIpiíl. ¦

, Tratà-se de Alberto FíHsg. bra \si Alrn. de 19 annos de edade*solteiro e residente 67 avéndi»Henrique Valadares h.rtii. -Jui-
gando-se longe' dás Citas dosiruardaB dali, o das. pessoas qúenasseavam pélás alamedas, tiroudo bolso um frasco' de lodo, inge.*rindo, de um sô' traifo,; grandepprçap do seu conteúdo,. Seu' gesto, entretanto, foi pre-senclado, sendo-lhé solicitados- osserviços da Assistência, que nãotardaram. Levado para o Posto.Central, .declnfou, apenas,.' terassim procedido, por se- achardesempregado ha mais de ; um'tnez. ..... ..... »'"

Alberto fleoú lnternaüò InoHospital, de Prompto âoecofro,tendo a polic'a do 10" districtoregistrado .0 oceorrido.'¦'., .: '?

9 .4/
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Públicàçõesim peiiicií)
Lihlia Haffibiirgüeza A in eríeaiiá
d^» ?3.pOO toneladas de des ocainehtb. .(14;oOÓa';'tori8. bruto)com uma ÚLTKA-MODERN A • IJíSTAT-LÀÇAÒ • £>E CLASSEINTERMEDIÁRIA-, que fara. a sua viagem fnaupradeln'• Tjdle^gosf©*:',^^'-^!^*
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HÂMSUR6Q

AGGREDIDO PÊLO COMtó.
NHEIRO

A victima foi para a Assisten-
cia eo criminoso está no

^xadrez
TPor motivos que a policia não

pôde «purár, tiveram- fqrte al-tercaçãp, hontem," tarde áá noite,õs ' empregados da Limpesa1 Pu.blica, Manoel Alves, de »naçlona.
lidado portugueza, com .39. annos,solteiro, e afoito'Antunes da Sil-va, tambem empregado da Llm-
peza Publica, ambos domicilia-

doR na praia-Funda.-
Em dado momento, jbão apa.nhou um grosso cacete, com o'flU0-! férlu o companheiro, tendosido preso, quando procurava fu.glr, por dois soldados do Cornode-Bombeiros que passavam pelolocal. ,

¦..¦'-,: Í7 •' ¦ ¦ SECUNDA VIAGEM» EM

\;';vjé;,iie; Outubr-o 0i,
Informasõés'aoi agentea geraes,,2fi .>•'¦•

THE()D0R f HILLEI CIA,
Ayeaida Rio «ranço, 78

.:'I*L.-K..I88«

Çorrefomusical
'.._¦",-. 

¦-'-,, |. ¦

X1ERCEIRO ÍREOITAÍi BB
i/:-,': :7VBcsEy-'¦•'"'•>:¦ ¦¦;

Entregue A policia foi autua-do eni (flagrante o mettido'de-
pois-no xadrez.

Manoel, com'ferimentos ria ca-beca, teve n0 Posto Centrai de!Assistência, og soccorros dé quecarecia, nâo sendo grave, porém,o seu estado. .' .

•PRECALÇOS DO- OFFICIO

ESCOLA- NORMAL s-
DE.mÇTHEROY

Foi o seguinte o q"u,*idro, de honra
da Escola Modelo, relativo aó mez de.obrsl próximo findo:.

Primeira Serie (primeira classe) —•
i* logar, Ricardo Barbosa Filhos a*
ligai' Glesi Freitas de Soiiza} 3» lo-
ga' Murillo CHabi CònceiçSo.

Primeira serie (segunda -classe), ~
i*. logar, Joaquim dos Santos Ma-
thias | t°' logar, Antonio Gomes e Eli-
jaheth Rossi; 3», logar, Carolina dos
Santos,

s Primeira serie (terceira classe) —
i" logar. Jor»e Henrique Raedcr: s°
logar, El»a Barroso de ' Vasconcellos;
3' ligar. Elnia Vargas1. •

Sfgunda serie» (primeira -clame}'' —
i* logar, Lúcia Gaia; a» logar, Ra-
rhcl Theodorb; 3" logar, Dackir-Diniz

1 Pereira. ' . ; (' t -
Terceira serie' (primeifa classe) —

1* iógar. Irina. Gonçalves; 3* logar.
Neuza Motta; 3» logar, Elvira -Miti-
d. ene.

Terceira serie (segunda classe) —
1" logar, Maria'Antonietta Barbosa;
a" logar, Dilma Rodrigues Barbesa;
3" V»gar, Genny Matta.
_ Quarta sfrie — 1» logar, Maria
Stella Fernandes; i° logar, Honorina

.Lemos; ,3» logai, Walteilua Puü(6üí,
Quinta seri* (nrjmeira »urma1 — 1°Itmr; Elra dá Cilnha Alfradique; 2*

locar,• Dulce do Latro Menezes; 30 lo-
gar. Áurea Augusta Soares.,. ,. •'

Quinl-a serie . («gunda,, turma) — i"-logar. Tll-a Maciel Irfvy; 2» logar, Ma.
ria de Lourdes Maciel Levy; 3" : lo-
gar, Maria Antonietta Faria.

"NTa fôrma dp edital, publicado rm
t- do mez nassado, aa 'alumnas da
r.aoola, Normal -deverão pagar a pri-meira prestação .dá taxa de matricula,'apresentando os reciKns á secretaria daEscola até .14 do corrente.

I INSPECÇÃO DE. SAUDE
Deverão comparecer, no dia 11 do

corrente, á 1 hora da tardei na Di-
rectoria dc Saude Publica do E3tado
do Rio, aftm de serem submettidas á
infpécçfio de saude; as professorasd.d. Risolc.i Bormann Ferreira ." da
Costa e Augusta Lobato Veneza e o
crmferenbe do Álmoxarifado *. do Es-
(ado, JoSo Baíptista Serrão. No dia
14, ú 2 horas da tarde; o professorFrancisco Pinto de Carvalho Junior;no dia 15: a professora d. JudithAlves dos Santos'e no dia 16': as pro-fessoras dd. Leonor Mriniz da Cos-
ta Moura, Honorina Carmen dos. Su<
tos Mangu.ira. e Rita Leal dc Abreu,
todas ás 2 lioras da tarde. .

O JUIZ CRIMINAL NA ' ASSO*
CIAÇÃO DE IMPRENSA
DO RIO

No Serviço de Prompto Soecorro de
Nlcthrroy; foram medicado» hontem,

as s««ruinte8 victimas de accidentes no
trabalho: ' ; ' V.í ?,

Augusto Olympio, carroceiro, mora
dor á rua de S. José s|n, no Fónse-
ca, auando dirigia» » súa carroça pela
ma Benjamin Constant foi apanhado
pela lança .do niesmo vehiculo,- rece-
bendo ferida contusa na região nazozy
gomai!*-*- e fractuír dos ossos do na-
rlz.' Depois dè'medicado, Augusto
Olympio. ' fo! internado 'na - •' Casa de

,Sai*dc Tcarâhy,, .¦— Manoel Rodrigues de, Oliveira,
m.aritihio, rriíiriidor no Engenho. Te-
nueno, 'em | S. fíonçalo, quando traba*

.'hava numa . embarciie3ft. na^'eníeadn
da Pontn d'Areià, fiyiu-se com tim
cabo. receli-aido cseoriaçòes na m^o
ej-quçrda' /¦ tW_e xòn-iísSo no dorso do
.pi''ej*quei»3ô,' ' , ¦

s ^~; :-mn» *'m.» »m i •

Incendiou as vestes
.»Ijm süa reslàencla, ll. rüa Jü-

llrt ,flr> Cf"-mo p. 35R.'n rinc-pnn'
Aliiyde Alves dos, Santos, brasi-
.leTra,,des 21 anriosi casada, ten-
toü 'sulcldar.se, Incendiando as
vestes. :' .' Com .,(.üeimiidút-as 'generaliza-
das de .1°. e' 2" grftos, a álcool,
foi .lèvadà7.pára o, Posto Central
de Assistência, onde, quando es.
tn. noticia -escrevíamos, .estava
em, observação, / .

Revistas Gariôoas

E' constante e pyranrídai o
¦ suecesso I

que caáa; vez mais realiza opo-
pular ¦ "Ao Mundo Loterico" —
rua do Ouvidor, 139 —* hontorovendeu a sorte- grande áa- tóte-ria Fatderal, 10.590 Impresso noverso cto bilhete' branco n. 65.145s que foi no momento da extra»»oçaof ipago áo Acadêmico Snr,¦looé Pinho, residente &» rua Io deMarço,. 20 — 1» andar, sala 8 —
porém, todos os bilhetes branacos, dí. ns. ,55.136 a 65.1Í5, queestão . premiados nas approx'ma-
çpes e dezenasti foram' Hll ven-VAo» e valem multo dinheiro»!. AoSnr. Alfredo Silva, estabelecidol rua do Rosário, 146, da. 'firma'
Mves Irmão & Ca., foi hontempaffo o bilhete 1,462 premiadocom. 100:040$: da loteria d» ante-lionterii extWhlÜá, *_^o "ShrY Ale-xandre Naclí, delTOdrés do Cam-
£?., tot pae-í ot. ib|hète Infolro17.405 da dezena da ultima soVtèstrande da loter'a da Capitai Fe*clera] de 100*000*000 te que fo!t-imbem vendida no balcão do*Ao Mundo •Lo-prlco». Htoje,' 350Contos em 4 loterias por 84Í700-¦inv<>ndo os celebres envelopDesVMawoíte" de 50:000j por 4*700,-¦m a sortes grandes e oa 200H)00*s
??í«_!_?!• fracc3es Bí.e mais os100:000». por 30Í fracçSes 3Í000.Amanha — .mais um popularnlano da.loter'a da Canltal Fe-
--"> —,100;°MÍ Por .10$ meios
;>$ fracçR»» 1*, Oom 2 .numf-r/is-meada bilhete e mais 10 finaes,além dos finaes da loteria,

s , s- rti'/-,- - / 
"(8695)

• O primoroso'- artista dè víqiino
lue .«.Vecsey, deu hpntèm, no
Lyrico;'o;seu terceiro reçítá), pi
nultlmo dá sérief que vem rei)'!
zando .entre nôs. O Interesse do
lirogramma era evidente, consti-
tuldo com mais variedade e gosto
artístico; pois, se nelle ainda íí-
guravam o "CorícéVto" de Vleuij
temps e'-ò' "Moto Perpetuo" de
Paganlnl, . como concessão 'ljíifo-
yola aos technicos do Instrumén-
to.em compensação havia, a bella."Sonata" dé Grlég, "Le Cygne,"
de Palmgreri, a "Habanera" de
Rável ,"Chant sans paroles"; dé
fschalkowsky e duas novidades,
a "Valse Mlgnohne" de Juono o"Gjprlce-Le. -Vént" • do próprio
Vecsey.

Na "Sonata" em/dfi menor,'lie
Gneg, o grande ' virtuose patén-
tcou mais. uma vez a súa bella-¦• '•'re'.-!, -iríiá|tlra! ; pureza do
•om,' encanto -_i^e- Interpretação,
càcunica , perfeita,' èudo Issí al-
liado ü mais nítida comprehensão
do estylo e' doi sentimento tão
pessoal, dé: Gr;ég; ¦''_ ¦

Vleuxtemps7 còm seus ares su-
rar.nês, simplicidade melódica f»
pyrotechnla.; de cadehdas, agra-
dou sobremodo" aos passadistas
que sempre são numerosos; •"

Da teçceíra parte, a mais leve
e moderna devemos asslgnaiãr'"li» Cygne", Se Palmgren.a "Vai-

»'•>»¦ i.Migiionnç" 'de -JÚiim a 'origi,
nàl "Kabanerá", dé Ràvél e v"Vento", sügge*§tlvò capricho, 7de
Vecsey, que mereceu as honras
do':.bIs, 'rt ,.':./'¦ .. 'rt-,
-., Como sempre énorm* .succesifíi
para o extraordinário vlrtuoB-s; ef
palmas; enthüslastlcas, çom s 'và-
Mos'Chamados. t

explica e justifica.» ' E' de pre-vet* por IsSoenorn_issliha>afflue n-cia de púbUcò ao seu', ultimo re-'citál,1-marcado para amanhã, sab-bado, ás 6 horas, no theatro Ly-rico e para b qual Vecsey orga-nlzou programma dé' mérito ex-q ;pciona|, em qüe'figuram a Ro-manza em fa maior, de Beetho-ven, o< nocturno em rê bemolmaior do Chopln e a Campa-nelia de Pagahlnii alépi de outrascomposições' de mérito semelhán-tes. Com :esse concerto, despede-se Vecsey da platéa do, Lyrico,
CHEGA AMANHA AO RIO

IGNAZ PRIBDMAN

.'Passageiro do Italié, deve" es-tar amanhã, na nossa cidade,Ignaz Frlédman; faihõso pianls-ta, . verdadeira celebridade mun-dlal, que vem realizar, conc,erto_iem vesperal, no theatro 'Lyrico ocontinuar o suecéssó qué ali estaobtendo o barão de Vecsey. Frle-dman que os amantes dá boa mu-'¦iica (J.asta cidade, não conhecemainda, occupa entre ós vlrtuosessde renome, um dos- primeirospostos. Tem assim o seu sue-
posso, garantido no lílü.'.'¦ 

****i ai ****»» ^i . i i ,

André Dümarioir vae.
partir pàía a E uropa

¦SOCEEDADE' 1)E CONÒER-
•lOfi SVlÍPHOiaCOS .f

A POLICIA SUMHENDEU
OS JOGADORES E HOUVE

"MODA E BORDADOS" '

R«whni.os ,o. numero de "Moda eBordado^, reviíti mental feminina mui.to apreciada pelas suas leitoras.
; Apresenta innumeras modelos,dc ves-tido e bordado, indica a moda actua'

e offerece. um serriço photographico'a« "misses", estaduaes.
Emfim, o numero que temos em

mão i excellente.

."AUTOMOVEL-CLUB* '_¦

Festejando - o $Á anniversario do ¦ srn
apparecfmentò, a revista "Automóvel^
Cluh", prirão ofíicial , do Automóvel-
Cub do Brasil, deu un\a , edição ma-.
Rnifica. . :. , ,

Corresponde ao mez dc abril pro.ximo findo' esta edição,, que trar-um
copinw) texto de matéria technica au*
tomobilisttea. e rodoviária,*

Mantendo as s-ssóes antieas e Inau-
truranilo novas, de nalpitantr interesse
ri-ira sua especialidade, "Automóvel*
Cnb" apresenta-se i altura da siia fi-
nat:dade.

Esteve hontem na séde da Associa.
Ção de Imprensa do Estado do Rio, o
jui*: criminal dc .Nictheroy, .dr. Ani-
eeto de Medeiros Corrêa, em visita de
agradecimento, por ter feito represen-
tar, a referida Associação, na posseii.iqn.llc nugistrando.

O illustre visitante foi recebido peloniwio confrade Aristides Mello, secre.
tario da' prestigiosa ' associação da
iíasse, que se achava acompanhado
dc vários' associados,

O JUIZ- CRIMINAL AGRADECIDO
AO DIRECTOR DE SAUDE•,' PUBLICA

. Com este numero, promette a nossa
primeira revista 'automobilística entrar
numa phasè de amplo desenvolvimento
e resi efficiencia, pratica.

7 "CINEARTE"

: Nãn está melhpr que os' números
interiores ;a .edição de boje ,de, "Cine-
arte"., Porque isso não seria possivel.Está igual.. de uni piodó géneralisad»):isto í,- tanto quanto os anteriores eii-
canta ,os leitores até o enthusiasmo,
tanto sáo. as suas paginas artísticas,
»"' süa profusão de pholp-rraphias ine-
ditas e impressas. com perfeição abso-
luta, as chronicas especiaes dos seus
correspondentes cífrctivos junto aos
Brandes .centro produetores de filma,
americanos e europeus. .

A- capa, com Dorothy GuIHver, é
uma obra de combinação, de cores c
perfeição graphiea.

rò.TJcó-Ticor ':'¦'

A impressão dc quem. acompanha a
n ;„;. ^rlmi-,1 j. v:-.u_..... i. "W*- <1<,st* infantil revista, de semanaO jun criminal, de NicfVroy. dl. „ smím_ é d(. qüe c„a mcIhoR, tcm.Aniceto_ ^de Medeiros Corrêa, dirigiu

um officio ao director da Saudc Pu
b'ic*t fluminense, dr. Alcides T,intz,
matuíestrtido o sai • a-itradrcimçfito

p los serviços de eTpurgo, fe:toa a
sni pedido, no gabinete e dependen-
cias daquelle Juizo, para extineção iln'
mTsouito em sua fôrma a'ada, cujos
resultados foram satisfatórios.
ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA

DO ESTADO DO RIO
Sob a presidência do deputado. Os*

.car Fontenelle, reuniu-se a dir^ori*
Ha Associçãn de Imprensa do Estado
do Rio. Estiveram presentes: o depu-
tado Nelson Kemp, vice-presidente;
Ary Silveira, procurador; Victor Hu-
ro das Neves,' thesoureiro; Salomãb
Crui, hibliothecario e Aristides Mello,
ocenrtario.

Depois de lida a acta, que foi ap-
provada, o sr. Nelson Kemp propoz
pie fosse passado um tdegrammà de
mndolencias ao "O Frihurgtmse",
neio fallecimento do capitão Alberto
Braune..

O thesourrtro fez uma exposição do.¦Movimento fínenceiro da Associação e
propor que lhe fosse autorizado fa.
zer uma revisão no quadro social,afím de eliminar os sócios ematrazo.

O presidente marco»i o dia 11 de
Junho futuro para realizar a inau-,a-n-
ção dn retrato, no salão nobre ' daAssociação, do deputado Miranda Ro-m. oue por duas vezes foi seu pre-sidente.

Foi concedida a carteira de jofna*Iista.ao associado José de Carvalho
Çorrca, de "Vanguarda". Os reoue-,

pre.
lí .a impressão é verdadeira. "O

T:eo-Tlco".' de hoje tra zum summario
varíadissimo, movimentado coin varias
icrnis a desenhos, alguns, a cores.
variada collaboração assignnda e todas
as suas secções' desenvolvidas ,c ma-
Kni».'icnmente sucegestivas. *

A - pimeira capa é mais uma da."
formosas aventuras de Lamparina, c a
ultima, mais. uma das não menos for*
mósaa traqu:nadas de. Chiqútnho. ''

Ura ferido passou pela Assis-
tencis :"' /:

Fazendo uma diligencia'' a! j_ol"cia.. surprehendeu vários jtjgá-dores numa casa' dà rua Bnrcel-los, onde se bancava o monte'.- Apanhados com n. h6ca há bò-•Mja, -os contra ven toros reagiram•l bala para garantir a fuga, sén-dn ^Imitados pela caravana' poli.ciai. ,
Depois de se èvadlrem e' danoi leia, deixava o local foi cha-mada a Assistência para sóceor-rer um ferldode nome Bllás Nl-colfto Darce, residente ft ruá En-genho de Dentro'n. 45, de haicionalldado syria, o <ual fazianarte do grupo que jogava eWra attingido por bala na perna.esquerda. :
Logo que foi soecorrido' fezgrande empenho em retlrar-.se,no.: que foi attendido, dali saindoacompanhado de vários compa-nhelroa de jogatina que ;0, forambuscar, •

"*l <-*_>> tm, , '—_
-r- ' Antepilepttco
Welsmann w- cunico ;quu com-
bate a enfenni*dade em todas as suas formas.•A' venda nas drogarias.

(A 29664)

Epilepsia

n<-ani« doa íocin» Manod Pio Bpr. eiti' tindo'. retumbinte exilo-

' ' s

"O SCENARIO"

Com varias pagina» iilustradas de
palpitante íu*tua'idade, circulou O io°
num:ro d;"0 Scenario, o novo parn-alileto le cr |_.:a, e literatura, cujasympathia vae se firmando, dia a diano conceito publico. Assignam ái col-laborações do presente numero váriosile nossos festejados homens de lefrastaes como Carlos Rubens. Rocha Pomfcó. Álvaro Moreira, Garcia Roja, Dar*reto Filho e João Passos Cabral.

"IMPERIA" '

Feita com todo . o carinho pelos ra*
pazes da Empreza. de Publicações Modernas, dá esta revista 6\ paginas en»
papei couché, caprichosamente impres-
sas e fina e cop'osamente illustiada
contendo. \z paginas a 2 e -3 cores
das quaes 

"3 
trichromias c 4 hors-tra-tes, e 14 paginas a gravurass plenas,sendo a ,cápa muito suggestiva e tam-bem em tríchromia. i

Inteira novidade no nosso meio. cpm
um tento leve, gracioso, galante, e
todo illustrado, também, est* revista

Um inspector dé vehiculos
aggredido

Por questões de serviços, oinspector de vehiculos Alfredo
Corrêa Junior, brasPelro, de 27annos, casado, reserva n. • 160.
foi aggred'do a ponta-pês, hon..^m. ft * noite, na Avenida RioBranco, esquina de Almirante
Barroso. ..-., ;

O criminoso, que ê maia co-nhecido pelo vulgo de' "Leão doNorte", foi preso em flagrante eautuado na delegacia-do 5' dis-tricto, onde estft instaurado .'ln-
querlto a respeito, tendo, sido ololicial medicado no Posto Cenítrai de Assistência. '

''-.,'¦'¦_ ^ <¦> »i —:— 7
4 Associação dos Emprega-
dos no Commercio e a Ins*

trucção da Mocidade
Commercial

Fòi iniciado o curso de allemão' noLyceu Commercial da Associaç-ão dos
Empregados no Commercio, funecio-
nando dc 9 ás .10 horas da noite..

Está era convalescença o
marechal Joffre

Paris, 9 (U. P.) — O marc-
chal Joffre, que ha varias semar
nas se adiava de cama, atacado
de sciatica, levantou-se hoje,. fa-
rendo nm pascio de automóvel.

Inaugurando" a temporada: òffl-
dal deste anno a Sociedade dé
Concertos,;- Symphonicos realiza
amanhã, fts 4 

'hdrás 
da'tarde, no

theatro íiunlclpal, o seu primei
ro concwto, _? digno de louvor

i*» esforço í|os. seus dirigentes pára
tornar Íntèressáiíte3 e -lhstruçtl*:,
vas as audições dà presente tenj-,
porada, Baaa bella prcoecupa-
çao fica logo patenteada com* v
feitura ido : prOgràmmá Inicial,
Vaipos, .emfim, ouvir, em prftti'f.1-
r^ audição, sq'celeberrlmo 7"JPa'
niflc .231;'^ ¦ d<? Honcgger,, pagina
tão;, ardorosamente, applaudida
quão.ferozmente detractada pelos
sous. adversários. È'. para nôs
— e péza-noB sobremodo dia?l-o
-¦^.'pmá alta novidade, apezar de

jâ conhecida do mundo Inteiro...
Nãó obstante, ¦ devemos esso

prazer â íhlçfátlya ..da -. Sociedade
cia.. Concertos.: Symphohlcos que
\uta, còm umá' fê lnquiíbrantável,
contra a prtíçaíledade do melo f
toda sorte.'ile terríveis: dlfílcui-
fin^P*.,,'' ., 

';-,' 
rt- "* ' ¦ * 

' S ...

Nâo'6 de hoje que yihiòs fazeii
do notar a Importância dos coii-'•"a-t/as ., symphonicos, como- ele-
mento de cultura artlfrtlca párt»
os afteiçoados ft musica, e tiíesfn».»
coino mera diversão social, da
mais alta clefeancln, para os
snobs qúe não prescindem das
festas, dó"m\_nda_nlsmb. ¦

Qrá, é esta justamente uri*tu
daa ;mals procurados e seguidas
nos paizes de velha -clvlllzáçêo.
JMSo Berip, m|lo,' portanto, que
tambem na-nossa capital,', onde
^Vadoptam todas as praxéi ele-
gantes d*>'sVdho Mundo — aílfts
sèm grande discernimento — fos-
ie imitado o amor e,,o gosto pn-
los concertos' òrçhestr»aes pois-,.- Raar^ò um dlve»rtlmenío'soclai
dp máximo relevo, é',_ sobrétiidq,
uni praüer.lrttelllgente, que reve-
Ia grande cuítura.

Nossa campanha.nesse sentldc
tem sido continua'.e tenaz e' nuh-
ca prescindimos de fazer vêr r
verdade. '_,

De aljno-pàra.annoj fellzmen
• te, vamos notando sensível* dif-
ferença' para .mais ,na coricorreh-
cia aos -.concertos .symphonicos..

Faielnos- votos para quei, ha
presente temporada,* 7o theatro
Municipal seja pequeno para, con-
£er7 a multidão dps., amantes da
musica e tambem','daquelles que.
b?m que não percebendo na'da.,da
arte dos -sons, desejam dar pro
vás de bom gosto. 36, é alguma
Coisa.' - •' ¦ . ,'. -¦:. -:

iJumanoir / \
' 'A,ndré 

pumanolr, 0. conhçcldo
cabaretler, qué: tanto suecesso fez
no Rio e tantas,sympathias còn-
quistou, em nosso mundo; ¦ bohéaínlo, vae: -partir para 7ã' Europa,
depois de longa estadia entro nós.
Sçu embarque está marcado, pai-ao dia IB do corrente o Diimanolr,,qi!orondo despedlraéi então, do;seús amigos,-que são sem conta eentre os quaes se encóntrahimuitos lidadores de nossa Ini-prensa; offerece-lhes,' hoje, üm-

<t»pperltlvp.. no 'restaurante do Ca*fô.» Trianon, fts 6 horas da tarde.

Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro .'¦•

puraité..os ,20 dias.em 'que 
funecio-nou ira.mez de abril, foi aBtblfothe-ca Nacional freqüentada por 5.385 pes-sois, a'cujo exame d consulta se sub-metteram, 8,051 obras impressas em'«.910 volumes, 1.337 documentos ma-nuscriptos, .619 cartas, geigraphícas,

t:W P,e.í»s 'eonggraphlcas,.i:i.a(j7 pe-nodicos e ¦ 179 avulsos; ¦ ' /rti.
As' obras impressas', assim Ve distri-¦bu.em_ por classes: agrlcuítura( com-mercoi e industria. 159;. bèlliis artes,

7j; bibliographia,; 9; phorqgraphia e¦historia do. Brasil,, 243; direito, legis-laçao e jurisprudência, 45ti economia-política; 1.6: encyclopedia, c polygra-*p)ii, 199; 'geogruphia, .nt; historia,»}»: jogbs e desportos, 44 j literatura.
í>3fa'i literatura .brasileira, 1.243; oc-cultismo, theosophia e espintisrnbrVsii:
pedagogia, 38 j philologia feilin-filstica,«09; philosophia, 181; physica ' e chi-mica, -126: politica e,' administração,,KS;. rehgiSo, 63j sciencias niathcmati-
cas,:.395; sciencias ,medicas,7 82^;'» sei-encia naturaes, 265 c sociologia, 31;eacriptas cm allemão, 47: francez; 1.578;
grego; o; hesbanhol, 86; Inglez, ta8;italiano, 91; latim, 114: .portugúest,.,.6^107; os periódicos dutribuem-sei emalmanaques, 76;» annaes, 19; calúnia-
nos, o; jornaes, ,535; leis^ decretos,etc., 28;niensagens, 8; relatórios, 36;e revista», 515; e,çs .mamncriptos dis-tnbnem-se cm: - biographia, 293 j pis-tona* do Brasil, 233: Hio "da Prata,
645; Estado üc-vS." Paulo; 166, sendo
em portuguez todos. - * '-.'
¦: » .7. ^3 <*»»>. mm

: 0 BRASIL B9 RÍÉNAS
'¦'¦UW ¦ matutino "ahl,s„ dó 20 dehbçil. ultimo, tròíixe uma entre-vista, do sr: Oudèsteü tires, ida4'a
> um dé. seus ceattetores em.Bello*'.Horizonte. .' .
7plssfe s.', excia., - ehtré outroslibaurdos, ,qüe o ci\fé "continua'dendò a oplümna nièstra da eco-nomla nacional." Vqué não existe

liiatlcamçnté nenhum café retido
pór, conta iV) serviço de defesa,Visto • jà ter 'sido ellé' Vendido ré-¦íullirménte"-. ;;-que' todo café- dazona, nordeste jâ obteve colloca-
ção á preços, eõniponaadotva";
(0 .gryphii.ê' nosso) ffqãà. ha ummilhão de saccas 'lrçtldo'' e queaobre ; èllasr òs banco'*» empresta-ram 50 .% do'seu' valor"; "que
é..crlSe.íém cáüsas de ordem ge-ial e qué;.ella attinge a outrosEataqoa"',,;;*que se os Estados ti-vessem deacurado de' amparar o
produeto (caféj: as providencias
:£ãò malslnádas*e tão combatidas
por aquelles quc ehearam à si-tuação dp ponto de vista Imme-dlato aos .-^éus interesses parti-culares"; ."que,- até os bancosteriam fallenciâ e Tquo o mal se-ria' generalizado e' Irremediável",
fil.. ', "' ¦'¦¦-'/

¦ "Qué *ás manobras¦¦; aos com-
pradores '—.facilitada 

pela anar-chia dp mercado — juntos ao pró-dúctor, daria um golpe de -mor-
te :ft eoonpmla* naclònàli, que o
pródnctior ' esteve £m' - dlfflculda-
dês, pela llpiltftção dé embarque
e "conseqüente ' retenção' nás tu-
lhas, obrigada pelogoverno; queessa, drciMii-ítancia nãp teve in-
lluenota, tobre os negócios doctnniimeroloj qui» _ o produetor fl-cou Inhlbido dè levantar dlnhel-
ro_- sobre ;o seu. café i"

Depois de um libello dessa na-türera feito pêlo' próprio senhorGudosteu, diz .qúei'a'7-crise "tem
causa, de ordenf"geral"..'

Quando' em ¦Itt 'de júiho, escre-
VI o meu folheto acounandó bs
governos da responsabilidade dacrise que seria Inevitável, devidoo pânico que. sé estabeleceu na
plásse dos produetores,' em vir-'tude da limitação de embarques
Imposta pelo governo para evitar
c...accumulo no centro de expor-
táção e -conseqüente baixa • nòa
preços... ,
:' Kol justamente devido a ' essa
medida odiosa que a grande sa-
fra de 1927-28, foi vendida por
preços baixos. '

E', o próprio governo que con-
lessa haver desamparado a la-
voura es depois vem dizer que toda
safra foi vendida- a preço "coma-
pensador", quando Isso não é
verdade, pois, a enorme colheita
db 1927)8 foi vendida a preços ln-
fimos pela maioria dos. produetores, qúe , se viram obrigados a
isso porque precisavam de riüme^tario para solver os seus com-
promlssps ylsto como á le! 1012,nlnda não existia na legislação
dei. Estado, qüe sô appareceu de-
po>, quando escrevi o meu ara'ligo sobre o. assumpto em 1 de

.setembro, qué deu logar a cón-s
ferencia. de 4 de outubro, 1928,

db eminente »secr*ário , das Fi-
I bancas de Minas, no Club de En«
I genharla.. ... 1
| Os compradores se encheram

de lucros ' com a. protecção dó"Instituto" mas ps produetoresnão7 ¦"--....
Ora,, como- proiíucto de expor-

taçãò que é o café "e como poderncqulsitlvo .7 de mercadorias es-
transfelras' cujos breços têm se:
mantido em alta permanente, não
fira. passível-que'os nossos lavra-
.dores , pudebsem guardar eco-
aiomlas pára se manterem ém
um àhno pòbré^dé producçao co-
Jtió foi o del9S8. :i /1' ComparejpdS bs preços de tudo
que é importado ,com os preços
pelos quaes. os - produetores têm
srendldp o»seu café, e.é facil sa>
bermps "as'-cáusas de ordem go-r$í-'da, crise?v-s ,-¦ Os governos ;de*v1am so pre-
pp.cupar mais. no amparo dos prp-
.duetorés do Ôúe com a producçao
jióls,! èssàiseçla naturalmente am-
parada. *• àéin .'á' lhterferenola do
Hstado," nos negócios do commer-:=Iò, 'St. •¦¦:-/-/.:\'rt' i- '

'V.Tüdo que 'ogpvèrho iem feito,'praticamente,. ;é"-uma tapeação
què nãó térás beneficiado o saldo
da balansá^commeroial dà expor-
váção, 'tàmjiouco, 6. vida interna
dp pálz. O vtémpo que o governomajòrà as tarifas alfandegárias
pára.prptegeç.á nossa fictícia ln-
diistrla de tecidos, dpvln, ould»?*
da intensificação 'do credito agri-
cola -r em verdade de feotos P~
para. que a liberdade do selo bra-
aileiro fosse praticamente apro-
veltoda, e. por isso,. òBráBll, ex-
portasse em abundância .e por
preços commodos, tudo que é,
próprio' dá' süa fertilidade natúJ
ial..' Em qué aproveita a establ-
lização dá mbèda, relativamente â
economia interna do. paiz? •' Np, entanto,, o governo delia
tem cuidado como elemento basl-.
eo dá nossa prosperidade flnán-
cefra, .deixando' o commercio o
a lavoura eim graves aperturas
pór falta £e,_ meios ciroulantes,
quando é bem verdade qué essa
prosperidade somente poderá vir
pelo.volume da nossa exportação
e não pela inversão de moeda
estrangeira, adquirida por em-
prestlmo. 

', 
,... '¦

ESTADO DQ BIQ DE JANEIBOJ osteã factoi, desabonuaórésdé um
[Ventro civilizado e' culto ôonio st•jquer que seja esta cidade -dé

, i\ yberabâ,, não so reprodú-iam, ep.
iieèlalmènte'estando como presi-dente-do* .Estado, quem. se diz
H,mlgo da 'démocracla.s'*> ¦; ,» .£-; •' '., '':¦'/ ''v-UBERABÊNâE-

t)S NOVOS IMPJDSTOS-^ MUNICIPAES
V Prefeitura de Valenca. í
Çhéigótüa .uma phase*melIndrosa, á - questão dos. noVps impostos

municipaes. • , .'..'
Quando publicamos oitimlnóso

paíecer;dò Dr. Clbvls: Beviláqua,.
üpslB de Abril do anno p^sad0,tínhamos ém nosso apoio a Cón»
stltulção dò Estado e mais ilels
..Presentemente nâo , encontra'
mos! defesa nos tribunaes e^-léls
que foram reformadas;* » -' ''

Ficaram porém de pé os prlncipjoa de Economia Política queregem as leis fiscaes, e uma
questão de facto, qual a de sa-
ber-se as classes laboriosas po-derão supportar tantbs' Impostos,'sem que. se annlqullem, prejudl-cando as rendas do Estado e seu
desenvolvimento econômico, •

; Ninguém se nega ao pagamèn-to de Impostos, pois é dever de
todos contribuir para as despe-sas do governo. Tráta-se poréndo uma arma bastante poderosa,
paira não ficar encerrada no-pe-
queno arsenal das leis puramento fiscaes e, no arbítrio de ln*
dlvlduos poderosos e sém escru-
pulo.

Do contrario, voltaremos aoe
tempos do famoso Vespasiano,
que tributou' a urina, 6 fogosa
sombra, o ar e os cadáveres!

Obrigar ao fazendeiro pagar, im-
postos por cabeça de gado vaceum
e cavallat; e por pé .de café, é
úma monstruosidade. Maloi* des-
potlsmo é cobrar, cem mil rèlt
por cada porteira.'

A situação se. aggrava, pelomodo. porque é tabellado o lm-
posto.

Dois políticos passam ligeira-
inetito pelos curraes e pastos,o olham de longe o cafezal, e
dizem autoritariamente qual a
quantia á pagar-se.

.Não há recurso, e do nosso
bolso sairá a quantia exigida.

Este systema é o mesmoadoptado pelo Manoel Francisco,"k bolsa ou a ¦ vida.

0RA,0TABARaaU *
Ofsr,;Manóel:»Dániás dèyosche*

sar ao ,'iílo poi* todjá •a gegiihda
quinzeria do mez torr.énte,''opinei-
dindo á sua ;cs<âdiÍL,,,kqtiir,com a
dò;,cr. GllbèrtóíAmado,.esperado,
tamhem,-áté .o dia ,30',',. 

'*•''•
• '.Ó;i'fir.- Manoel .Dttntas não é,
natuhtlmefil» candidato, á.,vice-"¦píesldencla' da" Republica, porétn,cteBtfjiiisailr' para' o' Senado, no lo-
gar qué.o.sr. Perelr^. ióbó des-
occupárá no fim do 7ánhb';

Ào que se fala, em rodap poli-
ticaS, o srr Dantas .Veni jjssen-tar nó Catteto'a sua suecessão
no»governo sergipano es' conse*
quehte transferencia para. o
Monroe. * . . \; -

(Da" "A NoiteVdehbntém.) .

A PÜfffDO DISTRICTO
FEDERAL -1

Na Yenezuelo, o café e as fa-,zendas quç o cultivam estão isen-
tos de impostos. Graças & este
regimen, o pequeno paiz jâ conta
duzentos milhões de pés de café,
..'Entre nós, ao Invés de Incentl-
.var-se as cultura castiga-se o Ia*
vrador com o imposto, sem atten-
derem qúe o artigo jâ está mui-to' onerado,e é d© precária expio-
ração no nosso Estado.

Réfleote' directamente sobre o
lavrador o despotismo fiscal com•jue ê tratado o con-imereio.

Se o negociante habita o mo-
desto predio çm que é estabele-
cido, paga a décima urbana duas
vezes. ,0-Imposto de Industria e
profissão é pago duas vezes, ao
tüstado e a Prefeitura, com ou-
tro nome. Afinal, nós é que pa-gamos tudo pois opera-se o quechama-se translação do imposto

Muriahé','-2|5|29

ANÍONIO CAMILLO

0 marechal fontoura,1 Jeswrita?

Segundo ensinam os mestres,
vê^e »que um regimen fiscal é
ou não tolerável, se èlle deixaIndemne, não somente a partedos rendimentos Indispensáveis a
manutenção do contribuinte e dasua familia, como tambem uma
quota.de economia e de capital!-,zação*- afim de íjue a fonte dariqueza nacional nãò seja éstan-
cada nem diminuída,

: Nós, não obstante os hábitos de
trabalho e economia, temos tido
déficit na nossa propriedade, e
lançamos mãos de recursos extre-
mos para saldar nossos compro-
missos. Isto quer dizer, que. a
nossa renda £ absorvida pelocusteio-e impostos.-A situação da lavoura não
comporta aggravaçâo de impps-
tos, pelo contrário, requer auxl-lio dós poderes públicos.' Se o prefeito não acredita nesta
nossa affirmação, chame em par-ticular os políticos que o estão
servindo neste districto, o se in-
forme do estado de suas finan-
ças. *. __.

'¦ Em São Paulo e outras capi»
taes, uma plelade. brilhante de
moços, de nossas escolas, se Incor-
pói-ou ao Partido Democrático,
tendo em vlsbi. a rçjrenerítg&o ds
nossos costumes políticos,Este gesto nobre, da mocidade
muito satisfaz a. todos, que se
Interessam \pela prosperidade do
pala. a

Entre nós. corrompem a mocl-
dade,, arremeçando-a contra seus
companheiros de classe.'. Inext-érlehtes, abandonam seus
Interesses, fascinados por pin-
gues vantagens, sem comprehén-
derem, .'que ,a prostituição do cbr-
pò-ou da alma só proporciona si-
tuagões ephemeras. i_

OS FESTIVÃES DE 12 É 13
DE RiAiO Nu JARDIM

^ZOOLÓGICO

4" K UI/ÇMA VESPBBAIi 3)K'VECaSET

Vecsey ,sobe, concerto a còn-
certo, na admiração e na estima
do publico: Os applausos, hon-
tem, attlnglram a, um grão de
ntllliltiaionuan ._-•_- ,.y. rt. t_.l_ *

Facultaremos ingresso ás
.creanças

Os feslivoes. iiifanllj. què ; se reali-MrSosçm ii è if de nnio no, JarelimZoológico, commemorando.. i^ data da..libertação dós fscravos,' téfá' enornifrealce com .1 realização eni conjuntodo1 cfestmal do Gr. das, Costareirju eFlonstas, transferido do' dia » itiÇflt,
jbjil,» vigorando nos. dias ise 13 o:billietes.com a data 'de sai.,

Gentis senhoras e senhoritas venderâo prendas e flores, em barracas bel.lamente ornamentadas. Tocarão ban-das'militares c a do Grêmio 17 de
JUiho. ' ;• ¦- >., .'..'.

Hunccionaráo todos- os divertimentos
loiaes, desde meio dia.

No domingo, AS 3 horas, funcçSo
gratinia ás creanças ató. 10 annos, tra-balhàndo na ''Arena",. '.oi clcpliantc eos clowns Tutu' e' Dòminogsj ís, 3horas, corridas pedestres' rasas, de òts-tacu'os e cômicas.

No Hia 13. d!stribu:ção do queridosemanário infantil "Tico-Tico", corri-das e ingresso grátis no Parque In-fantil.
enthusiasmo que SÔ a ganiallda-i« t' c™I"*a-1 »*o*o annos, portadoras
d, do ,nslgneqé grahdt ^oItt^:S^^0Str'do°ir;!ahé;

^200f000, a 2õ-a$00(r'

He úma palestra no Irahy, en-
tre os srs. Getulio Vargas ;e Adol-
pho' Konder'; -\. " - ; •'•

"O amplo "hall" do edificio da
Commissãolàj). ferras," no Irahy,
transformadÓ7provisoriamente em
vestibulo presidencial, . foi espe-
ctador de muita jjâlestra'.amenae cordeal qüe' a dlsore/io — em-
bora para ° jornalista,' não exista
essa palavra.-r- n*tandà7 esqúé-
06P. * ' .* '-V "' ¦ 't ,'¦;. ..-"',

it Assim, no dia»; da, chegada- do
larjsldento Kpndér,: antes ' de se
reunirem ^com outras . autorida-
des, para 

'o 
que chamaríamos a"Convenção do; Irahy", os dois

presidentes convfirsavam anima-
damente, tratando-se como antl-
gos collegas. Ca Camara e como
ávítúaes collegas de ' 

presidência,
por "você".'.."

Encostados a um dos balaus-
tres de madeira, s.s.exas. sé-
sundp alguém' ouvlü,. falavam dos
políticos Orgovernajites -brasllel-
roí. - ' ¦

. Demoraram multo a • commen-
tar!*" o gòverlio *do sr. Arthur
Bernardes, dizendo um dos pre;nidentes. que o erro- desse ex-pre'-
sidente fóra ^desconhecer o meio
carioca, dèlxándo-so levar pelosseus cortezãós. <E exemplificava
com os caso do general (Carneiro
Ja Fontoura, que,* esperltar»man-
dava prender por ordem médium-
nica do marechal Floriano Pelxo-to... E palestraram. A certa al-
tura ouviu-se bem quando o sr.
Adolpho Konder olhou fixamente
o.sr. Getulio Vargas, — ex-depú
i&do e ex-ministro da -Fazenda

e, o sr. Konder; declarou queó seü Estado nãó era indepen-'
dente, nãó podendo, por isso tercandidato A presidência da Re-
publica. Mas achava -rr- olhando
bem para o" presidenta gaúcho— que para^eese como outros al-
tos postos da Republica só dé-veriam Ir pescas que jfi tivessem"danado, nor áltoa cargos federaes.
O sr. Getulio Vargas, de olho?

Só»nòs (Estados em que reina
,0 despotismo, não ha limites para
á decretação de impostos.
7 O dinheiro do contribuinte, na
phrase de Cavóuri deve ser guar-dado em caixa de vidro.' Nada
de flcções inúteis e de mysté-
rios em suá applicação. ,,

^ Eis ò'-que nos falta, '""^r 7
Estamos perdendo tempo. Não;

ha; remédio para nossa miseranda
situação!.
, A', ,ljiz do sol nos vão sangrar

,é esfolar eni nome da lei!
: Exclamemos como na antlgB
Roma paga:— Salve! Cesár! rOs que vão
morrer, te saúdam!

, Santa- Isabel do Rio Preto, 6
de maio de 1929. » •

O FAZENDEIRO

O meu dilecto amigo Moura
Nobre, iii|tendente pelo segunde
districto, tem-se na conta des .'um•'sabldão" dos coisas da políticado Districto Federal.

E assim é que da a vida paratirar mela hora de conversa fia-
da sobre política carioca: — cita
os nomes dçs candidatos; con;
ta, noe dedos, os elementos, d.
que cada um diBpÇe; divide por
dois o coefflolehte bruto dos eloí-
tores, para ter um coeffIclente
exacto * dos que compareçam v ãs
urnae no pleito; vira-se para o
primeiro que. o começou a ou-
vir e, câmaradesco: "Délxá eu
ver um clgarrinho ahi..."; pega
o segundo: "O phosphoro..."!
püe os clrcumstantes * ao par de
suas previsões passadas; garanto
como' o Seabra derrotaria o Frpn5
Un numa eleição do senador;,
af firma que se não -tivesse um
.andldato a apoiar, o seu dedica-
do ámlgò Azevedo Lima, indica-
ria o nome de Maurício dé La-
cerda; ptgarrea um pouco; e per.
gunta, aos que o rodeam, quem
quer "casar" , os dinheiros'como
seni, ou não, a seguinte, a re-
presen tação carioca, ná Camará,
a eleger-se no anno próximo: ,*»

2o dlfttrintn;
1) Azevedo Lima.
2) Adolpho Bergamini
8) Cesarlo de Mello,
4) Mario Piraglbe.
5) A. Cassinha (communista).
1- tHsrricto:

. 1) Henrique Dodsworth.
2) J. J. Seabra.
8) Mozart Iiago.
4) Cummunista,
5) Machado Ooelht,.

O Moura Nobre começa as
avessas, porque ê o segundo jus-
tamente o districto em que a sua
política lastra como tlrlrica. .

E o Mauricio de. Lacerda —
Inaag/ira um dos presentes ao
propheta —¦ onde fica?— O Maurício —- retrucou o
Intendente-medlço — precisavade um elemento, como o Mario
Crespo por exemplo, para se ele-:
ger. A corrida, meus amigos, vae»
ser a mais tela que jâ se viu no.
Districto Federal. Pois só o Pe-
nldo, ,qüe é o Penido, está por
um triz a ir por agua abaixo,.
O Mauricio — proseguia dogma-
UCO',— consegulrâi vocês tomem
nota do que èw estou- dizendo,
seis mil votos para deputado, sem
arreglmentação eleitoral alguma,
como se sabe. Ora, sé o Crespi-.
nho lhe desse uma ajuda de tres
mil votos, candidato leve que ê,
estaria o nosso» Mauricio eleitlnho
da SUva... :: ¦' :rt"' 

rr, E o Bergamini? —^ houve
quem arriscasse.
,—'¦ Vocês vâo tomando nota: o

Bergatpinl -será o unico concor-
rente' sério' pára o Ázévédò; é
ali, na ptrlrica, — seis mil votos
populares e sete riíll de arregl-
mentação. Poslçãot primeiro ou
segundo logar.E o tal Cassinha?Esse 6 un) alfaiate que vae
cortar o callo de muita sento...E' uin candidato leve.Afinal, e os outros coudl-
datoé?

Conforme: '¦— o Cesarlo dé
Mello e ò Piraglbe j são casos, 11-
quldos; estão mala sólidos do quauma rocha eleitoral..,; no pri-meiro districto, o Seabra' velho
vira na ponta ou, por favor, dei.
xará o Henrlqulnho, para não
perder o habito, pegar oguclia
lApa; o Mozart Lago, dizem.o eu»
não sei, está qualificando (,CaspI-té!) seiscentos homens por ,mez;'ó communista porá de lado, o do-
mocratico,. na certa; o Machado
Coelho e o Corrêa Dutra estão
desenvolvendo tamanha actlvlôa-
de que. eu s duvido, e. multo, qúenão deixem longo • o Henrlquo
Lage, o Nogueira Penido,' o Fia*
vio da Silveira, "et qulbusdam¦alls".. .: *.':. 

.- ,
B mola não disse o Nobre ln-

tendente,, porque o telephone' o
.esperava:. . * .

Então.:, Que tál?,; O Moura
Nobrtj estará certo? .7"•'.Qual!;..-'. 

..'<'>' . 
'•',¦¦")¦:

E o niais curioso é qüe ó Moura
Nobre acha, não obstante, qué aa
previsões dos collegas é que nada
valem. A prpposito' dlzfa: ,

.!— O Dormund Mtírtlns não
entende ijada disso;,•está pension-do, até Tíole, que fazer, prophe-

cia política- ê -jipalpar ürülíd* 1
São Diogo.,. ,s •!

Lista dos vinte' e quat'fòij"ilendèjttés 7 cariocas", W$<^
pelo si-.. Felippe Cardoso. sotBw
íèspectivos,,lpcaess»de, náscimerii• OarlooaS; l)»í^enrlíiue jjif'""
ll (Ilha Vâo, .Governador)Edgard Homero (irajá)ií*
rêa Dutrav. (Flamengo) {'¦tão' " das- Günha "' (Bòtafò
Nelson Cardoso (Jacarép
6)' Marlò Barbo$t'.- (Eçtíf?
rícapâo -T- Campo Granai^
Caldeira de Alvarenga (Gua
ba); 8) Philiulelpho de Almé
u) Costa Pinto; :Í0) Mlnervü'
Oliveira; sil) Felippe
(Meyer).- • »•, ,. rt-m

. Paulista»: 12). Floriano3ffl
(Ribeirão. Prétoí; :13) Vieli
Móúra (Guorátlhguetá); l4_i
ptista Pereira (MacMiA) -.',;

Flünlilieiisci:: 15) Mátiríj
Licerdá'»V- (Vassouras); 1»
che dé'Faria* (Campos).»
7 BaHlanoa:./ 11) Ji' j.
18) Dormund Martins 0.do Grugundum).. y •••' ¦¦¦ >>jg.

Sult^ogronidpMis': ¦• 19) àt^
lho (Copacabana).

. Mineiro; 20) Jerònymò; ]
(Bello Horizonte)/;

Alagoano: 21)-. Octavio "
dão;

Scr^lpono: 22) Moura Nò
Oearense: 23) Slzinlo-á^

raes..7 '
Sl/rlo: 24) Lourenço Méf

DUQUE ESTF

LAFAYETTE BASTOSM
rtrt , Casa Bancaria
QUEM CONTA Vtà CO!

ACCRESCENTA MOT
CONTOS

Uma informação errônea,
cida, ãs pressas, a alguns Jo:
desta Capital, dava, honti
passivo da firma Lafayettí
tos & Cia., ora em concoi
como sendo de 25.000:000fi

Nada mais falso,• A citada firma, dirigida-;;
Sr. Lafayette Bastos —snóJjBi
solida reputação nos meios;.
merciaes,— não se acha áfc!L„
da nem em uma quarta parto d;
avultada somma que. os .seüsva.
tractores ee deram ganas eon
nunciar.

Se não vejamos. •'/
No seu balanço de 30 de

do corrente, anno, apresentado •
juízo com o pedido de concordai

-ha, de facto, no seu fechameni
Ia polpuda cifra de 24.943^57*07'
Ique corresponde ao movlment

dos negócios em gyro nessa "
celtuada casa bancaria. '

Dsahl, porém, não se pôdo"(^S„
clnir, sem crime de lesa-contabt
lidade, que o passivo da firmai
seja esse, pois que somma*lOTK
tica apparece no auiivo, coníor»

i mo o accaciano informante poder-rá verificar a qualquer 'témMS
Essa vultosa quantia de MmS

25 mil contos apparece no ba»>
lanço — e nunca poderia deixa*
de apparecer — num Jogo de páJJ»oellas, entre activo e paosivo;7,Mp
em contabilidade, se chama conti
de compensação. •.- ";íí*^m

Assim, para exeoipllflcarcom
o próprio, citado balanço;- á çotitaíde "Administração de.-línmoi
veis" que no "Activo" se' ejéí_§.
a réis 15.044.*000$000, é competia
sada no "Paselvo" com a contíÈ'"Propriedade de Terceiros" dé
Idêntico valor .— 15.044:0001009— compensando-se òu, » nwUior,!annullando-se. . V'''-!*M
7 A ednta "Hypòttecas eèí
rainlstração", paiu-.''trazer,»f''exemplo que ainda»elucida
que nò "Actiyo".seáprese*nt»Si
ré^ 2.077.*060t000", è compflM
no, "Passivo'!, por igual quanl
qüe figura na rubrica " VMThypothecarlbs ien» deposito,?..

Dahi ò engano, pois tudo-Ia*
a crer qué.ò soffrego informiãrtíf
da ballela dos 25 mil contos dé1réis nâo se deu ao. trabalho" dei:confrontar, as d.as miisàámlmlumn»as dò balanço. '"-.*•

, Supprlmiu o Activo por (^i*5*1nlencia e, por. Isso', torüòu-i
passivo de erro ou falsa íé. -!M

iEfn seu pedido de concoitítíSa' casa bancaria Lafayette Baati& Cia., que; ê' dirigida pòlf^soas do. bem e que cónttóm—,
continuarão a ser honradas bói
que a Impossibilidade em quetão os seus responsáveis défí_ver os compromissos assuminão promana senão da crlsàno momento, nivela nas nwLaperturas umá grande o ValL_„
parte do commercio da. nossa
praça,,'nesse pedido, lisáhiéMS'ella confessa um Passivo de-rélF4.835:9818585 para um AéÜvofáS:3.648:8828183„ ^ -, "

Essa a verdadeira situação';
posta nos seus devidos; terino*.longe das cifras munckauaiaí"dos que vêem fis preswáíiS.contarem o quo -nãò viram'.'a >í(Transcrlpto da • "Gazeta Al"'Noticias», no dia 9 de Málò)j.l"coRom-jíSfir

Tendo sido largamente . expliüirado pela'imprensa um fadtó*»,caoroso oeporrido no Rio de«_ne,iro, do qual é autor um sen!João iíh-uda, totormam^JvM»
publico que o- mesmo rião;'"-__#_-refere- ao .'coronel João ^ArifàdaS
chefe da.firma J. Arruda & ifimao, des.ta praça; .caváibéit-fr.multo relacionado no nossd'sTttéÍõ*social e.figura de alto 'destaijüi
no nosso commercio.; :- (Transcrlpto da- '«Jazeta.s'de
Noticias" de Fortaleza, de Í9'7'ae'7Abril de 1929). »t -

___m___ -..rtimmm

loriiialhnnífi ás moças
Ternos <u casemlm.» ni.r. ia - k , , ao receberem galantèios'— fingiu

. ..tlÜrt aií„i_.^3T »• ,pu tt' la sobmedlda. de cflreg. azul qúe não entendia . ". preto. AUaiatarl» Pari,. 52. Rua* Uruguayana. 52. ; '(Do "Correio do Povo", de 2
i, ;rtrt ./rt'':/f rtrt '"." :M_.7 '. 

rti 
';¦"_¦ '¦ '•- -¦';'. rti T—V***) l desta me*J

^,.:f,rt'tÍ*,&i'''-£i&"]&-''Íi''^ ¦ 
'rt.:- .:¦.,.¦-:¦ £-¦..: -. „,-..;•_.-...i-.-.-^i-.Ül-iíSu.s. .'i-á.-,.s.ífflHÍS3l . .i';... ....,.:._¦:: ¦&:¦¦: '^m.ífá-rt.

CORRIDOS DE UBERABA?
Com,, a publicação da carta

com o -titulo acima, o sr. ' Anto-
hio CarIo8'teve a gerierosldade.demandar abrir um fnquerlto páraapurar a verdade sobre o que no
mesma divulgávamos, O doutor•Alvim Ramos de Mello, a quemestava confiado tal encargo to-mou a peito esta tarefa o já ha-
ylá quasi chegado á conclusão dc
tme se passara, quando os chefes
ao partido situacionista, vendo
que os seus planos de arbitra-
tiedade e mandonismo estavam
para ser, postos á lume, inter-
vieram junto ao dr. Alaór Pra
ta para que o mesmo desso um
geittnhó no sr. Antônio Carlosafim de. que o inquérito policialnãn fosse adiante.

E o sr. Alaór Prata, que ê um»
político manelroso o hablJ, còn-
eegulu o afastamento do-doutoi
Alvim Ramos deKMelió da De-
tègacla Regional, ficando á testa
da mesma o sr. Joaquim Rocha.afilhado de baptlsmo do doutorAlaôr, ' 

podendo assim os . situa
cionlstas fazer um inquérito mui-to aò paladar dos patrões decta
Infeliz, cidade mineira. '*V--'",

Como porém,-, ainda ha juizeserii Berlim, em Uberaba tambem
lia um juiz de Direito que1'detácto- honra -a magistratura mi-
neira, que ê o dr. Arthur Al•Sirio, á quim deve o sr. Anto-
nio Carlos confiar o encargo 'dt
*>lu,çldar e trazer A lume esto castile níandonlsmo para qüe não si
diga alhures que , em Minas, a
terra da Liberdade, os chefes dt
partido tenham tanta . liberdade
oo ponto de obrlgiir'pessoas nc
pleno gozo dos seus direitos civis a retlrarem-se da localidadeiltriplcsmente. pelo gosto de mos
trar que são poderosos.

.Mais uma vez, pois, levamos ao»-onhp<!im»nto do dr Antonio Car-
los a arbitrariedade dos chcféi>- uoiiücoa ite,Gaí}mpo).,.BaB1.,aue:

í's classüarmadâs e ao PBb.icfl I
Uinii grande vicioria^sobre todos os ilrijini-iitivos. -mÊ
/rt///- adnptailo ií» GXERCÍti». .J

_; HJorao i»i'JFa a reanisiçli. abiiix. |

rti l lafioratcrl» Oniw p&srmacsutlcõ MíTftar •¦ .:]

:S£nJc,%tfc/£U/S M
f Quem/brnearjuj^táerpwo^
* desta Dar^fa» S«ltitiUL^^e^J*/éti^i^ ?/p™

rt\ 
jfíi '/rt.—¦ 

",'. ', ; ' '"rt - 
^^o

¦ rti >• ¦Qiwsfa'f#dei-^fda.. ¦ i-dtitgtft.-rt

Iim "MAI

\m!rti-rt ¦', rt. ¦ '

W ELIXIR J)14 íoi o «nt»
jcpui-iitiru contra a Syphilis e<
o Rheumatismo. que .conseguiuacr adopmrlo olliclalnictité ¦ lio'
EXERCITO BI.ASIL.EIRO,
ná . Crux ,Verm.;lha Ürasileira,\
110 Batall.úo Naval, no Hospi-
tal de S. Jüão- ilaptista c Jk-
ncfíccncias estrangeiras^

Chamaiuos a atteiuão dor, sr-
nliorcs nioticos civijBc militatea'
<|iic o EI.IXIR mf não con-tem Arsênico ncn,Ç loduretn,
scrvindo-tlie de base o-HER-
MOPHENIL na psopo.a.sio dc0,28 para cada vidro e plantasinedicinaes ds alto valor depu-rativo. c tònicr». Ãlodo dc usar:
pur dia — Ailnltos: 3 coiheres,!.* *¦--.,. •_ Creanças; 3 ditasde chi.

^wü^ ii|3^g*'«
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truldas diversas usinas além da
de Stetting, faltando apenas, os ré-'
cursos- ' -financeiros necessários
para a realização do emprehendi-
mento. '•'fff

¦ j como«l||p*:

I -Ío
I *-*v-*S*â gi
^BwÍÍOr

ndo o "Ecomist", envia-"pelo nosso addido commercial
Londres, a situação commer-

|j_". i Brasil, durante" o anno de
1-fbl' calma. O governo federal

éasihimiu a amortização de va-
l*emprestlmos. Maior vlgllan-
na arrecadação de impostos
Hou em consideráveis bene-
rá renda publica. O mil réis

Jjtol. estabilizado a 4(567 cdr-
ijjjndendo á cerca dó 5.128-128

iélfars; .--''• ,'-.-;¦¦figpiivida externa no- total dc
iras 109.284.477, francos ......

;553.830 e dollars 156.899.207
tentou de 6.853.657 libras e

36,506.488 dollars. e dfminuiu de
í-, WmftlÁl- francos, em comparação

ctióm ò anno anterior. A divida
terna montou -a 2.485'367.Í00'$*?& ou 43.896.000 mil réis

dó ,que np anno préceden
Houve maiores entradas de

iro provenientes dos Estados.'" colheita de café para 1929-80,
iUlada 'em .20.000.000 de sac-
Idiminulú de 30 % devido_á
}fáo chuvas. A producção*_;.<$ de 27' mllhües de saccas,
udo-se o consumo mundial

Jt'"';milhões ,de saccas.- Houve
Igtendenclapara alta nas car-

íçohgeladas e productos; ani
verlflcando-se idênticos

horamen tos no algodão, cacáo
pütafl oleaginosas. /,,

£"_i maior parte da producção de
..^IlIgBdão foi consumida no paiz:

; "Hèíü-se especial attenção á me-"¦: liora da qualidade, bem.assim
classificação dos .typos.

nülu o movimento ¦ de ven-
estabeleceram-se novas fun-

és de ferro, e cresceu: o nu-'de 
fabricas, . de alumínio,

,_&'e mobílias. 
'".'.'

a qualidade de cimento foi
jjjuzlda em novas fabricas,
armou-se a Pord Industrial
npany do. Brasil com um cá-
p; de 8.000. contos para plan-
i^-fabricar seus artigos.
S»/ .condições . econômicas em

;: Stefel.-melhoraram.
èfÍNSUaiO DO CAFÉ NA AL-

;_|3_. -LEMANHA EM. 1928
tiÜS-.' 

'"'-',
'r%%í 

revista allemã "Kateka"
»oaba de publicar, segundo Infor-

. a _fò . consulado do -Brasil em
_Tma, um editorial acerca do

consumo de caií na Allemanha

Mirante 
o anno findo. -

, a^ipSaugmento dó'.consumo pto
. relação ao anno anterior foi de' 

_______ attingindo quasi a cifra de
i ^ÜH« ° consumo per- capita, foi,

ç.r|__928, de 2,3 kilos ."contra'2,5
^ffl5gjÍ9*33, ,mas¦';. so so . considerar

'uns o consumo nó;anno.iflhdo foi
fflfnpipalmenfe. de cafés finos, pé"'dèiso dizer que ha vantagem r*_-'
em favor deste ultimo anhoí Não

. obstante isso, continua o merca-
. !*-*allemão susceptível do au-
"néntò,. bastando para isso citar

que o consumo per capita' è. de
I 7,3 kilos na Suécia e. ná Dina-

ISfjSrca; dé 0,6". kiíõà f na Noruega;
• '4ér6 

Mios nos Estados Unidos da
America: de 6 kilos na Hollan-

.dai de 4 kilós na .-¦•França, e de
3,4; lcilòs na Suissa. 

'¦¦

A parte do Brasil no consumo¦WJISÍÚ; de 1928. foi de 43 %, man-
|Índo assim a.quota do anno an*

í^-MÍr*t_; devido ao séü iittenso ser-
icp de propaganda. Entretanto,

tttalof teria sido o consumo,.se
J__gpreçÒ8 dos cafés de Santos
tivessem sldófmais razoáveis e
I 

"sua' escolha' mals perfeita. Os
tóh*adoreB preferiram, nesse-caso
ÓS'cafés da África,, mals baratos.

__fp augmento do consumo foi de
:í_K% para os cafés das índias
Néerlandezas, dé-'41 % para os

%>:Nicarágua, de,:35 % para os
ido* São Salvador e de 38 % para
os das .índias Orientaes. 

'
;'_>ara ós cafés de Conta Rica

/O .augmento foi de 13 % e para
¦& áa. Colômbia de 8-%.. A Gua-
temola iião logrou augmento- su-
porlor a! 0,6'% e o Mesjco a
S_ft. Um unico,' palzl, a. Vene-

Hgtía,- soffreu uma halxa de 8 %
;8«*"consumo allèmão. '•....

O ASSUCAR EXTRAÍDO^ DA
: MADETR* PARA FINS

M£ ¦ INDUSTRIAES

Washington, abril . de ,1929.
(Communicado eplstolar da Uni-""tid 

Presa) — Segundo as infor-
¦____8 recebidas po.'Ministério1 do Commercio dos Estados Uni-

i£$ do commifsarlo commercial
^.,__.érIcano 'em Berlim, óé indus-

I trlaes allemnès estão . preparan-do n manufactnra de assucar ex-
Sf"iialrlr.; dçt madeira para *'"*** «""*"«-
I 

"merciaes, __
f.Em Hellderberg Já existe uma
fabrica para a,,producção de as-
sucar por esse processo o cons-

t_<5p-se outra gfnnrle usina em
ÍStéttlng com capacidade para 600
a 700 toneladas nor dia.*•?,_. Brltlsh Distlllers Tnc, d-
ÉdinVburgc mostra-se interessa-
da;.' na descoberta e organizo"
min empresa pnra a sua expio-
i?àçã,Q sob a firma, social de In-

,. ¦ '- oatlonnl Suf».. and Klcolio'

PERSPECTIVA DA FALTA DE
CARNE NA GRA BRE-

¦ .TANHA, . ;Com a presença de. cerca de
600 delegados do varias partes do
Reino teve. logar, recentemente,
na cidade de Blackpool, deste
condado, a reunião annuai' da
•Associação •; Nacional 

"da 
Federa-

ção de Negociantes de. Carne (Tha.
National Federátión Of Méat'!Tra-'
der's Assóclatioh) 

'.¦¦'-;¦' . ¦ ;
Nessa reunião' foi: objecto. de-

studo a ameaça que paira so-
bre o paiz quanto á'falta de
carne. O delegado' da associação
de Londres propoz, (tendo • sido
acceito) que se dessem instruo-
ções ao .conselho executivo afim
de tratar* dos futuros' suppri-
-mentos para o consumo inglez.
O mesmo delegado fez ver as ra-
zdes qüe,1 possivelmente, têm cón-
tribuido. para a' falta de produ-.
çtp.^Umá éra o:consumo crescen-

o da carrie'nõs Estados'Unidos
i - á grande quantidade' 'para, lá
exportada pelas colônias britan-
nicas; a outra era a suspensão,
pela America, do Norte, dó em-
bargo existente sobre a carne da
Argentina., o que, cerU-neiite,
concorrerá- para o , desvio de
grandes quantidades para'aquelle
paiz, onde o preço é mais retau-
nerador, em detrimento -da Grfi-
(Bretanha. Esse embargo, qne se
dizia ; ser devido â febre* aphto-
aa, era semente..uma questão de
princípios i Ó delegado' áéçéntüou
a necessidade de estimular a
producção aqui, augmentando e
•meIhprando,,asslm, a criação bri-
tannicá.. Para' esse' effeito, disse
élle, é urgeiite eliminar o gado
Inferior e suijstituil-ópélo de boa
raça,' é .ieto já foi feito nó nor-
te da Irlanda com bóm resulta-
do. 

"A' 
Uhlão Nacional de Fa-

¦rendeiros (The National'Farmer's
Union). foi lembrada a póssiblli
dade de ádmlttlr, neste paiz, no
vilhas ,.do Canadá. Foi tambem"-"Uggérído que os bezerros: não de-,
verlaçi ser abatidos até" qüe o
numero dó gado bovino! ha; Grir
iíretanha tenha dobrado ém qüan-
tidade. , - . ;;' .'".'.," \O assumpto;. como se • vê, está
preocçupandÓ sérlam8nte os Inte-
ressados no commercio da carne.
Segundo 11 em uni jornal brasi
leiro encoritrá-se, actualmente, nr

Rio Grande do Sul um agente
do governo britannlco procuran-
do ' conseguir o fornecimento de
carne congelada para - 8uppr4|*> °
mercado inglez. Seria dè bom
aviso, aproveitando a crise.v que
os nossos frigoríficos jiçtlvassemas suas exportações' procurando,
itsslm, conquistar, completamèn-
te, um mercado que, até hoje,
tem' estado quasi .inteiramente
nas mãos da Argentina; - -

O CAFÉ JJM VARIOS PAIZES
E REGIÕES **,'_

¦Segundo a "Tea and Cóffee
Trade Jornal", de Nova Tork,. e
de conformidade com os! cálculos
fornecidos ;pelo Inspector 'geral de
Agricultura,, a área plantado ha
Indo-China foi de 11.116 gelras,
em 1925; 14.820 em 1926; 17.290
em 1927. 8.900 gelras se acham
em Tonkin. e as restantes espa-
lhadas pela região. A cultura .da
lublacea espalha-se tambem pelo
Annan tíentral e' do Sul é pela
Conchln-China. A safra de 192*
ê calculada em 1,000 tonetadas
métricas. Quasi toda a .exporta-
ção se dirige para a Europa.

•Ná Venezuela os exportadores
calculam ém. 1'.000.000' de saccas.
ou sejam 50.000 toneladas,metrl-
cas, a safra do café em 1928.
Esse calculo é equivalente á pro-
ducção normal do paiz. Pensam
uns que as condlçdés climaterl;
cás elevarão a colheita. De outro
lado, Julgam outros que as chu-
vas prevalécentes em Caracas
damniticarão grande- quantidade
da safra. Apezar da colheita ser
offectuadá por mulheres e crean-
ças, a falta de braços para ou-
tros misteres relativos a trans-
porte e colheita causa apprehen-
sSes aos cultivadores.' Não se
podem obter informações, sobre a
quantidade e qualidade da safra-
dé 1928-29,,mas pode-se.adeantar
que serão mais ou menps com0
as das safras anteriores." O. novo
banco governamental, em opera-
ção desde 'julho do arinó passa-
do, multo tem auxiliado'os agrl-
cultores' na collocação dó café..,

Na Costa Rica,, os cafeeiros
riorescoram cóm dpls mezes de
atrazo. As chuvas què se segui-
ram destruíram parte das' flores
o retardaram -o crescimento'.dos
frutos. - O resultado :de tais 'con-
dições é uma colheita decresclda,
que se calcula em 245.000 sac-
ios, ou seja 15 % a menor em
parallelo com a de 1927.28, que.•oi acima de 285.000 saccas. Da
exportação' total, effectuada". én-
tre 30:dè setembro de 1928,-i.e 24
de Janeiro de" 1929, foi de 73.474
saccas de 150 libras, sendo 57.200.
destinadas ao Império Britannlco,
12.800 a Allemanha e 3.000 a
São Francisco, nos Estados Uni-
dos da America. > ¦¦;,¦„';

;
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Para salvar aquella mu' her; de extraordinária
belleza até a própria vida sacrificaria, se pre-
ciso fosse.

orsrffrsmoo pfia FlfjÇT NATíOHSl Pí
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raso.

OS IMPOSTOSí IMR-ES-
f&f0ísm£ivf
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0 deputado Pessoa de Queiroz;
;':\^J0.í0_\M^]^-^l^i.

sidente daí Parahyba
Recebemos ,dó deputado Pessoa

de' Queiroz o .seguinte telegram-
ina: --*'• ,%'r>-j, k,/.:*-**;_'* . ¦¦ . ''¦'¦.'
' "Recife;- 7. Solicito da Justiça
dó "Correio ,_ia -Manhã'; a "publi-

cação do seguintes;."'Venho .len!í
do no "Jornal dp ; Commercio".
dahl telegrammas; . 4«e,e présl-
dente da Parahyba* 'pretengendri
annullar b grande, movimento, de
protesto contra as exorbitá-las
do- regimen;tarllarló, 'inaugura-
do all.com aí sua administração,
attrlbue a> campanha, do* ,"Jor,
nal do' Oommercío!', sob minlia
direcção a intuitos mèrips dignos,
oriundos, de,, interesses pessoaes
meus. e de meus' ir*hãdÍ3, prejudl-
cados peloír. .'noyosV.impiostos . o
também ao facto da- süspénsãp
pelp seu governo, da subvenção
dada ao "Jornal drj'QQmmreclo",
o qüé ê deslavada inverdade e a
respeito do que desafiarei,' : no
artigo de amanhã,' o.. presidente
da Parahyba:.'a "offerecer provas
de qualquer .espécie. A affirma-
tiva Insldiosa do governo da Pa-
rahyba nào' causa; esp"écie, par-
tindo de quem partiu. Entre-
tento, -cumpre-mé.,: reduzir as
suas justas proporções à aleivo-
sa imputação. Q "Jornal- do
Commercio" vlnhái.recebendo nu-
merosas cartas clamando . contra.
as extorsivaa,'' taxas, algumas
acerescidas ná-proporção dé; mil
e seiscentos.-' pór-cento, lança-
ias pêlo fisco' paráhybanio neste
exercicio sobíe qüàésquèr merca-
dorlas procedfntes -doutro Esta-
do e «ntrada» 'pelas fronteiras
terrestres - da Parahyba,; cujo
governo assim deliberou1- com o
manifesto propósito, de extinguir
as relações, èhtré o. pommerclo do
Interior dali e'ás. praças dos Es-'
todos Umlttrophes. Apezar das
constantes reclamações, sô depois
de ver|flcar' a ;sua procedência e
fundamento 

":or. Jornal dp Çom-"meroio" tratoüi;,do caso, tendo
sido revidado desattenclosamente
pelo órgão offieial paraybano, p
que mo levou a iniciar a serlé;
de artigos mostrando ov des vario
do fisco paráhybano, que nãò é
menor, nem- menos agudo do
que to de quem inspirou e veto
executando a impugnada inno-
vação tributaria. O.regimen fis
cál vigente "paráhybano- não
passa de uma obcessão de sup.
posto reerguimento commercial
da capital do Estado, arrastando
o governo a .'declarar guerra tri-
butarla aos- vizinhos, mercê do
duplo 'critério de taxação, Isto
é, uma tax apara a capital e
pütra para o interior, incidindo
sobre mercadorias da mesma es-
pecie, esquecido de que os Esta-
dos attlngido8 podem ; e devera
odoptar medidos de represália na
altura dá hostilidade recebida.
O "Jornal do Commercio" não
advoga interesses de- seus dois
proprietários, um dos . quaea
não é commerciante, nem indus-
trial; esposa causa collectiva o
Justa interessando prindpaimen-
te o commercio o a industria do
Pernambuco, comovem reiterados
telegrammas âs altas autoridWles
do paiz e suas congêneres, vem
asslgnalando a Associação Cora-
mercial de Pernambuco, Cumpre
resaltar a circumstancia impor-
tante dè não caber ao. ."Jornal
do Commercio" a.iniciativa da
campanha cohtra os desacertos
do improvisado economista que
governa a Pairahyba.' Multo an-
tes do debate sobrp o assumpto,
já a Associação Commercial de
Fortaleza lançara" ap" paiz vehe-
mente 

'• 
protesto, demonstrando,

em telegramma ao 'presidente ds;
República,: quão inconseqüente e
revoltante é,. nesse-*; ponto, a
orientação do governo, parahyba-
no. Admittamós, i por. absürdp,
que a attitude dp', "Jornal do
Oommercío" seja resultante de.
interesses prejudicado"! de- ü'm'
db seus proprietários; Pergunta-
mos: podem e ;é acçoitavol '-, que
a Associação .Comràerciál de Fór-
talezá, de Therezina,' Natal, As
sociação. Cómmèrclál ©,'a impren-,
sa de tiamplná; Grande,,, .o oom-
mercio de ItaWand,,^. Guarabi'
ra, Alagòa Grahdee-outJhs'mu-
nícipios do interior dá-Parahyba;
a- Associação * Commercial de
Pernambuco, e.os Jornaes desta
capital "Diário-V"da.. -Manhã",
"Província", :?'Nòt]cia", "Nòl-
te" e "Diário dp Pernambuco,
esteiam, como todos-estão, V.»énv
campanha aberta\ contra a» tá-
rlrtas ' prohlbitivas, :.da Parahyba,
a;serviso de interesses partícula-
rês dos donos do "Jórtial do Cpm-
mercio"? A allegaçãò é fuül
e desleal,-.-o "jornal do Commei-
do está serenamente' cumprin;
dõ um dever de pórtavoz do in-
tenso clamor, hão, sô. das. praças
de ' Pernambuco, como dós: de-
mais Estados vlzliihos da Para-
hyba, mas tambem,;.ainãa qüe
pareça extranho, do .próprio 'com-
mercio'dò' interior 'daquelle Es-
tado, conforme telegrammas., re-
presentações, cartas 'é* mémorlae»
da Associação Commercial de
Campina Grande; , do commercio
de Itabalana, de Güarablra, é de
outros municípios importantes
aos quaes tenho dado publlcida-
de. A sophlstica' dp presidente
da Parahyba e dos jornalistas
pagos para defenderem execessos
do oou chefe-"hfió~ poderá deslús
trar o espirito elevado da campa-
nha com que o "Jornal do Cóm-
mercio" vem secundando .protes-
tos geraes, certb.-,.da, iniqüidade
qüe combate e.álnda mais certo
de que.a obstinação cega e ln-
consciente do gòférnó parahyba-
no nüo lhe perm't'lr_ dar¦> aco-
lhlda ft Voe do eom senhor e, re-
cuar da 'desastrada, orientação
que, tomou, /espesinhando y.oi.bons princípios da administração
publica, Mas o presitlente da
Parahyba, desprientaclo ante; á
Intensidade da campanha, que
ecoa pór todo ojTiab!,, resvala pa-
ra -ataques pessoaes a mim e
ordena aos ¦ jornalistas pagos po-
lós cofres do Estado qne abor-
dem -suas Insuperáveis quallda-
des de homem honesto e probo.,
Com a vida pnbllca limpa e hon-
rada, não temo:'. , as invectldas
nesto ponto, l apezar de constran,r;
gimento em vir combater um_as>
sumpto que me obriga a sair da
•orbita do focalizado e que diz
respeito aosr altos,: interesses col:
lectivos para descer . ás árgul-
ções nada interessantes para ,0
publico e qúe, por. certo, ne-
nhuth elemento trarão,para aju-
dar o presidente'paráhybano nes-
sa louca aventura ém que se
metteu, desafiando -ceou e terras,
(a.) Pessoa ,de Queiroz".
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ta admiravelmente ás condições
do local. '

"Não^ cremos errar, antes af-
firmamos que o monumento* uma
vez cr*elutdo' Vivera como tes-
temunhos solenne da nossacren-

j ça e do nosso amor ao Divino
*. Salvador e assim- falará ás ge-

rações futuras e a quantos ve-
I nham a conhecer o Brasil e a
\sua formosa capitai."

RIALTO
S-E30XTlSriD^-FBIRA

¦Uma grandiosa péUIcnla cul tural da UFA
Éramos nossos.macacos antecessores do homem,"como ensinava Dafwta. ou a l'arh.l.a - de.les . ontr-na-se

do hpmem primitivo como suppoem os pesquizas re>
céntés? ;-- ...!¦-¦
Por ordem: da censura poli- ¦-
cíal é prohfbida a entrada
aos menores e ás senho-
rltas.
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Uma obra de Fé
Uma visita ás obras do monumento a Christo Redemptor'• 

;V>f-f no alto dil CétwiM s

"CORREIO DA MANOS."
VISITA AS SOBRAS DO

MONUMENTO

Em companhia do dr. Silva
Costa e do dr. "Vianna da SUva,
lente da Escola Polytechnicá, vi-
sltámos os trabalhos, no pico do
Corcovado. ¦ .

Era um lindo dia de sol, que
nos offerecla a natureza, ali
sempre deslumbrante.. O carro
especial ia .subindo Paineiras.
Foi então que um companheiro
de viagem mandou parar o ve-
hlcnlo, para que víssemos a fon-
te de abastecimento dágua ás
obras do monumento. Foi esse
um dos problemas mais diffl-»
cels — o problema da agua —
cuja captação exigiu uma quota
de 250 metros inferiores á dos
trabalhos.. Bebemos de uma
agua puríssima, flosinho que bro-
ta prystalllno o puro da rocha.
O'povo, ha muitos annos, chama
a esse velo dágua "lagrimas do
Christo". Parece que a imagi-
noção popular, sempre fértil, mas
sempre verdadeira na sua sabedo-
ra ingênua sonhou o mesmo bo-,
nho do padre Boss, numa prevl-
são do qUe o monumento seria
construído. Chegamos, flnalmen-
te, ao Corcovado, á.hora dos tra-
balhos. Effectuaram.se nll in-
staUações electricas para ar cóm-
prhnldo, montaram-se officinas
de ferraria, de carplntaria, além
de um.plano inclinado para o ma
terial da ponta dos trilhos da es-
tação da E. F. Corcovado até
o pico. Lá no, alto, dominando
o horizonte immenso e deslum-
brante, pudemos verificar então
os, trabalhos que silenciosa, dis-
oretamente, ali se'praticam, igno-,
rados* cá em-baixo pela:cidade
tumultuosa". As fundações do
monumento foram abertas com
perfuratrlzes a frio, afim de não
se abalar o.,rochedo. Sô a re*-,
moção do antigo "Chapêo de
Sol",, muito, dispendiosa, pois
montou a mals-de cem contos de
réis, fói demorada. O transpor-
te, caro e difficU, não pôde ser
feito nos dias chuvosos.
.'.As obras estão em franco e
adeantado movimento. O monu:'

.çnento ê de* concreto armado,
com,revestimento exterior dexpe-
dra OI de sabão. Acha-se. actual-
mente construída em.altura me-
tade da obra, ou seja todo o pe-
destal, em cujo interior ha uma
capella.- O monumento terá qua-
rente, metros de altura.

DifficU é 
'precisar eom segu-»

rança a época da terminação do
monumento, -porquanto grandes

j-j são as difficuldades da sua exe-

CENTRAL DO BRASIL
A éataçSo D. Pedro II forneceu

hontem, por. cont.i dos diverson minis-
terios e outras ; repartiçõea pirblicaj,
115 .passagens, ria importância'total tle
4-I20O$00O.Foi removia, da seeção dos tele-
graphos, para a seeção do movimento
da Central do Brasil, o chefe de sce-
ção interino, Jajrnw Victor Perota
Guimarães, i° secretario.

Foram, aontení.' expedidus as no-
Tas ordens, 

' 
pára o serviço dost rc*-s

snperifuxo, ^Crureiro do. Sal*', c.110
trafegarão, ná Central do Brasd, no
trecho de D. Pedro II a Norte, a
parlh; do - dia ¦ 13 do corrente,. conforme
já notlciámo sbj tempos.

Os novos trens correrão no horário
do, actual trem de luxo, LPi e LP2,
partimlo e chegando ás duas capitães,
resnectivamente, is 9 do dia o 9 d»

. cação. A coUocação dos garga-
I lhões dè ferro que constituem a

A RECEPÇÃO EM ALEGRETE
\ DO DR. DEÍBEftUO ^

WBtotf
0 que disse em seu discurso

fc agradecimento
* Alegrete, 9 (A. B.) — O se-
nhor Demetrio Ribeiro foi recebi-
do por grande numero de.pés?
•">ss, 5'-e so abstiveram de qual"-
quem manifestação ruidosa pòr
ter. chegado o antigo republicano
de-Iuto.. **

Conversando com amigos o ul-,
timo representante do governo
provisório disse que vae morar
aqui definitivamente, saindo bo-
mente quando a Isso o!forçarem
aeús neg_>clós..

O er. 
"Demetrio Ribeiro decla-

róu ainda que,., embora deseje
permanecer afastado das lutas
políticas,'quer ver o Rio Grande
do Sul definitivamente pacifica-
do, •Tazentto: frente- unica .em de-
fesa de" seus interesses»

' '''¦ ¦"''¦' ¦:- 
;;.'.;.:,..¦.____!___

A coristrucção" do monumento
ao Christo Redemptor, no pipo
do Corcovado, é a realização de
uma pròpnecia, a.- construcção
deum-sónho de admirável fé ca-
thollca. A primazia da idéa da
crecção de 

"uma estatua monu-
mental dó Christo -no alto- do
Corcovado coube a um mlsslo-
narlp lazarista, o .padre BObs..
que, ao transpor pela primeira
vez a' nossa barra, maravilhado'nela 'magestade da nossa bahia,
exclamou, contemplando o Cor-ii
covado:.,."Que bello. pedestal i*a-
ra uma'¦•'.' estatua a Nosso Se.
nhor!*»""
, Mais tarde',' como capellão dp
CoUeglo da :ImmacuIa4a Conceii
ção, ém;' Botafogo,, o padre; Boss,
vendo que hão poderia ter o
prazer de viver1 p seu sonho de
fé, lançou o seguinte brado":"O Corcovado :;,'

"ftAsé ergue o gigante.de pe-
dra, alcastitadó,, ^ltanelro. e tris-
te, comp interrogando o horizon-
te'immenso: Quando.virá?"Hartahtos séculos espero."SimV' aqui , está o"pedestal
unico. ho inundo; quando ven»'_ a
estetúttó comõ*..éú colossal,. lina-
gèm de Quem me fez!... ;,

. "Ai,'1 Brasil amado! que**del-
xaste :pásBãr ;a';'data mágica dô
grande JubUeui .duas vezes; para,-
ti, 1900! . "

"Accótjda, depressa, levanta
naquelle cume sublime a imagem
de-fesus Salvador. .-. ¦•;:: "'¦'
w h-ía,. _te. o íneu humilde bra-,
do. Deus lhe proporcione éco
por todo o Brasil, até realizar-
se este voto que -pezaroso á cam-¦pa, levarei.

K bem calda aqui me parece
a minha suppUca. ¦/"Nem.todos, por causas diver-
sas,, terão .0 livro, ao nasso qüe
em todas às línguas e linguagens
a Imagem dirá áo grande e ao
pequeno,.ao sablo e ao analpha.
beto,, a-todos: ' "Bgò sua via,
veritas est '¦rita".

"Bu sou o caminho, a verda-
dé e a vida: "vehite ad mé om-,
nes*.--'

UMrA^ PAttSTRA' COM O DR.
- HEITOR DA SILVA•¦'-** rr ,co,sta.
I^làr ao dr. Heitor da Sliya;.

Costa, 'éngenbélro-consti-uctor do
monumento a,o Christo Re'dem-
ptor, .;.obra. que resulta de um
movimento do povo cathòlico,
attendendo ao appello-ó*o. padre
Bóss, ha trinta ajmos passados,
é cóntagiãr_3e do seu' enthuslas-
mo ardente e: forte'pela obra
formidável do perseverança e de
fé qüe' li se. ópera, em. esfor-
ços gigantescos.

Religioso, o .archltecto patrl-
cio dedica toda a sua alma, toda
a-isualnteíllgencla' e todo o seü
coração aos trabrdhoa Quando
se refere:ao ideal que o empolga,
Ô. de vel-o transfigurado. -.

Conta pprmenorisadamente to-
dos os tropeços vencidos, pedra
a pedra,'-evidenciando'que sõ um
espirito, blindado ;dá couraça que
ã crença religiosa envolve pode-
ria levar a bom termo emprehen-
dimento de'¦' tal vulto. '.

Difficuldades. sem conta' se
removem,., dé ordem technica,
material,' [financeira, O opera,
rio nacional' reveloújse activo,-
InteUIgente, dedicado, em traba-
lhos arriscados, sobre o aoysmo.
que o padre Natuzzl acompahha
de binóculo," da sua residência V}e,
Botafogo," Qualquer passo-em"
falso poderá conduzir o obrelro
patrício á morte, atirando-o de
setecentos metros do alto áo solo
EUe, porém, tocado da mesmn
chamma de enthusiasmo de seu
chefe, moUreja çom; serdadéteo

carinho, ao sol e & chuva) no toa-"ãdho santo. É assim, lenta
mas firmemente, com a firmeza
da;rócha de suá base, o monu-
mento se ergue para orgulho da
nossa arte e da réUgião da maio-
ria dos brasileiros. . <

Referindo-se aos, trabalhos prp.
liminares, :quandõ"'se lançou " a
idéa da grande construcção, Ala-
se-nos o dr. Silva'Costa: .-;'-

. "O, ..brado lançado cóm ¦ tanto-
ardor pelo padre Boss nãp :se
poderia perder, não poderia';fl-
car-sem écoi Para sua realiza-
cão faltavam apenas duas coisas:
o-momento e umá grande /orço
capaz de arcar com ás respon-

1 sabllldadies de tãp grande em-
prehehdlmento. O moinento não
tardava, embprá fosse .preòlso
esperar 'c^rca de Vinte ánhos;
mas não nodéria ter sido melhor
_ oceasião escóUüda: a celeb.ra-i
çãp"!'do primeiro .centenário da
nossa independência política, ."Dentre diversas 'propostas e
süggestões 'defficommemo""ação
desse feito notável de nossa his.
toria,.ém um. grupo,de¦ catholi-
cos".surgiu a idéa^.da ereção de
•um' grandioso; monumento .ao'Christo 

Redemptor.^.'. Idéa bella,
generosa, proçágoUrSe,,com'rapi-
dez e fói acceita çóm enthuslas-
nio por todo o Brasil. '
, '! Formou -se logo . uma grande
cómmlssáo sob a -presidência de
honra.de s. em./ o. sr. cardeal
Arcoverde é effectiva de s. ex.
o sr. conde de Affonso: Celso;
oi'ganIüOü-se uma commissão te-
chnica para a escolha do local;
foi aberta concurrencla para a
apresentação de projectos e
•'maquettes".

"Dós diversos trabalhos apre-'sentados então, coube-nos à hon
ra1 inslgne da. escolha do 'nosso
projecto por. grande maioria de
catholicos reunidos em , assem
bléa, especialmente convocada
para esse" fim, sob a presidência
do saudoso monsenhor. Macedo
Costa, representando s.ém. o sr,
Cardeal.

"Era a ;"maqúette" em quês.
tão umá estatua de Nosso Se-
nhor, com os attrlbutos da re-
dempeão,. levantada sobi pedestal
Interiormente -adaptado ao '¦culto
religioso. . , '
' !'Bstavai: ppr essa fôrma, re
solvlda a primé'ra*parte dp gran^
idíosó problema,';',."A -segunda ;hão tardou, tl
sr. arcebispo d. fSebastião .Leme
concebeu o -plano dá. grande obra
denominada a."Semana,;do Mo-
numéhtó"';- que permittiu. anga-

•rior a hoaJor parte dos'donatl-
vos com qüe 

' vãó "ser custeados
os- trabalhos desta .monumental
estátua. ,: 

". '-¦v. 
, I

¦..:-'.'Conseguidos ps recursos s fl-
nahcélroB que animassem o" ini-
cio-'das obras,', viajei para a Eu.
ropá"- A modelagem da estatua
e do baixo relevo dó pedestal fo-
ram * confiados ao; eminente ar-
tista Paul Landowski, úm dos

mais notáveis estatuárlos da ge-
ração áetüàl' • "
.-..."Espirito culto, senhor abso-
luto dé todos ós recursos de sua
nobre arte, comprehetjdendo per-
Celtamonte a -necessidade de uma
collaboração intima entre archl-
teóto e esculptor ém, obra de tal
envergadura, P^ui"' Landowski,
cujo nome. o obras são sobeja-
merite conhecidos para dispen-
sarem quaesquer referencias elo-
•rlosaa soube, cóm grande maes.
tria, envolver a fôrma de estru-
ctúra que* estudáramos para ,a
perfeita estabilização dá estatua,
dó modo a crear .sè um typo
perfeitamente archlteçtonlco, no-
VO. d» -ara, belleza e _ue 80 ajus-
«. .- , 0 

'¦ '- .'" ¦•"!".."• ' * .-

ossatura metallica db monumen-
)o, embora obedecendo ás regras
de construcção de tal natureza,
ê tarefa difficU, devido ao capri-
cho da construcção, - que, não se
subordinando ã fôrmas geome'-
trlcas, não permitte pressa nos
trabalhos. I

Pela marcha dos fserviços,, em
julho.de 1030 o povo cáthoUco e
a cidade do Rio dê Janeiro ,pode-
rôo .apresentar com justificado or-
gulho 'um 'monumento digno da
suá fé e da sua belleza.

0 JURAMENTO DOS C(&V
SCÉPTOS DA ltt REGIÃO

0 presidente da Repnblica
comparecera a
Reallza-se na próxima segunda-

feira, ás 9 horas da manhã, a cçy
rlmonta do juramento á bandeira
pelos .-¦ conscriptos incorporados
nas unidades subordinadas a 1"
região multar.

Commandará esse contingente,
que se compõe de cerca de 2.500
recrutas, to coronel Adolpho Mas-
sa.

Presidirá a .cerimonia o dr.
Washington Luis, presidente da.
Republica. Uma companhia da.
escola de sargentos de Infanta-
ria e uma bateria de artilharia
prestarão as honras egulamehta-
res ao presidente da RepubUca.
Funecionarão no Campo de São
Christovão. e adjacências diver-
sos Postos de Saude para os ca-
sos urgentes de accidentes.

Na parada, a brigada de arti-
lharia, será .representada . pelos
grupos dos 1* e 2o regimentos,
1" grupo de montanha ei' gru-
po de artilharia pezada. Esse
a_r*opamento sená comma-ndado
pelo tenente-coronel José' Julio/

O chefe do Departamento dp
Pessoal fez expedir convites Ae
altas autoridades civis e milita-
res.e aos generaes e demais offi-
ciaes.

* AS DEPREDAÇÕES NA
ESTÂNCIA DO DR. ASSIS

BRASIL

. u serviço de bttffet seri a -preço
lixo, custando cada cartão a importan-
cia de io$ooo. _

Os preços dos camarotes .serão de
.40Ç0OU, tendo um camarote especial
pelo preço de a6ofjtor»o. Os passagei-
ros desse-trem poderão -iajar com cre-
ancas, até duas, de menos de utn me-
tro de altura, sem outra contribuição.

Os passageiros 
"terão direito a • 60

kilos de bagagem, desde que sejam
de pequenos volumes.

O. trem "Crú«iro do Sul" dará oa-
rada nas seguintes estações: Belém,
Bara do Pirariy, Barra Mansa, Eeien-
4e Cruzeiro, terrena, Apparecida, Pm-
damonhangaba, .Taubaté, Jacarehy_ e
Mogy, além das duas estlçSe» miciaes
Norte e D. 

'.Pedro II. ,
Não serão acecitaa requisições 00

governo para esse trem. Essas só se-
rão validas para o trem LPi, que par-
tira mais tarde no horário do trem
NP6, qüe íerâ supprimldo. ''.''.'_¦'_

— O pessoal das officinas da Es-
trada de Ferro Hip d*Ouro foi distri-

,buidP pelas otfflianas da. Central do
Brasil, de accordo com as necessidades
do momento. '¦

—• Despachos' da directoria da Es*
trada de Ferro Central do Brasil, em
8 de maio de 102a:

Alberti A Stadler, propondo fome-
cimento dos automoreis de linha "Aus-

tro Daimler — Não convém, tendo em
vista o estado da vcr*ba. Sebastião In-
nocencio da Silva, nedindo restituição
da documentos — Sim, «túlaate i»
cibo. Kme Costa & Cia. — Appli-
que-se aos requerentes uma multa pio-
porcional ao • material não fornecido e
annotem-se as faltas nos fornecimentos
em 1028 para em caso de reincidência
no corrente anno, ser applicada a pena
de suspehs&o de idoneidade. A. Bar*
ros * Cia. Ltda., — Deferido; »n-
note á Intendencia as faltas, verificadas
nos fornecimentos no anno próximo
findo-para «m caso de-reincidência no
corrente anno, ser-applicada a pena
de susjicnsno de idoneidade* Bento
Neves de Oliveira, pedindo reetifica-
ção no nome — Deferido, tendo em
vJsHar iá |justiBlcação nroduzlda ,e .0
parecer da secretaria. Vicente de Pau-
fa Garcia, pedindo readmissão!— In-
deferido. Antônio Moreira Fontes, pe-
dindo transferencia— Indeferido. Arau-
jo Bacelar * C., — Indeferido, á vis-
ta da informação da conjiidoiia. José
Caetano Machado Filho, pedindo per-
muta — Indeferido./ em facf dasíinfor-
mações. Julieta Martrns Teixeira,. pe-
dindo baixa na fiança — ,Dê-sé baixa
na fiança. Manoel Antônio' de- Farias,
pedindo transferencia — ,NSo ha vaga.
Antônio Cavalo; pedindo admissüp- -r
Não ha vaga.' Companhia'Fornecedora
de Materiáes, pedindo restituição dc
apólices — Restitua-se. Sociedade Ano-
nyma Frigorífico Angio, pedindo resti-
tuição da importância de r ti84$5oo —
"Restitua-se a importância de . . ..
i:i84$5oo, conforme parecer da con-
tadoria. Van Erven a Cia., pedindo
restituição de caução — Restitua-se.
Trajano Marcondes & Ciáí, pedindo
levantamento de caução Eestitua-
se. Pinto Guimarães a Companhia, pe-
dindo restituição de apólices — Resti-
tua-se, tendo em vista 

'ô 
parecer da

secretaria; ;Mathias Augusto David, pe-
dindo restituição da caução de ,'r. ¦
20iooo$ooo — Restitua-se. Lion 'a

Cia,, pedindo restituiçSò da caução de
iioooíoorj — Sestltua-se. CarlindaMa-
chado' Cruz, Maria NazareUi de Oli-
veira, Leonor Navarro Mattos de Oli-
veira, Francisco de Oliveira Perdigão,
Delfino Antônio da Costa, pedindo cer-
tidão — Certifique-se. Corrêa da Cos-'4a a C, reclamando a importância de
2i)2>fgoo — Restitua-se a quantia de
202J300, conforme parecer da contado-
ria. Sebastião Prado, reclamando a
importância' de 8d$;/-oo — • Restitua-se
a quantia de 8orJ8oo, conforme parecer
da Contadoria. Ribeiro Parada _Com-
panhia, reclamando a importância de
1:2io$6co — Restitua-sé a quantia de
363*1100, conforme parecer da contado-
ria. Lemos t Irmão, reclamando a
importância de 6s$ooo — Restitua-se a
quantia de 72$ooo, conforme parecer
da contadoria. José Ribeiro - Penna, re-
clamando a hnportancii de 248$8oo —
Restitua-se a quantia de a33$5oo, con-
forme parecer, da contadoria. Peixoto
a Cia., reclamando a importância de
$ — Restitua-se a quantia de 45*|400,
conforme parecer da contadoria.

DIRECTORIA DE METEORO-
LOGIA

centro, em geral no sul, salvo era
Santa Catharina, onde o tempo decor*
reu desfavorável. Colheitas continuada.
com bom rendimento no centro e no
sul, salvo cm pontos da Bahia, cliu*
voso. No norte, fresco e chuvoso, dc-
correndo quente e pouco chuvoso no
Ceara e Rio Grande do Norte.

Algodão —- Continuam plantios nos
Estados meridional da zona norte, o
em trato çulturaí no extremo norte
e em pontos do nordeste. Culturas, era
geral, boas, nas tres zonas, salvo era
pontos de Pernambuco e Alagoas, pre*
judica.lns -pela lagarta. Boa perspectiva
de colheitas na zona central e nortista.
decorrendo o tempo desfavorável 4
fruetificação em Santa Catharina.
Tempo fresco e, secco no sul e no
ccnfto, salvo na Bahia, chuvoso. Em
geral, fresco c chuvoso no norte, exce*
pção de pontos do Rio Grande do Nor»
te e Parahyba, onde o tempo decorreu
quente e pouco chuvoso.

Herva-rqatte — Culturas boas, com
boa perspectiva de colheitas. Tempo
fresco e secco.~ 

Trigo — Continua preparo de terra»
em toda a zona. Tempo, em geral'
fresco e secco.

Cacáo — Culturas boas no centro,
com perspectiva de bom. rendimento,
nas próximas colheitas. Colheitas ter-
minadas no. extremo norte. Tempo,
quente e pouco chuvoso no centro,,
decorrendo chuvoso no norte. . j

Estradas de rodagem — Em geral,
boas no sul, regulares nos demais E*
tados do Brasil. <

Rios — Normaes os do sul e era
vasante os das zonas central e nor.
tista.. ***. I

m -»¦¦» -

SEM no

Telegramma do Partido liber-
tador de Herval

Porfo Alegre 9 (A. B.) — O
Direcíprlo dó Partido Libertador
de Herval telcgraphou ao chefe
de policia do Estado, desembar-
gador Floronclo de Abreu, nos
seguintes termos.

. ."Pedimos venia para levar ao
conhecimento do v. ex. que na
noite de 4 .do corrente, foram
praticadas sérias deprertncfms *na
estância do dr.' Assis Brasil, si-
toada aqui. Em uma extensão d"
vinte;quadras o armado de sete
fios foi cortado ém sessenta lo-
gares. O prejuízo e" avaliado em
5:00tiífl00.

O Directorio lamenta sincera-
mente que á sombra de falso par.
tidarismo se procure embaraçar
pelos meios mais soezes, a obra
de conraUdãcão da paz no. Rio
Grande em que está riobremernte
empenhado o governo do Ks-
tado."-

Um menino apanhado
por anto

O menor Daniel, filho de José Gon-
çalvea. morador & rua João Barbalho
11. 1B.1, 11. 184, foi colhido por rim
auto na rua Pedro Américo, soffrendo
contusões e escoriações.

Medicou-o a. Assistência H_r_d_>l, perspectiva de colheita no norte

' -ierçiço federal
Boletim de Meteorologia • Agricola.

relativo i terceira década de abril de
1920, elaborado no ' Instituto Central
do Rio de Janeiro. — Resumo.

Café — Culturas boas uo Centro,
no Sul e em pontos de Pernambuco
(serra). Boa fruetificação no Centro,
no Sul e no Ceará (serra), Continuam
colheitas, boas nas zonas central c su-
lina. Tempo em geral, fresco e secco
no Centro e no .gui, decorrendo pouco
chuvoso no Norte.

Milho;— Plantio no norte e no çen-
tro e preparo de terras em Santa Ca-
tiiarina. Cultura , em geral, boas nas
regiões ceritral e sulina, sofifriveis em
pontos de Pernambcco e Alagoas. Boa
perspectiva de fruetificação' no norte
e no.sul. Cotinuam boas as colheitas
no centro e no sul e iniciadas no noi-
te. Tempo fresco e seeco.no sul, pou-
ro chuvo o no norte "eem pontos da
Bahia.

Canna — Plantios em muitos pontos
da zona norte. Culturas toas no cen-

' tro, ;no sol e nonorte, salvo no Rio de
Janeiro, rcgulares. Boa perspectiva de
safra nas tres zonas. Continuara boas
as colheitas ho' centro e no ul. salvo
em Santo Catharina, rcgulares. Tem-
po fresco e secco no centro *e no mil,
decorrendo quente e pouco- chuvoso no
norte. ¦„ «¦•*-'

Arroz — Em trato cultural na ajona
norte. Culturas boas nas regiões cen-
trai e sulinli e, em geral, no norte,
salvo em Alagoas, prejudicadas pela
lagarta. Bõa' perspectiva de fruetifi-
cação no nordeste. Continuam boa?
os colheitas rio. sul, no centro, no Ma-
ranhão e no Piauhy. Tempo fresco
e secco no sul c, em geral, no centro
salvo na zona norte e em pontos de
Bahia, chuvoso.

Fumo — Plantios iniciados em pon-
tos do nordeste. Culturas boas na zona
sul e em minas Geraes, com boa per-
apectiva de colheita nesse ultimo Es-
tadó.'Tempo fresco e secco nas re-
giões central e sulina, salvo em pontos
de Bahia, chuvoso. Fresco e chuvoso
no norte.

Feijão — Continuam plantios nas
zonas norte e centro. Culturas boas
no sul, e, em geral, 

"no norte e no
centro, salvo pontos de pemambuco, de
Bahia e de Matto Grosso, prejudicado?
pelo, tempo. Boa perspectiva de fru-
ctificacão no nordeste, no .centro e no
sul. Colheitas boas no centro e no
nordeste e regulares no sul. Tempo
íresco e secco no centro e no sul.
salvo em ponto de Bahia, chuvoso.
Fresco e chuvoso no centro.

Mandioca — Plantios -na Bahia,
Pará e Alagoas. Preparo de terras em
S. Paulo e Pernambuco. Culturas cm
geral, boas, em todo o Brasil. Boa

RADIO CLUB DO BKASHJÍ

Cumprindo -os estatutos do Ha-
dio Club do BBrasil, convido a
tddos os sócios no gozo de seus
direitos para se reunirem em as-
sembléa, geral ordinária que teri
logar no dia 15 de maio proxi-
mo, ás 9 horas da noite, afiz»
de eleger a nova directoria para
o biennto de Io de junho de 192».
a 31 de maio de 1931, de accor-
do com o art. 41 dos mesmos
estatutos. "". -

Os sócios deverão apresentar o
recibo de quitação do mez do
abril. Tendo em viste o paragra-
pho unico do art, 49, sô terão.
direito de voto nesta assembléa
03 sócios que tenham sido admlt-
tidos, até o numero de matricula
2.031. — Waldemar Aranha liei-
ra de Vasconcellos, 1" secretario,

AS IRRADIAÇÕES DB HOJB

Radio Club
(.Or.iu • da - 310' metros)*• "Da 1 as-1.10' "-7 BeleUm co»
mercial e noticioso.

De 1,10 ás 2 hora»-- Progrann
ma de. discos*.

Das 4 as 5 botas — Pwffrai»
na de discos variados.

Das' 6 és 64.0 — Boletim eom*
mercial e noticioso.

Das 1 fis 8,30 — Concerto d&
orchestra do Hotel Avenida so»
a direcção do professor Alcides
Bonomlno— Motas de Interesse
geral e discos variados nos im
.ervallos.

Das 8 M âs 8,55 —¦ Progranun»
íBpecial de discos.

Das 8,65 ás 9,06 — Intervall»
iiara recepção Aoa signaes bon»
rios.

Das 9,05 em deante — Pro-
gramma de audição musica cias-
sica com o concurso da soprano
Dulce Drumond, do tenor Luiz
Bernardi, do barytono Luciano
Cavalcanti o do maestro Fernan-
do Araujo.

Radio Sociedade
(Onda de 40» metros) \.

A*a 12 horas — Hora certa —
Jornal do Meio-Dia — Supple-
mento musical atê 1 hora.
,. A's 6 horas —Hora certa —
Jornal da Tarde — Supplemente
musical.

A's 6,45.— Quarto de hora in«''antil 
pela senhorita Stella "Vel-

toso.
A's 6 horas — Informações

commerciaes especialmente para
o interior do paiz.

A's 6,50 — Transmissão em
.-adiotelegraphla do programma •
»er executado amanhã no studio
Ja Radio Sociedade do Rio di
Janeiro.

A's 7 horas —- Hora certa ->
Jornal da Noite — Supplementa
musical — Discos.

A's 7,30 — Programma espe.
ciai de discos.

A's 8 horas — Programma e*
l>eclal do discos.

A's 8,30 — Programma especial
to discos.

{¦¦ a'8 9,15 — B^hemerides Brasi-
leiras do Barão do Rio Branco.
Notas de sciencia, arte e literatu- 1
ra. Literatura portugueza pelo
professor Antenor Nascentes, do
Collegio Pedro H — Radio-Jor-
nal—Ultimas noticias do dia —
Commentarios — Notas de inte-,
resse geral — Concerto no studle
da,-Radio Sociedade com o con-
curso do sr. João Celso, profes-
sor Nelson Cintra o orchestra d»
Radio Sociedade.
Radio Bdncadora do Brasil
Onda de 360 metros)
Irradiações de hojes
Das 6 fts 7 horas — Progrtm*

ma de discos variados.
Das 8,30 as 9 horas — Pro*

rramma do discos.
Das 9,15 em deante — Pro-

gramma irradiado do studio, no
qual tomarão parte as senhori-
tas Sylvia Ribeiro (soprano), W*
nah Buccos (piano), alumna An
professora Lúcia Branco Soares,
Odette e Dulce Montenegro 

"so-

pranos). Srs. José Racabnlto
(tenor) Guilherme Corrêa (bai-
xo). Os acompanhamentos ao
plano serão feitos pela professora
Aristéa de Araujo Jorge. ¦

0 EMPASTELAMENTO DE
"A NAÇÃO", DE URU-

GUAYANA
0 despacho do juiz daquella

comarca
Porto Alegre 9 (A. B.) — 0

"Correio do Povo" diz estar ln-
formado, por .noticia partlcols-r
recebida de Uruguayana, de que
o Juiz da Comarca, sr. H*J6°
Candal, impronunclou, em lon-
ga sentença, os aceusados do era-
pastelamento do jornal libertador
"A Nação". ¦

Victima de atropelamento
" Na rua Estacio de Sá, um. suto'*'0''
vel atropelou João Jorge, viuvo, 00
$2 annos e morador á rua OcUTio
numero 18. _ „..Com escoriações e contusões P™
corpo, a victima foi levada para o los-
to Central de Assistência, 0"de o nie-
dicaram conveaientement^

lllil ¦lllllllll S6W
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COEKEIÔ DA MANHÃ -Sexta-feira, 10 de Maio dé 1929

MfflNDO DA T&A
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CARTAZ DO DIA
CAPITÓLIO — "Alta Trálçao"

Paramount, com Emil Janninga,
Fl.oronce Vidor, Nell Hamilton e
Lewis Stone.

i:_.NTl_AI_ — "Talhado paraaa grandeate", P. B. O., icom
George K. Arthur e Lola Wilson.

i 
' GLORIA — "Cavando um Mil-

Honorio", First National, eom
Jack Mulhall õ Alice White.

IDEAL' — "o Ajudante do
Czar", Prog. Urania, com Ivan
Mosjoukino e "Cavallelròs In vi-
otiu", Metro Ooldwyn, com Tim
Mao Coy.

IMPÉRIO i-. "Alta Traição»,
Puramount, com Emll Jánnlngs
o Lewis Stone. -.

ÍRIS—- "O TrapaceiroVUni-
versai, com James Murrajrie "So-
nho e Realidade", First National,
com Mary Carr.

ODEON .— "Sonho de AmOr",
Metro Goldw, com Joan Crawfird
o Nlls Asther.

PALÁCIO THEATRO — "Ado-
ração", First National, lom Billie
Dove e "O Romanlo de um Con-
demnado", Prog. Serrador ,com
H ,B. Warner.

RIALTO — " o Segredo dos
Cinco Mascarados", Prog. Ura-
nia, com Heinrlch George.

S. JOSE' — "A Dansa Rubra"
Fox, com Dolores dei Rio o Char;
les Farrell . .-¦.-¦

NOS BAIRROS

— — —"-¦•-•¦--¦•--¦»¦ -»-_i »-¦__•_¦ ¦_> ¦¦¦ wm •'
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LUy *0«u_Ua vae -dar-nos agor a rim lindo romance cheio de

ATLÂNTICO — «Desvios da
Vida", Universal, com Betty
Compson e "Cavallelròs Invictos
Metro Goldwyn, co mTim Mac
Coy. ,.;-':

AMERICANO — "A Honra do
Soldado" com. Gaston Glass e"Fazendo Fitai", Metro Goldwyn
com Marion Davles-

AMERICA — "Horas Prohlbl-
das", Metro Goldwyn, com Ra-
mon Novarro e "O Policia Sol-
teirao", Fox, com ,Louise -Fazen-
da.

UOULEVARD — "Arriscando
o Verbo", Fox, com Res! Bell e«A Gata Borralhelra", com Olga
Tschechowa.

BRASIL — "Fazendo Fita",
Metro Goldwyn, com Marion Da-
vles e "A Irmã Peccadora", Fox,
com Nancy Carroll,

CENTENÁRIO — "As Docas
de Nova York", Paramount, oom
George Bancroft e Betty Com
pson.

FLUMINENSE — "Mendigos
da Vida", Paramount, com Ri-
charil Arlen 

' 
e "Salas", Metro

Goldwyn, com Syd Chaplin.
GUANABARA. — "O Príncipe

das Violetas", Prog. Matarazzo
com Harry Lledtke e "Fazendo
Fita", Metro Goldwyn, com Ma-
rion Davles.

HADDOCKLOBO — "Pecca-
dora sem Macula", .United Ar-
tists, çom Norma Talmadge e"Prazeres Roubados", Prog. Ma-
tarazzo, com ¦ Dorothy Revier.

LAPA — "O Homem que Ri",
Universal, com Coniud Veidt e
Mary Philbln.

MASCOTTE — "Tactlca do
Coração", Prog. Serrador, com
Richurdo Cortez.

MEM DE SA —. "Mocidade L_
viana", Prog. Serrador, com Lya
de Putti e "O ,Filho do Shèik",
United Artists, com Rudolph Va-
lentlno.' MEYER —"Elles e Ellas", Me-
tro Goldwyn, com Lew Cody e"Anna Karenina", Metro Gold-
wyn, com Greta Garbo.

MODELO — "Ó Trunfo", First
National com Chester Conklin o"O Pharolelro- doHudson, Prog.
Serrador, com Ollve Borden.

NACIONAL — "A Irmã Peo-
cadora", Fox,. com Nancy Car-
roll o "As Ferias de Clara", Pa-
ramount, com Clara Bow.

PARIS — "O Homem que Rl",
Universal, com Mary Philbln e
Conrad Veidt e "O Filho das Sei-
vas..

PARQUE BRASIL' —- "Papae
Soltejro", Metro Goldwyn, com
Low Cody e "Fugin ao Destino"
com LIonel Barrymore.

POPULAR — "Amores de
Arena", First National, com Lloyd
Hughes e Mary Astor e "Somea-
dores do Bem", com Buzz Bar-
ton.

PRIMOR — áO Preto que TI-
nha a Alma Branca", Prog. Ser-
rador, com conchita Plquer.

REAL — "O Home mque Ri",
Universal, com Mary Philbln e
Conrad Veidt.

REPUBLICA — "Algemas de
Ouro", Matarazzo ,com JrenoRleh e "Haroldo, o Veloz", Para-
mount, com Harold Llloyd.

RIO BRANCO — Peccadora
sem Macula" United.Artists, com
Norma Talmadge e, "O Policia
Solteirão", Fox, com Farrel Mac
Donald.

TIJUCA. — "Pescadora sem
Macula", United Artists, com
Norma Talmadge e Gilbert Ro-
land e "A Cilada Nooturna", Uni;
versai, com Ted "Wells.

VELO — "Ridl Pagllaecl",
Metro Goldwyn, com Lon Chaney
e "O Verdadeiro Céo", Fox, com
George 0'Brien.

VILLA ISABEL — "O Homem
que Ri", Universal, com Conrad
Veidt.

H___U h?- de artÍB,i" 1ue «mm' Wil-
™ is?_òna MSSe desempenha interes-Sav^pgt.ser;vi8toji
mãfWfè^X¦¦> preciso
_ a-1?*IM — O film que a Uni-
__?r_Art""_» p-r0?!eUe «hibl? «íunda-feira, no Capitólio, ntitnla-se "O des-
fr__ 

"_ de "T m!llhn" 
™ 

»«n 
"e -ou-

trás seqüências de grande interj.. c
mín8^ ™ t0rno d0 e'«n«nto amo-ioso, oKerece uma parto inteira deencanto espiritual e religiosoVtlma Banky, encarnando o paneide uma catnponeaa que se *ê tortnS.da no «u immenso amor i que é «pul-a da aldeia em que habitava, por Su-sa da intolerância do povo é iem po-t^ZnZà ^ZAmv£j\h

Ali, a» oraç.ès, no fervor da prece,
____"?».. ? socego »ara ° «™ «:
tffinV^!.81»1"''^^

Um film como este, que tão bem4oi cuidado pelo director Victor Fle-
___' ?.ue ? Pro<,UIi" a», «ais deave-ladas attenções, será, recebido pelo pu-
intwes™? 

'•'"""""ações de alegria c
"O despertar de uma mulher" di assuas primeiras exhibições, no dia 

'15,

dot°CaépiS.'"la'í'Íra pr°XÍma' m tih

«^-^""ÃeIjM DOS SEUS
fSk^°3?s FILMS — "COM OAMOR NAO SE BRINCA»--Quemvm uma-.vea Lily Damita, naquellcsbellos films em que ella trabolhon, na
£uropa, nao p_ie ümaia csquecel-a.Eli» j tem inlividualidade. Ella' criouum logar por si, pelo sen talento ar-tistico, a par de sua bellexa. ^exquise",
toda pecular, que attrae e encanta ápnmeira vista*.* Quem a viu em "Bo-
peca de Paris", ou em "Dansarina Co-

próximo dia 13, «egunda-feira, no'"'«„ Theatro, tem em "Mares es
Pa

» , „ ~"—**"' 'v,li t:'s» juares esc_r
n„__, .UI» .^alhó;.obre; todos o»pontos de vista notável. A admirávelproducção da First. National Plffitem, de- facto, um enredo empolgante,e a sua. technipa é sobremodo perfel-ta. Secunda Richard Barthelmess nes-
!_L>Ce' ".".«««..Fri-t,' Betty Com-Pson, a querida interprete da scenamuda, vivendo uma mulher da vidaaírada que teima em não se regenerarmuito embora o homem que a amatudo faça para conscguil-o.- E' um11lm.de altas emoções e que agradarácertamente ao nosso grande publico.

PBYLLIS HAVER VOLTA- Á*TE-LA, DO IMPÉRIO - PhyUisHaver é uma iourinha ¦ qué todos os
uftns" conhecem bem. Elle nos deu

..tentação _da carne", com Emil Jan-mngje ainda o outro dia apparecia
Va _A Iuta„d.oa ¦***_ a «rande pro-ducção de Gnífith. creando uma figu-ra interessantíssima de mulher mun-dana, ;de mulher moderna.

Victor Varconl, por suá .vez è ai-"¦'a consagrado da tela. Desde os

fi o.?*''_* ?cla?«5° «o olnema ita-
d^n,,?.» elle. ««impor á admiração
tLZ a í' ^'""l^,^ continuou
r^i.5'd;m,líllr atravé> t-abalhos va.rios que não importa lembrar no mo»mento um».TO que „ artlata ^«de apresentação. '

amoir- ^ °'- U?6a 'fe "Ea-™ d"i»
lM-%' tSiif'^"0 «-oi fllms da Pa-
L. J?. mÜB qu? a """^ d" estrel-ias vae aiiceientat no Brasil d a iu»participação no ttabalb" p, »* Vd.'basta parada. do va'« ti_» obr*maaníila qué constituirá -^T «rto^Ess^aatp-*
™tâÉc?A*l^?£Wlà
"_- 

1™ai.enlI7fis,a_.1u'<! -» dia» deu, asenhorita Olga Beiwlnilnl de Si. ri-.re.cn ante do Br?3l no coneursi dt

_.__.n^,,:rt"r «a elnemjtographla eramentre os homens, j Lon ;cSune>Tentro as.. ¦¦¦..-i^.' LUcarer,• 'Hirando-aaslm'' 11 Metro GoldwynMayer na pessoa de dois doi se__
?_u L^?1""' -UU'. Bí!u11" d-monií
So'?ht.fcò.',,0,ÍUU; Um âda"ravd

Segunda-felrai proxltna, o Iria vae
_L!__pn"<!r__d'1 fcD«sn*»a- «as seusadmiradores. Norma 8bearer, a predlle-¦_?lh«"''__Ulí,.Brai,Ií" •'*» «s»»milhSo de cariocas,
bM-K0"1", Pfoçra^una, ó Iria exhi-
«__l °.ga_p<!_df »""te" um íümempolgante da Unlvarral iom Jaík•Perrltt e b cavallo amestrado..Rei.

H^tÂb.^^Í^ 
"CHARGE"

HISTÓRICA, NO IDEAL — Noprogramma que «egunda-feira apresen-tart.aos seus freqüentadores, o Idealexhibiri uma de!io:osa e engraçadissl-ma charge histórica que vae fazer

j_Ní?.£? ""í"" desconheça a historiade Helena, famosa mulher do InfelizMenelau, quei deixando-se captlvar pe-Ias graças do pastor Paria; com elle
Jugra, provocando assim a guerra ce-lebre que ficou na historia oom o nomede Guerra de Troya.
_.__. Iu* . s°bre V caso fez-se agora,milhares de annos depois. A First Na-tional conseguiu fazei _ com o filmA vida_pnvada de Helena de Troya",que o Ideal annuncia para segunda-
.."' íuntamente çom o «O marchan-•P , da First rlationaj, com GretaNissen e Jaclc Mulhald .

__8_______L ^Tl________n^H A X;* Bi ¦

B_Hl_fiiL- ' '^B ______! Mm "¦¦'¦.. MctP^. J* im____\ _____

fl c in___________.

_____f__0Bi<H^4«Mft<____! ^^___ft______l Bbhbh^^ è

tCINÍ! REAL
Rua B, Retiro n. 251

HOJE — Mary Philbln e Con-
rad Veidt, em

lette", ou "Noiflf Nupciat" e "Lyrio
de Granada» —'nSo.pode deixar detel-a na retma, para sempre. Em cadaum desses fllms elle se nos revelouem uraa modalidade nova de interpre-taçio. Futil, em "Boneca de Paris",-— ingênua em "Dançarina Colette" —
dramática, em "Noite Nupcial" —dan-
sanna, em "Lyrio dé Granada" e amo-rosa em "Borboleta Dourada"."Com o amor não se brinca"; porIsso mesmo, encerra toda uma grammade emoções •— ora alegres, ora de sen-sação. Encerra tambem uma serie descenas de uma montagem deslumbran-
te. Torna-se um grandioso film pelaenorme attracção que exerce eoire oespectador. O trabalho de Werner
Krauss. - ' ' ¦'

O Programma Serrador vae lançar."Cora a mor não se-brinca", dentro de
quatro dias, no próximo sabbado, no ci-
nema Gloria.

Grandioso film extraído do ce-lebre romance de Victor' Hugo.
A Orelha do Saorlfloio

Gozada comedia Faraünouuú
¦ 2», 3» e 4»-leira — Sidney Cha»

plin,- cm SAIAS. ,. (B 0347)
¦¦•¦•••¦¦¦aaaaaaaa..,

Cinema Smart
Tel. Villa 0706

COSgACOS — JOHN _-..
GOLDWYN —

GIL-OS _-_„
BERT E 5fETRO

Sio tres predicados que se juntaramenormes, fortes, titanicos, posantesnuma aó realização, numa só -belleza;
um film que o nosso publico vae as-
sistir maravilhoso I"Cossacos", a grande obra de Leon
Tolstoi foi,. pela pela Metro Goldwyn
Mayer levado para a tela sobre a in-
terpretação de John Gilbert. Que cou-
sa maravilhosa t

E sobre "Cossacos", que vae ser
apresentado no Odeon brevemente, e
em que tambem apparecem as . figuras
queridas e consagradas de Renée Ado-
rée, Nils Asther e Ernest Tqrrencc,
sobre esse film verdadeiramente gran-
de, verdadeiramente empolgante, pode-
se dizer isto, que quer dizer muito,
que quer dizer um prodigioso prazer
pára o publico: i o film em qne John
Gilbert é mais John Gilbert I

H Q J.E'|.|.H O J E

UM GRITO DE ALARME
AOS CASADOS — UMA

ADVERTÊNCIA AOS SOL-
TEIROS c UM CONSELHO

PARA TODOS

ll*S 10,40 oa HOIÍE
*_-_ E- PROHIBIDA À EN-
TRADA DE MENORES E SE-

. NHORITAS.
+ VINHO DO. PRAZER ¦«

8 actos, Conrad Nagel
QUANDO .0 AMOR QUER6 actos, com 'Mary Carr.

—?_ '

_t_.M _ífH,__ÍH_JRÃL DA URA-NIA, NO RIALTO — No capituloprimeiro da Biblla, o inspirado Moy-sés escreveu! "No principio creou"eus o céo e a terra... a «erra, po-rém, ^ra vã e vazia..." e oespirito
r. ¦ °8 era 'eTado sobre as águas".Como-appareceu a Vida sobre a Ter»ra? Ninguém até hoje conseguiu deci-frar este enigma,, embora a seienciatenha procurado explicar por maneirasvarias este intrincadissimo problema.O bellissimo film cultural da Ufa— "Amor e natureza", que estreará na

próxima segunda-feira, no Rialto, mos-tra-nos em estupendos quadros cinema-tographicos a deseripçbo mais acceita-vel e mais racional desse passado mys*terloso cuja origem o genio do homem
procura desvendar anciosaraente. Esta
pellicula, comtudo, embora tratando dacreação do homem apresenta-se aemcontestar as theorias da transformação
e sem pôr em duvida os princípios dacrença religiosa."Atnor e natureza" principiará a suacarreira triutnphante na próxima se-
gunda-feira na tela do elegante Ri-alto.

-_.,._• iS?_V.VAE- exhibir -"ALTA TRAIÇÃO" — Gragas á umaceordo havido eatre a Empreza Pas-choal Segreto e, a Paramount, coraotivemos ji occaaí&o de annunciar, o
publico do S. Jós , que 6 grande pu-

I Mico consagrador das obras de arte• cinematographica exhibldos no Rio,teri a opportunidade unica de. assistir
ao maior e mais impressionante film
que .até hoje sc tem produzido, com
ErnlV Janninga: "Alta traição". E'um motivo de justo.contentamento paraa platéa daquella casa a acquütçSo
dessa .'obra de' arte/ mcomparavel, poiso trabalho de Emil Jaanings é doa
que não ae 'deve perder, attendendo-sè
ao que nelle se apresenta de grandlo-~t, hello, empolgante-.

HAINHS, . 
cesso mais forte:

o mondo, no sea snc»V

LARAPIO ENCANTADOR
(Altas Jlmmy Valentlnc) .'

S^ÍJÍPI11* HTAMS' KARL DANB. MONBL BA»BpiOBE e TUl_,r MARSHALL.»gg BOEQjj @
Negado o direito de roti a

outra. mulher
Porto Alegre 9 (A. A.) —. o

Juiz EaplrldlSo Lima Medeiros
indeferiu o requerimento em quea sra. Ascyla Corrêa-Rodrigues
pedia Inclusão do séu hotae noallstame-nto eleitoral.

Fundamentando o seu despa-'cho, o referido Juiz mostra, atra-
vés longas considerações, como
perante o direito constitucional
brasileiro 6 inadmissível o defe»
rlmento requerido e conclue neS-tes termos

trarto jâ subsistem, reconhecen-
do e firmando o direito de quese. trata, não constitue isto ra-zao paro, por simples philonis-mo, ser precipitadamente ae»celta a orientação por elles tra-
sada."
"COMlHÊao'^ BRASIL"

Estft circulando mais um nu-
aero do "Commercio do BraBll"
revista que se publica nesta ca-
pitai, mensalmente, para tratar
de assumptos relativos ao com-

.1™ . •___, mercio, & ladustria. e 6. lavouraalguns Julgados em -con-' do palr.

artístico, bastando qu

Cine Boulevard
Teleph, Villa 0124

HOJE HOJE

A GATA BORRALHEIRA
'8 atíos, com Olga Tohechowa

ARRISCANDO Q VBRBO
S actos. por Rox Bell

superiormente -
r, „ „«« se fixe o olhar

na primeira: linha da critica mais im-
parcial que haje sido publicada na
America ou em outros paizes e "Alta
traição" tem provocado commentario s
nunca suggeridos por nenhum trabalho
do cinema.' ¦ •

Vae renmr-se a Academia de
.*_,]

A Academia Nacdonal de Medi-
cina vae reunir-se hoje, ás 81(2
horas da noite, em sessão ordina-
ria para tratar da seguinte er
dem do dia:

1) — Assistência hospitalar
gratuita, pelo acadêmico Leonldlo
Ribeiro Filho.

2) — Considerações sobre o
tratamento da. febre amarella,
pelo acadêmico Antônio Ferrari.

3) — Viscosldado sangüínea
nos. hypertonlcos o hypotonlcoa
musculares, pelo acadêmico Tel
xeira Mendes.

Theatro RECREIO
Empreza s A. NEVES & Oa.

hoje]
A's 7 3i4

1'

HOJE |
AS' 9 3\_\

com a mais sum~
ptuosa deiodas as super-revistas, «de

jj>| Mais 1 grandiosos especfacufos

|-^^_ OLEGARIO MABIiTO

VAMAS NOTAS
A PARTIDA DE MR. AL. SZE-
j*-.- Regressou, hontem. aos Es-tados Unidos, Mr. _ Al. Szekler, quéexerceu, durante mnttos annoa, o cargode director geral da Universal Pictures¦ 00 Brasil e que váe a New York con-. fcrenciar com os altos dirigentes daempreza de Cari Laemmle, sobre asnovas funeções para que foi designado.Devendo tomar posse do posto dndirector geral do departamento latino-europeu, com sédè,em Paris, Mr. Al.Szckler despediu-se, hontem de todosos seus auxiliares e amigos.
Os empregados da agencia desta ca-

pitai fiieram-ihe sincera manifestação,offcrtandolhe um bellissimo album.comlindas vistas do Rio dé Janeiro, falan00 nessa occas_o o chefe de publici-«ade, sr. Simon Stadtmauer.
Ao embarque esteve presente todoo circulo de cinematographistas destaca. ital e inhumeras pessoas das reia-

ções do illustre viajante.

„ UM LARAPIO PODE SER EN-CANTADOR? — William Haines temem Larapio Encantador" o seu sue-cesso mais forte, porque esse film lhe
?a_ "PPJftunidades anda superiores áchance" que elle teve nos seus filmsanteriores, nessas delicias qne o pu-
i__?- tem as8'"tílio' e lie tornaramn ilham Haines nm nome queridissimo,uma das mais refulgentes personalida-
Jíi do elenco da Metro GoldwynMayer.

Leyla Hyams, Karl Dane, LionelBarrymore c Tully Marshall completam

_OS QUATRO DIA-BOS — Na^ro-
xima segunda-feira, o Pathé Palace
vae apresentar este film qne é o mo-
nnmental. sucesso desta temporada.
Murnatl, o immortal director de "Au-
rora", ' conseguiu com "esta pellicula

reunir um --cast" formidável quel seja:
Ja.nct Gnynor, a doce heroina de .7°
Céo, Anjo- das Ruas e Aurora, vae
ileliciar-pus com a sua arte mais nma
vez: Charles Morton, nm dos heroes
de "4 Filhos", é. o joven astro que
surge c que dentro em breve seri nm
dos ídolos; Nancy Drexd, a meiga' lon-
rinha, conduz-se á altura de seus col-
legas; Barry Norton, sempre discreto,
uma das' glorias latinas do "screen*. e
Farrell Macdónald, o titraordinario' ar-
lista que tão bem sabe serrir, como
derramar as mais sentidas lagrimas.
Somente Mary Duncan, é a linda ^es
treante. Com este seu trabalho, mi
poz-se logo i admiração de todos. E
venceu brilhantemente -na, arte das
sombras. —a—

RICHARD BARTHELMESS. EM
"MARES ESCARLATES", ESTA'
ADMIRÁVEL — Riehatd Barthelmess
nue reapparece ao nosso publico no

*«»VV^M_/»>#MMV*«^^«-tw^>»,^-'^»i*^»^^^'^^^^'^^

C!ÜE FLUMSKPE 
'

O maior acontecimeolo thea-
trai de todos os tempos

SUOCESSO COMO JAMAIS FOI VISTO EM NOSSOS
THEATROS.

Notáveis creaçõea de ARACY CORTES, I/FDIA CAM-
FOS, _VJ_l_'_í ROSOLEN, LUIZA BEXt VAIíIJS (Itona
Oh_nch_t), OUMPIO BASTOS (Mcsquitínha), PAM»
TOS, 3. FIGUEIREDO e VICENTE! COGHJBSMNO, __D»
MUNDO MAIA e OSCAR SOARES.

¦ 
¦ ¦ - - 

Brilhante desempenho dè toãa a companhia^
A MAIOR B MBCHOR PO BRASIIi

Todas st_ noites — Sempre:

Laranja da China !
Domingo| fà l J|( iDonaingoj

A Associação dos Empregados
nio (íommercio e a sua

Caixa de JPecoíios ;
A-Ajaaacuaigiio das JiluípregaCloa

no Cuuuiioiclo do Hio d_ jansiru
mantüm ha longoa -. iumoil üma
C!a___í_ tio ísoulioSi Ouja' aituàgáo
IU il inala lisonjelra l>oaalvcl, jú
pagou a i)oii__ieli_t_o.. <le bqus
mutuiüiatoa a Importante eommu
tio 1,41)0tOO.JO.., A .,

Oà-uslasninúe' 0 enorme boncd-
elo _Ü* a cr«as_,a dè departa-
mente ldsntloo eid todas as A_i(
«ociaOCsd' uongíMierofl tkuiv Justa-
tioa li-uií aod úus trí_>fl.h.-i__, nu
«ommet-clo, wbqIxou a lilreutoru-
toiíar um ftjiD.llo a toda., «lias
Pttra -Qua- o.sanlMm «oucflo» d&'
tustíUUoa, píomptlíie&ftiiOiio a, príu»tor os ciloittfaoliiiütitoa duo ho il-
urrai' _e«owiai-Oií o «, íornaoói'
.Ifflpíèíaoa, i-eÉrulamontos, ètoíu,"
üiluiuião nsalui íjUa'tireucâo."A -todus-óu,AsáoolácOíí "dí-em>
Pr<o(_adOii no üoíiiínoro.o dirigiu uvotoi-nna üockioàu o' seguinte oi-
flolo: '¦ ¦¦ ,' ,*" .'

"A 
^Directoria da Aasoolnoao

doi EujDi_pvdo» no ÜOmmBroia
do Rio de Janeiro, tendo em V__»
tu a trrando vantajfem, quo aerh
para o oaip.-ogado, ho conunerolo
poaiulr um peoullo, meamo mo»
desto, resolveu dlrlslr-oo a todaa
as AaaooiaçOea de empregados,
existentes no Brasil, lembrando a
conveniência da fundação deCaixas do Pooullos para aquallu
íim.

Em nossa Caixa do Pecúlios, o
soclo nella lnscrlptolega por fal-
leoimento a quantia de 5:000)000;
sua organização e suas tabellas
obedeoeram a processos aolentlfl-
cos e dahi poder_iBgarantir sua
existência segura e tranqullla.

A Caixa de Pecúlios da Asso-
claçiio dos Empregados no Com»
mercio do Rio de Janeiro pideservir de modelo para a fundação
da que por ventura essa Socie-
dade tenha em vista e, como o
desejo desta colleotlvidado é 'ver
multiplicadas as Caixas dessa'
natureza, onde o empregado no
commercio possa habilitar-se adeixar aos soub um auxilio mais
vultoso do que o simples benefi-
olo, aqui juntamos um exem-
plar do nosso regulamento, for-
mula, para questionário medico e
todos os demais impressos com
que se movimenta aquelle nosso
departamento.

Se o numero de- socios esdsten-
tes nessa Sociedade, nâo pennlt-tir a creação de uma Caixa ,po-derao ser admlttidos socios defoda da s6do ou ainda, oommer-
ciantes, limitados os direitos des»tes últimos a essa íaouldade, t>_
os Estatutos vedarem o ingresso
daquelles que nâo sejam empre-
gados,

Para quaesquer esclarecimentos
nttlnontcs 00 caso, aqui nos en-
contrsmos ao inteiro dispor des-vi illustre co-irmã.

Felizes nos consideraremos seJSta lembrança for aproveitada,
contando-se dentro, de pouco tem-
po mais uma 

".Caixa 
de Pecúlios

em nosso vasto paiz.Aproveitamos o ensejo para ei-
eTiiíiOar-lfrvõ «uo_.ua p_-ui__y_u__ übelevada estima e distineto apre-
ço; — (a) Pedro de Almeida. 1-
secretario."

- lit a,
A falta de policiamento

Escrevem-nos:"Leitor de vosso conceituado
Jornal, onde dlarEmente verifi-co a solicitude com que defendels
as causas de interesse publico,venho solicitar que reclameis
providencias contra a falta de
policiamento da cidade, moemo
por parte da. Inspeotorla de Ve-
hlculos.

Ainda hoje presenciei, na rua
Riachuelo, próximo & André Ca-
yalcanti Bcenas deprimentes paraa nossa* civilizada cidade e que
poderá qualquer dia «ocasionar
sérios, desastres. -

. Assitti 6 que malta de desoc-
empados, de parceria com opera-
rios de pequenas fabricas ali lo-
cotizadas, Invadem e transfor-
mam a rua do Riachuelo em cam-
po de MfootballB, nâo respeitando
os transeuntes e moradores com
algazarra em baixo-calão.

Não ha para quem «ppclla.
porquanto não se encontra em
toda a rua um unlco guarda ci-
vfl ou Inspector de vehiculos
apezar de ser a rua do Riachuelo
de grande transito, prlnctpahnen-
te agora que o seu calçamento
sé acha nivelado e asphaltado.'- ie»> w»

', 
/«'

".'T*"^,-

SAMUELjGOLÔWm

wlmaMaiãé
1© -. <*m\.

i DE UMA
fíãs_ tssi" n_i m ______¦ B__ã_____.*- _¦¦ii I i BflMli W I

\(TH6 /^AKENIN^)/
¦ |WMU *-¦'-

A leviandade de um mo. ^PtoduccSc^mento tevaríi-a até aos ^Yr/Jo^f_tl/^um£td
aposmtas datn^lle of- UlWPfl&DUm
ficial,.nm perigoso con- ' az-.- ¦ ^

vnstnáor.^ Descofeerta, a popnlál
ção da aldeia a expulsai
como a uma mulher
peccadora.....

IINITED
jMmSTsS

SEGUNDA FtlR/K nq ;
CAPITÓLIO-

a_ s_uis»_i«|" UO L JSn I MM%fMMMUMM*_f%9'\ l

Elegantíssima Matinée I

Praça Marechal Deodoro n.
Phone VI 1404

69

(HOJE

Mendigos da ia
com WalUce Bcery — Louise

Broolra — Richard Arlen

cora Syd Chaplin

THEATRO LYRICO
COMPANHIA PORTUGUEZA DE COMÉDIAS

Amélia Rey Colaço - Robles Monteiro
HOJE  ás 8 3|4

.3* recita de assignatura
pela primeira vez na America do Suh •'

HOJE

A manha:
0 homem dna novidade.-

com Buster Keatqn
Amores de arena

com Lloyd Hughes e Mary
Astor ,

^/VVmSVmJmAfmtStmJm********.*^^ *

peça em 4 actos de MARCEL PAONOL — Primorosa
traducção de RAMADA CURTO e CHAGAS ROQUET

«Ulil. COUIÍTOIS ... AMZXiIA REY COIAÇO
TOPAZIO ASSIS PACHECO
CASTEL—BBNAO- ... ROBLES MONTEIR©

Enscenação irreprehensivel
pTopaze""! a peça de maior exito actualmente
I em seena no s Theatros de Paris
Amanhã e Domingo: Topaze (Domingo: Vesperal)

VESPERAES DE ARTE
" ' '.' "" — ' ' '. "- "1

AMANHA, Sabbado
ás 17 noras

14» CONCERTO DE ASSIONATURA
Ultimo de_!_____. 

' 
-__»"^_ -rn a_ A m ii | || i •< unimo deTOPAZE VECSEY

peça em 4 actos de MARCEL PAGNOL—Primorosa! » ¦¦¦ ^M m_ÉW BaSSÈM A

O oleiro José do Carmo,' mora.dor & rua Maria do Carmo nu-oitwo Z1B, em Braz de Pinna,hontem, nessa mesma, estação, _.rua Granja n. 85, foi aggradMo"• pao, soffrendo contnsüo na ca-b«_t o commoção cerebral.
Poi medicado na Assistência

a4tt^___________?° Hfcsptt-tf-de. Prom-^to Soccorro.

JUVENTUDE
AtEXAnOHE
ParüEsbeilezür
eTRATARos
CABELLOS
CABELLOS BRAnCDS
CUSPA eCALVIEIE

supp«o ser o de numero 11X10, <
qual: lhe produziu ferimentò/vM
Jgoeça e deslocamento do pavi. ;
inao da orelha eequerda, '¦'.

A victima foi soecorrida pelaAssistência e em se_ruida lnternaiSaa no Prompto Soccorro. '
¦»-<_»¦»

.qmywwwm
(8S12)

Üi» S-jê-cTÍS sÍCj____âds

por aoío
O operário Maraxa Eaymundo

da SUva, foi hnnt_wm_ no c&eg a0
Porto, defronto do armazém 16,
apanhado por um anto, «rne se

e ami
Na esquina da avenida Passosío»m a rua Xmlz de CamOes.

auto 9.888, dirigido pelo motrtsta Valentíno Souto Mèfflcthocou-se com o bonde n. 8i
guiado pelo motorneiro Manoel'Braga, regulamento 3.162,'-n_éJ
passando, felizmente, de avarlasí'nos »_*_fculos «uo collidiram.

A polleta local tomou co_thw____l
monto do facto.

Ereqnencia dos aquários
Prefeitura

Durante o mez de abrir passa, í[
do o aquário do Passeio Publi-'
eo foi visitado por 1.612 pessoal;
sendo 6.254 adultos e 1.818 e».'
angas o o da Quinta da BOa TIsjv-
ta por 8-719 pessoas, sendo. %___\
adultos e 1.253 menores.

HBâTRe S. JOSE EMPREZA

:: PfSML SEBRETOI
' MATINE-ES DIÁRIAS A PABTIE DE BOJAS HORAS

HOJE 1 1 NA TELA

Destaca-se no Programma, a
Symphonla Hespánliola

de LALO
 

' ao piano: 0UIDO AGOSTf

Brevemente:

Bilhetes desde ji & Tenda cpm enorme procara, Funcclonam 2 Mlheterias.

F RIE D MAN
o "titaiT do teclado

fl

EM HATINICE E SOIRE'E

DANSA RUBRA È
HOJE

Dez actos maravilhosos da Fox, eom

mrM h e Mr Farrell
SEGUNDA-FEIRA • Emmatlnôt; e soirée

Alta Tração
11 empolgantes actos da Paramount, oomoil ftnninus, Flurcncg ffihr e lesisSte

J__._H_u.t01

I «0 PALCO f.
Sessões ao

4,» n-7,48-10,30
A divcrtidissinin, pe^a. adaptada

perLüIZ ROCHA

m

0 TURCO DA
EMBAIXADA

Suecesso brilhante da LIA BINATTI —,
MANOELINO TE1XEI RA — MANOEL DURAES

SEGUNDA-FEIRA 1 i,lt$t__%£

CT__T_E_l\ã.Ji. ISfcEtts/L IDE S_ív tal ta de Sá. 121
Telefone C 9037Hioje < Ppdgpamina supep-especial ) hoje c

RODOLPHO VALENTINO, em O FILHO Dtl SHEYX - ODÍted HrÜStS
JLTSr.A. _D3E3 _?T_TTT"S"_ em MOCIDADE Z_i£S"\TXA3DiT-_A. - P. Serradoi .

/%DUl.T«>!S — syooo
<:hiíai%ça.et - i» oo I Dia \7 ~ O AJUDANTE DO TZAR ! !

I i^
HOJE I i

I

, ____Jg^_^^^*°*pto'M- ""«¦'"•tao. »» entradas.de favor.

Primeiras repreBRn'açB_8 da engraçaâimlmàí
bnrHa Vandevllesoa de FBEIUK JUNIOE.!?

ANNITA QUITlNDEIBi
(B 0408)

ás4 horas I HOJE

TRIANON
SOWENTC

Hoje

e depois

Que santo
homem!!!

Protagonista - Procopio
-——— -. •¦.'¦¦¦¦;•/ -'V

Ultimas representações
su

aa Feira, 13

PESO PESADO
Outro grande suecesso de gargalhada

"V>£3H_______

; A TARDE DO CHAPÉO
Matln^i arganlzada pelo aotor Nestorto L^b,' adi home-nagx_m a Sta. Didl Calllet (Mias Paran_).
Serào pranlados elegantea chajtéoá O» se__bora ceáldospeto Palate Royal. Mnie. Judith Moura,.Mane. Maria MaeraCasas Castro e Leblon. -»-_.--.¦

1- PARTE

A aneedota

INSUTOTO DE PREVIDENC3A
Requerimentos despachados

InsorlpeSêa ns. 3231 — 8233
32S5. — 3236 — 3237 — 3239 —
3240 — —3241 —3247 — 3253 —

3266 8267 — 8268 — Prova-
do o exercício, tempo de serviço,-".yf
feita a liquidação — Sim.

Inscripções ns. 8234 —.S2M-._-»?
3242 — 3243 — 3244 — 3246 -£'í
3248 — 3260 — 8261 — -8262 'ü* '.

3254 — 3256 — 3269 — 8260 —
Provado o exeròlclo, tempo 'áO,p.
servio, feita a averbaçâo —Sim,.?

- Comedia em i acto de M<_rceU_no Mesquita,
2* PARTB

w_„^ _?__!aoJpel!_ f1^8^ Amélia. Rey Colaco, RrfbleeMonteiro, Hortensia Santos, Darrlna Praga. Palltos-Palta, VI-
^° _? ^_L^_^. Caxa^>Ds> Luiz Banelra, Augusto Annl-bai o Daiüllo do Oliveira-

_..«,_• 3* pAKTH ¦'¦' '
A«o ntarario por: Lia Eugenia Álvaro MOreyra Sta. Nnn'BOTOTrtel, Ok«ario Marlanno, Álvaro Moreyra e Murillo

' . 4« PART»
Pn_mv> dos ehaoeos. " 

(B 402)

Theatro Republica
EMP. MEM DE SA.

SABBADO, 11 e DOMINGO, 12 - A's 8 314
Grandioso espectaculo organizado por um grupo de rapa-aes portuguezes "amadorce" coma peça SACRA em 4 actos

e 6 quadros, composto por Manool Baníuíbas poça de crandemontnsrem Intitulada "

REIZADAS
On a AlOims DK HEItOülilò o JNASClMiüNXO OB JESUS

Esta peça ô pola primeira, vez levada â, scena nesta ca.pitai, tronam parte* nssta poça 45 ílguras de ambos os sexos.
SUCCESSO IttJNCA VISTO, . (b ^
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tORKÉTO. DÀ MANHÃ —"ig^ta-fcírn. 10 de Maio de 1929_
—,.' ,', .'¦ — •",' . *.•'¦'"¦:¦¦ 
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CORREIO SPORTIVO i Foòtb& U ¦ ^ur^ " Athletismo - Remo -1 |
Í W'i Water polo - Tennis - Basketball - Box | | &
Í3I -Volleybaü -Cyclismo e outros sports i,,|~
5 .-_¦¦.¦= ¦ .'..-• ...........,.,..,..,,•1,1 *m ¦ i
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jogadores do terceiro team do altura essa (lm.85
í™™""™^""^ . •- . __.:'_...,..,.:. .,.„„„«„„„„, .n«„in. ,,„. n „,.L. „ü,i„ nai-eo ua t«". àva ue reaver o assumptò, de,- meçado 4..ninutes. depois da hora 
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0, ._ (leseja- sada paios, irmãos i

TURF
CORRIDA DE DOMINGO, NO

... DERBY-CLUB

L iiu'programma e as cotações

éj|Íl|aiaos a seguir o programma
,' >ia corrida do próximo domingo,
p..o Derby-Club, com as respecti-
Evjfócotações:
'Kpíemlo Cbriaçâo Nacional (4"
çpróva) — 1.000 metros.

Kpi. Ks. Oot.
;-:.' 1 Uadl 53 13
fi',.' 2 X. Reio . . . 53 40
', £.a,Uatapú ..... 63 30

.'4 Taquara .' . .;'. 51 50

í| Premio Velocidade (2* turma)
KSsíi.iOO metros.

fe-

;i Pinga Fogo
Medi tador .
Calllope. .

' Celimeno. ..
Eclat , . .

Es. Oot.
53 35
65 • 25
53 20
63 35
53 40

í>remio Velocldado <1« turma)
¦feÀJilOO metroB.

V-.fi-

m
H :

m

Nüo . . .
Ca-vador .
Destemido
Negrlnha ,
Gloxinla .

Ks. Oot.
B2 40
64
52
53' 63

25
50
20

. 30

gllfeemio Seis de Março — 1.500
motros.

|_
fi-. 

'¦ 
1

11".' 2
|v 

'" -3

wk*~' *
lp;p6
mm®'-:.

ffcí:' í
fiíBfifeví'.-"-' "

m&ÀA 
¦ 

3
I" fi ' *Bpli:'. 6

Flechlnha .
União.. . .
Homenagem
Alteza . . .
Halo . . .

«mio Progresso
Hjgii.750 metros.

Ibò. ...
Cinderella .
Gladiador . <
Cônsul . .
Valete/ . .

Ks. Oot.
52 40
52
62
51
52

(1* turma)

Ks. Oot.
. . 53 30

54
,52
55
53

Prfemlo Progresso (2» turma)
¦$1.750 metros.

F 1 — Itaberâ .
lp'.-r--2. Frivolo .

M-t^Li Caleplno .
»-'4- _ Gambetta
sBJf4j-6 Tietê . .

Bjja- Itaquera .
m~'~

Ks. Oot
. 52

52
55
53
61
51

São Paulo, 1918, por Novelty e
Rôxane, do sr. Antônio Belmiro
Modrigues. Jockey Domingo Sua-
rez, em 1»; Allegro em 2" e K1V
t^ox em 3'. Tempo, 165 2|5 sè-
mundos. .

1923— Em 13 de maio — 2.50C
metros —.Prêmios; ' 

12:000$000,
4:400. e 600*000 — NuWl, m„ c,
São Paulo, 1919, por! Novelty t
Junina, do dr. José de Souzu
uima Rocha. Jockey Julio Es-
eobar, em 1°; Noô em 2o e.Sein-
illlante' em 3*. Tempo, 166 1|6
segundos. ;...

1924 — Em 11 de maio — 2.500
metros >— Premios: 12:000í000,
2:400» é 600*000 — Vesta, f., z.,
São Paulo, 1920, por Novelty le
Casquette, do sr. Frederico J.
Lundgrren. Jockey Carmelo Fer
nandez, eni 1»; Arlstéa cm 2" e
Granito em 3o; Tenipo, 171. 8|b
segundos.

1925 — Em-7 de junho — 2.600
metros — Prêmios:: 12:000Í006,
2:401)$ e 600$000 — Tujjan, m., c,
São Paulo, 1921, por. Perlcles f
Meda, do sr. Frederico J. Lund-
gren. Jockey Dlnarte Vaz, em
Io;. MImi Ali em 2o e Fragoso
fim 3". Tempo, 172 1|5 segundos.

s1926 — Em 9 de maio — 2.500
metros — Premios: 15:ÒOO$000,
3;000$ e 7SO$000' — Tanguary,
in., c, São Paulo, jl?22 pOT Sln
Rumbo e Miss Florencé, do sr.
Frederico .J. Lundgren. Jockey
Pàblo Zabala, em !•; Ból Tatti
em 2*.'e Carmela eiti 3o. Tempo,
163 segundos.

1927 — Em'15 dè malo-r- 2.500
metros — Premios: 15:000$000,
3:000$ e 750$000 — Cinderella,
f., c., S. Paulo, 1923. por Salpi
con e Roseobie, do coronel Eu-
genio Artigas/ Jockey Jordão
Gomes, em Io; Kaol em 2o <•
Florão em 8". Tempo, 168 2|5 se
gundos.

1?28 — Em 13 de, maio — 2.100
metros — Premios: 15:000$000,
3:000$ e 750$000 — Gil G14s, m.
t., São Paulo, 1924, por Gilbert
f.he Fllbert e Qlaswena, do sr.
.Domingos Pereira Filho. Jockuj
Alberto Feijô, em Io; Guayauna,
em.2° e.Ibo em 3°. Tempo, 14k
;|5 segundos.

Sfc ¦- . • '

A PRÓXIMA CORBIDA NO;
JOCKEY-CLUB 

' 
\'\

( A lriseripeãQ sei-fl. encerrada
amanhã, sabbado, as 5 1|2 di»
LtU'UO,

DIVERSAS INFORMAÇÕES •

São muitos sensíveis as melhoras
do Jockey C. Ferreira ^ !

'o 
jockey'C. Ferreira, que Hf,

cerca de dois mezes enfermou di
maneira a encher de apprehen-
•lões todo o munüo turtisu, püdt
dizer-se, "dados .as sympathias
que elle desfruta, tem nestoa ul
timos dias apresentado melhoras
tão sensíveis qúe jfi, ante-hontem
pode vir á cidade. Nesse dia :t
festejado profissional brosjlelri
recebeu a visita pessoal do' sr,
Unneu de Paula Machado, que
com elle se manteve longo tem
po em palestra e ab despedlr-st
pflz-se inteiramente â dlsposiçac
de'C. Ferreira para. tudo quan
to porventura este venha neces
s(tar. Se as melhoras do applaji
iidldo jockey continuarem se má-
nifestandô como nestes ultlmòt
dias, poderão- os freqüentadores
dos nossos¦ hipodromos vel-o re
encetar sua 'profissão dentro de
breve tempo.

Fala-se na poásivel ausência de
Euervante na corrida de

domingo

Premio Dr. Frontin — 2.10C
ímetroa..

íi'- 2 — Jubileu. . ..
*u_'3 MlddleWest

iK l .b Cadum . .
i-fc-l' Lugo .....

Ks. Oot
62 20
51.
57
52
47

25
40
50
40

ptíGÍande premio • ¦ Nacional
tíl.800 metros.

ití^l' Rico.'' .
-. 2 Tuyuty.

;3'— 3 Huno .
H'-—4." Gallipoll .

§|i.;í 6 Dohata .
pV.-í1 Havana

Ks. Cot
53 30
53 26
53 25
53 5*
51 100
51 100

í/promlp1 Internacional — 1,609
^metrôs».

Gofahrlloh
Flórida .'

(Patife . .
Desejado .
Piyuyo .

Ks. Cot
58 30
55
51
54
51

ÍHontení, â tarde; foram obje-
itb do algumas apostas Huno,
uyuty, Calllope, Homenagem,
regWnha,' Halo, Valete, Ibo, Fio-

,.iáa, Gambetta, Thebalde, Jubileu
íei Enervanto.

mÉfCOBBÍDA EXTBAÒBDJNA-BIA DE SEGUNDA-FEIRA

programma organizado, com os
. respectivos pesos

I 
'e* 

este o programma da corri-
S,a& ex^rao^d.^arla de segunda-

feira próxima, no Derby.-Club:."Premio Seis de Março -(1* tur:
Imito.) -r 1.500. metros — 4:000$
«**¥-'Fauna 52 kilos, Sans Tache 64,
^.Pttrmallna 52, Dunga 64, Yara 52,

J Felja Flor 64.
": Pr»m'" Seis de M»rço (2* tur-
ÍÁa) 1.500,metros —- 4:000$

sgjfís'Perriér 64 ltilos, Patativa,.62,
KCÕrcovado ; fe4, Zig 66, Tabu 54,
£:¦ Japur4.52, .

Premio Nacional (1* turma) —
Umi metros — 4:000$000 — Ga-
lilttór 5'4 kilos, Alpina 51, Smyrna
piS. • Donata 52, Botiina 51, Viola
#SDfttia'53.
í:; Premio Nacional (2' turma) —
íÍ.609 metros. — 4:00O$00O —
Hindu. 61 kilos, Lageado 51; Epi-

ma Bi; Rouxinol 61, Dynamite,51,
ÍJàngadeiro' 51, Tattersall 51.'
-I Premio Progresso — 1.750 me-
?t'íH>s.-i—- 4:000$000 — Cônsul 55
íÜnos, Caleplnb 65, Gambeta 63,
.Itaquera 61, Ibo 63, Itaberâ, 62,
•flCtfníbárdo 61.
ixi Grande premio Treze de Maio
pi 1.800 metros —¦ 10:000$000 —

.-¦VChuck. 51 kllbs, Dark Eyes 52,
Lugo 47, Ibérico 51i Guapo 52.
Solitário 62, D. João 66, Rival

É Premio Velocidade — 1.100 me-
¦Jwfir— 4:O00$000 .— Eclat 55
Skilos, Gloxlnla 53, Gavroche 56,"iDiétenüdo ' 55, Pinga Fogo 55,
..ifíburlsco 55, Calllope 53, Belll-
iíflüeux SB e Nilo 56.

:¦:- Preimio Internacional — 1.609
metros — 4:000$000 — Desejado
64 kiloe, Gefalirllch, ex-Duval 53,
Gefahr 52, Prosa 51, La Fleche

:6õ, Epopéa 61 e Florida 61.
ív Premio Derby-Club — 1.800
^jjgtroa _ 4:000$000 — Quelxume
<M kilos, Eloctrclo 50, Rafale 61
lé Ravlssant 62.
í-Este njrogramma esta sujeito
4 modificações com os resultados
ÍJa corrida que se effectua na
-.[véspera'.

%'k GRANDE CARREIRA DO
- PRÓXIMO DOMINGO

idii ganhadores do grande premio
: Derbv-Cinb Nacional nos lllti-

mos dez annos

; O grande premio Derby Nacio-
riiál, instituído em 1886 e que do-

mingo próximo marcará, o encon-
miro 'dos potros Rico, Tuyuty e

Huno, tres dos melhores repre-
sentantes da geração a que per-
tencem, teve nos últimos dez an-
ios o seguinte resultado: /

1919 — Em 25 de maol — 2.200
metros — Preiftioe: 7:000$, 1:400*"e 

ÍB0$O0O — Atheu, m., z.. Per-
(.nambuco* 1915, por Periclea e
'Síõlen Rose, do sr. Frederico J.
Lundgren. Jockey Domingo Sua-

»z, em 1°; Othelo em 2° e Can-
ulelro em 3°. Tempo, 141 se-

gundos. • *
ÍB"1920 — Eto 9 de maio — 2.200
mctros _ prêmios: 10:000$000,
S;000$ e 500$000 — Cigano, m.,
¦%;, Paraná, 1916, por Smoking e
Maravilha, de D. Lydla Blan-
kenheln. Jockey, Domingo Sua-
rez, em lc; Kltchener em 2*, «
Atrevido em 3«. Tempo, 141 se-
"míI8" 

Em 1 de maio — 2^00
¦ metros — promloe: 10:000$<»0.
2-000$ o 600$000 — Las Palmos,
t„ al., S&o "Paulo, 1917, por Tar-
porley ou Novelty o Villa, do sr.
Frederloo 3, Lundgren. Jockey
Alexandre Fernandez. em^li

Sfieb em 2* e Luzlr em. 3:. Tem
o, 141 415 segundos.

1322 — Em 14 de maio — 2.60C
ítTOa __ premios: 12;000$000,

O projecto de inscripção
Para a.reunião que o Jockey-

Club realizara,, no domingo . 19
m fluente, a commissão directo-
ra de corridas orsnnizou o sé
guinte projecto de inscripção: i

Premio clássico Republica Ar-
sentina — 1.300 metros — 650
irgehtihos, ouro, offerecidos pelo
Jockey-Club de Buenos Aires —
Para animaes argentinos e na-
cionaes de 2 annos,. já inseri-
ptoe.

Premio Matarazzo — 1.000 me-
oros — 5:O00$00 — Para animaeB
nacionaes de 2 annos, sem vloto
.•ia nó ,palz — Pesos da, tabeliã.

Premio Rhondda — 1.400: me-
;ros — 4:OOO$O00 — Para as se-
guintes éguas nacionaes: Alpina,
AltCSji, i/siidora, Bayadera, Bonl-
ns, Fauna,. 1'lexinha, . Gradara,
Hàstapura, • Itan( - Japurú, -Maleya.
PatiitiVii,: Pendéràma, Srhyrna.
Sonsa, japuya, Tocaia, Turmali ••
no, União, Valombosa, Vislumbre
Vox Populi e Yara — Pesos: 

' 8
xnnos 53 kilos, 4 annos e mais
54 — Descarga dé dois kilos aot>
perdedores de tres ou mais cai^
reiras e &¦% que, depois dá süa
ultima victoria,. tenhai.'. perdido
quatro ou mais vezes.

Premio Lacrau —1,600 metros
— 4:000$000 — Para os seguin-
tes animaes nacionaes: "¦ Condu-
3tor 56 kilos, Decote 56 Emboaba
55, Intrépido 56, Escoteiro 54, La
geado 54, Tietê 54, Geranio 53,
Epiros 53, Tattersall 52, Sanso
vlno 52, Rapido 52, Halo 52, Fl-
norlo'62, Hindu 51, Jangadeiro
61, Topa 51. Tabu 51, Tropeiro 61',
Tributo 51; Rouxinol 51, Beija
í'lor 51, Mon Talisman 60, Per-
rler: 50, Sheik 50, Trevo 50, Fe?
delho 50, Dynamite 50, Dunga 50,
Tira'Telma-6o, Itaquera.60, Sans
Tache 60, Graciosa 5.0, Corcova-
do 50, Capanga CO, Dakar 50,
Moreno 50, Zlg 50, .Secretario 60,
o Serio 50.
•Premio Rondéh -^1.500 me-

trs — 4:000$000 — Para os se-
guintes animaes estrangeiros.
«m victoria no corrente annb:
Medltador 56 kilos. Mlstlficador
56, Carolino 66, Malicioso 55; Mi
nistro 65, Pourpler 54, Curioso
54, lvon 54, Big Ben 53, Boelio
53, Prosa 63, Argos 63, Merca-
dor 53, Mourlsco 62, Pode Ser 62,
Cavador 52, Conde 52, Macon 52.
Botafogo ' 52, Destemido 52, Al-
dcario 52, Lazreg 

' 
62, ' Tangled

Gola 52, Euponle 52, Montalvo 62,
Tupy 52, Cascatlhha 52, Eclat 51,
pinga Fogo 61t Tiny 51, Gefahr
BI, Belllqueux 50, Caoolet 50, Don
Chlmango 50, Karakará. 50, Cer-
bero 60, Tiroquéau 50, Klpper 60,
Manlta 60, Orne 60, Paparina 50,
Gavroche 49,- Piyuyo 49, Nilo 49.
Negrlnha 49, Samoun 49, Gloxl-
nia 49, Arlette 48, Arbitragem 48,'
Céllmene 48, Rlzlere 48, Vaga
Doundc 48.

Premio MImi Ali — 1.600 me-
tros — 4:000$000 — Para, os sç-,
guintes animaes nacionaes: Gon-
dolelro 56 kilos, Cônsul 55, Gia-
dlador'65, Ibo 54', Frivolo 64, Te-
naz 64, Tiradentes 54. Cinderella
52, Estimo 52, Gálaor 51, Valete
hl, Caleplno 51, Monarcha 61, Tl-
rirlea 60, Titta "Ruffo 

60, Itabe-
ra 60, Marujo : 50, Lombardo 60,
Therezlna, 50,, Danúbio 49, Dona-
ta 49, Tyta 49, Pardal. 49, "Vioia

Dana 49, Tenebreuse • 48.
Premio Sevres — 1.800 metros

-- 4:600$000 — Para os seguintes
animaes nacionaes: Guapo 66 kl-
los, Quelxume 56, Sapho 56, RI-
vai 55, Itapuhr B4, Cullnan 64
Sing Sins 53, Huno 52, Ravlssant
61, Tuyuty 51, Electrico, 50, Gam-
betta 50, Rolante 50, Tinguá 60
Franco 49, Rafale 49 Rico 49,
Solitário 40, Roflon 49 e Sem
Rumo'48.

Premio Ibérico — 1.600 metros
4:000$000 — Para os seguintes
animaes, de qualquer paiz: Adrla-
tico 56 kilos, Apestegui 56, Tri-
buno 66, Tyrahus 56, Volador 56,
Gaflzln 56, Plrollto 55, .Balila 55,
O^ntleman 54, Duval 54, Lugo 54,
Ibérico 63, Gran Capitan 53, Trla-
non 63, Chuck 52. Cardito ,51,
Florida 51 e Siléa 50.

Premio Paço -— 2.200 metros
6:000$000 — Para os seguin-

tes animaes, fle qualquer paiz:
Egipan 58 kilos, Thebalde 56,
Dark Eyes 56, Negresco 65, Gl-
moi\e B5, Spahis 55, At Meidan
54, Enervante 54, D. João 63,
Jubileu 53. Middle West 62, Ma-
cihhelro 51, CJuelxume 51, Sapho
bl. Souaklm 60 e Cadum 60. ,

Premio Roca — 1.600 metros
4:000$000 — Pará os seguin-

tes animaes de qualquer paiz:
Siléa 66 kilos, Da Fleche 55, Su-
ganette 64, Rosemary 64, Ultima-
tum 64, Congo 68, Vai Dorê 53,
Desejado 53, Patife 63, Congou
52, Estylo 52, Marouf 54, Tea
Sevlee B2,-Lolito 62, Epopéa 52.
Tiftra 52, Qallipoll 52, Lande
Fleurie 61, Patuscada 51, Gale el
Bonne, Batteur d"Or 50, Patuscc
30, Tosca 49, BIdu 49.

Dlzla-se hontem, 6, tarde, qut
a égua Enervante, possivelmente,
não tomará parte na prova em
que está inscripta para a cor
rida do próximo dom(ngo. Ac-
erescentava-se, entretanto, qut
no caso de insistência por parte
dos directores do D.erby-Club a
filha de Ukase seW, apresentada
e neste caso terá a montaria dt
M. Conceição. Portanto, é quasi
certo que não se confirme a no-
tlcia que hontem começou a cir
cular, coneorrendo a pensionista
do entraineur Ernani de Freitas
para uin maior brilho do premic
Dr. Frontin.

Huno vae correr pela primeira
vez nesta capital

Na reunião de depois de ama-
nhã, no hippodromo do Derby
Club, fftrâ a sua estréa nesta
capital, competindo com Rico,
Tuyuty, Gaillpoll', Donata e Ha-
vana, no grande premio Derbj
Nacional, em 1.800 metros, o ca
valló Htfno, nascido em 3 de se
tembro de 1925, nó Haras Jaca-
tuba, no município de Sao Ber-
nardo, Estado de São Paulo, fi-
lho de Aymestry, por Corcyra
em Espoir Dorê por St., Amanl
e de Good Luck, por Chaiicer em
To and Fro por Klng's Messen
ijer prmeiro produeto de ,Good
Luck, pertencendo á. familia vln'
te. Foi criado pelps srs, Eras-
ino & Antônio do Assumpção t
CBtreou no Hippodromo Paulista
no, em 20 de maio de 1928, ga-
nhando o premio Initium. Correu
quatorze vezes no prado da Moô-
ca, para alcançar oito^ vlctorfcu,
e levantar em prêmios, 77.600»,
sendo vencedor das provas cias
slcas Ypiranga, José Guatheno-
zlm Nogueira, Dr. Eaphael d*
Barros e Dr: Guilherme EUls.

do sr. Albano Gomes de Oliveira,
6 esperado hoje. Depois da com-
pra desse, roocr' parece que Ji»
foram ultimadas ou • então em
bom caminho, ás dos cavollob
Cáscabellto o Mil Colores, ambos
para o turf de São Paulo.- Pa-
iece tardia- a vinda desses bont
parelheiros e, por .Isso, que ji
.qui èst&, leva vantagem..';.

JOCKEY CLUB'/ DB SANTOS

O programma organizado para' a
- corrida du dia 13

O Jockey-Club de Santos orga
nlzou para a corrida que se rea
Uzará no dia 13 do corrente, nc
prado da Ponta da Praia, o se-
guinte programma:

H.-omlf Quintino fle LacercU
S00Í1/O0 — 1.200 metros — Trj

48 kilos, Teimo 63, Tácito 57.
Trocadero 53 e Turf I 57.

Premio Luiz Gama — 1:000»
1.500' metws — Tango 52 kl

los, Lanceiro 54, Urutáo 51, Fld
dler 56 e S. Jacinto 56.

Premio Dr, Antonlq Pinto —
l:00ft$000 — 1.500 metros — Pre
tinha -52 kilos, Pândego' 56, Sant
Vert 54. Unltotme 51 e Filigra
na 53.

Premio 28 de Setembro -
1:000$000 — 1.609 metros — Sem
Rival 6í kilos, Taquary II 66, To
Bouche 63, Sem Temor 54 e Vox
Populi 51. '"¦¦„,* 

r,
Premio 13 do Maio — Fido 51

kilos, Morllle 52, Pellntra 64, Pa-
co 52 e Thesouro 64.

Premio Abolição — 1:000$000 -
1.609 metros"— Visconde 63 kl-
los, Turf II «50, Santillana 53,
Singapura 49 ó Bagatelle 60.

O primeiro pareô será dispu-
tado- ás1 2 horas da tardo em
ponto. M/

NA CAPITAL MINEIRA

Os dois produetos francezes des.
tinados ao sr. Carlos Cóutinho

Foram desembarcados do vapoi
belga "Josefine., Charlotte", en-
trado hontem .^e.-Antaeilpla, o
võüò Montezumá, nascido em lo
de, maio dõ; 1927, nof. Haras. de
Pretrevllle,' em Llsieux, no de-
parlamento'de Calvados, França,
tllho de Grand d^Espogne II, pot
Strozzl em Camarera Mayor Vo1
Le Sancy,. e", de Meditatlon, poi
l'redicatenr em Meautry. Ladj
por Lados, de, criação do sr. Fl-
lipplni ,e a potranca Mauresque,
nascida em 10 às, março de 1927,
no Haras B°ls Bulant, ,em Alen
çon, no departamento, de Ortje,
França, filha dé Canapé, por
Faucheur em Canadleiine poi
Adam e de Margoton, .pòr DeS'
gold , em Martona pór Islnglass,
je cr ação do sr. F. Geslaln
adquiridos na França para o an
tigo importador Carlos Cóutinho.

As primeiras libras

"^i&uma. ^.fcflòluwMBl;:Ltotte,,jt., al. lülos

Nas carreiras que não forem
de animaes de 2 ou de 3 annos
os pesos subirão de.modo que <
máximo não seja inferior a 56

Na próxima corrida do Jockey:
Club; em. 19 deste, mez, consta;
rá do programma, ó clássico Re-
publica Argentina, em 1.300 me-
tros, com.660 argentinos ouro de
premio, offereeidó, pelo Jockey-
Club dó Buenos Aires, reservado
oos animaes argentinos de dois
annos e nacionaes de egual eda-
fie filhos de cavallo ou égua ar-
gentlna. Estão Inscriptos: Ulises
itapeva, Ufano, Ulysses, Ukrania
Politico, Eros, Fuzarca, Uatapu
Boyero, Weston, Xaréo, X. Raio
Barbacena, Klriklrl, Petulante.
Puritano, Patrícia, Preciosa e
Vlday. ., . .

Nas quinze vezes em que foi
disputado desde a sua instituição
em 1914,' teve por vencedores- Old
Man, do sr. Albano G. de 011-
veira, com A. Fernandez; Scamp
do sr. Alfredo-No vis com M.
Mlchaels; Arauto, do sr. J. S
Quinto Reis, cóm' E. Rodriguez
o Salpicon, do sr. Tobias N. Ma-
chado, com M. Mlchaels, empa-
tádos; Gallia, do sr. Tobias N
Machado, com H. Mlchaels; CI-
ciada, do sr-. William Lowry
com E. Rodriguez; Maroim, do
sr. Rodolpho F. Lahmeyer,'com
Á. Rutledge; Mlrzador,; üe dona
Herminia P. Carneiro, eom P.
Zabala;. Alsaciana, do sr. J. C.
de Figueiredo, com D. Suarez;
Lacrau, do sr. -Assis Brasil, com
A. Feljô; Ronden, do sr. Marli
F. Telles, com C. Ferreira; MImi
AH,, do sr. Paulo Rosa, eom A-
Rosa; Paço, do sr. Linneu de P.
Machado, com J. Salfate; Roca,
do sr. Carlos Gulnle, com D.
Lopes; Sevres, do sr. Virgílio de
Mello Franco, com J. Salfate e
Ibérico, do sr.,'Gervasio Seabra.
com C. Fernandez. São, detento-
ras do record da distancia dessa
prova, corrida sempre em 1.800
metros, as nacionaes Roea e Se-
vrés,. que' registraram em 1926 e
1927, respectivamente, o tempo
de 81 segundos.

A partida de Sulfate para 8. Pau-
lo e a vinda de J. Canales

Oomo antecipamos, seguiu hon-
tem para São Paulo o jockey J.
Salfate, quo depois de amanha
montará ali o cavallo Universo
no clássico Plratlnlnga. Regres-
sara na próxima segunda-feira,
vindo em sua. companhia o jo-
ekey J. Canales,- que permane-
cera aqui até 19 do corrente,
quando montará no primeiro
premio das libras um dos seus
concorrentes de mais chance, o
potro Uflano. ,

O resultado do Clássico Zabala

O clássico Zabala, em 2.300 me
tros, disputado domingo ultimo
no hippodromo de Maronas, em
Montevidéo. foi ganho pelo_ ca-
vallo argentino Amstel, alazão, .
annos, filho 3e Àmsterdam e Blue
Star, que percorreu a distancia
em 144 l|5 segundos. Secundou o
neto de Plétermarltzburg, o crack
uruguay Onll, zalno, 4 nnnos, fl-
lho de One Step e Miss Polly.
chegando em terceiro outro ca
vallo uruguayo, Marqulto, zalno
4 annoB. filho dn Solis e Mnrn
A chegada do novo pensionista

da Coudelarla Albano

O vapor "Holm", portador di
platino Metálico, filho de Inspe-
ctor e Metálica, adquirido en,

Buenos Aires, para a condelaria

O quo foi a corrida realizada rio'
ultimo domingo

O dia nublado de domingo, es-
orevè o "Estado de Minas", de
Bello Horizonte, de envolta com
a chuva meuda, mas incessante
que caiu, não permlUiu, com'
era de sa esperar, o convênio dt
nossa fina sociedade, que tal t
a do Jockey-Club de Bello Hori-
zonte, na "pelouse" do Pradc
Mineiro. Diminuta mesmo a con
córrencia pois1' a não ser os
"doentes", pelo turf, poucas pes-
soas animaram-se a enfrentar o
máo tempo reinante; cumpre,
aliás, notar ter sido dia do elei-
ção e hão foram poucos os que
se privaram do dlverümento fa
vorlto afim de cumprir o dever
cívico. Más, para contrabalançai
a pouca, offluencia de pessoas,
tivemos um parte technic digna
de registro. Afflrmamos mesmo
ter sido á melhor reunião pro;
movida pelp Jockey. Os pareôs,
toplos bem equilibrados; tiveram
desenrolar brilhante, culminando
na disputa do grande premio
David Campista, que linda e ar-
dorosamente' disputado pelos hps-
sos cracks, teve phases de emo-
cionar a assistência Alaoran, Per-
sonero, Invernal, Panurgo <
Sport, todos elles reuniam gran
de numero de sympathias, sen-
do favoritos os cavallos Alacrai,
¦¦> Invernal, que embora.produzis
sem magnífica carreira foram,
toatlifc» pOlo lindo zalno inglez
Feraonero, optimamente' conduzi-
do por Rozlpdo Oeiestjno, Mere.
co relevar fts optimas saidas da-
das pelo , jiovo, starter ...;, a quem,
não cohheéemda, 

'mas que n<)i>
pareceu a pessoa apta a cumprli
o espinhoso cargo de juiz dt
partida. A' directoria do Jockej
éumpre aproveitar 

'esse optimo
elemento que preencherá uma la-
cuna que existia. Todas as car-
reiras foram . llsainente dlspu
tadas, não se registrando o me
nor senão. A pesagem e repesa
gem foram feitos eom toda a re-
gulãrldãde. Emfim, uma reunlaf
como ainda não tivemos outra.
A chuva impertinente retardou
um pouco a hora do inicio, o
que, de modo algum, prejudleoi.
a mesma.

Foi este o'resultado do gran-
de premio referldi» na nota
acima:

Grande premio David Campls-
ta' — 2.000 .metros — Animaes
puro sangue — 600$000.

1», Peraonero, pór renitente t
Apple, 6 annos, dos'srs.. J. M.
& O. Mucelli, entraineur, Bahia
no, jockey Rozlndo, 62 kilos.

2», Alacran, C. Silva, 56 kilos.
3o, invernal, Vlrgillno, 52 k3.
4o, Panurgo,-Zezinho. 60 ks.
5o, Sport, J. Maria, '51 kilos.

'Tempo, 145 segundos. Poules;
vencedor, 67$: dupla. 22$500.

Foi o muis utíuó poi'eo ua l«"
porada| Saida dada em boas con
jlçàes,. «Alacran puxa a carreiri
seguido de perto por Invernal; i
Personero. Na passagem pela;
açohlbancadas a ordem de colhi
cação dos animaes era a mesmii
já- nó barracão Personoro deixa,
xa' atrás Invernal e já nó en
ealço de Alacran, no entrar dí;
reeta, o pilotado dé Rozindo pas
sava pelo castanho, assim velv.
ilrme ao vencedor, com-dois cm-
pos de vantagem. Invernal. Io-
bom 3o a égual distancia. :

vj: •
TURF NA ARGENTINA

A» corridas officiaes de hontem
no Hippodromo de Bu-.ios

Aires
Buenos Aires, 9 ÍA. A.) —'•

Sendo hoje dia feriado em toda
a RepiRiliea, realizaram-se at
corridas officiaes do Hippodromt
Argentino, com o seguinte ro
sultado geral:- ,;;

Io pareô — Ju ventas — 1.701'
metros — Premios: 5.500, 3.371

m 825 pesos — Em 1°, Incre
flúlos (jockey Faloon); em 3o,
Repulsa; em 3", Austero. Tem
po, 105 segundos.

2o pareô —- Plutarco — l.OOl
metros — Premios: 6.000, 1.25t
e 750 pesos — Em 1\ Eglantlni
(Pelletler); em 2°, Hlladora; en.
3o, Fastidiosa. Tempo, 59 2|5 se-
gundos.

3° pareô — Macon — 1.200
metros — Prêmios: 5.000, 1.250
3 750 pesos — Em Io, Rataplun
(Luffleço) ;em 2o, Santos Vega;
em 3°, Sustre. Tempo, 73 3|5 se
gundos.

4° pareô — A Reclamar — 2.200
metros — Premios: 5.000, 1.250
e 750 pesos — Em 1°, Prinaldo
(Ortiz); em 2°, Brillo; em 3»,
Lunático. Tempo, 130 3|5 se
gundos.

5o pareô — Premio elasslcc
Raul,', Chcvalller — Para produ-,
ct03 nascidos desde 1° de julht
de 1926 — Distancia: 1.500 me
tr03 _ prêmios: 10.000, 2.000 e
1.000 pesos — O primeiro collo-
cado recebo tambem um objeetc
de arte offerecido pelo Haraf,
Ojo de Agua—r ;Em 1°, Poncê
3 annos, zalno, por Tiny e Pon
gée, do Stud Fealgondelso, mon-
tado pelo jockey Rulz; em 2o,
Paplrote; em 3o, Clclon. Tempo.
91 4|5 segundos. '

6° pareô — Goldseekor — 2.000
metros — Prêmios; 6.500, 1.376
e 825 pesos — Para aprendizes
— Em 1°, Manceba- (Bautlsta);
om 2o, Brigantina;. em 3o, Nus-
ta. Tempo, 126 4|5 segundos.

7o pareô — Moratln — 1.600
metros — Premios: 6.000, 1.500
e 900 pesos — Em 1», Calcba
qui (Orduna); em 2", Gringo;
epn 3o, Fugaz. -Tempo, 97 4|5
segundos- ¦ • . ¦ .' 8" pareô ¦— Monserga — 12.500
metros — Premios: 6.000, 1.500
e 900' pçsos — Em 1°, Mil Co-
lores (Orduna); em 2*, Gringa-
zo; em 8o, Billet Doux. Tempo,
157 segundos.

O movimentou das apostas fpi
de um total de 2.489.224 pesos,
correspondendo approximadamen-
te a 8.900 contos de réis, em
moeda brasileira.
O novo presidente do Jockey-Club

v . de Buenos Aires
'Biienoa Aires, ? (A. A.)

Assumiu á presidência. 6/> Jo-
ckey-Club o sr...Eduardo. ..Buli;
ilch,; •

ij.va ue rei>uiver o assumptò, dei
xou que os clubs o resolvessem
ãe accordo cc:jn a sua vontade.

Ü3 que qu.zessem ir a Villa
Nova que íbssem ! Não reso.yeu
nada-.' O Villa Nfva'A. C.„ re
solvendo, entüô,' de uma vez, o
caso, e em viHta tia ma vontade
do todos bs seus pares, tomou, a
\.el.beiação de ' desllgar-3e ; do
compromisso do campeonato,. de.
slstindo dé continuar a üisputal-o,

EneontrAmos^rió "O Estado de
Minas" a copia do oíflolo que foi
dlrig.do á Liga Mineira e mais os
commentarios . que a àcoropa-
nham, do," seguinte teor :

"Bello Horizonte, 2 de maio de
1929. -a

Exmo. sr. presidente da Lisa
Mineira de De:-portos Terrestres.

Em cumprimento fia funcçBes
a mim attnbuldas pelo officio do
Villa Nova A. Club, em poder
dessa entidade máxima, e .em de:
terminação Js' Instrucçües ema.
nadas da directoria desse club,
venho, pesarosamente, pedir a v.
ex. sb digne ordenar o cancella
mento do nosso pedido de inseri-
pção para a disputa sdo campeo-
nato no corrente anno.

Motiva esse pedido do ViUa No.
vá A. Club o facto de até esta
data não ter sido solucionada a
nossa petição em ótflclo de 18 de
março findo, facto este que vem
trazendo embaraços á nossa ad-
minlstraçâo, bem como. á muito
digna directoria da Liga Mineira
de Desportos Terrestres.

Reiterando a v. ex., e aos de-
mais membros da directoria, os
nossos melhores votos de cordla-
lidade, subscrevo-me, çom eleva-
da estima e consideração.

De v. ex. — Joaé Dias de
Araujo, polo Villa Nova A. Club."

Embora contasse o Villa Nova
com o apoio ao seu'justo -pedido
da maioria "dos clubs componen-
tes da serie A, foi forçado a' dé-
sistir do campeonato no corrente
anno, porque o sr.'presidente da
Liga Mineira.de D. Terrestres
não quiz proceder no nosso. caso
como procedeu o presidente da
mesma, em 1927, pondo-o em rvo-
tação numa reunião de présiden-
tes dos clubs.

O sr. presidente da Liga assim
procedeu sob a allegação de nãp
querer forçar os clubs a dlspu-
tarem o campeonato em Nova
Lima, sendo entretanto dó domi-
nio publico que um dos clubs con-
trarios ao noBso pedido é o de
qne s, s. é tambem muito digno
presidente..

A situação era, pois, Insusten-
tavel, tanto 

'para o Villa, para .os
clubs de boa vontade que adheri
ram ao seu justo pedido, como
para a Liga Mineira; foi eonside-
rando todos estes factos; que o
Villa Nova A. Club desistiu da
disputa do campeonato de foot-
báll no corrente anno.

- Aproveitando a opportunidadé,
o Villa Nova A. Club vem, since-
ramente, apresentar qs seus agra-
declmentos a todo» os clubs que
se mostraram seus verdadeiros
amigos, apoiando a sua petição, e
espera que este apoio tambem se
faça sentir em oceasião mais pro-
pleia; este; agradecimento é • .ex-
tenslvo 6. imprensa, que tanto
tem batalhado pelanossa causa.

Aó publico sportivo, o Villa ft-
! ca sensibilizado pelas demonstra-
çSoa de sympathia e (ypreço e,
ap mesmo tempq, pede relevar .al-
gumàs suas faltas, inconsciente
mente cbmmottldas." 

' 'fiu 
,

meçado 4 minutes depois da hora
l ea uitimentar

FOOTBALL
O VILLA NOVA DESISTIU DO

T CAMPEONATO MINEIRO

A inacção da Liga Mineira deter-
minou esse resultado

Já conhece o publico, porque
o publicámos, o requerimento dl-
rígido pelo Villa Nova A. C. á
Liga Mineira, pleiteando a- rea-
lização de jogos do campeonato
mineiro em sua séde — ViUa No-
va de Lima — e fazendo cessar a
obrigatoriedade em que se acha-
va, de disputar todos os seus jp:
g0g _ turno : e returno — em
Bello Horizonte.

Nada mais justo e nem mais
equltatlvo, porque ae tratava de
ostobelecer uma igualdade de
condições facultada a todos os
clubs. E, do resto, não se com-
prehende, a excepção odiosa em
que foi collocado, nesse caso, o
club de Villa Nova, privado de
tal maneira, de usufruir renda
para os seus gastos.

A Liga Mineira, abrindo mão
do dever indeclinável etn que es-

FLAMENGO x S. CHRISTOVÃO

S. CHRISTOVÃO x FLAMENGO

O Conselho de Julgamentos da
Amea reune-se hoje para resol-
ver os recursos do Flamengo e
São.1'Christovão sobre o mesmo
match. : i

Processo n. ,20: — Recurso do
C. R. do'Flamengo, oòatra o
acto do sr.' presMwrte, «ue, de
accordo com o director technico,
approvou a competição de foot-
bali, primeiros quadros, Flamen-
go x São Christovão, realizada
aos 14 de abril liltlmo, marcan-
do um póntó a cada quadro —
por ter figurado na equipe do Sao
Christovão .A. C. o amador Ar-
mando dós Santos, sem as con-
dlçBes exigidas pelo art. 74, n.
1 do.Código Sportivo,1 combinado
com o artigo 6o da Lei de, Tran-
sfereneia de Amadores.

Processo n. .30 — Recurso do
S. Christovão A. C, contra o
acto do sr. presidente, que, de
accordo com o director technico,
approvou a competição de foot-
bali, primeiros quadros, Flumi-
nense x São Christovão, realiza-
da aos 14 de abril ultimo findo

EM BENEFICIO DAS CREAN-
ÇAS POBRES DO 9" DIS-

TRICTO ESCOLAR '

Um matçh tle senhoritas e uma
; prova eniíe o". Bangú e o

• '; '¦¦¦;¦ 
;S. Christovão.

Realizá-se.' no; proxlmoi dia' 13
dé MaittV-T- sogundá-teirá uma
tarde dè-footboíl no stadium do
CR., Vasco da Gama, promovi
da^pelás, professoras do, 9o Dis

. tribto . Escolat,''. em ¦ beneficio das
creancas pobijeá do bairro de S.
Chrlsto>ão..: -

Em match preliminar kogarao
dois .teãms de senhoritas, que en-
trarão em campo com as camisas
do C. R. Vascpí da Gama e S.
Christovão. A,. - \ i.

Próximamente daremos os no-
Ines das senhoritas que formarão
essas duas equipes femininas.

Na prova principal da tarde
jogarão uma interessante partida
os los. teams do S. Chriatovão.
A. Ce Bangú A. C. dois teams
que dispensam melhores referen-
cias porque são de todos conhe
oidos. •' 

^
,0 BAILE DE ANNIVERSARIO

DO MARQUÉZA F. C.

Conforme temos annunclado á
directoria do Marquéza F. C.
commemorará a passagem do seu
4o anniversario de fundação, com
uni baile, no' dia 18 do corrente,
ás 10 horas.

Essa festa, que eBtá sendo ca-
rlnhosamenté' preparada pela dl-
reetoria e que tem despertado
grande enthusiaamo entre os seus
associados, promette revestir-se
de um brlho fora do cojnmum.
¦ Como sempre..; surgem -nesta
época, propostas dò novos socio3,
lembra a directoria aos seus as-
soelados a conveniência de as
apresentarem, com antecedência,
afim de evitar os inconvenientes
que, sempre se verificam nessa
oceasião. í

Sendo o baile prevllegio de seua
assobiados não haverá convites.

traje 6 completo.

CONCURSOS DE PALPITES —
FOOTBALL

Com o resultado dos Jogos rea-
llzados domingo ultimo, 6 do cor-
rente, ficou sendo a seguinte a
classificação dos prnllcpes con-
correntes Inscriptos nos concur-
sos, abaixo:

Taça "America F. O." .

— Adaueto de Assis. .4 — 44
— Alberto Monteiro.. 4 — 41
—Ernesto Loureiro,. 2 — 38

— Augusto Bastos...i 4 -•¦ 37
_ P, F', Gomes.,.,. 2 — 36

— A. Sahtasüsagna.. 4 — 36
— Gramury ,.. 3 — 36
— Eduardo Magalhães 2 — 35
— OCtevio Silva..... 2—34

10 —Paulo Tavares...,, 2 — 33

Taça "A. C. D

— Segadas Vianna..'.', 3 —'44
— Jajlntho :Rocha — 3 — 44
— Albertlno M. Dias. .4 — 43

- 4 — Lindolpho Ribeiro.. 3 — 43
B — Alcides Sanches.... 3—39
6 — Augusto Chaves... 1 — 38
,7—Roberto Canongla.3 — 37
8 — Rubens P. Souza.. .2 — 37

. 9 _ Marclonillo , Cunha. 2 ,-ro36
10 — Génesio'Rlbelrói... 1—- 36

UM INTERESSANTE JOGO NO
CAMPO DO OLARIA

jogadores do terceiro team do
anno passado e 03 que deseja-
rem tomar parte no presente
campeonato de football, a compa-
recerem hoje sexta feira, &3 i
horas da tarde, no campo dasrua
Pay-andu* afim de realizarem
um treno de conjunto sob a dl-
recção do trenádor sr. Ramon
Plateró. ¦ .

i|» ' .: ¦•

O FESTIVO REGRESSO DOS
PARAHYBANOS

ATotaI, I) (A. tí.) — A recepção
que a oldadé fez á Embaixada dp
ABC, victoriosa no Ceará, foi das
mais imponentes. •

O "AlmA-ante Jaceguay"' a
oujo bordo chegaratá os vcneádo.
res, entrou comboiado por ume,
f!otilha de remadores e por um
avião da Companhia Aeropo^tal,
pelotádo pe'.o-aviador-Petit.

Á delegação spórtista- foi réce-
bida no caes por uma verdadeira
multidão o saudada pelo sr. Dio-
¦lindo Llnia, em- lindo dfceursu.

Em seguida formou-se extenso
cortejo, um dos mais,enthusias-
tas que sé tem avisto aqui, com-
posto, pela embaixada, delegaçBes
de outras sociedades sportivas,,
sócios o. torcedores do ABC.

Chegado o cortejo a séde da
Liga dos Desportes Terrestres,
vários oradores saudaram o club
vencedor, percorrendo depois as
ruas da cidade.

O C. A. PARANAENSE VAE A
BLUMENAU

Cu.ritvbai 9 A. A.) — O Club
Athletloo Paranaonse projecta
uma grande reunião sportiva a
Blumenau, Joinville, e Floriano-
polis, onde realizará diversos jo-
gos. ,

A excursão depende unicamente
da decisão por parte da Liga Ca-
tharinense. e dos Clubs do. vlzlr
nho Estado.

"Pelluilos" do Vasco da Gama x
Tijolciros de Olaria'

Na magnífica praça dè sports
da rua Candido Silva, será tra-
vada no próximo domingo,, 12 dp
correhtó, .; umi' renhido encontro
enjtre a famosa, esquadra dos
"Pelludos" composta de vetera-
nos associados do Club Regatas
vasco da Gama e os invencíveis
Tljolelros de Olaria, tambem cpm.
postp de vélhps aposentados do
tradicional grêmio da faixa azul.

O teàm "Tljolelros" de Olaria,
deverá pizarro grammado assim
constituído:

Surdo — Armindo — Granado
— Sim3es — (Cap) Miss Olaria

Malscedo — Lê — João Mello
Aguiar — Carestia a Caça Nl-

ckels.
R6scrvas" -¦
Surlca — Veninoso — Rapa-

Coco — Bujão e Pequenino.

AÜGMENTADAA JÓIA DO BO-
TAFOGO PARA 100$000

. A Directoria do Botafogo Foot.
bali Club leva ao conhecimento
dos sócios que o Conselho Dell-
beratlvo em sessão realizada em
29 de abril, findo, approvou a pro-
posta que eleva para 100$000 a
taxa de jóia de admissão.

Outrosim, deliberou que essa
nova taxa entre em vigor a par-
tir de 20 deste mez.

Assim sendo, todos os que de-
sejarem propor novos sócios de-
verão providenciar para que as
propostas respectivas- dêm e"ntra-
da na , thesouraria, impreterlvel-
mente, até o dia 20, afim de que
pos-am gozar da jóia áctual de
50$000.

A PRÓXIMA SOIRE'E DAN-
SANTE DO BOTAFOGO

A directoria do Botafogo Foot»
bali Club tem o maior prazer em
levar ao conhecimento dos so.
cios que amanhã, lhes offerecerá
em sua séde social, uma soirée
dansante, a qual terá Inicio ¦ ãs
10.30 horas, prolongando.se até
ãs 3 horas.

Tocarão durante essa reunião
as excellentes orchestras dos
maeítros Simon e Souza, sendo
uma em cada salão.

Essa soirée promette revestir-se
do brilhantismo Usual, que cara-
cterisa as festas do Botafogo F.
Club, tendo em vista as ;provI-
dencias que com carlnhb têitt si-
dó tomadas. pela directoria.,,,.

O ingresso dos sócios.será feito-meütanté â' apresentação da car-'.teira de identidade © do recibo
relativo ao mez corrente, poden-
dó fazer-se acompanhar de senho-
ras de suas famílias, nos termos
dos Estatutos, isto é, mãe, es-
posa, filhas solteiras • irmãs sol-
teiros. cujos nomes constam da
respectiva carteira.

A disposição acima será a en-
trada rigorosamente ob««\rvad_a,
devendo aquelles que ainda não
possuem a carteira de Iden tida-
de enviar, com toda urgência,
dois retratos â thesouraria, afim
de ser a mesma extrahlda.

Não haverá convites e o traje
serã unicamente casaca ou smo-
cldng. •': 

altura essa (lm.85) Já últrapaa« ¦,

sadá paios, Irmãos / Fálcao; uo
salto com vara a.melhor alturí*.
foi de 3m.80, .Q ' due Lúcio. dO
Castro e Owande Camará alçán-i.
çou com irelativa facilidade —
no arremesso do dlsoo o melhor :
resultado foi do chileno Benop/es
que lançou1 a 41ms.63, distancia
superior já con.eguiu Bento do
Camargo. Barros, nos 1.500 me-
tios foi batido o rçeord sul-ame-
ricano com 4'11", tendo lá Bi-
anehlnl obtido 4'17" sem se em-
pregar completamente; ó qüe nos
leva- a suppor tempo melhor cora
adversários melhores ;¦ no acre-
messb do peso ê que ficamój ura
pouco mais longe^inas confiamos
que Chaffy Aidar consiga, fren.
te aos argentinos, melhorar o seu
record de 12ms;43. ,., '

Na prova de 110 metros barrei-
ras o nosso melhor corredor, nao
tomará porte, conio já fizemos
vêr' acima, mas Carlos dos Rela
Jun'or será um digno substituto
de Padllha. .

Assim,'em todas as provas que
se realizarem, temos a certeza
de que os nos bs rapazes saberão
corresponder, na altura, á conf 1-
anca que nelles 'depositam todos
os verdadeiros sportman brasilei-
roB — J. Caribe da Rocha.

O OLARIA ÍSTÁ COMPETIÇÃO
ATHLETICA DO .CONFIAN-

ÇA A. CliüB I

Tendo o Olaria AthletIco_ Club
que participar da competição da
athletismo que será realizada no
dia 13 do corrente, no campo do
Conflançja Athlètlco Club, sito »
Rua General Silva Telles, a Di-
recção Sportiva deste club, solici-
ta o pontual comparecimento doi
amadores' abaixo mencionados,;
na séde social, fis 11 horas do
segunda feira, 13 do corrente
afim de seguirem para aquella
praça de Sports, !

João Frederico.Pessoa, Antonio
Gonçalves de Castro — Waldo-
mar Corrêa — Álvaro Accyoll —
Armindo .Augusto de Souza —
Eurlpedes Passos — Valentino
Cypriano Pinto — Armando Dul-
eetti — Heitor Alves Pacheco --
Mylton Arruda Campos — Almir
de Oliveira Guedes — Moysés
dos Santos Viorna — Milton Ba.
zerra — Fran /sco da Silva Lago
— Nelson Duprat — João Alvei
da Silva— Nicanor Luiz Ribeiro

Alvarò Conceição — Armando
Mandarlno. * 

' ' •• I

BOX

Athletismo

O 3* TEAM DÓ" FLAMENGO
TRENA HOJE

maraTndo' u mDonto 
"a "<ada"'qua- 

^O director de foottóáll do Club
dro — por ter a. competição co- Hegatas do Flamengo convida os

O campeonato mundial é feminino de golf está interessando vi:
vãmente todos os circulos sportivos Europeus

'¦'•:- r*'f '-"-'ri}?/:'-

A Anierica do Norte alimenta esperanças de vencel-o
d'or Heien yi. lones)

^^^^^È^^^&^- '"¦¦¦ 
J"':,È$£>;' g^

Limarei, abril fle 1929. — O
"lampeónato feminino de goif
para' profissionaes e amadoras, a
ser disputado em St. Andrews
no próximo mez de maio, está
despertando, desde jâ, um inte-
resse que nunca se observou
nos annos anteriores.

Esse interesse provêm, ao qne
parece, da circumstancia de se
esperar quei o certamen deste
anno reunirá um numero consi-
deravel de campeãs, trazendo
ainda á terra, muitas jogadoras
•}e primeira orde-n presentemente
afastadas da actividade sportiva.

.Entre outras, nessas condições
deverão disputar o torneio Miss
Cecil Leltch o Miss Joyco Vfe-

thered, que haviam abandonado
i golf, porque não lhes agradava
i presença da multidão, mas ul-
imamente, têm ' tomado parte
•m algumas competições, sendo
le admittir, portanto, que se
Inscrevam para disputar o cam-
leonato,

Além d:sso, os Estados Uni-
dos se vêm preparando conveni-
antemente afim de levantar o
torneio, dispondo para tanto, de
um team capaz do derrotar os
nglezes ou qualquer outro con-
lorrehte.

O anno passado o frio concor-
¦:eu para prejudicar a acção de
Miss Glenne Collbtt, mas nin.
guem nega que, com Miss Orcutl

e. Miss Holllns, forma um trio
perfeitamente apto a transplan-
tar o campeonato para a Ame-"rica 

do Norte. - -
A França, por sua vez, é tam-

bem uma concorrente perigosa.
E' verdade que se apresentará

,sem Manette Le Blan, que aban-
donou o tennis mas a Isua cunhai
da, -Simone de La Chaune \pôde
substltutl-a perfeitamente s

A França .tem ainda outras
logadoras de mérito, como por
¦xemplo, Madame Vilmoriu, eu-

"os "tiros" são muito conhecidos
?m toda a Europa.

A Inríaterra tem as suas espe.
ranças concentradas em Enldlo
Wilson, que, chegou ás; semi.
:•.'•-.¦.•:'•-.-•./,>.•'''. 

'

finaes nos dois últimos annos,
só tendo perdido em 1928 por'
um pouco de nervosismo.

' 
Enidlq 

'Wilson* tem ' trenado
constantemente, sendo de esperar
que esse longo periodo de expe-
rlenclas lhe tenha assegurado a
calma que lhe faltou o anno pas-
sadó. Isso, aliás, ficou bem de-
mohstrado quando do seu trium-
pho uo campeonato Inglez para
senhoras, disputado em outubro
ultimo.

Ainda assim, se Joyce Wethe-
red decidir fazer a sua reentrée
.iste anno, será -para ella que
convergirão todas as esneranças
dos de Inglaterra.

OS BANDEIRANTES DO
ATHLETISMO BRASILEIRO

Com os resultados que estão
chegando do campeonato Lati-
no-Amerlcano de athletismo que
se está realizando no Peru' nós
podemos avaliar o prejuízo que
causa ao nosso bom nome no
athletismo, a ausência da repre-
sentação do Brasil.

Infelizmente,! não podemos to-
mar parte no referido certamen
por não ter a C. B. D. ee filiado
á C. 3. A. (?)

A causa do afastamento da
C. B. D. foi o football o por
causa delle, em má hora se vi-
ram prejudicados todos os demais
sports, pela medida po3ta em pro-
tica pela nossa entidade ma-
xima. , ,

Todavia existe no Rio e em São
Paulo um. pugillo de rapazes de-
dioados ão athletismo e que não
medem sacrifícios para que cada
vez mais ello progrida entre nós.

Assim é que a 21 de maio, vin-
douro, a F. P. A. de São Paulo,
fará embarcar em Santos uma
bem organizada equipe composta,
em quasi sua totaliüadê, por ele-
mentos. paulistas é alguns bons
athlctaj, cariocas, taes como
Carlos dos Reis Junior, o recor-
dista brasileiro de 400 metros so»
bre barreiras e Ibero Reis o no-
tavel sprlnter que conseguiu
igualar o - record sul-americano
doj 100 .metros. Sylvio Padüha, o
esplendido corredor de 11Ò. me-
tro-á sobre barreiras não pude ae-
ceder ao gentil convite quo lhe
foi feito para seguir com os seus
companheiros, porque pertencen-
do á Escola Militar lho não foi
concedida a ..necessária licença,
para afastar-se temporarlamen-
te daquèlle estabelecimento de
ensino.

Estamos certos, bem certo»
mesmo, que estes athletas brasi-
leiros saberão demonstrar no
Prata o valor da nossa roça, ob-
tendo memoráveis triumphos-em
uma peleja que tudo faz crer
•seja brilhantíssima. • .

Enclie-nos de esperança e. ale.
gria a certeza de que estes ra-
pazes, dignos discípulos de mes-
tres notáveis como Robert Fou-
cher, Luiz Blanchl e José Au-
gusto, comprehendendp bem a
sua responsabilidade,. empregarão
todos os seus esforços para que as
cOres do Brasil sejam honrosa-
mente representadas no estran-
geiro.

Se não nos fatha a memória,
esta é a vez primeira vez que
uma- equipo brasileira de athletls-
mo deixa o nosso querido paiz
em busca de louros, em terra
extranha, e por isso, sabendo co-
mo nós sabemo? que Luiz Blan-
chi, o grande Luiz Blanchl, foi
o promotor desta viagem, de lon-
ge, embora, nós lhe enviamos os
mais sinceros abraços de para-
bens.

As nossas esperança, nada têm
a desfazel-as, por Isso que, se
compararmos os últimos resulta-
dos do campeonato que se,está
ferindo em Lima, verificaremos
que em poucas provas, pouquls-
simas mesmo, os nossos resulta-
dos ?e afastam dos melhores ob-
tidos pelos demais athletas con-
tlnentaes. Senão vejamos —~no
salto em altura o aotual cam-
peão — o argentino Vallania, át.
tingiu lm. 85 (segundo unB jor-
naes do lm.80 segundo outros),

EM PARIS

DOMINGO SPBKT X„«»AO Air,
VES. SEVERINO OÜNHAvJJ
«PEITAO x ONOFRE JEHJS£0

Um excellente .espectaculo pó-
gilistieo vamos ter amanha, no'
campo da rua Moraes e Silva, 43,
promovido pelo empresário st.
Juve Thalomay, programma qua
se recommendã» não sô páo na-
mero de provas, nada jhènoa do
5, todas equllibradlsslmas. ./
João Alves x Domingo Esv^rt -'

Severino Oumha, o "peitão"
x Onofre Russo

As provas princlpaes.de ama-
nhã, 11, serão os sensaclonaea
combates, acima especificados.

Embora ainda pbucó cpnheol-
dos- entre nós,. .Êspeçt %...Onofre
são dois boxeadores".dos mais fa-
mosca da America do Sul. -

Domingo Espert, o .terrível
uruguayo, trenou com o seu va*
lente patrício André Mi&uez. «*•
campeão, da Áineriçá do sul, •
recentemente vencedor; de Euze-
bio Maxln» por desistência no
2* assalto.

Mesmo nos trenós, domingo
Espert, deixa patente a sua gran-
de combativldade, pois , bate-sa
violentamente e demonstra extra-
ordinária capacidade .pata suppor-
tar castigos duros, ainda,, mesmo
com j>eso,s . pesados como Paul
Hams e outros. ¦ .

Severino Cunha, o campeão do
Regimento Naval, bater-se-á cora
Onofre Russo, campeão- argentl-
no dos pesos meio-p^sados, que
serií, portanto, úma .renhida lu-
ta e tambem multo emocionante,
dado o valor o preparo de am-
bos! '

A seml-flnal será travada en.
tre os valentes e fortes pugjlls-
tas da nossa glóriotã. , Armada,
Moysés Corrêa dé MèUo.. e José
de SanfAnna, o celebre "Gatto",
que enfrentou Tavares Crespo a
Rosa Britto, e o popular Gibson,
no Estado do Pará. "Gatto", ven-
cedor de Rosa Britto e o seu col-
lega Gibson, espera inflirigir uma
derrota ao Moysés, por um fui-
mlnanttsslmo K.- O., ao Io ou 21
round.

Moysés Corrêa de Meito, sério
contendor de: Ângelo Sobral, está
disposto a acceitar a luta com
José de SanfAnna, o' "Gatto",
com luvas de 4 onças e bandagem
de fitas isolantes. . •

A seguir, serão realizadas, co-
mo preliminares, duas importan-
tes lutas entre amadores: Toma*
rão parte os seguintes:

Um brasileiro oontra um por-
tuguez. . Asfi.j":

Um soldado do Exercito contra
um marinheiro.

O programnia do <Ho 11
1" luta — amadores.
Exercito, representado por João

Gomes, do Regimento Naval %
Marinha, João José dos Santos,
do E. "Minas Geraes". Em 6
rounds, oom luvas de 6 onças; .

2* luta — amadores.
Portuguez (Vieira Cid)-x An*

tonio dos Santos (brasileiro). Em
5 rounds, oom luvas de 6 onças.

Sem*-/{»taí
José de SanfAnna, o "Gatto"

x Moysés Corrêa de Mello, do B.
"Floriano". Em 6 assaltos de 3
minutos, com luvas, de .4 onças,

LuftM finaes
Severino Cunha, o "Peitão" t

Onofre Russo, campeão argentino,
e Domingo Espert -x João Alves.

Ambas as lutas serão realizadas
em 10 rounds, com luvas de 4 oa-
ças e bandagéns reforçadas.

VaJgcr c Arthur Scliackels ve*
ceram Armand' Schackels

e Sexton

Paris, 9 (U. P.) — O peso leve
Benny Valger,. dos Estados Uni-
dos, venceu d -belga . Armand
Schackels, por pontos, em dez
rounds.

O Irmão de Armando, Arthur
Schackels, peso médio, venceu o
seu adversário inglez Archie
Sexton por pontos em doze ro-
unds.

§

Ping-Pong
TORNEIO DE PING-PONG W»

CLUB DE NATAÇÃO E
REGATA."

A direcção geral do desportes,
avisa aos associados que ,no pro-
ximo dia 24 do corrente, iniciara
os jogos de plng-pong, e»
disputa do quarto torneio interno,
estando a sua organização a car.
go dos associados srs. Rubens
Flavio do Oliveira, Manoel de Ai-
meida e Silva o A. Osório.

As inscrlpçíes se conservarão
abertas até o dia 19 do corrente.

Ou jogos senão realizados as
Begundas, quartas e eextas feiras
ás 8 horas e 15' minutos^sendp
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Aí ragras «vT^gnlameato desse
torneio catava» ao dispor dos In-
teressados, n* secretaria d» Club.

A dlrecjtoVla otterecarâ, meda-
Jli.i.3 do prata o bronzo aos ven-
codorca do torneio.

REGATAS
JPBETENDBNDO BATER O BB-

.'fifi CjlBD BB 93 MILHAS i
Detroit, abril (CommunicadoEplstolar da United Proas) —

Car Wood, o famoso corredor dobareo-motor, esta. determinado a* melhorar o rocord conquistado'recentemente naa corridas dn
Miam! Beach.' Embora a velocidade de 93 ml-lhas horárias nao tivesse sidoexcedida por nenhum outro con-corrente, Car Wood Jâ. esta, se
preparando para a competição deHarmsworth que será realizada
neste outomno,

Miss Marian Cartalrs, da In-
glaterra, voltará a tomar parte no

.clássico de Harmsvorth. Ellatrouxe um barco exoepclonalmen-
te leve, o Bstelle II por occaolão
da soa ultima visita a este paiz

,'mas um imprevisto fel-a perder
jpara Wood.

1 A nova embarcação de missCarstaira, segundo se notioia-'apresenta muitos do smelhora-
mentos introduzidos nos barcos
de Gar Wood, , ,

Ella terfi, uma forca de 2.000
.cavallos que 6 sufficiente para.; competir com os adversários mais*tyaIoMsos.

Íí * ' ¦— mi i» ——

Na Instrucção Publica
Portarias hontem aaslgnadas pelo dl-

.' Designando as suabttitutoa effecfi-va»: Ruth de Lemos Mascarenhas para¦vò «• districto e Dinali Goulart paia o:to° districto..
Transferindo as adjuntas: Zilda Ray.msford para a 4« mixU do n» dis-tricto: Martetta Cru* Mattos para a

3 í?tau„ *„ "* districto; Hortcnciade Carvalho Salles para a 4' mixta doÍ.J.I» districto; Dulce Almeida para a4* mixta do ii» districto; JocelynaEstcvçs Valladares pára a i« mixta do.6» districto; Aristéa Caldas para a
4* mixta do 4" districto. ""•

Concedendo trinta jilat ' dé licençaí adjunta de a» classe Odette Guana-bara da Süva.
.,*«-, Requerimentos despachados peloIdirector: '««?;„*.

Netton Rodrigues, Rosa Tararei La-'
iranjerra e Jovita Brososchescha— De-feridos.

Antonfo Luir Marearenhai— Aguar-de opportunidade. .¦—-., Despachos do sub-director;
Maria da" Casjr .oNascimento Leal,Bertha Guimarães Vallim Castro, Ali-ee Costa de Almeida Gomes — Sub-raettara-sc á inspecção de sande.>• Exigências pedida», — Pela i« se-.cção — Nair Martins Teixeira, Maria

Jacjrra Munia, Yolanda Porphirio, As-trogilda Barbosa, Iracema Maria deLourdes Monteiro, Maria dé Almeida
Santos, Laia Lisboa "Vamprê, 

Helena
Pinto da Veiga, Luita Abalo Mon-teiro, Mana da Gloria Paula Ramos,
José Moreira Lopes, Hermengarda Ca-minha Gonçalves, Adylia Francisea Si-.mões, Anna Maria Caruio — Apre-
sentem diploma.

Noemia Medina Machado — Prove
por certidão o seu tempo de serviço
prestado no periodo de 1 de janeirodc* içus a 28 de fevereiro ultimo.•r Dulce d'Eça Malaguti — Requeira
«o prefeito. '
.'Pela 2« secção .'— .'Albertina Soares
:Diaa — Apresente seu titulo de desi-
(nação.

Clarice dos Santos Nora, Emma Lar-
dy Alves Meira e Orminda Isabel Mar-
ques — Provem o que allegam.

Yvonne de Olierira Araujo •— Pro-
ve a data do fallecimento.
. Maria Rosa de Almeida Cardoso —
Apresente attestado medico.

Alda Mesquita.— Apresente o titulo"
de promoção. .' \"\ ¦'

Hortcncia Pyrrho — Cumpra o edi;
tal desta directoria. ' - ; '-'**•*¦

Lcopoldino José Gomes — 'Apresen-
te cert''dâo de tempo • dc serviço.

Regina Lopes — Compareça paraesclarecimentos.. ' t>., .....
., Orminda Masson, Marianna Martins
do Valle e Dejanira Gomes de Araujo
Laranjeira — Provem p dia. do falle-
cimento.
... Frontelmo' Severo —- Junte attestado
piedico.-¦ "* Pela 3» secçio — Augusta Paes
de Andrade — Pague o sello da cer-
.tidão., .
'.'.Virgílio Paes.de Camargo, Aracy
Netto de 'Aievedo e. Alice Augusta
dc Moura — Compareçam oom urgen-
cia a esta secção. ;..;..

ÍÊSTA' CONSTRUINDO ?
• Nãò esqueça dos encana-
mentos para a "Hygéa".
V. 0821. ^ ^ v

Licenças na Viiição
O ministro, da Viaçío, concedeu,

liontem, as seguintes licenças pára tra-
tamento'de saude: — Nà Central do
Brasil — de' 9' meies,' a* Anastácio
Rodrigues; de 6 mezes, a Affonso Tar-
gat, Lauro Monteiro, Eduardo Brasi-
leiro da Costa, José Aotunse dos «San-
toi, Manoel Pedro Machado; de um
mez, Oswaldo Alves da Cunha, Augus-
to da Rocha Nogueira, Antônio Cardo-
so de Jesus; de 3 mezes,• Altair An*
drade da Silveira e de um anno a
JoSo Carvalho Valle.,

Na Repartição Geral dos Telegra-
phos — de 6 mezes, a Luiz Barbosa
Noronha, Lauro Monteiro, Valesio Al-
buquerque ¦ Mello, Maria de Oliveira
Silva, Romeu de Albuquerque Gouvêa
e Silva, Affonso Camara, Euripedcs
José Ferreira, Joscpha Gomes de Mi-
randa c Silva, Manoel Leite dos San-
tos e Mcrlcliior Coimbra Junior; de
tres mezes, a Josino Gonçalves San-
t'Anna, Manoel Maciel dos Santos,
TfistSo Lacerda, Flavio Pereira Meirel-
les e Oraey Faria Nunes, e de um
mez, a Mercedes Rego Macedo.

Na Directoria Geral dos Correios —
de 6 mezes, a José Lino da Fonseca,
Jlio Pereira Lima, Laurindo de Olivei-
ra Fialho, Manoel Malheiros Barges,
Olympio de Azevedo Marques 0'reil-
ly, Rosita Coelho de Souza. Custodio
de Barros | Cavalcanti, Emilio César,
José do Amaral e Silva, José Leonardo
da Silva, Petronilho Joffilis Filho e
Mathias Ferreira Chaves; de tres me-
zes, a Adrião -Ribeiro Filho, Aida Vel-
loso da Natividade, Emilia Longe e
Mozart Furtado Nunes; de dois me-
zes, a Amystas de Aguiar, Eugenia
Queiroz Barros, Flodoaldo Cabral, José
Diniz Vaz de Mello, Nair Brandão
Costa e Daudot Grasja dps Santos; de
uin anno, a Elvira Amorim Leal, e de
um mez a Antosio da, Silva Filho. .

Nos theatros
'laranja da China", no Recreio

líJícíls&irt-SSfiisí^^ :\'^:"**.i>''';'iftiy>Ks^

Secção automobilística
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Os novos modelo»

^mã^Sm ^ ,v,ot2riosa ">?"* *> <"eswio Marianno, no qnalapparece. Luiza Fonseca S frente de um grupo de corlstea

CARTAZ DE HOJB ,
CARLOS GOMES — "Seu Ju-

lhlnho vem".
LTRICO — "Topaze".
RECREIO — "Laranja aa Chi-

na".
S. JOSÉ — "O turco da embai-

xada". :'
TRIANON — "Que- santo ho-

memlJ\ .

NOTAS & NOTICIAS

nêx-^í?^ REVISTA "VAMOS
?t?=%ÍS DE INTIMIDADES...",
SUSCITA UMA LIGEIRA CON-TROVERSIA — Devidamente autori-zada pelos escrlptores Humberto de
campos e Olegario- Marianno, a Eni-
preza A. Neves & Cia., vem esclare-
çer, com as linhas abahto, um mal en-tendido:.', ;.*»

. Procurado por Olegario Mariannocom quem tomara compromisso de fa-zer uma- revista theatral, Humberto deCaninos disse-lhe que, süo lhe sendo
possível no momento escrevel-a todade collaboraçào, dados os seus affaze-res políticos e literários, em attençãoa sua velha amizade, contribuiria paraa peça que este esti escrevendo, e de
?ue *ja se encontram em ensaios ai-guns numeçps, oom quatro "sketchs",
que farão parte da mesma.
. •««im fica esclarecido esse ligeirollicidente do noticiário theatral. A peçaVamos deixar de -intimidade...", é deOlegario Marianno coni quatro "sleet-

Sei YX)t»rabert0 de Camll0a (Conse-

A PREMIE*RE UE HOTE «T<V
K'- N0 LYRICO -ReVe™
ta-se hoje, no theatro Lyrico uma daspeças mais interessantes ultimamente le-
3 «» "¦ ,8cena tia Paris! "Topaze",
de Mareei Pignol, que a CompanhiaKcy Colaço-Robies Monteiro interpre-ta no dizei- da critica' portugueza demodo brilhante, havendo a destacar ostraoalnos por todos os pontos admi-raveis de Amélia. Rey Colaço, AssisPacheco, e Robles Monteiro.

Topaze", que tem a sua primeirarepresentação na A*. ^. ;a do Sul, abor-aa assumpto modenusairno, focalisa asituação "anormal creada depois daguerra pela ambição dos deshonestose c sob este aspecto úma critica so-ciai de. profunda agudeza e por issomesnío cruel; .
E' a seguinte a distribuição dos pa-peis: Topaze, Assis Pacheco; HucheLuiz Leitão; Tâmisa, Vital dos Sas-tos; Castel-Benac, Robles • Monteiro;Rogenó de Jlerville, João Almeida;Rlbouchon, Pinto Ramos; Um jorna-lista, DkljniroRegoj.Um policia, LuizCampos; Maitre de.Hotel, José Figuei-redo; Suzy Courtois, Amclia Rey Co-laço; Ernestina Huche, Maria Christi-na; Baronezl Pitard-Vergnioles, i MariaClementina» Umà dàctylográpha, MariaBrandão. Alumnos do Pension

che.
Pensionato Hu-

0 5° anniversario dos Esco
teÜros Catholicos de São

Luiz Goaçaga
Realiza-Bo no dia 13 do corron-

te, a commemoração do 5." an-
niversario dos escoteiros catho-
lícos de SSo Luiz Gonzaga de
Madureira.

A solennidade constará de
missa em acção de graças, ás 7
horas da manhã, celebrada por
monsenhor Gosta Reg», vlg*a-
Tio geral, e ás 10 horas sessão
eolenne no Cine Theatro de Ma-
dureira, com a presença do sr.
ministro do Paraguay, dr. Ma-
rio Cardln, secretario do sr. pre-
feito do Districto Federal, dr.
Mozart Lago, presidente da
União dos Escoteiros do Brasil,
monsenhor Costa Hego, viga-
rio geral, dr. Peixoto Fortuna,
presidente da Federação dos Es-
coteiros Catholicos do Brasil*, dr.
Azambuja Neves, presidente ao
Federação dos Escoteiros do
Brasil e outras autoridades.

A sessão solenne será presidi-
da pelo sr. Mario Cardln e será
secretariada pelo sr. Aurellano
Amaral.* ms> 

Um menor queimado ,
O menor Sebastião, de 6 an-

nos de edade, filho de BernardI-
no Lopes, morador á rua da Paz
n .4, em Ricardo de Albuquerque,
brintando, hontem, com um pou-
co de pólvora, em sna residência,
provocou úma explosão soffrendo
queimaduras de 1* e 2° grãos pelo
corpo.

A viotima foi medicada na As-
Blstencla o-Internada no Hospital
«le Prompto Soccorro.

QUE SANTO' HOMEMI KO
TRIANON —,* Mantcm-se .em • scenaainda no Trianon- é còm gftade sue-desso de riso, a comedia "Qué santohomem I", ná qual tém Procopio Fer-refra interessante papel., .*". •

A ESTREIA. D»* COMPANHIA
5SRÍSPJ^..Jr*- REVISTA&NO IRIS — •Seafchda-feira 

próximaestreara no . pajcolslo' Cine TheatroArts,-a Corapanhia.íprtugueza de Re-vista», 6ob a direoção de HenriqueAlves. ¦>»» .-.J-l; '
Contando çom joótlmos' elementos,entre os quaes se destacam, na partefeminina, Maria de Lourdes Cabral,

Judith de Souza, Eugenia Brazão, Ma-ria Amélia, Rosa Cadete e Lydla San-tos, o. na masculina, Henrique Aives.
Paulo Ferraz, Manoel Rocha, Álvaro
Diniz e Ildefonso Norat, a Companhiavae ter na certa uma temporada desuecessos, que .se prolongará por me-zes a fio.

A .peça de estréa será '•Jura, meubem", da autoria de Jota Martins.

AS "MARÍONETTES", NO CEN-TRAL — Retornam segunda-feira :n•>...co-do' Central as "Marionettes" deLes Horwards, o impagável tucatrim.o
de bonecos que lá alcançou uma serie
de suecessos e depois percorreu comexito vários cinemas do Rio.

Sendo esperadas com anciedade, as"Marionettes" de Les, Horwards vãofazer encher segunda-feira a platéa do
Central de todo um publico não sé
constituído de creanças nias tambem
de adultos porque as Marionettes agra-
dam a toda a gente.Hoje o Central apresenta, em 4 ses-
sões, Jararaca e Tatuslnho, o famoso
duo de emboladas nortistas e saxopho-
ne; Nina Wassiliewia e Sofia ilina, en-
cantadores primeiras bailarinas do Co-
lon e do Municipal; Maria Amorim,
seductora soprano ligeiro; Rnsie, má-
unifico prestidigitador; Oa Diavollnos,
duetistas internacionaes; Les Castells,
malabaristas; Soberana; em novos tan-
gos; Royalino, o famoso contorcionista,
e Alf. Albuquerque, inimitável paro-dista.

"ANNITA QUITANDEIRA". SE-
GUNDA-FEIRA, NO S. JOSE' —
Devera por certo coroar de exito, se-
gunda-feira, no Theatro S. José, as
primeiras representações de "Annita
Quitandelra".

Essa nova burleta vaudevilesca de
Freire Junior, sobe á scena coro mut-
ta "chance" para redundar¦• em mais
um completo suecesso para a Com-
pannra du Theatro Cômico.
V.inderffcsca pelo feitio de suas sce-
nas cinematographicamente movimenta-
das, '-Annita Quitandcira", de par com
os seus propósitos de peça para rir,
evoca uma figura que ficou celebre
na bohemla carioca dc vinte annos
passados, com os episódios romanescos
que elle centralizou vistos quasi sem-
pre na rcpresentaçüo sob um prisma
burlesco.

, Na Interpretação dessa interessante
burleta de Freire Junior, que tem o
snb-titulo dc "A pequena de Icarahy",-nresenta-se toda a Companhia de
Theatro Cômico, esmerando-se o pro-.essor Eduardo Vieira, nos emraios

Lia Binatti, encarnara o papel da
protagonista cora a sua graça íeste-
jada, vendo-se Olga Navarro numa
creatura galantemente romântica; Dul-
ce de Almeida, na pequena de Icara-
hy, emquanto Manoelino Teixeira e
Manoel Durítcs desemperrarão dois
importantes papeis cômicas, aquelle
num typo engraçadisslmo de negocian-
te allemão e o seu collega num antigo"bamba" transformado em professo!de violão. Augusta Guimarães, Marga-
rida de Oliveira, Georgina Teixeira,
Nella Regini, Affonso Stuart, Fernan-
do Rodrigues, Arthur Castro, Roque
da Cunha, cooperam para o suecesso
que aguarda — "Annita Quitandelra".

Em scena, actualmente, prosegue o
exito da hüariantissima peça — "O
turco da embaixada".

Na tela, a "D-jnsa Rubra", da Fox,
com Dolores dcl Rio e Charles Farell.

Segunda-feira. "Alta traição", da Pa-
ramount, com Emil Jannings, Florence
Vidor e Lewis Stone.

A TROUPE DE EDSON, NO IM-
PERIAL, EM NICTHEROY — A"troupe" de Edson reanparrce ama-
nbS, no Cine Theatro Imperial, em
novos números de canções, tangos,
dansas .fantásticas, cfcações dramáticas,
constituindo espectacuüo attrahentissi-
mo.

Assim, a Empreza Paschoa',' Segreto
attende a innuméros pedidos de íamt*
lias de Nictheroy, desejosas de rever
o. interessante, artista "jnignon",' Edson
e sua "nartenaire", a galante Nadyr,

prémçttem deliciar a petlzada e o pu-blico em geral, acurando no Imperial,amanhã, domingo, segunda-feira, emmatisée~ c á noite.* .

nA ^fST^ÕB VICTORIA RE-GIA, NO CINE THEATRO PIE-DADE — A festa de Victoria Regia,estrella da. Companhia de Revistas* eBurleta» da Empreza Cinematographica
Americana, está marcada para a noi-'e.de 14 do corrente, no Cirfe Theatro
? «1 j'* •'Do PfOKfamma consta além
delindo film e do palco, uma parta devariedades em que tomarão parte os
artistas Carmen Dora, Eugenia, Noro-
nha, Rubens Lorena, Irene do Nas-
cimento, Max Pimpolho e toda a com-
panhia Marchelli. A "Miss" Piedade,
gentilmeute, comparecerá á festa,

PREMIERES, — NO THEATRO
ENGENHO DE DENTRO — Subi-
rá á scena, cm premiére, na próximasegunda-feira, 13 do corrente, no Cine
Theatro Engenho dé Dentro, a peçaein s actos — "A cabana do paeThomaz", estando os principaes papeis
a cargo dos artistas Victoria Regia,
Virginia Ricci, Judith Vargas, Izabel
Camara, Izaura Matta, Margarida Cos-
ta, Laura Gonçalves, Adolpho Corrêa,
José Loureiro, Domingos Terras Joio
Fernandes, Fernando' Oliveira, Miguel
Oliveira, Luiz Risse; Gaspar Bernardo
e outros.

PAPAGAIO ALMOFADINHA —
NO CINE THEATRO PIEDADE—

— No dia ao, subirá á scena, a re-
vista-burleta em um acto, tres qua-
dros e ditas .cortinas — "Papagaio ai-
mofadinha", poema e musica de João
da Gente.

FESTIVAL NO CARLOS GOMES— O theatro Carlos Gomes, quarta-
feira, a do corrente, encòntrar-se-á
engalanado, pois os conhecidos actores
Arnaldo Coutinho e Alfredo Sardinha,
organizaram para esse dia dois gran-
diosos espectaculos em homenagem ao
querido America F. C, campeão de
1928,

Volta á scena a peça de grande iu-
ccesso — "Eu quero uma mulher bem
nua", havendo um attrahente acto de
variedades.

O GRANDE SUCCESSO DO PAL-
CO DO PHENIX — E" verdadeira-
mente original o programma organiza-
do para o palco do' Phenix, durante a
exhibiçâo do . film "A Cruzada Ne-
era". Consta elle de seis 'surprehea-
dentes quadros plásticos de nu artis-
tico, posados por esculpturaes estatuas
vivas de carne e um interessantíssimo
prólogo, , -feito de accordo cbm' o mo-
tivo do ftira, composto de dansas ca
racteristicas exetutadas pór iim bem
ensaiado' conjunto de bailarinas negras,

3ue 
certamente; serão as divulgadoras

a nova dassà "O passo do Basghi"
destinada a ruidoso suecesso. Hoje ht-
verá sessões ás 7.45 c 9.45.

"LARANJA DA~"r.Hri"AP EM
SUA CARREIRA T5IÜMPHAL —
O unpln, confortável e , tradiclosal
théàtro. Recreio, desde a noite da f-pre-
mléré" da incomparavel ' super-revista
de Olegario Marianno —• "Laranja da
China!", que é o ponto preferido de
nossa platéa de elite, que ali vae, td-
das aa noites, enthusiasta e numerosa,
deliciar-se applaudindo oom calor, com
os quadros e números, deste original
encantador, cujas passagens assignalam,
a um tempo, um flagrante sabor de
novidade, tanto na concepção é pratica
dos assumptos postos cm foco, como
na feitura, propriamente dita, da peça,
Lque envolve uma permanente oppor-
tunidade ao maior e mais completo bri-
lho inteepretativo, e da qual tiram opti-
mo partido; Aracy Cortes, Lydia Cam-
pos, Luiza Del Valle, Henriqueta Brie-
ba, Luma Fonseca', Ifcita', Olympio
Bastos, Palitos, J. Figueiredo, Vicen-
té Celestino, Oscar Soares, etc."Laranja vda China I", assim pensa
o publico, ca mais bella de todas as
revistas.

OS BRILHANTES ESPECTACU-
LOS.J}Ò CARLOS GOMES — Aò
expirar do mez corrente estará encerr
rada, -no Theatro Carlos Gomes, a curr
ta'mas bella temporada da magnifica
Companhia Alda Garrido, que projecta
para as ultimas noites de sua estadia
nesta popular casa de espectaculos,
uma agradabilissima surpreza '«o_ seu
numeroso publico. No cartaz continua,
alvo dos mais calorosos applausos e
prestigiada por uma formidável assis-
tencia, em sua brilhante serie de exhi-
bicões a já famosa revista-burleta» —
"Seu Julinho vem".'.., original do íe-
llz escriptor e compositor Freire. Ju-
nior, peça que envolve um dos maiores
suecessos artísticos e de bilheteria de»-

¦tc theatro, interpretado como é por
um conjunto de primeira ordem, a
frente .do* qual* se destaca a figura pres-
tigiosa de Alda Garridq, rainha da bur-
leta .e do theatrol • J

. "âeu Julinho vem"..-. radicou-Se.
de forma , completa _e ampla, na sympa-
thia da platéa carioca. . -

Depois: de ismanhã^'domingo,' «erá
B peça representada cm vesperal e á
noite,' *¦ _________ •

Concordata de Prado,
. Lopes & Cia.

O 2." curador das Massas opi- -
itoii, hontem, pelo deferimento
da concordata da firma Prado,

Jfiopès Sc Cia., què se processa nò
juízo ;ria, ?¦* yara_clvel.

ASSOCIAÇÕES EMPREGA-
DOS NO CÒMMEROO DO

RIO DE JANEIRO

Movimento geral do mez
* de abril

Soolos matriculados, ,364; prp;
postas recusadas, 68; numero
total de sócios, existentes, 36.673.
Departamento medico — • Con-
sultas durante* o mez, 7.473;
exames, ' 696; operações, 90;
curativos, 2.463;' injecções, ...
7.831; sondagens, 790; lavagens,
7.078. Departamento odontologl-
00 — Consultas, Í.797; exames,
83; curativos, 2-.S49; operações,
39; obturações, 243; extracções,
129 llmpesas, 68. Departamento
hpãiciario — Consultas:, cíveis,
29; commerciaes, 37; crimihaes,
12. Pharmacia. — Receitas avia-
tias durante o mez, 2.262. Bfoílo-
theca — Consultantes, 3.862;
obras retiradas para leitura íó-
ra da séde, 2.164; obras restltui-
das, 1.862; obras ofíertadas, 103.
hyccv, commordeU — Frequen-
cia actual, 188 alumnos. Escola
Oe instrucção mOUar —Frequen-
cia actual, 285 atiradores. 0//I-
cio ão trabalho comnierciat —
Candidatos Inscriptos, 110; pe-
didos de empregados, 33; Candi-
datos apresentados, 41; candi-
datos collocados, 17. Senefícen-
cias —• Medicamentos forneci-
dos durante o mez, 3:666$200;
benefleencias e pensões a inva-
lidos, 2:387:500; pensões a her-
doiros, 4:607$400; pecúlios so-
ciaes o auxílios para funeral,
3:275$00O. Caixa de veculio —
Mutualistas cm effectividade,
1.309; pecúlios pag03 atê a pre-
sente data, l.'490;000t000.
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;à ultima palavra da'
technica automobilística

o seu appabécimento, nos
diversos mercados do
mundo inteiro, tem al-
cançado franco successo.

V. S. poderá examinal-os
nò

BEIRA- MAR CASINO
de 14 ás 22 Vi horas.
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Turismo ¦ 5 logares ¦ C Familiar ¦ 7 logares ¦ C6

VINTE TYPOS DIFFERENTES DE CARROSSERIAS

ELEGANTES — PO SSANTES — VELOZES — SEGUROS

vClui) dos DemocrâM
Etraàado cm 1867;

I/eader do carnaval «arioi
CASTELLO

Bua do Passeio n. 6
Rio de Janeiro'

DOMINGO, 12 DE MAI0|
GRUPO DOS INDEPENDENTES, FILIADÍ

AO CLUB DOS DEMOCRAÜC

m .p™nd,e P,c-nic n.a Hh» dos Amores, dedicado aoSõiso distineto thésoureiro, (Lord CARTA BRANCA) AlH
£? I1^8» e,i em homenagem á Directoria do OloriiClub dos Democráticos. v"fl

A partida! para o mesmo terá logar ás 8 horaflséde do CASTELLO. Convites na Sefretaria do ti
T. PERDÍmgK

Secretarlp 'do Grupo

rrxjuzxxxxiiiiiinnxixnixHinniixiiximxiiinnnzrTuiix^iiiiiixtuiitTiitiiiTiiTTTin
INSPECTORIA DE VEHllULUS

EXAME Xm MOTORISTA
i Chamada para. hoje, ás 8 ho-
r«ts — Henrique João Alves —
José da Cunha Alegre — José da
Coata Moura Fellppo Hatten
4-i Paulo Torres de Cavalcanti
Filho — Arthur Lesl!e Sm.aU —
Haeckel de Lemos — José Fa-
ria' da Silva, — Washington de
Oliveira.
Castro e Marina Bandeira de' Prova regulamentar e pratica— Joio Baptista'Teixeira -— José
Vieira Mendes e Benedicto Rodri-
fcues.

l Prova regulamentar — José
Florentlno de Albuquerque e
Belmiro Maria Fernandes.

Turma aapplementàr — Bene-
dlcto Pereira Machado — Augus-
to Mendes — Dlma Domenlco —
Manoel Lopes Ferreira— Fran
õlaco Luzia da SUva — Antonlo
Lima. da Casta o Xavier Gome*
da Rocha,

: Chamada, para o dia 10 do cor.
rente as 9 horas — Antonlo
João de Almeida — Guilherme
Augusto de Barros — Mario Ne-
nhans Muniz — Alfredo Trigo
de Loureiro — Zulmlra Gama
Zeforlno de,Faria Filho — Darcy
Teixeira — An^ré Barbosa Gon-
talves Penna — Amaro José de
Aquino —. Miguel Lima Rodri-
gues..

Prova; pratica — Alberto Ber-
nardo de Aievedo — Lúcio Cor-
rês. de Britto e Baldulno José da
SUva.

Prova regulamentar — José
Freire Sobrinho.

Turma supplementar — Cezar
d© AJpielda '—>. José Machado —
Luiz'Ferreira Calado — Antonlo
Martins — Arthur Igleslas —
John Poyl Gillett —- Nelson de
Souza Othero.

Chamada para o dia 10 do cor-
rente âsc 10 ,hoars — Eduardo
Perlbahez Martinez — Mario Mo-
reno Rodrigues — Domingos Ro-
drigues dos Santos — Franklin
Mello. Franco Alves — Antônio
Augusto dos Santos — Augusto
Pinto — José Soaras — Cerlaco
Cairo — Emygdio de Menezes —
José Lacerda Guimarães,

Prova pratica — Themlstocles
Monteiro Duarte.

Turma supplementar — Caeta-
no de Oliveira — Luiz de Faria
Couto e José VarPaâsos.

ACADEMIAS
& ESCOLAS

tora Reclames cm Geral
Humeratao de Casas,
nomenclatura de Ruas,
HuirmçSo de Automóveis
e licenças' Municipaes.
Para Medicotíngenheins
Advogados tcrfptorios e1 fimas Qmmenlaeft

rl«RCA*SELECTA*A MELHOB

FUNDIÇÃO INDÍGENA

O curso ite pathologia
medica

Havendo tida convidado pel» profes-sor Abreu Fialho, director da Facul-<ude de Medicina da. Universidades~ao
R!5 de Janeiro, foi nomeado yrofessorinterino da cadeira de Patholofia Me-dica, o li vre-docente . dr. Joaquim' Mo-reira da Fonseca, na vaga aberta peloimpedimento dp professor Mauricio deMedeiros, durante o período de activi-dade do Poder Legislativo.

O livre-docente era exercicio, «bater
Joaquim Moreira da Fonseca, fari hojeás ii horas, no pavimio Miguel Cou-'?' da Santa Casa de Misericórdia, asua lição inaugural de Fatholoma Me-dica.

As aulas serão ás segundas, «piartase sextas-feiras, das u as w toras.

A revista "A Academia" e
os estudantes da Escola

Polytechnica

Um)

QUERIA ENCONTRAR A
ESPOSA QUE NÃO

POSSUÍA

Tratava-se de demente
! O homem entrou pela casa "O

Pavilhão", na rua" do Ouvidor, o
quando um dos empregados veiu
uttendel-o, respondeu que queria
encontrar sua mulher, embora
não a conhecesse, mas tinha a
certeza de que ella ali estava.

; Verificaram, quantos eram tes-
temunhas do que oceorrera, que
se tratava da um indivíduo anor->ib1 e providenciaram para retl-
ral-o dali.

Avisada a policia local, esta
•compareceu e conduziu no carro
forte, que foi requisitado, o de-
mente para. o hospício, pois elle
é o alienado Octacilio Pinto de
Souza, com licença daquella in-
.itltuinão para andar na rua.

Um clmaffeur victimdo
por auto

O motorista Justlniano da Fon-
seca, de 38 annos, morador & rua
Marquez de Sapucahy n. 32, foi
apanhado por um auto, que lhe
produziu contusões e escoria-
çBes.

A victima foi .medicada na As-
sistencia.

T,?.1?ir?c,orio Acadêmico, de EscolaPolytechnica, orgSo do corpo discentedesse estatwleciraento de ensino, en-viou o seguinte officio £ revista 'A
Academia*':
«a"SÍ* .,dir<-.ct2r "«Ponsavel da revistaA Academia"!,Não é costume do Di-reclorio Acadêmico da Escola Polyte-chnica, debater guestões sobre assum-
ptos que por completo lhe- desagra-dam, porém as circumstancias especiaes
que se crearamem torno á revista "A
Academia", a tal nos obrigam.'

Não fosse a consideração que nòs""'«e seu director responsável, u5onos abalançariamos a desfaier certas«verdades contidas em sua carta de
4 de maio ultimo e. a cxtranliar queos laços de uma tão "sincera amisadee consideraçüo", creados pelo "contacto
directo que teve comnosco durante a
greve de 1915", se desfiiessem como simples apparecimento de nosso offi-
cio n. 384, 110 qual apenas desejava-
mos fnzar que os estudante/ da Esco-
la Polytechnica, oEficialmente nüo pres-tvstavarq, essa revista, como poderiaparecer, por scu subtítulo; *Or_íSo dos
Estudantes Brasileiros" e pela enu-
meração dns directores, entre os quaesum nosso collega se inclue.

Não vemos razáo na surpreza quev. s. teve, ao receber nosso officio
384, porquanto o que nelle alfirma-

mos, repousa nos mais sólidos/ alicerces,
como provaremos abaixo; * extranhamos
porém que "o longo tirocinio estudan-
tino" de quem nos criticou, não o te-
nha assegurado de quão prudentes são
os alumnos da Escola Polytechnica, tm
silas attitudes.

Taxou-nós: o nobre collega, de "su-
perficiaes", insinuando "uqe a nossa
inadvertencia poderia ser < julgada igno-
mimosamente' por muitos, como igno-
rancia". '

A pecha dcvolvemol-a ( -pira a ia-'inuação. chamamos a attenção de v.
s., que tem t poderi comprehender.

. Os representantes do Directorio Aca-
demico d» Escola Polytechnica, nío*
procederam sem prudência e firmeza",
porquanto, enviando a 30 de abril de
¦9>9, um protesto contra o uso inde-
bito do' subtítulo "orgeo dos estudan-
tes brasileiros", feito pela, revista "A:
Academia", tinham a ao de abril de
•9*9, a * resposta que transerevemos do
illustre. phllologo que tão boas referen-
cias mereceu dc Kuy Barbosa, o insi-
gjie mestre Mano Barreto:

'Rio', í9 de abril dta..1929.'- Exmo.
sr. Lula Paulo Amaral Pinto, digno
I» secretario do Directorio Acadêmico
dá Escola Polytechnica. Respondo 4
consulta* contida na sua carta de hoje
e redigida nos seguintes termos:-"Desejávamos sabei* se* o uso 'do
subtítulo. "orgão dos estudantes brasl-
leirbs",' por uma determinada revista
nSo implicaria, na talta d ep-otesto.
consentimento e approvação tácitos de
todos " os .estudantes brasileiros". Jul
go que sím. Para o uso daquelle sub-
titulo f seria necessário, a meu ver, que
a classe do>) enuüantes a autorizasse
pela voz do Directorio Acadêmico de
cada escola superior, (a) Mario Bar-
reto.

posteriormente, o Conde de Affonso
Celso,' cujo nome dispensa adjecUVo»,
dizia:

Concordo com o parecer supra. Rio,
7 dc maio de 19211 UJ Conde de At-
fonso Celso.

Ao passo que isso comnosco se
dava, o sr. Calvlno Pilho, recebia a
1 de maio, provavelmente, o nosso pro-
testo e sO a 2 do citado mes, cou-
sultava os consplcuos mestres JoSo Rl-
beiro e Silva Santos, sobre a proceden-
cia de nossa Justificativa, obtendo res-
posta datada de 4 de maio.

De que lado terá falhado a pruden-
cia? do nosso, nao cremos.

O Directorio Acadêmico, atalaia dos
alumnos dc engenharia, n.ío se furtaria
a lamentar o descuido de v. s., dei-
xando escapar o arügo da pagina 7 do
numero 3, mino 4, da "A Academia''
e a caricatura que o acompanha, .onde
tio (irreverentemente ee manifestam | oa
sentimentos humanos e a arte divina!
de Raul, emSora essa attitude viesse a
ser condemnsda pelo espirito lúcido de
v. s. e lhe acarretasse o entresteci-
mento do collega.

Aproveitaremos o ensejo para en-
viar-lhe um exemplar da "Revista Dt-
dactíca", publicação do Directorio Aca*
demico da Kscola Pcilytcchnica, e não
perderemos a oceasião de acceitar o
convite da collega, para eme os estu-
dantes de engenharia collaborem na"A. üad.-mia", caso >üa íeicio seja

unicamente scientifica, deixando de
lado a parta "doutrinaria", nascedouro
de novas divergências.

Com o firme propósito de nio vol-
tartnos ao assumpto, subscrevo-me at-
tenciosamente (a) Luis Paulo do Ama-
ral Pinto, 2° secretario.

Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro

Sáo convidados a comparecer, com
urgência, i secretaria da Faculdade,
os seguintes alunínos do 5* anno medi-
co: Felix de Moraes Sarmento, Nelson
de Souza e José Marques Gomes.

Faculdade Fluminense de
Medicina

Exames vestibulares. — Acham-se
abertas as inscripções para os exames
vestibulares. '

No próximo diá 115 do corrente tn-
cerram-se as inscripções.

A REFORMA DA INSTRU-
CÇÃO PUBLICA EM

PERNAMBUCO

Pela Cruz Vermelha Brasilei-
ra foi entregue uma moção

ao sr. Estacio Coimbra
Em um dos salões do Hotel dos

Estrangeiros, uma commissão
composta do general Abrantes do
conselho director da Cruz Ver-
molha, dr. Estelllta Lins, secre-
tario geral e senhorita Alice Sar-
thou directora, da seoçÃo juve-
nll desta associação, entregou
solennemente ao sr. Estacio Co-
1'mbra, uma moyão do applauso,
da Cruz Vermelha Brasileira a
recente reforma da educação em
Pernambuco.

Mo acto da entrega, o doutor
Estelllta Lins falou, salientando
a significação daquella solenni-
dade, na qual, por sua voz falava
a Cruz Vermelha Brasileira, na
certeza da solidariedade da Crui
Vermelha Internacional, associa-
cao, cuja Irradiação universal
dava um cunho altamente ex-
presslvo aquella manifestação.

Antes de entregar ia ler as
palavras escriptas nessa moção
de applausó, mas queria assi-
grnalar, ao fazel-o, t que as pala-
vras estavam aquém do senti-
mento dè que a Cruz Vermelha
su'sentia possuída, ante a obra
de .'patriotismo do governo per-
riambucano na decretação de
Uma reforma de educação que,
ár> lado do valor technico, se
destacava um alto espirito chris-
tâo, ' 

não - apenas - no amparo
as criancinhas pobres, nas boi-
sas escolares, nos'lnternatos, nas
diversas assistências. — medica,
dentaria eto — mas ainda no
sentimento de.- amor Internado-
rial, tão bem accentuado, na In-
stituição official da secção Ju-
venll da Cruz Vermelha.' 

Ao terminar lou a seguinte me-
ção de congratulações e applau-
sos:

1 "Em 4 de maio de 1929. —Ex-
cellentlsslmo /srj. dr. Estacio Co-
imbra. —r,M. D. Governador do
Estado de ^Pernambuco. -7 A
Cruz Vermelha Brasileira, repre-
sentada pela sua directoria, tem
a satisfação de trazer os seus
applausos ao exmo. sr. governa-
dor dr. Estacio Coimbra, pela
obra de patriotismo que acaba
de realizar, com á recente re-
fòrmà da Instrucçjio pabllca, no
Estado, de Pernambuco^

À attenção dada, nesta refor-
ma, & saude das novas gerações,
assim como ao espirito de fra-
ternldade, deve servir de estimulo
aos administradores brasileiros.

Para esta instituição em cují»
arograrrima se inscrevem as altas
preoccupaçSes pelo bem estar 80-
ciai e pela cooperação Interna-
cional, esse facto Ja era mo-
tivo para eífuslvas congratula-
çfJes.

A reforma fez, porém, ainda
mais: — criou a Secção da Cruz
Vermelha, com todas suas depen-
dencias e attribuIçSes, sob a orl-
entação da Cruz Vermelha Brasl-
leira .

Pernambuco 6 o primeiro Es-
tado do Brasil, que inclue na lei
orgânica de sua instrucção pu-
blica a cooperação.effectiva da
Cruz Vermelha.

Esta directoria r.So poder!»,
pois, deixar, passar tão grata op-
portunidade, sem congratular-se
sinceramente, com o estadista II-
lustre, que dirige os destinos
desse grande Estado. — C. P,
Leal, presidente — Comm. Carlos
P. Leal, dr. Estelllta Lins, se-
cretario geral

tacio Coimbra agradeceu a Cruz
Vermelha Brasileira, ali repre-
sentada por memoros tão proeml-
nentes do seu conselho director e
do" sua directoria, a desvanecedo-
ra* manifestação.
Começou declarando que desde

quando, foi designado para candi-
dato ao governo de Pernambuco,
tomou, como um dos pontos cer
pitaes de sua' administração, a
organização da instrucção pu-
blica no seu Estado natal.

Na sua' plataforma esse proble-
ma oecupa Jogar primada. .

Ao assumir o governo sé viu,
porém, premido por exigências
inadiáveis, a demorar uin pouco
a execução do seu. piano. E, só-
mente agora, lhe íoi possivel re-
allzal-o. I

A elaboração «la reforma elle
teve o' cuidado do entregar a
um dos brasileiros, filho tambem
de Pernambuco, dr. Carneiro
Leão, qué, pelos seus estudos es-
peclalizados d» m»'* de trinta
annos, pela sua tMNnlstração
proveitosa o patriótica do ensino
no Districto Federal Jâ ha muito
se havia imposto como technico
capaz.

Era, pois, com grande satisfa-
ção que recebia aquella demons-
tração dè solidariedade,

A reforma, como era fácil de
comprehender, não poderia', ser
executada em toda a sua exten-
são Immediatamente. Tratava-
se de. programma para dois ou
tres quatrlennios,. até que a es-
tabVltdade do apparelhamento
educativo pudesse dar todos os
seus frutos e assegurar a seu
Estado uma situação de relevo,
oomo distribuidor do educação e
de cultura.

Recebia aquella moção, menos
como um applausó ao que Já ti-
rtha feito, dó que como um in-
centivo valioso ao multo que te-
ria de fazer. .: A reforma que Jâ deade o co-
meco do anno . estava em exe-
cucão havia de; sér executada
Integralmente, assim ellè o espe-
rava,

NA PREFEITURA
Foram nomeadas: Inspectoras de alu-

mnos em estabelecimento de ensino pro-
fissional, Regina dc Lacerda Coutinho;
mestra de carimbo em estabelecimento
profissional, Nair Miranda e contra-
mestra de carimbo, Alzira Mattos Fer-
reira.

—- 'Foi bontem aposentado o carpin-
teiro encarregado, da officina. geral,
Manoel Cândido da Silveira.

O prefeito tornou bs&te— setn
effeito o acto» pelo .qual foi nomeada
Selene Bustamante Menezes,- para o
logar de inspeetora de alumnos rm es-
tabeleeimento de ensino profiaional,
visto nio ter a mesma entrado «an
exercício no prazo legal.

Foram concedidas as seguintes
licenças: de dois mezes, ao apontador,
da Directoria de Obras, José Paulo de
Faria, á docente da Escola Normal.
Déa Simões Mendes e a professora
adjunta, Aracy Monteiro Leite de Cas-
tro.; de tres mezes, ás professoras
adjuntas, Dora Fonseca de MagalhSes
e Livia Corrêa de Mello; c, sem ven-
eimentos, em prorogaçSo, ao mestre da
Directoria de. Obras, Joio Baptista
Braga Junior. .

Foram dispensadas do ponto: eom
dois terços do que vencem: — duran-
te tres mezes, o calceteiro de Obras,
Amaro Pedro de Alcântara;, durante
dois mezes, o ajudante de magarefe,
José Antônio da Silva; durante £0
dias, o trabalhador do Matadouro, Fran-
cisco Ivo; durante 45 dias, o pintor
da Directoria de Obras, Francisco
Teixeira da Silva e durante 30 dias,
o capataz da Limpeza Publica, Walde-
miro Moreira de Souza; e nos termos
do art. ai. combinado com o paragra-
pho unico do art. 45, do decreto nú-
mero 2.1124, de 14 de abril de "935,
durante seis mezes, em prorogaçio, o
pedreiro da Directoria de Obras, Eu-
genio Alves de Moraes e o ferreiro,
da Officina Geral, Bento da Silva
Rego.

CENTRO PRÓ-MELHORAMEN-
TOS DE S. FRANCISCO

XAVIER A ENGENHO NOVO
Como correram os trabalhos

da ultima assembléa geral
i Reallzoui-se ha dias, is 9horas, no sobrado do Cine-Théatro Mo-delo, á rua 24 de Maio, no Riachue-Io, gentilmente cedido pelo seu pro-prietario sr, Antônio Pinto da Rocha,a assembléa geral, era segunda cou-vocação, do Centro 'Pró-Melhoramentos
de S. Francisco Xavier e EngenhoNovo, para leitura do relatório, do i"secretario, balanço do i» thésoureiroe tratar do preenchimento de cargosvagos. ,

Precisamente á hora marcada e coma presença de regular ' numero de so-ctos, o dr. Octavio' Pinto, presidentedo Centra, nhrindo a sessão e depoisde declarar os fins da mesma,, pedeem obediência aos; Estatutos que sejaacclamado o presidente da assembléa.
. Indicado o nome do sr, Accaciodos Santos Loureiro, assume a ore-sidencia e convida os srs. Benedicto

Menezes César e Antônio L. Pachc-co, para servirem como secretários.
Composta assim a mesa, o presidén-te dá a palavra ao consocio honorário

sr. Octavio. Guimarães para ler a acta
da assembléa geral anterior, a qual
posta em discussão, foi ratificada cm
um tópico do dr. Octavio Pinto, quetambem se referiu i 

"mensagem 
de 25

medicos residentes na zona em queo Centro opera, enviada em abril de
1928, >ao dr João Pedroso, chefe do
serviço de prophylaicla, pedindo que a
Saude Publica, manda-se executar alimpeza de valas e bueiras e drena-
gem dos riachos.

Lembra o facto» para dizer que a
classe medica desses subúrbios,, ir ao
encontro das necessidades dos habi-tantes; sendo de notar que esse ser-
viço, esti agora sendo feito intensiva-
mente como medida prophylatica con-
tra a febre amarella, para cuja octin-
cção _ todos devera» cooperar. Nessa
oceasião, foram distribuídos folhetos
com conselhos uteis, organizados pelaSaude Publica. /
.Em seguida, o sr. Toão Rodrigues

Nunes, i« secretario, leu o seguinte
relatório:"Meus senhores:

| Completando hoje o nosso primeiroanno de lutas pela conquista de me-
lhoramentos para o nosso bairro, te-
mos a satisfação de trazer ao vosso
conhecimento, os factos com os quaesdesenvolvemos o nosso esforço, em
proveito da conectividade, estando cer-
tos de haver desempenhado * a nossa
missão, o melhor, que nos foi possivel.Passo a descrever resumidamente, sali-
entando apenas o que mais importa co-
nhecer, sobre ò que o Centro produ-ziu de bom e de útil nos subúrbios,
onde eua.icçSo se tem desenvolvidocom relativa pniflouidade. 

' 
Realizamos

dentro deste periodo, duas ' reuniões
preparatórias, cora as. quàefc ¦' se con-.
gregaram os elementos cònJthuinteadeste Centro; quatro de directoria
e djiaa assemblcas geraes. Como vêem',meus senhores, estas reuniões se for-maram e cora ellas se preparou ocampo de acção, obtendo-se a todosos meios e modos de conduzir a cam-
panlia para a conquista dos melhoraimentos, que os moradores ha muitoreclamavam, sem nada obter ou cousaalguma conseguir que os igualasse ázona íwivilegiada, ou pdo' menos os,nao deixasse em condições de tamanhainferioridade, Para que . se possa ava«
liar bem o trabalho constante e per-sistento que animou a maior partedos membros componentes desta di.rectoria, quer dentro dos gabinetes dasautoridades, naa repartições ou pelaimprensa, onde a campanha * foi hemorientada e tenaz, basta citar-vos osartigos publicados sabbado ultimo, em
diversos jornaes dos mais importantes
desta capital, cujo numero sobe a 219,
tódos elles convergindo, para um fimalmejado de benefícios que a todosinteressam directa e ihdirectamente.'
Alguns destes artigos confeccionados
pilo dr, Octario Pinto, com a maestria
peculiar á stu illustração, e outras
pelo sr. Octavio Guimarães,. membro
prestimoso deste Centro, óccapam tres
columnas e os seus termos, emborarevestidos da- circmmspecção necessária,
são de molde a chamar a attenção eo;interesse dos poderes públicos. Mui-tos destes são itlustrados com gravurascolhidas em (flagrante opportunidade,
demonstrando que o Centro pedia o queera justo c necessário e precisara ser
attendido, como em bõa parte, ji o
foi. Nos gabinetes, especialmente do
prefeito e director da Central do Bra-
sil, a acção do Centro tambem se des-
envolveu eficientemente, colhendo das
audiências que lhe foram concedidas,
resultados que vão além da nossa es-
pectativa e são lembrados pela exe-
cução de obras que o Centro pleiteou.E' opportuno' e honroso, para nós po*dermos salientar que o dr. Antônio
Prado Junior, esti. cumprindo o que
prometteu ao Centro, especialmente so-
bre o problema palpitante du águas
phiviaes, seguindo mais ou: menos a
orientação que lhe apresentamos em
graphicos, acompanhados de ponderosaexposição que levamos appensos aa
memorial entregue em mão; que toda
a. imprensa publicou o a assembléa
devo conhecer. O rumo das águas
vae ser modificado de accordo com o
desejo e interesse de todos 09 mora-
dores. O estudo technico foi demorado,
mas fez-se, como foi pessoalmente (tro-mettido pelo digno prefeito e ji ce
acham na Circumscripção de Obras e
ViacSo, as plantas demarcadas para dar
is águas livre curso em galeria pelasruas, levando-as para a jusante, aca-
bando de uma vez para sempre oom
as valetas através de predios e con-
sequentes interrupções de sua corrente
normal. A vasante primordial, da rua
24.de Maio, um das seus pontos mais

NOTAS RELIGIOSAS
IRMANDADE DE S. BENEDICTO

DOS PILARES

A Irmandade de Sào Benedicto dos
Pilares, em reunião de mesa conjunta
realizada em 27 dó mez de abril, íicou
resolvido que desta data em diante esta
irmandade passe á devoção particular
de São Benedicto dos Pilares,

UNIÃO CATHOLICA 1JRASILEI-

RA — Esta associação da mocidade
realiza hoje, is s horas da tarde, em
sua séde social, a avenida Rio Branco
a. «40, i-, andar, umi 2ess5* ??p*acial.
commemorativa fio 2a0 anni versario de
sua fundação.

Nessa reunião serão empossados pelo
assistente-ecclesiastico, monsenhor dou-
tor Francisco Mac-Dov.-cIl, nos cargos
de presidente e vice-presidente, respe-
ctivamente, os drs. Joaquim Moreira
da Fonseia e Rodrigo de Lamare Lei

attingido» pelas enchentes, ii esti como
devem saber ampliada de forma a dar
escoamento completo e rápido ao maior
volume de agua que nm temporal por
maior que aeja possa produzir. Aqui.
como no Engenho Novo, os riachos,
valas e valetas foram alargadas e lim-
pas e as águas qoe tantos damnos vi-
nhara causando aquelle trecho, estão
sendo conduzidas para o rio Jacaré.Este serviço em breve «ficara, con-
clúido e com isso desapparecerão os
receios em que viviam os moradores
e negociantes do Engenho Novo.

O ponto capital agora em destaque
para ficarmos livres do terrível mal
das águas, na rua 24 de Maio, e no
bdeo Jiiiguaribe, onde a Central do
Brasil tão facilmente podia e devia re-
solver o problema, abrindo uma larga
vasante atravez das ' suas linhas, que
neste ponto tem altura superior a dois
metros, bem como a passagem do
Engenho Novo, mas, ella esti re-
nitente ainda e seri preciso um pou-
00 mais de polemica e boa poli
tica para a levarmos ao convencimento
final. Isto, porem, se conseguirí, por-
que para ella e para o /publico é o
unico remédio. Terminando, direi ain-
da: —

Poderia este Centro, que tem vi-
vido em parte do fulgor que lhe em-
presta o nome dos seus membros prin-
cipaes, ter já, como devia, uma instai-
lação condigna, ura pouuo certo, don-
de irradiariam benefícios incalculáveis
para todos os moradores, vnM%, tnfe>
Hzmeiite, nem todos pensam em coad*
juvar sem ura tanto ou quanto de egc~
ismo, uma formação de tão benelicos
resultados, com elementos monetários
que o collocassem k altura da sua mis-
são, sem os quaes, todas as realizações
são impossíveis ou pelo menos perdem
uma RTandc parte do valor — e não
6 lógico pensar admittir ou querer
aue cada um daquelles que pugna pelo
f-1'eres^e gc-Jal, qjie diqpõo ds nua
influencia, do seu prestigio, sacrifique
os seus interesses e a sua commodidade,
soffra os embates da discussão e pre-
tenções algumas vezes descabidas, —-
deva ainda a sua bolsa para aupprir
com ella as depezas attinentes i sua

te, re-eieitos para o aniu» «~UI aiu scEm seguida o governador Ks- inicia.

deve attender is exigências da tãcia; <_ preciso saber-noa apresenin*representar, mas para tanto é fque cada um contribua* com -i'-
parcella, que agglomerada, ijffi
para dizermos onde moramos, --'
ve2?5 ,.e Mm° agimos. * (*..-Finahsando esta simples exnòsi.em que vos relato s'uscintamentó"álmerece menção, devo salientar qtendo i «frente dos destinos deste'Gtro, homens de envergadura morai;*;Octavio Pinto, Campos Heitor, 7nco Baptista e muitos outros elütos que aluando o seu nome iÒL,tradicção inconfundível de lutar Snobres ideaes, elles não deutarão,bora com sacrifícios dos seus intereíde continuar a antepor a-súaíOencia, a tudo que de bom e provflseja preciso conseguir ¦ para os ""im,
bios, onde o Centro desenvolve *'átí
esphera de acção, ao abrigo da:Xv
peitabilidade das suas prinfcipaes fléras. ""Esse trabalho do sr. ''-fítf*
impressionou agradavelraente aojSsentes".

Passando-se ao preenchimento!-™-cargos vagos, a assembl-a resolveu 
"ji

mover o sr. Manoel da Costa íérade a° para j» procurador e elegefti
procurador, o membro do conselho, 1
pitão J. Jupyaçara Xavier. Naiflfflvagas existentes no conselho admiitrativo foram elfectivados os srs. I.ladio^lupynamjbi e Fernando Sarnícito, que exerciam interinamente os \1«gares, e indicado 'para substituir uuconselheiro licenciado, o sr. AccacSdos Santos Loureiro.

Não tendo comparecido o sr. Jo«Monteiro de Rezende, 11° thesoúrefeS
por motivo de força maior, foi o ÍWlanço mensal apresentado pelo conta'
cio honorário sr. Octavio Guimarães,
tendo a assembléa approvado todos 01
actos referentes á thesouraria do Cen
tro.

O capitão J. Jupyaçara Xavier 'agip
dece a escolha do seu nome .para ; atf
procurador e pede a inserção em actí
de um voto de felicitações para o t»nente Eduardo Magalhães, membro hol
norario do Centro.

Estando esgotada a ordem dó dlai
o dr. Octavio Pinto pede a palavra
para, allegando motivos particulares,depor era mãos da assembléa o «napt
dato de presidente que exerceu duraní
te um anno. Julga não ter prestlgióinem valor social sufficiente para diri,
gir uma agremiação de tão alevantadoS
ideaes e composta de pessoas de gran-ide relevo nas diversas espheras soJ
ciaes. Seria, por isto, conveniente queio Centro organizado e eni pleno fun-
ccionamento fosse entregue á, direcção
de qualquer dos presentes, todos elle»
dignos de oecupar esse cargo de couS
fiança e termina pedindo que a sra
renuncia seja acceita e não sujeita!;
discussão.

O sr. João Rodrigues Nunes, i» «e-i
cretario, pede i assembléa"para rejei^
tar a renuncia do dr. Octavio Pinto,;
demonstrando coin * argumentos irrefu-;
Uveü a necessidade da sua continuação*
í testa dos destinos da novel inatír;
talcão. ...... ,.., i ,:1

Mo mesmo sentido se. manifestam ou«;
tros oradores, entre elles alguns, 'seu*
amigos dr. Américo Baptista, capitão
J. Jupyaçara Xavier, dr. Alexandre
Cime, Benedicto de Menezes Cezar,
Accacio Loureiro e Octavio Guimarãe».

Agradecendo :'is! referencia feita»
i tua pessoa, o dr. Octavio Pinto,
insiste pela demissão que viri apto-
veltar ao Centro.

Nessa oceasião, dea entrada no '¦•s»-
Iío, onde se realizava, a assemfcléar-"?
sr. Campos Heitor, i° vice-presidente
do Centro, que informado do que se
passava, immediatamente tomou a pa-
lavra para rebater as razões apresen*
tadas' pelo presidente demissionário e
propõe que se rejeite unanimemente a
renuncia do dr. Octavio Pinto, qüo
tem tido e eontimiari a ter todo o
apoio dos seus companheiros.

Cedendo is razões apresentadas, -por.
todos os seus amigos ali presente», *ó
dr. Octavio Pinto, retira a tua ro-
nuncia, pedindo, porém, que a partir,
desta data o primeiro acto da directo-
ria seja a convocação de uma assembléa
geral para reforma dos estatutos,, do
accordo com o qua a pratica indicou
durante nm anno. •' ,'•>$%&

E nada mais havendo a tratar, foi
sessão encerrada is n e meia «Ja.

noite. ' '"ÍÍjMÜS
-— 11 «—> *..

A morte de om vigia da ilha
daPombeba

•A Polida Maritima rewAeit;
coimpuntcação. de qüe, ante-hon-
tem, & noite, desappareoera, ttrifi
tientlnamente, o vigia da ilha da;
Poníbeba, Augusto ,da Rocha,;;
portuguez, de 40 annos.

Hontem, foi mandado um
agente aquella Ilha, afim do prt>
curar saber do paradeiro dó ví«;;
gla e, Justamente quando elle áil
so achava, âppareceu, bolando,
bem junto à Ilha, o cadáver do i
um homem.

Trazido para terra, foi, o!,„,,..
mo reconhecido como o de At..
gusto Rocha, ptíos; seus comptv
nheiros de trabalho.

. O corpo foi condusddo, m**_(?j
tarde, • pára o necrotério,, con*
gula da Policia Marítima.¦¦¦ -

BRIGOU COM AS COMPA.
NHEIRAS OEBEÜ IODO

Uma reclificação justíssima
Publicamos hontem, com o tl-

tulo acima, a notlda da- tentatlv
va de suicídio oceorrida na casa
2, da ladeira de Santa Thereza, ía-,
cto de que foi .-.principal protago-'
nista a joven Bunico Santa Ri-
ta.

Esta moca brigara «?om a BtV
nhorita Oella Ferreira, na referi*g
da casa, ronde ambas residiam «j
em seguida, nervosa, coneu para
a rua, onde Ingeriu iodo.

A propósito dessa noticia etrio- *
ve, hontem, nesta redacçao, uma
pessoa da familia de uma daquel-
las moças, pedlndo-nos desflzes-
semos a Informação errônea qne
nos foi dada sobre o caso em
que se verificou a occorrencla. I
Trata-se de uma residência peuS-
ticular, em que habitam exclusfc :,!
vãmente pessoas de família.

Aqui registramos a recUflca> '
cão, lamentando a ma. lnfórmairf
ção que nos levou a tão lamen-
tavel engano.-h,ii,,y,yit

vehiculos
Verlflcou-se hontem, um* cho-,

que de vehlculos em frente 
'?63,

cancoUa de Caseadura, de que
resultou ficarem feridos os opo.
rarios Arthur Alves de Oliveira,
morador íi rua Carolina n. 11
9 Waldemar Brandão, resldent<
i rua Bella de S. João n. 178.

Ambos soffreram contusões e
escoriações generalizadas, sendo
medicados na Assistência d<
Meyer.

0 auto frachirou-llie o

organização.
Não é' uma folha de pape! almaço

ou num enveloppe qualquer que se
iaaKSrãiíJit&ií i.vi*i*ií"*- ¦¦' fc* * *<¦¦*->A<s«>-ín»**-¦>. **-. *-R-*-i.x—afc—- -

O nll«!m5o Ricardo Scherer, de
80 annos de edade, hontem,
ruá S. Luiz Gotizaga, foi colhido
oor um automóvel, ficando com
1 maxilar fracturado. I

O ferido foi medicado na Ab-
ilstencia e Internado, em segui-
4a, no Hospital de. Prompto
Soccorro». , -.'.,._-ü.-j; ..-¦.'±\te

Ví.^lí';"^' Ív'r;$0™MM^!*Y: '- -¦¦¦-—¦ - aBBSBKBtK
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jiereado de cambio abriu e.tunc-

hontem, destituído dc impor-
mas regularmente estável. ' •
riso do Brsail sacou a 5 _%}\«i
outros a s íailizS e 5 6l|<4 d,
teiro a 5 "Si»» «. P"*1 °

trsado fechou inalterado.

JELLA .ÜOS. BANCO?
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90 d/v A' 'ü***
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$327 ?330

|tó itouro).
Jras (papel)
Jilinrs (oure) . .

Ilafs (papel) . —
setas (papel). .
ilido» (papel). . ¦ ~
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oi argentino (pa-
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8)550
l$3S4
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" Japão 

'(yen) . • '
"Chile.. .'¦¦'¦¦•»'• _T
Vales *>»*_fôr%ml_*

Bancar!» 5"Sl'*5
Caixa m_.rir.M.ol.5BA8

Libras (ouro) _
Lfcras (papel) •
Dolars (ouro)- .
1'rancos (papel) _
l>eichsmark (papel)
Liras (panei). 
Pesetas (papel).
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8)433

8)100
3$557
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$383
1)236
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8)380
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3)002
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2)257
1)175
UU

3*810
1)040
4»o

561I64
5 6IÍ64

42$ooo
4i)4oo

1)320

Total '3-474
Idera o anno passado . 14.865
Desde 1° do mez .... 64-347
Desde 1° de julho . . . 2/J.15.647
Média  8.437

liJulIttKvl' '.' . 4
E. Unidos . , . 2.759 .
Europa -3-437
Uio da Prata. .
< 'abo —
Pacifico .... —
Cabotagem . . 17*

Total. . . . 6*.357
Idem o anno passado . o-57S
Desde t" do mei. .... 39.264
Desde i° do julho .... 3.414.731
Existem:'., i , . . '•¦.«••"i
Idem o anno passado . ,. 3¦ 9*524

Ò mercado de café abriu, hontem,
estável e assim permaneceu, oom' o
typo 7 cotado á base de 40)300 por
arroba. Os negócios realizados foram
de queno vulto. Com effeito, fecha-
ram-se, na Bolsa, 4.533 «accos, na
abertura e mais 1.409 á. tarde, .no to-
tal de 5.943 saccas. O mercado fe.
chou inalterado,

cOTAÇOES
Por «r*ff>*

Typo • 43**00
Typo 42)400
Typo 4i)7O0
Typo 41)000

, Typo • 40)300
Typo 0. .... * 38)800

Pauta seminal, 2)820 por kilo.
Imposto mineiro, 4)567 por sacca.
fcUViMENTO DO CAhfi

\ TERMO
mMBIXA BOLSA: '' ¦

V. C. Da ttn
¦interior

Por to kii"»
27^850+ $075
27)600+ $07S
27Í425 , „26)925+ $100
26)750+ )o5o
26Ç550+ )ojo

Cnlé nara entrega :
era 'março . . • . 457 »

Vendas do dia . . 10.000
Mi-rcauo estável. ' ,
Desde o fechamento anterior, baixa

de 3 i|a a 4 1I4 francos.

HAVRE, 9. :: .
Hoje c feriado nesta praça.

. LONDRES, 8.
Fmmmcu.u;

Disponível \ Hojll
l

Hojíl Ant.

A BOLSA

:am»ios

Maio. 28)000
íunt.0 27)725
Jutho. 27)535
Agosto 27)100
Setembro 36)935
Outubro. 26)800

Vendas: 4.000 saccas.
Mercado: firme.
SECUNDA OOLSAx

V.

Maio. .
Junho .
Julho. .
Agosto .
Setembro
Outubro.

Da cot.
anterim

Por 10 kilo»
37Í950 27)775— Í075
_*7$700 27$6oo
27)500 27)400— )025
26)950 26)850— )075
26)800 26)-5ioo— )ijo
26)600 26)425— )I25

í
1'reçü do lypo 4, •wptrwi»

Sant.s. prtmpto para]
embarque. ,. . . • '• • «o

frei;,, i'.o typo 7 KW Prom-
mn para embarque. , .( 75/6 75/0

___ SANTOS, 9.

Mercado-' hoje, feriado} anterior,
,-,  mesmu uu u'i auuò pausado,
"'""•l 

dbWivel nor ,0 liilos: r.o':
feriadoj anterior, 33$5oo; mesmo dia
uo inno uailsaiii), ji<joo.

M . -,ill..r.«-vcl. i--"- • .0 kiln«: nr.-;,
feriado! anterior, 30)500; mesmo dia
íl, 10 |. M»ni>. 30*501 ¦

Embarques: boje, 28.311 saecas; an-
rior, 32.744 saecas; mesmo dia no
anno pagado, 45-457 saccas. ^ ^
34.898 saccas; anterior, 34.868 saccas;
ínesmo dia no anno passado,-34.567

Existência de botitem, n. cmb.: holi..
1.086.180', saceas; anterior; 1.079-523
saccas; mesmo dia no anno passado,
1.112.-447 saccas. „ _

Salda» para 4, a Enropa, 5 -173 .?"•
cas.

S. PAULO, o.

ífnltímli.t/iiíSa Estra.l» P.ttlíst.i.
hoje, 

'12.000 
saccas; dia anterior,

,2.000 saccas; mesmo dia no anno
passado, 10.00» saccas. -^....^ 

^
cabana, etc: hoje, 20.000 sacca;-' dia
anterior, 21.000 saccas
anno passado, 8.coo saccas.

Total: hoje, 32.000 saccas

O mercado de Títulos funecionou,
Ihontem, com regular movimento, mas
não aceusou negócios; de interesse. As
apólices geraes continuaram cm alta,
dando Soo), com as demais em evideii-
cia bem collocados. As municipaes e
estaduaes funecionaram -bem mantidas
e os outros titulos era evidencia nüo
despertaram grande interesse, como, se
vé era seguida:

VENDAS
Apáticas:

Uniformizadas, 5 %, 2,
ço. a. •

tíi versas Kihiàsõcs, rUJHl.,
1, 30, 23, 35, 50, a. .

Ditas port.,' 3, 6, 10, 10,
10, 13, 15, t7i 20, 20,
25, 5,0 

Oo.',ga<;.es ' do Thesouro,
10, a.

Obrigs. Ferroviárias, 50, a
Mutrcipafii

Dec. 1.535, port, .52, a. . .
Dec. 1.933, port., 5, a. •
Ditas Idem, 7, a. . . •
Dec. 2.093, port., 19, a. .
Dec. 2.097, nort., 5°trta. .
Estado cfo Espirito Santo,

6 %, 19, a. ! . . .
/ífliíffí.**

Commercial, 44. a. . •
Commercio, 4, i.í. a, •
Brasil, 20, ,30, a. . •
Idem. 50, ;,-¦• •

'' oilfir^Utfl*:
Minas S. Jeronymo, 100, .

200, 100, 200, 500, a._ .
Ditas idem, v|c. 30 dias,

200, a, 1
Docas 'de

LONDRES, 9.

bJ>REs"./N. York. á Mista t*r £

t/Uiixii, á.visu por S
¦/Paris, a vtsta por *. '

pot £*••****'«
. '•/Btrlim, 4 vista !»«• :*

6/Amsterdam, a vista p- *
c/Beme., á 

'-Irt» 
por * -

;¦- . ..<71.trtn.e-U*, á *»>» Por -

ItONDRES, 9.

fífiíeriKES s/N. York, a vrst» l»r -s

; ./Bníy.Wpòr^
«/Amsterdam.. a vista \-
c/Heriie. i «rt». P»' f i'

t :''-,ii4<clliis, â »!»•» l,or *

» 4-85 3|>«
L. 92.64
P. 34.00

. F. 1.34.20 ••_

Esc. 108
, M. 30.46*

Fl. 12.07
F. 25.19
B. 34-95

Hoie
% 4-85 3|i6
L. 92 M
T. 34.00
F. 124.20

Esc. 108
M. 20.46
Fl. 12.07
F. 25.19
B. 34.95

Londres, «¦

|ii{E-'s/A«enla»i, . â vi***'

¦¦.,/dopéitUagen í »isto p. -|
,/Stoekbolmo.} vn!a V- |

7-, •' s/ChrUtianiaá vista por *

ÒVA YÒRK, 8V.
rtíioiiicnloi , -.- . _. * .
OUK- t/Un,Ara. ith,-Vor -¦*¦ •¦

,/Pátls, td.. PO' % 
• '

s/Gènova, tc.. P" \,- 
• '

i/Madrid. tel.. por P- • ,'
Í/Amsterdàni, tel., por R
',/Ilerne; tel.. por '*' „• '"/UruxellM. M: POfF* '

• i/ltrrliiti, -te!., OK »• •
ít)VÀ YORK, ,9.

iri)UUr";.'-_ondre,,(el, I»r S. -
«/Paris, tei.. per F. . •
s/Genova, tel.. P»f }'• • •
./Madrid, tel., por .1. • •
,/Amsterilam, tel., j»r: 

Fl.
4. «/llci-ne, td., por í. . *

¦ i/BruxelIas, tel., por s...
i/llerlini, tel.. «pr M.. .

SPARIS, .8.
SÍS u/Londrrs á vista por , ü . •

s/Italia k vista por 100 ,1*..
s/Hespanlia á vista por tuo P.
«/Nova York â vista por ) •
g/lh-iue A' i-ista por 1-. . •

¦JBUENOS AIRES, 9'.

kóx Aires s/Londres, taxa telegra*
iTpliiea. por ) ouro, t/venda . * •
"ias Aires s/Londres, taxa telegra-

nl-tr-i. nnr'.« ¦". t/couipra ...
¦ilONTEVIDEO, 9*
Alicvl-rá: .
fevidéo s/Londres, taxa teleRMplil*
cal por ) ouro. f/venda . . . •

Dfióittevidéo s/Loiidres, taxa telegraphl-
.*. por. ) mirr.. t/cpiii»'».

**•»/.« .
Fl. I0.Í7
Kn. 18.30
Kr. 18. ií
Kr. 18.IS

* 4*85'Si-*
c 3.90.62
c 5*23*87
c 14*27
c 40.20
c 19.26
c 13.88
c 23.70

f.tfí*

$ 4.85 3|l6
e 3.90.62
c 5.23.87
c 15*27
c 40.30
c 19.36
c 13.88
c 33.72

F. 124.22
F. 1344*00
F. 36o.'5o
F. 35.60
F. N/cntdao

Hvi*.

llojl

Anl*rio,
) 4.«5 7.3»
L. 92.63
P. 33*75
F. 124.19

Esc. 108'. 
M. 20.4S
Fl. 13.07
F. 25.19
B. 34*94

Anterior
)-4*8S 7132
L. 92.63
P. 34.00
F. 134.20

Esc. :o8
M. 20.4«
Fl. 12.01
F. 25.19
B,. 34*9!

,1nUrill

Fl. 12.07 ..
Kn. 18.20
Kr. tí.nS,

. Kr. 18.19

iHlVfflIf ',

) 4.85 7l3>
c 3-90.75
c 5*24*00
c 14*29
c 40.21

,c 19.-6
c 13.83
c 23.70

1i*fi-ríor
) 4.85 7l3f
c 3.90.75
c 5*24*25
c 15*27
c 40.30
c 19*26 4
c 13*88-
c 23.70

¦interior
F. 124.1$
F. 134.12
F. 362.0o
F. 35.59
F. 493-25

Aitlttim

16.02

'I5..25

14.66

14.32,
Apatnlcc

Fechanen.
to anterlot

16.04

mesmo dia no

._ ., dia an-
mesmo dia no

Santos, port.,

I lèH<,i'tvrr.it
Tee. Confiança, 15,
Nova America, 8,
C. Brahma, 8, a. .

8oo$ooo

8oo$ooo
i

750)000

g82$ooo
965)000

i8o$ooo
197)500
108Í000
197)500
178)000

720)000

_t27$000' 
173)000
460ÍOOO
463)000

o

75J000

76)500

353)000

ir)O$O0O.
i:oos$ooo
i:oo8$ooo

Ditas decreto 3.093
Ulia. üc.rcio i.iuj
Bello Horizonte. .
Campos . •,<•_•
intendcncia , de .re-

lotas. . . ...
Intend. de Uberaba
niteml. Oc Bagé. .

Banco do -Brasil. .
• hUitlUtã .'UÜI1'

COS . . ..'• ¦
. .1* ,. JU IJItt'

sil, port. . . '.
Ditas nom. ¦ . •
Ditas com 50 %¦ *
Commercio ....
Commercial. . . •
_om. Ind. Minas

Geraes- . . . •
Brasileiro-AUemão. .
Nae. Brasileiro. .
Boavista. ... • •
Pelotenre. . . . . •
Mercantil.' . . . •

 tt t tados
Petropolitana . • •
Corcòvado 

*. • • *
Conf. Industrial. .
Prog. Industrial, .
America Fabril . .
AUiança. . ... .
Brasil Industrial. .
Manufactora

198)000 —
157)000
160)000
i8o$oou

850)000
__, 90Ç000

990)000

461)000 460)000

64)ooo 63)000

205$000 soo|ooo
_io5$ooo apofoúp

IOO$000
174)000 173)000
a3o$ood 2289000

400.J000 35o?ooü
150)000 —
20SS000 200|000
600)000 590)000
205)000 195)000

505)000

aoo$oon
I00$000
905000

260)000
235)000 330)000

30)004-

410)000 400JOOCI
ioo$ooo ¦ 8o$oot

85)000
6o?uou

OFFERTAS

15-27

14.67

Vendas: não houve.
Mercado: estável. *

NOVA YORK, 9.
Abertura: t Hoje
Contratos dr Rio:

Cafc num entrega
era maio. . . '.

Cale para entrega
em julho. . . .

.,: •¦ n entrega
em setembro .. •

• :i uti-egrt
em deiembro . . 14-J2 _>4.3o

Mercado. .... Apathlco Estável
Desde o fechamento anterior, alta

de 2 e baixa de 1 a 2 pontos..

NOVA YORK, 9.
Pecbaiuciito:

Contrates do V'.n:
Cnfé "n;"' entrega

em maio. , .','•
¦ ¦*, entrego

¦ em julho. ....
rntrega

em setembro' • •»
i ntregn

em dezembro . ¦
I Vendas do' dia

Hoje

15-92

15.18

14-55

¦1*4.19
10.000

Fechamen.
to anterlot

16.04

15.27

14.67

14*3°
15.000

terior, 33*ooo saccas;
anno passado, 18.000 saccas.

JUNDIAHY.
Cafc recebido pela Estrada. Paolist.-

com destino a S5o Paulo: hoiç, nadai
dia anterior, nadai mesmo dia no
anno passado, nada. t>„„ii..,

Cafi'- r-cebido n-lu Estrada Paulista
com destino a Santos: hoje, icoü-i
saccas: dia anterior, 10.000 saccas
mesmo dia no anno passado, 8.000
saccas. ¦ , j. «_

Total: hoje, 10.000 saccasj dia an-
terior." fo.000 saccai; mesmo dia no
anno passado, 8.000 saecas.

AVISO
A Bolsa de Café e Assucar de Nov"

York conservar-se-á fechada todos os
sabbados, durante os mexes de maio,
junho, julho, agosto e setembro.

MOVIMENTO 1)1) INSTITUTO
1)0 CAI**'

O movimento de entrada», «aHai •
isistencia de café, boatem, foi o se*
guinte:

Entradas: 4 ' ., __
Pela Central do Brasil 1.40S saccas

de São Paulo e 3*538 de Minas; pela
Leopoldina, armazéns geraes de sao
Paulo, respectivamente, 1,800 e 4.3j«
de Minas-, pelos armazéns regulara Kl
e autorizados A4, A9 e Ai 1,, respecti-
vãmente, 1.182, 2o3t 236 e 2«o, do
Estado do Roi.!E&uMo

Obrigs do Thesouro 984)000 982)000
Ditas Ferro. Viárias' 964)000
Rodoviárias (noni ij,

5 758)000 754)000
Federaes, 3 % . — —

Mercado. . ¦ • •' Accèssivelj Estável
Desde o fechamento anterior, baixa

de O a 12 pontdS.
HAVRE, 8. .;-,;/ 

' ,
Fccuaiucuio: ' ¦• _, i •"-L ',

Hoje Fechamen
to anterir.

Café nn*-» entrega
em juHio. . ."'-• 473 r*

Café niira entrega
em setembro »-.', 48o

Hl rega 4 _¦ '
em detembro . • 46»

iria nnter!t.r dia
8

I das entrada» uc diu
319*525

12.887

477 54

484 V*

472

Somma. .
..il

diário . . •
U'«»ii!t rendas ue.«*

ta data. . ,

1:000)
Divs. Emissões. .
Ditas nom. .'•'¦.. .
Obras do Porto. .
"stado da )'«r4>liyba
Rio, 500), 8 %. .
Esp. Santo. 6 %. .
Rio, ioo) (Popular)
Minas, nom. . . .
i\ltinicip., de £20,
port

Ditas nora. . * •
¦ „ - i*j'ití ,iOt-

tador .....
Ditaa de 1014 port.
Ditas de 1917 port.
Ditas de 1920 port.
Ditas decreto 1.535
Ditas decreto 2.097
Ditas decreto 1.933

810)000 800)000
751)000 750)000
8os$ooo 800(000

47_$ooo

I02$Ó''0

97)000

725)000

800(000

6(jo$ooo —

'i65$aoo iG_$ooo
164iooo

l62$OO0 160Ç000
155)500 —
180)000 177)000
179)000 178)000
198)000 197)500

Taubaté Industrial 525)000 49»J»°o
,nd. Mineira. . . 255)000 aoo|ooo
Nova America . . 210)000 —
Tee. Tijuca. . . . I55|oeo —

Comp. de Seguros: :\ ...
Garantia 180)000 100)000

Comp. dt E. de Fttro: ,
Minas S. Jeronymo 7SÍ500
Victorí aa Minas. .

Ditas decreto 1.948 178)000 177)000

Goyaz
Cantareira. . '.» . •

. Comp, diversas;
Docas de Santos. .
Ditas nora. . . .
Docas da Bahia, .
Transporte Com. r

Industria. . . •
Carruagens ....
Oentroi Pastoris. .
Cerv. Brahma. . .
Hotéis Palace. . .
Caxambu*
Ácidos. . . • .-;'..
Sanatório Botafogo
Mclh, no Maranhão

¦ Debentures t
Docas de Santos. .
Docas da Bahia. .
Cerv. Brahma. . .
Mercado Municipal
Tee. Confiança . .
1'otomiie'n lin vea, .
Santn Helena. . .
Usinas Naes. •. .
Tee. Tijuca. . . .
Nova America. , •
Corcòvado ....
Mestre „ Blatgé. '.
Xec. ¦ Alluuiça, . .
Cerâmica Brasileira
Bellas Artes. . .
Ilrasil Cinematogra-

phica. . . . . .
Prog. Industrial. .
Manufactora . . .

75)000
10)000
2J000

30)000
11 $000

170)000 —

354)000 35»$ooo
344)000 342)000

40(000

200$0OO —¦
80)000 55)000
4o$üoo 3ò)loo6

470$ooo 450(000
700(000 (—
I20$000
105)000 —

150)006
*/0$000

168)000. 166)000
117)000 ' —

1:012)

20i$ooo io9$ooo
192(000 190(000

195)000
180)000 —

190(000
193)000

\s^ M '.--•¦ Bk^.J_.-';illÍ__F^8w8__#\
*sS E^_-__3-__9 i_*Tft 3H_8_9-_^lvfiBSí8__^b,

wi^_^n_>M__sll_í' *'*ysm>>,

têêéLW&Wj$' vWmmÊM^üf H^aln('-HS^*__é__H-V^ W

^r*__Sl_a-_l^^^^P^ ^^___Hi_

,_»WíHS&Sta is-SlC.' H».' «Sa wffia&XZ&Zmí Sm3t**"iS_f-^_^i^n_H
-^Sr^^^^^F^í^fft •;»_>. t »lwPJait-Br vSS^W^LwL _______rst____8-PC___ít*Í*^m

i|H 1 ^_\ ^__W-__^-\ ___& tH^C BBkB finflk B ¦^¦9 HH \

j^^^___f__w__^^m^MM^m/y 2** ' "^S_S^--___^__tAH_.«fiaj^a-»r/^>B

~v_*J /

^__ *#-3' ^__^^^^^B

(8634)

Baixo., iv _ > i. ' 42)ooo ar 46)000
Aílflrt, cal» eo». 44 iMasi

I'oftu».. po' IH" SS700 a xíUot
Hesp*nhU,.Wem. s)4<» a \5J81a
NasbMl. M«». • ; 2*700 a «sou• AZ1ÍIT0NAS. karna do so Ia™.
ilwpnnb.)hs kil» a)3»o a 3)4.u»
l-ortug. lata I kllo «fio» a 2)oua
'.ícrn, lata 10 ks. 1)400 a 3)50»

ilANHA:
)e Porte Aleite,

lata de 20 kilos 168)000 a 175)000
Idem, dc 20 kilos 170)000 a 176)000

4-.. hIi», lau d« ¦'¦.
20 kilos. . .i 172)000 a 180)00»

, autista, 
"por 

kilo )o6o a $080
Chilena, por kio Í940 a )6o
•nneira, por kllo $600 a )7oo
HACALHAO. por cana:
i.ruega. tílio por-

tuguez. ..11 150S000 a 165)000
Inglez. . . 1 > ...«oiooo a 168)000

BACON, por kllo:
Paulista. ii,«> ajooo a
Sta. Catharina. 1 a*9°o a
Diversas proceden. _

£ as. . . • 1 « _„ »<000 »
CEVADA, por Htat

Maltada. . . • "*
Commum. america-

tt*. ..... . *?,°° »
TFEIJAO. por ío kiloi:

Preto, de P. Ale-
i gre, novo . . .
Enxofre, novo . .
Cavallo, sup.. novo
Branco, sup., novo
Manteiga. . / < 1
Mulatinho. . .. ¦-
Amendoim superior

novoi . . , • •
Outras côrcs. . <

3)200
3)00..

3)100

t|3Pt

)ooo

1 :oo8)

200(000
160)000
19^000

170X000 xóofooo
195)000

225)000 —

1:015)
170)000 165)000
•65J000 162(000

ISFDRMftCÕ.S OIUKSflS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS

tarde.
as

500

7*325

$ boras du.

332.4"

7.825

324.586

ASSUCAR

AnUrítr^

!EL£GRAMMAFINANCIAI,

I. Kio)
Funecionou o mercado -»««»»{"

frouxo e com os preços era baixa
accentuada. Os negócios foram de pe-
quena importância, fechando .as cota-
J&eTainda cora tendências para des-
"uOVlMENTO

DO MERCA00
Sflff-oi

Stock anterior. . . . • •
ivinui'*1-':

De Mar.et6. .«••••
Uc Campos.
i)e NaUl. ... 
De Sergipe.
Dc Pernambuco. . . , • •
ue Minas. • • • • '¦ • •
Da Parahyba
Ua Bahia. ....•••

Total
Desde 1° do mez. . , •
Saidas
Desde 1° do mez....
Stock. actual.' . •„%.*_'

v,Ü f AÇObS
Por 60 küos

Asailtiiv "a-' ¦ •
ga em dezembro 11

11/4H

Nominal

Í-LONDRES, 8. .
-ViWiij i/c iesiontos:

.., Banco de Inglaterra. ..,,,,
Do Banco de França. ..«••,«••

tlV Banco de Itália. . . . . • • ¦
ÍP*-'Íanco de Hespanha. . . , • > •

llanco de Allemanha
^Londres, tres mezes. . . .. . •
'Nova York. tres metei, t/.Tenda.
iKtiva York, tres meies, t/compra

.Jémbio-7 ".. 
.'7.J. „ .

_<mdres s/Bruxellas. & vista por £ .
IJcnova n/Londres, i vista por * • •

iMadrid i/Londres, á vista por £. ¦
íSCénòva- s/Paris, 4 vista por «o Fr.

boa sn,ondr<rt, 4 vista (t/venda).

ilu* u _ondre's,' a* vístâ (t/có_iprp).

lloli
5 1/2 %
1 ii' %
T°h
5 1/2 %
7 1/2 %
5 3(P«%
5 1/2 %

B. 34.95
I„ 92.62
P. 34-02
L. 74-59

Esc, 99.00

E«c. o8-7S

^ntrrii- ,
5 1/2 tV
j 1 1 * '

7 % 
'¦

5 1/2 -•¦
1 X/2 %
s 3/32 f
S 1/2 %
5 3/8 %

B. 34.9!
L. 92.60
B. 34.13 '
L. 74*60

Esc, 99-».

Esc. 98.75

167.889

•1.766

' V—
4*150

5.916
31.218

5*039
25*48>

168.766

ga em março. .
v....;l';.. uu jirasil

com y- % de •__ bass
pura embaraues
futuros . . 

', .
Mercado apenas estável
Desde o fechamento anterior,

de 1 i|a a 3 d.

NOVA YORK, 8.
1'ecliaiueuioi

Hoje

n/154

11/754

baixa

Aisucar pfira entre-
ga em maio. . .

\ iiutrc»
ga em julho . .

i.8j

i.8ó

Fechamen-
to anterlot

1.86

1.91

1.94

1.99

Crystaes. . . . 1 ....
,11.1114.., 3" sorte' ..

Crystal amarello . .
Mascavinho ,..'.",..',
30 jacto
Mascavo . . • • •

Posição: paralyzada.
• LONDRES, 8.

Fcuu-uucmu:

72)00» a' 74Í000'
Nominal

58)000 a 6t)ooo
54)000,a 56)000
50)000 a 54$ooo
45)000 a 48)ooo

Assitcar para enln-*
ga em maio. , •

Hoje

io/t'/5

to/6

Fechamen
to anteriol

10/3

10/9

ga em setembro 1.9*

ga ehi dezembro 1.94
Mercado, accéssivel.
Desde o fechamento anterior, baixa.

de 2 a 5 pontos.

NOVA YORK, 9. '

Abertura: -Hoje

Assucar para entre,
ga em maio. • • 1.82

1.87ga em julho

ga em setembro .1.91

Fechamen
to anterior

1.83

1.92

1.94
Sa 

em dezembro 1.93
lercado estável. , .

Desde o feohamento anterior, baixa
de 1 ponto.

RECIFE, 9*
Hoje • é feriado nesta praça.

Dia ,0 — Directoria de Fazenda,
para o fornecimento, a este Ministe-
rio de cano para canalização submari-
na de 2" de diâmetro, dos fabnean-
tes Felt & Gúillaume, 1.700 metros,

— Para o fornecimento a este Mi-
i.isterio. em um quadrimestre de >9-:9.
de artigos do grupo 5.1 — material
de escriptorio. expediente cemmutn la-
concorrência) •...-: :¦ . ,»• Para o fornecimento a este Mi-
nisterio; cm um quadrimestre de 1929,
de artigos do «WPO 51 — .'-Drogas,
etDia 

10 — Irmandade da Santa Cruz
dos Militares, para obras no predio
n, 54 da rua Dr. Campos da,.Paz.

Dia 10 — Externato do Collegio Pe-
dro II, para o fornecimento de appa-
relhos I destinados ao gabinete de pny-
sica deste Externato.

Dia 10 — Cõntadoria dos Correios
de Campanha, para o fornecimento de

_,;a' XJ __ Almoxarifado Geral da
Prefeitura, para, a. venda de material
usado, existente na ,i* secção.

Dia n'-— Capitania dos Portos do
Estado de , São Paulo (Santos), para
a acquisição e, fornecimento .do mate-
rial necessário aos reparos e conser-
vação das embarcações do Centro de
Aviação Naval de Santos.

— Para a acquisição de material ne-
cessario ás. officinas dç Centro de
Aviação Naval de Santos.

Dia 11 — Directoria Geral de Con-
tabilidade da Secretaria de Estado, dos
Negócios da Agricultura, Industria e
Commercio, para a execução de repa-
r« e pinturas no "hall". escadaria e
«alerias de percurso dos ajeensores do
edificio desta secretaria de listado e
installação de agua destinada a esta
Directoria Geral. ,.,....

EMa 11 — Escola Militar, para. o
fornecimento dos gêneros necessários
durante o corrente anno.

I Dia 14 — Directoria de. Intenden-
cia da Guerra, para o fornecimento de
artigos constantes dos grupos de
ns. 1 a 6.

Dia 14 — Directoria do Patrimônio
Nacional, para a construcçoã de uma
lancha para a Alfândega do Fará.

. Dia 14 -V Intendcncia da Inspecto-
ria de Águas c Esgotos, para o,for-
necimento de material metalllco desü-
nado á canalização sob pressão.

Dia 15 — Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, para o fornecimento
dos materiaes de que trata a concor-
rencia publica n. n. • _ ,

Dia 15 — Directoria de Fazenda,
para o fornecimento a .este Ministe-
rio. em um quadrimestre de 1929, de
»rt:<,nsi do iiruno "Diversos artigos ,

Cofres ?...
Não cumpram (sem examina,

rem os"NA8CI-UNT0*
de melhor marca da America do

ti! 
' 

GENEKAL CAMAKA, 223
Telephone N. 'iH'H

(2326)

1-ALLENGlAÍT . „0+
CONCORDATAS

FACLENCIAS

52)000 54)000
729000 74$ooo
6o$ooo a 

64S000

82)000 84)004)
84)000 86)000
yaçooo 8o$ooo

74$ooo *;8|oor}
68)000 70)000
42$ooo 44$ooo
goSooo <J2fooo

kXrÍNHÃ DB TRIGO, preços dt

Semoíína. ... ~J ^J00»

Especial  36!000
S. Leopoldo. . T",
°°' 

Preiiós do 
'MÔInho 

In«l««t
Scmollna ,, « . . • «¦
Biula nacional. "
Nacional . . • • -
Brasileira. I

Laguna,
Chileno, branco.

Wão ha nada capaz de cansar mais'
, desespepodo«rae*ama dôr de dentes,
e, tambem, nao na caso em qne mel*
hor se aprecia o maravilhoso
poder da CAFIASPIRINA.
Dois comprimido j dão a]
livio completo, e fazem
cessar o mal estar geral que
dores muito intensas cos-
tumam cansar.

Com igual presteza * efficacia
allivíaa CAFIASPIRINA as
dores de cabeça e ouvidos; as
ncvralgids, as dores rbeuma*
ticos 1 as eólicas memtruaes;

as conseqüências d*
noites perdidas, di
abusos alcóolicos, etc

!¦'*'___. NÂO ATACA O
CORAÇÃO NBM OSRXKIS.

34)000
33)000

38)000
36*000
34?odo

neira. 1 . 33)ooo
Preços do Moinho Mstataiio:

Claudia. .... r* S5*ooo•Moinho dt Itut
Lui. 36i'"",
-nlhante. ... ~, |4)ooo
C°ndFARELLO; í'or lacço de J5 Jlloi:¦.-«rello  "*5oo a. 8J000
«inoido • . 10SS00 a 11)000
TrílrllílhO, . . 

'.-¦•' toíoOO ». 11)0011^"farinha rs mandioca
Especial. . .' . a°)ooo 21)000
fina. 19*500 20)000
Peneirada . . .-. «9$ooo'a 19)500
Gross™ i*. ... 17*000 17)50.

FRANCOS: , :-
Dm. ...... atsoo 4ÍS00

GAZOLINA. por ealiit
tíi,. Sarcas. . jMooo 39*000
Idem, idem,.a gra-

nel. uor litro. _.GALLINHAS»
)Ç00 I

i_?o°r *
6)5Jo a

Diversas marcas,
LINGÜIÇA. fJW

Mineira. ¦ • -. •
Idem, tjpo portu*

¦nes. . ..',. • •
Faio sálat-iil. .....<•¦'
Rio Grande,. . •
t)e Petropolir. . •

LINGUASt,
Salxa-u. oor kilo
Fumeiro, uma • .
ãcca, uma

<l8oo •
4V500 »

s)Soo a'3)200 a
isooo a

*950

6)000

36)00*

7*000

5)000 ,
4)000 ,
7T000
5*00»

3*000
3)600
3)4»0

tEITR CONDENSADO:• Caixa eom 48 latas
Estrangeiro , * . 120*000 a 125*000
Diversas marcas. * ^Joíooo a 94)000

LOMBO D« JORCp*
Especial, kilo. . . 3*6oo a 4*000

3)000 a
2)900 a

Prado Peixoto &'Cia., o credor Bel-
miro Rodrigues.

ALFÂNDEGA
Renda do dia 9 do corrente mez:

245:498*600
2421030)857

487:529*457

5.73ii443**6o

3.143:568)006

2.587:875*354

Em ouro.
Em papel

Total
Renda de 1 a 9 do

corrente . , . , ••
Km egual período de
1928 • *

•ji...-ii.a a maior era
1939. ?,',-,- • ? »; •

. MERCADO DE TKlüO.
BUENOS,AIRES, 8.

tc-UiuücuiV;

AtGODAO

WW-*——^—*— *

Londres, 8.
Wjt)l.OX liRAStiUIKOi
^FRDriAíS: #•¦

iiPtnding. 5 %• • '•'.'Kovo Funding, 1914*'. • • • '
...'Conversão, .1910. 4 rt. • • •
i ÍIJ08 5 *• ¦•"•.*

..; ESTADUAES:
Jistricto Federal, 5 *. . • •

4Belio'Horiionte, 1905. 6 %. .
íEsiàdo do R», bônus, ouro, 5
íjjjtido da Bahia, empréstimo

1913, s %. . • 

¦JJ ÍTÜLOS DIVERSOS
Biasil Railwar, Common Stock, 1* Hy

í;b.«.^c^*"íí«. "«&" * *™'y [c;:
S. P«dio Railway C*.' Ltd.: Òrd. . .

iLíbpoldHia Railwajr C*. Ltd., Ord. . .
Dtataont Colee C*. Ltd., 7 1/» %¦

Curo. Pre*. . ..... •'¦¦_*..* • •
íítjohn dei Rey Minmg.. Ord. . .

Rio Fiour Mills & Grananes, Ltd. .
iBank oi London and South Amerie»,

;{»íai- Reaí íng'leza,' C*'r.,' Integrallzado

7TITVLOS BSTRANGBIROS.
Empréstimo de Guerra britannico, 5 *

1929/47. •• ...*•,•••
Consols., 2 V, ^t. ...... •

tente 
Francaise. 4 %. J9'"*_ *. • .'

ente Francaise, 3 % (** Bo'5* "
;. Çaris)  . . . . .

Rente Francaise, 1918 (Integraliiado)
Rente Francaise, 5 % («a Bolsa de

: Paris). •

Hojt Ar'-iof

, . So 1/2
ss .-;'¦
95 ll*

. 79 ll*

.. . 97 1/»
ouro,

?i 
l/a |

o 1/2
55 / 

'

80
93 ..
97 *J'

60

27

5« 1/4
211
ío 1/4

S t/4'
17/9
6S/9

68 1/2

100 7/1
54 3/4
70.10

74.50
88.45

60

«7

57
211
61

,„^^^^s-satB^(pa-_B_Bsa-S-aa»iaii «111 wiun»t***mt~nittHm
C±?^~ ( 

LIVERPOOL, 9*
Fecllamemo: ^ ^^

ts anterioi
! Kl" »

O miercado de algodão funecionou,
hontem, inalterado. Mas as. suas
perspectivas eram dc baixa, pois nao
sc verificava procura alguma de im-
portancia. _

..u/i-iMENrO
00 MERCADO

Fardai
Stock anterior. ..... 'o-027

Do Ceará 'f
Oe Sâo Paulo _
Da Parahyba
Da ltallia. ...... "~
De Pernambuco
Do Pará :¦"•
ue Scrgipe._ •
Oo Maranhão .*••••_
De Natal. *.

29
174

775

.\nifrlcan Futures,
pata julho . . •

UtC*

para outubro . •
American futures,

para janeiro > ¦
., iiures.

para março

9.89

9.90

9.90

9.94.

9.91

9.5'

9.91

9r95
Mercado: mclliorou depois da aber-

tura, mas 'melhorou novamente. Houve
pedidos dos commerciantes. Os altu-
tas realiiam negócios. .

Desde o fechamento anterior, baixa
de I a 2 pontos.

5 i/4
J7/—
6»/»

100 3/4
54 3/4
70.25

Total. .....
Desde i» do met. . .
Saidas. ... * • • •
Desde i" do mez. . .
Stock actual

COTAÇÕES
Por to kilof

. . , 44)000 a 45*00°

I.I24
1.821

467
2.157

20.284

74.70
SS.to

70 /

ÇAFfe

SertSes
Primeira sorte. . •
t'aulista
Mediano . • . • •

Posição: frotrxa.

LIVERPOOL, 9.

Mercsdo. . . ,. ¦•
Pernambuco, Fair .
Maceió, Fair . . *
Ainei-tan F llll •/•

Middling. . . •
1'UtUÍCa,

para jnlbo . . •
American Futures,

para outubro . .
AV.iíricán l-utures.

para janeiro . .
.juiietij

para março.

42)000 a 43)000
Nominal

38)000 a 39)0*01»

Hnle
Estável
10.41
10.41

10.16

9.89

9.90

9*90*

9-94

NOVA YORK, 8
Fccbameuto: Hoje Fechamen-

to interiot

Anterlot
Estável

10.42
10.42

10.17

9.91

9.91

9*95

American Middling
Uplnnds ....

Anitncari Futures,
para julho . -. •

American Futiíres,
para outubro . *

v. im ¦ '-'.mires,
para janeiro . *

4,, ..cii.i futures,
para março. ¦,-., .»-y/. -----
Mercado; melhorou depois da aber-

tura, mas- afrouxou novamente. Os nl-
listas realizam negócios. .

Desde o fechamento anterior, baixa
de 1 a 5 pontos.

NOVA YORK, 9.
Abertura:

19.42

18.61

18.65

18.81

18.97.

.19.65

18.66

18.68

18.S6

18.98

Hoje Fechamen
to antcriot

Disponivel brasileiro, baixa, de 1

baixa de t

|]Ko de Janeiro, em 8 dc maio de

\W7< estatística
ENTRADAS

í Vel* leopoldina:
Be Minas' ... i*8oo
::Wt> E. Santo. —

IVi-. Maritimaí
vDc.MH».:» »'•'*. *-***-«üas;_.* . ..~m>' '•¦<-.... 1

1.S00

De Sio Paulo.

4'-- Ai» Maia. .
Cabotagem • • ¦
Re*. E. Santo. .
Rer;. Mineiro . .
Re». Fluni. (Rio)
.íegUlíitor Fluim-

nense (Q. S.>
•teu. Flum. <NI-

etbetoy) . . .
estrada de (Soda-

*&}• r a • *

1.39'

i.otu
200

3.695
686

Ldtfví.IJoi

ponto.Disponível americano,
ponto.

Termo americano,
pontos.

baixa de 1 a 2

\mmcin Futures,
para julho . . •

Aiiicrican Futures,
para outubro . \.

AjiüMÍcan Kuturea,
para janeiro . .

1 ;,.. i* utures.

18.54

18.56

18.75

18.87

18.61

18.65

18.81

18.97para março. ...
Mercado: commercio de caracter nor

mal. Os operadores do sul vendem no
Wall Street. '-.¦'*

Desde o fechamento anterior, baixa
de 6 a 10 pontos.

RECIFE, 9. _ *
Hoie é feriado nesta praça.

LUIZ CARLOS PRESTES; ;
IMPORTADOR

Procliictns brasileiros 011 «eral. Especialmente café,
herva matte c madeiras. Representações, commissões *
consignaçõc*.. Saonoa Alces (IlcpubUca Argent^JíIv'
Calle Gallo 1406. Bsrjuin-t Mansjlia. V-"»"-" '

artigos do. grupo
n. 14.

Dia 15 — Corpo de Bombeiros do
Districto Federal, para o fornecir_euto
de mangueiras, mangotes e apparelhos

Dia- 15 — Fiscalização do Porto do
Rio de. Janeiro, para o. fornecimento
ae material ferroviário.

 Para. o fornecimento de isom.oo
de tubulação fluetuante de descarga,
para a droga "Imbam-e", e accessorios
^iSífT- 

Estrada de Ferto Oeste
de Minas, Bello Horixohte, para o for-
necimento de diversos, materiaes cpn-
stantes da concorrência administrativa
permanente n. 7*

Dia 15 — Aprendizado A«ricoIa de
Barbacena, para o fornecimento-a este
Aprendizado, durante os mezes de maio
_ dezembro de 1929, .ío «eneros ali-
menticios e outros artigos de consumo
haDu'1.6 - Estrada de Ferro. Cen-
trai do Brasil, para o foraecimenro
dos artigos da concorrência publica
n. 10.

Dia 17 — Companhia Brasileira de
Portos, para exploração do serviço de
restaurante e bar nos dois pavimentos
superiores da estaçSo de passageiros do
Cies do Porto do Rio de Janeiro, à
P"DÇfa 

> - Sanatorto MUitar de. Ita-
tiaya, em Bemfica, para o fornecimen-
to dos artigos constantes dos grupos
de A a H. .-'¦','",

Dia 18 — Inspectoria de Águas e
Esgotos, para o fornecimento de ma-
terial —etallico. , _;' . _

Dia ao — Policia do Districto, Fe-
deral, para a compra de materiaes de
consumo, para a policia civil do lJis-
tricto Federal c Instituto Medico Le-
gal, necessários ao serviço, durante o
anno de 1929.

Dia 20 — Capitania dos Portos do
Estado de Sio Paulo (Santos), para
a construcção de um muro de pe"-
metro no Centro de Aviação Naval de
Santos, , , _ ."- .-j

Dia 20 — Inspectoria do Serviço de
Povoamento no Estado dç Minas lie-
raes. para a venda de lotes urbanos
de terrenos no Núcleo Colonial João
Pinheiro. . . '• . , -

Dia 20 — Administração dos Cor-
reios dc Diamatnina, para o forneci-
mento á mesma repartição, no corren-
te anno, dos materiaes permanentes e
de consumo habitual.

Dia 22 — 5° Grupo de Artilharia
de Montanha, quartel em Valença,
nara a acquisição de artigos de con-
sumo habitual — segunda chamada.

Dia 22 — Escola de Minas de Ouro
Preto, para o fornecimento de obras a
bibliotheca da Escola de Minas de
Ouro Preto, no exercício de 1929.

Dia 23 — Fiscalização do Forto do
Rio de Janeiro, para o fornecimento
de i5om,o de tubulação fluetuante^ de
descarga, para a draga "Imbarie , í
accessorios respectivos.

Dia 25 — 5o Grupo de Artilharia
de Montanha, quartel em Valença,
paia o luiSL-ii-sta de diversos arti-

O juiz- da 3* vara eivei julgou pro-
cedente, hontem, os embargos oppostos
por Vieira Monteiro & Cia., para de-
cretar a fallencia do concordatario Ga-
briel Tinoco, estabelecido á rua Pe-
reira de Almeida n. 27. O termo le-
gal da fallencia retrotraiu ao dia . 17
dc fevereiro do anno passado, sendo
dado o prazo de 15 dias pata os- cre-
dores se habilitarem. Foram nomea-
dos syndicoB - os credores Cruz Irmão
& Cia. A reunião de. credores foi
designada para o dia 10 de junho pro-
ximo. ,' _r'VA requerimetno de Aseel Malm
Ltd., credor da quantia de 315)200,
foi' decretada «Ontem, no juizo da 3*
vaar eivei, a fallencia do negociante.
A. F. Gomes, estabelecido á iua Pe-
reira de Almeida n. 63. O .termo le-
gal foi fixado a partir do dia - de
março ultimo, sendo marcado o prazo
de 20 dias para os credores se habi-
litarem. A reunião de credores esta
inarcaad para o dia 3o de junho en-
trante. ¦'

juiz da 3R vara «vel, atten-
dendo- ao requerido por Primo & Cia.,
credores da quantia de 418), decretou
hontem a fallencia do negociante, Na-
¦gib Assad. estabelecido á rua do Re-
tiro n. 15, Bangu'. Para os effeitos
da lei, o praz olegal da fallencia foi
fixado a partir do dia 29 de março
ultimo, sendo marcado o prazo de 20
dias para os credores se habilitarem.
A reunião de credores foi designada
para o dia ll de junho entrante. Fo-
rara nomeados syndieos os credores
E. Mello & Cia.

A requerimento de Simão Fer-
nandes do Castro, credor da importan-
da de 4:000), foi decretada hontem,
no juizo da 3* vara eivei, a fallen-
tia do commerciante Manoel Ventura,
estabelecido no largo da Lapa, n. 39-
O termo legal da fallencia retroagiu
a 22 de fevereiro" ultimo, sendo mar-
cado o prazo de 20 dias para .05 cre-
dores ss,, habilitarem e designada a
assembléa, para o dia tl de junho pro-
ximo. :-,%':•' '' •¦¦'¦¦

Attendendo t ao requerido por
A. R. Teixeira i Cia., credores da
quantia de t:5i3)493, o juiz da 4*
vara eivei decretou -ontem a fallen-
cia da firma' Barreiros 4 Corrêa, es-
tabelecida á rua da Conceição n. 116.
Oterm6''legal foi fixado a partiif. do
dia 31 de março ultimo, sendo .dado
o prazo de 15 dias para os credores'
se habilitarem. A reunião de credo*
res foi marcada para o dia 8 de ju*
nbo próximo,^—O juiz da 5"' vara eivei, atten-
dendo á . confissão, de insolvencia, de-
cretou -ontem a fallencia da firma
Lima & Brant, estabelecida a rua Ba-
rão de Bom Retiro n. ¦ 344, eom fa-
brica de perfumes e sabonetes. Foi
marcado o prazo de 15 dias para os
credores se habilitarem, sendo o prazo
legal da fallencia fixado a- partir do
dia 31 de março ultimo. A reunião
de credores está marcada para o dia
8 de junho entrante. Foram nomea-
dos syndieos os credores Vianna tt Nu-
nes. O passivo desta firma, conforme
o ablanço junto aos aotos, èieva-se á
quantia de 1.504:355*505*

Os credores Prista ft Cia. >re*
quereram --ntem, no juizo da 1* vara
cível, a -fallencia do negociante M. Soa-
res da Silva. . . , iNo juizo da 2* vara cível, foi
requerida hontem, pelos credores A. F.
de Souza » Cia., a fallencia do com-
merciante Eduardo Pontes Cabral.

.Bernardes Crrêa & Cia., reque-
reram hontem, no juizo da a" vara
eivei, a fallencia do devedor Antonio
da Costa. .<¦_-!

Foi requerida hontem, no jnizo
da 4* vara cível, a fallencia da firma
Corrêa da Silva fe Cia., pelos credo-
res Ferreira Land & Cia.

Arruda Ferrão & Cia., credores
da quantia de i:933$, requererem hon-
tem, no juizo da f* vara eivei, a fal-
lcncia da firma Coutinho & Filho, es-
tabelecida í Tia dos Mercadores n. 8.

O negociante Antonio Pinheiro
confessou' hontem, no juizo da 3" vara
cível, a sua fallencia.

José Raoul teve hontem a sua
fallencia requerida, no juizo da 6*
vara cível, pelos credores C. Reis
& Cia.

em

cra

Preço por too ks.-.
Pará entrega em

junho. ." . . •
!',, , entrega

julho . . ,
l/iuàr. entrega

agosto. • • . ..
Mercado, . ,' ."'•

,4i.iil -* .Typa
1.4.1'k-iia, vara o
Brasil.....
.......aso — Prcç»

por bushel:
Pira entrega em

julho < • •'.".. •
Paia. entrega em

setembro. . ir- .

Hojl ' Anterirt

8.65 M5
8,80 8.60

•8'.90 8.75

Firme Frouxo

6.95 8.90

t,it,25 1,10,37

«,14,87 1,13,50

INSPECTOWÃ~FISCAL DO
ESTADO DE MINAS

Café — lmposto.de % c taxi
de viação !»

Arrecadação do dia 73'037f500
De 1 a 9. . ...... 443:150)200

riodo
anno passado. •

do
432:931*500

E' a seguinte a pauta Semanal á
Vigorar de 6 a 12 do corrente mez:
Café pilado, kilo. ..... 2)820
Idem torrado, moido ou não,

kilo. . . . . .-.:-. . ... 4)400

CARNE^YERDÊS
MATADOURO DE SANTA CRUZ

No Matadouro de Santa Crnz' foram
ãliatidos: 303 bois, 20 vitelos, 3 por-
cos _f*a/ carneiros.

Vendidos para a cidade: 250 bois, ao
vitellos, 3 porcos e 2 carneiros.

Vendidos para os subúrbios: 81 bois.
Fo irejeitado: 1 boi.

. Viaorarain os seguintes preços:
Rctes, 1)320 l 1)380.
Vitellos, 1)400 a 1)500.
Porcos, 3)200 a 3)600.
Carneiros, 3)200,
Foram recolhidos aos curraes! 430

bois, 79 .vitellos, 49 porcos e 38 car-
neiros.

Nos campos de Santa Cruz: 1.194
bois, 234 vitellos e 157 porcos.

FRIGORÍFICO ANGLO
Nn Matadouro' de Mendes foram

abatidos: 167 bois,, 242 vitellos o 1
porco.

Vendidos para' a cidade: .82 bois, 22
vitellas er porco,. >¦_'...

Vendidos para os subúrbios: 85 bois.
. V ,0 tram ds seguintes preços:

Rezes, 1)300.
Vitellos, 1)300. :¦'
Porcos, 3)300.

Directoria Geral da Proprie
dade Industrial

Expediente do sr. director gorai
Oia 7 de maio de 1929 .

Casa Arcns, Sociedade Anônima In-
dustrial, Lafayette C. P. Cintra, Holt
Si Comp., Inc., Domingos Stoduto,
Luiz de Araujo, A. M. Pinto' a Com-
panhia, Wrigbt Layman a Umney Li-
niitcd, e' Industrias Reunidas Alpha Li-
mitada. — Lavre-se o termo.

te-se a transferencia.
, Dr. "Rufino Motta. — Prove a tara-

sferencia para Bastos _ Motta e le-
galise o instrumento de dlstratò.

Mario da Silva Monteiro. — Pre-
limnarmente pagiie a devida taxa e le*
galise o documento que olferece.

CHama-se a attençao do sr. Gu*
mercindo Saraiva de Mello, para o
edital publicado no "Diário Official
de 18 de abril de 1929.. -

Chama-se a attençao do ar. Lázaro
de C. Almeida para o edital publicado
no. "Diário OHicial" de 6 de abril
te 'o30- . _ 'A

Chama-se a attençao do sr. tfrea
Flgner para o edital publicado no
"Diário Official" de 14, de abril de

E''convidado a comparecer nesta Di-
rectoria Rodolpho Kaltner afim dc com-
ptetar o sello num documento dc jun-
tada referente á sua opposjfão ao pe-
dido de privilegio de Frang^ Bucche-
^Chama-se a attençao para p edital
publicado no "Diário Official" de 24
de abril de 1920, dos seguintei inte-
ressados! .....

William Sharp Hargrèaves, Camillo
Pigeard (3 requerimentos). Torquato
Gonçalves Lamarão, João Baptista de
Paula Ferraz,. Adolpho Çodrlgucs, João
Paulo de Almeida'e Francisco Amaro
Junior, A.. Bussiere, Henrique C^ Or-
tiz, A. Moraes íüVCia,, Italt Ercoli
e .I^rcnzò Alessandri,'.. Arlindo^ José
de Mello, L. D. Sffickle, João Macial,
Lincoln * Cia.', Manoel .de. Mattos
Souza, Américo birita e Antônio Gmz-
zo, Ferdinand Otiy-Gesche, Niels Pe-
ter Nielsen e Nielsi.Leqpold Bresseti-
dorf, Naamlôoze. VennoOtschap. Hq •
land Ventiel.-lrvins Brdok, Joáeph Wil-
liam, Isherwood e John Gergue Isher-
wòod Jan Frederik Jannink, Fedenco
Capronim Rafael Herrera' Vegas e
Marcelino Herrera Vegas, Nicholas
Woycodsky, Socicte Electro Metallur-
giquo Francaise, Vickers Limited (4
requerimentos), The Sopwith Aviation
Company Limited (2 . requerimentos),
Cie. des Forges et Ociénes de. Ia Ma-
rine et d'Homécourt (a requerimentos)
Harry Alexis Kalper, Çec.1 

Viviam
Usborne, Nvrgerger Metall » Kackle-
rwiarcnfabrlk Vorm. Gerbrudçr Bing
Akticngesellschaft, Sociedade Anonyma
La Metropolitana, Curt Richard Reu-
big e Otto M. Seeroann, e Charles
Denniston Burney.

Superior, kilo.

^&_sV&Vro_«
Nacional, lata . . i{400 a
Estrangeira, lata. . 1*500 a

MAN.EIGA. cor Wlo:

3)200
3)000

1)300

l)50O
l)úoo

Especial, eu UU
de 10 kilos . . 5*000 a

Idem, sem sal ,. . 5»8oo a
Em lata de Jí kilo 3)600 a

MASSAS AYMORÉ'. por kllo
Semollm (A),
Idem (B). <
idem (C). .
Idem (U). .
Idem (E). ,
Mem (F). .
idem (G). ,™ 

OVOS!
°MÍfb-VilHÓ. Uo!
Eábeeisl. . . . *•?* »
Super or.. . ... *»oo »V PAIO. P«f MUM
Mineiro. . . • -máulm. _i
Rio Grande .... «Moo •

PRESUNTO, por kilor

6)000
6)200
3)800

2)100
1)300
1)45»
«Sluo
-.$100
1)450
1»4J0

3)000

*8J«
Í70«

ÍC000
6)2015

j)SOO a
5)000 a

4V500 •
a)6oo a
oÍ5°o a
3)000 ti

6tooo
5)20»
4*500
4*80»
6)000
3)800
7)000
2)2li>

17)500 a 18)500

16)000 a 17*000

16)500 a Í7)ooí

32)00 a 34Í000

31)000 ii ssfoos
34)000. a, 35)00»'

titooo a
ivfooo s

)joo a.

CONCORDATAS ""'

Foi deferida bontem, pelo juü da
6' vaar eivei, a concordata preventiva
da firma Torres D'01iveii- ft Ctt.,
estabelecida i rua Marechal Floriano
n. 112. A proposta é de 21 "1°. era
tres prestaçfies e nos prazos de 6, 12,
18 e 24 mezes. Foram nomeados com-
missarios os credores Antonio Machado
Tostes, J. Bosisio e L. Gonçalves _
Irmão. A reunião de credores foi de-
sri-Ttada para o dia 8 de junho en-
trante.

— A firma G. A. Santos & Cia.
impetrou hontem, no juito da 3" vara
eivei, concordata preventiva.

 O juiz da 4a vara cível u irieou,
em substituição da credora S.. A. Lon-
govica S. A.,, que n_o ««ete» __
éazgo de csnmissaria da toorotrl».- de

Bernardino Ribeiro de Carvalho,' —
Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

J. P. Bemberg Aktiengiísellschaift.
— Junte-se ao processo e latre-se o
termo.

Suerdieck ft Companhia (5 requeri-
mentos), e Machado & Medeiros. —
Publtque-se á descripção. 4

Raposo Lapcnnc a Cazaux )opposi-
çoã aos pedidos de registro das mar*
cas depositados sob os ns. 13.675 c
14.026 pela S. A. Industrias Reunidas
F. Matarazzo) Remington Typewriter.
Company (opp. ao pedido de registro
da marca depositado sob o n. 13.639
por Lima _ Lopes), Pierre Reny (op-
posição ao pedido de registro da'mar-
ca depositado sob o n. 43.683 por
Jacintho Severino da Costa Magalhães),
Ciriaeo Gonzalez (3 requerimentos),
Eridano Esteves (3 requerimentos),
Sabá k Miguel David, Manoel Morei-
ra Raio & Cia., Cotnpagnie Généralc
Des Tabacs, Moreira, Kamps & Com-
tianhia., The J. B. Ford Company,
Sociedade Brasileira Importadora Limi-
tada, Claudemiro Suzart Carneiro, .Wal-
ter Mlldner, Delmas * Comp., Ameri-
can Gas Machine Company. — Jun-
te-se ao processo.

Companhia Antarctica Paulista (2,
requerimentos), Edgard de Oliveira
Lima 4 Stolf a Cia. Limitada. —
Dê-se vista.

J. Rademaker, Mauricio de Lima
Barbosa, Guimarães, Freitas & Com-
panhia Limitada, Manoel Moreira Rato
* Cia., Aprigio de Carvalho Rodri-
gues dos Anjos, Lycurgo Cruz, e Ed-
gard de Oliveira Lima. — Dê-se cer-
«Wa». -. .Eurico de, Paula Gontijo. — Apre-
sente descripçoes da marca na forma
regulamentar dectarando ser a mesma
para artigos do seu commercio do Ho-
tel, e fazendo a dassificaçio nas cias-
ses 41, 4» e 43, de accordo com a
secção. _

bM-h» Tdx-Jn • Cia. — Amo-

Pedido de privilegio

(Com a audiência do representante
do Ministério Publico).

Luiz Angel Ciruelos Diez, para —
"um novo apparelho para contrahir mo-
mentaneamente o diâmetro de um aro
metallico de rodas de vehiculos auto-
moveis e restaural-o á sua grandeza
original". — Indeferido.

Pedidos de registro de marcas t

. (Com a audiência do representante
do Ministério. Publico).

J. .Monteiro da Silva a, Cia... da
marca "Flora Medicinal", para distih-
guir artigos da classe 4- — Registre-,
se.
.J. Monteiro da Silva & Cia., da

marca "Seiva Medicinal", para dis-
tinguir artigos da classe ,3. — Re-
gistre-se. _. . .
. John * James Buchaman Limitada,
da marca "Old Original", para distin-
guir artigos da classe 42.— Regis-
tre-se. , _ . ,' S. A. Industrias Reunidas Fabricas
Matarazzo, ' da marca "Sol Levante",
para distinguir artigos ddas classes de
1 a 50, letras a, b, c, d, d, fé, f, g,
h, i,' j, excepto a classe 3. — Regis-
tre-se de accordo com o parecer «Ja
aecção.

; S. A. Industrias Reunidas Fabricas
Matarazzo, da marca "Sol Nascente ,
para distinguir artigos ddas classes de
1 a 50, letras a, b, c, d, d, e, f, g,
h, i, j, excepto a classe 3. — Regis-
tre-se de accordo com o parecer da

Paulista especial.
Idem. regular. . .
Mineiro. ....
Paraná. .... o
Rio Grand». . •
Especial. . • . •
Typo italiano. . .
Regular. ....

MILHO, pot So Wlo»:
Superior, vermelho,

novo • * » • •
Superior. ....
Minutado OU fe-

guiar. . . . rr
Branco, secco, srm

mistura . . • •
SA1.J .

Fino, estrang...ç»i-
xa com 13 vidros

Idein, nao., idem
Moido. pot sacco

de (o kilos .'*.,:•''
Grosso, idéia . •
Saquinho ds a Iii-

los, nadunnl • .
Ideu. estrangeiro. . , ,,TS '-'

TOUCINUO. nor kilo:
Paulista , 2)900 a

TRIGOt ¦¦"'¦¦•-Yj 
_Em 

$NAG-_Vb»r,n d» «•«•ff?
Estrangeiro. . .' . .„,fi'í™"'a!tM.Nacional. . . ••-,.. io»«o» * a'»0**

VINHO WHTO 1(; i
Barris de 100 litros:

Nacional. .... »io)ooo a n5foo»
AlvaSo. . '. . 385)o»o a wM
Verde ..... 250)000 O a6oloou
Virgem 

' 
* * - * «"?o"0 » 26.<,',"",

VELAS, ealxa com i4 P»«««»;
Esplendor .... 38)000 a 39)oo«
Matarazzo  3>i|ooo a .-.39)ooo
Pequenas. Idem . , Uíooo a 14)00»

XARQU1C. nor kiio:
R. da Prati. man-

tas. . . • • •
Fronteira, 'idem. .
Pelotas, idem. . .
M. Grosso, idera. .

Chamamos à nttençâo tio»
nosso» kitoies do interior jif
ra os pre„os corrontes <ío
"Correio du ManhS " que sã»
tüoriuuieutò rubricudoo.i

12)000
tiiooc

S90.
. 1)600

3)000

1)400

3)200 a
2)800 a
2)600 a
2$400' a

3Í30»
3)000
2)700
2)800

secção. , , „„
Daruich * Irm5o, da marca Co-

gnac Voronophe", para distinguir arti;
gos da classe 42- — Indeferido, a
vista do parecer do representante do
Ministério Publico. „.,„,. 

'.
Cia 

'.Icecream do Brasil S|A., da
marca "C I B", para distinguir arti-
gos da classe 41. — Indeferido. Imita
as marcas ns. 33.004 e a que consta
do processo n. 7-7*>9l2(>-

PKEÇOS COLHIDOS NO
WERCADO DO ATACADIS-
TA PARA O VAREOISTA

AGUA SANITÁRIA: f
Especial, dúzia. . 4)5»o —
Regular, dúzia. ¦ 3)500 a 4)000

ALHOS, oor 100 cabeças:
Estrangeiro, tsp»-
cila  5)600 a fí)ooo

Nacional  2)500 a 3)000
AVEIA _ .

Aveia 12)000 a 13)000
ALFAFA. em tardos:

Nacional, typo pia- '
tina, por kilo. . )52o a )5oo

Argentina, oor kilo )540 a $580
ÁLCOOL, por litro:

42 gráos .... 1)800 a 1)900
40 gráos .... 1)600 a 1)700
36 gráos  iSlno a 1)509

AGUARDENTE, por litro:
De Paraty. . . . 1)700 a 1)800
De Angra. . • . 1)600 a 1)7110
De Campos. . . . 1)600 a 1)700

AMENDOIM:
Sacco de 25 kilos 17)000 a 19)000

.\LKOZ, por «tei.o de so kilo

FEIRAS LIVRES
Durante o periodo de 5 a .11 do

corrente mez, vigorarão, nas feiras 11-
vres do Districto Federal, os preços
abaixo, para os gencres de primeira
necessidade:
Assucar, kilo
Arroz, Wlo. . ¦. .„.
Banha, lata de 2 kilos
Batatas, kilo. ....
Bacalháo. kilo, • • •
Cale. kilo. ... .
Bacalháo, kllo. . , .
Cebolas, kilo. . .. .
Farinha do mandioca,

kilo. . * *. • *,.,*
Farinha de trigo, kllo
Feijão prelo. kllo. . .
Feiião preto, de Porto

Alegre (novo), kilo
Feijão manteiga; .kilo
Feijão branco, nacional,

kilo. ..... *,.,*
Feijão de cores, kilo
lrubá de milho, kilo.. .
Lombo de porco, kiln
Milho, kilo. ..." . *
Toucinho (mineiro com

sal), kilo
Abóboras, uma . • •
Agrião e bertalha, mo*

lho. ......
Aipim, tampa. . . .
Abacate, ura. . ... •
Vagens, tampa. . - •
Banana ouro, prata e

maçã,~duzia. . . ..
Uaiiana o'i,gua, duna
Batata doce. gfló e ma-

xixe, tampa. . ¦ •
Tomates, tampa. ....
Ueringela iresca. dúzia
Ccnourai, molho. . •
IMmentâo. dúzia. .. .
Ervilhas e ouiabes,

tampa. • • • • •
Repolhos, ura. . ¦ •
Xuxu', um. -.-•••
Larania-lima, dúzia
Laranja tangerina,

I$4S0.

)çoo a iSsoo
_ ¦ 

5)800
)8oo a i$ioo

_!$óoo a -!$8oo
31800 a .iS'44ii
3)000 a i*xo'

¦ 15600
'_- • 4500

1)00".
.— )9»«

I$0(10
1)500

1)500

){00 a 1)300
JtJO')
4$ooo
)400

.— ' 3}°°°
ír-o-i a -*•""'

)iot
t.104.-
$600
55(10

$800
)6oa

)coo a

)6oo a

du<

)5oo
)30O

,)5oo 3ihuu
}jmi -rOUD

)8co l.)jO«
¦ )5«

)6oo i$8o'.
$100

)6oo $800

íMMk: ,44_ . 4 '¦

*'-. *'• 
-'.;¦,-

Brilhado.
Agulha, , -. .
Idera, superior
Bom
Regular. . .

,

84$opo 86$ooo
So$ooo 82S000
64$ooo oõfooo
58)000 £0)000

zia. . •¦¦ • • • • *
Mangas, uma. . • .
Manteiga, kilo. . • •
Talharim, kllo. . • •
Massa, kilo. . • •¦
Oueijo <ie Minas, kilo
Sabão FidaUi. Hypo

Rosa), kilo . . . .
Sabão especial, kio. .
Sabão virgem, kilo. .
f* tanges grandes, um
¦ lallinhas, uma . . .
Ovos, duzta. . . .**i
r.uiíarào, kilo. » . •
Garoupa, kilo. . ....
Garoupa postejada, kilo
Linguado, kilo. . . .
Corvina, pardo, cavalla

r cuxova, ktlo* • •
¦/crmelh-), kilo. . ...
Pescada' amarella. ku»

1)000 a 1)500
$400 a $tioo

7$ooo
— 1)500

1)200 a it.w
4*000

I$700
l$700
)900

4)500 a Si"»»
jíooo a 7.000
T~ 3$50O

8)000 a uj>>4)i!
^$50"

_- 6$uoo
S$1J440

jí.oa
. liso»

4— iSjoo

¦
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Pescada amarella,
tejada, fcflo. . .

Arraial liajre c
diaba, kit*. «

Tainha, lllf. » «
Parati», ki». ,.,«

po*-..
4}joo

3$OOlt
« lUte

afaga

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS jDE HONTEM

De Santos, Jiialo nacional "Stella".
De liuenos Aires e esca., vapor» na»

cional "Goras".
De Anluerpi ao esca., vapor belga"JosepiMne Cfiarlotto".
Dç Camocim e eses., vapor nacional

"Taquary*.
Dc Barry Doclc, vapor grego "lasi-

dora of Andréa*.
De Calláo e caca., vapor inglez

"Orita".
De Hamburgo e eses., vapor nacio»

nal "Almirante Alexandrino*.
De Caravella* e esca., vapor nacio»

nal "Icarahy".

SAIDAS DE HONTEM

Para Santos, vapor inglej. "Tinto»'
retto".

Para Florianópolis e eses., -/apor, sa»
ci.-nal "Carl.Hoepeelc".

Para Imbltuba, vapor nacional "Ita»

Para Buenos Aires e esca.,
Inflei "Filleigh*.

Para Forto Alegre e esca.,
nacional "Conunandante Alcldlo"

Para Porto Alegre e eaca., vapor
nacional "Araçatuba".

Para Victoria, liste nacional "Ce-
leste".

. Fará o Rio Grande o eses», vapor
inglês "Sabor".

Para Londres e eses., vapor mgiei"Saríbe".
Para Londres e esca., vapor inglez•Orita".
Para Nova Orléans e eses.

americano "Schoedie",
Para PhfindcipliU õ esca.,

americano "West SUene".
Para Bnenos Aires e eses,

grego "«Seorge M. Embiricos".
Para o Rio Grande e eses.,

nacional "Recife".

lWllllllliílll!iililllllíll!!lillllllilill!lllll||||||lllillilillll!!l!ll!lli^
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vapor

vapor

CAETANO SEGRETO
— PRAÇA TIRADENTES ~.

:.^'r:r

vapor

vapor

vapor

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Buenos Aires e escs„ "Holm". .
Montevideo e esca., "Baependy". ,
Recife o eses., "Murtinho". . ,
Jireracn. c «eses., "Madrid". . .
Hamburgo e eses., "Jungsboved"
Antuérpia e eses,, "Josephine
Portos do sul, "Victoria". . . .
Londres e eses., "Ávila". . . .
Nova York e eses., "Taubaté". .
Santos, "Campos". ..;..,
Buenos Aires e eses., "Ionier",..
Buenos Aires e eses., "Conte

Rosso". . . .... . , . .
Buenos Aires e eses., "Valdivia"
Laguna e eses., "Miranda"; , .
Recife e eses., "Mantiqueira", ,
Hamburgo e eses., "Attika". , .
Buenos Aires e eses., "Cordoba"
Hamburgo e eses., "Santa Teresa"
Santos, "Cabedello", •:., .... ,
Nova York e eses., "Vauban". .
Nova York e eses.. "Thespls". .
Portos do sul, "Anna*. . . .
Portos do sul ."Serra Grande". .
Santos, "Cantuaria Guimarães". .
Buenos Aires e esca., "Highland
Monarch" ». , ,

Belém e eses., "Almirante Jace»
guay"

Poi tos do sul, "Etha . . . . .
Buenos Aires e eses., "Avelona"
Buenos Aires e eses., "Autonio

Defino". .*'':'• ... .'¦'"*. . .
Hamburgo e eses., "Abrich". . .
Manáos e eses.» "Maranguape". ,
Montevideo e eses., "Affonso Pai»

na ..... ,,
Bordeaux ê rãüã., "MíõjüI-.". ,
Santos. "Uru'". ., . . . . . .
Helsinki e eses.,» "San Francisco"
Southampton e eses., "Asturias"
Buenos Aires e eses., "Principessa
Maria"  . . .

Hamburgo e eses., "La Corufia"
Nova York e eses., "Southern

Cross". . . .'....". , .-.';
Manáos e eses., "Purús*. . . .
Hamburgo e eses., "Groix". . . .
Hamburgo e eses., "Cap Polônio"
Nova York e eses., "Partolhyba"
Tutoya e eses., "Uno"
Buenos Aires e esca;, "Andes"
Buenos Aires e eses,, "Lipari". ,
Buenos Aires e eses., "Bayern", .
Buenos Aires e eses., "Sierra Cor-
doba"

Gênova e eses., "Conte Verde". .
Hamburgo e eses., "Parracombe"
Amsterdam e eses., "Orania". . .
Buenos Aires e eses., "Alsina". .
Manáos e eses., "Duque de Ca-

xias*. . 
Buenos Aires e eses., "M. Olivia"
Buenos Aires e eses,, "Zeelandia"
Buenos Aires e eses.. "Demerara"
Buenos Aires, "Giulio Cesare". .
Buenos Aires, "American Legion"
Hamburgo e eses,, "Germaine

L. D."
Hamburgo e èscs„«"Cuyabá". ." .
Hamburgo e eses., "Villagarcia"
Nova York e eses., * Northern
Prince".,  . . . .

Buenos Aires e eses., "Swiatowid"
Cardiff; "Zwf*.
Bremen e ele*., "Sierra Ventana"
Hamburgo e eses,, "Wuttemberg"
Londres e eses., "Ubá", ...
Hamburgo o eses., "Santa Fí". .
Antuérpia t eses», "Josephine

Charlotte". . . .... . .Buenos Aires e . eics., "Cap
Norte". . , ........

Hamburgo e era., "Nlederwald"
Londres e eses... "Almeda". . .
Southampton e eses., "Arlanaa". •.'
Hamburgo t eses., "M. Sarmlen-
to".

Buenos Aires e, eses., "Voltaire"
T?n*n*« Aíre* ç f*«., "MaMliín"
Gênova e eses., "Duilio". ,¦ 

"," "",
Nova York s eses., "Poconé".--.

VAPORES A SAIR
Hamburgo

3SS

^MÉÈáÊ_yf 1
\ l:?Êmm§T, I
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Dr.' Silvino Mattos, laureado.jspecldllsta em "dentaduras ana-omlcau, parclaes, duplas e de
Justa-posiçao, setm pressão. Rua1 Setembro, 194,
_______i_^ (B 0329)6
Associação dos Empregados

no «Commercio do Rio de
janeiro

LYCEU COMMERCIAL
Aulas diurnas para moças e¦— rapazes —,

COMPRE UM PAR COMO
AMOSTRA EEXAMNAE
v 0 ARTIGO <

commercial t
Matricule-se no

para á onic.-a

Lyceu mantido pela

S Aççeitam-se propoçtas, pdr escripto, para arren- =
g damento das amplas lojas deste novo e sunrptuo- ES
S so«dlflclo de 10 andares, situado em pleno centro __\
= da cidade e favorecido por intenso movimento S-= diurno e nocturno. -T

Associação dos Empregados no Coin»mérei<>. Cnrso diurno funecionandodiariamente de 14 ás 17 horas: Por»lujRuez, Prancei, Inglet, Geographia,
Dactylographia,- Stenographlà, etc,eto, . .

MENSALIDADES:
Curso geral — cada série. . 20Í000Aula avulsa. . . .... . . 10(000

Os alumnos «joe» nüo forem sócios daAiwochftíto- ntirarltV tn«f"i^5lf000 men-
mea por seriei Informaçáà na secr»«taria á ma Gonçalves Dias n. 40.

(8700)

Alta novidade resistente © ma-ola,, e-T» oour0 graneado e todadebruada, marron ou amarella,
para colleglaes.'" * Jg  ftooo" ».»  ivm

83 a 40 ...., 8$000
Bm pellica preta envernizada:

jm__mtrm^BÊm/mma_wmÊmt\m."-:'-"?'':¦'• '» •'.».; ^PW*» ' » » [i-.-..''.. .- .:. 
¦;?-;,. . 
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18 a 26 
87a 82
83 a 40 ..,.

Pelo correIo„mais

. 7S00O
. 8'(VIO
. 9J00O
11500

CALDEIRA
BA-Vende-se uma -usada. RUA

BAO DO FLAMENGO, 16.
(B 1354)

OLGA CUNHA CONTURCI
Pessoa do sul deseja falar, urgen»te pelo telephonej B. M. 2608.

. ¦ • "-'v '¦» (B 0346)(* ENCERADOR
Calafetar, raspar assoalhos e enee»

ramentos», Manoel Silveira.' T«leph..nc
Norte 4425. (B 0344)

=j As propostas devem s r endereçadas á nm «Pedro S
S I» 11-sobrado — onde se prestam tambem todas 3
jEj as informações :"'

IlIllillilllllllliipnilllllHllllllllllllllllllillllII^
. (8643)/

: Recife,
Aires e

e eses.,

Aires <e.

'Araraquara'
es«s., «U Co»

Principessa Ma»
Southern¦ '*"•>

"AÃna"
eses.,
esca.,

"Maroim"
"Cap Po»

"Almirante Jace»

Bahia
Buenos

rufía"
Gênova

ria".
Buenos

Laguna e eses.,
S. Francisco t
Buenos Aires -

lonio". ..' ,
Belém e esci.,
guay" ;, , . .

Hamburgo e eses., "Alwaki". . .
Southampton e esca., "Andes". .
Havre e eses., "Lipari". . . .
S. Francisco e eses., "Etha". . .
Tutoy* e eses., "Uno". . .' . .
Buenos Aires e eses., "Conte
Verde".  . .

Hamburgo e eses., "Bayern". . .
Bremen e eses., "Sierra Cordoba".
Gênova e eses., "Alsina". . . .
Buenos Aires e eses'., "Orania"
Gênova e eses., "Giulio Cesare"
Amsterdam e eses., "Zeelandia"
Liverpool e eses., "Demerara". .
Hamburgo e eacs., "M> Olivia"
Nova York e eses», "American
-"'¦Legion". ,. ...... . . ..»
Buenos Aires e' eses., ' "Northèro

Prince". . . . .' . . . . .
Buenos Aires è i eses., "Villagar»'.,cla". . . .- i . '.»•. ». ;: .
Havre e etet., "Swiatowid". , .
Buenos Aires «< eses., "Wuttem»

berg". . .T. '.
Buenos AireíJe eses., "Sierra Ven»'
tana"  .',», .

Manáos e eses,, "Puriis". . .,.-.',
Buenos Aires e eses., "Josephine
Charlotte"  .

Harahurgo e eses., "Cap Norte"
Buenos Aires e eses., "Almeda"
Buenos Aires e eses.. "Arianza"
Hamburgo e.escs., "Silams". . .
Buenos Aires e Ases., "M. Sar»

miento". . . ..... . . .
Nova York e» esefl... "Voltaire". .

aí

DECLARAÇÕES

irgo e eses.,
Antuérpia e eses.

"Holm". . '.: io
- , "Ionier". . . lóIguape e eacs., "Pirahy". . '. . 10iluenis Aires e eses., "Madrid" ioRecife e eses., "Uçá". . . . . io

Belém e eses., "Pari". . 
'-. 

, , ia•Cabedello o eses., "Itaíerá". . . io
Antuérpia e eacs., "Ionier". . .. xi
Gênova e eses., "Conte Kosso". . llGênova e eses., "Valdivia". . . it
Pari e eses., "Itahité". .... iiBuenos Aires e esca.», "Ávila". . 11
Manáos e eses., "Victoria". . . jiPorto Alegre e eses., *Cubatlo" nSantos, "Rio Doce" nPorto Alegre e eses., "Taqnary" liTutoya e eses., "Itípem»". ... II
Gênova e eses., "Cordoba". ... ia
Manáos e caca», "Camp™ Sallea"
Porto Alegre e èses., "Itaquera"
Sâo Francisco e eses., "Laguna"
Porto Alegre e esc»., "Campeiro"
Buenos Aires e eses.. "Vauban"
Londres e eacs., "Highland Mo-

narch". 
Aracaju' e èses., "Itapema". . .Hamburgo e eses., "Antoni» Dcl-fino".
Londres e eacs., "Avelona". . .Laguna e eses., "Miranda". . .Rio Grande e.escs., "ItaimW". .Nova Orléans e eses., "Cebedello"
orto Alegre e eses., "IUpuea". .Laguna e eses., "Aspirante Nasci»

mento". . . . Recife e esca., "Murtinho". . .Buenos Aires e eses., "San Fran»
cisco* , , . . .Montevideo e eses., "Maranguape"

Nova York, "Mandn'". . ? . .Hambargo e eses., "Cantuaria Çui»tnaráes". 15

AGRADECIMENTO »

D. Marlana Vianna, achando-»
so restabelecida de uma melln»
drosa operação, feita no Tc_. da
Misericórdia, pelo Illustre opera»
flor Dr. Felix Goulart vem poreste agradecer o modo grentll e
carinhoso como íoi tratada, assim
oomo pelas irmãs VIcencfa e ep-
ffirmelraa. (B 1350)

A'PEAÇA

ALVBS, FRAGA & CIA», ne-gpolantes estabelecidos â, RuaFrei »Caneca n. 72 e í*brlqa« dfe«irugos para lacUòintos e offlel-na mechanlca â mesma rua n. 87,commünicam-a esta praça, as dointerior e exterior e a quem in»teressar possa que, de accordocom a alteração do seu contracto3ocial, de 30 de Março p. pdo.archivada. na Junta Commercialem 2 do corrente», sob n. 113.854,retirou-se da sociedade o seu an-tigo chefe Snr. José FernandesAlves, continuando a mesma eomos demais sócios solidários Ame-rico Bernardes Fraga, José Fer-nandes Alves Filho, e o seu an-tigo commaOjdltarlo Snr. Ângelo.Raphael Florentino, tendo passa-do de sócios de industria a so»cios solidários os seus antigos'auxillares-teohnlcos, Snrs. Fran.
v?c? íífE!'1?* «e .Antônio Augus-to da Sirva.-/'1' '¦"¦' «•¦¦i»-'7'-.»»»»»-;

Assumindo a nova sociedade osACTIVO. e PASSIVO da socieda-fle anterior e seguindo á sua ge-rencia • a orientação quc de hamuito, vinha mantendo, eem qual-quer modificação no quadro deseu pessoal technico que conti»nua. o mesmo, esperam a conti-nuação da confiança que semprelhes ío) dispensada f&i-oe g^distinetos amigos,e freguezes.
i«SÍ0 d? Janeiro/ 4 de. Maio de1929. ¦— Alyes, FTrag» & Cia.

' '-, (B 857

BUNGALOW-LEBLON
AInga-sc, acabado de construir, per-to do bonde, sobrado, 3 quartos, etc

Chaves: 48, Av. Henrique Dumont
(junto ao Bar 20). Ipanema.

. ._ (B 0334)
— 1° andar—Hevador

AIuga»se uma, boa e grande, própria
para escriptorio, consultório, ete» Tra»

Ü (a^tnoA^u^a.

92 Avenida Passos — 92
¦ . (8905)

CASA
Alugatue, para .familia de trata»mento, uma acabada de construir, áAvenida Maracanã n. 664. Para vera qualquer hora; trata-se i rua May-rink Vélga n. 21, sobrado, das 8 is18 horas. (g 

1228)

i SANTA THEREZA
Alttga*e tuna boa ¦ casa mobilada

para pequena família de • tratamento.
Contracto de 18 mezes; aluguel 600$;rna Joaquim Murtinho n. 161, das

(B 0263)12 is 16 horas
quu
hor

SRA. ALLEMÃ
Pessoa de

para um casal
no escriptorio
F.

confiança , oíferece»se
ou uma pessoa,, cartas
deate jornal para O.

(B 0270)

na Caaa Florida,
55. Central 5334,«Capitólio. •

Praça Fioriano
ao lado . do Ci»

(B 0337)

APARTAMENTO EM COPA-
CABANA

No edificio "Atalaya",. traspassa-se
o contrato do optimo appartamento
n. 42, cóm tres peças. Trata-se i rua
do Rosário n.. 104, oom o sr. Costa.

(B 0340)

MESAS DE MÁRMORE
Vende-se um lote:» de mesas de pe-

,dra mármore e pis de ferro» próprias
para cafés e botequins. Ver e tratar
na Leitería Minsira i rua SSo Josén. 113. Galeria Cruzeiro.(B 

0333)

Praia de Botafogo, 252
Alnga-se quartos, entrada Indepen»

dente, a pessoas de tratamento comou sem. mobilia; telephone Siil 0995.(B 0267)

2° ANDAR NO CENTRO
Quarteirão Serrador

Ahqra-se am com todo conforto emuito arejado para casal sem filhos.Tratar ná rua Senador Dantas, 20telephone Central 6260.
(B 0271)

AFINAL
ELLE VÊ CLARAMENTE

desde que substituiu os vi-
dros communs de seus ocu-
los por vidros Punktal Zeíss.
Seja qual fôr a direcção
da vista, os vidros Punktal
Zeiss sempre reproduzem
imagens nítidas em toda su-

perflcie, dando assim aos
olhos a sua plena mobili-« dade natural.

¦ Exijam sempreZEISS
PUNKTAL

Para a sua vista não ha
melhores.

A' venda em todas as boas
, casas de Optfcâ.

iPeçam brochura illustrada
n. 892 á própria filial da

Fabrica: .',
Cárl Zeiss

Kio de, Janeiro
¦Praça Fioriano. 55-1° andar.

f SALDOS VANTAJOSO!
1*600 - 2S000- 29500.;.

Meias de seda, para senhoras
7$900 - 8$700 - 9$900

f Finíssimas camisas, para homens
Armarinho - casacos e Camisas de lâ

Tudo a preço de reclame
U9 — RUA URUGUAYANA — 119

^^ss-*»-**»***»»^^

-"•¦':-

[
¦y

LOJA DE TRES PORTAS
Por motivo de viagem traspaasa»so

barato, na nia Uruguayana, optimonegocio de modas, ou sò o contrato
com as installações, bora aluguel. In-
fotmaçSes 4 rua Theophilo Ottoni
n. 1J5, 1" andar, sala 1,

(B 1297)

(880Í

MOVEIS DE OCCASIÃO
.Vende-se para salas de jantar e de

visitas o dormitórios; grande quantida»de em avulsos. Rua Senador Dantas
n» 34. (B 1263)

DESENHISTA"
Ex»cmpregado da Liglit, offerece»»Tratar com Hello. S. Josí, si, i»and Tel. Central 1153.' (À os6o)

ICARAHY

PREDIO
Aluga-se, por contrato, o explendt-

do predio apalacetado da rua Rocha
Fragoso, 25, junto ao Boulevard 28
de Setembro, com 5 quartos amplos»
hall, saguio, todo : pintado de novo,
para familia dc tratamento; abertotodo o día o tmta-ae i rua S. Fran»cisco Xavier n. 26: (B 0325)

RIFA

ANNÜNGIOS
PREDIO NO FLAMENGO

Aluga-se um de doia pavimentos, 4rua Corrêa Dfltra, lado da praia.Mnmirt snniooo, csaf-te de dafú ui-nos. Inforjna-se á rua da Assembléán. 40, loja. (b 9353)

OLU» NAVAJL

ASSEMBLÉÁ GKSAL
PINABIA

(1* convocação!

OR»

Juenos Aires e eses,, "Asturias"
Buenos Aires e eses., "Massilia"
Santos, "Serra Grande"Macio e eses., "Camaragihe". . .Buenos Aires e eses., "Groix". .
Jnvers e eses», "Campos". . . .?orto Alegre e esca., "Itapoan"
Porto Alegre e eses., "Comman-

dante Capelia".
Santos, "Almirante Alexandrino"

De ordem do Snr. Presidente
convido oa snrs» sócios para, tle»
accOrdo com o artigo 109 { 3o le-
tra a, se reunirem no dia 12 do
corrente ao meio-dia, em Assem-
bléa Geral Ordinária, para elei-
:ão da Directoria do Club, dos
Representantes do Club nó Çon-se'1 í Director e do Conselho
Fisc :. . .

Sicre-.arla. 9 da Maio de 1929.
— .1. N. Castello Branco, 1° Se-
cretario. (8899)
CENTRO BENEFICENTE E DE

MELHORAMENTOS BA
PENHA CIRCULAR

ASSEMBLÉÁ OERAL
ORDmABIA

De ordem do Snr. Presidente.,
ponvldo os snrs. sócios quites,
para se reunirem em Assembléá
Geral Ordinária, nu sede do Cen-
tro, no próximo domingo, dia 12
:le Maio, ás 19 lioras,

Assumptos: .Leitura do Relato-
rio do Snr. Presidente e eleição
la Commissão para tomada dc
contas.

Sede social em 10 de Maio de
1929. —Euclydes Silva OlVotra.
Io Secretario. (B 331)

MERCADORIAS NA ALFAN-
DEGA

.Cotnpifc-se qualquer quantidade ,naAlfanttega; pagamento inunediato con.tr* tranaferencia do conheciiiento oufora da Alfândega, contra entrega da•"--"'-—• ' Rua de S. Bento n. 10.
(B 0298)

A rifa duma victrola Columbia do
3 cordas, com 20 discos, quc» deviacorrer no dia 11 de maio, fica trans-ferida para' 22. de junho de 1929.

¦ ¦¦¦'«• ' '¦¦ (B 1347)

ALÜGA-SE
,0.2* andar do.predio á
Candelária n. 36, próprio
ptorios. Tratado »nò 1»

roa da
o para escri-
andar.

(B 1342)

PIANO
Vende-se

fabricante
um novo' do ' acreditado

„., allemio Píeisaer, á rua
Hilário Gouveia, n. 125. Teleph. Ip.
__)___',____. -q» 1344)

BARATA NASH, 1929
Vende-se comnletanaente nova á

rüa Moncorvo Filho, 35137, onde pó»de ser vista.
(B 1338)

Alugam-sc eom ou sem mobilia, opti-
aos spcser.tos i prata dc Icarah? nu-
mero 453, cm casa de -familia distineta.

Acceitam-se pensionistas avulsos amesa e fornece-se a domicilio por pre»ros módicos. O ponto maia pittorescoa praia com Unhas de bonde' e om-
nibus a 30 minutos da Capital Fe-

-j-»»!» 
 (A 0341)

Moveis e ntensilios de
escripiorio

Vendem-se, junto op separadamente,
secretarias, bnreaux, machinas de es-
crever, arcMvos, cadeiras, armações, di-
visões, etc Negocio de oceasião. Ver
e tratar á ras 13 de Maio, 41-i» an»
dar. .•

. '¦  
(A 39881)

¦' (8697)

CASA
Aluga-se, con dois bon* quartosduas salas, dispensa, cozinha e quin»tal; para vir e tratar na rea Gre»

enbalgh k 22-A. Itapiru'. .»»¦.»: 4
(B 1364)'

•V*** MALAS
S4 na fabriéa, variado sorthnento

do malas e artigos de viagem, bolsas
e carteiras para senhoras; artigo fino,
acceitam-se concertos, . preços sem
concorrentes; Rua da Quitanda, 43,
próximo a. rua Sete, .Casa Janot.

 (B 0366)

ACTOS RELIGIOSOS
t

TIJUCA
Aluga-se oá vende-se explendida o-

sa na rua Conde de. Bomfim n. 62;
trata-se na joalheria . Torres Carneiro,
à rua dò Ouvidor n. 159.

(B 0368)

OFFICINA MECÂNICA
Comprase no centra,» Cartas a Me»

canlco. Rua SSo José n. 68. 1° an»
dar. (B 1365)

BRILHANTE HOTEL
Diárias sem pensão desde 61000 —

Familias e cavalheiros; perto da eata-¦ção D. Pedro II. Barão S. Felixj,. 129.
(A 27725)

VENDEM-SE
Um fogão a gaz, seis meras de pe»rpba, 70 x 70, ventiladores e utensi-

lios para casa de banho. — Rua de
SANTO AMARO numero 145.(B 1226)

COMPRA-SE PIANO
Urgente para particular, mesmo pre-cisando alguns reparos. Phone . Vil-

la 0241. (B 0297)

Pensão em Copacabana
TnsptJsa-M uma boa pensSo cra

boas condições e facilitando, parte do
pagamento, por motivo de moléstia ds
proprietária, Infnrms»» com A. IX»
té, á travessa do Ouvidor n. 8.

 (B 0372)

Luiz Muniz Freire
Etelvlna Lago Manln;

Freire e filhas, Luiz
Lago Muniz Freire, se-
nhora e filhos; Abelar.

do Pinto, senhora e filhos;
vinva dr. Lino Teixeira e
familia; dr. Edmundo Bit-
tencourt e senhora, dr. An-
tonio J. Alves de Farias e
senhora, Francisco Muniz
Freire e familia, viuva Fer
nando Muniz Freire e fami-
lia commünicam o falleci-
mento de seu esposo, paevavô, sogro, irmão, cunhado
e tio LUIZ MUNIZ FREIRE,
e convidam para o enterro,
que será hoje, ás 4 horas da
tarde, saindo da rua Copa»
cabana n. 1.091 oara o ce»
miterio S. João Baptista.

Henrique Pinto
Monteiro de Al«

meida

t

t
APARTAMENTO

Alnga-se & raa. Visconde Bio
Branco 33. (A 39942)

PHOTOGRÃPHIA
Precisa-se de um bom copiador na

rua Sete de Setembro n. 133, sobrado.
.- (B 0374)

AnnaFunKe
Margarida fniílce Pedreira

Lapa, Mario Pedreira Lapa,
Alfredo Funke e familia,
JoSo Pedreira»-Lapa'e familia
(ausentes), penhorados agrade».cem ís pfssoas que os acom»

psnharam na grande dòr por que pas-saram cora'o falleclmento de sua mui-
a wS^-âU-SãSt' eag** e «""¦«•'a r-MSN A FONKE. — e convidam. paraassistir i missa de f dia, qne mandamreiar áa 8 horas .de hoje, sexta-feira, 10 do «corrente, no altar'de São
Josí, na Cathedral. (A açgxs)
iitm_m_m__________s--_m

Maria ' Carolina de
meida, Oncida de Aime)
Carlos Monteiro dc
da, senhora e filho, 
vio de Almeida, senhor» i
filhos, e Antônio Luiz So. .res,. senhora e filhos, penhorados,::agradecem ft todos aquelles que, acon:

panharam ati a ultima morada» »>'«
restos mortaes do sea incsqueel»
esposo, pae, avô e sogro, HENRIÓ""
PINTO MONTEIRO DE ÂESl
DA e novamente os convidam pimissa, que para o seu eterno'
canço mandam rezar no altar mór
egreja.de São Francisco de Pa'
amanhã,. 11, do corrente, ás 10
ras. Antecipadamente agradecem' a
dos que comparecerem a esto acto.«
caridade. (B 1367Í

I
Carolina da Costa

Souza

t

100:

VICmOLAS E DISCOS
Antea .de comprar deve ver aa van-

tagens que se offerece. n»,r...Carioca,
53-i* — Fai-so concertos.

(A«a-i6i)

RESTAURADOR
Todos seus moveis podem ser res»

taurados em vossa residência. Cortinas— ¦ estofos Phone — 3687 — Senador
Eosebio n. ja6.' (A 39879)

Consultório e Ferros
Chamamos a attenção para o leilSo

de sabbado, n, Ernani SSo Josí, 56.
(A Jja9»i6)

NEGOCIO KCELLENTC
Vende»se produeto pharmaceutico de

grande- lucros e futuro, boa' saida.
Trata-se 1 com o sr, Menezes, a rua¦Uruguayana, 91. (A 29847)

mercadoria.

pequeno em
Lobo

AIdro-sc Campos Salles 25,
casa 2, 397$, tratar Formlci-
da Paschoal, Buenos Aires n.
120. (A «0252)

CALDEIRA - VAPOR
Procura-se uma caldeii-a geradora devapor, de 300 a 400 «H. P-., em per»feito estado de conservaeSo, com pres»sSo garantida para 130 libras, compro-

vada por pressão hydraulica de ioo a saolibras. Preço módico. C»rtas á Caixa
Postal aso8 (A 39891)

PIANO ALLEMÃO
Por motivo de viagem vcnde»jo um

çom cepo de- metal-. e cordas. cruzadas.
RUA DO LAVRADIO n. 149.- 

(B 0359)

PROFESSOR DE PHRASES
Ensina oom períeiçüo francez e in.

gia, em cua de familia distineta.
Informações das 9 ás 10 horas da
manhi, i rua Correia Dutra, 32. Te-lephone B. M. 2936.

 (B 1179)

CHRYSLER
Por motivo.de viagem vende-se uniautomóvel desta marca, quasi novo, á

rua General Câmara n. 118, Ia andar. 
(B llíí)

MOVEIS
Vende-se, com -urgência, para des

oecupar logar um dormitório ¦'¦» nma
sala de jantar de peroba amarella
par» desocupar logar, 4 rua Marechal
Rangei, 380, Madureirã.

 (B 1372)

Cuidado com os colchões
Luiz Pinto,, hábil profissional, en-

carrega-se de reforma dtf \ colchões a
domicilio, trabalho higiênico, á vista
do freguez. Telephone Norte 6657.

(B 1313)

AGÜÃSDES. LOURENÇO
Vende-se o Hotel Nacional pela me»

lhor offerta ou troca-s* por predionesta capital. Trata-se á rua Conse»
Iheiro Saraiva n. 33, telep. Norte
3958, com ,0 sr. Lemos.

(A'25056)

CASA EM STA. THEREZA
Aluga-se i rua Petropolis n. 87,com quatro quartos, grande porão ha»

bitavel, jardim e todas as dependen»
cias para familia de tratamento; as
chaves estao no n. 85. (B 1105)

Armazém no centro
Aluga-se o bem situado armazém

com sobrado da rua -da Alfândega, 59,
para qualquer negocio, aberto diária-
mente -das 14 áa 15' horas; para tra»
tar na Companhia j Cervejaria Brahma,
diariamente du 8 âs 13.horas.

 (8647)

«Livraria Alves
livros colleglaes a acadêmicos. —

RÜA DO OUVIDOR, 166.
.'. (s«04)

RENDAS DO NORTE
Applicações grandes para centro de

colchas e variado sortimento de ren»
das do Sorte. — "A PRINOcZA".
AV)NIDA PASSOS numero «7.

_¦ (12245)

GUARDA-LIVROS
Para escriptas avulsas e demais

serviços; na sua ou na casa do fre-
guez. Inteira idoneidade. Caixa
Postal 2302. (A 29817)

ALUGA-SE
duas portas para qualquer ! negocio;
trata-se á rua Archias Cordeiro nume»
ro 312, botequim, estação do Meyer.

(A 29855)

Sala no centro
Aluga-se uma, espaçosa,, por preçomódico, para consultório, escriptorio,

ateller, ete.; no sobrado da rua Sete
de Setembro, 231; trata-se na loja.

(B 1307)

ÍP^
'¦ 

.¦:*.

Pessoa dispondo« desta quantia de»
seja emprestar sobre garantia de hy.
potheca de predios em qualquer bair»-ro e subúrbios. Adianta dinheiro. Pro-
curar Senna, á rua Sete de Setembro
n. 181, sobrado. ." (B 0379)

Escriptorios e
Próximos Avenida

Alugam-se salas ein edificio trovo
cpm agua corrente a servidas por ele»

)vador »0*is,' i rua da AssemNéa. 70.'•¦ ¦ ¦ (B 0389)

COPACABANA;
Aluga-se grande oasa oom garage,& rua Inhangá, 30 (Villa Inhangá);

esta aberta das 8 ás 5 da tarde; in-
formaçSea: phone Ip. 1848.'

j ' '-¦¦•'.»««'-; (B 0392)

_!(«33»)

PACKARD
Vende-se um com pouco uso; infor-

maçSes com Darly Braga. Rua SSo
Pedro n. 72. (10764)

CAPAS PARA MOBÍLIAS
SenadorStores, linhos bordados. R,

Euzebio n. 88. Tel. N. 4079.
(«103)

ZIP
A melhor das pOmadas secca-
tiras. Nnnca falha. < ¦¦

.-»: ANDHADAS, 85
(10120)

JOANETTES
Por que soffres? Chame Massagista

Mcrtek. B. M. 4016 (
(A oâjjo)

!! TIJOLOS!!
Vende-se qualquer quantldado de

optima qualidade, á vista, por preço

EMPRESA LUX S. A.
Asttmbléa geral extraordinária

Por ordem do director-presidente, sSo.
convidados os srs. acciònistas a sc
reunirem em assonhlía geral extra»
ordinária,, no dia 16 de Maio de 1929,
ás 15 horas, para deliberarem sobre a
transformação da sociedade. — Rio
de Janeiro, 8 de Maio de 1929. —
.Vicente ¦Lima, director-^rente.

(B 0438)

ATELIER
Vende-se nin bem montado atelier

de chapéos para senhoras e crean»
ças, era ponto central, licenciado,
tendo optima freguezia, fazendo bom
iièüoclu; tratar com o sr. Francisco, árua Chile n. 9. (B 1275)

ALUGA-SE
O magnifico 1° andar do predio darua Dr. Carmo Netto n. 314. Tratara rua Frei Caneca, du 11 ás 12 e das

14 is 17 horas. (B 1213)

APPARTAMENTOS
Alugam-se i rua Tenente Possolo,

30 (Esplanada do Senado) e uma ca-
sa térrea min. 32. (B 0176)

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA-
DOS NO COMMERCIO DO

RIO DE JANEIRO
Quer aprender allemão ?

Matricule-se no curso da Associação
dos Empregados no Commercio. Aulas
de 21 ás 22 horas. _

(8780)

Dr. Luiz Antônio
Vieira Penna

t Dr. Luiz Barbosa Gon»
çalves Penna, seus irmãos,
cunhados e sobrinhos coa*
vidam os parentes e amigos
para assistirem á missa de
setimo dia em suffragio daalma de seu querido filho, sobrinho e

gruno. DR. LUIZ ANTÔNIO VIEI-RA PENNA, que será rezada ama»nhã, 11 dò corrente, ás 9 1|2 horas,no" altar mór da egreja do São Fran-cisco de Paula. (B 1366)

Seus filhos, genros,
ru, netos, cunhados, e
brlnhos, convidam 03

. parentes e amigos para _
vstirem á missa de sjsttt ¦.'•'.*
mo dia, que para descanse

eterno de sua alma, mandam re"
amanhãj, 11 do corrente,' á» »8 k
boras, no altar mór da egreja de Si
Fnanciscoi de ¦ Paiila,' .pd6 qtie, da 

*
.já, se confessam , muito gratos.' ¦ (B 031

Professor dr. Gusta
vo Eduardo Hás,<

semann
':',-

t

Joaquim José Ro-
drigues Ferreira

(FERREIRINHA) (

Maria 

- C. F»j IVateira
e filhos, João e Qara Fer»
reira convidam os parentese amigos a assistirem á
missa de 30° dia, qne man»
dam rezar por alma de sen

pae e irmão, JOAQUIM
RODRIGUES FERREIRA,

, 11 do corrente, ás 9 112horas, no altar mór da egreja doSS.
Sacramento (Avenida Passos).

esposo,
JOSE'
amanhã

GARÇONNIÉRE
Traspassa-se mobilada com todos os

Utensílios neflessaxios, telephone, etc.
Cinema Império, T> andar, app. 65.
Tdep. Central 1792.

_______)

HYPOTHECA
Precisa-se 130 contos sob garantia

de 4 predios bem situados, cartas nes-
te jornal (A 29919)

PIANO - COMPRA-SE
precisando

Td. Cén-
(A 29923)

Dr. Tobias de Mello
Magalhães

t ANNIVERSARIO)
Sua familia manda ceie»

brar missas na egreja. ma»
triz . da Glória (Largo- do
do Machado), hoje, sexta*
feira, 10 do corrente, as
9 1|2 horas da manhã.

A Congregação da Esoa-
la Superior do Agricultura
e . Medicina ' Veterinária!
faz celebrar hoje, 10 do
corrente, ás "10 1|2 hórai
no altar' mór da egreja

S. Francisco de Paula, missa de u
timo dia em suffragio de sua alma.-., <B^

Adelaide Mendes di
Oliveira Teixeira

C> 1 ANNIVERSARIO DE _SEU FALLEC1MENTO).:;$,
Major Antônio Mendes

Teixeira, João Mendes Tei,
t xeira e senhora (ausentes),

e Maria Mercedes Mei "
Teixeira convidam as psoas de' sou» relações a

sistir a missa que em suffragio
alma dè aua mesqnecivcl mãe, ADB»
LAIDE MENDES Da? OUVESl* *
TEIXEIRA, mandam celebrar ama- I
nhã, sábado, 11 do (XãteUMi, ás 9 l|2.»r
boras, na egreja de Nossa' Senhora •
do Carmo (Rua 1° de Março), a»
altar «to Rjnii^«irn>- l^-m-m^fo !(^2;"l
-r]_ contígua 4 egreja). Antecipam
agradaâmentos. ,.,•.:., . (B 0426)«

t

luto completo;
EM 24 H0KA8

. ^ManSa-se a domicilio .Telephones: Central, 5491 o -4780
Casa das Fazendas Pretas:

a

ií

PHARMACIA EM PETROÍ
Vende-sé,» faciiitando-se parte do

iramento. Informações <— Becco
Thesouro» n. 20. ' (B ttt

Com -urgência,
reparos/; paga-se
trai 4307.

embora
bem.

PHARMACEUTICO
Precisa-se de um. para dar o nome a

uma pharmacia do interior. Carta paraAntônio José Cordeiro, Rio Bonito —
E. do Rio. (A 29812)

Pensão Harding
22, Marques de Abrantes, quartos

para casaes desde 400$; para soltei»
ros doido 210$; banhos do mar.

' (B 0433)

CAIXA POSTAL
Vende-se uma offerta. Caixa ta^6.

_(A jap89z)

BOAS LOJAS
Alugam-pe, Juntos ou separados,

dois bons armazéns tendo na partedos fundos, commodos para morada;
a rua São Christovão ns. S63 o 565;... -.  ,  para . vêr » das 8 ás lg horass trata-de oceasião. R«^ Uruguayana, 119, ee no edificio do Theatro Phenix, es»l" andar. Norte 6762. criptorio de M. Pinto, du 15 ás 18' (B 0398) horas. (B 0289)¦¦¦'¦'''«¦¦¦¦¦aMrasMMMOitm—— —

ALBUMINOL
Especifico alburninurias e o dissol-

vente máximo do ácido urico.
. (A 25911)

0 MELHOR FORTIFICANTE
E' o qne vem da cozinha. O "Gas»

trion"" di appetite, estimula e super-
alimenta, realizando parte e pratica*mente o regimen hygicnicc-dictetico —
Nas pharmacias e drogarias.

(A 25911)

MERCADORIAS NA ALFAN-
DEGA

Compra-se qualquer quantidade na
Alfândega; pagamento Ímmediato con»
trá trasferencia do conhecimento ou
íóra da Alfândega, contra entrega da
mercadoria. Rua de S. Bento n. 10. '

(A 25093)

RIO-SÃO PAULO"Expresso Interestadual"
Transportes diários de «sar-

gas, mudanças, eto; do domi-
cilio a.domicilio, em auto-ca-
miiiliões. Agenoio raa Frei
Caneca, 48. Phones Central
2370 e 0358.

(A298S4)
MGÇABONITA

O uso do -'Cutis Rosa", i signal de
distincção. .Rouge liquido, que não
mancha o fosto. — Pharmacia Figuei-
redo» Rua» da «Carioca n. 33.
-' (B 0363)

CASADO JULIO
33, Ar. Mem de Sá, 33
Saht de jantar na cor de Imbura,

1:400}; dormitórios para casal canto
redondo, 1:250$; grupo com 10 pe*
ças com mollas, 530$;» dito eom 5
poçu sim^^njollu, 300$O00v Telep.

1178. M. A. Pereira.
(tOXST)

PIANO ALLEMÃO
Vendeiso de cordas cruzadas,., cepo

de metal o' boas vozes, barato, motivo
de viagem. Ruá Affonso Penha, 139.v.  (B 0415)

PIANO PLEYEL CRAPEAÜX
Vende-se 1 moderno, jacarandá fos-

co, está novo, ,metade do custo. Rua
Affonso Penna numero 98.

(B 0415)

AUTOMÓVEL DODGE
ii'í:Vende-se, por motivo de força,

mn doublo pbaetco da 4 cyl
com niuito pouco' uso» Vêr e. _.com o proprietário na' rua' ' Eduari
Guink n. 4% São «Clemente, das 911 liora». (J .-lim

2.500 CONTOS
. Por motivo de viagem, vende-se, uà .$negocio que dí de 400 a 500 »|* ds''3lucro dentro de prazo, rdativamentev :

cuilo, é n-^ocio onde não pôde bavecí.
prejuizos e pôde ser manejado porqualquer pessoa. Informações edáPurte; avenida Mem de Sá, 309, 

"
13 ás 15 horas.

(B 1362)

PHARMACIA \
Pratico lioenciado, precisa-se, &' rua

Gonçalves Dias n. 40.(B 0419)

ROYAL POR 300$
Vende-sc uma perfeita machina de

escrever moderna .Rua Evaristo da
Veiga n. 109. (B 0025)

MOVEIS

PALACETE PARISIENSE ,
Vagaram-se dois quartos com com-

municação, para grande familia. Agua
corrente, grande jardim para creánças.
Rua das Laranjeiras n. 21.

(A 29564)

Dormitório. .  lVoOO$000
Sala de jantar. .... l:300SO00

RUA SENADOR EUZEBIO, 75"' ¦' ' ¦ (A 25964)~ MOBÍLIAS

FOLHETIM DO "C O R R E I O DA MANHÃ"

René «je Poni>-Jest

IS liTIÍI ANJO
(Traducção para o "Correio da Manhã")

"Quanto á situação do sr. vis-
conde d'Auberty, cuja irmã des-
posou o sr. conde de Romere, não
saberei dher nada nem me ê pos-sivel responder com referencia ao
seu modo de vida, porque luf va-
rios annos que o perdi dc vista..

Em Paris, somente, onde elle
vm, segundo me consta, que a
senhora poderá obter os esclareci-mentos sobre os pontos que tão
justamente provocam a sua solici-tude material.

õigne-se acceitar, minha senho-
«¦a, etc...

Era fácil de ler «nas entrelinhas
dessa carta.

Muito certamente o sr. Malvoynao queria dizer tudo quanto sa-
bia.

E a sra. Donelle comprehendeu.'Firava-lhe agora o recurso dese dtneir ao sr. Martinel. mas»

esse ex-notario vivia, no interior
tambem.

/Não poderia dizer-lhe nada se-
não sobre o passado do visconde.

Ora...
Esse passado... ^
Quc cila estava prestes a per-

doar...
Que preferiria, antes, não co-

nhecer...
Não lhe interessava senão -me-

diocremente.
O que «lia desejava saber era

o presente...'Era a fortuna...
Era a honorabilidade...
Era o caracter...
Eram os hábitos do visconde 1
»0 que o duque de FeryaS lhe

dissera a respeito não bastava.
E o duque era dos Íntimos da

casa, o único «pte viveu no ines-
mo meio que o sr. d'Auberty.

Feitas todas as reflcxõcj.. e das

mais perplexas, a mãe» de .Mar-
tha acabou por se decidir a visi-
tar a irmã do visconde.

— E' preciso qtie a condessa de
Romere me diga a verdade, pen-
sou ella, ao menos sobre a situa-
ção financeira do irmão.

E escreveu 
'immediatamente 

á
senhora de Romere, a pedir-lhe
uma entrevista.

Enviada a carta, a sra. Donel-
le teve a sabia idéa de sondar o
terreno do lado de sua filha,
•porque se fosse forçada a romper
com o visconde, era interessante
que Martha fosse sua auxiliar em-
quanto que se, graças á liberda-
de que ella tinha dado aos dois
jovejis, de se verem e conversa-
rem em uma certa intimidade,
sua filha amasse o visconde, a
viuva confessava que não saberia
a que santo se apegar.

Felizmente...
A senhorita Donelle • socegou

mamãe, logo que ella começou a
falar.

Sem procurar comprehender
o mptir/o dessa espécie de inter-
rogatório, feito aliás sobre um
tom de indifferença affectada,
Martha respondeu que o sr. Pau-
Jo d'Auberty lhe agradava, sobre-
tudo pelo seu gosto esquisito em
materia de elegância.

— Mamãe não pôde imaginar,
disse -ella, entre outras coisas, a
quc ponto o visconde é perito em

toilettes, e como comprehende
bem «a existência parisiense."Então, 

quer que eu mude de
costureiro."Murphy, segundo elle diz,
anda sempre atrazado seis, mezes
np córte dos seus vestidos." E' Foxman quem hoje está na
moda."Quanto á sra. Bourdey, nin-
guem se penteia mais com ella."Ohl Temos feito uma multi»
dío de projecto?»"A nossa vida já está esboçada
mez por mez,"O inverno em »Paris, exceptp
algumas semanas em Mônaco, ou
em Nice por oceasião do Cama-
vai ou do tiro aos ponbos."O verão á beira mar."Julho e agosto em Brighton e
Trouviilc."Setembro em Biarritz."Outubro e novembro 'nas nos-
sas terras em (Royan, para a caça."-Durante o inverno nada dc
bailes."Mas ás terças-feiras ao thea»
(ro, e dois dias í Opera, dois dias
somente." E a nossa casa, mamãe ha dc
ver como será montada, sem lou-
curas."Apenas duas carruagens, um
grande calechc de oito molas da
casa Binder, para as grandes jor-
nadas, e um bonito coupezinho
azul

Vendem-se, nra& de quarto composto
de oito peças-de pio marfim, e outra
de sala de jantar cora dezesete peçasde oleo vermelho. Ambas sâo novas emodernas. Rua dé Santo' Amaro, 145.

(B 1225)

Renovadora de piano
Ltiij Paiva da Rocha participa a

seus amigos e freguezes que mudou a
sua officina de pianos da rua do Sc-
nado n: 84 para a rua do Lavradio
n. 51, aonde espera merecer a mesma'
attençío,'pela.,qual, .desde já, agrade-
ce; telep. Central 2666.(B 0432)

Dactylographa
Precisa-se uma ágil e com praticade correspondência commercial e boa

calligrápbia. Cartas do próprio punho,dizendo, edade, estado, ordenado quedeseja e habilitações, para este jornal,í Carlos. (B 0411)

BUNGALOW
Vende-se optimo terra» dé -\.__\_\

12, junto ao mar, no LeMon, a quem __fqueira construir. , Preço 12 ' aSmtM
Empresta-se até 80 <>|o do valei- da '"¦'
eonstrnccSo em prazo do 1 a IQfflMInos. Informações & rna Baptista _W___\Neves, 39, com o encarregado dás'1'
obras. Tratar com o engenheiro con»
struetor, á rua Urnguayatta; p., 4ÍfS
sc/brado; tdep. Central 0328, do __§fa 5 horas. ' <b: m_m

Com bastante' conhecimento do
rior, procura collocação. «Cartas netto
jornal à A. A. C.

,nt?l ;¦

FABRICA DE PAPE
Offerece-se vendedor i commissSo,

com amplos conhecimentos do artigo e
da freguezia. Respostas a "Papel",
neste jornal. (B 1356)

" O azul, mamãe sabe, éa mi- francos, com cavallariça cnha côr favorita, para o bosque cheira.
e as visitas."E sobre pmmeMx.... um bel-
lo escudo com' as nossas armas."'Ohl Eu tornei-me fortíssima
sobre brazões."Nós usaremos anui, sempre o
azul, em palmeiras de Sinople
duas a duas, com iima chave de
prato semeada de innumeros es-
ireltasde ouro. E uma coroa,
para timbre, ornada de quatro pe-,
.-Pias com esta altiva divisa:
Sempre rectoí Sempre brilhando!

Os teus avós paternos, os
Donelli de Florença, usavam um
pescoço de águia recamado .de
prata e o seu grito de guerra era
Avante] interrompeu orgulhosa-
mente a sra._ Donelle, encantadj
de ter oceasião de provar uma
vez mais á filha, que ella não era
igporante em sciencia heráldica.

Sim, eu sei, querida mamãe,
replicou Martha, cujos avós flo-
rentínos eram o seu menor cui-
dado."Quanto ao bairro em que mo-
raremos, já está feita a escolha."Iremos morar perto dos Cam-
pos-Elyseus, do lado da agua...
Ô foubourg Saint Germain fica
muito longe dos theatros.

: "O sr. d'iAuberty já viu um
lindo primeiro andar, na rua do
Colyseu. ,"Ohl B«aratissimo... doze.mil

"Será sufficiente para nós,
porque nós não queremos genão
cinco creados..."Um cozinheiro..."Um creado de quarto..."Uma creada de.quarto..."Um cocheiro..."E um garotkiho que pôde fa-
zer os' recados e oecupar o logar
de trintanario. ."Como mamãe vê, tudo isso
está sabiamente organizado."Quanto ao que diz respeito ao
mobiliário, mamãe pôde» falar
com o sr. Paulo."Creio 

que é impossível enten-
der alguém, disso, melhor do queelle.
.; "Sala de jantar severa, em eba-
no e velho couro repuxado."Pequeno salão oriental, ou
japonez."Grande salão Luiz XV, e paramim, quarto de dormir Pompa-
dour."(Mamãe verá como ficaremos
bem installados."Que é quc acha? ; '-.':

— Acho, disse a sra. Donelle,
socegada quanto ao genero de af-
feição que a filha sentia pelo se-
nhor d'Auberty, que tudo isso é
muito bom e muito bonito, mas
que é preciso ter, para montar sc-
melhante casa, uma centena de
mil libras, nelo menos, de rendi-

mento. Por conseguinte, devo-»me lhe direi que estás em casa dainformar da situação financeira senhorita de Feryas.
do teq futuro marido, antes de
lhe conceder definitivamente a
tua mão.

O sr. d'Auberty é rico, mui-
to rico mesmo 1 observou Martha
com verdadeira surpresa t

Preciso ainda de apurar isso
a valer.

_— Então, não ha certeza de eu
vir a ser viscondessa?

tA moça pronunciara essas pa-lavras com um tregeito tão des-
esperado, que a viuva ia já paralh'o garantir, quando um creado
entrou, a annunciar que o vis-
conde d'Auberty estava no salão,
e perguntava pela sra. Donelle.

Disseram ao sr. visconde
que a senhorita estava em "casa?
interrogpu a mãe de Martha.

O sr. visconde não pergun-tou nada a esse respeito, respoti-
deu o creado de quarto.¦«—'Está bem...

"«Diga ao sr. visconde que eu
vou rccebel-o já.

O creado saiu, e a viuva falou
dirigindo-se á filha:

Palavra, que elle chega a
propósito."Eu vou apenas confessal-o
um pouco.''Entra 

para o teu quarto, que
eu te farei prevenir, sc julgar
conveniente a tua presença.. ou.

A senhorita Donelle, que não
via no seu futuro marido, outra
coisa senão uma pessoa destina-
da 3/ fazer-lhe todas as suas fan-
tasias, deixou partir sua mãe
sem muita inquietação.

Alguns segundos depois, a viu-
va estava sentada em frente do
visconde.

Paulo d'Auberty era um bello
cavalheiro de uns trinta annos,
talvez já um pouco quebrado, de
grandes' gestos, mas de incontes-
tavel distincção.

Moreno, dé estatura elevada,
affectava uma espécie de rigidez
militar e usava, com os bigodes,
soiças curtas é estreitas, como as
que os officiaes superiores usa-
vam por essa época.

iMuito relacionado no mundo
sportivo, sócio de dois ou tres
grandes clubs, jogador cheio de
igrande sangue frio, apostador
atrevido e feliz, tinha muitas r<--
lações, mas poucos amigos.

iNão se dizia mal delle.«Mas...
Tambem...
«Ninguém dizia bem.
As mulheres amavam-n'o me-

diocremente.
•Algumas, ao que parecia, não

lhe louvavam muito os processos.
E já tinham tentado, algumas

Mimai ,iMisua»itlifi.t»a

HUDSON - 0irys!er^-5S|l
bàcker — Buick — 'tmslr

—Oldsmobile
Liquidamos todos . estes carros, bi/ii'ÍXconservados, a pretos baijeos, psWVÍidesoecupar logar, a prato longo'. .—~:S

Agencia AÜBURN. — Avenida W*vtX-;Branco^ n. 183. (104SlV«i'?J

Cães Bassets
Vende-se povos, filhos de paes W._

portados; na Avenida Atlantic*, 33U."V
__________________ ¦ (B 0«|JS-jJ=ss=«»=5«-—=-tssm^tsstàim

te, de expansão, a sua reserva
exaggerada, a sua desconfiffldjM
de tudo e de todos.

Sabia-se que sua mãe llle\mH
deixado uma quinzena de mil¦'$¦¦?%
bras de renda, no momento .eüiíi
que pouco já lhe restava da h«s«;.;|
rança paterna, e que, comtuéí,.';
elle despendia cincoenta mil :fraá--fKjj
cos por anno.

O sr. d'Auberty era, em «ai*
palaurra, pouco symfatihico.

:Não contava como íntimos g*^|
não dois dos seus amigos, o du-
que de Ferias e o conde de Ble«T""
ze, ambos membros do Cineoíó>f
Imperial, a que elle mesmo, pa^ijtencia, c era dos mais assíduos.,.-

Fora o duque quem o apresen»»?»?
tara em -casa da sra. Donell^
cuja filha o visconde tinha nota».-,»
do na Opera, uma noite que elb¦'«''
ahi fora com a senhorita de Fe»
o«as%~ ¦»..»¦; g

Tal era o -homem que a mie-éi,i'.y
Martha estava a ponto de a-sceív
tar para genro e que queria in-
terrogar francamente.

—- Sr. visconde, disse-lhe ella,
tenho algumas perguntas a fazer-
lhe( e peço-lhe de não se escan-
dahzar com isso."No_ ponto em que nós esta.5
mps, é necessario que não haja
entre nós mal entendidos.

. J.

m r^.At„ji. ¦"¦ '____
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CORREIO DA MANHA — Sssta=fdra? 10 de.l^Cflè:-';

LEILÕES
ÜLeilão de Penhores

JOSE' OAHÈN
Im 18 de Maio de 1929

(A 29890)

SALA. 
Aluga-se .excellente de fren-

te, lado da sombra, a rua 5. Pedro
n. ijü-i', Trata-se no n.. 133- -

(B 1276) D

CATTETE

POSTO 4-CASA
Aluga-se uma, com 3 quartos, saias,
etc, bom jardim e quintal, a quem
ficar-com os moveis que guarnecem a
mesma. Aluguel 750J000. Kua Domin-
gos Ferreira, 170. (B 1371)

ALUGAM-SE 
dois • quarto» mrtila-

dos. Rtu Pedro Auferico n. 38-A.'___ Jfl 405) E

Leilão de Penhores
Em 17 de maio de 1929

CASA DIAS &; MOYSÉS
ÍRua Impertriz Leopoldina 14
pkgu leiüo dc todos os penhores
fyefcddos e avisa aos srs. mutuários
que podem reformar ou resgatar aa
kUas cautelas até 4 véspera do dia do
leilão. ^ io»)

Leilão de Penhores
Em 15 de Maio de 1929

CASA GONTHIER
HENRY. FILHO & CIA.

(MATRIZ)
K-Rua Luiz de Camões, 47

(12268)

ÍB. ÁUREA BRASILEIRA
Leilão, èm 21 de Maio

J ¦ MATRIZ —Av.Passos, 11 .

Leilão de Penhores
Em 14 de Maio de 1929

SÍOSB. MOREIRA DA COSTA SC.

9 - Becco do Rosano ~ 9
. Á-v_wn aos Sra, motoarios que as

77 èúaTcautelas podem ser reformaàas ou

f^das até á véspera do laUo.^-

ALUGA-SE 
unia aala á cavalheiro

em casa de familia estrangeira, lf
rua Silveira Martins n. a ai.

(B 385) E

1.:
Iprando a caridade

y

ALUGAM-SE 
salas com. boa pensão

a casaes em casa dé famuia nor.
tista. R, Marque, de Paraná, 3- fei.
133a. (B .59) E

ALUGA-SEtuma 
boa fala de frente

. c um quarto separado com todas
as commodidadcs. Rua do Cattete, 84.

(B 1353) E

ALUGAM-SE 
quartos para casal ou

senhor do commercio, na rua do
Cattete n. 337, i" andar. , ¦; ¦

¦ ¦ ¦ (B M3°) E

LUGA-SÊ o predio da rua Figuci-
redo Magalhães n. 29 (Copaca-

bana), com esplendidas uccommoda.
çóes para pequena familia de trata-
mento. Pode ser visto até 6 da tarde.
Trata-se no mesmo. ^

(B 330)H

ALUGA-SE 
uma sala ou um quar-

to perto da praia, Leme. Rua Bel-
fort Roxo n. S4. ,_ ,. „

(B 1346) H

SOB; CENTRAL
A LUGA-SE o; predio á rna do Ko-

Cc*. cha n. 54, com dois boas quartos,
_ grandes salas, boa cozinha, çom fogão
a gaz c demais dependências, com
grande quintal e jardim na frente. Alu-
guel. 350} líquidos. Chaves por fa-
vor nb n. j6. Trata-se phone B. M.
8ai. _____.J*W)' U

ALUGA-SE 
ou vende-se a esplendi-

da casa da rua Miguel Rangel,
53, Cascadura, com todo o conforto.
Trata-se na mesma. . ,.

(B 333) U

ALUGA-SE 
uma casa com optimas

accommodações para família es*
trangeira, logar saudável e com bella
vista para o mar. Aluguel barato. As
chaves estão na rua Tavares Bastos
n. 117, Tratar das 4 ás 5 horas, 4 rua
do Ouvidor n,' 77. , _

(B ,1296) E

ALUGA-SE 
no Flamengo para casal

distineto sala ou quarto mobilado
e independente, em casa de familia a
rua Machado de Assis n. 10.

(B 434) E

ALUGA-SE 
á rua Buarque de Ma-

cedo n. 58, bom quirto ,com agua
corrente. Casa de lamilia.

(B 418) E
LUGÁ-SE a caiai sem íilbos, és-

paçoso quarto mobilado, < çorapen-'
sio em confortável casa de tratamento.
Paysandu n. ,47. (B 

30&) E

ALUGAM-SE 
os prédios ns. 70, 7a,

76 e 78,'da rua Alberto de Cam-
pos e os da travessa de ns. 2, 3 e 4,
era Ipanema; podem ser vistos a qual-
quer horaj Informações no a" andar,
do cinema Gloria, com o.sr. Espindola.

 (B 1238) H

ALUGA-SE 
em casa esttangeira um

apartamento e uma sala mobilada,
com pensão, a casaes sera filhos. Nao
tem outros hospedes. Rua Araujo Gon-
dim n. ai. Leme. (A 39811) H

ALUGA-SE 
na rua José Veríssimo

n. 34, Meyer,. perto da saudável
Bocea do Matto, excellente predio para
[amilia de tratamento: 2 salas, 3 quar-
tos, etc. Trata-se no 3<>. , ..¦___ (B134O U

Alu-
ga-se oú vende-se, & rua Francis-

co Octaviano n. 155- «ie seT,„vis'"
tado. tfl '3&8J H

ÜALACETE — Copacabana

GÁVEA
ALUGA.SE 

a casa da rua Pery, 90
(transversal a Lopes Quintas).

Chaves no local e informações C. «94.
Rua Üruguayana n. 52, sobrado.¦¦

(A 39813) Gávea

RIOCOMPRÍDG

ALUGA-SE 
(43o$ooo), o predio nu-

mero 407, da-rua-Lins e Vascon-
cellos, 7 quartos, 3 salas; as chaves são
encontradas no n. 350. Tel. Villa 1309.

(A »9&49) U

ALUGA-SE 
o predio de dois pavi-

mentos á rua do Engenho Novo,
41, som 4 bons quartos, 2 salas e
mais dependencias, tendo quintal r
grande terreno. Aberto de 14 as 10 no-
ras. Tratar á rua i" de Março, 13,. i*
andar, das 14 ás 17 horas.•-: (B »73) U

ALUGA-SE 
bom armarem cara ei-

nema ou qualquer negocio. Rua
Conselheiro Mayrink :i. 318. „ „(A S9895) U

SANTA THEREZA
Vende-se magnífico predio situado

a rua Progresso, para família de tra.
tamento, com 7 quartos, gaz o gran-
de terreno, etc. Informações com
Costa Braga, á rua São Pedro, 72.

(10798)
TERRENO,-r- IPANEMA

Vende-so um na. Avenida Epitacio
Pessoa (15 metros por 20) e trata-se
directamente com o proprietário, ar.
Pedro, á rua Mayrinck Veiga, 36 1»
andar. .

SANTA THEREZA
nroximo á lapa, vendem-se os

.:.. ll.. poucos lotes de terrenos
desde 12:000|, para cima. Pagamen-
to a vista oa a prestações commodàs.
Logar alto e saudável com vista pa-
noramica - para a, bania da Guanaba-
bara. Informações 4 rua das Marre-
cas n. 28, sobrado;' telep. C. 0038.
Attende-se a domingo* tambem. - (B • 0332)

PERDEU-SE 
a caderneta da- Caixa

Econômica n. i 590.6.0, da 3" «¦
rie, . .'(A 036OJ

PERDEU-SE 
a caderneta da,,Caixa

Econômica do Rio, do Janeiro
ni 380.941, da a" serie. ;

 
(A 39809) 4

ERDEU-SE, no Cinema Odeon ou
pelas adjacências, um broche ue

ouro cravejado de brilhantes e rubi»,
com feitio de uma agula. Gratifica-se
a pessoa que o encontrou, entregando-o
4-rua Maria Eugenia n. 44. Humaytá.

(B 1169) 4
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\HANNA, Irmão _ Cia.; r. Pedro I,
V antiga Espirito Santo, 28 e 11.

Perdeu-so a cautcl? n. 170.ui, desta
casa.  (A 29843)_4

VIANNA, 
Irmão 8c Cia.; r.. Pedro I,

antiga Espirito Santo, 28 c 30.
Perdeu-se a cautela n. 174.463. desta
casa. (A 291HL4

cura ..ah». d_ Blenorr fragiai
e _u__ i-uniuiicuç.es, ne iioiuem e ná uiuiher.

FRAQUEZA SEXUAL,, SVPHILIS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Av. Almirante nnrrtwm n. 1. 2* nml. 10 á. IS lionw
A' NOITE - 8 is 9 — R. GLORIA 82—.4" andar.

Ki*. Pedro Magalhães
(B 0400)

*to ' ,r ¦¦¦¦ n

V. S. quer vender seu terreno e
alcançar bom preço? Procure — Dar-
ly Braga. Rua S. Pedro n. 72.

(10800)

NICTHEROY

A LUGAM-SE uma boa sala e quar-
xjl to, por preço módico, com direito
a corinJia, próximo ao Flamengo; á rua.
Senadar Vergueiro n. 137-

(A 89925) _

ALUGA-SE 
um bom quarto, bem mo-

bilado, próximo aos • banhos dt
mar a cavalheiros distinetos. B. M.
4145. .(fl-tJiyJB

r.ANGELA PECURANO, viuva, com
Í6 ànnos, de edade, completamente «ega
* 

MAR^VENTURA, de 96 annos

P$Ín1T: DE FIGUEIREDO
>iuva, com tres filhos e impossibilitada

'mÈNTREVÁDA, rua do Chichorro
n. 47, easa XVIII. doente, impossib.-
litada de Uabalhar, tendo duas filhas

-«éhdó uma tuberculosa.
p" ELVIRA DE CARVALHO, p*rc
«_a'e aem amparo da família.
VIUVA SANTOS, com 68 annos de

R;: edade, gravemente doente de molesto

.ÍnFRÀNCISCA DA CONCEIÇÃO
. BARROS, cega de ambos os olhos e

•* THEREZA, pobre ceguiriba sem au-
xillb. =

ALUGA-SE 
em caaa de familia uma

sala. Rua do Cattete n. 247,.casa
8. Vilta_ Elite. (B 314) E

COM 
prgencla, precisa-se de um

, quarto, com pensão, para uma
moça viuva. Cartas com detalhes a
A'. P., neste jornal._ (B38a) E

A LUGA-SE a rapaa um qnarto n.
£X. dependente, com ou sem mobffia,
o com pensão. Av, Paulo. Frontin, 108.

(A 39842) )

TIJÜGA

UsiíRECISA-SE de uma cpiinhcira do
lí-pj, trivial, que lave e durma no alu-

Dormitórios a 1
Fabrica: R. Sen. Euzebio, 88,

(9282)

COZINHEIROS

FLAMENGO 
— Alugàm-se sala e

quarto, mobilados, para casal, com
pensão, á rua Silveira Martins n. 116.
B. M_. 2566.-  (B 1338) :E
37LÃMENGO — Alugam-se 2 quar-
£ tos ¦ era casa de familia, a rua
Conde de íaependy n. 8i.

(B 0264) E

P

QUARTO 
mobilado. . _

pensão,-á-rua Dois de Dezembro,

PP1»1! rua Silveira ^^«^'^

I TÍRECISA-SE cozinheira, família es-
B XT trangeira; rua Oliveira Silva, 67,

Saio da rua Pinto Guedes— Muda.
(B i.254LA'

^"ORECISA-SE de uma cozinheira pa-
JX' ra casa de pequena família; prç-;
-fere-se de meia edade; á rua Mariz

•a Barros n. 292. "¦l^^^

lix CREADAS
¦ /TIREADA — Precisa-se :_inn servijo

ÜO- de casal. Tratar A rua Mano de
Alencar n. .5, Tijuca. Vjjh^M^

1 v^TJRECISA-SE de uma copeira e ar-
ij'/X , rumadeira. que durma no aluguel;
IV. ¦ rua Silveira Martins n. 122

SiiDRECISA-SE copelra-arruraadeira pa-,
¦:¦•i'X- ra casa ,de pequena familiai a, rua.

|fó!í':Hllarlo de Pouvêan. 132 — Lopa-

11 -*""". .--¦-;' ¦ - (Bo»9) B

P1" 
RECISA-SE de uma empregada ar-

rumadeira á rua Mariz e Bar-
' "tot-iium....- (B0327-B

(B 0386) B

7V'-

;f EMPREGOS DIVERSOS
: TOVEN PARISIENSE, falando va-
^tf.;rios idiomas, oftcrece-sc para diri-
Hiir;; pensão, hotel ou casa' dc grande
íiíámilia. CarUs com propostas para

líiusaiohi - Calle São José n. 1189-
í"^'Montevidéo. (B °3j8) O
' ¦ rPECHNICO FRANCEZ, especialista
Sí3--'t era fabricação de sabões de banho
RJ toucador, de produetos de perfuma-' "'riá, 

refinação, azeites alimentícios, vc-
las estearicas, com longa pratica . em
várias fabricas curopéas e americana".

Ivoíferece^e para director ou sócio em
Restabelecimento industrial.1 Cartas a

Kfí-Oial — Via Joseph. Calle hao José

| | 
»¦ ""9 - M'"'tCYÍdé0- 

(B Q358)_Ç'

•RAIA HfJTEL — Flaraen-
go n. 12.. Diárias cóm-

pletas 10$ e 12$. Boa comi-
da. (A 29935) E

Aluga-se 'icom
'• Dezembro,

lia, 
'B. 

M. 1064. <LÍ35^.E

ROOM 
To let very large, well fur-

nished near Flamengo batbing pia-
ce, «ood board Paysandu 147; é' ,.-(B: 308) ^
rpRASPASSA-SE • uma - casa coin 9
X aposentas alguns moveis. Aluguel

barato. Corrêa Dutra n. 49' . E

LARANJEIRAS

ALUGA-SE 
a família de tratamen-

to, a casa da rua General Roeca
n. 118, próxima á praça Saenz Pena,
Oiaves com o sr. Valentim no nume-
ro 120-A, e trata-se com o sr. Carva-
lho, na rua Ouvidor n. 96, casa Grão

¦ (B 4350 K

ALUGA.SE 
por 500» lindos bunga-

lows ainda não habitados, 3 quar-
tos, <a salas, hall e installação rooder-
na. R. Sampaio Vianna n. 10}, quasi
esquina de avenida Paulo Frontin. Tra-
tar á rua Vise. Inhaúma n. 93, «*.'_ (B 1304) K

ALUGA-SE 
o novo e bom sobrado

da rua Desembargador Isidro nu-
mero 25-A, próximo 4 praça Saenz
Pena, tendo 4 quartos, 2 salas e de-
mais accommodações para familia. Tra-
ta-se com o dr. Ferraz: Rua do Rosário
n. 104, 4» andar. Tel. Norte 5<Ji. „

 (B 70) K

ALUUAM-SE 
dois bons armazéns,

acabados de cóitsirUir, í rua Des<
embargador Isidro ns. 23 e 25-A, junto
a, praça Saenz Pena. Estão abertos.
Trata-se. na rua do Rosário n. 104, 4"
andar, com o dr. Ferraz. Norte $631..(B 70) K

ALUGAM-SE 
quarto* e salas rica-

mente mobilados com agua corren-
te em todos os quarto* e campainha
eleetrica e banhos de mai- i porta. R.
Nilo Peçanha n. J, Nictheroy.- .

(A________W

mm DE PRÉDIOS
E TERRENOS

BOM 
negocio — Vendem-se duaa ca

sas, juntas ou separadas, respecti
Tamente 6 c ii contos. Rua Cordovil
n. 172, no melhor centro commercial
da arada Lucas, E. F, Leopoldina.

(A 29839) 1

SANTA THEREZA
Vende-se magníficos lotes de ter-

renos a nia. Progresso; vnfonníu;6cs ^e
preços com Costa Braga; Rua São
Pedro, 72.

. (9101)

TRASPASSA-SE

ALUGAM-SE 
casas de 315», '5°. *

quartos de 80$ a iM. Tratar com
Abilio. Indiana n. 40. Cosmc Vettu». _

(B 343) *

ALUGA-SE 
o, predio da rua Umary

n' 15 (Laranjeiras). Informações
com o sr.- Espindola, na praça Floriano
ns. 31-39, 2° andar. Edificio cinema
Gloria. As chaves estão no o. 13.

. (B 1237)_F

A LUGA-SE quarto em casa de fa-
MU. milia, com optima pensão, com ou.
sem mobilia. Rua Alice, 78, Laranjei;
ras. ' (A >W>?1 F

LUGA-SE a casal de traUmento
magnifica vivenda, com todo o

conforto raodefno,...4 rua .Umaíy rn., 4,
esquina de Pereira da.Silya, Laranjei-
ras. Trata-se com Abel, com quem es-
tão as chaves, no Edifiíio Brasil, 2»
andar; tel. Central 2.38. .

(A »99'0 F

ALUGA-SE 
á rua dos Araujos, 89

.'(rua particular), dua» casas de
ns, 33 e 61. São casas modernas, acá-
badas de construir, próprias para pe-
quena familia de tratamento. Boas in-
stailações, fogão a gaz, banheiro coro-
pleto. As restantes de innumeras con-
struidas nesse local.,,Podem aer. visi-
tadas a qualquer momento. Trata-se na
rua i° de Março n. 133. 1° andar. ••--,¦ (A 29945) K

COMPRA-SE 
um predio na i-ua da

Carioca. Recebem-se propostas dos
detalhes e preço. Cartas ao comprador,
professor Manoel de Magalhães, rua do
Curvello n. 61, Santa Thereza. Si se
faz negocio directo. (B 0239) 1
iJREDIO — Compra-se um, no sub-

X urbio, de pouco preço, para pe-
quena família, informações neste jor-
nal a H. H. N. ¦ , (A 29899) ',

PREDIOS 
— Icarahy. Ven-

de-se em suaves presta-
ções mensaes, no coração da
Praia de Icarahy, 233, de-
fronte ao' trampolim, os dois
últimos predios, 2 o 14, con-
fortaveis e de estylo moderno'.
O proprietário chama a atten-
ção dos interessados paru as
vantagens e .a superior cons-
trucção dos 4 predios que es-
tão em construcção á rna Vera
Cruz, 112, todos elles com sal-
da para a Praia. Informações
com o proprietário- & rua Sa-
chet, 10-1° andar (Travessa
do Ouvidor) das 8 ás 17 ho-
ru_. (A 0236) 1

Grande propriedade no centro
¦ VENDE-SE

Uma propriedade próxima a
S. JUANCieCO XAVIBIB já
dando 7:000*000 ds renda, men-
-.apea, teiõdo grande casa no cen-
tro do terreno, medindo este
10.000 metnoe quadrados, onde
poderá, ser construída utna gran-
do serie de cassa eu hospital, sa-
natorlo, etc. - Trata-se com o se-
nhor Remn-de, Bua S. Pedro, 38.
Des»J_/«p noBoctó directo —
'¦"-mninartoe. CB 860)

ALZIRA BRANDÃO, 97
¦ tf ¦ Terreno '",'
Veode« por preço de oecasBo! tta-

ta-se com o sr. Salvador, Avenida
Mem de Sá ni 12, sobrado.

UASSA-SE a casa da rua Benjamin
X- Constant n. 31. «sa I, luxuosa-
mente mobilada, com dois quartos, duas
salas e mais depedencias, a quem ti-
car com os moveis. Aluguel muito ba-
rato-, trata-se na mesma, de 1 as 3
horas, todos os dias^ (B 042a) 5
rpRASPASSA-SE .0 contrato de uma
JL boa casa, bem mobilada, a quem

comprar os moveis, serve para pequena
nensáo, próxima aoa banho* de mw. B.
M. 4M5. (B aat) 5
rpRASPASSA-SE uma casa mobilada,
X cou sete quartos, Rua' Buarque
de Macedo n. 65.

(B 3iS> 5,

DIVERSOS

, A LUGA-SE um grande armazém
A. próprio para «jualquér ramo de in-
dústria, ou negocio, no memor ponto
da rua Uruguay n. 203. Achà.e abertove informa-se' no mesmo. -'

(A 29807) K

ALUGA-SE, 
transfere-se o contrato

da confortável casa para grande
familia de tratamento; com phone Vil-
lá 3S3i, «ita á rua Desembargador
Isidro n. 150 (fim da linha Fabrica).

., (B 1170) K
BarSo de• A LUGA-SE a casa da rua

A. Mesquita, n. 229, fundos para Sta.
Sophia. Tratar í rua Mayrink .Veiga,
_i,'i°. antiga Municipal,^ com Jacintho.¦ (B 68) K

HRlO A' vAVENIDA
VIEIRA SOUTO

ACCEITAM^E 
bomens a «enhoras

que quizerem babalhar a bordo
de navios nacionaes e estrangeiros,
Umà ordímados; trata-se Aos documen
tos necessários, i rua B. Aire» n. a3°p
i», das 9 aa 5 horaa. ¦,_

tfl 995) 3

DOENÇAS SEXUAES NO HOMEM

(A 25896) 6

Clinica, só de Senhora»—Dr.
Octavio de Andrade SS»
g'Aa uterinas, atrazos, regras, es-
casaas, suspensão, doenças dr-
ovarios, etc, sem .operaçOes c
sem dOr. Largo do São Francis-
eo, 2B, de 1 6a D h. 1591 C.
Sf (A29B73

DR. 
A. MONTEIRO já voltou d»

Europa. Cons. grátis, pobres, 8 ma-
nha até 3 tarde e 6 ás 8 noite; .110,
r. Machado Coelho. Pliarim Principal.

(A 26654) 6

"VTA Espola Padua Soares funecionam
J_. cursos livres de inglei, francez,
costuri é dansas, clas«lMí. F^^üduVe-
lha da Tijuca u. 61. Phone V. 4131.

tü -,-; |p
UINTURA — Professora com longa

X pratica lecciona a preços módicos;
rua Sampaio Vianna n. 67

. -- ¦  (8 0230) o

PROFESSORA 
diplomada nelo I. N

de Musica lecciona piano a 25»
mensaes. Conselheiro Zenha, 41. Tel.
V. 4350. —& J9947) 9

PROF. 
BARBOSA, lecciona portu-

guez, francez, inglez e contabilidade,
.'recos módicos. Becco ,do Carmo. 20.

(B 0189) 9

le occasião
/ende-se ,um magnifico lote de

10 x 50, na zona construída. Trata-
sé na rua Riachuelo n. 368, das 13
ás 16 horas. (B 0265) 1

VENDE-SE
uma cas na rua Ibira n. 41. Estação
di Riachuelo. Bonde de Cascadura.
Jacar». (A 29877)

TERRENO. 
Vende-se uraiip x 58,

logar secóDi rua-Julieta, lote 3,
Piedade, bonde de Cascadura. . Tratar
á rua Marquez de'Sapucahy, aai, c. 3,(B 1217) 1
'PERRENOS. Vendem-se magníficos
í. lotes a longo prazo nas estações de

Campo Grande, Senador Vasconcellos c
Collegio (E. F. Rio d'Ouro), prepa
rados para lavoura ou construcção. Tra-
ta-se i rua Primeiro de Março, 51, 3a
andar. ¦ ¦-¦ (A 34848) 1

A LUGA-SE ura bom quarto para sol-
jCX teiro, com pensão, c sem mobilia.
Conde de Botafim n. 527.;_ „„. ,.¦;:':¦-:¦¦'. ..". (B: J9&28) K

íl
-¦:¦ 

'

A LUGA-SE um sobrado dividido em'£ií__. 
a consultórios, amplos e claros.

Preço baratissimo ou mesmo grátis a
medico que tenha boa clinica. Pi Olavo
Bilac, .15. M. das Flores. 

(b ^. p
&>A LUGAM-SE dois commodos.' Ave-
A'-J\. nida Henrique Valladares, 34.

j ,obrado._.  (B 4o4_)_D
,..-A LÚGA-SE um quarto mobilado- em

iAiA. casa de familia. Rua Senhor dos
ífípassos n. 236. Tem telephonè N. 1981.

 C •l"6)

Fp ; A LUGA-SE 1" andar do predio á
}",&. rua S. Jo?é, 41, trata-se no mes-"mo, 

<í»» «>• ás 13 .horas.
(A 29808) D

x A LUGAM-SE quartos mobilados com
%ÍvíçIl pensSo a rapazes distinetos, á rua"Soénos Aires n. 196. J

.,: (B 309) 1)

CENTRO

ALUGA-SE 
um quarto de casal e

ura dc solteiro, ambos cora agua
corrente. Boa cozinha e esplendido par-
due' Pensão Rizza. Rua das Laranjei-
« n. »6. (B a85) F

BOTAFOGO 
— Aluga-se uma bella

c «grande 8ala, com varanda, com
ou sem pehsão, para casal do- trata-
mento, cm casa de familia estrangeira.
Installações sanitárias modernas, gran-
dc jardim c telephonè; rua, Álvaro Ra-
mos n. 45. <Bj>3?OG

EXCELLENTE 
sala de frente, com

sacadas e quarto junto,, aluga-se
á rua Alice n. 23, Laranjeiras, com
direito tambem á cozinha e demais ser-
vicos. (B 0248) G

ÜUARTO. 
Aluga-se bora, arejado ' e

independente, em casa de uma pes-
sõa só. Rua Leão n, 29, Laranjeiras.

(B I33S) lf

BOTAFOGO
LTJGA-SE linda e moderna

cusa nova como garage,nia
rua Jíavid Campista, .41. em
S. CÍemente. Trata-se na rna
Rosário, 102. loja. :'J"f

(A 2982S) G

SAO CHRISTOVÃO
ALUGAM-SE 

excellentes sobrados
construídos de "novo, aluguel 45°í>

á rua Francisco Eugênio n. 178.'Cha-
ves nos mesmos... - (B 1-339) L

JA LUGA-SE. em casa dc familia uma
_ sala de frente sem mobilia a pes' aoaa decentes. Av. Gomes Freire, 110,

5 lÉtetreo. . (B 43») D

i fXÂ 1/UGA-SE quarto mobilado com
i; XX. pensão e vaga a rapazes distinetos.
H^pRua Buenos Aires n. 196.

(B 434) D
í Wklimmm «.To primeiro andar da rua1 pftlBga-Se Gonçalves Dias n. 75;

¦i, 'p-trata-oe na Joalheria Torres Carneiro,
•;: á ruTdo Ouvidor n. 159. (B 0369)

Í7

ALUGAM-SH 
dnas grandes

salas por /preços módicos,
A rú^ 7 Setembro, 176. sobr.
Trata_e ná loja.
;¦ (B 1340) D

ALUGA-SE 
um quarto, dc frente,

7 bem mobilado c com liberdade,
para cavalheiros, á rua do Senado, 334-

.\J (B 369) D
T A LUGAM-SE bonitos commodos -

(B

ALUGA-SE 
uma boa sala de frente

cm. casa de familia, Rua Real
Grandeza n. =23. (jj 

^ 
•

A LUGA-SE o predio da rua Viscon-
A. de Silva n. 169 (Botafogo), .tendo
seis quartos, quatro salas, garage, grán-
dc terreno e mais dependências; pode
ser visto a qualquer hora para tratar a
rua Th. Ottoni n. 71, sob. com Moraes.

(B 134°) "
~A 

LUGA-SE um quarto bem mobila.
A. do, cm casa de familia estrangei-
ra; rua Bambina n. 67.(B 1135) r,

A LUGA-SE uma boa casa á rua Ma-
Xi. ria Eugenia, 41. Botafogo, com 5
quartos, 2 salas, copa,, cozinha, com
fogão a gaz, bom banheiro e tclephone.
Trata-se com o sr. Medrado, á traves-
sa Ouvidor n. 28, i». Telephonè Norte
63<,j. (A 29844) G

ALUGA-SE 
um predio sito á tra-

vessa Coronel Soura Valente nu-
niero 7, S. Christovão; com .sete quar-
tos,, 3 salas e mais dependencias, á fa-
miiiii de traUmento. Trata-se a rua dc
São José n. 2, com o sr. Pires,

(B 1219) L
A LUGA-SE á rua Mariz e Barros

A. n. 4a8, -a casa n. IV, oluguer
300$ e taxas. As chavesp estão.na casa
VIII, por obséquio. Trata-se na ruà
i» de Março h. 133, i*:.andar.- --; -¦

(A 3994*) *J

VILLA ISABEL
A LUGA-SE uma casa na Avenida

_V. -_S de Setembro n. 316, casa V,
com 3 quartos, 2 salas, banheiro es-
maltado, para família de tratamento.
As chaves estão na Avenida -28 de Sé-
tembro n. 310. Nos domingos e feria-
doa esti aberta daa 8 ás 4 horas. Tra-
ta-se na rua S. José, 55, sobrado, das
4 as 6 horas, com Santos.

(B 4t4) M

TERRENO. 
Vende-se a prestações,' um lote, medindo 8 x 30, rua Beli-

sario Penna. Estaç&o da Penha. Tele-
phone Sul 3266, com Pedro.

 (B 17O '
"f TTENDE-SE optimo predio, eom

V grande terreno, <á rua Jockey-Club
n. 331, Preço' de occasião. Informa-se
pelo telephonc IJ. M. 3156*

(B 439) »
"TTENDE-SE uma grande situação á
¦v í rua Tlr. Nilo.-. Peçadha,-em São

Gonçalo (Piaio), no ponto de ioo réis,
com casa *de morada./luz, agua enca*
nada da serra de Friburgo, abundan-
te, e poços; grande campo cercado para
criação, cocheira e estabulo; grande po-
mar de laranjas e outras árvores fru-
tiferas. Preço de occasião. Trata-se na
«Ktna, com .0 proprietário, Alexandre
Cniü.". ' (B Q34») 1

\rENDEMrSE,- 
com urgência, dois

magníficos predrs, um situado i
rua D. Maria Romana n. 34 (Ma-
racanã), e outro na Tijuca, rua São
Raphael n. 23. * Informações pelo te-
lephone Villa 6465. (B 1361) »

VENDE-SE çor 150 contos predio
moderno, á rua Francisco Octa-

vtano, bonde á porta. Copacabana. In*
forma e trata Casa Sol Nascente. Uru-

"CONFORTAVE 
PREDIO

Vcndooo um assobradado. para_fa-
milia de fino gosto. Ver á rua Dia-
mantina n. 78 A, estação de Riachuelo.
Tratar das 8 ás 11 horas, pelo telepho-
ne N. 8177, com o sr. Moreira. Pre-
ço Éo contos. Dá tambem a boa ren-
da mensal de 6oo$ooo. CA 299»)

Raa Barão de Petropolis
Vende-se magnifica casa para fa-

milia de tratamento. Com 6 quartos,
porto habitavel, etc,, terreno dc
20 x 50. Tratar 4 rua S. Pedro, 72.
Com Darly Braga. (10763)

ItKKtrllUà os últimos
lotes das rnas: Pwntef
Corrêa, Barão de Vasson
ras e Indayassú, no Anda
rahy, com água, íuí e es-
gotos. Condições vanta-
josas. Trata-se com o pro
prietario, á raa do Rosa-

Xo 142 soh.

ACCEITA-SE 
orna moça eom algu-

ma pratica, para dhapéos de senho-
ra, na rua Gonçalves Dias n. 4, chape-
laria. _JS _39})__3

ATTENÇÃO. 
M»dWn_i Singer 160.

180. ao». 33Q. 35°. '38o. 4»°-
440. 460. de mio a ?5. 150. 250. Tro-
cam-se usadas por novas e recebe-se o
restante a so. por méz eoncerta-sç e
attende-se pelo tel. Jardim 1113. Depo-
sito: rua Souza Barros, 184, estação
Eng. Novo. (B 1290) .3

A 
Joalheria Valentim, vende, com-
pia, troca, faz e concerta jóias

com seriedade; rua Gonçalves Dias,
37. Phone 994 l'"

(A 29074) 3

AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES
CHEVROLET- "iffTÍÍ
Mariz e Barros 391, facilitam
prazos e precisam do bons
vendedores.

 
¦  (9*9»)

BUFFET 
de peroba, com louças,

mesa elástica e 4 cadeiras, ven-
dem-se. Praça Governadores, i, quar*tn 3 — -Lapa. (B 0326) 3

CHAPÉOS 
em poucas lições, últimos

modelos, ensina-se a 40$ mensaes,
rua Sete de Setembro n. 231.

; (A 29789) 3

DINHEIRO 
— Pessoa dispondo 

"de

100 contes, deseja emprestar sobre
hypotheca de predios, não fazendo
questão de subúrbios. Rua Sete de Se-
tembro n. 181, sobrado, com Lima.

(B 0378) 3

CLINICA DE SENHORAS
Tratamento aem operação das he-

morrhagias, faltas, colicas, etc, .dia-
thermia. Dr. César Esteveo, largo

de S. Francisco, 25. Phone Central
,5g,do.i.n-cd. '^A4-W57)

JDR. JOSE* DE CASTRO
; STHELFILHO

Aasbtente da Faatldade ««p**;
cina. Uoreado Premi» !'Vtoc?-dc
Saboya". Milestiaa de ««horaa. —
ç^Rua SC, de S^^^W.

DIABETES
Doenças <h> Estômago, Figado t In-

testinos.. T-ítamtBta moderno, toljs
ShTvioletaj. DR. SAMUEL PRA-
DO, pratica ».. bow. de Paris e Ver-
tim. íonsult. R S. W, 50, (de | 4>
ás 4), Central 314.. (A 2936S) 6

DIATHEnMOTIlBBAPHIA

Tratamento pela diathermia
das lnflammaçíes do utero, oro-
rios, próstata, estreitamentos au
reoto e da urethra (cwra rápida
e ' sem dOr). rheumatismo, he-
mwrhoides, tlgado (tnflamma-
ção da vesieula blliar, cálculos,
(cirrho-e) rins (pyelites, cálculos,
nephrite chronica). Tratamwi-
to rápido e sem d8r p$a electro-
coagula.õ.0 dos tumores da pelle
tcancer, verrugas etc.).'

DR. LUIZ DE MARCOS -
r; Üruguayana, 106, das 2 as 4.

(3500)

fTVACHYGRAPHIA. Dos der tachy-
X graphos da Cantara, seis escrevem
pelo methodo ensinado por Armando de
Oliveira Carvalho. Livrarias Odeon,
Alves e Leite Ribeiro. Preco 8$ooo,

PREDIO - BOTAFÕÈT"
Vende-se, centro terreno, 2 P">-

mentos, perto da praia, a rua V. ,de
Ouro Preto, antiga D. Carlota. .Ter-
reno medra 22 x 44. Informações,- a
ruá Sete de Setembro, 36, sobrado..

. (B 0430)

Travessa Ferirandina \
Vende-ae barato bons predio» Ves-

te local, preço e informações com
Costa Braga, a rua S. Pedro, 72, .

(8737)

VENDE-SE UMA PANATROPE
P. 13

do afaroado fabricante bt__swich,
com peljueno uso,; de ídOOtOOO por
4:500$. Infonnaçíes na Av. Rio
Branco, 151. Agencia de loterias.

(8757)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se 1 de rico modelo, cor cia-

ra,. boas vozes, quasi novo, .çreço de
urgência. Rua Professor • Gabuo, 217,
casa 4, transversal a Maria ç Barros

(B 0415)

ülíO-fLUBOEílEj
(LEZARD DE CALCUTTA)

N. B. —; Um deslumbrante
sortimento de pelles para V.
Ex. escolher.

Preços verdadeiras surpruas.

H2_^B_KH£í_ffl_B

V. Ex. comprando nesta
nova e original casa fará uma' grande economia annual com
direito a um vidro de Una
essência como lembrança I..* -

Os calçados desta casa süo
bons, elegantes, modernos e
baratos para contentar a sua
freguezia. .

Economizar é uma virtude
N. 

'B..— Oe sapatos que"Miss Brasil" calçava no dia
de sua consagração de Rainha
de Belleia Brasileira, foram

, confeccionados nesta, acreditada
casa.
Rua do Ouvidor, 141, 1* andar.

Ao lado do "Ao Mlndo
Luteriey";

(8696)
CIJNICA DB VIAS-URINARIAS

TWNHEIRO — Hypothecas, descon
AJ tos, inventários ou outra garantia,
Rua S.. Joaé >nV 7,1 sobrado, saia "3.

(B 1008),3
T)UPLICATAS — Deacontanuse aAJ juros bancários. Largo'de S. Fran-
cisco, 6.' Norte 5880. Alfredo Rocha.

(A_______3

i U-lil)

Eijua ::im

guayana, 95. Figueiredo.
(B 1363) >

ALUGAM-SE prédios novos com
4 quartos, todas ae comíBodÊdades
modernas, Praia Vermelha, rnn
Urbano dos Santos ns.'13-15. In-
formações e chaves á rna- Bueno.
Aires n. 93, 3°. — Tel. Norte
6165> (A- 27946) C

X

X

A. mocos ou casal; rua Lavradio, 87.
¦ - .  (B 54o) D

ALUGAM-SE 
o 1» e SS' andar

da rna do Rosário n. 55
esquina do 1° dc Março, 2 um-
pios salões, próprio para com-
panhia, consultório, ou escrl-
ptorio, servido de elevador c
telephonè, trata-se na loja,

(B 0201) D

ALUGA-SE 
uma boa sala mobilada

ou sem mobilia em casa de fami-
lia, a casal sem filhos, ou pessoa só,
eem pensão, á rua do Riachuelo, 106.

(B 237) D

ALUGAM-SE 
quartos mobilados a

cavalheiro distineto. Avenidal Os-
waldo Crua n. 109.

(B Jio) G

ALUGA-SE 
ou vende-se um bunga-

low com dois pavimentos e gara-
ge, á rüa Jardim n. 23, Villa Isabel.
Tratar i rua Mariz e Barros, 400. •

 (B 350 M
TA LUGA-SE . o brtlo edificio asso-
Xi bradado da rua Visconde de San-
ta Isabel n. 55, próximo i praça Sete
com duas. salas, saleta, cinco amplos
quartos, um independente; despensa,
etc.; com fogão a «az, aquecedor e todo
encerado; ver das 8 ás 15 boras. Tra-
tar com o sr. Gonçalves, i rua Sete de
Setembro, n. -13a, loja.- _

(B 348) M

ALUGAM-SE, 
dnas novas e confor-

taveis casas 22 e 24 da rua Delta
próximo do numero 517 da rua Barão
Retiro, com 3 quartos, 2 salaB, banhei,
ro, cozinha, despensa, etc. Cha*es e
informações nas mesmas. Trata-se a
rua Santos Mello n. 53, em frente á
estacio de S. Francisco Xavier.

(B i»2o) M

ALUGA-SE. 
uma sala e quarto jun-

tos ou separados' em casa de fami-
lia distineta, com ou sem pensão. Av.
28 de Setembro, n. 316, casa VI.

(B 283) M

¦^TENDE-SE a casa perto da matriz
do Meyer, rua Castro Alves, 154.

Preço 26 contos, podendo scr to á
vista eio a prazo. Trata-se na mes-
ma, das 8 ás 10 Iioras da manhã.

. ¦ .¦  (B 0324) 1
TTENDE-SE. ou permuta-se por casa

na cidade, esplendida e grande
chácara em Jacarépaguá, para familia
de tratamento, tendo magnífica casa
com todo o conforto. Grande varie-
dade de frutas de toda a qualidade;
local pittoresco e saluberrimo, com to-
das as , commodidadcs; luz eleetrica,
agua fria e quente, tclephone, garage,
etc. Muita criação de raça, perto do
bonde e de t todos os recursos. SÓ
pôde, servir . á pessoa de tratamento e
gosto. Tratar directamente com o do-
no, toda a noite, á rua Marechal
Bento Manoel n. 16. (Esta rua fica
na rua Farani, Botafogo).

", (A 29910) 1

VENDE-SE 
casa de moveis usados;

faz-se qualquer negocio; , inf. rua
Senhor dos Passos n. 56.' ¦ (B 1343)

Um terreno com a área de
25 a 30 mil metros quadrados
de superfície, não pantanoso
ou qne necessite • aterro; quc
possua agua em abundância c
floresta, no Districto Federal,
á margem das Betradàs de
Ferro Central do Brasil on
Leopoldina, até Cascadura e
Olaria. Tratar com GRANA-
DO & O., ma 1" de Março
ns. 14, A6el8

TERRENO EM S. CLEMENTE
Ruas Icatu' e Sarapuhy

Em continuação fi rua Alfredo
Chaves. Vende-se os melhores
terrenos com linda visto pam
líotafôgo. Infü_u»»-*6 no local,
ou na Av. Rio Branco n. Dl),
com Julio innquelr» de Aq»ino

.(aros)

GRANDE 
liquidação de ricos

vestidos de seda desde
75.1$, em lã desde 85$, voil e
linho á 45$000. Manteaux a
100$. Chapéos á 12$ e óu-
tros artigos. R. Lapa 50-sob.
Mme. Machado.

(A 0080) 3

LUSTRAÇAO, 
armações, empalhação.

Concertos de moveis. Lamartme.
TelsA„,Villa io8r ou. -B,' 'Mar m.j*

(A 29060) 3

INDICADOR

I0N0RRHEAS e suas com-
p 1 i c a ções
em ambos

os sexos. Cura Radicai por pro
cessos seguros e rapld^.;DK.
JOAO ABREU — DR. DUARTE
NUNES. Das 8 âs 1-9 horad. —
Telep, B803 N, — Rua S, Peflrn
numero 64. : . <J10<)

Bmclámbein ¦¦'*&£ ffi_
em 1900. Aeceka discípulas e as dá
promptas com 25 lições. Corta mol-
des por medida. Rua S. José, 80. .,

Bf ASSAGISTA, Manicure, attende
OL em consultório chie a., cavalheiros.
C. a*io. JAvenida Meni..de Sà -a.; -13a.

(B «33) 3
•H/TACHINAS Remington ia, silen-
iU. ciosas e portáteis, Underwood e
Royal, perfeitas e garantidas; no lar-
«o do Ópim n, 8, com E. Magalhães,(A. 29801) 3
M&niIMAC dc escrever quasi no-
lllfllpUillHO vas e garantidas des*

' 1501000. vendem-se a prazo e.alu-
^«fceieíal Câmara. 10S. Tel Nor-
te 1736 '™b

.'UUNOS — Alugam-se no acreditado
X estábelecimeàlo da rua da Çanoça
48; eBmero em concertos de vitrolas^

yENDE-SE 
6 predio da rua D. Anna

Nery n, S96 (era frente á esta-
ção do Riachuelo), em leilão, dia n,
sabbado, ás 5 horas da tarde, em fren-
te ao mesma.' Informações á nia da
Assembléa n. i7, leiloeiro LAMEIRI-
NHAS.' Tel. Central 5317.

(B 0279) 1
ATENDEM-SE (Olaria), duas casas
Tá rua Philoracna Nunes n. ias,

•m leilão, dia u,' ás s horas, no ar-
marem' do leiloeiro LAMEIRINHAS,
á rui da Assembléa n. 47, dando
optima renda de 350$ mensaes as duas.
Tel. Central 53'7. (B oa8o) 1

•ALUGA-SE um quarto confortável-
J3L mente mobilado cm casa estran-
Seira, com pensão de i* ordem, a 4 mt-
nutos da- avenida Rio Branco, á rua

.Evaristo da Veiga n. 126.
(B 1308) D

CONSULTÓRIO 
— Aluga-se o so-

¦ brado da rua S. José n. 48.
(B1260) D

ESCRIPTORIOS 
— Alugam-se dois

Juntos, com sacadas para a rua,
entrada independente; tem ¦ telephonè.

ÍRua S.-JoSe n. 1, 1» andar. •
jíx ;¦¦ (B 037S) D
'YpSCRlPTORIO. aluga-se, em predio
x£j novo, soalho Parquet, encerado,
icom lua e telephonc, 350*000.. Th.
Ottoni, -117, andar, 3», elevador

-- (B_! a4-4_L_P
UARTOS mobirados. Alugam-se pa-

ra casaes e solteiros; em predio
• novo, acaòiiuú dc C6ílStr*Jíf, CCÍÍl tM3?

•as commudidades modernas,, agua cor-
¦ prente, a preços baratissimos. . Edifício

Gávea", á rua Visconde da Gávea nu-
meros 48 e 50, próximo á praça da
Republica. Trata-se ria loja.

(A 397W) D

Salas de jantar a 1:350$
Fabrica: R. Sen. Euzebio,

(21021

A LUGA-SE cm casa de familia dis-
JA. tineta e de todo respeito dois
quartos juntos ou separados, c um no
andar térreo, com ou sem moveis, a ca-
saes, senhores c cavalheiros distinetos;
pensão de I» qualidade, preços modi-
cos. S. Clemente n. 38o. tcl. Sul 2305-
Botafogo. .. CB 353) *>

ALlfGA-SE 
a casa acabada dc con-

struir á rua Fonte.da Saudade, 99
(esta rua começa ao lado do n. 285 da
rua Humaytá), eúm 4 quartos, garage,
quintal c optimas installações sanita-
rias. Chave no n. 103 e trata-se Sul
0009.

A~ 

"LUGA-SE 
um apartamento por

2501, próximo ao Flamengo, A rua
Senador Vergueiro n. 137;. ,, „(A 29930) t»

ANDARAHY
ALUGA-SE 

um bom c amplo arma-
zem com morada' ná parte dos

fundos, prestaudo-se para 
' qualquer

ramo de negocio ou industria, á rua
Barão de Mesquila lli iii. junto ao ci
nema Helios. As chaves no botequim;
tratà-se no mesmo das 8 ás 10 ou de
iv ás 4 ou pelo telephonè Villa 5474.' ' (A .29880) N

VENDEM-SE 
dois proiios acabados

de reformar, com a renda mensal
de '600$ liquida, sendo um alugado com
contrato, cm boa rua de S. Christo-
vão, preço 45:000$; para informar:
nraça da Republica, 331, com o ar.
Silva.  (A 39903) '

COPACABANA PREDIO
80000$000

Vende-se urgente na tua Sá Fer-
reira optirào predio moderno com 3
salas, 3 quartos, quarto de banho,
copa, coxinha e todas as dependen-
cias modernas inclusive" entrada para
auto, Facilita-ses o pagamento. Tra-
tar-com Costa Braga S" C. Rua 5.
Pedro, 72. Phonio Norte 2358.

. ,- ¦ ; (8652)

TCRRENO, COPACABANA
Vende-se urgente optimo lote na

nia Sá' Ferreira, com 8,5 x 30 pelo
preço unlco de 401000*000. Informa-
ções com Costa Braga * C. Rua
São Pedro, 72. Phonio Norte 2358.

(8652)

r

YIAS URINARIAS-SÍPHDiS
DOENÇAS DA PELLE E DAS
SENHORAS—Dr. Raul Rocha,
Consultas das 10 ás 12, a 10* è das
3 ás 6, a 30$. Sete de Setembro, 94.

(I> 1270)
(B 0420) 6

CLINICA JUMO DE MAOBDO
— ORGAOS GENITABS

(Vias Urinarias)
Trntamonto

DOCÜCãS rr_-ido"<|IZto

VvIlClvdSe complicirçõv-r
no homem e na mulher, can-
cros molles e adenitess. syphi-
lis DR. JULIO DE MACEDO
rna dà. Carioca 54-A (8 ás
21) Tel. O. 8051 - Kes. V.
5588.

; M. -Ar_ (A 29762} 6

MÉDICOS
br. Luiz Ramos — Conde Bomtlm.

300.- (Granado), res. n. 685. V. 1639.
Dr. I. »»alagueta — R- do Carmo, 5

(Esq. ae 1. José). Tel. 3652. C.
Dr. A. Pamplona — Medeiros Pássaro

35, Tijuca. V. 1276. Io de Março, 13
N. SS03, das 15 ás 17 Horas.

Dr. Henrique Duque — Rua unile, 11.
Resd.; R. Ibituruna, 73. ¦ '.

Dr W. Schiller — (Mentaes e nevr.)
R. M. Olinda'(1-3). Tel. S. Í404.

Dr. João Pacifico — Frei Csaeea 273.
T. Central, 1298.

Dr. Augusto Tavares — Res. e conj
Cattete 18« e 133 e B. M. 3327.3045.

Dr. Dauro Mendes — Assembléa, 70
(C. 0935). P. Boto 206. S. 3462.

Dr Gilberto Gonaaga . Romeiro—Cons.
S. José, 69 — Res. Snl, 2111.

Dr. Flavio de Moura — R. Buarque
n. 33, Leme. Tel. Sul 1052.

Prof. dr. Austrernüo — Doortw ner-
vosm. Praça Flonano. Edifício oo
Cinema Gloria, 3" andar.

CLÍNICA MEDICA
DR. BASTOS DE ÁVILA -

Res. General Polydoro
n. 188 — Tel. Sal 2748.
Cons:' Rua Sete de Setem-
bro a. 194. Tel. C. 1555.
MÉDICOS KSFKCSlJSTAS

Dr. Renato de Souia i^ooet, prof. da
Fac — Doenças do app. difest. e
nervosas. Raios X—S. Josí._39.

Dr. Guilherme Eisenlohr — Tuher-
cnlose, com 3* annos de pratica.
p. Mar. Floriano 44. 13 áa 18 bs.

Br. Murill» íe Caj-ws — D. »e?««S
..«)(BerT6Ms..;R-'S^*'%--*»vír*»«-
Dr. Montenegro V_Iela — Doenças m-

¦ ternas coração e pultnoes. Canoea, 41.
J.«s, 5.ÍS e sab, (2 aa:4). C. .1525,.

Or. Jayine Pogtí — Cirurgia- geral, çt-¦rurgia plástica; rugas, correcção de
selos, dò ventre. Ru* do Carmo, 5,
Tel. C. 0490. ¦ ¦ m ¦

DR. DETSI FILHO -J Ultravioleta.
Svphilia. 43, Ourives. N. 2879.

Dr. Ferrari  Reiniciou soas consultas
das 2 áa 4. à rua 1" de Marco. 13.

Dr. Rodolpho Josetti — Ex-dt-
dector do Dispensario Central,.dat.
Prophylaxia das Doenças Vene^í
reas (Saude Publica). Longa pra^g;
üca dos hospitaes da Allomanhajp;;
Trata pelos mais recentes pro^S,
cessos, modernos methodos segu^-.-
ros e efficazes de diagnósticos Oi •
therapcutica. Urethroscopias anHD;
terior e posterior. Cystocoplas.=l.
Diathermia e alta freqüência.-r
Cura radical da gota militar,'-,
cystites, prostatites, orchites, hy/
drocele, tumores, impotência go» ¦-
nital, etc. — Rua 13 de Maio;
n. 44. Diariamente das 8 as 11|:
hs. itm., das 4 fts 1 e das 8 âs lOSj
horas. Tel. 1000 Central. :f ¦

DR. SANTOS ROCHA -4x
Vias Urinarias. Diathermia;.
Alta frequenola. Com pratica doa«
Hospitaes de Paris. Praça ?lo.).;
riano, 23 — 4o andar. Casa Alie-
mã. Tel. C. 5044. De 11 1|2 as,l»-'
e.14 1|2 as 19 horas. . ' ': - - Ji

MÉDICOS HOMOÍ5QPATHA8
Dr. José de. Castro — Mol. de crean-

cas e adultos. Carioca, 33, ás 3 ba.
3«s. 5-s e sabs. H. Lobo. 279.

CLINICA CIBUBGICA, VIAS
PBINABIAS

Dr. A. Costallat — Rua Carioca. «,,T
3« and., ,4 ás 6 hs.. C. 3950.

Dr. Rubens Farrulla rr- 7 de Setembro
48 (ás 5 bocas). Td. N. 3616."

Dr. Llnculu de, Amujü—¦ AsseBDla, M
(3 ás 5 bs.. Tels.: C. 3551 e V. 326.

Dr. Guilherme Vianna — Assembléa, 70
. (C. 935). M. Olinda 104. (S. 1453); ;
Dr. M. Castro d'Almeida Filho —D» ,

Fac. de Med. Ilrniruavana. 35. 1*.. •

DR. RUPERT PEREIRA
Vias urinarias — Sypkiiis

Mol. das Senhoras
RUA S JOSE', 44, sob. 8 1|2 ás 11

e 3 ás 6. (B 0281)

Tratamentos pelos Baios X
Dr. Nelson Miranda — Dir. do, Inst

Rad. e Phys. do Rio de Janeiro.—
Mol. das senhoras, syphilis e vias uri-
narias. Tumores malignos, fibromas,
bopios, 

' 
gânglios.' EpilaçSo sem op»-

ração. R. da Carioca, 48, U 15Za.
BR. ARAUJO poa hAntõs

QPBBAÇOE3
Dr. Fernando Vaz, do Hospital Sitai ,

Francisco de Assla. Opetaçoes em
geral. Diagnostico e traUmento ia»
alíecções dos app. dig«Uvo, uruwlo
e EenitaL R. Conde Bomfim, 668.
(Vf 1223). Assembléa, 27. (C. 0730).

¦ CIRURGIA; OEBAL : -

Dr, J. B. Caato—¦ Bx-asaÍBtei>"
to do professor Cfòsset Pauchet,
Paris, cirurgião da • Assistência
Publica, Assistente da Faculdada
de Medicina. Cirurgia geral, sem
especialidade; appendice, estorna-
go, vesieula tóliar, moléstias do -
senhoras, vias urinarias', appare-
lhos em geral. Rua da Quitanda,
33. Tel. N. 336. Sul 3145. Con-
sultas grátis, na Policlinica de
Botafogo, âs terças, quintas e
sabbados, 8 âs 10.
C1BUBOLV GBBAL E GXNlí.

COLOGIA

DENTISTAS

OPTIMO PREDIO
80:000$000

Vende-se urgente lindo predio mo-
derno com optimo terreno de 18 xw,
dois pavimeutos.i sala de visitas, sale-
ta, corredor, 3 quartos, sala de jan-
tar, copa, banheiro, cozinha e diapen-
sa, além de um grande salSo e hall.
Optimo local. Tratar com Costa Bra-
ga 6- C. Rua S. Pedro, 72. Pho-
nio .Norte 2358. ^

p^e-r^rr.r^rdc
Gonvèà ..'-3 - ^"^0367) 3

IANOS NOVOS ifSSÍi
.-icas caixas, venda a vista
ou a prazo, pregos^de fa^
brica: sô na casa. FREITAS*
no Engenho Novo em frente
n. Kstação. (B. 413) a

R. Perrelrn
& C. a mal-'
or casa im-
portadora do
Brasil, mu-

dou-se da rua S. Francisco Xf
vier 388 para Marte e Barros 39i.
Não comprem sem visitai- a ou
pedir catálogos.

(9296)

paracinema, SSTS;
colares, Cadeiras para todos os
misteres, fabricadas em Irabuya
General Câmara, 105 — Tel.
N. 1736.

(9*94)

Dr. Silvino Mattos «S
em dentaduras parciaca, õe juüta-rü-
ções c duplas, bem como em pontes.
Rua 7 de Setembro, 194. /-_•'¦'

(B 0328) 6

PIANOS

LAPA

TTENDE-SP lindo predio acabado de
V construir, com duas salas, tres

quartos, copa, banheiro completo, cozi-
nha, despensa e residência para em-
pregado. Esta construcção é o que ha
dc melhor, podendo ser exarninada por
quem quer que seja. Rua Dias da
Crua n. «70 — Meyer.,

(B 0358) 1
YfÈNDE-SE — No -dià 10 do cór-

T rente vae á prapa, n» /* Vara
de Orphâos, o esplendido , predio á. rua
Clarimundo dc Mello n. 195, avaliado
cm i6:ooo$ooo. Magnífica occasião.

(B oi;s) 1

VFNDAS DIVERSAS

PIANO "BRASIL" - *<%£
estrangeiro. Vendem-se a praso e ai*
gam-se. General Câmara, IOS. lele-
phone Norte 173«. (mj)

CONSULTÓRIO 
dentário — Aluga-

se, com optimas installações. Kua
Sete de Setembro n. 19a, sobrado.

(B 00401 7

DENTISTA 
— Vende-se um cônsul-

torio no centro da ciaddí; trata-
se com Peçanha, nã Óptica Ingleta.

.____ _(B oj6a)_7
ENTISTAS .— Vendem-se um mo-

tor S. S. W„ uma mesa auxiliar
de extensão S. S, W„ uma cuspideira
de fonte S. S. W. Assembléa, 104,
1» andar. / (B 0376) 7

Tuberculose (pnnumothorax),
pulmões. B. Cnrioca, 48. (4 hs.)
Tels. C. 1525 è V. 4397.

BOBNÇAS DA PELLE E
SYPHILIS

Dr. Rocha Maia — Üruguayana, 62,
(2 ás a) — C. 0411. Kes.i Conde
Bomiim. 1&7. (V. 1575).

PABTOS B MOLÉSTIAS DAS
 SENHORAS

Dr. Daciano Goulart — R. Uruguaya-
na, 35. (4 ás 6). Tel. C. 3762. .

Dr. Camacho Crespo — R. Conde dí
Bomfim, 577.. Tcl. V. 1771. _' -

Dr. Miguel Feitosa—Da S. C»sa. G.
Câmara 328. (N. 8233). 2«8, *"i e 6a».

HEMOBBHOIDAS, DOENÇAS
DO BECTO E ÂNUS

Dr. Raul Pitanga .Santos — P"?è&
56. (Do 10 á» 12 e 2 âs 5.) C. 2360.,

PARTEIRAS

TAXIMETRO. 
Vende-se um allemão

em perfeito estado. Assembléa, 104,
,0 andar.  (B 377) 3

MÉDICOS

"DARTEIRA — Mme. Maria Joje-
A pha, diplomada pelo Rio e Ma-
drid — Partos e outros trabalhos. Con-
sultas das o ás 5. Avenida Gomes
Freire n. 77. Central 3641.

(B 1058) 8

Â SENHORA
Está triste? As

 suas regras são
Dolorosas e Irregulares, tome
CÁPSULAS SEVENKRAUT
(Aplol Sabina Arruda) que fl-
enrá boa. Tubo 7$. A' venda
na Drogaria Huber. Bua Sete
do Setembro, .61. ^^ g

mm

GOMPRA-SE 
um piano, para parti-

cular, mesmo precisando alguns re-
paros. Phone oa4i Villa'.(B 0296) 2

MACHINA 
americana para fazer ai-

godâo de assucar, ultimo modelo
manual e eleçiríca. Uma mina de ouro
para festas e feiras.' Completa 4:500$.
Tratar Ourives, 6.1. .

(B JSS) 2

EM 
casa conftirtavel, alugarei • a ca-

sal de fino trato, optimo aposento.
Rua Marques de Abrantes n. 171.

pp (ü ia4i) G

COPACABANA
ALUGA-SE 

magnifica sala de fren-
te confortavelmente mobilada. Tra-

ta-se á Av. Atlântica n. 636.
(B 435) H

ALUGA-SE 
bom quarto com ou .sem

moveis,. com pensão a casal distin-
cto ou pessoas de tratamento. Rua Co-
pacabana n. 834- ' . „(B 4»5) H

A LUGAM-SE espaçosos quartos, com
JH\. pensão, a casaes e cavalheiros de
tratamento, á rua Figueiredo Mae
Ihães n; 141, esquina de Toneleiros.

PRECISA-SE 
um companheiro de

quarto para uma boa sala de fren-
te. Travessa Mosqueira n. i4, sob.,
Lapa. <?____!__?

ALUGAM-SE 
quartos mobilados a

rapazes e casal. Rua Maranguape
n. 3J, sobrado. Phone Central 1033.

(B 30a) P
A LUGA-SE sala e quartos mobila-

___. dos á rua Maranguape n. 28, soh.
(B 162) P

SAUDE
ALUGA-SE 

o predio novo da rua do
Monte n. 60, com dois quartos c

duas salasj (B 229) Q

SANTA THEREZA

"ÍTENDE-SE um optimo terreno na
V rua Cascata,- Tijuca, lote 30, com

11 X46. Tratar & rua Uruguay n. 506.
Tel. .Villa 38SJ. ;¦ '•-"„",;

(A 29816) 1

CASA
Até 50:000(000 compra-se uma que

tenha quatro quartos e terreno para
entraa de j automóvel, nos bairros
Leme. , Copacabana, Laranjeirw, Ti-
jucá e Villa Isabel. Tratar com o dr.
Paiva Azeredo. — Rua do Ouvidor
numero 187, terceiro andar.

(B 1150)

Avenida Paulo de Frontin
Vende-se magnifica casa nesta ave-

nida! para tratar com "J. Pimentel Sr
Cia., á roa Andradas n. 147.

(A 298S2)

PIANOS 
allemaes, recentemente che-

gados, vendem-se, i- rua S. Fran-
cisco Xavier n. 388. Preços muito mo-
dicos. João Evangelista do Valle,

, (A as 174) *

DR. 
PEDRO TEIXEIRA, da Bene-

ficencia Portugueza. Retomou a
clinica. Tratamento da •blenorrhagia e
suas complicações. Rua Sete de betem-
bro, 94-6° (elevador). Das 3 « \hnrka. Central 1604. (B uza) 6

Dr F. Terra — Pnf. da Faculdade
dc Medicinai rua Üruguayana n, 22,
és 14 bs. Applicações de radium.

Dr. Werneck Machado, da .Policlinica
Geral e da Santa Casa. Largo da Ça-
ríoe! 11-1- (INSTITUTO ; ALVA-

RO ALVIM). Tratamento pelos raios
ultra-violetas,. diathermia, electro-coa-
gulaçío, galvanocaustia, alta-frequen-,
cia, ar quente, correntes galvanicas e
lamdicas, ceve carbônica, radium, 2
ás 5. Tekl,n. C. 4748.

Piof. dr. Rabello — Trato de tumores
e doenças da pelle, pelo radium e ou-
tros agentes physicòs. Rua 7 de oe-
tembro, 81. . _

Dr. A. Ferreira da Rosa -r^A^-JX
culdade. Rua S. José, 118. Ç. 2245.

Dr.-A. F. da Costa Junior — (Ass. da
Fac). Pdle, Syphilis, Tumores, Phy-
siotherania. AssembWa. 47. C Wii.

Dr. A GavSo Gonzaga — Cora
3 annos pratica hoapitaes No-
va York, Paris e Vienna. Mo
lestias da pelle, couro caballu-
do e unhas; syphylis e turno-
res da pelle. Plástica cutânea:
depilação, tatuagens, cleatri-
zes viciadas, espinhas, man-
chas, verruças, sig_aes, etc.
Baios X. Radium U. V. o In-
fra-Vermelhes. Diathermia, N.
Carbônica, etc, das 3 em dean-
te. Carmo. 5, 2°, esu. S. José.
O. 0492. (Ausento do Rio atê
Juiho).

CIRURGIA, MOL- SENHORAS
, VIAS URINARIAS

Dr. E. Decourt — Asseoibléa, 49, ás 5
hs. Res. Cattete,270. (B. M.; 0768).

Dr. Osório Mascarenhas — Av. Kto
Branco, 257 (3.1 is 5). C. 0940.

Dr. Oswaldo de Araujo—S. José, o»,
(1 is 4), C 0515. Ip. 02U.

CIRURGIA GERAL, PARTOS
E n. DE SENHORAS

Dr. Arnaldo Cavalcanti —, Rua 7 d"'
Setembro, 135, 4 ás 6. C. 2U89.. ¦

Dr. Antônio Amarante—Cons. fr. íl*
riano- 55-4». 4 112 h. Res. Ip. 0108.
DOENÇAS DOS RINS, BEXI-
GA, PRÓSTATA E URETHRA
Dr. Álvaro Moutinbo—-R. Buenos Ai<

it», 77, 4- andar, de 9 áa 5 hs. I

DOENÇAS VENEREAS E DAS
VIAS URINARIAS

Dr. Julio de Macedo—R. Cariwa,54-A
(8á»21). Tel. C3051. Res. V.5588;

CIRURGIA ABDOMINAL, Gl
NECOLOGIA, PARTOS

Dr. Arnaldo de Moraes — Docente d»
Fac. Medicina: r. Assembléa 87, dai
3 is 5 hs. C 2604 e B.M. 1815.

OCULISTAS

Autotherapia Curativa

PROFESSORES

Dr. Mendonça demorpeiTD^ther-
mia, da gonorrhéa, e suas complicações
como sejam: impotência, prostatite, es-
treitamento, etc. Preço 500$000,. pagos
parcelladamente. Rua do KosarK), 1J2,

* ,!__ _t\ _._ IO linHI(sobrado), dás 9 ás 19 horas.
(«197)

TTENDE-SE uma caldeira usada.
. Rua B. do Flamengo n. 16.

_(B J355)_f

\RENDEM-SE 
automóveis Chevrolet,

usados, em perfeito estado de func-
cionamento, typos iojs. 26, 27 e a8i
preços de occasião; na aijencia i.ae-
vrolet da praça da Republica n. 52-

(B ia8o) 2

ACHADOS E PERDIDOS
A 

SALVADORA. Casa de empres-
timos sob penhores. Becco do Ro-

sario n. 2. Perdeu-se a cautela numero
75.004, desta casa. ,'

(A ap8aa) 4

A LUGA-SE a casa, jardim, do Bec-
Ü. co da Lagoínha n. i (Santa The*

í rezs), com , «nia», 3 quartos, copa,
 <" 373) ri despcnsai b^heiro completo, corinha e

A LUGA-SE ou vende-se o predio quartos para creados. Logar saluberri.
irl. n. 82 da rua Leopoldo Miguel [ mo. Trata-se na mesma.
Tratar no n. 86, junto.

(B 355) H

TERRENOS A PRESTAÇÕES

Villa '-"Fonte da Saudade"

Fabrica: R. Sen. Euzebio, t
^éi^Ê-mmm^^y^^^ ' ¦

AIJ7GA-SE 
quarto mobilado em casa

de pequena familia sem outros in-
quilinos a ura senhor de tratamento.
Ôuflirawn Samoaío n. 218. Leme

(A J974S) H

A LUGA-SE sala de frente a ,senhor
^íi. de trato. Rua Erraelinda, 180,
Santa Therfea, bonde de Paula Mat-
tos. Tem tdlephone, agua quente e
fria. vasto 'püo ie frente, ricamentefria, vasto 'f*
mobilado, V

Junto á rua Humayti e rua Jardim
Botânico, com bellissimo panorama

para a I.^góa Rodrigo de Freitas,' Jo-
ckey Club, Gávea, Ipanema, Leblon e
Corcovado. — Vendem-se os melho-

... „, res e mais futurosos lotes de terre-
<B__3»3> S | n0, do Districto Federal. — Infor-

maçSea no local, rua Fonte da Sau-
dade n. 107, (fim da rua Humay-
ti) ou no ESCRIETORIO CEN-
TRAL DE TERRENOS A PRESTA-
<~OES, rua do Rosário n. 109, Io an-

B a33) S dar. (B 0235) 1

CASA 
de penhores Arthur Alvim —

Rua Luiz de Camões, 40. Per-
deu-«e a cautela n. 150.696, desta casa.

(B 336) |í

ESTÔMAGO E
INTESTINOS

Tratamento moderno pelo pro-
cesso do proí. Zaelzer de Ber
lim, especialmente de uleeras do
Estômago e dinodeno, sem opera-
cão. Novos meios de diagnostico
e tratamento da hyperchíohydrla
(acldei), dlarrhéas, coiitos, dy. n-
terlas, prisão de ventre (atônica,
espasmodica, etc.) Dr. Brnestr
Carneiro, com pratica noa hoa
pltaes de Paris e Berlim, de re
gresso de sua viagem, reassumiu
o exercido de sua clinica. Sul
2844, rua da Quitanda, 11. Cen-
trai 0963, ts 15 hora». ^^ .

AULAS 
individuaes ae im_ua; <:

mathematica pelo prof. Dr Was-
hington Garcia para qualquer fim. tra-
«ss_ S.; Fran«sco n. 

jj^^fe

Dr. Botelho—Tratamento pelo pro-
prio sangue, das moléstias ligadas
a» nervo sympathico, aos gânglios
do mediastino e ás inlecçSes, do san-
ne em geral; epilepsia, bocio, glau-
coma, certas moléstias da pelle, tu-
bcrciilose, asthma, câncer, etc. Pneu-
mo-Tlrorax. . Praia Botafogo, 296.
Sul 0575, 9 ás 11.

T_ACTYLOGRAPHIA — Mensalida-
U de, 10»; EscoU Royal. ruas Ca-
rioca 41 

"i Archias . Cordeiro- ih- Tel.
C -,6»6. (Aa97»4) 9

ESCOLA URANIA
Dactylographia, tachygfapkia • car-

so commercial. Línguas por professores
natos; 7.de-Setembro n. 107. _

(A 2976») 9

INGLEZ
Francez-—com ytm-
fcasores natos ? —

Escola Urania—R.
7 de Setembro, 107.

(A 2976»), 9

COPIAS

E. Mercantil

¦pRNESTO Campello —Avenida Pas-

tela
Ti'
Ui sos n. S9-A.' Perdeu-se a cau-

195.iu, desta casa.
 (B 0349) 4

ERNESTO 
Campello—Avenida Pas-

sos n. _9-A. Perdeu-ee a cautela
n. Jío.023, desta casa.

(B 1345) 4

ERNESTO 
Campello —Avenida Pas-

sos n. S9-A. Perdeu-se a cantela
n. 'au.341. desta casa. ....

_ _____S_jSíSL.i
TOERDEU-SE a caderneta da Caixa
X Econômica n. 641.38a, da 3" se-
rir- <B 0338) 4

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do .apparelho Genito-Uri-

nario, no homem e na mulher, ort-
RAÇÕES: Utero, ovarios, hérnias,
jppendice, próstata, rin», bexiga, etc.
Cura rápida por processos modernos,
iem dôr. da ¦ m

GONORRHÉA
e suas complicações; Prostatites, orchi-
tes, cystites, estreitamentos, etc Dia-
thTmia. Darsonvalização. Rua Repu-
Mica do Peru, 23, soh., das 7 aa 9 e
das 14 ás 19 hs. Domingos e feriados,
das 7 as 10 hs. Central 265.4;., ¦ X

(A 29379) 6

Ã machina e ao mi-
meograaho. Sete

Setembro n. 107. ESCOLA URANIA.
 (A 29768) 5

Diurno e nocturno,
á rua Sete de Setem-

bro, 107. ESCOLA URANIA.
(A 29768) 9

DOENÇAS DAS CREANÇAS
Dr. Araujo Costa (da Fac de Medic).

70. Assomb. 2 ís 5. T. res. Ip. 0800.
Dr. Wlttrods — Dos hosp. creanças,

Berlim. Ourives, 7 — C. 0952. ,
Dr, Massilon Saboia — Russell. 52, 3

horas — 3's, 5*s e sabs. B. M. 1603..
Dr. Mario G. Ramos — Chile, 23, ás

3 ha. Chamados Ip. 0319.
Dr. Moncorvo — (Creanças), Rodrigo

Silva 18 (3 hs.). Moura Britto, 58,
bOÉNÇAS MENTAES E

JWBVOSAS

Dr. Gabriel de Andrade — Uruguaya-
na, 37 (1 ás 4). _' ,,.,,Dr. Chaves de Freitas — Consultai
das 3 áa 5. Rua Assembléa, 56.
Casa Rocha — Td. C. 2928.

Dr. L. de Gouvea—Rua 1» de Mar».
7 (3 ás 5). N. 7008 e Sul 0951. _

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Prof. Dr. Henrique Roxo — Cena.
no Largo da Carioca, 16 e 18 (so-
brado), nas 2's. 4's c 6as., rias 3 ás
7 112. Res. Avenida Pasteur, 296.
Tel. Snl 0824. 
MOLÉSTIAS DOS PULMÕES

E DO CORAÇÃO

Dr. Raul David Sanson—S. José, 43 j
1°, das 2 á« .1. Tel. C. 5197. _

GARGANTA, NARIZ E
OUVIDOS

Dr. Souza Mendes — Rodrigo Sim
28; dc 2 ás 4. C. 1838. _Drs.H. Mercaldo e A. Lacerda — >-* .
rioca, 28. Das 13 ás 17 hora;.

Dr. Francisco Eiras — S. José, ei.
Tel. a 4625 (3 ás 6 hs..) ',

Dr. Antonio Leão Velloso — Assis»*
te do pret. Raul D. de Sanson. SM
José, 43, de 12 ás 14 horas, excepto
segundas e sextas-feiras.

ANALYSES CLINICAS,
LABORATÓRIOS

Drs. E. Lindemberg e A. Madeira —
Assembléa, 58 (2 hs.), C^JÜL—" 
CIRfTRfllflEB- DENTISTAS..

Octavio- Eur!cK> Álvaro — Ay. Kt,
Branco. 137. 8' and. Phone N. 1Z?_ ,

FACULDADE 
DE LETRAS. Curso

espccialiiado. Diploma os alnnuioa.
Trav. S. Francisco, 34 (a*), elevador.
Sala 6. _________9

HOJE 
# o coinmercb «jue dá dinhei-

ro, mas dá mais a quem apren-
der portugno. parithmetica, ¦ francei,
corresnondencia, dactylographia, calli-
graphia, escripturaçáo mercantil, ete.,
com o profesa.r particular da rua Sao
n. 34-2", mesmo i noite.

ÜL______?
FGLEZA 

ensina sen idoma. Edifi-
cio Cinema Império, 1" andar,

sala7 4. Cent. .308. (Boao8) o

F"ÕLEZ 
— Profess-ira Inglexa ensina

pratico, theorico, literatura e pre
pafa para examest- particular e em
írupo. Rna Senador Vergueiro n. 334.
Iei. B. M. 1563. ifl 1115)9

Dr. Cunha e Mello — Chefe de serv.
de tuberculose do H. D. Pedro II —:
R. Carioca, 40. Tel. C. 0767.

Dr. Backer FHho — Chele Serv.
Mol. do coração e pulmões na Polic!.
Ger. Mo! ao sangue. Fncumothorase
—R. Carioca. 40 (2«). Tel. C. 0767.

TUBERCMASE. D.
PULMÕES

DOS

Dr. Heitor Achilles — Prat. dos Hosp.
e Sanat. da Dinamarca. Assembléa 61.

Dr. Julio Monteiro — Prat. Hosp. Eu-
ropa. Urng. 27. 4 lis. 3*s, 5*s e sab.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
E CREANÇAS

ADVOGADOS ;
Dr. Álvaro Goulart de Oliveira—Ave. •

nida Rio Branco, 114, sala 5. '.
Dr. Salgado Filho — Rua Rosário, 84,"

Tel. 5304. Norte. _ . _.,
Drs. Verissifho". de Mello e Domingos :

Lourada—Quitanda, 45. T. C. 3907 .,,,
Dr. João de Almeida Rodriguesi — M",

sericordia n. - Tei. Ç. .0693.__i j_ c:i«-i fnífn r. Veríssimo ooCarlos da Silva Costa e .Veríssimo d(
Mello — Edificio do Cinema Gloria,

. salas 2 e 3 — Praça Floriano, 3_ ¦,
~ 

HOMOEOPATHIA _,
Almeida Cardoso * Ci». - K. »ap-'.

chal Floriano, 11 — Tel. N- »»«•,
Coelho Barbosa * Cia. - Rua Ou*

ves. 38 — Tcl. N. 3731.
Aflon» Corrêa Bastos * Cia. — Rua

sTPcdro. 247. Tel. N. 3048. ._

PREPARADOS PHABMA^u-

Dr. Abelardo Alves de Barros — Cons.
R'. Conde Bomfim, 300 (V. 3225).
Res. :Arau]os, 59 (V. 3550). Con-
miltai: 2»s, 4*s e 6's, de 1 ás 3.
MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO

VASOS E RINS
Dr. F. de Arêa Leão—Com lon-

gra pratica da especialidade e
grande tlroclnlo clinico.- Me-
thodon modernos de dlagnosti-
co e tratamento. Av. Rio Bran-
co, 143, 5* andar. Das 3 üs 6
horas — Tel. C. 3666 — Resld,
Visconde de PlruJà iv" -40L TeL'
Ip. 1B56.

TICOS
Xarope de S. Bra::-Para tosse, ^

pe e moléstias do apparelho respira
torio. Era todas, as pharmacias o
droí^rias. ¦
CORRETORES DE FUNDOS
PÚBLICOS

Lucrccio Fernandes , dc Oliveira — vm*
I» de Marco, 83.'Tel. 4468, NgÜÇ

HOTÉIS E PENS6ES___
O mais importanteHotel Avenida

do Brasil. End. Telegr. Avenida"
OS MELHÕRErCÃEfiS

ÍÍAIA REAL — E' o ""%-,•«?
«dura Cabral, 141 e 150. T. N. 707.

m
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I MOTORES DIESEL I
™ Em
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OLEO CRU
Os mais simples do mundo H
Nâo tem Nâo tem I

cafiiésa uioiunkoccnk eixo do distribuição U ;

Nâo lem Nâo lem t]
aquecimento provio válvulas r:|

Nâo le**i mj. Nâo lem • j

Sociedade de MofQres Ceo z I
OTTO LEGITIMO LTDA. 1

KíO I)E JANEIRO — — — RUA DA ALFÂNDEGA, 116 II
Caixa ?o-3taI 660 ÍM

S. Paulo — Porto Ale ;-e — Bello Horizonte — Recife [*í

, ^1—.ITIIIKII 
" "n 

Ti l" I.ii»

\____^_m_______m_m__mt_____m_w___\mÊÊÊÊ «iMHfT^ '-*$££&§
¦ :->¦¦¦«, ^ÁT«yi-ÍTÍ*'* ** " "»**s* T4Tlíf*4,-..;;-.:.: .*,".¦¦ i/WlvB|ilO'a*^v'i«illVH:a

jl Correio taol BlCO ÉConiÉf
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Retocador de ampliações
Precisa-se quem saiba trabalhar era

pastel e tenha bastante pratica. Paga
sc bem e sempre tem trabalho. Sr.
Eugênio.. Kua Benjamin Constant,
145. (B 1224)

RUA GUSTAVO SAMPAIO
Alnga-se bo» casa neste rua

n. 98 com diversas dependen-
cias. Aluguel 650$'com con-
trato. Fica muito.perto da
praia. As chaves acham-se na
rua Araujo Gondim, 6-A. Tra-
tor & raa Vise. Inhaúma, 78.¦ ' 

 (B 1299)

PETROPOLIS — RIO ,
RuaC. de Abrea — Perto

Collegio Sion
Ferrauta-se residência própria, cora

todo o conforto para pequena familii
completamente mobilada, por 3 a 4 me*
zes;- por outra no, Rio, de egual pra
io, na Tyual.''cõm*'<iànútê.J'j'''E'dj(&'~í'
dá todas as referencias. Informações i*
mats detalhei: Rua 15 Novembro nu
mero 323. — PETROPOLIS. ,

(B 1103)

CALVICIE?
Trata-se radicalmente em 100 diu.

Garantia absoluta; paga-se penalidade
5:000)000 se não tiver resultado.' —
Prof. Carlos de Ireca. Hotel Impe-

rial — Rua do Cattete, 186.
(B 1210)

ARRENDAMENTO
Traspassa-se um .contrato

com 12 annos de prazo dc
um grande predio & rua da
Conceição n. 153.

<-B 1214)

CASAL CÃES POLICIAÉS
Vendem-ae juntos ou separados, le-

ditimos da AUemanha. Rua • Desem-
barirador Isidro, 1S0 (fim da linha
Fabrica). (B 1172)

PHARMACIA
Bem sortida, unica nò logar, con-

trato longo, aluguel 200*000. Preço á
vista 22:0001000. Rúa Coronel Rangel
n. 442. Largo do Campinho.

(B 1126)

DIVORCIO NO URUGUAY
Divorcio absoluto., conversão de des*

quite, novo casamento — Solicitem in-
formações ao dr. F. Gicca, Rincon,
491, Montevideo, ou ao seu represen-
tante no Brasil, sr. Volney Gicca —
Avenida Rio Branco n. 133, sala 17,
4" aodar. — Rio de Janeiro.

(B 0074)

MARYLEONY
Gonçalves Dias, 65, sob.

Recebeu de Paris, escolhida
colleção de chapéos invernaes pa-
tc. senhora que vendo aJ preços
raroaveis. Tel. C. 0.3.8.7.(B 0061)

COPACABANA — POSTO 5
Aluga-se a cavalheiro de alto trat»

mento, aposentos novos e ricamente
mobilados, conforto moderno, agua cor-
lente, cozinha franceza de primeirajrdem; fala-se inglez, francez e alie.
mão; á rua Dbs da Rocha n. 28. —
Informações a B. H. 1027.

(A 29622)

-^'i^-uitó.JUiSS 1>AMES

Ondulação
PERMANENTE ou MAR-
CEL, Mlse-en-plte, PINTü-
RA de cabello desde 25$, cor-
te de cabello de luxo 4$; go-
brancelhas ou manicure 5$;
Massagens de Bnllcza e Mn&-
cora de lama para fechar pó-
ros 12$; limpe'a da pelie lüí
Tratamento dè SEIOS, VEN-
TRE, Pellos e Varise», en-
gordar ou emmagrecer. Pega
catalogo - .
10AJDEMIA

SGCENTIFICÀ
DE BELLEZA
Av. RJo Branco,

134-1" V'
\. .(8698)

UJSICG SEKVTÇO OFFICIAL
 DOS. «CORREIOS ;«¦'«.

ntÀncemz. oruou-atos
MtGENTIWOS ,

SMODAS 4a A*iSen Tos-
t.tcs do Bio)

Todos cd* sábados, para
Victoria, CasriJvellas, Bohlu
MnicelS, Recite, Natal Dakar

Casablanca, Alicanto o

Santos. FtotiSttyioTès, Porto
tlopre. foiotas, Monicviiléo a

líaeiws At«/es e Obile.
fechamento do malas: -
Pont o Mneto — Sabbado

11 do maia, até-ís «12 horas.
Par» * Sol — Sabbado

11 de maio, atí ia 12 horas
Mala do ultima hora con' formo ç. chegada do avião.

50
IELE. NORTE 7409
Acenda em Petropolis

. ,,* * '¦]' ' ftW.tlVi

DÔRES^GARCANTÁ

m\—poderão ser o» pre» $JJ
cursores dainfiucnça, de _.
laringitCidebronchiteou OD
dc muito sério catarrho. xan.

ct. Ao mais pequeno signal CS
*» deimtaçaodagarganta, m.

de piipn:.', tosse secca, *¦¦»
^_ vi «aóseu pharmaceutico a
O) c peça-lhe um forneci' *•*
¦fm mento | das Pastilhas #Bi
*• Evans/ Perfeitaprof ¦*¦•
rfSfc ecção em lugares onde flfcu^m te juntam multidões. ^^

Consççve-ae sempre í ____
-*?*. mão üm bom fome*^"^
•JU cimento* _f_\

Fabricada tia Influem íor ~~~
Ema Sm, hoAct & Webb, _Hg_Ud,üvcitxxl «.Londres.

/ksf//fa$Amriimc#am\*%

EUANSj»
,(io+:6)

¦ • ***f .' '.- ,'•'¦¦',-.•

mtL^iaêQjámn

\\\pgamemm\m

ÓCULOS
Nickel c| grilo . ., 6$000
Nickel c| côr ... 3$000
Tartaruga cl côr 4$000
Tartaruga cf gráo :.' 10$000
Pince-nez c| gráo 3$000
Plnce-nez chapeado lO$O00

Não se attende pedido' do in-
terloip.

Concc-ta e avia receitas.
VENHAS POR ATACADO

Rna Sete dè Setembro 55
: ' '*'¦;- (10365)

(9«J84)

é o melhor e o mais barato
vendas a dinheiro, a presta
(,'ões só na Capital -Federal.

Fabrica: Avenida 28 Setembro
n. 341. Telephone Villa 3228.

 mm

fll
COMPRA

PRATARIAS ANTIGAS
Jolas, cautelas do Monte

Soccorro; Prata moeda plati-
na e antigüidades. Fazem-se
grandes offertas. Não vendam
sem consultar a "Joalheria

Thesouro do Castello".
Rua Urugnayann, 9, próximo'

& Carioca.
Telephone O. 2043.

(B 0394)

Dol3 remédios afio Indio*
pensaveis a todos aquelles
que teem os pulmões fra-
geíò : a SOLUÇÃO PAU-
TAUBERGE reune-08, o
Créosote, antiseptico, e o
Phosphato de Cai, reçons.
tltulnte. ~
Appr.D.N.S.P. em25-4-87MbeN*28S
L. PAUTAUBERQEt-PARIS

I Industria de S. Pilo

mu iiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiii ¦iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiniiii
LIVRARIA I

f XtEITE j
= compra livros raros s|Ame. |» rica, Brasil, Clássicos, His. =
| torica, Piiilologia. Begam s
I catálogos (grátis). Regente i
| Feijó 12. 5"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiinmiiiiniiiiiiiiii*

. (10361)

MOTOR PORTÁTIL
t cylindros, 5 cavailos. A maior nu-
vavilha «cm motores de explosão por*
taleis — 47 k. cm ordem de mar-
cha — manejo iacil — consumo de
gazolina insignificante. Froorios «para
tiss indüstriaes, agrícolas, cmetnas 0-
;os' ou ambulantes, ou para-, outro
lualquer fim. Preco; ao alcance de
todos. Material cinematOEraphico Pa-
hé e Gaumont. Transformador "Ttm-
rar" para corrente continua, Program'

ma Rex. Rua da Carioca n. 6, 1°.' (10375)

CASEIRAS 1NGLEZAS
Vendem-ee em, círtes, na RUA

SAO BENTO numero 10.
(B 0174)

Turbinas hydraulicas SjSlá

Ihu -a11___\q_^- ^y*"¦ JSa¦* ^t* ¦ iíW«I^K WÍ»W^H «B^^ 1 iJLn_^__^_^_i__^tl_m_^_^^__\Jfif_t

WIWAt0M-ruRBIWAr5PIB«LtBE8UlA»()ftAOT0M«lCO ***^'*'|| ~™~

HERM.STOLTZe€0. RIODEJANEIRO
AVENIDA RIO BRANCO, 66-74. .CAIXA POSTAL 200

«M07J

QVER GANHA it tíJUMPBE
NA JLOTEM1A ?-

A A«strolo«ia oíterecc-lhe hoie a RIQUEZA. Apreveite* sem
•wnom e «wlrtTOianZNA M FEJLIÇIDADB. Qu^hm
pela data a*, ¦ir^cimcnt.i de oeda pessoa, ddscobrb il o moü« se-
gwro q«ie, cem íHtahay wpetleneclas, todos podem ganhar na lo-
teria, «m perder vir*. e6 vn. . ... _-

Milhares de atf-stndos provam as minhas ps lavras. Munm
ni endereço e 30» ríis cm sellos, para enviar-lho «RATIS o •
SEGREDO Tra. FORTUNA". Remettn este aviso — Endereço-
«5r. Prof. P, TonK. Calle. Fomb JJ3B9. Buenos-Alres — Repu-
ftM/»f> 4f#p/>nft*i<» — «r*í»^ >,. r***x\\a^* i"»t<¦»«**• *

%•'¦ 
' 
r'::~-X^\x^:&X

y ¦ 
\,

Capital realfeado . . . . . . ,

VtUlOO ««OO lWU'fA - * mm-*,*.
«Outros reservas .......

GO.COOrfCOSOOO

C0.O00KH30$O06

4-735:820$4G9

©CONVALESCENÇA ^A
DEBILIDADE ^-jrtM ||

Balancete em 30 de Abrif de 1929
: ': -im

sv '.»•:.'- ¦¦ -

Compreendendo aa operaefles das flllaes de Santos, Campinas, R Iholrâo Preto, Bauru', Sfio Carlos TaquarlUnga, Bebedouro,
Jaboticahal, Arataauaxa, Amparo, Rio Preto, Olympla, Poços do Caldas, Rio do Janeiro, São Manoel, Bragança, Cate.
landia, Catanduva, Ourlnhoa e Botucatu'

Activo

Carteirai'

ISffelios descontados ......i  202.951:CB8$900

Letras e eífeitos a receber:

Letras do li
terior *.. U5.«ílií78|870

Letras do ex -...
terior  *.4*BMÍ**U lt9.108:5»W9«3 322.0B0:253»899

Passivo

Contas correntes:

Saldos . devedores por empre-.*
mos e adiantamentos ...... 13í.4í9at)0t958

Saldos compensados  27-883:080|570 lBtm38U523

. «ÇançOes, e valores depositados:

•Sn pesAior mercantil em garan*
tia dos empréstimos o adlan- '.'",21
tamsntos acima. tt£M8:SU3RS.

Valores em deposito .......... 367.950:141*400
Caução da Directoria .......... 2OO:O00$00O

«Xltulos e immoveis . de pro- —— . . ' ¦

Capital ^... ,.
í F-jr.úo üe «reserva ».

' Fnndo de compensação ,do valor doB Immoveis
do Banco

Lucros e perdas:
Saldo desta conta ...-

Depositantes:

Por letras « a praao flxo ..... ¦_ M.717a2212M

Contas correntes:

Saldos credores nesta Matriz e
... flllaes em conta to movi-
mento: i

Com juros  195.89fc277$829
Sem juros o compensados ..... 66.452:0361866

priedade do Banco:

12.650:859(900
17.955:243(056'

intuios ...
Immovois .

Plliaes'  '

Diversas contas

Correspondentes:

Saldos & disposição deste Banco no 
~paiz 

e no\
estrangeiro  ¦

Caizat

Saldo em moeda corrente nesta matriz o fl-\:
ilaes e em deposito no Banco do Brasil i •

outros ^ncos

647.018*52?S25

30.606:102(986

238.176:946(550
. 13.927:001(732

34.245:320(203

76.626:540(5*3

co.oooiooosnnn
60.000:000(000

2.492:406(640

3.243:413(828

323.063:536(395

Rs. 1.624.031:999(931

. Garantias diversas e outros
valores (que figurem no l" ..

.Activo):

Cauc3es depositadas '. ..' 288.868:811(125
Valores pertencentes a terceiros 857.960:141(400
Caução da Directoria .......... 200:000(000 647.018:952(625

Letras e effeitos em cobrança  119.108:694(998
Filifuw ....;...  257.726:299(402
Diversas contas*.  ....„.........; 21.763:81611819
Cheques e ordens de pagamento.......;.; ^j...5.410:706(746

Correspondentes: 7 j

Saldo a favor dos mesmos no p alz e tio ed-''
tranSielro Z*. 25.160:895(584

Dividendos:

Saldos nâo reclamados 44:379?Ò00

Rs. 1.524.031:999$931-

VINHOeXAROPE
Oeschlens

de Hemoglobina
Os Medloos proelamam què.Jssta Forró vital doi

Sanirue rostltuo saúde, forca, belleza a todos. Multo'
cuporlor tx oarnn orúa, aoe férruglnosos, eto.-JPAJ«S-

Arorondos pclo D.N.S.P. cob n. SIO e 311 cm IO-7-18S7.
tosíO

LOTERIAS

S. E. ou O. — São Paulo, 9 de Maio de 1929. — Banco do Commercio e Industria de São Paulo— (a.) Antônio de
Padua Salles, Director Presidente — (aa.) Numa de Oliveira — Ernesto Ramos, Directores geremos. — (a.) G. M.. Phrto, Con-
tador. ¦•.'•¦ <B 8Í°)

PRISÃO de VENTRE'"'¦ill'
ÒAfefíiorJRetneáio
O Mais Pratico
OMais Econômico ¦ i

vtnoABimos

GmtAOSdeSAuos

.DTRAMCK
A'vzmo* entoa** as eattiMmats

éJ.HUMNOT.89.«A«NsM MÍ«M«]
(393a)

Doentes! alertai |
Leiam aqui!

Moléstias dos rins e tio coração
'Use o TONÍCARDIUM, tônico dos rins e do coração 1

limpa a -bexiga, desinflamma os rins, contra as nephrltes,
areias, colicas renaes, augmenta as urinas1. Tira as incha.
ç6es dos pés e rosto, hydropslas, com cansaço, falta de ar,
palpitacües, dores sobre o coração, remédio approvado pela
Saude Publica, App. pelo D. N. S. F., em 17-4-18, Lie. nu-
mero .171. ,

Fracos e convalescentes!
Da influenza e suas complicações, anêmicos, lymphaU-t

cos, devem usar o STBNOLINO para tonificar o organis-
mo e readquirir as forcas perdidas, no desanimo, inapeten-
cia, debilidade geral, magreza depois de febres, nervos
fracos, moléstias do peito, convalescentes, amamentação,
crescimento. App. polo D; N. S. P., em 27-5-16. Lie. nu-
mero 1036. N

Coração, rins - asthma
O especifico é o CACTUSGENOL approvado pela

Saude Publica e pelos médicos nas afEllções, falta der ar. •
pés inchados, cansados, palpitacoes, urinas escuras, dores
nos rins, nephrites, areias, asthma, pontadas, chiados no
peito, scleroses, nevralgias, cardlo renaes, bronchite as th-
matica e perturbações circulatórias. App. pelo D. N. S. P.,
em 7-1-16. Uo. n. 13. ,.

Dores no Utero, Colicas
Use SB1JANTOL, remédio das senhoras; combate a dOr

as visitas dolorosas, lnflammacües e moléstias do utero,
ovarios, spasmos, colicas depois.do parto, alllvla o utero do.
loroso, nos casos de metrltes dysmenhorrhéas com falta do
regras, coiimentos. B* o sedativo (calmante)! uterlno para
qualquer dOr, applicado pelos médicos. App. pelo D. N. S.
P., em 14-4-18. Lie. n. 10.

Contra a sypliilis
Interna e externa, eczemas, houbas, cancros, rheuma-

tismo, íistulas, purgacSes, erupção pelo * corpo, feridas o
impurezas do sangue, arth rltismo, dOr nos'ossos, use a

SPIROCHETINA
ou (Elixir de Careba). Tonifica e engorda. Depositários:
Granado ft' Comp., rua Primeiro de Marco n. 14; Casa Hu-

; ber, rua Sete de Setembro n. 61; Araujo Freitas, ruas dos
Ourives n. 90 e Ribeiro, Uenezes ft Comp., rua Uru*
guayana n. 91 e Drogaria Pacheco, rua dos Andradas nu-
mero 43; Drogaria Baptista, rua Primeiro de Marco n. 10;
Silva Gomes & Comp., Heitor Gomes & Comp. Bahia: Dr.
Raul Schimltd & Comp. Recife. Porto Alegre, R. G. do
Sul. Vasco Azambuja & Comp. São Paulo. Baruel & Comp
V. Mòrse & Comp.

iVIaohansco pára ma-
china de escrever
P^ecisa-se a rua do

Costa, 39
(8660)

>m\mm->M**l^j^_y&m+_^m^-~-^uiiimltím Wát.tÜiiltittlgKJü!.

Para o sexo.-femiúino]
XJTA má» de sctei-t^ciâSíàiSSÍqtie 

"o?

Í- -L media» Kceitam-as Piluk^^íssucara'
da8<ferfeistot.p^g«attni««mt!laxtotli|'ffieag> ât,
origem vegetál^absolutamente inoSen^o.'"

Pelo seu efteíto suave e sem-dones tão
muito proprias-para ss pessoats-dosejxo femi'
nino^ por eer«em>mais- coiwenimte^do que 03

de effeito viofento.

Convém ter sem'
preumfrasqvrinho
á mão. Vendem-se
«a toda a parte.

BSBBVBBBBaaBBaBBBaBSa
(«49»)

Loteria da Capita! Federal
Lista geral dos prêmios da 104*

extracção realizada cm 9 do maio
de 1929, 106* dp.plano n..41.

Prêmios sorteados
10.690 T..  20:000*000
49.173 »;•  5;000|000
64.790 .i...... a:000-?001
15.513  1:000$000
20.174 .............. l:0O0í0(S
23.177  1:000$000
50.416  1.-O0ÓÍ000
68.1*2  1:000)000

8 prêmios de 500$000
6111 .18968 21668 35486 60986

69421 71437 74069
20 prêmios do 200tj0«0O

2216 6435 9348 14471 28022
29330 29380, 29494 4317» 43911
46S18 . 51395 57764 68217 65690
73709 73994 76262 77826 79196

S0 prêmios de 100*000
4S3' 534 1618 6016 9280

10291 11116 11176 12404 13488
13889 16800 16135 16202 17714.
17902 19148 19765 21450 23409
26244 26481 28264 36215 36839
36558 39143 41581 41679 43009
43490 44664 46091 47882 48024
51502 63578 63669 57248 60165
G.7996 64548 66526 65764 68935.
70976 71083 74267 76281 77JÍ0

Approxánações
10589 e 10691 ......... 400)000
49172 e 49174 ., ; 300)000
84789 e 64791  200)000
16512 e 15514  100)000
20173 e 20175  100)000
2S176 e 23178  100*000
50416 e:50417  100)000
68101 ©68103 ......... 100)000'Dezenas ¦'
Í0581 a 10590 „ 70)000
19171 a 49180 ............ 40)000
64781 a 64790  80)000
15611 a 15520  20)000
20171 a 20180 .......... 20)000
23171 a • 23180 ,. 20)000
50411 a 60420  20)000
68181 a 68110  20)000

Terminação
Todos 03 números terminado?

em 0 têm 2)000. .
O fiscal do governo, JRené Mos-

tartíeiro — Pelo .director assis-
tente, Manoel Luiz Pereira Ber
nardino, súb-chefo da* contablll*
dado — O escrlvãe, Firmino de
Cantuaria.

Todos . os números terminado*
em 02, 11, 18, 16, 58, 69, 73. 74.
77 e 91 tendo o carimbo do bai-
cão do , "Ao Mundo Loterlco",
o não estando. premiados, têm-

direito 6. metade da quantia, do
seu preco acqulsltlvo, em billie-
tes de outras loterias.

Todos os bilhetes quo tlversns
impresso no verso, em tinta vety1
melha outro numero com a mar.
ca: dois números em cadaJ' bis'
HiòUf, que é registrada pelo "Acü
Mundo Loterlco"- valem dez pprí
cento (10 

' 
% em todos os pre»*!*

mios desta lista Inclusive, appro.
xlmacões e dezenas o o mesmo d-l
nheiro no final duplo do Io prè?1
mio. '"•'

— O "Ao Mundo Loterlco":—?'
Paga os prêmios pela lista acima,:
visto a mesma ser official. ¦

'«:,.

HOJE » l»REMIOSi
100 E 200 CONTOS
HIO LÜTER1VO

TRAVESSA DO OUVIDOR, 38

Loteria do Estado de Sergipe
Sabe-se por telegramma ,.

Extracção de hon tun: ' y-m
S1.966 ............. l«0*0fl)«0«
10.649 10:000*000
46.76S 6K)00)00»
46.380 8:OOOS6Ò0u
1.037 2:000)0(M>

42.278 '..;..¦........ l:50O)00«í

«Loteria de Matto-Grosso
Sabe-se por telegramma

Extracção em 8-5-1929: 7
5.435
1.487
7.917
2.459
9.780

500:000)00»
40:000)000

- 20:000)000
10:000)000
6:000)000

Sortes grandes só se'¦•.¦' obtém no
SONHO DE OURO

OALERIA CRUZEIRO, 1
OSCAR & COMP:

___9â
Loteria de Santa Catharina

Sabe-se por telegramma <
Extracção de hontem:

7.613 (Kio)  200:000$OMJ'
14.D48 (Rio) ' 20:000)00», J«
16.803 (S. Paulo .. 4:000)000
3.366 (Rio)  2:000)000
3.404 (Rio)  2:000)000

HWV

JLoteria do Estado do Río
SysteiHa de urnas e espheras — Vlscalizad» pelo Governo

do Estado. =- Estrartães ás S «horas.

HOJE —W— HOJE

30:0008000
íirtctro, 2$400 — Terço, fgOO

TraíçtA-raaDBA

25:OOOÜOOO
JftMi-i, ipm ¦— Meto, $800

Sexla~f elra, 17 «de Mato
100:000$000

inteiro, eym — décimo, %m ¦
Pagamento na Companhia Integridade FlumlneosêT rnaVâsctode do Bio •BnuBtt.-'*m.-- NICTHE310X -^aíftwite™

>s tação das barcas. (87*1)

RODA DA
roíntJNA

_ 1

ffzrSmW^il

'^^^^'^^^^,L-mmm\\m^__}

PPreffl».... 85W-23
t " ....: 9i7a—19
3° " .... 4790-23
4o " :... 5513-4
|5°'•¦". .... 0174—19
(Moderno 240—10
%a.; . . : 742-11
ISaJteado. ...... 15

Para tiofes»

(B 0362)
.'tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiininiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiii|._.

| AUTOMÓVEIS USADOS 1
Hudson, Essex, Bnick, Studebaker, Oldsmobllo, Chovro- _

| let, Ford, typo donble-phaoton (5 e 7 logares), coche, Sedan, §
Barata, e coupé. Tambem caminhões Ford, Chevrolet, Sau- *
rer K«,nault e Graham Brothers. =

li^cüilamos o pagamento. ' 1
T. h- WRIGHT & CIA. LTDA. S

142. ROA EVARIS Tí» DA VEIGA M.2 
~ 

(8907) |
^i:iii>niiiiii>iiiiiiniiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiigiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiliiii|iiiiiiiiioiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiir
t-

PARA OS VERíltiS O MELHOR REMÉDIO Ê

Carpinteiros e Trabalhadores
Precisam-sè a nua do

Cosia, 39
(8659)

mfo
^L « W

energia

eUAKER 

OATSéVállmehiÕníãlsliutritivo
do mundo. CompSe-ee de oito elementos
leraco que concorrem extraordinária-

mente para o desenvolvimento physico.
Além disso, Quaker Oats é rico de carbohy-
dratos e de proteína, substancias que dc-
senvolvem a energia e o systema muscular.'
Contém vitaminas em grande quantidade,1
o que auxilia a digestão e torna supérfluo
o uso de laxantes.

Quaker Oats
(2167)

jrinltiiniiili.-llilnliiSliiiirjiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiriiüiiiiiniiiiHiuriKiiiiii,mm,1,um,mn,;,,,,,„,.,
PREPARADOS DE VALOR DA I

! FLORA MEDICINAL I

j Honreovermil;
POlíQDE FAZ A EXPULSÃO' DELL*» SEM DAÍJNO A'

.SAUDE DAS CREAJNCi-H
PREPARAÇÃO BM TABLETTES, VIDRO 4KM

Grande Laboratório HomaopatMro Ae «BB PARIA * CIA.
Rua SSo José, 76 — 81» de Janeiro

St» 4» ?» ?» »» ?» <» ?» »» «» <» »» «» »» •**£
(2J27)

CJJàtíJ

j| Tossís ? Tomae BRONCHITAL í
Ap. D. N. 8. P. - N. 3K — B110I91Í.
Deposito: — RUA URUGUAYANA, 111 \

PHARMACIA BITTENCOURT S

COCCULOS
Soffrimento ide estômago,

dyspepslas, tonteiras, dOr de
cabeça, peso e somnolencia
depois das refeições, etc.

CARPASINA
Indicado na asthma e bron-

chite asthmatica.

AGONIADA
Moléstias do utero, metrl-

ts e ecdómetrite, colicas e
dlfncnldades de regras, cor-
rlmentos, ventre volumoso o
dolorido.

MUSA SEIVA |
Sueco fresco da MUSA s

SAPIENTUM que melhor =
resultado tem produzido nas i
bronchites, tosses, grippes e >
escarros de sangue. 1 |

PIPER |
Medicamento poderono, in- _

dlcado para o tratamento |das hemorrhoidas. , g

CHA' ROMANO l
Laxatlvo brando, utll nas -

prisões de ventre. P6de ser I
usado diarlamante. i

m
4982 ~

iWÍmP

0619

5935 2771
VARIANDO.,^

««rr~jrjv

5 6 43
ZANGSO

.864
fiamiaense...., 056
Operará...... 472.
Neite.. .... 710
Caridade.. . . . 834
HBaeira. .... 936;

Kdheroy, 9-5-929.
N. P.

A' Garantia. .. .481
Fhmanense..... 998
Operaria..0. . . 032
Noite.. . . . .574
Caridade.. . . . m
Mineira. .... 427
Nictheroy, 9-5-929.

ESCRIPTORIO" Raa Io de, Marca
Aluga-se um grande salio propno

para escriptorio dc companhia* empre-
sa ou casa de representações, coa);
elevador. Rua Io de Março, 133. Tr»í;
te-Ba na loja. (B Ó390):

EVENRÜDE
Vende-se um motor em 2*vmlo em:í».

bom estado. Tratar com Darly Braga
á rna S. Pedro, 72 .

Ü0799>..;

AMM^*«^^^^MAMA^MrWAAAMMMMAAAMM^M^^A^A^^^VWWM^

Pelleleria Brasil
S. GORENSTltf

1

Avisa as Exmas. famílias que tem pr.mtle'
e varado stock de todas as qnaKdades de pelles finas.

Erocutam-so todos os traba lhos deste, ramo.
2.PRAÇADOSGOVEENADOBES, 2—- Tel. Central 4972

CONFUSÃO BI(L
melancholia e palpitacoes depois das refeiçõft»,
para esses e outros incommodos, provenientes das
más digestões, -usae sempre as

feita do Dr. Rfchards
A'venda nas pharmacias e drogarias

ünicos depositários: Sociedade Anonyma Lameiro
Elo de Janeiro

Vemdrjii-fio em todas as Drogarias o Pharmacias, Pe- =
(am catálogos =

J. MONTEIRO' DA SILVA & COMPANHIA
Mabte BtJA S. PEDRO, 38 —:— Telephone Norlo 534 |

Rio de Janeiro — Filial em Porto Alegre, R. G. do «Sul. 
|niiiiiiiiiniiiiiiitiiiiiiiiniiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiniiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiê't-imi*

DARE'& C IA., LTDA.
convidam os seus distinetos clientes e amigos e automobiltstas emgeral aJ visitarem hoje, ás 20 horas, as modernas installações da
S,a..^r?S.íf^?nt^2;iente construída, denominada GARAGEITALA-BRASILEIRA, 4 rua General Polydoro, 130. (B 407)

CASA NO LEME
Aloga-«e nma, bem mobilada, et

optimo local pelo praso que se com
binar Informações: Tcl. JU. Mar —
t'*6. (A 39884)

PROPAGANDA COM MUSICA
Installado ao lado da estacio do

Meyer, ha um magnífico alto-falante
ouvido da rna, de dentro e de cima da
cstaçSo,, que, quando todo o povo está
atento á sna musica, fai propa-
gandai .commerciaes de optimos resulta-
doi* lâfüfnóáçõcs: Raa Árchiat Ctn*<
deira n. IU. Xfl. das 17 is 21 bòras.

(3189)

IY0KETTE
Inf(.tiii.i.T pai esçripto «anuo con>

municar-me «mi v. ex. Cartas neste
jornal & Mattoso. (A 29939)



pam

LEILA HYAMS'¦' 
úm.-.-, 

'

mxjtro gou)Wtit mateb

BiíH ^W*^ '., -J . hoje v*i^ísfeS>_
i;,H')i«is — Alua*. i Sceuiula-íeira ülmmodia õL *v^k

S M2B_M> GOLDTtVTf.V • *» com a afloràvcl ffll^Xm
«/¦¦Ü MàXtOt *f|~esoir~wá | WILLIAM HATNKS comedi» Oa B|[ Hc&mjw
IhH 1 vae appnrcrer FTR9T (tf^ /ffS^gjT

B JOAN /*->" NATIONAL ^§^^
1 CRAWFORD QsttM PMílIlllíl

AILEEN PREÍGLK pÜ _!__-_ IlUlUIlllU

11 : '" ^*?Vy 
flí Milll

;¦ H MENINO I1E OURO 
'«—* 

Comei &ft&«Ar..ar Larapio taniár
, ü HOBAlUOi — íemal e cama* ao lado de

í N dlal -— 8.00 — 4.00•'«-' ZJOSEL BARRÍMORE
WÈmm e.oo — -s.ooo 10.00. so ¦¦'!. ¦: o

9 kuo pa amowi — a .ao leila iiyamb
|i|'4'.8o — e.ao—- 8.80 e
I H 10.30.Hfl

B1 Pt

m^mamsmmmn^mri^^l^M^Mamm^mm*r^mm».m&mai-IMmamiMmBm!^BKmmBBamKa^^m&mi^it»±. ' f i*'í "'__»*MB.M!?MMB___BH3HBB«^BÍ»«^SK««lM»«^B

RIA PALA OI O
lll!»»

m»}^nri/Kt\-\íxrir^^ ' ' **i*i"r-'

ALICE WHITE

Jack Müihàll
SOLDADE8CA VALOROSA '^i

Comedia do (Pro*. M-r-iraz-
zo)— MAJÍIA B01TCFA !—:
Colorido CHffaay)'¦'.-¦ ....'-

HORÁRIO: ~* Comedia e co-
lorido! — 2.0© — .8,8.5/—..,
5. io .—-' 0.58 — 8. *ú -— "

io.as. oavjsdq tm mil-
MONAEMh 8.15 — 4.00 —
B.45 - T.SO - 9.15o 10.55.

W^.a*Çp* f^-Hj|

uo Progxamma (Serrador)

Coen amor
não so brinca

* - 7, .'-._'

mS-ÃiwmJw• _^Y*V_t

II03TK — O rrondlo-
bo fllm da QVAliEFV
pM£VSUíB\'-- cou

H. B. WABNEIie .
AiHTA STEWART

„ . em

komance de uro
Condemnado
(do Prog. SERRADORV

I?o.P*.,— UHtmr
dia'do fllm da
FÍROT NATIOSÀ

com
Aim>KK> MORENO

--.'¦.«,--¦'¦ 
; 

'

Bn,T.TB DOVE,

HORÁRIO — Matinée: Onvertn-
re e iamati — 3.09. ROMANCE:

WDdSa-flO

I u
¦„J^_j(>»'¥»rw%T*rrirviru<j^

AMANHA
.- — tim fllm novo no

jprograiuma da ¦
FIRST NATIONAL

Cavando um
Millionario

.,; com,1.
AUCE WHITE' è -• -•' i-

JACK MULHALI S_\ ¦»•„,.* Vt
HS t_^f_
*UL_à^êtà

Segonda-ícira
Outro fila da

FIRST NATJONAI.

esca ri ates
com

BiejatARD '

BARTHELMESS

BEM3T*€0MPSCÍfí

MEM PESA'
HOJE Um programm a cxplendldo — HOJE

— MOCIDADU LEVIANA —
Drama em 7 partea do Programma Serrador com LÍA DE PlITTI

*-:— O FILHO DO SHEIKl —:—
Drama em 7 poj-fo» da Dnltéd com RUDOLPII VALENTINO e

VILMA BANKY « .E ainda uma hllarUate comedia nm 2 actos
ji^m^»^0»fj^m^fif*mi^^REPUBLICA
ua3V — TJei progruaiüiu formidável —— HOJB

:.--í.èr ALGEMAS DE OURO—:—
Iii—do drama em 6 partes do E. D. C.

— HJ^IiDO VELOZ— "

Hllnriaoto comedia em 10- actos da Paramount com o qne-
rido HA RO I. D IIOIB

VV»*»iá*V**>*>V*>tlNA»^^

CENTéNARIO
HOJE — üm expfcacIHo pirtierantaia — HOJB

BOCAS BR N EW YOBK
Drama em 8 parte» da.Parsmsjim t>«im Go»t_tj Bnuaciutlo Bettjr

SUBPBEZAS B^BESTINO
Dr-iiiM«m8*>arte»doP**-«rtiat^ Meífte

No patoo: Ntnnotos do -varledadea

IICAPITÓLIO A IMPÉRIO

BB* i Jtm y^_W^^__Wm^_MCS0__W' m&tm»__*È .. BB» _r ^_BBl
L,1' V H^H Am^i \^L^^L\ *w—^L\—m—tLw^ m^mm& 

*_bii__i*j'*jw mmmm ^^^mm

WImWHw» I entre: -Wpi
I f yJODESPLTO 8 ^M** l^f

I ^iM. HP MMA I n^lvPKLOcoir, rs_ »-*
§r-'___w/i VL Vriri I niMMIICIlit/rD ^k^'/

x Wfl al Iw ¦ AWAKENIW^ J[ J0Sti>M scimPK«*iff 1K

( EmPrC2a Pa»ct»Q8> 8ogreto )
HO JE- V* 7 3l4 é O 3i4

SEMPRE

fe

P5 nLMS^^^^^Z/^í NÃ0 SÃO EXHIB1DQS,

iM^VgifW^'J'.^-^^»**i^.i»*.ijlS'rjgj*^^ "_»v_L. ^^^SSal

./-(^¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦i-BÍ11*^

RmTT]lfflffia^___B_ffi__^^ ^H JfeM ^"^(Bj

; : ^f 1
L HOJE HpJE

A reviifelinrleia. db maior suecesso da uctaaCilads — For-
mldavel eaíto de rcpresentaçüo de toda a Oompísuliüi

ALDA GARRIDO

BB g^ HnHS

¦ II
._.__«¦•> »«.-»¦--¦-««.«,

DOMINGO A's *' 3,4
MATINÊR

DOMINOU |

Canttnoação do bello film aflamão

0 segredo dôscitfo
IddtíMíi

com HENRICH GEORQB o MARY NOIAN

¦ 
¦»¦','.-

Na tfla: TJf-^ornál '65 e ' ò .desenho animado
"0 PINTOR"

HORÁRIO: 2, 4, 6, 8e 1GT horas.

CIMBUA -OMfMPlA:' •.-
HOJE -—*-!¦•¦¦ HOJE

Hojt — Valle (kn Oitüites, film em
7 aetoa, cora Uihoa SilH.; Viva. Pa-
ris, linda comedia da Fox..com Sam-
n,y Cohen. .Amaql* - '0**ata* mo-
derna», com John Crawford! O Fuho
das-Selvas,'7* c 8* episódios,, ent' *
.-vetos; Pátrio Camarada, comedia da
Metrt. Uni acíoí. (B 0437)

CINE PARQUE BRASIL
K; O. Anna- Nery. 25H—V. 31Í9

-O PAPAE SOLTEIRO •>
com I#efr Cody e:'*"" ¦

— FUGINDO AO DESTINO —
com Jaeqtieline Logan. •

AmanhS — "Arrependimento", eom
John Gilbert e "Entre o Peccado. e o
Amor", com Adolph Ménjóa. '_v'-.

(867J)

I SEOBNDA-FÊÍRÃy I SEGUNDA-FEIRA

A maravilhosa pellieula cultural dá; UFA ,,

Amor e aaturesa
(Do animal primitivo ao homem)

Tflate fllm não o n'«ta as tíieorina. 8e'i3nttfloas
nem poe em duvida os princrpWs dá crença^ re-
ihriosa. :::"": *?794)

No Palco ^ Nü' ARTISTIGO
POSADO POR LINDAS MÜLIIB^SSVBRDADBIRAS

ESTATCfAS DE OARNE 
'... ¦,, .,-'

com os seguintes qua-
dros apresentados em
orlgtnaes decorações o
feéricos effeitos dc luzes j

em-côres:
í.

tf — A Xina; •_- —

Miniatura do Sião; 3*'

— Ò Globo; 4*,—As
Sereias; 5» — A Bac
chsnte; «* •—• A Avi*.

ção. •'¦"¦: \-:

BrUliante prólogo com dansas características eaMUUr
du pfilas BLAOK 43IRLS. um disciplinado corpo de oal-
larinas negras !.. .

I NA TELA |

'í_SK;*__^^ ¦:'¦__% ÉÊ

™^!.^....."".::..........\ TiniiiMiTn-iM ¦"¦'"»"r""""'""""E
]C!8MIE^IA LAPA
í 

^T ¦ Av. Mem deiSi, 23. C. 2S48 y

[0 fitimem qüe Ri

KL

12 partes da Universal com Conrad Veidt e Mary
Philhin. .,.'--y:.;;". ':r-:.,. '£%£

3 Mfairíolaà.dc Mar comedia .em 2; partes e
^ Velocidade Fatura, desenho

'cinema rio branco
Rua Senador Enzebio, 182. N. 1689.

Peecadora sem macula
9 partes da UHUed Artis ts com Norma Talmadge.

Ò Pblicia Solieirâo |
com Louise Fazenda.

(.jNATKLA |

HBm extraordinário ondo s«-T««in 'beUisslmtis^ tjfoe de
ND' Exótico, verdadeiras Veniu» de ebano

hojei:' ás Htt e 21,45 [hop
FHE
Amanha - IWnttuée na 3 e <£,4Zi

Segnnda-feira 1 l Segunda-feira
Uma..sensacional revelação sobre ». decadência moral

da mocidade moderna;,,* ;0 qne vae mosírM'..

•c

E

I'-:-'

Popular
'¦' e -1^ i— ¦mm.m^ . I '¦¦¦¦

Loyd Mqglíes,-én .

AMORES Dí ARENA
Òlcào Ranger, em .•

ESPÍRITOS DO MAL1 SEMEADORES DO BE|«
E Comedi».'
Amn-nhã —- WaHace Beery, em

- OS MENDIGOS DA VD3A

! Velocidade ^iura, o., nn», ¦ ^^
"Sim— ' '""A".""0 ti _ j.iv \\\ Mlfnr.RATA niRP.fl

Prlui'or. ii0*M-M

| PRETO QÜE
PariH (__Im5*^Z~) ; Mqscotte | lilDC

íírioíi |j Uj||gL|| Ijjlj. lli TRica.rdoc"rt^pem .
A) IA fil! Vil ¦•"¦¦*% -.- DESVIOS 

DA TODA |

ROSA DA I^LXWKt
Ralph. Emerson. 

^^^^ „„ h^js,»,
O FILHO DAS SELVAS • -E- Comedia.

DESVIOS DA VIDA
E Comedia

AMANHA _.'„„„- MODLIN RODGE

24 de Maio. 287 —'J. 0S78 J

• O Trunfo I
com CHESTER COÍIKLIN |

Ò Phàrblelró de iHndson J
com OLIVE BORDEN •

I
I

f I.
Amanhi e domingo—MIGUEL

STEOGOFF. '

_.—Tggjgggggim^^mim^mtKM^ÊKB^^^^B^Bmm   ....*«sa«H'a«i.^«wt-*i*»*M*->*^MM"'^""-" •:.-¦.Fij__^i__________i_____M___i __g_r x~ " 
___.Br'' iiMMHf^MflMifltiiWfflT^^ ..BBL ¦

_m£^ ¦ jHHÜHMiHBI—JmmmmmmmmmmW^^^^^K^^ÊmKtm^^mmBÊÍ^^mmWimmmmmWl^K^^^m^m^^^^
aMl_.--'.-. .'¦¦'..¦• ¦'.¦ ¦ ~~

DEMOCRATA CIRCO
Rua

Empresa Oscar Ribeiro
Figueira de Mello n. 11

Tel.V. 5911
HOJB — Espeeíectilo — HOJB ,

dando iagnáso os Conpons ¦
. Ceataana e .os.-^itigns -

Na 1* parte — Nonas estreastlt
Na 2* parte — Rejreaentaçâo dar

grande peça:

OfMiloSii.
Toma parte lada a comp. OS-

CAS. RIBEIRO.

flCamintiQ da Perdição
sapér fflm.americano com IIELEN FOSTER, — nà pro-
tagonlsta, nma innocente collegial arrastada ao caminho
da perdição e qne paga co n a snpremo pena, tus suas fa-
cilidados sdvftidas da Inexperiência das coisas da vidal....

RIGOROSAMENTE PRÕBfflEHDA PARA 
'MENORES 

E
SENHORITAS'..

m

m

Aí.;.

(R. da Carioca 80|H- 
'.T. C 1027) , , \

(Segunda tetra) ITm pru|rr»i»»mi» (Segunda tetra)

MARIA CORD A RICARDO èoitTKgfc^WISSTONE

VIDA iiiiiii DE

HELENA DE TROYA
«Pfris National»

mmm:».-.~~.-.*.-> ^^^^^^^^^^^^^^^ "^77^X7^X7^
ANTÜMO MORENO BILtIE DOVE

Cine Tlieatra ÍRIS
(HOJE) (R. da Carioca 49,51, Tel, C 4152 ( HOJE )

PORODE CHORAS PAUâCO?
0 forniidave. drama da lírania Fiim com GÓBSTA EKM\N é KABÍKA BKLL

( Sêjul^da-teira, 13 de Malò) BSTH3É3A. PA

Companhia Portugueza de Revistas
Direcção artistiea: — Henrique Alves

EM
« Firas National»

ACTRIZES . ,.-
laria do Loiuu-. »^.i»ral, Juiltli

lo Soma, Eugenia Braaão, Ma-
.•'a Anrel!a, Ro.'a Cadete, Lydia'r — SlW+p

Elenco ar istico:
8

Coristas
8

-A

ACTORES
Henrique Alves, PanV Ferrax
Manoel- Rocha, Álvaro Dhiiz,

 I ri.i*on.«o Norat — —,—

|§ ESTRÉA — "JL ». MKO BEM" ,orig'nal..'d.e.,J ¦"- __J
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íí acionai
| R. V". da Pátria, 3*5—S,- 0072

m HOJB — Amanha e depois:
I CLARA BOW, em

(IfÉsfle
Parátmoant" •

\ NANCY CARROLL, em

f A IrmS Peecadora
i . ,'...¦¦ Fo». -Film

(B 0321)
fiiiiiiiiiiiiiimimiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniir
¦ii,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiniiiiiiiniii»i"«ii«inn«ii^

Cine Wiefer» j
JOHN GILBERT e GRETA I

GARBO, eni g

Theatro Municipal
' 
.......mm....---- = ¦---¦-¦«¦»»«.¦¦«.-«•-«¦¦>>»

Kúàt tetas SympliBiilGfls
AMANHA 1 uS ÍB taS I A3ütANHÃ

Ilã IfflÉe
f, Supcr-hlm da METRO |

LBW CODY, em ã

ELLESeELLAS]
.Film da Metro' s

Grande orehcstra e musica ; H
si apropriada. ' s, (8740) ã

1" CONCERTO OFFICIAL DH 192Í

Homenagem ao proeminente maestro brasBeíro, FWn-
oiáco Bt-ajra — ürantte orcher.tra. Regente: maestro Fran-

cisco Braga
BEETHOVEN — Eirmont — Ouverture! SAINT SAENS — La

Foi — Trois Tableaux Symplioniques (1« audição);, F. BRAGA —
a) Lagrimas de Cera (1* audição)!

R. WAGNER —.» La mort d'lseult.
Canto. MME. TELLES DE MENEZES

v BHAGÂ  Marabá — Poema Symphonico; L. GALLET —
Dansá BraaUeirai A; HONEG GER — Pacific — 231 — Movement
Symphonique (1* audição) ,

AVISO  Assignatura para os 6 concertos — Poltronas, 45$000.
Localidades na bilheteria do Theatro. Fritas e camarotes de-l»,

501000; camarotes de 2«, 3O»O0 0; poltronas, lOfOOO; balcões A e B,
8|0OO; outras * filas, 6f>000; galerias, 3$000.

Sabbado, 18 — 2° Concerto — Ao piano, no concerto de Rinuky-
Korsaltow, a Sta; Dora Bevilacqua. (B 0421)

N*«**TãTãTãTiTãTãTâ—f—¦a*aa«w^^^^

CENTRAL Temporada de. Inverno
POLTRONA 31000

IDEAL
H. Carioca 60164 - Tel. C. 1027

NO PALCOHO J E _____
T. ' • NINA WASSILIEWA E SOFIA ILINA

Primeiras bailarinas do corpo de bailes do Colon e
do Municipal em bellissimos bailados

Jararaca e Tatuslnho
Os reis da embolada sertaneja e dò saxophonc.'A Um verdadeiro suecesso !

I o tmJ^m-m ro^ca, OS DIÂV0LIN0S
am a«aravahp«P« «aterclclos, d» . elegantes duattlBtas internado-

•¦rrtjíltllirltae*"! naes. Os ulf-mo*. tancroa
MARIA AMORIM LES CASTELLS

Soprano ll*r«lw> *m íscolhldos esplendidos arrobatas nialaba
, .trechos-de op«r> r1^?»

SOBERANA ROYALINO Alf Albnqaerqne
o (,;:plcna'(lo parodlsta.

«m neves tansos em assombrosos
de ¦ «randa «uc- - axerc.Hon l|5

non rr>rr4nrnlnro.rrriwi. ________^—^*»"

2?-feira — RIN-TIN-TÍN em MAXILLAS DE AÇO
No PALCO — KMtitrfe das MARIONETTES.

| NA TELA |
GEORGE K. ARTmiR

LOIS WILSON
em

TALHADO PARA GRANDEZAS
"_,a encantadora -çomed.a

HORÁRIO DO PAL^U i

A's3i|i«8 i|ít ;,. y :,.
ROÍALINO
MARIA AMORIM
RASIE
OS DIAVOLIN0S
.IARARACÀ e TATUSINHO

A's 5,112 e 11 hs.
NINA WASSILIEWA

o BOFIA ILINA
LA SOBERANA .
LES CASTELLS
ALF. ALBUQUERQUE.

HOJE :( HOJE

van
Hosjokin

- •' — cm —

ajudante do Tzar
'Urania Fam"

TIM MC. COY, em -
'oAVALLEiRO 

INVICTO
"Metro Goldwln Mayer"

2* fe*ra: Leiam annunclo
especial .

ÍRIS
R. Carioca, 43161 — Tel. C. *&

HOJE —  N* TÈh:

GOASTA EKMAN. em• 
' ..

Porqae choras
Palhaço?

•ProBrámma Urania"
No palcc: A's 3 o 8 1(3

Marlonette»
o. Impàeavél theatrlnho d»

bonecos em novos numeros de
suecesso

ALF. ALBUQUERQUE
o sempre applaudido excentr.ci

TRIO PEREIRA
esplendidos saltadores

e cômicos
. ''LES GERARDS

pintores modernistas
a pistola

2* feira: Leiam annunclo
especial

Atlântico
Tel. IPi'1521.

Hoje, amanhã e depoi»

BETTT COMPSON, em

DESVIOS DA VIDA
• . "Universal"

TIM MC. COT, em

CAVALLEIRO INVICTO
"Motro Goldwyn Mayer"

Americano
Tel. Ip- 0*22

Hoje, amanhã e depoa

WILLIAM HAINES, em

FAZENDO FITA
'.'.Metro Goldwyn Mayer"

GASTON GLASS,. em j .

HONRA DE SOLDADO
6 actos esplendidos.

Tijuca
Tel. Villa 366E

Hoje _ Ultimo díal
"NORMA TALMADGE,

em
PBCCADORA A:X-'-.

SEM MACULA
"United ArtiBfe"

TED WELLS, em
A CILADA NÓCTURNA"Universal"

Amanhã: Moulin Roubo

America
Tel. V. 4515

Hoje, «nanhã e depois

RAMON NOVARRO, em'

HORAS PR0HIBIDAS
"Metro Goldwyn Mayer"

FarreU Mac.-Donald, em
0 POLICIA SOLTEIRÃO

To

Brasil
. Tel. V. 2012

Hoje, amanhã e depois

WILLIAM HAINES, em

FAZENDO FITA
"Metro 'Goldwyn Mayar"

NANCT CARROLL, em

A IRMÃ PECCADORA"Fox"

Velo
Tei. V; 0874

Hoje, «M*ih»i e depois

I/5N CHANET, em

RDM, PAGUACCIO /
"Metro Goldwyn Mayer"

GEORGE O' BRI5N, em

O VERDADEIRO CÉO
"Fox"

HaddocKLobo
- Tel. V. 0480

Hoje, amanhã e depois

NORMA TALMADGE,

PECCADORA ._'
SEM MACULA

"United Artists"

DOROTHY REVIER. em
PRAZERES ROUBADOS

T lindos actos.

Villa Isabel
Tel. Villa 1582

Hoje, amanhã e depois

CONRAD VEIDT e

MART PHILBIN em

Guanabara
Tel. Sul 2418

Hoje — Ultimo dia!

WILLIAM HAIN1ÜS, effl

FAZENDO FTTA
"Metro Go-.dwyn Mayer"

LIL DAGOVER, em

PRÍNCIPE

DAS VIÓLE7TAS

8 actos esplendidos.

I bon íi
"Universal"

Amanhã: — Amanhã

Todas as •

Misses oo lf
cm corpo Inteiro, cabeça

o busto numa sensacio-

nal reportagem

'asi!
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